JUVENTUDE

ABRAHÃO, Maria Helena Menna Barreto.  As relações educação e trabalho na escola do “não-trabalho” : o aluno-trabalhador e o professor 'não-trabalhador'.  Porto Alegre, 1989.  315 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): SOLARI, Carmen Lins Baia de.

DESCRIÇÃO:

Parte dos discursos genéricos legal e teórico sobre educação e trabalho e, passando pela prática concreta vivenciada em determinada comunidade escolar constituída por trabalhadores, procura chegar a um entendimento do real significado da "preparação para o trabalho" de modo que esta possa corresponder às reais necessidades do aluno e da escola em que o estudo se desenvolve. A teorização resultante, específica para a realidade dessa escola, objetiva: reestruturar seu programa de preparação para o trabalho de forma que possa ser significativo para alunos e professores; aprender a utilizar metodologia de trabalho adequada aos fins a que se propõe.

METODOLOGIA:

Pesquisa qualitativa, denominada de construção ou reconstrução, cujo problema principal consiste em saber como alcançar determinados objetivos e produzir determinados efeitos, pois a intenção é a injeção de informações na configuração do projeto. A escola estudada foi selecionada por adotar em seu plano de trabalho princípios gerais face a questão da preparação profissional, anunciando uma linha transformadora. A amostra constituiu-se em estudantes trabalhadores, que cursavam em 1987 a terceira série do segundo grau, sendo 37 do curso de Auxiliar de Administração e 16 do Programa de Preparação para o Trabalho (PPT), assim como professores e corpo técnico-administrativo. Para a coleta de dados utilizou-se de observações de aulas, do cotidiano da escola e dos processos de relacionamento; entrevistas e análise de documentos (Referencial Teórico da Escola, Plano Global da Escola, Programa de Implantação da Lei 7044/82, atas da Escola e trabalhos dos alunos).

CONTEÚDO:

Tem por objetivo chegar a um entendimento real do significado da "preparação para o trabalho", analisando a relação educação e trabalho sob dois pontos de vista: 1) o da escola (pública e noturna), seu discurso teórico e sua prática de ensino e 2) os aspectos sócio-econômico-político-culturais do estudante trabalhador (matriculado em curso profissionalizante). Apresenta, inicialmente, o referencial teórico na qual se aborda a sociedade e a escola brasileira, com ênfase no modo de produção e na estrutura social capitalista, uma revisão geral do estado da arte relativo a questão da relações educação/trabalho, bem como a legislação pertinente. Também enfoca a conceituação da educação e trabalho que norteou a análise do entendimento e da postura da escola pesquisada.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A escola estudada não foge a regra no que se refere aos aspectos contraditórios de uma preparação para o trabalho. Ela exclui o aluno de seu interior e não auxilia aquele que nela permanece no processo de construção de sua identidade, como pessoa e integrante da classe trabalhadora. Não permite ao trabalhador-aluno a apropriação dos princípios teóricos e metodológicos explicativos de suas atividades laborais e nem mesmo prepara estritamente para o trabalho por meio dos cursos de habilitação. Assim a escola deve construir sua identidade - escola da classe trabalhadora -, negando a unilateralidade e construindo sua existência omnilateral. Ficou evidente que nada na área legal ou no planejamento do órgão central tolhe ou cerceia algum tipo de iniciativa, sendo que cabe a escola o esforço para as mudanças. Esta deve resgatar a face positiva da escola e do trabalho, buscando um salto qualitativo. A instrução politécnica, respaldada na pedagogia marxista, encontra limitações numa sociedade capitalista em que a lógica do capital prescinde do homem omnilateral e politécnico, como também pela carência de recursos humanos e físicos, que acabam ate inviabilizando a proposta de profissionalização da legislação vigente. O anúncio de uma utopia na educação do trabalhador voltado para o interesse de classe exige o reconhecimento e a efetivação da necessária autonomia da escola, juntamente com as condições imprescindíveis que lhe possibilitem firmar uma clara concepção de educação, de trabalho e da relação entre ambos, entendendo essas categorias em suas relações histórico-conjunturais.

Inclui bibliografia.

ABRAMOWICZ, Mere.  Avaliação da aprendizagem : como trabalhadores estudantes de uma faculdade particular noturna vêem o processo em busca de um caminho.  São Paulo, 1990.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.

DESCRIÇÃO:

Procura desvelar a percepção que os trabalhadores-estudantes de uma faculdade particular noturna têm do processo de avaliação da aprendizagem a que estão submetidos.

METODOLOGIA:

Abordagem qualitativa desenvolvendo um estudo de caso em uma faculdade particular na cidade de São Paulo. Para conhecer a instituição escolar foi realizado uma análise documental e uma entrevista com o diretor-fundador. Como instrumento principal foi utilizado um questionário que foi aplicado em 183 alunos do primeiro ao sexto semestre do curso de pedagogia noturno. Também os professores responderam a questionários.

CONTEÚDO:

Estudo de caso que tem como foco o processo de avaliação de aprendizagem, tal como é percebido por trabalhadores-estudantes de uma faculdade particular noturna da cidade de São Paulo. Foram aplicados questionários de avaliação da aprendizagem a professores e candidatos ao vestibular da faculdade. Muitas publicações sobre evasão e repetência reduzem os adolescentes a números que camuflam o drama humano vivenciado pelos repetentes e excluídos da rede pública de ensino brasileiro. A importância de ouvi-los surgiu no momento que participavam de um projeto extra-classe - um clube de ciências e cultura. A percepção que os trabalhadores-estudantes tem da avaliação da aprendizagem enfatiza o aspecto de controle e produto; da mesma forma a problemática da qualidade de ensino vem embricada com a avaliação da aprendizagem, que aponta para a desqualificação do ensino, a fragmentação e o "aligeiramento". Percebe-se ainda a dimensão de processo, da avaliação da aprendizagem, através da problemática da participação. Destaca-se também a carga emocional que acompanha toda avaliação. Os dados remetem a um autêntico retrato dessa escola superior particular noturna. Enfatiza-se a necessidade e importância de contextuar a avaliação em condições mais amplas, capazes de apreender as contradições da realidade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A percepção que os trabalhadores-estudantes têm da avaliação da aprendizagem enfatiza o aspecto de controle e produto; da mesma forma a problemática da qualidade de ensino vem embricada com a avaliação da aprendizagem, que aponta para a desqualificação do ensino, a fragmentação e o "aligeiramento". Percebe-se ainda a dimensão de processo, da avaliação da aprendizagem, através da problemática da participação. Destaca-se também a carga emocional que acompanha toda avaliação. Os dados remetem a um autêntico retrato dessa escola superior particular noturna. Enfatiza-se a necessidade e importância de contextuar a avaliação em condições mais amplas, capazes de apreender as contradições da realidade.

Inclui bibliografia.

ACIOLI, Márcia Hora.  Da casa invisível à escola inevitável : um estudo sobre movimentos simbólicos dos meninos e meninas de rua da rodoviária de Brasília.  Brasília, 1995.  211 p., il.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de Brasília. 

ORIENTADOR(A): SÁ, Laís Maria Borges de Mourão.

DESCRIÇÃO:

O eixo da reflexão consiste na tomada da esfera pública como lugar de morada das crianças e adolescentes e a complexidade anunciada por esta nova ordem social. O estudo pretendeu levantar subsídios teóricos para novas reflexões e práticas pedagógicas que garantam às crianças em situação de risco, uma educação de qualidade.

METODOLOGIA:

Trata-se de pesquisa etnográfica que obteve dados a partir de observações informais e do registro de conversas com a população estudada. As informações e os dados da pesquisa, bem como as impressões do pesquisador, foram registrados no diário de campo. Foi investigado um grupo de meninas e meninos, moradores ou freqüentadores da Rodoviária de Brasília, somando por volta de 20 a 25 indivíduos de idade entre 8 e 19 anos. O trabalho de campo foi realizado no período de novembro de 1994 a abril de 1995.

RESUMO:

O estudo investigou a transferência simbólica realizada por meninos e meninas de rua do espaço doméstico para o lugar público e a noção de educação subjacente às práticas sociais. Foi feita uma incursão etnográfica pela cultura do mundo da rua, mais precisamente das crianças e adolescentes que organizam suas vidas na rodoviária da cidade de Brasília. O rito social que norteou o estudo é o movimento que a criança ou o adolescente faz de incorporação a galera (grupo da rua) como movimento de iniciação, portanto o momento de aquisição de novos papéis e novo lugar social. A ambigüidade apareceu como marca da vida de rua e a ocultação é perseguida incansavelmente nas suas mais variadas possibilidades, da concreta à simbólica. A educadora da rua é, por sua vez, todo o sistema de socialização que vai garantir aos sujeitos a ela submetidos a autonomia necessária para organizarem a vida no contexto adverso e inóspito que é o mundo da rua.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que a busca da autonomia e da liberdade direciona os meninos e meninas estudados a uma reordenação do mundo, cujos elementos estruturantes são: a) espaço como lugar de conquista e construção simbólica; b) identidade como construção coletiva coerente com o mundo que os cerca; c) autoridade como liderança reconhecida pelo coletivo; d) travessias como rituais de movimento social e/ou individual; e) currículo como repertório mínimo de conhecimentos que permite a aquisição da autonomia e a conquista da liberdade. Os meninos e meninas buscam, no espaço público, a possibilidade de experimentar livremente a vida. No entanto são bastante dependentes das necessidades vitais, sem que percebam ou admitam isto, talvez porque precisem enormemente suprir esta necessidade ao reconstruir o espaço doméstico no espaço público. Neste momento novas organizações familiares são iniciadas e sofrerão, adiante, novas rupturas.

Inclui bibliografia.

AFONSO, Maria Lúcia Miranda.  A polêmica sobre adolescência e sexualidade.  Belo Horizonte, 1997.  216 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): MIRANDA, Glaura Vasques de.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender de que forma as representações e identidades de gênero modificam o acesso, a procura, a compreensão e o uso da informação sobre sexualidade e contracepção entre adolescentes.

METODOLOGIA:

Foi realizado um “survey” com aplicação de questionários a 387 estudantes de idade entre 14 e 20 anos, distribuídos eqüitativamente entre os dois sexos, em 25 escolas da rede pública e particular de Belo Horizonte, escolhidas por sorteio. Os dados receberam tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre a relação entre representações sociais de gênero e nível de informação sobre sexualidade e vida reprodutiva. As diferentes concepções expressas pelos jovens são identificadas com os discursos sobre sexualidade e vida reprodutiva difundidos a partir dos anos 60 em nossa sociedade. Observou-se que as representações igualitárias de gênero estão positivamente associadas a maior índice de informação. Os jovens de nível sócio-econômico alto, sobretudo as mulheres, são os que mais enunciam representações modernizantes e apresentam domínio de maior quantidade de informação, enquanto os homens de nível sócio-econômico baixo e vinculados a uma religião apresentam uma menor tendência para representações modernizantes. O “discurso bem informado” é parte de um discurso modernizador sobre a sexualidade e a vida reprodutiva, sendo instrumento de “planejamento racional” desta última e de luta pela autonomia do sujeito.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que as representações igualitárias de gênero estão positivamente associadas a altos índices de informação, o que é coerente no interior de um “discurso bem informado” que defende o maior controle do indivíduo sobre seu corpo e vida reprodutiva e que está vinculado a emergência do individualismo como visão de mundo. A geração atual de adolescentes está diante de uma transformação das instituições e discursos sobre a sexualidade, das condições técnicas do controle da reprodução e dos valores envolvidos nas relações de gênero e na organização familiar. Eles se vêem as voltas com os dilemas gerados não só entre uma postura hierárquica e outra igualitária, mas também aos desdobramentos que o igualitarismo pode trazer a partir de sua associação - ou não- ao individualismo.

Inclui bibliografia.

AGUIAR, Elaine Puntel Ribas de.  O imaginário cultural moderno e a constituição do sujeito adolescente : contribuição ao estudo da adolescência através da análise de uma revista feminina.  São Paulo, 1998.  165 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): SOUZA, Maria Cecília Cortez Christiano de.

DESCRIÇÃO: Analisa o conteúdo de uma revista feminina em particular - "Capricho" - a fim de compreender a dimensão psíquica envolvida na relação que as adolescentes estabelecem com esse tipo de mensagem; Verifica se o imaginário criado pelas revistas femininas contribui para a constituição da adolescente enquanto sujeito.

METODOLOGIA:

Foram analisados exemplares da Revista "Capricho" a fim de caracterizar seus elementos centrais, com a ajuda da análise estrutural.

CONTEÚDO:

A pesquisa investiga as revistas femininas em geral, e a revista "Capricho" em particular, buscando identificar os elementos centrais presentes nesse tipo de leitura e sua relação com a dimensão psíquica das adolescentes, que constituem seu público-alvo. São discutidas alguns tópicos centrais: a indústria cultural e o segmento feminino, o histórico das revistas femininas no Brasil e o conceito de adolescência em geral e na Psicologia. Observou-se que os conteúdos veiculados pela revista banalizam o comportamento, as relações amorosas e sobretudo o sexo, dando a impressão de que a adolescência é um período sem conflitos, no qual se pode legitimamente exigir prazer e satisfação imediatos. Há a imposição de um modelo único de beleza e de moda, que contribui para uma visão estereotipada do que é ser mulher. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que a Revista "Capricho" difunde padrões de consumo e de comportamento homogeneizadores e promove a idéia de uma adolescência sem conflitos, onde a busca do prazer e da felicidade imediata é legítima. Somente quando a jovem consumidora vivencia uma tensão diante do imaginário cultural apresentado pelas revistas é que ela se depara com a possibilidade de tornar-se sujeito.

Inclui bibliografia.

ALMEIDA, Elisabeth Gomes de.  Na relação escola-trabalho, o sonho que ainda permanece : um estudo sobre a representação que alunos da suplência II da rede municipal de ensino fazem da socialização escolar.  São Paulo, 1993.  97 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): GOMES, Jerusa Vieira.

DESCRIÇÃO:

Busca identificar as representações que os alunos do ensino de suplência elaboram a respeito da socialização escolar, sobre o enfoque de relação escola-trabalho. 

METODOLOGIA:

Optou-se por realizar a pesquisa com um grupo de alunos que estivessem matriculados e cursando o último semestre (4º termo) do curso de suplência II em uma escola da rede municipal de ensino na zona Leste da cidade de São Paulo. A obtenção de informações junto aos alunos foi viabilizada, num primeiro momento, através de um questionário aplicado em outubro de 1991 a 70 alunos, de uma população total de 100. Em agosto de 1992, houve um retorno a escola e novamente aplicou-se o questionário a 23 alunos de uma turma diferente do termo 4. Dentro desse grupo, selecionou-se 12 alunos para uma entrevista semi-estruturada.

CONTEÚDO:

Procura identificar as representações que os alunos do ensino de suplência elaboram a respeito da socialização escolar, sobre o enfoque de relação escola-trabalho. Concluiu-se que a maioria dos estudantes trabalha em atividades do comércio e prestação de serviços, em ocupações de baixo prestígio social, que o adulto que trabalha é diferente do aluno mais jovem que procura trabalho, pois o primeiro sabe dizer o que espera da escola e no que ela pode beneficiá-lo, enquanto o outro espera que a escola proporcione condições de superar as dificuldades impostas pela concorrência no mundo do trabalho. Os depoimentos estão nitidamente povoados por afirmações que compreendem a necessidade social de identificação, afirmação e prestígio, sendo a ascensão social o objetivo final a ser alcançado. Para os alunos, a escola desenvolve habilidades que serão básicas para posterior conhecimento.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A maioria dos estudantes trabalha em atividades do comércio e prestação de serviços, em ocupações de baixo prestígio social. Além disso, o adulto que trabalha é diferente do aluno mais jovem que procura trabalho, pois o primeiro sabe dizer o que espera da escola e no que ela pode beneficiá-lo, enquanto o outro espera que a escola proporcione condições de superar as dificuldades impostas pela concorrência no mundo do trabalho. Os depoimentos os alunos estão nitidamente povoados por afirmações que compreendem a necessidade social de identificação, afirmação e prestígio. A ascensão social constituiu-se como objetivo final a ser alcançado. Segundo os alunos, a escola de primeiro grau não desenvolve o conhecimento técnico almejado, mas sim habilidades que serão básicas para posterior conhecimento. Afirmam também que na escola aprendem a tratar bem as pessoas, a defender seus direitos e a entender e discutir vários assuntos. O esforço como garantia do sucesso e ausência de fracasso é ingrediente constante na fala dos alunos quando justificam seu modo de ver o mundo ("ascensão pelo esforço"). Uma das formas de ação da escola pode ser a de levar os alunos a conhecer os mecanismos que a constituem para que eles visualizem as realidades parciais, integrando-a de modo a se posicionarem no mundo. A educação, embora não tendo poder de modificar a realidade social, pode equacionar recursos e objetivos, colaborando no sentido de sua própria compreensão sociológica enquanto um dos fatores de progresso social.

Inclui bibliografia.

ALMEIDA, Laurinda Ramalho de.  O Projeto Noturno : incursões no vivido por educadores e alunos de escolas públicas paulistas que tentaram um jeito novo de caminhar.  São Paulo, 1992.  212 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MAHONEY, Abigail Alvarenga.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o significado do Projeto Noturno a partir das impressões dos sujeitos envolvidos nessa experiência (diretores, coordenadores, professores e alunos), considerando ser essa uma proposta de reestruturação do ensino na qual coube a cada escola e sua equipe elaborar e efetivar seu próprio projeto.

METODOLOGIA:

Pesquisa qualitativa realizada por meio de entrevistas semidirigidas (individuais e coletivas), coleta de depoimentos e análise de discurso. Adota a linha de investigação proposta por Amedeo Giorgi, a qual estabelece relações entre os embasamentos fenomenológicos e os procedimentos de pesquisa na área da psicologia.

CONTEÚDO:

Adotou como universo de pesquisa algumas escolas que participaram, com êxito, do Projeto Reestruturação Técnico-Administrativa e Pedagógica do Ensino de 1º e 2º graus da rede estadual, Projeto Noturno, implantado pela Secretaria da Educação de São Paulo em 1984. A coleta de dados, ocorrida nos últimos quatro meses de 1986, foi realizada por meio de entrevistas e questionários destinados a diretores, coordenadores, professores e alunos. Conclui destacando que a análise dos depoimentos revelou a trama das relações interpessoais que se estabeleceu no interior das escolas, como conseqüência da forma de apresentação do Projeto pela Secretaria. Revelou, também, que cada escola desenvolveu seu próprio projeto pedagógico, tendo as relações interpessoais desempenhado importante papel na realização das intenções propostas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Houve uma mudança profunda e total na política dos relacionamentos interpessoais dos sujeitos envolvidos nas experiências bem sucedidas do Projeto Noturno. Essas conseguiram abranger toda a escala de relações existentes dentro do universo escolar, fazendo com que professores e alunos passassem por um processo de aprendizagem significativa, baseada na qualidade do envolvimento pessoal, a qual modificou profundamente as atitudes e provocou a formação de novos valores de convívio. Considera que o verdadeiro ganho do Projeto Noturno está no fato de ter possibilitado a construção de uma nova identidade aos que dele participaram com sucesso.

Inclui bibliografia.

ALVARIM, Vânia Maria de Souza.  Escola noturna : sonhos e lutas dos trabalhadores.  Niterói, 1992.  187 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): LINHARES, Célia Frazão Soares.

DESCRIÇÃO:

Estuda as "cosmovisões" existentes em uma determinada escola, para descobrir o cotidiano escolar a partir da categoria trabalho, e, através da análise crítica dos discursos existentes neste cotidiano, desvenda os valores internalizados nos indivíduos que o vivenciam.

METODOLOGIA:

Procura adotar, a princípio, a pesquisa participante como instrumento metodológico, mas algumas limitações impediram o uso desta metodologia. Pesquisa desenvolvida de 1990 a 1991 numa escola supletiva da rede estadual de ensino do Rio de Janeiro, articulada à pesquisa "Autonomia Universitária e Formação Docente para os Trabalhadores", coordenada pela professora Célia Linhares. A coleta de dados foi realizada através de entrevistas com alunos, professores, coordenadoras e diretora-adjunta, além de observação de aulas de alfabetização. Através destes dados procura analisar discursos verbais e não verbais, procurando encontrar valores internalizados nos indivíduos que vivenciam o cotidiano escolar. Para a análise foi priorizada a visão do trabalho dos alunos e dos professores.

CONTEÚDO:

Procura detectar as concepções existentes no processo de ensino-aprendizagem escolar, relacionando-o às questões do trabalho e do trabalhador, buscando configurar as "cosmovisões" que informam o cotidiano escolar e, através de um análise crítica dos discursos existentes neste cotidiano, desvendar os valores internalizados nos indivíduos que o vivenciam. Remete-se a teoria marxista como referencial teórico. Procura analisar discursos verbais e não verbais, para encontrar valores internalizados nos indivíduos que vivenciam o cotidiano escolar. Prioriza a visão do trabalho dos alunos e dos professores. Conclui que a escola não só expressa, reforça e contribui a naturalização e internalização das relações sociais vigentes, mas também é um espaço sociocultural, onde seres semelhantes, com ideais e histórias de vidas similares, podem se encontrar e ampliar os vínculos de solidariedade e até assumirem-se como sujeitos coletivos e pessoais. Aponta para a necessidade de se repensar os cursos de formação de professores, levando-se em conta a especificidade do alunado das escolas noturnas em grande parte formado por trabalhadores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As relações existentes na escola seguem uma linha de conduta hierárquica, controladora e centralizadora, tendo na figura da diretora-adjunta um referencial de ação. As coordenadoras realizam um trabalho estritamente burocrático. Alunos e professores do período noturno são privados de parte do espaço físico da escola e de recursos didáticos. Os alunos do noturno não tem acesso a biblioteca e a sala de audiovisual. Os argumentos apresentados pela diretora-adjunta demonstram discriminação com relação aos alunos do curso supletivo. A diretora acredita que disciplina e obediência a regras, e deve valer para professores e alunos. A escola é considerada pelo aluno como um importante espaço de socialização. Verificou a ausência de prazer no trabalho do professor, o que prejudica a relação professor-aluno. Percebeu "vaga-lumes" de resistência, que apontam para a existência de outras concepções do trabalho escolar circulando na escola, apesar de não serem, ainda, hegemônicas. Recomenda repensar a formação do professor, a estrutura e funcionamento da escola noturna, levando em consideração as características dos alunos, em especial das séries iniciais. Nesta formação devem ser revistas concepções de ensino-aprendizagem vigentes e serem articuladas questões macrosociais. Os professores devem criar centros de estudos no interior das escolas.

Inclui bibliografia.

ALVES, Magda Anachoreta.  Inscrições murais : um novo grafismo.  Niterói, 1985.  122 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): MOYSÉS, Lúcia Maria Moraes.

DESCRIÇAO:

Busca encontrar respostas explicativas para o grafismo em questão, identificando as características dos autores destas práticas, além de apresentar propostas de reflexão que venham a contribuir para que a escola adote uma atitude de compreensão e ajuda a esses jovens, em particular, e por extensão da ação, a todos os jovens.

METODOLOGIA:

Primeiramente foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com 15 sujeitos, de 11 a 23 anos - grafiteiros e ex-grafiteiros, moradores da cidade do Rio de Janeiro e de Niterói. Em segundo lugar, foi realizado questionários com 13 não-pichadores de 13 a 21 anos, de ambos os sexos, estudantes e residentes da Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro. Os dados levantados no depoimento deste grupo de jovens foram englobados em três categorias gerais: a primeira que se referiu a sua caracterização, a segunda que buscou identificar o perfil que eles têm dos grafiteiros e a terceira que objetivou apontar sua visão sobre a sociedade adulta. Já os depoimentos dos jovens grafiteiros e ex-grafiteiros foram divididos em quatro  grandes títulos: O ator da cena - grafiteiro de rua; o ator de cena e o grupo (elenco de pichadores); a sociedade, a repressão e as situações limites; o grafiteiro, a sociedade e a escola.

CONTEÚDO:

Pretendeu-se evidenciar, mediante o estudo da fala dos pichadores de rua, a existência de motivos que induzem os adolescentes a praticarem o ato. Foram correlacionados aspectos identificatórios, marcantes do comportamento dos adolescentes pichadores, e as características da adolescência dita "normal". Os dados foram obtidos através de entrevistas semi-estruturadas para proceder-se qualitativamente as análises das informações. Em um trabalho que se caracterizou como estudo de caso, foram fixados três objetivos: encontrar respostas explicativas para este grafismo; identificar as características desses autores; apresentar propostas de reflexão que venham a contribuir para que a escola adote uma atitude de compreensão e ajuda aos jovens. Com base nos resultados obtidos, pode se afirmar que a prática do grafiterismo encerra, em seus aspectos, "ritos de iniciação" do jovem na busca de uma identidade auto-assumida, necessária a si mesmo e como ser no mundo, e que a escola não pode permanecer insensível a estas manifestações, sob o risco de perder sua própria função educativa e libertadora.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que os conflitos e mudanças provocam manifestações de reação nos adolescentes, como o grafite e que o adolescente recebe estas influências em razão do estágio psicossocial que o envolve. A busca de identidade em alguns jovens se faz desordenada e angustiante e como mecanismo compensatório ele lança mão do grafismo. Os jovens tem a necessidade de construir, dominar e ampliar seu espaço, encontrando na pichação um campo favorável para isto, sendo que o grafite representa uma das suas formas de expressão. O sentimento de estar a margem da sociedade pode levar o jovem a prática de atividades delituosas e a assumir uma identidade negativa, pois o desejo de independência e o incômodo da autoridade podem levar o jovem ao desafio. A rua é para o pichador o palco cambiante e variado de seus atos, onde ele exercita diferentes papéis sociais entre seus pares; a pichação, por ser uma atividade onde inexistem regras, serve como elemento redutor de tensões. O ato de grafitar é para alguns um jogo simbólico que oferece condições compensatórias, liberadoras de energia e conflitos emocionais, além dos grafites funcionarem como disfarces de sua identidade, onde podem experimentar várias máscaras, até vir a assumir sua singularidade. Propõe, para a pesquisa educacional, analisar como os jovens das camadas populares realizam o seu processo de identificação na busca de uma identidade auto-assumida. Para educadores e profissionais da área indica que devem buscar alternativas da prática pedagógica (criativas e instigadoras) que atentem para a clientela que compõe o alunado, proporcionando aos jovens oportunidades para participar efetivamente na construção e elaboração de projetos comunitários. Para autoridades e sociedade recomenda proporcionar aos jovens atividades variadas, que lhe sejam significativas, ensejando a oportunidade de ouvi-los e evitando-se assim a adoção de pautas inadequadas de comportamento. E, finalmente, para os pais recomenda aceitar as formas variadas de rebeldia e não ridicularizar ou caricaturar as atitudes inadequadas de seus filhos.

Inclui bibliografia.

ALVES, Sandra Maria da Cunha.  Características dos estudantes do matutino e do noturno do Ciclo Básico da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.  São Paulo, 1984.  124 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MALUFE, José Roberto .

DESCRIÇÃO:

Busca investigar as características que diferenciam os estudantes do noturno e do matutino do Ciclo Básico da PUC/SP, com ênfase no aspecto econômico.

METODOLOGIA:

A pesquisa começou com um estudo exploratório junto a dez professores que davam aula no Ciclo Básico. Eles responderam um questionário sobre as diferenças entre os alunos do matutino e do noturno. A partir desse estudo foram selecionadas características a serem observadas nos alunos e elaborado outro questionário, desta vez para os alunos responderem. Nele constaram 48 questões fechadas, divididas em doze aspectos: idade, sexo, escolarização, status ocupacional, entre outros. Responderam ao questionário 1631 alunos, de um total de 2329 estudantes do universo estudado. A análise desenvolveu-se a partir do agrupamento das categorias: características dos alunos, escolarização, situação de trabalho e características de seus pais e mães. 

CONTEÚDO:

Estudo sobre as características dos estudantes do Ciclo Básico da PUC-SP. Procurou-se investigar as características que diferenciam os alunos do turno noturno e do matutino, com ênfase na questão socioeconomica. Apoiou-se em algumas pesquisas sobre o Ciclo Básico nessa universidade e sobre cursos noturnos. Percebeu-se que o número de alunos do matutino que trabalha é maior do que a suposição dos professores: 41 por cento. As principais diferenças entre os estudantes dos dois turnos disseram respeito a sua escolarização anterior - alunos da noite oriundos de escolas públicas e os da manhã, de escolas particulares - e as condições socioeconomicas da família, escolaridade e status ocupacional dos pais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O número de alunos do matutino que trabalha é maior do que a suposição dos professores: 41 por cento. Principais diferenças entre os estudantes dos dois turnos: a maioria dos alunos do noturno cursaram o primeiro e segundo graus em escola pública e, no segundo grau, já estudavam a noite; os do matutino fizeram primeiro e segundo grau em escolas particulares no período diurno; quanto às condições socioeconomicas, os primeiros são provenientes de camadas de baixa renda da população, tendo pais com pouca escolaridade e ocupações de pouco status social, já os segundos provem de famílias de renda média e alta, de pais com alta escolaridade, que possuem boas posições de status ocupacional.

Inclui bibliografia.

AMARAL, Célia Chaves Gurgel do.  Relações familiares, adolescência, gênero e representações sociais de adolescentes.  Campinas, 1997.  379 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): SANDOVAL, Salvador Antônio Meireles.

DESCRIÇÃO:

Buscou aprender e analisar as representações de gênero entre adolescentes, focalizando o contexto familiar.

METODOLOGIA:

Foi feito um convite a cerca de cem jovens de uma escola particular de Campinas (SP) para participar do estudo, e vinte e seis meninas e dezesseis meninos aceitaram, cuja idade variava entre 14 e 17 anos. Foram aplicados formulários sobre a situação familiar, realizadas entrevistas semi-abertas, redações, desenhos, dinâmicas de grupo e sessões de grupos focais. 

CONTEÚDO:

O estudo examina as representações sociais de gênero entre adolescentes no cotidiano familiar, tendo em vista seu pertencimento a um grupo etário especifico. Os adolescentes sujeitos da pesquisa foram contatados numa escola de segundo grau particular da cidade de Campinas. Por um lado, os adolescentes enxergam a adolescência como uma fase de despreocupação e, por outro lado, de difíceis decisões, pois são cobrados pelas instituições sociais a se definirem profissionalmente, quando não se consideram preparados para tanto. Os meninos afirmam que a sensibilidade não é uma característica masculina, mas salientam a necessidade de desenvolver essa característica, enquanto as meninas retêm a imagem dos meninos como frios e insensíveis. A referência mais utilizada por ambos os sexos para diferenciar o masculino e o feminino no ambiente familiar é a ausência e presença, respectivamente.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que as representações de gênero não só detêm significados próprios, como também revelam ser eixos de variadas outras representações do cotidiano do adolescente. Os meninos não incluem a sensibilidade no repertório de características masculinas, mas apontam a importância e necessidade de se tornarem mais sensíveis, enquanto as meninas retêm a imagem estereotipada do homem como alguém frio e insensível. A referência mais utilizada por ambos os sexos para diferenciar mães e pais foi, respectivamente, a presença e a ausência. Notou-se, ainda, que as meninas se autorepresentam como grupo sexual de forma mais negativa do que os meninos.

Inclui bibliografia.

AMARAL, Ivone Leda Tapado do.  Ensino supletivo : um estudo da clientela presente aos exames supletivos de segundo grau.  Porto Alegre, 1987.  236 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): HOLMESLAND, Ícara da Silva.

DESCRIÇÃO:

Traça o perfil dos candidatos que realizaram exames supletivos de segundo grau no ano de 1979 em Porto Alegre, bem como busca associações entre as variáveis estudadas (sexo, idade, estado civil, residência, ocupação, renda, motivos de abandono do ensino regular/supletivo, nível socioeconomico, motivos de retorno ao ensino supletivo, escolarização, tempo e natureza do preparo para os exames supletivos, reprovação, hiato na escolarização e demanda social) e o desempenho dos estudantes nos exames. Este estudo também pretendeu ser subsídio de futuras ações de intervenção na área de educação supletiva.

METODOLOGIA:

Estudo de caráter descritivo. Os dados apresentados são de natureza primária e foram coletados a partir de questionários respondidos pelos candidatos que prestaram os exames (uma amostra de 290, selecionada de um total de 1200 estudantes freqüentadores de cursos supletivos de Porto Alegre). Aplicou-se aos dados uma análise estatística (distribuição de freqüência simples, teste qui-quadrado, correlação de Pearson, correlação de Spearman), a partir da qual interpretou-se as relações entre as variáveis dependentes e independentes. A caracterização da amostra foi obtida através de tabelas de distribuição de freqüência absoluta e relativa das variáveis.

CONTEÚDO:

Traça o perfil dos candidatos que realizaram exames supletivos de segundo grau, em Porto Alegre, no ano de 1979. Buscou estabelecer relações entre as variáveis estudadas (sexo, idade, ocupação, entre outros), e o desempenho dos estudantes na provas. Os dados foram coletados através de questionários e entrevistas realizadas com os candidatos após a realização dos exames de História e de Educação Moral e Cívica. Os resultados da análise trouxeram novos dados ao perfil da clientela do ensino supletivo, bem como identificaram os problemas existentes no preparo para aqueles exames. Concluiu que o supletivo oferece um ensino de segunda ordem, de estrutura ultrapassada, destinado a uma população com a marca da exclusão. Acrescenta ainda, que o perfil dos candidatos aos exames supletivos da cidade de Porto Alegre não difere em essência do perfil dos candidatos das cidades do Rio de Janeiro, Recife e São Paulo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Aborda os problemas existentes no curso supletivo e nos respectivos exames, enquanto conseqüência de uma estrutura de ensino ultrapassada (desarticulada em suas diferentes instâncias, marcada por uma dualidade que separa a elite da classe trabalhadora), aliada ao descaso do poder público com a educação de adultos. Pontua uma série de posturas e mudanças a serem implementadas pela administração e supervisão técnica do ensino do Estado do Rio Grande do Sul, no sentido de reorientar o ensino supletivo para que este não represente uma cópia distorcida do ensino regular. São elas: adequação dos conteúdos e práticas à clientela adulta; seriedade administrativa; formação de recursos humanos para área de educação de adultos; incentivo à pesquisa; fiscalização dos cursos existentes; transformação de pelo menos 50% dos cursos regulares de segundo grau noturnos em cursos supletivos.

Inclui bibliografia.

AMARAL, Norma Bruno Ccharelli.  Relação entre nível de maturidade vocacional e adequação de escolha da área profissionalizante.  Rio de Janeiro, 1980.  80 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): SCHEEFFER, Ruth Nobre.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer o comportamento vocacional de estudantes de segundo grau da rede estadual, verificando a relação entre seus interesses e aptidões profissionais, indicadores de adequação de escolha da área profissionalizante e do índice de maturidade vocacional.

METODOLOGIA:

Do universo de 1825 alunos do Colégio Estadual Paulo de Frontin foi extraída uma amostra de 333 sujeitos, divididos por série, turno, idade e sexo. Foi aplicado o Inventário de Desenvolvimento Vocacional (IDV) de autoria de Super e colaboradores, nos meses de novembro e dezembro de 1978. Os dados tiveram tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre o comportamento vocacional de estudantes do segundo grau da rede estadual do Rio de Janeiro. Buscou-se verificar a relação entre o nível de maturidade vocacional e a adequação de escolha profissionalizante no nível de segundo grau. A amostra foi estabelecida de acordo com a tabela de Tagliacarne e constou de 333 alunos do Colégio Estadual Paulo de Frontin, na cidade do Rio de Janeiro, que foram divididos por sexo, idade, série e turno. A hipótese foi formulada à luz da teoria de Super. As correlações observadas não foram significativas o que levou a rejeição da hipótese de pesquisa, mas encontrou-se nível de correlação satisfatório entre as variáveis pesquisadas no grupo etário intermediário, o que confirma, em parte, a hipótese de Super sobre a relevância do fator idade no desenvolvimento vocacional.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A hipótese sobre a relação entre nível de desenvolvimento vocacional e adequação de escolha profissionalizante não foi confirmada estatisticamente. Os resultados evidenciaram que os estudantes possuem conhecimento sobre a maneira adequada de realizar a escolha profissional, mas esta informação não foi levada em conta ao realizarem a opção pela área profissionalizante. O estudo só confirmou, em parte, a suposição de Super sobre a influência da idade no nível de maturidade vocacional. Recomenda promover estudos abrangendo outros dados personalísticos do educando; desenvolver instrumentos de mensuração dos determinantes da escolha profissional, visando ao ingresso no segundo grau; realizar estudos abrangendo grupos escolares com diferentes ofertas de profissionalização; dar continuidade a estudos sobre maturidade vocacional relacionando outras variáveis como nível sócio-econômico, inteligência, desempenho escolar e profissão dos pais; desenvolver estudos sobre a relação entre autoconceito e adequação de escolha.

Inclui bibliografia.

AMAZONAS, Uilma Rodrigues de Matos.  O significado de uma alternativa educacional envolvendo educação e trabalho : um estudo do sítio do menor trabalhador, em Itabuna.  Salvador, 1991.  134 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): PICANÇO, Iracy Silva.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o significado de uma experiência educacional implantada no município de Itabuna em 1983, cuja ação está centrada nas relações entre educação e trabalho. Confrontando teoria e prática, procura mostrar as bases teórico-metodológicas que sustentam essa experiência.

METODOLOGIA:

Opta por uma metodologia de caráter qualitativo. O campo escolhido para a pesquisa foi o Sítio do Menor Trabalhador no município de Itabuna (BA). Trata-se de uma experiência que configura uma proposta educacional alternativa que visa oferecer educação e trabalho a jovens e adolescentes. A pesquisa foi desenvolvida através da análise de documentos que expressam a concepção e prática do Sítio, e através de entrevistas com os técnicos envolvidos com a experiência desde sua idealização e dos que atuam como responsáveis pelas atividades nos vários níveis de atuação. As entrevistas foram realizadas também com alunos, professores, mestres de oficinas, gerentes, subgerentes, supervisor, vigias e foram feitas observações do cotidiano.

CONTEÚDO:

Estuda o significado de uma experiência envolvendo educação e trabalho na perspectiva de compreender teórica e metodologicamente o que sustenta esta experiência. O referencial teórico constitui-se de dois eixos: o primeiro eixo compõe de estudos gerais sobre as relações entre educação e trabalho, no qual é feita uma análise do pensamento de Marx e Engels; o segundo eixo é constituído de contribuições técnico-metodológicas de experiências educacionais que procuraram unir educação e trabalho para manter o aluno trabalhador na escola, e estudos que mostram a educação do trabalhador pelo capital. Toma como referencial empírico, o Sítio do Menor Trabalhador de Itabuna (BA). A pesquisa é de caráter qualitativa e desenvolveu-se através de entrevistas semi-estruturadas, análise documental e observação direta do cotidiano do Sítio. As conclusões indicam que o desenvolvimento da experiência tende a absorver as concepções ideológicas das políticas implantadas no Município, sendo a experiência do Sítio o campo e o reflexo de tais políticas. Ainda assim, a atividade produtiva no Sítio parece conter algo educativo próprio do mundo do trabalho.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os idealizadores do Sítio propõem inovações metodológicas que desconsideram a realidade de que os jovens e adolescentes fazem parte de uma sociedade de classes, e acreditam que estas inovações são capazes de transformar a realidade da exclusão de trabalhadores do sistema de ensino. No dia-a-dia do Sítio são transmitidos valores do movimento escotista que compõe um modelo de trabalhador. Este fato não inibiu o desenvolvimento do senso crítico nos alunos. As experiências realizadas absorvem as concepções das políticas públicas do município. A participação produtiva de jovens e adolescentes trabalhadores, com idade entre 9 e 12 anos, acaba sendo priorizada em relação a participação na escola, pois é mediatizada pela necessidade de sobrevivência. Como numa fábrica em que os trabalhadores são educados, a atividade produtiva no Sítio contém algo educativo próprio do mundo do trabalho. 

Inclui bibliografia.

ANDRADE, Carlos Alberto Nascimento de.  A organização política dos estudantes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (1974-1984).  Natal, 1994.  172 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

ORIENTADOR(A): GERMANO, José Willington.

DESCRIÇÃO:

Estuda a participação política dos estudantes norte-riograndenses nas lutas patrocinadas pelas entidades estudantis da UFRN no período de 1974-1984. O estudo procura ainda, investigar e analisar o movimento estudantil universitário natalense, tendo como referência básica a relação entre as tendências estudantis e seus respectivos partidos de origem.

METODOLOGIA:

Foram utilizadas principalmente fontes primárias: literatura existente acerca da conjuntura política nacional e do Rio Grande do Norte e movimento estudantil do período estudado; plataformas e palavras de ordem elaboradas a partir das cartas programas que eram distribuídas aos estudantes durante as eleições para o DCE; panfletos, boletins e teses que as tendências elaboravam para orientar seus militantes e programas, resoluções e informes das agremiações partidárias. Além disso, foram realizadas entrevistas com militantes estudantis da época e leitura de revistas e jornais que circulavam no Rio Grande do Norte sobre os eventos realizados pelo movimento estudantil.

CONTEÚDO:

Analisa a participação política dos estudantes norte-rio-grandenses no período de 1974 a 1984. Enfoca as propostas e orientações das tendências para o movimento estudantil universitário de Natal, relacionando-as com os programas que os partidos de esquerda elaboravam para a conjuntura política brasileira deste contexto, mostrando que os pressupostos políticos que fundamentaram a ação dessas tendências no movimento estudantil tinham como referência norteadora os programas de seus partidos correspondentes. Enfoca os principais eventos estudantis, destacando-se dois eixos fundamentais: as eleições para o Diretório Central dos Estudantes (DCE) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), e as principais lutas de caráter reivindicativo e de protesto, travadas neste período. Procura destacar as principais posições de cada chapa eleitoral como forma não só de identificar a composição de forças políticas existentes nessas chapas, mas sobretudo visando estabelecer as divergências programáticas que nortearam a ação das tendências no processo eleitoral da referida entidade. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As lutas estudantis - de caráter reivindicatório ou de protesto - foram dirigidas pelas tendências que atuavam no meio universitário, por conseguinte o conteúdo político dessas lutas, alem de contemplar o interesse geral e específico dos estudantes natalenses, estava veiculado às orientações que os partidos políticos de esquerda repassavam para suas respectivas tendências. As lutas estudantis, entre 1974 e 1984, sempre foram combinadas entre a luta específica e a mais geral, sendo que o conteúdo destas lutas era defendido de forma consensual pelas tendências, havendo divergência apenas nas formas de encaminhamento. As lutas do movimento estudantil ultrapassaram os limites da universidade; com efeito as tendências estudantis ocuparam-se em elaborar propostas que contemplassem projetos políticos mais amplos, como por exemplo, no sentido de conquistar a democratização da sociedade.

Inclui bibliografia.

ANDRADE, Elaine Nunes de.  Movimento negro juvenil : um estudo de caso sobre jovens rappers de São Bernardo do Campo.  São Paulo, 1996.  317 p., il.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): BAUMEL, Roseli Cecília Rocha Carvalho.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender a mobilização dos jovens negros enquanto um movimento social desta camada popular. Pretende analisar o processo que emerge desta ação coletiva juvenil e a sua utilidade para os jovens que dela participam.

METODOLOGIA:

Realizou um estudo de caso com a Posse Hausa e os dados foram obtidos através de entrevistas, conversas e observações informais. Além de entrevistar membros da Posse, entrevistou personagens importantes do movimento hip hop a fim de resgatar a história deste movimento. 

CONTEÚDO:

Trata-se de um estudo sobre o movimento negro juvenil denominado hip hop. Este movimento é constituído por três elementos artísticos: a dança (break), a pintura (grafite) e a música (RAP). Sua introdução no Brasil data dos anos 80, quando aparece o break que passa a articular os jovens em torno das gangues de dança na e da rua. Nos anos 90 o hip hop consolida-se com a expansão do rap e cria-se o MH2O - Movimento Hip Hop Organizado - a partir do qual são formadas várias posses. As posses são espaços de organização que reúnem vários grupos de rap, conforme sua distribuição territorial. A investigação empírica foi realizada através de um estudo de caso da Posse Hausa, localizada no município de São Bernardo do Campo, em São Paulo. Verificou-se que a ação da Posse reflete na conduta de cada um de seus integrantes, que passam a fortalecer a identidade étnica a partir do cultivo a autoestima, e fortalecer a identidade geracional, ao afirmar a cultura jovem. A Posse realiza um processo educativo intencional, com base na identidade. Participando da Posse os jovens educam-se, em virtude de sua identificação. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A ação pedagógica da Posse e expressa como ação cultural, mais do que como ação educativa. Este caráter cultural de suas ações não se deve a produção artística do grupo, mas aos mecanismos que geram esta produção. A ação cultural define-se como um aprendizado na forma de educação alternativa, que possui duas dimensões: uma direciona-se a população negra e a outra, a cultura juvenil. No exercício da ação pedagógica, o grupo fortalece sua identidade étnica e geracional como condição para a superação da exclusão e da violência simbólica. A educação alternativa desenvolve-se paralelamente a educação política, fazendo com que o jovem aprenda, eduque e ensine através de sua própria conduta. Os programas culturais destinados a juventude não podem ser preestabelecidos, tampouco definir objetivos específicos a serem rigidamente cumpridos. A questão da ação cultural, levantada pela pesquisa, requer novas investigações.

Inclui bibliografia.

ANDRADE, Márcia Regina de Oliveira.  A formação da consciência política dos jovens no contexto dos assentamentos do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra.  Campinas, 1998.  257 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): SANDOVAL, Salvador Antônio Mireles.

DESCRIÇÃO:

Investiga o processo de formação da consciência política em grupo de jovens de um assentamento rural, focalizando como questões centrais: a presença dos jovens nos espaços de participação política e a permanência do jovem no campo.

METODOLOGIA:

A investigação empírica durou quatro anos e foi desenvolvida em duas fases, com um grupo de jovens do assentamento rural Sumaré I, localizado no interior do Estado de São Paulo: na primeira fase, foi utilizada uma técnica a partir da qual os jovens registravam com máquina fotográfica, imagens que representassem, em sua ótica, a história da luta pela terra naquele assentamento. Num momento posterior os jovens eram convidados a se posicionar frente a sua produção fotográfica. O grupo contava inicialmente com vinte jovens, e terminou com apenas sete. Na segunda fase, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com onze jovens, quatro mulheres e sete homens entre 17 e 24 anos, cujo conteúdo foi analisado a partir dos "núcleos de sentido" proposto por Bardin.

CONTEÚDO:

Aborda a formação da consciência política entre jovens de um assentamento do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), procurando mostrar a relação entre o processo de conscientização e o contexto rural de inserção dos jovens. A pesquisa de campo foi conduzida com um grupo de jovens do assentamento rural Sumaré I, localizado no interior do Estado de São Paulo, acompanhado durante quatro anos. Foram realizadas entrevistas com os jovens e os próprios sujeitos produziram um material fotográfico que ilustrava sua representação acerca da luta da terra. Foram identificadas três modalidades de consciência política: uma consciência fragmentada, uma consciência transformadora e, entre essas, a chamada consciência possível. A heterogeneidade do grupo de jovens investigado mostra que a condição de assentado e membro do MST não garante o desenvolvimento da consciência política, pois os processos de conscientização estão relacionados não só às condições objetivas, mas também às subjetivas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que a consciência política entre os jovens é revestida de diferentes modalidades: a consciência fragmentada - típica de jovens provenientes de famílias não engajadas politicamente, mas orientadas pelos objetivos pessoais de posse da terra. Esses jovens mobilizam-se pelas questões imediatas do cotidiano, sendo pouco sensíveis ao plano político-ideológico; a consciência transformadora - encontrada em jovens cujo processo de socialização se deu para além dos núcleos familiares, em atividades políticas externas. Esses jovens percebem os conflitos de interesses com indignação e defendem mudanças na ordem social; a consciência possível - presente em jovens que participaram, ainda que timidamente, de atividades coletivas promovidas pelo MST. Esses jovens apresentam possibilidades de desenvolver a consciência política transformadora, mas essa construção está em processo. O estudo aponta a necessidade de uma pedagogia específica capaz de mobilizar os jovens assentados, a qual difere daquela empreendida pelo MST. Os jovens assentados encontram-se num processo de construção e reconstrução de um modo de vida e de uma identidade, diferentemente dos jovens sem-terra que ainda não encontram-se assentados, daí a importância de um tratamento específico ao primeiro segmento.

Inclui bibliografia.

ANDRIOLA, Vergínia Mello Perin.  Gravidez não planejada em jovens universitárias : contribuições para a educação sexual no terceiro grau.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): BERNARDES, Nara Maria Guazzelli.

DESCRIÇÃO:

Pretende levantar as questões das vivências e significações da sexualidade, que focalizam a experiência do corpo, as relações familiares, de amizade e afetivo-sexuais, a experiência da gravidez e maternidade, que diz respeito a confirmação da gravidez e gestação, a relação com o pai da criança e com os familiares e a vida acadêmica, profissional e social, aos conhecimentos de anticoncepção, que incluem aspectos relativos as fontes de informações mais comuns em relação a esta questão e o papel da universidade na formação de futuros educadores.  

METODOLOGIA:

Investigação de base fenomenológica. A coleta de dados foi executada através de entrevistas e depoimentos, realizadas de forma individual, com um roteiro de tópicos previamente elaborado. As entrevistas foram gravadas em fitas K7 e posteriormente transcritas.

CONTEÚDO:

Apresenta reflexões sobre a gravidez não planejada em jovens universitárias, as quais possibilitaram compreender as vivências e significações que foram experienciadas por elas, desvendar as repercussões da gravidez na sua vida e, em decorrência, oferecer subsídios para a educação sexual no terceiro grau. Os sujeitos desta pesquisa são oito jovens acadêmicas em idade entre 21 e 26 anos, estudantes de uma instituição de ensino superior localizada no interior do Estado do Paraná. Os procedimentos metodológicos situam-se em uma abordagem qualitativa de cunho fenomenológico. Os dados foram coletados através de entrevistas e sua análise buscou compreender aspectos da subjetividade das jovens entrevistadas em termos de suas vivências e significações. Os temas centrais que constituem o objeto deste estudo referem-se às vivências e significações da sexualidade, que focalizam a experiência do corpo, as relações familiares, de amizade e afetivo-sexuais; a experiência da gravidez e gestação, a relação com o pai da criança e com os familiares e a vida acadêmica, profissional e social; ao conhecimento de anticoncepção, que incluem aspectos relativos as fontes de informações mais comuns em relação a esta questão e o papel da universidade na formação de futuros educadores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Ao longo da realização da pesquisa, pode-se constatar que as vivências da sexualidade de cada pessoa não permite conclusões finais, já que elas assumem contornos e se expressam de maneiras muito diversas, de acordo com o modo de ser e de estar no mundo de cada um, durante a sua vida. O pouco conhecimento e as dúvidas sobre alguns aspectos da sexualidade ficaram evidenciados. Apesar da sexualidade ser intrínseca à pessoa, ela ainda se apresenta como algo incógnito, cercada de preconceitos, moralismos, e informações incorretas, advindas das vivências experimentadas ao longo da vida.

ANJOS, Maria Cecília Tinoco dos.  Um ritual estudantil na Cidade no Rio de Janeiro : a Escola Municipal Julia Kubitschek sai às ruas.  Rio de Janeiro, 1996.  140 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): ELLIOT, Lígia Gomes.

CONTEÚDO:

Analisa a dimensão ritual de uma passeata estudantil em defesa da preservação de uma escola municipal localizada em área de cobertura vegetal, no Rio de janeiro

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas com os participantes da passeata e observação direta da mesma, a fim de reconstituir os vários sentidos mobilizados durante o evento.

CONTEÚDO:

Analisa os significados de uma passeata estudantil em defesa da preservação de uma escola municipal localizada em área de cobertura vegetal da Mata Atlântica. Partiu-se da análise da passeata enquanto pratica ritualística, apoiando-se em autores como Van Gennep, Leach, Tambiah, Kertzer e Cazeneuve. Os dados empíricos foram coletados a partir da observação direta da passeata e de entrevistas com os envolvidos, moradores da região em que se localizava a escola. A passeata fez com que outros agentes se unissem a causa defendida e a escola não foi fechada, mas passou a ministrar diversas atividades ambientais que fomentassem um bom relacionamento dos atores escolares com a área verde. A passeata permitiu a construção de um sujeito coletivo formado pela escola e desencadeou desafios e aprendizados importantes em sua dimensão educativa.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A passeata permitiu a construção de um sujeito coletivo e desencadeou aprendizados importantes para todos os atores envolvidos, sobretudo para os estudantes. Muitos participantes afirmaram ter aderido por solidariedade aos alunos da escola. O êxito da reivindicação anunciou uma nova fase, permeada por esforços no sentido de promover a educação ambiental.

Inclui bibliografia.

ARANTES, Fernando Antônio.  Colégios técnicos numa universidade de vanguarda : avaliação segundo seus egressos.  Campinas, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 

ORIENTADOR(A): BALZAN, Newton César.

DESCRIÇÃO:

Busca introduzir para reflexões, o resultado dos estudos realizados sobre a temática do ensino técnico, a partir da experiência do autor vivenciada junto aos colégios técnicos da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).

METODOLOGIA:

Questionário composto de 12 questões fechadas e abertas aplicado a egressos dos colégios técnicos em questão, escolhidos de forma aleatória.

CONTEÚDO:

Visa introduzir, para reflexões, o resultado dos estudos realizados sobre a temática do ensino técnico, a partir da experiência do autor vivenciada junto as colégios técnicos da Unicamp. Para tanto, foram escolhidos egressos de forma aleatória, e a partir de instrumento de coleta de dados do tipo questionário, foram colhidas suas impressões. Os dados permitem avaliar aspectos relacionados ao mercado de trabalho, faixa salarial, nível de escolaridade, índice indicativo de permanência na área de formação técnica, dentre outros. O resultado aponta para um cenário diferente daquele que os meios de comunicação apresentam, destacando-se a atuação da maioria dos egressos em sua área de formação.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Permitiu observar que os indivíduos tendem a permanecer em sua área de formação técnica, incluindo-se os que concluíram nível superior. Esse fato mostra necessidade de aprofundamento nas investigações sobre o papel das escolas técnicas, pois as mudanças em curso poderão alterar de forma radical a atual realidade. Ao constatar que a maioria dos indivíduos busca especializar-se em sua área de formação técnica, levou a concluir que o principal problema das escolas técnicas situa-se no próprio sistema educacional que gera pouca ou nenhuma opção de especialização ao egresso dessa escola. A atual Lei de Diretrizes e Bases permite a oferta de cursos desta natureza. O êxito na sua implementação dependerá da capacidade dos envolvidos com a formação profissional em articular a oferta com a necessidade do mercado de trabalho, onde as novas tendências mundiais não poderão ser ignoradas. A principal tendência está no novo perfil do profissional, caracterizado pela sua capacidade múltipla de atuação, pensamento crítico e conhecimentos gerais e específicos acumulados. Para que as mudanças no ensino técnico possam prosseguir com maior segurança, será necessário que a avaliação institucional seja uma constante, pois é através do conhecimento da realidade que se planeja o futuro.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): GOLDENBERG, Sérgio.

DESCRIÇÃO:

Busca verificar se existe alguma diferença entre o potencial intelectual de crianças institucionalizadas e crianças não institucionalizadas, e se essa diferença está relacionada com dificuldades de aprendizagem.

METODOLOGIA:

Estudo transversal de amostra realizado com 122 alunos do sexo masculino, na faixa etária dos 7 aos 15 anos. Destes, 56 eram institucionalizados e 66 eram não institucionalizados, sendo todos da rede estadual de ensino na cidade de São José do Rio Preto (SP). Foram utilizados dois instrumentos: um teste de inteligência e uma ficha de avaliação .

CONTEÚDO:

Estudo sobre as dificuldades de aprendizagem de menores institucionalizados, pertencentes a Associação Lar de Menores (ALARME) de São José do Rio Preto. A pesquisa foi realizada em escolas da cidade em que estudavam esses menores, com o objetivo de verificar se o fato de serem institucionalizados influía negativamente no potencial intelectual e na apresentação de dificuldades de aprendizagem, quando comparados com os alunos não-institucionalizados. Participaram 122 alunos do sexo masculino, na faixa etária dos 7 aos 15 anos. Destes, 56 eram institucionalizados. Foi usado um teste de inteligência e uma ficha de avaliação em que constaram o numero de repetências e a média final dos alunos, além de uma Escala de Conceitos preenchida pelos professores. Foram confirmadas as duas hipóteses: o menor institucionalizado apresenta um potencial intelectual abaixo do não-institucionalizado e apresenta maior dificuldade de aprendizagem.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui-se que um ambiente socialmente desprivilegiado reflete negativamente no potencial intelectual e pode ser uma das origens das dificuldades de aprendizagem, confirmando-se assim as hipóteses. Recomenda-se, assim: modificação do ambiente das instituições de menores, criando programas pré-escolares especifico para este tipo de população; para as escolas que recebem estas crianças seria necessário uma mudança envolvendo todo o sistema educacional brasileiro.

Inclui bibliografia.

ARGIMON, Irani Iracema de Lima.  Evasão escolar sob a ótica psicológica.  Porto Alegre, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): COMIOTTO, Mirian Sirley.

DESCRIÇÃO:

Busca criar subsídios para caracterizar a evasão escolar de alunos de um curso noturno de primeiro grau. Identifica e analisa as relações entre depressão, ansiedade, uso de substâncias psicoativas, atividade laborativa paralela e evasão escolar de alunos do curso de primeiro grau noturno, considerando-se a complexidade social, emocional, cultural, e econômica desse contexto. 

METODOLOGIA:

A coleta de dados foi realizada através de ficha do aluno, questionário de detecção precoce do alcoolismo e entrevistas dialógicas semi-estruturadas.

CONTEÚDO:

Objetivou identificar e analisar as relações entre depressão, ansiedade, uso de substância psicoativa, atividade laborativa paralela e evasão escolar em alunos de primeiro grau, turno noite. Participaram deste estudo 155 alunos de quinta a oitava série do primeiro grau noturno. A pesquisa envolveu 2 grupos distintos: o primeiro composto por alunos evadidos e o segundo por alunos que continuaram freqüentando a escola no decorrer do ano de 1996. A coleta de dados foi realizada de 2 modos distintos: coletaram-se dados através dos instrumentos: ficha de matricula do aluno, questionário de detecção precoce do alcoolismo (Cage), inventário de depressão de Beck (BDI), escala de desesperança de Beck (BHS), inventário de ansiedade de Beck (BAI); também foram coletados dados através de entrevistas dialógicas, semi-estruturadas, contendo em seu roteiro as questões norteadoras da investigação. Os dados quantitativos foram submetidos a tratamento estatístico, verificando-se que entre alunos de quinta a sétima série houve um nível crescente de evasão, atingindo 46,2%, sendo que na oitava série este nível diminuiu para 15,6%. Evidenciou-se ainda ser o uso do fumo e do álcool maior entre os sujeitos evadidos. A variável depressão foi, entre todas, a que apresentou maiores efeitos probabilísticos da ocorrência de evasão escolar. A análise qualitativa corroborou os achados do estudo quantitativo, apontando para a importância dos aspectos emocionais na permanência ou não do aluno na escola. Identificaram-se nas entrevistas, sintomas depressivos através de conteúdos de baixa autoestima, impotência, ansiedade, desmotivação, tristeza e vivências familiares conflituadas. Estas dimensões apontam para uma debilidade interna no enfrentamento das demandas da vida, reforçadas pela inadequação curricular e pela situação socioeconomica.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Foram identificados sintomas depressivos através de conteúdos de baixa estima, impotência, ansiedade, desmotivação, tristeza e vivências familiares conflituadas. Estas dimensões apontam para uma debilidade interna no enfrentamento das demandas da vida, reforçadas pela inadequação curricular e pela situação socioeconomica. A evasão escolar pode ser causada por vários fatores, alguns dependentes da escola, outros alheios a ela, mas relacionados com a vida familiar do aluno, assim como também os pertinentes aos fatores individuais e internos. Na realidade esses fatores não são mutuamente excludentes ou lineares, mas estão relacionados entre si de modo complexo, pois respondem a uma mesma trama de conflitos. É preciso tratar o problema da evasão escolar em uma sociedade que deve apostar na construção do saber dos indivíduos que dela participam.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): CASTANHO, Maria Eugenia de Lima e Montes.

DESCRIÇÃO:

Pretende identificar os fatores extra e intra institucionais que estão determinando a evasão escolar dos alunos do curso de graduação em enfermagem da PUCCAMP (Pontifícia Universidade Católica de Campinas). Busca também apontar diretrizes para uma ação político-pedagógica através dos fatores intra-institucionais, visando diminuir os índices de evasão. 

METODOLOGIA:

Foi realizado um cadastramento dos alunos matriculados no curso de enfermagem nos anos de 1990 e 1991, a fim de acompanhar a trajetória destes alunos. A investigação foi realizada em 1994, e iniciou-se através do contato telefônico com 30 alunos evadidos, a fim de agendar as entrevistas. Foi possível realizar somente 5 entrevistas. Foi buscada uma outra alternativa que consistiu no envio de questionários pelo correio. Foram enviados 30 questionários e respondidos 15. A amostra foi composta, portanto, de 20 sujeitos, dos quais 5 realizaram entrevistas e 15 responderam ao questionário. A entrevista foi realizada a partir de questões abertas e o questionário foi composto de 22 questões fechadas e 10 questões abertas. A análise dos dados foi feita de duas formas: tabulação simples e confecção de gráficos para as questões fechadas e elaboração de categorias de análise para as questões abertas. Paralelo a isto foi elaborado um levantamento de todos os alunos evadidos do curso desde sua abertura em 1972.

CONTEÚDO:

Objetiva identificar os fatores extra e intra institucionais que estão determinando a evasão escolar dos alunos do curso de graduação em Enfermagem da Faculdade de Enfermagem da PUCCAMP. Aponta diretrizes para uma ação político-pedagógica através dos fatores intra institucionais visando diminuir os índices de evasão. O problema da evasão escolar é muito maior do que normalmente se percebe e, por isso, é sub-avaliado pelo governo e pelas instituições de maneira geral. Os resultados obtidos demonstram expressamente que o principal fator determinante da evasão escolar é o aumento das mensalidades. Existe paralelamente a este fator, uma pulverização de respostas, relacionadas muitas delas, a fatores internos, a universidade e ao curso, fatores estes que, nesta análise, são possíveis de serem minimizados ou sanados. O problema da evasão nas escolas particulares é subestimado e atrelado unicamente ao fator econômico a fim de justificar a ausência de mecanismos para atacar os fatores internos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudo demonstra que, no caso de uma universidade particular como a PUCCAMP, o principal motivo de evasão é o aumento das mensalidades. No entanto, paralelos a este fator encontram-se outros, mais pulverizados nas respostas, e que dizem respeito a aspectos internos da universidade e do curso. Os depoimentos apontam que as distorções da universidade redundam em desmotivação para o curso. O desconhecimento destas distorções minimiza a responsabilidade da universidade diante do fenômeno. A falta de identidade da profissão de enfermeiro concorre para o não reconhecimento desta profissão e tem como conseqüência a desmotivação dos alunos em relação ao curso universitário. Cabe às instituições de formação do profissional em enfermagem unirem-se às instituições de classe a fim de definir a identidade da profissão. As instituições de ensino superior têm por obrigação corrigir suas deficiências internas para que não gerem decepção e desmotivação em seus alunos.

Inclui bibliografia.

ARRAIS, Cristiane Holanda.  Trabalho e ensino noturno : uma alternativa de escola para as classes trabalhadoras.  Fortaleza, 1994.  175 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Ceará. 

ORIENTADOR(A): TESSER, Ozir.

DESCRIÇÃO:

Procura contribuir, através da análise crítica de uma experiência concreta e de trabalho como princípio educativo, com a constituição de alternativas voltadas para os interesses e condições concretas de sua clientela, que são os jovens e adultos da escola fundamental noturna. Busca contribuir para a modificação do quadro geral em que se encontra o ensino noturno.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo de caso. A escolha do caso contemplou uma experiência onde se tentou romper com o quadro tradicional de escola noturna em um colégio do bairro da Aldeota, na cidade de Fortaleza, entre o ano de 1988 e o final de 1992. O colégio estudado faz parte da rede particular pertencente a uma instituição religiosa, que no período noturno (até 1992) esteve voltado a educação de jovens da classe trabalhadora. Acrescenta dados referentes a outras escolas noturnas através das secretarias de educação do Estado e Município, para controle do reflexo das mudanças qualitativas no ensino. Analisa entrevistas e questionários que definem o perfil dos alunos em seu ingresso na escola, suas avaliações anuais. Realiza entrevistas e aplica questionários específicos com todos os alunos, bem como outros aplicados por amostragem e com as lideranças estudantis formais e informais. Com estes procedimentos busca avaliar como foi percebido e analisado o processo ocorrido na escola por parte dos alunos.

CONTEÚDO:

Analisa uma experiência específica de escola noturna, a fim de considerar as possibilidades e limites de sua ação, no sentido de que tenha se constituído em espaço a serviço das classes subalternas. Realiza uma revisão bibliográfica, procurando construir um referencial sobre o papel da educação e da escola no processo de organização, conscientização e praxis dos setores subalternos, a partir de sua relação com o mundo do trabalho. Aprofunda a compreensão do processo de transformação social, com referências básicas marxistas, mais especificamente gramscianas. A análise específica inicia por situar o quadro atual do ensino noturno no Brasil e no Ceará, para depois debruçar-se sobre o estudo de caso proposto. Neste contexto, o levantamento de dados sobre a clientela específica do ensino noturno pretende subsidiar uma praxis educativa mais adequada aos alunos trabalhadores. Apresenta reflexões acerca do papel e das possibilidades do educador do noturno que se pretende intelectual orgânico da classe trabalhadora.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As barreiras a expansão das modificações implementadas numa escola representa dificuldades de constituição de práticas alternativas que estabeleçam a escola como "trincheira" dos setores subalternos. As barreiras da permanência das modificações dizem respeito a continuidade dos processos que superem a primeira fase de resistência do sistema. Através das histórias da vida escolar dos alunos, descobre elementos esclarecedores de aspectos específicos da escola noturna, relacionados a seus altos índices de evasão e repetência, podendo se tornar elemento de interesse como subsídio de ações que visem minorar esse problemas. Considera fundamental a constituição da identidade histórico-concreta do grupo discente envolvido no projeto, pois somente dentro de suas especificidades culturais se pode julgar a significância de conteúdos e de práticas escolares que tenham a pretensão de atendê-lo.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): SOLARI, Carmen Lins Baia de.

DESCRIÇÃO:

Analisa a proposta pedagógica de uma escola de segundo grau de Porto Alegre, pertencente a rede pública de ensino do Rio Grande do Sul. Essa escola possui, no discurso de seus professores, uma proposta pedagógica progressista, mas, no entanto, apresenta um padrão de ensino noturno insatisfatório, na opinião da comunidade. Pretende detectar os problemas reais que imprimem um ritmo diferenciado ao desenvolvimento da proposta pedagógica, da escola em questão, ao curso noturno.

METODOLOGIA:

Revisão bibliográfica da temática abordada. Consulta a documentação escolar. Entrevistas com o corpo docente e com o corpo discente da escola. Análise de discurso. Análise dos dados à luz das obras de Suchodolski, Bowles e Gintis e Di Giorgi, dentre outros, buscando caracterizar a situação pesquisada, identificando as tendências pedagógicas existentes e as contradições que elas produzem no desenvolvimento da proposta pedagógica da escola em estudo.

CONTEÚDO:

Aborda o ensino de segundo grau, em especial o curso noturno com suas dificuldades e contradições. O estudo se desenvolveu em uma escola de rede pública estadual de Porto Alegre, a qual possui uma única proposta pedagógica para os cursos diurno e noturno. Tal proposta é analisada em seus fundamentos teóricos e em seu desenvolvimento, em ambos os turnos, procurando detectar as características e dificuldades específicas do curso noturno em comparação ao curso diurno. A pesquisa se estrutura a partir de uma revisão bibliográfica sobre o tema e de um estudo sobre propostas pedagógicas e teorias educacionais, com ênfase na Pedagogia Liberal, com o objetivo de subsidiar a caracterização da proposta escolar em questão. Também articula: informações coletadas através de entrevistas com professores, alunos e corpo administrativo da escola e informações oriundas de análise da documentação escolar. Comprovou que a raiz das dificuldades e contradições presentes no ensino noturno se assenta na ideologia liberal que perpassa a proposta e a prática pedagógicas desenvolvidas tanto no curso diurno quanto no curso noturno.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Confirma a hipótese de que a divergência entre discurso e prática pedagógica, construídos a partir da ideologia liberal, é a principal causa da oferta diferenciada de ensino para as clientelas do diurno e do noturno, na escola pesquisada. Discorre sobre as atitudes e situações cotidianas a partir das quais se constata essa contradição, com o objetivo de que, uma vez percebidas, possam ser superadas.

Inclui bibliografia.

ATTAB, Jesus José.  O mundo da escola rural nas representações de seus egressos : um estudo de caso em Potirendaba, SP.  São Paulo, 1990.  111 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): SANDOVAL, Salvador A. M.

DESCRIÇÃO:

Pretende estudar as formas de interiorização da ideologia dominante nas experiências escolares de crianças rurais, a partir do estudo de suas representações sociais. São levantadas algumas questões: o que significa o processo de urbanização do homem do campo no plano ideológico?; seria apenas a aquisição dos valores do homem urbano ou uma desvalorização da vida rural e, consequentemente, sua expulsão do campo?

METODOLOGIA:

A pesquisa foi constituída de duas fases: levantamento estatístico com vistas a caracterizar o ensino e os alunos da cidade e definir a amostra dos entrevistados e entrevista a partir da amostra dos egressos da zona rural. Primeiramente realizou-se um levantamento para localizar os alunos da zona rural de primeira a oitava série que estudaram em escolas vinculadoras ou isoladas do município, nos anos de 1967 a 1987. A identificação foi feita pelos endereços que constam do livro de matrículas. Foi feito um retrospecto dos percurso escolar dos alunos, partindo-se da oitava série e dirigindo-se aos anos anteriores, até chegar ao início de sua escolarização. Para detectar o aluno da zona rural que chega a oitava série foram listados todos os alunos da primeira série do primeiro grau que estudavam em escola isolada em 1976, e foi observada sua trajetória nos anos posteriores (este procedimento foi utilizado com os matriculados  no período de 1976 a 1980). A amostra foi composta de 24 entrevistados: 6 alunos que cursaram até a terceira ou quarta série; 6 alunos que chegaram até a quinta série; 6 alunos concluintes da oitava série; 6 alunos que chegam ao segundo grau.

CONTEÚDO:

O estudo procurou refletir sobre a realidade do ensino rural no interior de São Paulo. O objetivo foi o estudo das formas de interiorização da ideologia dominante no estudo das representações sociais e experiências escolares de crianças oriundas da zona rural. Adotou-se o estudo de caso; entrevistou-se os egressos do meio rural do município de Potirendaba, subdivididos em 4 grupos de alunos: os que cursavam o segundo grau; os que concluíram a oitava série e pararam de estudar; os que cursavam até a quinta série e aqueles que estudaram até a terceira ou quarta série numa escola rural. Partiu-se de uma análise do sentido da educação escolar no modo de produção capitalista, obtendo elementos críticos para a análise da escola rural e urbana. Na análise de dados procurou-se perceber o mundo rural nas representações de seus egressos e a forma como interiorizam a ideologia dominante. A escola foi relatada como útil e positiva, mas não lhe faltaram críticas. Os alunos não têm consciência da escola como um dos agentes de transformação social do seu próprio meio, mas reconhecem que é uma instituição fora de seu contexto, sem identidade com o mundo rural. Propõe a adequação da escola e subsídios para a implementação de uma política para o ensino rural.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que os alunos estudados trabalhavam durante sua escolarização, o que não impediu seu acesso a escola, mas comprometeu a continuidade dos estudos, sobretudo para alunos que atingiram somente a quarta série e os que chegaram até a quinta, os quais possuíam um nível socioeconomico inferior aos demais alunos. A evasão escolar foi provocada pela necessidade de trabalhar. A escola é percebida como um meio de ascensão social, representada pela ida para a cidade, para "o mundo ideal". Nas representações das crianças rurais o estudo possibilitaria arrumar um melhor emprego, que significa trocar o "serviço pesado" do campo pelo "serviço leve" da cidade. Estas representações estão impregnadas de valores urbanos e de uma desvalorização do mundo rural. A ideologia não é expressa pelo desejo de melhorar de vida, pois esta é uma aspiração humana, mas encontra-se na forma de se chegar a uma vida melhor: indo para a cidade. A escola é um agente importante na transmissão desta ideologia que valoriza o urbano e, consiste, por fim, numa ideologia da sociedade capitalista. A pesquisa avalia a proposta denominada "A escola da zona rural", elaborada pela Secretaria Estadual de Educação de São Paulo em 1988. A proposta foi considerada positiva do ponto de vista teórico e formal, porém afirma-se que para que seus princípios sejam implementados faz-se necessário um acompanhamento das escolas e uma vinculação efetiva delas ao ambiente social no qual estão inseridas. Destaca-se ainda que o abandono da escola não será resolvido com o Programa, pois tem suas origens em condições socioeconomicas.

Inclui bibliografia.

AVELAR, Ayde Márcia Castilho.  Ensino supletivo : realidade e representação.  São Carlos, 1987.  253 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de São Carlos. 

ORIENTADOR(A): SILVA JUNIOR, Celestino Alves da.

DESCRIÇÃO:

Busca descobrir o significado do ensino supletivo investigando sua concepção (prevista na legislação), bem como sua conceituação (a partir das representações dos sujeitos envolvidos na experiência).

METODOLOGIA:

Traça a trajetória da educação de jovens e adultos no País recuperando os principais eventos históricos relativos a essa esfera de ensino. Analisa a legislação brasileira, a documentação dos CES (Centro de Estudos Supletivos) e os discursos coletados em entrevistas e questionários aplicados em alunos e funcionários dos CES.

CONTEÚDO:

Apresenta idéias e ações que contribuíram para a formulação do ensino supletivo estabelecido na lei 5692/71, e argumenta sobre o significado desse ensino a partir da legislação e da visão da população nele envolvida. Para isso foram coletados depoimentos de professores e alunos do Centro de Estudos Supletivos (CES) de Cuiabá, bem como de alguns representantes do sistema estadual de educação e Conselho Estadual de Educação (CEE). Também foi analisada a documentação do Centro de Estudos Supletivos de Cuiabá relativa ao período de 1972 a 1986. Constatou que o ensino supletivo integra-se ao regular mas não se confunde com ele, servindo como elemento complementar. A população estudada atribui-lhe várias definições, sendo a mais freqüente a de encará-lo como oportunidade ou ajuda de estudo para aqueles que não estudaram na idade própria, resumindo-a na função suplência. Verificou que há grande distância entre o ensino supletivo idealizado, legalizado e o realizado.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Apresenta um resumo do trabalho comentando as informações mais significativas apontadas nas entrevistas e questionários com a população do CES; ao mesmo tempo segue propondo ações que superem os problemas detectados. Constata que o texto legal não se realiza na prática e que o ensino supletivo se estrutura enquanto via complementar do ensino regular e de qualidade inferior. Ao caracterizar o CES e a população usuária, indica várias sugestões para otimizar o atendimento aos alunos e melhorar a qualidade do ensino supletivo, buscando assim, aproximar a realidade educacional ao texto legal e às expectativas dessa clientela.

Inclui bibliografia.

AZEVEDO, Carmem Maria Oliveira de.  Valores percebidos pelos professores e especialistas em educação que atuam nas escolas estaduais de segundo grau : Porto Alegre - RS.  Porto Alegre, 1989.  126 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): ENRICONE, Delcia.

DESCRIÇÃO:

Busca verificar qual a percepção de professores e especialistas em educação em relação aos valores dos estudantes das escolas de segundo grau de Porto Alegre. Verifica se esta percepção varia de acordo com o sexo, idade e grau de especialização. Verifica as mudanças na escala de valores desses estudantes, durante a década de 70 e 80, segundo professores e especialistas.

METODOLOGIA:

Estudo quantitativo realizado a partir de uma amostra de 13% dos professores e especialistas em educação que trabalham em escolas de segundo grau de Porto Alegre, correspondendo a 208 profissionais de 16 escolas. A estes foi aplicado o Questionário de Valores Educacionais (QVE), desenvolvido, no Canadá, por Perron e adaptado ao Brasil por Marocco. Este questionário divide-se em 7 categorias: status, autorealização, liberdade, segurança, clima, risco e participação. Após a aplicação, os questionários foram enviados ao Canadá, onde foi feita a análise estatística. Depois, foi realizada a interpretação e análise dos resultados.

CONTEÚDO:

Investiga os valores educacionais dos alunos das escolas estaduais de segundo grau de Porto Alegre, segundo a percepção dos professores e especialistas em educação que atuam nestas escolas. Utilizou-se, como instrumento, o Questionário de Valores Educacionais - Q.V.E.- de Jaques Perron, que contém sete categorias: clima, segurança, autorealização, liberdade, risco, participação e status. A análise estatística foi realizada no "Centre de Calcul" da Universidade de Montreal - Canadá. A partir desta análise, a autora fez a interpretação dos dados. Os resultados indicaram que os professores e os especialistas em educação percebem como valores dos estudantes de segundo grau a importância atribuída a questões relativas a realização, clima e segurança.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A percepção dos professores e especialistas apresenta mais semelhanças do que diferenças levando-se em conta as diferenças de idade, sexo e graus de especialização. Em dez anos, a percepção dos valores relacionados a status, realização e liberdade não sofreu muitas alterações; os relacionados ao clima, participação e segurança só apresentaram mudanças significativas em 1986; o único que apresentou grande diferença durante todo período foi o item risco. Para os profissionais, os valores predominantes enquadram-se nas categorias realização, clima e segurança. O trabalho escolar deve levar em conta a diversidade de valores dos estudantes. Os professores devem cultivar qualidades pessoais que contribuam para sua autenticidade como profissional.

Inclui bibliografia.

BAHIA, Isabel Cristina Ribeiro.  A resistência em uma escola de periferia urbana.  Rio de Janeiro, 1992.  167 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): MOREIRA, Antônio Flavio Barbosa.

DESCRIÇÃO:

Verifica como a resistência manifesta-se na escola, através da identificação de comportamentos e atitudes estudantis que a expressam, e da observação de como a escola reage a ela.

METODOLOGIA:

Estudo de caso, realizado através de pesquisa etnográfica, que segundo Ezpeleta e Rockwell permite a construção da realidade escolar a partir de uma perspectiva teórica que alicerça a observação cotidiana. Foi estudada uma escola pública da periferia de Belo Horizonte, onde pesquisadora trabalha como supervisora pedagógica. Esta dupla função é fundamentada em Wade, que também desenvolveu uma pesquisa nestas condições, e nos estudos de Velho e Foote-Whyte. As observações em sala de aula foram anotadas em diário de campo e feitas com uma turma de sexta série, com alunos de 12 a 16 anos. Além disso, o estudo baseou-se em conversas informais com a direção, professores e funcionários; entrevistas com os pais e alunos, com o uso de um gravador, a partir de questionário semi-estruturado; e análise de documentos. Durante as entrevistas procurou-se perceber, segundo Brandão, os fragmentos do que foi dito, o não-dito e o mal-dito. Após este trabalho de campo, procedeu-se a análise dos dados, procurando ter cuidado na seleção do que é ou não resistência, para não cair naquilo que Giroux chamou de falta de precisão analítica no uso do termo resistência.

CONTEÚDO:

Pesquisa etnográfica, a partir do estudo de caso de uma escola de periferia urbana. Foi desenvolvida através da observação de uma classe de sexta série, com alunos de 12 a 16 anos, entrevistas com pais e alunos, conversas informais com direção e professores e análise de documentos da escola. A fundamentação teórica deu-se através das Teorias de Resistência de Paul Willis e Jean Anyen. Procurou-se investigar como se manifesta a resistência dos alunos de camadas populares em relação a escola. A categoria resistência é aqui entendida como prática de oposição ou rejeição exercida por grupos subordinados ao tentar evitar a dominação e preservar a sua identidade de classe, valores e costumes, podendo ser expressa de forma consciente ou não. Verificou-se que há resistência na escola, vista pela direção e pelos professores como indisciplina e, pelos alunos, como comportamento que reivindica mudanças. A consciência da resistência deve levar a reflexão crítica e a ação transformadora, que inclui lutas políticas coletivas contra a dominação e exploração, não podendo ser ignorada na escola.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Há resistência na escola. Os comportamentos de resistência relacionam-se com a família e com a organização das escolas, das aulas e dos conteúdos de ensino. Manifestações de resistência: gritos, batuques, arrastação de carteiras, danificação do material e do prédio escolar, “cabulação” de aulas. A resistência é contraditória, pois confunde-se com a aceitação de muitas normas impostas, caracterizando uma polaridade: acomodação/resistência. Tanto alunos como professores vêem a resistência como indisciplina. A resistência é um fator de mudança. 

Inclui bibliografia.

BARBANTE, Elza de Moraes Pontes.  Estudo de um inventário de interesses no contexto universitário de Londrina.  Campinas, 1980.  172 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): SISTO, Fermino Fernandes.

DESCRIÇÃO:

Verifica os interesses dos estudantes da Universidade Estadual de Londrina segundo as nove áreas do "Inventário de Interesses de Angelini". Analisa a "validade" e a "precisão" do instrumento de medida. Verifica a interferência dos fatores sexo e idade.

METODOLOGIA:

Inventário de Interesses de Angelini aplicado a 278 estudantes. Constam do inventário nove áreas de interesse: Ciências Físicas, Ciências Biológicas, Persuasão, Burocracia, Serviços/ Assistências Sociais, Cálculo, Literatura, Arte e Música. Participaram alunos representantes de um curso de cada área, exceto de Música. De acordo com as respostas ao inventário, cada área de interesse recebeu uma pontuação por aluno, que variou de 0 a 18. Essa pontuação foi dividida em quatro partes: 0 a 3 - fraco, 4 a 6 - médio fraco, 7 a 9 - médio forte, 10 a 18 - forte. Foram feitas tabelas para exposição das pontuações agrupadas, podendo-se assim visualizar o grau de interesse dos alunos de cada área em relação a todas as outras.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre a validade e a precisão de um instrumento de medida, o "Inventário de Interesses de Angelini". Ele foi aplicado a 289 estudantes do primeiro ano de 8 cursos da Universidade Estadual de Londrina. Objetivou verificar a validade e a precisão do inventário, os interesses dos estudantes e a influência dos fatores sexo e idade. O instrumento contém nove áreas de interesse: Ciências Físicas, Ciências Biológicas, Persuasão, Burocracia, Serviços/ Assistências Sociais, Cálculo, Literatura, Arte e Música. O instrumento foi considerado válido, pois as características tidas como pertencentes a determinada área demonstraram sê-lo em todos os casos, exceto no dos alunos de Administração de Empresas que demonstraram interesses distribuídos em várias áreas e não acentuadamente em Burocracia. A precisão não foi demonstrada: em alguns casos foi aprovada com restrições e em outros rejeitada. O fator sexo relaciona-se ao interesse na maioria das áreas, excluindo Ciências Biológicas e Burocracia. Já o fator idade não demonstrou influir em nenhuma área.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O instrumento foi considerado válido, pois as características tidas como pertencentes a determinada área demonstraram sê-lo em todos os casos, exceto no dos alunos de Administração de Empresas que demonstraram interesses distribuídos em várias áreas e não acentuadamente em Burocracia. A precisão do instrumento não foi aceita satisfatoriamente: em alguns casos foi aprovada com restrições e em outros rejeitada. O fator sexo relaciona-se ao interesse na maioria das áreas, excluindo Ciências Biológicas e Burocracia. Já o fator idade não demonstrou influir em nenhuma área.

Inclui bibliografia.

BARRETO, Ana Leda Vieira.  O currículo da escola de primeiro grau e o trabalho de jovens estudantes trabalhadores : o significado da construção do conhecimento nesta relação.  Salvador, 1993.  202 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal da Bahia, Faculdade de Educação. 

ORIENTADOR(A): BURNHAM, Terezinha Froes.

DESCRIÇÃO:

Analisa as representações de jovens trabalhadores de uma escola pública de primeiro grau sobre sua realidade cotidiana, sobretudo no que se refere a dupla jornada de trabalho (na escola e fora dela) que executam. A partir das representações e da proposta de currículo que delas emerge, será analisado o significado da construção do conhecimento para os sujeitos.

METODOLOGIA:

Foi realizada uma pesquisa qualitativa numa escola pública de primeiro grau de Salvador. Os alunos construíram cartazes a partir de recortes de jornais e revistas sobre o tema escola e trabalho. Foram ao todo 33 cartazes, um por sala, atingindo todos os turnos. Posteriormente foram coletadas crônicas de histórias de vida de 853 alunos e foram realizadas algumas entrevistas. O material coletado foi organizado em mapas de análise a partir do agrupamento de informações relevantes aos problemas colocados pela pesquisa.

CONTEÚDO:

O propósito do estudo foi analisar as relações currículo/trabalho/construção do conhecimento em uma escola pública de primeiro grau de Salvador do ponto de vista de jovens estudantes-trabalhadores, alunos do diurno. Optou-se por uma pesquisa qualitativa a partir do estudo de caso. O material de análise foi coletado através de campo com registro em diário; entrevistas semi-estruturadas (gravadas em áudio); e crônicas com fragmentos de história de vida (escritos), que examinadas trazem as representações de jovens de 12 a 18 anos sobre o currículo, o trabalho e a construção do conhecimento. Verificou-se que os jovens estudantes-trabalhadores exigem insistentemente que no currículo de sua escola haja espaço para a construção de conhecimentos em nível de cultura geral partindo da realidade vivenciada, na qual, o trabalho ocupa lugar central e, portanto, assume o significado de instrumento epistemológico também central para aquele currículo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos não percebem a escola como um espaço complexo de relações, e sim como um espaço de relação entre professor e aluno, a qual está na base de suas representações sobre a escola e sobre o currículo. Nos relatos de história de vida, 95% dos alunos afirmam trabalhar no período oposto ao das aulas. Os jovens estudantes-trabalhadores apontam, mesmo que não tenham consciência disso, para um currículo de primeiro grau que contemple a construção de conhecimentos ao nível da cultura geral, partindo de suas condições de vida, onde o trabalho ocupa um lugar central e, por isso, assume significado de instrumento epistemológico para aquele currículo. Para os jovens, adquirir conhecimentos é uma forma de melhorar de vida, assegurando um bom emprego. Afirma que a escola tem o dever de esclarecer as relações de poder e autoridade que nela estão presentes, pois deve respeito a estes alunos que chegaram na escola e nela permanecem ao custo de sacrifícios de toda ordem.

Inclui bibliografia.

BARRETO, Márcia Simão Linhares.  O desenvolvimento moral de meninos de rua.  Porto Alegre, 1989.  143 p., il.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): BIAGGIO, Angela Maria Brasil.

DESCRIÇÃO:

Verifica o nível de julgamento moral em que se encontram os meninos de rua de dois grupos, um com atendimento institucional e o outro sem. Investiga o aspecto afetivo relativo a moralidade através da verificação da culpa internalizada e externalizada.

METODOLOGIA:

Estudo envolvendo 40 meninos de rua, sendo 20 atendidos num albergue e outros 20 sem atendimento institucional. Todos foram submetidos ao SROM (Questionário de Reflexão Social) de Gibbs, adaptado a uma forma audiovisual por Barreto. Este questionário avalia o nível de desenvolvimento do julgamento moral, segundo Kohlberg. Para avaliar a culpa internalizada (que não depende de ameaça de fora) e externalizada (que depende de uma punição de fora) utilizou-se a técnica do complemento de histórias através do Instrumento de Medição de Culpa, elaborado por Allinsmith e Grinder, adaptado por Biaggio, que consiste em duas histórias inacabadas, as quais deve-se dar um final. Como complemento, foram feitas algumas entrevistas. Aos resultados do teste, foi dado tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Estudo sobre o comportamento moral de meninos de rua, a partir de uma amostra de 40 crianças e adolescentes, entre 9 e 17 anos, de Porto Alegre. Vinte deles são atendidos pelo albergue João Paulo II e os outros vinte não têm assistência institucional. Assumindo os pressupostos básicos de Lawrence Kohlberg, o objetivo do trabalho direciona-se para investigar os aspectos cognitivos da moralidade, procurando verificar o nível de desenvolvimento moral dos meninos de rua e os aspectos afetivos relativos a culpa internalizada e externalizada. O instrumento de avaliação do julgamento moral foi o “Questionário de Reflexão Social”, traduzido e adaptado por Biaggio no Brasil. Os escores nesse teste objetivo permitem classificar cada sujeito em um dos estágios Kohlberianos de desenvolvimento moral 1, 2, 3, 4, e 5. Os resultados revelam que os meninos de rua se situam próximos ao estágio 3. Como conclusão globalmente tomada, os resultados confirmam os de alguns estudos anteriores já feitos na área. Verificou-se também que os meninos de rua apresentaram maior culpa internalizada do que externalizada nas histórias de Allinsmith e Grinder, adaptadas por Biaggio. Encontrou-se, ainda, uma correlação estatisticamente significante entre maturidade de julgamento moral e internalização de culpa.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A média de nível de desenvolvimento moral dos meninos foi o primeiro estágio do nível convencional, que é próxima a média de crianças brasileiras de classe média e média baixa, refutando, portanto, a hipótese. A maioria dos meninos revelaram maior culpa interiorizada do que exteriorizada, contrariando, também, a hipótese. Verificou a correlação entre nível de julgamento moral e internalização da culpa.

Inclui bibliografia.

BARROS, Salvina Pereira.  Meninos fora da escola.  Niterói, 1981.  145 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): CRESPO, Ataliba Vianna.

DESCRIÇÃO:

Investiga as opiniões de “meninos em situação irregular”, atendidos temporariamente em duas unidades da Funabem, a respeito da escola e do trabalho. Compara as opiniões dos menores das duas unidades estudadas, uma que abriga menores infratores e outra menores com problemas familiares.

METODOLOGIA:

O estudo foi feito com 20 menores assistidos e 23 menores infratores, com idade entre 14 e 18 anos, do sexo masculino, ambos atendidos separadamente em duas unidades da Funabem do Rio de Janeiro. Esses 43 sujeitos foram sorteados de uma população de 107 menores das duas unidades. O instrumento utilizado foi a entrevista com um roteiro orientador que abordou: informações de caráter geral dos menores, sobre a família, sobre suas experiências e opiniões em relação à escola e ao trabalho, e suas expectativas gerais em relação ao futuro.

CONTEÚDO:

Estudo sobre “meninos em situação irregular”, alguns infratores e outros apenas assistidos, atendidos separadamente em duas Unidades de Triagem da Funabem do Rio de Janeiro. Todos eram do sexo masculino, com idade entre 14 e 18 anos e estavam fora da escola. O objetivo da pesquisa foi o levantamento de opiniões e expectativas em relação à escola e ao trabalho, e a comparação entre as duas unidades. Acabou-se, também, investigando algumas características pessoais e familiares desses meninos. Foram entrevistados a partir de um roteiro com questões gerais sobre a família, escola, trabalho e expectativas em relação ao futuro.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os meninos não estavam estudando quando entraram na instituição. Não concluíram o primeiro grau, por “ineficácia” da escola e não por falta dela. Recordam-se dos professores, principalmente pelo aspecto afetivo. Esperam fazer amigos quando voltarem a estudar. Esperam que a escola ajude em relação a profissão. Já trabalharam remuneradamente e gostariam de trabalhar novamente. Não têm grandes aspirações em relação a profissão.

Inclui bibliografia.

BARROS NETA, Maria da Anunciação Pinheiro.  A influência da TV na formação do adolescente : análise de alguns estudos produzidos na década de 80.  São Paulo, 1995.  86 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): SEVERINO, Antônio Joaquim.

DESCRIÇÃO:

Analisa e discute as contribuições trazidas por alguns estudos da década de 80 sobre as relações entre a televisão e a educação, que enfocaram a participação desse veículo na formação da criança e do adolescente, buscando com isso retomar e aprofundar a reflexão sobre o problema.

METODOLOGIA:

Pesquisa teórica e pesquisa bibliográfica de seis estudos sobre as relações entre TV e educação. Procedeu-se a uma análise de conteúdo, buscando encontrar as teorias que as fundamentam. A partir desta análise os conceitos de "influência da comunicação" e de "transmissão do saber" foram rediscutidos.

CONTEÚDO:

Pesquisa teórica sobre estudos relativos a influência da televisão sobre o adolescente, produzidos na década de 80. O objetivo foi a análise e discussão desses estudos, buscando o aprofundamento da reflexão sobre o problema. Foram escolhidos seis estudos, que passaram por uma análise de conteúdo, buscando a compreensão das teorias que os fundamentam. A partir desta análise, os conceitos de "influência da comunicação" e de "transmissão do saber" foram rediscutidos. Os estudos mostraram-se contraditórios; isto deve-se aos modelos comunicacionais utilizados, como o behaviorismo e o funcionalismo, que baseiam-se no esquema estímulo-resposta. Há necessidade de revisão do conceito de influência da TV, pois a relação entre esta e as pessoas não é linear, faz parte de um complexo que envolve uma série de outras agências educativas e relações sociais, como a família, a escola, as relações de rua, etc.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os estudos analisados compartilham a idéia da influência da TV sobre os adolescentes, mas apresentam diferentes conclusões sobre seus efeitos. Essas diferenças devem-se aos modelos comunicacionais utilizados, como o behaviorismo e o funcionalismo. Há necessidade de revisão do conceito de influência da TV, pois a relação entre esta e as pessoas não é linear, faz parte de um complexo que envolve uma série de outras agências educativas, como a família, a escola, as relações de rua, etc.

Inclui bibliografia.

BARTHOLO, Maria Ignez de Mattos.  Dos ingênuos aos meninos de rua : a democracia da exclusão.  Rio de Janeiro, 1996.  124 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro.

ORIENTADOR(A): FIRME, Thereza Penna.

DESCRIÇÃO:

Procurou responder a seguinte questão: que relação se pode estabelecer entre a percepção social dos “ingênuos” advinda com a Lei do Ventre Livre e a percepção sobre “crianças e adolescentes em situação de risco” advinda com o Estatuto da Criança e do Adolescente?

METODOLOGIA:

Trata-se de estudo histórico que utilizou fontes primárias como a Lei Rio Branco, a Constituição Brasileira e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), e secundárias, compostas pela literatura pertinente na área de História, Sociologia, Filosofia e outras. Foram também aplicados questionários a 500 professores da rede municipal e estadual de ensino com o objetivo de identificar sua percepção acerca de seus alunos, dos meninos de rua e do ECA.

CONTEÚDO:

O estudo buscou traçar um paralelo entre o impacto causado pela Lei do Ventre Livre e, um século depois, aquele causado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, sobretudo em termos do imaginário social da época frente a criança. Foi realizado estudo histórico a partir de fontes primárias como a Lei Rio Branco, a Constituição Brasileira e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), e fontes secundárias, compostas pela bibliografia pertinente. Foram aplicados questionários a 500 professores da rede municipal e estadual fluminense, a fim de apreender suas percepções sobre seus alunos, sobre os meninos de rua e sobre o ECA. Concluiu-se que a Lei do Ventre Livre trouxe discussões acirradas em torno da legitimidade da escravidão e das conseqüências de sua supressão, e não foi respeitada pela maioria da sociedade fluminense, cujos proprietários de terras interiorizavam nas crianças a identidade de escravo e mantinham-nas sob sua tutela. A Lei teve como conseqüência o aumento substantivo de crianças negras e pardas abandonadas na Santa Casa, sem que houvesse uma conquista real da condição de cidadãos pelas crianças negras. O Estatuto da Criança e do Adolescente, por sua vez, ainda não foi aceito pela maioria da população brasileira pois os avanços propostos são vistos como formas de “proteger os marginais”. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que a Lei do Ventre Livre não foi capaz de conceder uma verdadeira cidadania aos “ingênuos” – crianças negras nascidas livres, mas fez com que aumentasse o número de negros e pardos abandonados, entregues a Santa Casa. O Estatuto da Criança e do Adolescente avançou substancialmente rumo a uma compreensão mais ampla dos direitos das crianças e do tipo de tratamento a ser dispensado a elas pelo Estado e sociedade civil, mas ainda não foi aceito pela sociedade brasileira que o considera permissivo em relação a marginalidade infantil. Por fim, a escola pública, a partir da fala de seus professores, demonstrou recusa pelo ECA, sendo um dos focos importantes de disseminação de uma prática ainda autoritária e excludente no que diz respeito às crianças.

Inclui bibliografia.

BARUFFI, Helder.  Necessidades dos alunos das escolas do meio rural e periferia urbana da região do Meio-Oeste Catarinense a serem atendidos pelo orientador educacional.  Rio de Janeiro, 1984.  67 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): LOFFREDI, Laís Esteves.

DESCRIÇÃO:

Identifica as necessidades de ordem acadêmica, pessoal/social e vocacional dos estudantes das escolas estaduais de primeiro grau de quinta a oitava série, da zona rural e periferia urbana do Meio Oeste Catarinense, quanto a atuação do orientador educacional (segundo a percepção de alunos e professores).

METODOLOGIA:

Trata-se de estudo exploratório cujo recurso metodológico empregado foi a análise estatística, sendo o usada como instrumento de pesquisa, apresentado para alunos e professores, uma escala tipo Likert.

CONTEÚDO:

Procurou-se levantar as necessidades de ordem acadêmica, pessoal/social e vocacional de estudantes de quinta a oitava séries das escolas estaduais de zona rural e de periferias urbanas da região do Meio-Oeste Catarinense, quanto a atuação do orientador educacional, segundo percepção de alunos e professores. O levantamento teve uma amostra de 62 professores e 188 alunos. A interpretação dos dados foi realizada em função dos tópicos: a) conceituação e objetivos da orientação e funções e atribuições do orientador educacional; b) caracterização do meio rural e periferia urbana: aspectos históricos e o movimento de ruralização do ensino, c) o meio rural e periferia urbana: caracterização; d) possibilidades da orientação educacional no meio rural e periferia urbana. Os resultados mostraram que a orientação é vista na região como trabalho de orientação vocacional e acadêmica; ou seja, uma ação voltada para o desenvolvimento do aluno, preparando-o para seu processo decisório, em integração real consigo mesmo e com o ambiente em que vive.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se quanto às necessidades: a) os alunos expressaram que as necessidades atendidas pelo serviço de orientação educacional se ligam as de ordem vocacional; b) os professores apontaram a necessidade acadêmica como prioritária no atendimento dos alunos de quinta a oitava série pelo serviço de orientação educacional; e c) os alunos não apontaram as necessidades de ordem pessoal/social, como objeto da atenção do serviço de orientação, ao passo que os professores também deixaram de apontar. A preocupação por parte dos alunos com referência às necessidades vocacionais não só caracteriza a necessidade de orientação educacional, mas também indica a ênfase a ser dada em sua prática. O atendimento às necessidades de ordem acadêmica, apontadas pelos professores, devem ser somadas, na prática da orientação vocacional, às necessidades vocacionais, indicadas pelos alunos. Pode-se concluir que a orientação educacional é vista como um trabalho de orientação vocacional e de orientação profissional mais do que uma ação voltada para o desenvolvimento do aluno, preparando-o para seu processo decisório, em integração real consigo próprio e com o ambiente em que vive. Sugere-se que se realizem novas pesquisas com o mesmo e com outros instrumentos buscando caracterizar realmente a ação do orientador educacional no meio rural e periferia urbana. Que se pesquise outras variáveis apontadas como necessidades ou se experimente uma proposta de ação de orientação educacional baseada nessas mesmas necessidades. E que as instituições de ensino superior da região proporcionem aos orientadores formação básica para atuar neste meio, através de disciplinas especificas e estágios supervisionados adequados a realidade.

Inclui bibliografia.

BASSO, Rita.  Representações sociais dos alunos de segundo grau.  Campinas, 1984.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa teve como objetivo central analisar as representações sociais de alunos que cursam o segundo grau, a partir dos seguintes questionamentos: o que os alunos pensam a respeito do ensino de segundo grau, tal como está hoje configurado?; o que esperam receber da escola e o que ela está oferecendo?; quais as condições reais a partir das quais situam-se na habilitação profissional cursada e qual a relação existente entre escola, profissão e trabalho?; quais são suas concepções acerca das desigualdades sociais.

METODOLOGIA:

Foram estudadas quatro escolas de segundo grau profissionalizante, na cidade de Lajeado (RS). A coleta de dados foi feita em duas fases: a primeira a partir da caracterização do local estudado, com a realização de entrevistas com diretores e técnicos das escolas e pelo contato sistemático com alunos, professores e funcionários. A segunda fase consistiu na realização de entrevistas a partir de roteiro com 44 questões abertas, direcionadas a alunos do terceiro ano, cuja amostra foi de 10%, somando 35 sujeitos. A amostra foi definida por sorteio aleatório. O material coletado foi agrupado em torno de oito temáticas principais, de acordo com a análise de conteúdo de toda a entrevista.

CONTEÚDO:

O estudo analisa as representações sociais dos cursos de segundo grau expressas na "fala" de alunos deste nível de ensino. A pesquisa foi realizada com 35 alunos da terceira série do segundo grau de 5 estabelecimentos de ensino existentes na cidade de Lajeado. Os dados foram colhidos em dois momentos distintos. Num primeiro momento, buscou-se conhecer a dinâmica de cada instituição de onde procederam os sujeitos deste estudo. Através de entrevistas, contato com professores e funcionários, foi complementado o trabalho de campo. No segundo momento foram realizadas entrevistas individuais com os alunos. A partir dos discurso dos alunos foram agrupadas as "falas" em grandes temas, abrindo-se para cada temática categorias correspondentes. A inadequação do modelo de ensino de segundo grau ancorado no binômio terminalidade/continuidade apresentou-se evidente. Pela análise deste material constatou-se que permanece a dicotomia e a indefinição do ensino de segundo grau, o que se manifesta em posturas contraditórias onde, por vezes, a terminalidade é valorizada e, por vezes, os alunos buscam a profissionalização em nível de educação secundária.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos buscam na profissionalização de segundo grau oportunidades de melhoria ocupacional, mas não descartam a aspiração de prosseguir os estudos no terceiro grau. Para os alunos, a escola fornece possibilidades de mobilidade social, mas isto não é suficiente para convencê-los de sua importância. Eles questionam a excesso de teoria e a falta de prática na escola, esta última vista no sentido de discutir questões próximas a realidade dos alunos. A escola de segundo grau acaba por não preparar o aluno para o trabalho nem para o vestibular e, portanto, fracassa em seus objetivos legais de propor um ensino de terminalidade aliado a uma continuidade. Considerando que a pesquisa manteve-se ao nível das indagações, aponta-se a necessidade de realização de outros estudos que possuam um conteúdo mais propositivo.

Inclui bibliografia.

BECKER, Erica Georgina.  A escolha da profissão : uma leitura psico-pedagógica do conteúdo de discursos femininos.  Porto Alegre, 1995.  103 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): FOLBERG, Maria Nestrovsky.

DESCRIÇÃO:

Busca apreender as motivações e significados das escolhas profissionais de mulheres jovens e adultas.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas com 14 adolescentes, alunas de dois colégios estaduais de Porto Alegre, e com 6 mulheres adultas contatadas através da associação de bairro, moradoras da mesma região em que se localizavam as escolas.

CONTEÚDO:

Trata-se de estudo sobre a escolha da profissão entre mulheres adolescentes e adultas. Foram realizadas entrevistas com 14 alunas de duas escolas estaduais de segundo grau de Porto Alegre, e com 6 mulheres contatadas a partir da associação de bairro, na mesma região em que se localizavam as escolas. Através da análise de conteúdo foram eleitas três unidades temáticas centrais: a escolha da profissão, o olhar feminino sobre o significado do trabalho e as concepções sobre gênero e família. Observou-se que as jovens negam a influência familiar em suas opções profissionais, embora isso contradiga boa parte de seus depoimentos, enquanto as mulheres enfatizam a influência paterna e materna na elaboração das escolhas. Segundo as entrevistadas, a escola é omissa quanto a questão da opção profissional, sendo a família a maior fonte de estímulo, sempre motivada pela busca de melhores condições econômicas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As jovens negam a influência da família em suas decisões, embora isso seja contraditório em relação aos seus depoimentos. Já as mulheres adultas salientam a influência do pai e da mãe na elaboração de suas escolhas profissionais. O espaço doméstico não é visto como espaço de trabalho pelas jovens e pelas mulheres, pois o trabalho é recorrentemente associado a remuneração financeira. As jovens colocam sua vida profissional acima das pretensões de maternidade, demonstrando uma mudança significativa na percepção do papel social das mulheres, em relação as gerações anteriores.

Inclui bibliografia.

BENASULLY, Jussara Sampaio.  O ensino regular noturno de quinta a oitava séries e o problema do aluno trabalhador.  Niterói, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): TREIN, Eunice Schilling.

DESCRIÇÃO:

Elabora uma nova proposta pedagógica adequada as necessidades do aluno do período noturno, a partir da investigação sobre as características e anseios dessa clientela.

METODOLOGIA:

Foi realizado um estudo de caso numa escola municipal localizada em Macaé, cidade do Rio de Janeiro. Foram realizadas entrevistas não estruturadas com 23 alunos e professores da quinta série, e elaborados projetos de intervenção pedagógica em conjunto com os docentes.

CONTEÚDO:

O estudo discute o ensino regular noturno, buscando elaborar uma proposta pedagógica que atenda às expectativas do aluno trabalhador. Pesquisou uma escola municipal localizada no município de Macaé onde a autora exerce a função de orientadora pedagógica. Foram realizadas entrevistas não estruturadas com 23 alunos e professores da quinta série e elaborados projetos pedagógicos juntamente com o corpo docente. Foi resgatada a história do ensino noturno no Rio de Janeiro e em Macaé e utilizados os escritos de Gramsci para compreender o processo de escolarização das classes populares. Observou-se que os alunos, em sua maioria trabalhadores, valorizam os conhecimentos ligados concretamente ao seu cotidiano, discriminando as matérias conforme sua importância no mercado de trabalho. Os alunos procuram a escola com a expectativa de obter condições para enfrentar o mundo, mas como isso não ocorre, acabam apropriando a escola como espaço de lazer e encontro social, o que frustra profundamente os objetivos colocados pela escola.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A partir de várias discussões travadas com professores, buscou-se compreender conjuntamente os desafios colocados ao ensino noturno, à luz dos conceitos gramscianos. Algumas propostas pedagógicas foram colocadas em prática, mas problemas como a falta de preparo do professor dificultaram o êxito das intervenções. Observou-se que as expectativas dos alunos em relação à escola dizem respeito a obtenção de um conhecimento ligado ao mercado de trabalho. A autora defende que a escola mais adequada ao aluno trabalhador é a escola unitária de Gramsci que utiliza o trabalho como princípio educativo.

Inclui bibliografia.

BERGER, Maria Virgínia Bernardi.  Reabertura e reopção em curso de graduação em uma universidade pública : a busca de realização de um projeto de vida profissional.  São Paulo, 1993.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): GATTI, Bernadete Angelina.

DESCRIÇÃO:

O estudo analisa a fala dos alunos do curso  superior da Universidade Estadual de Ponta Grossa no Paraná (UEPG-PR) que, durante sua trajetória de estudos, solicitaram reopção e reabertura de curso, a fim de repensar o processo vocacional destes alunos, verificando a interdependência e as contradições existentes entre os projetos de vida individuais e as condições sociais objetivas. São colocadas algumas questões: como explicar o movimento que leva os alunos a solicitarem reabertura de matrícula e mudanças de curso na graduação?; como se expressa o nível de consciência dos indivíduos sobre o que desejam e para que?; qual o nível de satisfação dos alunos face ao curso que freqüentam?; de que maneira o indivíduo chega a ser expressão particular e contraditória de seu contexto social e histórico?

METODOLOGIA:

Os dados foram levantados através de pesquisa documental e entrevista semi-estruturada com alunos matriculados na UEPG-PR no primeiro semestre de 1991, em quaisquer cursos que tenham constado pedidos de reabertura de matrícula e reopção de curso, no período de agosto de 1989 a agosto de 1990. As entrevistas foram realizadas com uma amostra de 29 alunos, definida por sorteio.

CONTEÚDO:

Analisa a fala de alunos de curso superior que durante a sua trajetória de estudos solicitaram reopção e reabertura de curso, em busca da realização de um projeto de vida profissional. As alterações na continuidade do ensino constituem uma das vias para se repensar o processo vocacional desses alunos; verifica a interdependência e as contradições existentes entre os projetos de vida individual e as condições sociais objetivas. O que se pode apreender como essencial nessa trajetória dos alunos é que as contradições existentes entre o projeto de vida profissional e as condições objetivas de vida emergem no enfrentamento do desejável a opção possível, onde se define o grau de liberdade do indivíduo; e que a questão do trabalho e a inserção efetiva e promissora no mundo ocupacional exercem significativa influência no processo decisórios dos jovens que pleiteiam o ingresso e a permanência no curso superior. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa permitiu concluir que a opção por um projeto profissional encontra-se condicionada por inúmeras e sutis influências, que se desenvolvem ao longo da história de cada pessoa e que leva também o selo de expectativas e projetos familiares, além de estar delimitada pela situação social, cultural e econômica, pelas oportunidades educativas, pelas disposições de cada um, pelos horizontes ocupacionais do lugar de residência etc. Tendo visto a dupla ordem de determinações sobre a escolha dos sujeitos, pode-se supor que a liberdade ou autonomia "relativas" da escolha surgirá da consciência destas determinações. Constatou-se que a decisão por determinado curso e o ingresso na universidade não significam o equacionamento da problemática vocacional na qual está imbricada a realização de um projeto de vida pessoal e profissional. Para a autora cabe a universidade promover o debate interno sobre a questão da identidade profissional, considerando que o processo de formação não se esgota na aquisição de conhecimentos técnicos mas envolve múltiplos aspectos tais como o afetivo e o relacionado a atitudes. Para aqueles que não conseguem concluir o curso em virtude do trabalho, a universidade deve oferecer outras alternativas que viabilizassem o atendimento a este grupo social.

Inclui bibliografia.

BEYER, Hugo Otto.  O ensaio de sentido da vida do adolescente na escola.  Porto Alegre, 1988.  94 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): VEIT, Laetus Mário.

DESCRIÇÃO:

Procura responder as seguintes questões: qual é e como se dá a interferência da escola na construção do sentido da vida pelo adolescente? Há influência significativa do professor na construção deste sentido? O adolescente mostra-se aberto ou fechado diante da escola? Que valores desenvolve a partir de sua vivência na escola?

METODOLOGIA:

Estudo com 25 alunos, de 14 a 18 anos, de nível social médio, representantes de todas séries do segundo grau de uma escola pública de Porto Alegre. Foram realizadas entrevistas com os alunos e oito professores, tendo por base um roteiro preestabelecido a partir de seis questões. As realizadas com os alunos foram individuais ou coletivas de acordo com a suas disponibilidades. Todas foram transcritas e depois sintetizadas a fim de perceber-se os sentidos e valores explicitados. Estes foram enquadrados dentro de algumas categorias estabelecidas. O "design" da pesquisa foi compreensivo-descritivo.

CONTEÚDO:

Estudo de caso de um grupo de 25 alunos de uma escola pública de Porto Alegre, dentro da faixa etária de 14 a 18 anos, pertencentes a classe média. O referencial teórico adotado baseou-se totalmente na logoterapia desenvolvida por Viktor Frankl. A logoterapia tem como princípio fundamental a necessidade de um sentido para a vida humana. Esta pesquisa teve como objetivo verificar as implicações da interação professor-aluno para os ensaios de sentido que os adolescentes começam a dar a suas vidas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Foi possível obter as seguintes conclusões: alunos com 14 e 15 anos: sentido de vida dependente dos familiares; com 16 e 17 anos: indefinição quanto ao sentido da vida; com 18 anos: sentido que tende a autonomia e independência. As adolescentes demonstraram maior maturidade em relação ao sentido da vida do que os adolescentes. Dependeu da faixa etária, também, a relação professor-aluno: com os de 14 e 15 anos, relação unilateral e bilateral; com os de 16 e 17 houve dispersão de formas de relação; e com os de 18 predominou a relação neutra. A influência dos professores no sentido que o adolescente dá a vida depende do modelo filosófico-educacional que adota; nas entrevistas foram percebidas adesões aos modelos humanistas e dialéticos.

Inclui bibliografia.

BITES, Maria Francisca de Souza C.  O ensino noturno em Goiânia : um diagnóstico.  Goiânia, 1992.  245 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Faculdade de Educação, Universidade Federal de Goiás. 

ORIENTADOR(A): LIBANEO, José Carlos.

DESCRIÇÃO:

Apresenta um quadro do ensino noturno no Município de Goiânia, procurando caracterizar a política educacional, o perfil do aluno e do professor, a escola como organização administrativa e pedagógica, a dimensão administrativa e didático-pedagógica do trabalho escolar, a evasão e repetência.

METODOLOGIA:

Estruturada na metodologia do estudo exploratório, a pesquisa teve como referencial empírico dados do Município de Goiânia dos anos de 1988/89, complementados por um estudo de caso numa escola estadual de primeiro grau (os dados da escola foram obtidos entre 1986 e 1991). Utilizou os seguintes procedimentos: pesquisa bibliográfica, análise documental, entrevistas com autoridades da administração central, profissionais da escola-campo da pesquisa, observações e registro do cotidiano escolar e aplicação de questionários aos estudantes.

CONTEÚDO:

Estuda o ensino regular noturno no Estado de Goiás e no Município de Goiânia, na forma de pesquisa exploratória visando a formulação de um diagnóstico. Foram coletados dados estatísticos dessa modalidade de ensino, analisados documentos das secretarias de educação estadual e municipal e depoimentos de autoridades. Também foi observado o cotidiano de uma escola estadual de primeiro grau, juntamente com entrevistas de seus profissionais e alunos. A análise desses dados confirma estudos correlatos realizados em outros estados, segundo os quais o ensino regular noturno vem sendo tratado como se fosse ensino diurno, muito embora alunos e professores do noturno sejam portadores de características diferenciadas e o ensino noturno requeira condições organizacionais e pedagógicas próprias. Precisamente em decorrência destas peculiaridades, os resultados educacionais do ensino noturno são mais agravados, de modo que as deficiências do ensino diurno são aqui potencializadas. O diagnóstico sugere uma variedade de investigações nessa modalidade de ensino.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A exemplo do que ocorre em outras localidades, o ensino noturno em Goiás não vem contemplando os interesses e necessidades da clientela. Tanto os órgãos competentes como os profissionais técnicos da escola não buscam captar a especificidade dos que atuam nesses período, visando assim estabelecer uma política que atenda às necessidades dessa clientela. Assim o ensino regular diurno ainda é o referencial da organização e administração, do desenvolvimento das atividades pedagógicas e didáticas. Os professores demonstram um estado de desânimo pela própria atividade que exercem e um sentimento de solidão em suas práticas.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): BASTOS, Ana Cecília Bittencourt.

DESCRIÇÃO:

Busca explorar o imaginário dos adolescentes em relação a cerveja, apreendendo suas representações sociais quanto ao consumo de álcool.

METODOLOGIA:

A metodologia teve como objetivo descrever a percepção do adolescente sobre a cerveja, e a forma como ele vê a percepção de seus amigos e da sociedade em relação a ela, e analisar o discurso sobre o álcool na escola. Investigou-se uma escola cooperativada localizada em bairro de classe média do município de Salvador. Foram formados dois grupos amostrais, um constituído pelos alunos da oitava série e outro pelos demais alunos da escola, que compreendeu turmas de quinta série ao terceiro ano do segundo grau. Os alunos do primeiro grupo elaboraram um questionário a ser preenchido pelo segundo grupo. Foram analisadas as questões formuladas pelos alunos do primeiro grupo e as respostas dadas pelos dois grupos ao questionário.

CONTEÚDO:

O estudo teve como objetivo apreender o imaginário dos adolescentes em relação ao consumo de álcool, sobretudo a cerveja. Partiu-se das seguintes hipóteses: 1) o adolescente não percebe a cerveja como uma substancia prejudicial, que em excesso pode levar a dependência e a uma série de doenças físicas e sociais; 2) o consumo de álcool está ligado ao desenvolvimento da identidade juvenil que passa pela busca de independência através da adoção de novos comportamentos. Foi investigada uma escola cooperativa localizada num bairro de classe média da cidade de Salvador, através da aplicação da técnica de Auto Questionamento (Self-Q) aos alunos. Foram constituídos dois grupos amostrais, o primeiro formado por alunos da oitava série e o segundo pelo restante dos alunos, que cursavam de quinta série ao terceiro ano do segundo grau. Os alunos do primeiro grupo elaboraram um questionário a ser preenchido pelo segundo grupo e por eles próprios. A análise qualitativa concentrou-se nas questões elaboradas pelos alunos do primeiro grupo, e a análise quantitativa nas respostas ao questionário dadas por ambos os grupos. Observou-se que os adolescentes possuem uma visão ingênua da cerveja, como uma bebida menos prejudicial que outras. Acreditam que fatores internos, como a imagem social associada ao mundo adulto, está mais relacionada ao comportamento de beber do que os externos. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os adolescentes percebem a cerveja como uma bebida menos prejudicial do que outras, o que leva a confirmar a hipótese 1, e associam o hábito de beber a busca de uma identidade social positiva associada ao mundo adulto. Não se encontrou relação entre o consumo do álcool e necessidade de testar limites e transgredir, como aponta a literatura especializada. Esse consumo está mais relacionado à assunção de papéis adultos, à integração social e ao prazer, do que à busca de independência através de comportamentos que afrontem a sociedade, o que leva a rejeitar a hipótese 2.

Inclui bibliografia.

BOMFIM, Marisa Santos.  Egressos da Funabem : sua reintegração na sociedade.  Rio de Janeiro, 1987.  154 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): CAMPOS, Angela Valadares Dutra de Souza.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer a situação social do jovem egresso da Funabem, baseando-se em dados trazidos por ele mesmo no momento em que ocupa a posição de marginalizado na sociedade. Investiga as causas da existência desta população marginal de egressos da Funabem vivendo em condições de miserabilidade.

METODOLOGIA:

O estudo é caracterizado por sua ênfase recair sob os aspectos qualitativos que orientou a coleta e a análise dos dados. Utiliza-se como recurso metodológico a observação direta e assistemática complementada por procedimentos realizados durante a pesquisa, como as conversas informais e tendo como instrumento as entrevistas semi-estruturadas.

CONTEÚDO:

Propõe a conhecer a situação social do jovem egresso da Funabem, baseando-se em dados trazidos por ele mesmo no momento que ocupa a posição de marginalizado na sociedade. Objetiva investigar as causas da existência de uma população marginal de egressos da Funabem, vivendo em condições de notória miserabilidade. A primeira parte apresenta uma visão global sobre o egresso, processo de marginalização, institucionalização e de desligamento. A segunda parte trata da pesquisa e seus resultados. Os sujeitos da pesquisa constituem-se de um grupo de 18 ex-alunos da Funabem e SAM (com o desligamento ocorrido entre 1952 a 1980, com maior concentração nos anos de 1976 a 1979) que eram membros da diretoria ou sócios do ASSEAF no período de 1982 a 1984. Foram realizadas reportagens através de contatos informais. A análise e interpretação dos resultados permitiram concluir que a situação dos egressos pode ser subdividida em tópicos que destacam visões especificas - visão dos que cuidam do menor abandonado e do ex-aluno, visão do ex-aluno e visão veiculada pela imprensa. O resultado da pesquisa concluiu que, após o desligamento da instituição, crescem os riscos de não-integração do egresso. Do mesmo modo demonstra que as situações adotadas para fazer frente a problemática do menor abandonado, no âmbito político e assistencial, têm sido ineficazes. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O abandono dos "menores" – primeiro desencadeante do "destino" do egresso - não é causado pela irresponsabilidade "moral" da família, mas uma manifestação da estrutura econômica. Os egressos revivem a situação de marginalização econômica que originou sua internação nas instituições de amparo ao menor. Portanto, tendo sido, quando menores, indivíduos a margem dos processos que possibilitariam a integração social, voltam, quando maiores, a serem postos a margem, dependendo da "sorte", isto é, de oportunidades excepcionais, para se integrarem ao meio social. O tempo que passaram nas instituições representa apenas um momento de transição entre a primeira e segunda fase de marginalização social, sendo que após seu desligamento da instituição crescem os riscos de não integração. Porém através das declarações dos egressos, não se pode negar que sejam conscientes do significado e das causas de sua situação, e esta consciência vem conduzindo as formas de luta pela integração social. São os egressos, portanto, capazes de se organizar para esta luta, embora não consigam ampliá-la a um número significativo de "ex-alunos da Funabem".

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): BAETA, Anna Maria Bianchini.

DESCRIÇÃO:

Pretende identificar as relações entre a escolarização do adolescente e a antecipação de um papel social, ilustrado pela escolha profissional.

METODOLOGIA:

Foi realizado um estudo em 2 escolas particulares do Rio de Janeiro. A amostra foi composta por 98 alunos da escola A, representando 11% do universo total de alunos, e 36 alunos da escola B, o que representa 86% do total de alunos desta escola. Os dados referentes aos alunos foram coletados através de um questionário com 44 questões. Foram realizadas entrevistas com os representantes das escolas a fim de obter informações sobre sua organização. O estudo mesclou o método qualitativo ao quantitativo, com ênfase neste último. Os resultados receberam tratamento estatístico e foram descritos em tabelas e gráficos.

CONTEÚDO:

O estudo procurou compreender a formação da identidade psicossocial do adolescente, influenciada pelas identificações desenvolvidas no ambiente familiar. Durante a escolarização o adolescente experimenta vivências de sucesso ou fracasso. Essas vivências adquirem um significado próprio conforme os ideais sociais reproduzidos por sua escola. A assimilação de tais ideais sociais, enquanto valores, percebe-se através das representações sociais de sucesso ou fracasso escolar. A disseminação de determinada ordem ideológica atua como contorno para a reintegração das identificações de infância em busca da autoidentidade. Será essa visão de mundo que orientará o adolescente na escolha de um futuro papel expresso pela profissão pretendida. A metodologia geral do estudo pretendeu recorrer a métodos quantitativos. Foi elaborado um questionário respondido por 134 jovens do segundo grau de uma mesma série, alunos de duas escolas particulares da cidade do Rio de Janeiro. Análises estatísticas levaram a conclusão de que família e escola selecionam-se mutuamente, selando um pacto resguardado por valores sociais compartilhados, em busca de um papel social para as novas gerações.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A família mostrou exercer profunda influência na definição do papel social a ser pretensamente desempenhado pelo aluno, através da profissionalização. O adolescente reproduz ideais parentais, tomando-os como referencial para atitudes decisórias, sejam estas de aceitação ou de negação imediata a premissa familiar. Agindo assim, o adolescente vai ainda excluir, negando, as influências parentais e por extensão, as influências escolares, em qualquer decisão que envolva ele próprio. Foi identificada a relevância do pensamento liberal como fundamento da formação da identidade psicossocial dos adolescentes do segundo grau. A construção das representações sobre sucesso/fracasso escolar constitui-se em mecanismo de homogeneização ao nível ideológico, cujas contradições criam a situação ideal para que diferenças sejam anuladas em nome de alguma garantia que as suplante: a mobilidade social.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): LUCE, Maria Beatriz Moreira.

DESCRIÇÃO:

Busca reconhecer e analisar as principais características e problemas do ensino de segundo grau noturno em Porto Alegre, de acordo com os professores, alunos e diretores. Percebe se há adequação dessa modalidade de ensino às características, necessidades e aspirações dos alunos. Aponta os problemas que exigem maior atenção dos administradores educacionais e oferece subsídios para o planejamento educacional.

METODOLOGIA:

Estudo exploratório descritivo com professores, alunos e diretores sobre o ensino noturno. Foi tomada uma amostra de 30% das escolas de segundo grau noturno de Porto Alegre (10), participando 100% dos diretores destas escolas (10), 5% dos alunos (262) e 20% dos professores desses alunos (33). Cada um dos três segmentos respondeu um questionário diferente, que foi o principal instrumento utilizado. Ainda foram realizadas algumas entrevistas e observações nas escolas. Alguns dados secundários foram colhidos junto aos órgãos oficiais.

CONTEÚDO:

A pesquisa teve como objetivo constatar a realidade do ensino de segundo grau noturno, a partir da opinião dos alunos, professores e diretores desse nível de ensino; e analisar sua adequação às características, necessidades e aspirações do aluno. Concluiu-se que o ensino noturno está inadequado aos alunos, principalmente quanto ao currículo e metodologia. Os resultados indicam a necessidade de se adequar o ensino de segundo grau noturno ao aluno, pois o que se oferece não é aquilo que ele espera e precisa para se desenvolver como pessoa e profissional. No currículo, os aspectos legais são mais valorizados do que o aluno. A estrutura organizacional deixa a desejar, oferecendo parcialmente os serviços que a escola dispõe. As classes são numerosas e heterogêneas. A metodologia de ensino restringe-se a aulas expositivas. O rendimento escolar é baixo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O ensino de segundo grau noturno não está adequado a sua realidade, o que pode ser percebido pela excessiva preocupação com os aspectos legais, em detrimento das necessidades e aspirações dos alunos, durante a elaboração do currículo. A metodologia utilizada não é apropriada ao ensino noturno. As escolas não oferecem todos os recursos de que dispõe durante a noite. As classes são numerosas e heterogêneas. Há preconceito em relação ao ensino noturno por parte de todos segmentos. Recomenda-se, entre outras coisas: considerar as características do aluno; adotar matrícula por disciplina; melhorar relacionamento professor-aluno; o acompanhamento do aproveitamento e da evasão escolar; melhorar a alimentação nas escolas; funcionar com todos os recursos que a escola dispõe durante o dia; organizar turmas com menos alunos; oferecer formação profissional opcional; mudar o currículo e a metodologia de ensino.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): FLEURY, Eduardo.

DESCRIÇÃO:

Busca identificar a representação social que alunos e alunas de quinta a oitava série, com história de repetência, fazem da sua exclusão dessa escola e os atos de resistência no processo.

METODOLOGIA:

Pesquisa qualitativa utilizando-se um estudo de caso. O trabalho empírico foi realizado com um grupo de 8 alunos e 2 alunas com idade entre 14 e 16 anos que estavam estudando entre a quinta e a oitava série na Escola de Primeiro Grau do Centro Pedagógico da Universidade Federal de Minas Gerais. O grupo participava do Clube de Ciências e Cultura da escola, e apresentava uma história de repetência e fracasso escolar. Foram utilizadas como instrumentos de investigação a técnica da observação natural e a entrevista semi-estruturada e semi-diretiva.

CONTEÚDO:

Este trabalho consiste na descrição e análise do fracasso escolar a partir das falas de oito alunos e alunas de 14 a 16 anos, de quinta a oitava séries da Escola de Primeiro Grau do Centro Pedagógico da Universidade Federal de Minas Gerais. A decisão de eleger os adolescentes como sujeitos da pesquisa deve-se a constatação de que as suas falas têm sido pouco consideradas na pesquisa sobre a escola e o fracasso escolar. Esses alunos e alunas com história de repetência se mostravam naquele momento interessados e com excelente desempenho. O objetivo era investigar como o(a) aluno(a) representava a sua condição de excluído da escola. Busca como referencial de análise da fala desses adolescentes a teoria da representação social, os estudos de Bakhtin sobre o uso da linguagem e os trabalhos de Vygotsky sobre as origens sociais do funcionamento mental individual. Os dados da pesquisa foram construídos a partir de: a) observação natural desse grupo nas atividades do projeto de Clube de Ciências e em sala de aula; b) questionário e entrevistas aplicados a esses alunos com o propósito de identificar as representações que fazem de suas histórias de fracasso escolar; c) transcrição e análise das entrevistas. As histórias de repetência desse grupo de alunos e alunas revelam como a cultura da exclusão se apresenta nessa escola, além de mostrar as formas culturais de oposição desses adolescentes que se expressam pelas contradições, conflitos e, sobretudo, resistências.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As histórias de repetência desse grupo de alunos e alunas revelam como a cultura da exclusão se apresenta nessa escola, além de mostrar as formas culturais de oposição desses adolescentes que se expressam pelas contradições, conflitos e, sobretudo, resistências. O estudo aponta para a necessidade de se repensar o discurso hegemônico do fracasso escolar, como mera fatalidade social, sem condições de recuperação.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): COMIOTTO, Mirian Sirley.

DESCRIÇÃO:

Aprofunda o conceito de sexualidade respondendo às questões: quais as relações entre a sexualidade e o aprendizado? Como esse conceito é compreendido pelos adolescentes? Desenvolve conteúdos subsidiadores ao trabalho com o tema, interdisciplinarmente.

METODOLOGIA:

Pesquisa feita com uma classe de alunos da sexta série. Participaram 33 estudantes com idade entre 11 e 13 anos. Professores também foram envolvidos. Foi desenvolvida uma pesquisa-ação, segundo Carr, com o grupo. Esse trabalho ocorreu durante os encontros semanais de orientação educacional. O contato com os pais e professores deu-se através de reuniões ou entrevistas individuais. Junto com os professores, foram elaborados relatórios e reflexões sobre o tema. Nos encontros com os alunos, foram realizadas entrevistas, discussões a partir de tarefas feitas em casa, como entrevistas com os pais, reflexões a partir da leitura de um livro de história infantil e de notícia de jornal, dramatizações, produções de texto. Ocorreram avaliações com os alunos, professores e pais durante todo desenvolvimento do trabalho. Paralelamente a tudo isto desenvolveu-se o estudo da sexualidade e suas relações com a aprendizagem.

CONTEÚDO:

Pesquisa-ação sobre o tema sexualidade e aprendizagem desenvolvida com um grupo de 33 alunos, na fase inicial da adolescência, entre 11 a 13 anos, cursando a sexta série em uma escola pública de Porto Alegre. Os objetivos foram o aprofundamento do conceito de sexualidade e suas relações com o aprendizado, procurando chegar a uma proposta interdisciplinar de trabalho. Além disto pretendeu-se discutir com pais, alunos e professores questões relativas a sexualidade e o ato de aprender. A pesquisa-ação ocorreu através de encontros semanais com alunos e reuniões e entrevistas com pais e professores. A manifestação da dimensão agressividade em nível individual e grupal foi um dos principais pontos que se mostrou necessário levar em conta ao pensar sexualidade e aprendizagem. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A agressividade é um componente muito importante no tratamento da relação entre sexualidade e aprendizagem. As artes plásticas permitem a expressão do sentimento e do inconsciente do aluno; a música possibilita o enriquecimento dos sentimentos humanos; a educação física permite o melhor conhecimento do corpo e contribui para o seu desenvolvimento na infância e adolescência; As ciências devem trabalhar com conceitos relacionados a sexualidade.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): FINI, Maria Inês.

DESCRIÇÃO:

Acrescenta dados a compreensão da evasão escolar, ocorrida entre alunos de quinta a oitava série, a partir das causas e efeitos psicológicos e sociais, percebidos pelos próprios sujeitos da exclusão.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo analítico descritivo cujos recursos metodológicos empregados foram a análise estatística utilizando como procedimentos e instrumentos da pesquisa dois modelos de entrevista, um para caracterizar a população em estudo e outra para obter dados referentes a percepção e expectativas dos sujeitos.

CONTEÚDO:

Com o objetivo de acrescentar dados a compreensão do fracasso escolar, a partir dos efeitos psicológicos e sociais percebidos pelos sujeitos da evasão, foi realizada esta pesquisa junto a egressos de quinta a oitava série, de 1979 a 1983, em duas escolas públicas de Campinas (SP). Utilizou-se um instrumento que permitiu coletar dados referentes a percepção e expectativas dos sujeitos frente ao fracasso escolar. Foram identificados 216 sujeitos, dos quais sobraram 49, com idades variando entre 17 e 22 anos, havendo assim uma perda significativa que motivou um estudo a parte, dentro da pesquisa. Trata-se de uma pesquisa analítico-descritiva, onde o discurso é o ponto central da análise. Os resultados evidenciaram que os efeitos psicológicos da evasão ainda estão presentes na vida dos ex-alunos, que se sentem estigmatizados e excluídos de outras vantagens sociais por não possuírem a escolaridade completa. Conclui-se que embora possuidores de uma percepção realista das limitações da escola, os sujeitos tendem a atribuir a si mesmos as causas de seu fracasso escolar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A evasão escolar do período noturno é mais do que o dobro em relação a evasão diurna, enquanto o número de sujeitos matriculados no período diurno é o dobro do período noturno. A evasão concentra-se na faixa etária de 17 a 22 anos, em sua maioria por sujeitos do sexo masculino e solteiros. A incongruência entre trabalho x escola, situação financeira da família, problemas pedagógicos, preconceitos morais são as principais causas da evasão percebida pelos egressos. A instituição escolar só é percebida pela relação professor x aluno; "escola boa" é a que possui ótimos professores e destacam a competência técnica e a relação afetiva como variáveis importantíssimas para uma aprendizagem significativa. A grande maioria dos egressos pretende voltar a estudar, pois relaciona escolaridade completa com "bom emprego" e "subir na vida".

Inclui bibliografia.

BRUNS, Maria Alves de Toledo.  Não era bem isso que eu esperava da universidade : um estudo de escolhas profissionais.  Campinas, 1992.  301 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): FINI, Maria Inês.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o fenômeno da escolha profissional do jovem aluno que freqüenta ou freqüentou o curso de Psicologia da USP de Ribeirão Preto. Quem é o “ser” que escolhe?

METODOLOGIA:

Pesquisa com estudantes da Faculdade de Psicologia da USP que ingressaram entre 1980 e 1989. Foram divididos em três grupos: alunos do período da pesquisa, ex-alunos e desistentes. Para cada um deles foi elaborada uma questão orientadora e solicitado um depoimento. Dos 449 solicitados via correio ou diretamente, conforme o grupo, 96 foram respondidos. Destes, ainda, foram selecionados 5 de cada grupo,  que serviram de base para a próxima etapa. Nela, foi feita uma análise ideográfica de cada depoimento, todos transcritos integralmente, que consistiu na seleção de unidades significativas e transformação destas em linguagem psicológica, por meio do recurso da variação imaginativa e da reflexão. Estes dois recursos possibilitaram recortes que permitiram a identificação das convergências e a formulação da estrutura psicológica geral do fenômeno, a partir da análise nomotítica.

CONTEÚDO:

Estudo baseado na fenomenologia de Heidegger, visando a compreensão do significado das escolhas profissionais de alunos e ex-alunos do curso de Psicologia da USP de Ribeirão Preto. Foram colhidos 96 depoimentos, dentre os quais 15 foram selecionados para análise, divididos em três grupos assim compreendidos: alunos desistentes, alunos que já concluíram e alunos que freqüentavam o curso na época. O depoimento consistiu na resposta a uma questão orientadora enviada ou entregue diretamente aos alunos. A partir destes depoimentos procedeu-se a análise de cada um, selecionando-se unidades significativas dos discursos, transformando-as depois em linguagem psicológica. A análise individual permitiu a formulação de um quadro geral, chamado de estrutura geral do fenômeno. Percebeu-se que a maioria dos sujeitos da pesquisa vivencia sua escolha profissional de maneira inautêntica, que suas insatisfações e frustrações quanto a escolha profissional são atribuídas a estrutura e funcionamento do curso, que se sentem despreparados para o mercado de trabalho e que buscam fora da Universidade teorias que dêem respostas as questões que ela não ofereceu.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A maioria dos sujeitos tem uma experiência profissional inautêntica, vivendo conforme as situações, sem buscar algo novo, que tenha relação com seus sonhos, desejos. As decepções, frustrações e insatisfações em relação a escolha profissional são atribuídas a estrutura e funcionamento do curso. Sentem-se despreparados para competirem no mercado de trabalho, pois o curso é idealizado e teórico, não preparando realmente para a profissão. Buscam fora da Universidade teorias que ofereçam respostas as questões que ela não ofereceu, pois centra o curso numa abordagem específica.

Inclui bibliografia.

CABRAL, Maria Ângela Varella.  Estudo do "menor carente" sob a perspectiva da política da Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor (Funabem).  Rio de Janeiro, 1982.  210 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): CUNHA, Luiz Antônio.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa concentra-se no estudo do Centro de Reeducação Feminino (CRF), subordinado ao Instituto Espírito-Santense do Bem-Estar do Menor (IESBEM). São colocadas as seguintes questões: 1) A pedagogia anunciada pela Funabem (Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor) é de fato praticada pelo CRF?; 2) A prática pedagógica do CRF consegue reeducar e ressocializar os menores, ou seja, atinge as metas expressas pela proposta nacional?

METODOLOGIA:

Procurou-se reconstituir a história do CRF através da análise de documentos, ao nível nacional (Funabem) e ao nível estadual (IESBEM-CRF), examinando assim o discurso oficial. Foram realizadas observações constantes da dinâmica da instituição e feitas entrevistas semi-estruturadas com agentes da instituição e com as 16 menores internas no CRF. A investigação empírica foi realizada nos anos de 1979 e 1980.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre a política pedagógica dirigida ao "menor desassistido", desenvolvida numa unidade oficial - o Centro de Reeducação Feminino (CRF) - integrante do Sistema Nacional de Atendimento ao Menor, através do órgão estadual correspondente: Instituto Espírito-Santense do Bem-Estar do Menor (IESBEM). Procurou-se verificar se a "pedagogia prometida" pelo sistema Funabem é praticada neste órgão oficial e se essa "prática" leva a reeducação e a ressocialização. Para isto foram feitas leituras e análises de textos oficiais, entrevistas com menores e agentes educacionais, observação e participação nas atividades diárias. Conclui-se que a institucionalização é impotente para resolver o problema do menor carente e infrator, que as infrações são estratégias de sobrevivência do grupo social a que pertencem e que a reeducação e a ressocialização são formas de docilizar os jovens para que a sociedade possa conviver com eles.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que a insegurança característica da menor internada é resultado da perda de identidade em relação a si mesma e ao seu grupo de origem. Em geral, as menores ingressaram muito cedo no mercado de trabalho e são vitimas do desenvolvimento que marginaliza seu grupo social de origem, o qual não podendo tê-las consigo por questões de sobrevivência, acaba abandonando-as. Em conseqüência do abandono, algumas menores passam a sobreviver através do roubo e da prostituição. O CRF (Centro de Reeducação Feminino) não incorpora em sua prática pedagógica os princípios anunciados pela Funabem. Ainda que isto ocorresse, não seria a solução para o problema da assistência ao menor, já que os princípios norteadores desta política estão defasados em relação as necessidades enfrentadas atualmente pelo menor. A questão do menor está intimamente relacionada ao tipo de desenvolvimento econômico e organização social que o gerou. Portanto, torna-se ineficaz tentar resolver um problema de natureza social, através de soluções educacionais institucionalizadas. A sociedade capitalista, não satisfeita em gerar a questão do menor, cria instituições com o objetivo de torná-las mais dóceis, refeitas e úteis às camadas dominantes, reforçando a tendência a concentração de renda.

Inclui bibliografia.

CAFFER, Maria Aparecida Menezes.  O ensino noturno em uma escola de periferia de São Carlos : uma inserção no seu cotidiano.  São Carlos, 1990.  229 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de São Carlos. 

ORIENTADOR(A): ALONSO, Myrtes.

DESCRIÇÃO:

Investiga o curso noturno de uma escola de periferia, com suas características básicas, sua perspectiva educacional e sua contribuição efetiva para a formação dos alunos.

METODOLOGIA:

Os dados foram coletados através de questionários respondidos por 69 alunos, 11 professores, 9 funcionários e 2 membros do corpo administrativo. Também foram coletados dados referentes a situação da escola em relação a Delegacia de Ensino (planos anuais, anuários estatísticos, mapas de movimentação escolar).

CONTEÚDO:

O objetivo da pesquisa foi estudar o ensino noturno de primeiro grau na escola pública estadual, tendo em vista os inúmeros problemas com que ele se defronta e se refletem no baixo aproveitamento dos alunos que o freqüentam, bem como nos altos índices de evasão. Optou-se pelo estudo de caso de uma escola de periferia do Município de São Carlos (SP), onde a questão mostrou-se particularmente séria quando confrontada com as demais escolas da região. A análise do cotidiano permitiu um levantamento bastante completo da unidades escolar e suas peculiaridades, e dos alunos, suas condições de estudo, expectativas e representações de escola. No confronto entre as expectativas e representações dos alunos e dos professores, constatou as marcantes diferenças nas visões desses dois grupos. Tanto professores como administração, por falta de conhecimento e reflexão sobre a clientela e o contexto do ensino noturno, acabam tomando atitudes preconceituosas, provocando um ensino empobrecido.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os professores e o corpo administrativo não têm visão das características da clientela do período noturno, não conseguindo assim adequar suas aulas e a estrutura de atendimento da escola, levando a um empobrecimento do ensino. Quanto ao relacionamento dos professores com os alunos, observou-se um afastamento, o mesmo sendo percebido em relação a direção, ao contrário dos funcionários, em que evidenciou-se uma aproximação, talvez por maior identificação cultural. O baixo rendimento dos alunos não pode ser relacionado ao seu possível desinteresse, pois como apontaram as respostas, os estudantes comparecem a escola e criticam a ausência constante dos professores. Percebeu-se também a prática de atitudes preconceituosas em relação ao estudante-trabalhador, como por exemplo "facilitar" o processo ensino aprendizagem, que como conseqüência parece conduzi-los a um fatalismo, acabando por favorecer uma posição conformista por parte dos alunos e paternalista por parte dos professores. Recomenda-se: valorizar o profissional evitando a rotatividade, ou êxodo definitivo, tentando garantir a continuidade de trabalho na escola; o aproveitamento das boas experiências já efetivadas com o curso noturno; pressionar o sistema para que as escolas possam gozar de autonomia necessária para bem servir a sua população; a presença atuante no noturno do pessoal administrativo.

Inclui bibliografia.

CARDENAS, Carmen Jansen de.  O prazer de crescer.  Brasília, 1995.  183 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de Brasília. 

ORIENTADOR(A): ALVES, Kleide Márcia Barbosa.

DESCRIÇÃO:

O estudo procurou evidenciar, no cotidiano escolar, a existência de conteúdos que mediassem a realidade vivida dos alunos e a cultura do contexto social em que estão inseridos e para o qual são chamados a participar, após sua vida escolar. Busca perceber de que forma a escola contribui para o crescimento total dos indivíduos, em suas várias dimensões, e de que forma os auxilia na busca de novos caminhos, alternativas e soluções para os vários aspectos que emergem em seu processo de crescimento. 

METODOLOGIA:

Realizou-se uma observação no turno matutino de duas escolas, mantendo contatos constantes com a população escolar, dentro e fora da sala de aula. Foram aplicados questionários com questões abertas a: 3 turmas de segundo ano e 3 turmas de terceiro ano na escola 1; 2 turmas de segundo ano e 2 turmas de terceiro ano na escola 2. Foram, ao todo, 219 respondentes, cuja faixa etária oscilava entre 16 e 20 anos. Utilizou-se a entrevista semi-estruturada para entrevistar 20 grupos de alunos. No diário de campo foram registradas as observações realizadas no cotidiano escolar, as quais enriqueceram o material coletado com as entrevistas e questionários. Os dados coletados foram submetidos a análise de conteúdo e a análise quantitativa, que visou perceber a freqüência das respostas.

CONTEÚDO:

Estudo sobre o prazer e a alegria presentes no desenvolvimento pessoal durante o processo educativo, realizado com 219 alunos dos dois últimos anos do segundo grau de duas escolas do Distrito Federal, uma pública e outra particular. Buscou conhecer o quanto essas escolas colaboraram no crescimento dos alunos como pessoas. Baseou-se na fenomenologia, fundamentando-se também em alguns tópicos da psicologia do desenvolvimento e da antropologia. Foi desenvolvido um trabalho etnográfico, através de observações, questionários e entrevistas com os alunos. Pode-se concluir que o prazer e a alegria na aquisição e construção do saber existem na escola, no entanto a metodologia, o conteúdo programático e os métodos de avaliação não os têm favorecido. Eles estão presentes quando o professor está comprometido com sua prática profissional, quando transmite afeto, independente de sua metodologia. O autoconhecimento não tem espaço no contexto educacional. Os alunos ainda depositam esperanças na escola, em relação ao seu futuro.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Contatou-se, na fala dos alunos, que a escola não proporciona prazer nem alegria no processo de construção do conhecimento, e não propicia o crescimento dos alunos como pessoa, já que está mais preocupada com o cumprimento do currículo oficial. Há uma distância acentuada entre a escola e a vida dos jovens, cujas preocupações referem-se ao corpo, a sexualidade, ao namoro e a reflexões de ordem ético-morais. As relações estabelecidas com o "outro" (os colegas e professores) muitas vezes justifica a permanência na escola. A forma utilizada pela escola para avaliar os alunos estimula a passividade e o silêncio, pois eles evitam se expor para não correr o risco de falhar. Quando foi perguntado aos alunos se continuariam estudando, por livre escolha, a resposta foi positiva, o que demonstra que podem estar repetindo um discurso já interiorizado pela família e pela sociedade a respeito da escola, mas certamente, indica e confirma o prazer em conhecer. A autora defende a educação como uma prática de construção integral da pessoa, sendo capaz de comunicar uma alegria atual aquilo que transmite. Ao professor cabe o importante papel de permitir mudanças, propiciando um espaço para a emergência dos sonhos, desejos, emoções e o prazer de crescer.

Inclui bibliografia.

CARDOSO, Maria Elisabeth de Oliveira.  Estudo de algumas características de infratores em regime de liberdade assistida no Juizado de Menores de Porto Alegre.  Porto Alegre, 1981.  131 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TRIVINOS, Augusto N.

DESCRIÇÃO:

Busca caracterizar algumas variáveis que influenciaram no comportamento exteriorizado da clientela assistida pela Equipe de Orientação Judiciária, com vistas a sugerir, a partir das constatações evidenciadas, programas específicos de atendimento, visando um tratamento mais eficiente, integrado e racional.

METODOLOGIA:

Trabalhou-se com toda a população de 358 menores infratores, atendidos pela Equipe de Orientação Judiciária, no período de 1977 a 1980. Os dados foram coletados através de fichas de codificação, onde estavam apresentadas as situações dos menores (idade, sexo, nível escolar, ocupação, renda familiar, número de infrações, infração penal) e entrevistas com os orientadores. Foi utilizado tratamento estatístico através da distribuição de freqüências absolutas, percentual, análise de variância, teste "t" de Student e teste X2.

CONTEÚDO:

A pesquisa buscou estudar algumas características dos menores em regime de liberdade assistida no Juizado de Menores de Porto Alegre. Trabalhou-se com uma população de 358 infratores registrados em processo de 1977 a 1980. Os dados foram coletados através de fichas de codificação, onde estavam apresentadas as situações dos menores (idade, sexo, nível escolar, ocupação, renda familiar, número de infrações, infração penal) e entrevistas com os orientadores. Os resultados indicaram que a maioria dos sujeitos tinham entre 17 e 18 anos, eram do sexo masculino, possuíam o primeiro grau incompleto e haviam praticado furto ou roubo e era reincidente. Houve relação significativa entre as variáveis infração penas e sexo e residência e renda familiar com modo e número de infrações. Não estabeleceram-se relações entre infração penas e naturalidade e residência familiar, assim como não houve relação entre as variáveis sexo, idade, escolaridade, ocupação, naturalidade, residência e renda familiar com modo e número de infrações.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados indicaram que: 49,7% dos sujeitos tinham entre 17 e 18 anos e 37,1% entre 14 e 16 anos; 87,2% era do sexo masculino; 81,2% dos sujeitos possuíam o primeiro grau incompleto; 39,1% trabalhavam, 36,6% não tinham ocupação e 14% estudavam; 66,1% eram naturais de Porto Alegre e o restante do interior do Rio Grande do Sul; 41,4% viviam com os pais e 35,1% só com a mãe; 49,2% das famílias possuíam renda entre 2 e 3 salários mínimos (sm), 28,3% possuíam renda entre 0 e 1 sm e 22,5% possuíam renda acima de 5 sm; 37,2% dos menores praticaram furto ou roubo, 18,7% fizeram uso de tóxicos e 14% apresentaram problema de conduta; 69,1% praticaram uma infração e o resto era reincidente; 52,9% praticaram infrações em companhia e o restante sozinhos. Houve relação significativa entre as variáveis infração penas e sexo e residência e renda familiar com modo e número de infrações. Não estabeleceram-se relações entre infração penas e naturalidade e residência familiar, assim como não houve relação entre as variáveis sexo, idade, escolaridade, ocupação, naturalidade, residência e renda familiar com modo e número de infrações. Sugere-se que os resultados obtidos sejam considerados na elaboração de programas de atendimento já que há características bem definidas nesta população.

Inclui bibliografia.

CARDOSO, Norma Aparecida.  Educação e cidadania : as representações sociais de cidadania de jovens e participação em contexto comunitário de educação.  Goiânia, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Goiás. 

ORIENTADOR(A): COSTA, Liana Fortunato.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer e analisar as representações sociais sobre cidadania de um grupo de jovens que vivenciou um processo educativo em contexto comunitário. Procurar conhecer os significados socialmente elaborados sobre o objeto social cidadania, o contexto de sua produção e os referenciais presentes

METODOLOGIA:

Estudo de caso, numa abordagem qualitativa

CONTEÚDO:

Este trabalho, numa abordagem qualitativa, busca conhecer e analisar as representações sociais sobre cidadania de um grupo de jovens, de camadas de baixa renda, que vivenciou um processo educativo em contexto comunitário. Tem por base o discurso produzido por ex-participantes do Centro de Estudo, Pesquisa e Extensão Aldeia Juvenil - CEPAJ - da Universidade Católica de Goiás. Neste contexto de participação, os atores sociais crianças e adolescentes constróem relações sociais que contribuem para a elaboração de conhecimentos sobre cidadania, que passam a dar sentido e orientar as ações desses sujeitos no cotidiano. As experiências de caráter educativo, como a do CEPAJ, que tem em seus princípios a educação para a cidadania, constituem-se em espaços que possibilitam as crianças e adolescentes construir sentidos e saberes sobre a realidade. No caso, sobre o sentido de cidadania.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os sujeitos do grupo de investigação apresentaram uma representação social de cidadania mais definida e estruturada, cujo significado comunicado contemplou todas as dimensões destacadas nesta pesquisa. Todo o grupo mostrou ter consciência das dificuldades em ter seus direitos garantidos e das diversas situações em que o indivíduo perde sua cidadania. Porém, na convivência social, a discussão sobre a cidadania faz parte do universo de experiências comunicadas e vividas pelos sujeitos no cotidiano.

Inclui bibliografia.

CARDOSO, Sonia Maria Vicente.  A prática docente no ensino superior particular noturno : um estudo de caso.  Campinas, 1994.  261 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de Campinas. 

ORIENTADOR(A): SILVA, Ezequiel Theodoro da.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa busca identificar o sentido educativo da apropriação de conhecimentos por parte de trabalhadores-alunos do ensino particular noturno e investigar aspectos ideológicos que permeiam a prática docente do terceiro grau noturno.

METODOLOGIA:

Foram aplicados questionários a 51 professores e a 353 alunos. Foram realizadas entrevistas com 37 professores e com alguns alunos. Os professores e alunos pertenciam aos 4 cursos dados pela faculdade estudada: Pedagogia, Serviço Social, Ciências e Letras. Alguns dados foram obtidos através de observações de aula, exame do programa, da grade curricular e do regimento escolar.

CONTEÚDO:

Esta pesquisa busca caracterizar a prática educativa no ensino superior particular noturno. Toma como referencial o resultado de questionários, observações e entrevistas aplicadas aos professores e alunos dos vários cursos oferecidos pela instituição privilegiada. Detecta que o ensino se faz de forma desvinculada da realidade, porquanto toma como referência o aluno dissociado do trabalho. No confronto entre o ensino, o aluno idealizado e a realidade concreta do ensino superior particular noturno, o professor, enquanto trabalhador que ensina a outro trabalhador, coloca-se numa posição ambígua, ora identificando-se, ora afastando-se do aluno. Dessa ambivalência, emergem elementos que se contrapõem as justificações ideológicas que lhe apontam o esforço individual como elemento suficiente para o sucesso escolar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A instituição de ensino superior estudada baseia-se numa concepção de educação que não está alicerçada em paradigmas humanistas e liberais, os quais enfatizam o desenvolvimento do indivíduo enquanto ser. São reforçados os controles burocráticos e ritualísticos de seus meios, e não se considera prioritária a avaliação de seus fins. Mais de 70% dos alunos freqüentam o curso noturno, já que a maioria trabalha. A proliferação das faculdades particulares, em termos quantitativos, acabou por sacrificar os aspectos qualitativos. O ensino superior noturno afasta-se cada vez mais de seu objetivo, que consiste em promover a formação necessária ao trabalhador-aluno e fornecer-lhe os instrumentos necessários para que se situar no mundo. Esta instituição não se empenha na formação de profissionais qualificados e não se caracteriza como um centro de estudos mais aprofundados. Trata-se de um órgão fornecedor de títulos.

Inclui bibliografia.

CARVALHO, Célia Pezzolo de.  A ilusão da escola e a realidade do trabalho : o ensino noturno de primeiro grau de uma unidade escolar de Ribeirão Preto.  São Carlos, 1981.  205 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de São Carlos. 

ORIENTADOR(A): CARVALHO, Edgard de Assis.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer as relações entre escola e processo produtivo. Questiona o funcionamento dos cursos noturnos e as razões de sua existência.

METODOLOGIA:

Estudo de caso envolvendo todos os 167 estudantes de quinta a oitava série freqüentes na época e 10 desistentes. Eles pertenciam a ambos os sexos e estavam na faixa etária de 12 a 20 anos. Todos responderam ao questionário composto por 21 questões fechadas. Participaram de uma entrevista semi-estruturada 40 destes alunos, além dos desistentes. Os primeiros foram entrevistados individualmente ou em grupo de no máximo quatro, na própria escola; os outros participaram em suas casas. Todas as entrevistas foram gravadas e tabuladas a partir das categorias escola, trabalho e família. Além destes depoimentos foram feitas observações regulares; entrevistas com pessoal administrativo e docente; contatos com diretores de outras unidades escolares; análise de documentos da escola - como prontuários dos alunos, arquivos, atas da secretaria da escola - de dados estatísticos escolares da Delegacia Regional e da Secretaria de Educação, e de redações de alunos da quinta série.

CONTEÚDO:

Estudo de caso sobre o período noturno em escola estadual de primeiro grau de Ribeirão Preto (SP). Consiste em tentativa de conhecer melhor as relações entre escola e processo produtivo, questionando suas condições de funcionamento e razões de existência. Fundamentou-se em estudos sobre as relações entre escola e sociedade capitalista e sobre o ensino médio no Brasil. Participaram da pesquisa, respondendo questionários e entrevistas, 177 sujeitos, sendo 10 desistentes e os demais estudantes freqüentes, todos na faixa etária de 12 a 20 anos. Foram utilizados outros recursos, como análise de documentos e textos de alunos, além de entrevistas com o pessoal docente e administrativo. Percebeu-se que a escola noturna sempre foi reservada ao estudante-trabalhador e que seu aproveitamento escolar nesse turno é bem reduzido. As razões de existência desses cursos estão fora da escola, pois tem relação com as condições de classe daqueles que os freqüentam. A rotina escolar pode estar servindo a preparação da força de trabalho, pois os alunos saem da escola sem uma preparação específica, apenas prontos para obedecer e aceitar as condições do processo produtivo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A escola noturna sempre foi reservada ao estudante-trabalhador, além de ter sido sempre considerada um período de aula mais fraco. O aproveitamento da escolarização nesse turno é reduzido, não havendo, inclusive, condições de se exigir maior empenho de pessoas que trabalham de dia. A condição estudante-trabalhador precisa ser melhor analisada pela escola e o conceito de trabalho reformulado se se quiser modificar as condições dos cursos noturnos. As razões de existência desses cursos estão fora da escola, pois tem relação com as condições de classe daqueles que os freqüentam. A rotina escolar pode estar servindo a preparação da força de trabalho, pois os alunos saem da escola sem uma preparação específica, apenas prontos para obedecer e aceitar as condições do processo produtivo.

Inclui bibliografia.

CARVALHO, Isolda Paiva.  Centro da Juventude do Jardim do Éden : um estudo sócio-antropológico.  São Paulo, 1997.  197 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): TEIXEIRA, Maria Cecília Sanchez.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o contexto comunitário que envolve jovens participantes do Centro da Juventude, na Favela Jardim do Éden, através da descrição e análise dos fatores que concorrem para sua socialização.

METODOLOGIA:

Realizou-se uma descrição etnográfica conforme sugerida por Pierre Erny, considerando os fatores, instituições, agentes de socialização, atos pedagógicos, mecanismos psicológicos e comportamentais envolvidos no cotidiano dos jovens. As análises foram norteadas pela sociologia de Michel Maffesoli, marcada pelo relativismo metodológico e defesa da compreensão poético-científica da realidade.

CONTEÚDO:

O estudo investigou o cotidiano dos jovens na faixa de idade entre 12 a 17 anos, moradores da favela do Jardim do Éden, que participam do programa de ação social do Município de São Paulo denominado "Centro da Juventude" desenvolvido no Centro Social "Espaço de Vida". Buscou-se compreender como se configura a realidade comunitária em que se dá o processo de socialização pretendido pelo programa, os fatores que interagem nesse processo, o alcance da intervenção do programa na vida dos adolescentes e como se manifesta a socialidade dos grupos na comunidade e no espaço da instituição. Foi realizada uma descrição etnográfica conforme sugerida por Pierre Erny, levando em conta os fatores, instituições, agentes de socialização, atos pedagógicos e mecanismos psicológicos intervenientes no cotidiano dos jovens. Utilizou-se a abordagem da sociologia do cotidiano de Michel Maffesoli nas análises, privilegiando a compreensão poético-científica da realidade, os aspectos plurais das microsituações do cotidiano, a apreensão de representações e rituais e o relativismo metodológico. Observou-se que o Centro da Juventude consistia em espaço para manifestação da socialidade dos jovens freqüentadores, os quais, no entanto, apresentavam condutas de resistência frente aos mecanismos de manutenção da ordem. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Pode-se notar uma identificação afetiva dos jovens com o Centro da Juventude, pois lá podiam expressar livremente sua socialidade. O programa foi representado pelos adolescentes como um local de prazer, alegria, diversão e diálogo. As regras e mecanismo de controle da instituição eram alvo de pequenas resistências, expressas ora pela bagunça, ora por atitudes violentas que demonstravam a inexistência de uma acomodação passiva por parte dos jovens. 

Inclui bibliografia.

CASCAES, Ana Maria Ribeiro.  Caracterização socioeconomica-educacional do repetente escolar na primeira série do segundo grau no Instituto Estadual de Educação.  Rio de Janeiro, 1981.  191 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): CARVALHO, José Carmelo de.

DESCRIÇÃO:

Tem como objetivo geral caracterizar os repetentes escolares a partir de fatores socioeconomicos-educacionais, que hipoteticamente teriam sido relevantes a sua situação de repetência. Nos objetivos específicos busca identificar variáveis socioeconomicas que interferem na reprovação; analisar a ocorrência de maior freqüência de reprovação no noturno; detectar possíveis causas socioeconomicas-educacionais; identificar as disciplinas do quadro curricular da primeira série do segundo grau com maior número de reprovação e delinear suas causas; analisar a influência da expectativa do aluno sobre a reprovação; e esboçar possíveis linhas de ação para responder ao problema diagnosticado pelo estudo. 

METODOLOGIA:

São utilizadas variáveis qualitativas e quantitativas. A amostra constituiu-se de todos os 451 alunos repetentes das primeiras séries do segundo grau, matriculados em 1980 no Instituto Estadual de Educação (IEE) de Florianópolis (SC), bem como os alunos do IEE matriculados no Colégio Estadual Prof. Anibal Nunes Pires (CEPANP) neste ano. Além disso, incluiu-se no universo da pesquisa, 19 professores, 8 orientadores educacionais e 7 supervisores escolares da primeira série do segundo grau do IEE. Como instrumento foram utilizados dois questionários, um respondido pelos alunos e outro respondido pelos professores, orientadores e supervisores. Foram também realizadas entrevistas com o diretor da divisão de segundo grau da Secretaria de Educação de Santa Catarina, com o diretor do Instituto Estadual de Educação, 3 orientadoras educacionais da primeira Coordenadoria Regional de Educação e 4 Orientadoras Educacionais do Instituto Estadual de Educação. Para análise dos dados foi dado tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Procura identificar os fatores socioeconomicos-educacionais que provocam elevadas taxas de repetência na primeira série do segundo grau do Instituto de Educação de Santa Catarina. O estudo é desenvolvido tanto por meio da utilização de variáveis quantitativas, como qualitativas, em relação a fatores pessoais de alunos repetentes, dados de origem familiar e fatores endógenos ao sistema de ensino e a situação do escolar do Instituto de Educação. Como instrumento foram utilizados dois questionários, um respondido pelos alunos e outro respondido pelos professores, orientadores e supervisores. Foram também realizadas entrevistas. A análise dos dados quantitativos e qualitativos permite chegar a conclusão de que a repetência está mais ligada a variáveis técnico-pedagógicas do que socioeconomicas. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Com relação às variáveis socioeconomicas: a maioria dos alunos que freqüentam esta série escolar está na faixa etária de 17 a 19 anos. Seus pais possuem na maioria o primeiro grau. Pais ocupam cargo médio e mães, baixos. Ambiente familiar não é motivador para o estudo. Metade dos alunos estuda a noite e maioria das rendas familiares está entre 1 e 4 salários mínimos. Quase metade destes alunos tem problemas familiares e dificuldades de aprendizagem. Maioria aspira altos cargos para o futuro. Quanto às variáveis técnico-pedagógicas: maioria dos alunos repetentes é oriunda de escolas estaduais e não havia repetido nenhuma série. Questão mais levantada (50%) se refere ao professor e o embasamento teórico por ele apresentado, seguido das deficiências da escola quanto ao programa e ao conteúdos das matérias. A avaliação é considerada importante, devendo continuar sendo realizada do modo como é feita. Quanto às variáveis dependentes: repetência escolar: a incidência de repetição individual por disciplinas se apresenta em até 6 disciplinas em cerca de 60% dos alunos noturnos. A área de maior concentração de repetência é a técnico ou cientifica. A percepção do repetente quanto a sua expectativa e aspiração é positiva tanto em relação a aprovação, como em relação a ocupação no futuro. Repetentes têm como causas de sua repetência: falta de embasamento nas séries anteriores e os problemas de ordem econômica, além de dificuldades pessoais de aprendizagem e problemas familiares. Relação entre as variáveis: fatores socioeconomicos parecem não ter associação significativa com a repetência, com o turno que o aluno estuda e com a repetência nas disciplinas da área técnica-científica. Estes fatores também não têm nível de significância tal que interfira na aspiração do aluno, quanto a sua chance de aprovação. Concluiu-se que as variáveis técnico-pedagógicas parecem levar o aluno a repetência escolar. Aponta a necessidade de novas medidas relativas a novos critérios de promoção do aluno. Quanto ao sistema de ensino, sugere-se um estudo comparativo sobre o rendimento do aluno após a implantação da 5692/71, estudos sobre o sistema de avaliação e uma integração vertical e horizontal quanto a estrutura dos programas das disciplinas de primeiro e segundo graus, embasados numa educação crítica e criadora, adaptada a realidade. No que se refere a escola, recomenda-se: elaboração de um plano piloto para turmas específicas de alunos repetentes, com planejamentos e programas especiais, bem como professores preparados, com assessoramento técnico pedagógico da equipe de especialistas para acompanhamento, controle e avaliação do desempenho do aluno; estudos e revisão sobre a sistemática da recuperação e montar uma situação piloto, com alunos matriculados na segunda série com dependências em algumas disciplinas.

Inclui bibliografia.

CASTRO, Elba Irene Diaz.  Representações sociais em estudantes trabalhadores.  Campinas, 1984.  104 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.

DESCRIÇÃO:

Identifica as representações sociais (de si mesmo, da família, da escola, do trabalho e do mundo social) expressas pelos estudantes trabalhadores, mediados pela linguagem; identifica as ideologias e visão do mundo do estudante trabalhador, a partir de seus discursos; fornece dados e análises para o diagnóstico da situação do estudante trabalhador.

METODOLOGIA:

O estudo de caso deu-se através da autonarrativa. Desenvolveu-se a partir de um roteiro de entrevista com tópicos e pontos chaves, sem perguntas preestabelecidas. Depois da elaboração do roteiro, da seleção dos alunos e famílias e de realização da entrevista, os depoimentos, colhidos em forma de narração e descrição, foram transcritos. Os dados das narrativas foram agrupados em tópicos para organização das categorias de análise. Marli André foi utilizada para explicação da metodologia do estudo de caso.

CONTEÚDO:

Estudo de caso de um grupo de 15 alunos, com idades entre 17 e 22 anos, do segundo ano do segundo grau de uma escola pública. O objetivo foi perceber as representações dos alunos trabalhadores em relação a si mesmos e aos fatos do mundo social e histórico. Foram feitas entrevistas para posterior análise dos discursos. Estes basearam-se em categorias elencadas pela autora: relação pais-filhos, relação homem-mulher, igualdade-desigualdade social, indivíduo-sociedade, escolarização e seu oposto, e emprego-desemprego. Conclui-se que, para os sujeitos, a imagem do pai é negativa e a mãe costuma atenuar o autoritarismo do pai, apesar de ser passiva; o trabalho é fonte de renda, oportunidade de independência econômica, local de aprendizagem e de fuga de casa; e a escola é um meio para conseguir emprego e intelectualizar-se.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A imagem do pai é negativa para 90% dos entrevistados: agressivo, fechado e autoritário. Em geral a mãe atenua o autoritarismo do pai, mas é passiva. Características como timidez, insegurança, rebeldia, etc. são frutos da incompreensão familiar. O trabalho é visto como fonte de renda, oportunidade de independência econômica, local de aprendizagem e de fuga de casa; o intelectual é mais valorizado do que o braçal. A escola é um meio para conseguir emprego e intelectualizar-se. As desigualdades sociais são vistas como naturais. A relação entre os sexos é conflitante. Propõe que se considere, na análise das representações sociais, categorias que possam ir além da divisão de classes, como, por exemplo, o sexo e a família. A escola deve mudar sua pedagogia elitista para libertadora, levando os alunos a analisar e interpretar a sociedade.

Inclui bibliografia.

CASTRO, Maria Regina Bortolini de.  A vida e a morte nas representações de violência de crianças e adolescentes.  Rio de Janeiro, 1998.  100 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): MAZZOTTI, Alda Judith Alves.

DESCRIÇÃO:

Analisa as representações de violência presentes no imaginário de estudantes de uma escola pública e outra particular da cidade do Rio de Janeiro.

METODOLOGIA:

Foram escolhidos dez alunos na escola particular e quatorze na escola pública, dos quais vinte e um foram selecionados através de sorteio aleatório e os outros três, escolhidos em razão de suas vivências como meninos de rua. Todos os alunos tinham idade entre 10 e 19 anos, por ser essa a faixa etária mais atingida pela morte violenta no Rio de Janeiro. Utilizou-se a entrevista semi-estruturada, a técnica de associação e os desenhos como instrumentos de coleta. A análise das associações foi feita a partir dos escritos sobre representação social do estudioso francês J. C. Abric, e as entrevistas e desenhos interpretados com base na análise de conteúdo proposta por L. Bardin.

CONTEÚDO:

O estudo investigou as representações de violência presentes no imaginário de crianças e adolescentes entre 10 e 19 anos, estudantes de uma escola particular e outra pública, na cidade do Rio de Janeiro. O roteiro da entrevista abordou os seguintes aspectos: experiências violentas, estratégias de superação da violência, relação entre projeto de vida e de morte prematura devido ao envolvimento com a violência. A análise do material coletado foi feita com base em J. C. Abric e L. Bardin. Não foram encontradas diferenças significativas nas representações por sexo e idade, mas se observou que para os alunos da escola pública a noção de morte é central nas representações sobre a violência, pois é ela que articula todos os demais elementos relacionados a esse fenômeno. Para os alunos da escola particular, a noção de crime parece ser o eixo articulador das demais representações acerca da violência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que, na escola pública, o núcleo central das representações sobre violência é constituído pela noção de medo. Na escola particular, o eixo articulador reside na noção de crime. A posição diferenciada que ocupam faz com que os alunos da escola particular se percebam como vítimas da violência, diferentemente dos alunos da escola pública, que não são vitimas nem agressores, mas pessoas diante da possibilidade de morrer. Para estes últimos, a violência ganha uma dimensão maior, mais existencial e dramática.

Inclui bibliografia.

CATALANO CALLEJA, Carlos.  A educação física vista pelos alunos dos cursos de licenciatura da Universidade de São Paulo.  São Paulo, 1989.  298 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): DIAS, José Augusto.

DESCRIÇÃO:

Identifica, evidencia e compara as disposições afetivas de universitários em relação a educação física e investiga em que medida há dependência entre elas e as variáveis independentes sexo, faixa etária e áreas de estudo.

METODOLOGIA:

Investigação descritiva "ex post facto" do tipo transversal. Foram consideradas variáveis independentes: sexo, idade e áreas de estudo e como variáveis dependentes: disposições afetivas dos alunos em relação a educação física. O universo de pesquisa foi constituído pelos alunos matriculados na disciplina Estrutura e Funcionamento do Primeiro e Segundo Grau do curso de licenciatura da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. Foi escolhido o questionário como instrumento adotado para coleta de dados. Este constituiu-se de 56 perguntas abertas e fechadas, sendo aplicado em classe no período de setembro a dezembro de 1986. Para a análise de dados, utilizou-se tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

O trabalho objetivou identificar disposições afetivas de universitários em relação a educação física e em que medida existe influência do sexo, da idade e da área de estudos na formação dessas disposições. Fundamentou-se em um referencial teórico que abordou aspectos históricos e legais da educação física. A investigação caracterizou-se por uma pesquisa descritiva "ex post facto" do tipo transversal, junto a 298 alunos do curso de licenciatura da USP, vinculados as áreas de ciências biológicas, humanas e exatas. Utilizou-se um questionário, e as hipóteses de nulidade foram testadas através da prova do qui-quadrado. As informações obtidas serviram de base para recomendações tendentes ao desenvolvimento da prática da educação física no meio universitário.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Embora a educação física não tenha se configurado como matéria preferida tanto em nível de primeiro quanto de segundo grau, o universitário demonstrou possuir ampla visão sobre sua importância no sistema de ensino. O estudante possui atitudes favoráveis a essa disciplina, embora sejam contrários a obrigatoriedade no terceiro grau. A maioria não pratica com regularidade atividades de educação física devido a compromissos intelectuais, e outros diretamente voltados a sua formação. A educação física, quando ministrada através da modalidade esportiva, tem o poder de melhor satisfazer os interesses dos universitários. A maioria das disposições afetivas dos universitários não é influenciada pelas variáveis independentes: sexo, faixa etária e áreas de estudo, e sim por uma questão puramente pessoal. Recomenda: que a legislação a respeito da educação física seja cumprida, já que atende satisfatoriamente aos objetivos desta disciplina; a realização de estudos científicos e debates a respeito das atividades de educação física, ao invés de progressivamente ir aumentando a lista daqueles que tem direito a não praticá-la; a universidade deve incrementar o oferecimento da disciplina através de modalidade esportiva, tanto no período diurno quanto noturno, para melhor atender preferências e disponibilidade de horários dos alunos; respaldar e subvencionar com maior ênfase as iniciativas das associações atléticas da LAAUSP, promovendo e multiplicando a realização de torneios, competições e outras manifestações esportivas; incentivar outras investigações a respeito da educação física no terceiro grau, particularmente para verificar razões que dificultam ou impedem aproveitamento do tempo ocioso no desenvolvimento da atividade esportiva.

Inclui bibliografia.

CAVALARI, Rosa Maria Feiteiro.  Os limites do movimento estudantil (1964-1980).  Campinas, 1987.  289 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): VIEIRA, Evaldo Amaro.

DESCRIÇÃO:

Teve por objetivo analisar as possibilidades e limites do movimento estudantil das décadas de 60 e 70, através de uma reconstrução e contextualização histórica deste movimento. 

METODOLOGIA:

Elabora uma reconstrução histórica do movimento estudantil das décadas de 60 e 70, privilegiando as declarações da época a partir da análise de documentos tais como jornais e revistas. São também utilizados estudos anteriores sobre o movimento estudantil. Para reconstruir a conjuntura histórica do período investigado utiliza-se de dados secundários.

CONTEÚDO:

O estudo faz uma análise do movimento estudantil universitário, mais precisamente da esquerda desse movimento, nas décadas de 60 e 70, procurando-se apontar seus limites em relação as possibilidades de transformação social. Objetivando reconstruir o movimento estudantil procurou-se, sempre que possível, privilegiar as declarações da época dando ênfase na análise de jornais, revistas e documentos estudantis. Para a reconstrução histórica foram utilizadas fontes secundárias. Procurou-se mostrar que, por ser a praxis estudantil determinada pela situação de classe dos estudantes, essa praxis ficará sempre restrita as aspirações da pequena burguesia, mesmo quando assume características de radicalização. Em decorrência, conclui-se que mesmo em seus momentos de maior expressão - 1968 e 1977 - o movimento estudantil não chegou a ameaçar a ordem estabelecida. Foi um movimento da pequena burguesia, interessada em ampliar suas oportunidades, apesar da forma radicalizada de que se revestiu. Assinala-se, portanto, a impossibilidade de o movimento estudantil ser um agente de transformação social, devido as ambigüidades e contradições de classe que o identificam.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A realização do estudo permitiu refutar os estudos de Bresser Pereira e de Martins Filho, pois mostraram-se limitados para compreender o movimento estudantil. O estudo de Foracchi mostrou ser mais adequado, pois a partir dele é possível investigar a praxis estudantil como uma determinação de classe e analisar o movimento dos estudantes como um movimento dos setores médios em ascensão social. Durante o período investigado, os estudantes assumiam posições que, além de refletirem a ambigüidade e indefinição características de sua situação de classe, evidenciavam a limitação de seu radicalismo. Tanto a luta pela reforma universitária, na década de 60, quanto a defesa do ensino público e gratuito, colocaram-se como necessidades das camadas médias em ampliar suas oportunidades educacionais, com vistas a ascensão social. Nem em seus momentos de maior expressão o movimento estudantil chegou a ameaçar a ordem estabelecida. Foi um movimento da pequena burguesia, interessada em ampliar suas oportunidades, e seus resultados não poderiam ter sido diferentes, pois o limite de suas ações estava dado pela sua vinculação de classe.

Inclui bibliografia.

CESAR, Maria Rita de Assis.  A invenção da adolescência no discurso psicopedagógico.  Campinas, 1998.  133 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): CAMARGO, Ana Maria Faccioli.

DESCRIÇÃO:

O estudo buscou analisar criticamente o discurso psicopedagógico que constituiu a adolescência como problema. Foram questionados os pressupostos históricos e sociais que serviram de base para a formulação desse tipo de concepção médica e psicológica da adolescência.

METODOLOGIA:

Foram analisados manuais de psicologia da adolescência, desde os tratados do início do século XX até os escritos dos anos setenta, quando observou-se um decréscimo na produção de textos de psicopedagogia da adolescência.

CONTEÚDO:

O estudo teve como objetivo refletir criticamente sobre os discursos da adolescência como problema. Investigou-se a constituição histórico-discursiva do sujeito adolescente enquanto objeto das ciências médicas e psicopedagógicas. As fontes de pesquisa foram os manuais de psicologia da adolescência, desde os primeiros tratados do início do século XX até aqueles produzidos na década de setenta. Observou-se que a constituição da adolescência como objeto do discurso científico remonta da consolidação da biologia e da medicina, e da implantação das políticas de higiene. Num primeiro momento, a adolescência aparece associada a delinqüência juvenil e do jovem masturbador, figuras representativas do comportamento transgressor. Nos anos cinqüenta as transformações culturais acabaram por focalizar a sexualidade adolescente de outro ângulo, não mais através do adolescente delinqüente, mas do rebelde sem causa. Com a chegada dos movimentos políticos dos anos sessenta e setenta, o adolescente passou a ser visto como o principal protagonista das mudanças sociais e culturais. Foi traçada, também, uma relação recorrente entre adolescência e sexualidade através da metáfora da explosão hormonal, que permaneceu hegemônica no discurso da psicologia da adolescência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As teorias que associavam a adolescência a uma crise orgânica, psíquica e social, presentes nos manuais do início do século, sofreram deslocamentos importantes a partir da década de setenta, muito embora seja possível identificá-las nas entrelinhas de vários textos contemporâneos. Esgotava-se, também, o registro discursivo em torno da adolescência como período preparatório para uma idade adulta ideal. Assim, particularmente a partir dos anos oitenta, um novo discurso é fortalecido, aquele da literatura de auto-ajuda orientada pelo individualismo e pela busca da felicidade através do consumo. Diferentemente do início do século, quando os manuais respondiam a consolidação científica da biologia e medicina e portanto eram produzidos com preocupações de cientificidade, nos anos oitenta e noventa os escritos passam a adotar uma linguagem popular, já que se dirigem ao público em geral.

Inclui bibliografia.

CLARO, Maria Aparecida de Lima.  Procedimentos formais e informais de seleção do estudante universitário : um estudo sobre seletividade no ensino superior .  São Carlos, 1983.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de São Carlos. 

ORIENTADOR(A): SISTO, Fermino Fernandes.

DESCRIÇÃO:

Busca identificar os fatores externos e internos que podem estar provocando a seletividade no sistema de ensino universitário, analisando a seleção enquanto mecanismo do sistema. São colocadas 2 questões: através de quais procedimentos formais e informais são selecionados os estudantes do ensino superior?; como podemos medir e avaliar a atuação destes procedimentos?

METODOLOGIA:

Foram realizados estudos de três grupos de trabalhos: análise de legislação referente ao ensino superior brasileiro; exame de trabalhos teóricos e empíricos cuja temática é a seletividade; exame dos dados secundários apresentados por trabalhos empíricos (levantamentos, pesquisas, relatórios) que caracterizam a clientela do curso superior, através dos quais buscou-se verificar a relevância dos fatores apontados pelo segundo grupo de trabalhos analisados.

CONTEÚDO:

A pesquisa tem como tema a seletividade no sistema de ensino universitário em geral. Foi procedida a análise de três grupos de trabalhos: a legislação que fixa o processo formal de seleção de candidatos ao ensino superior; trabalhos que apontam fenômenos informais, internos e externos, que agem na formação da população universitária; trabalhos empíricos realizados por pesquisas anteriores, a partir dos quais foi possível avaliar a atuação dos procedimentos informais de seleção. As conclusões da pesquisa permitem afirmar que a seletividade ao nível de terceiro grau não é operada somente a partir de mecanismos formais, como o nível socioeconomico, mas sofre grande influência de fatores informais e sutis, difíceis de serem identificados. Aponta três tipos de indicadores de seletividade: aqueles que permitem predizer que os estudantes de primeiro e segundo graus terão maiores ou menores chances de ascender ao ensino de terceiro grau; aqueles que permitem indicar quais os inscritos no vestibular que terão maiores chances de ingressarem no curso e instituição de sua escolha. Entre os indicadores de seleção de alunos da universidade, temos: motivos da escolha do curso, taxas de evasão e retenção, turno cursado, características do estabelecimento universitário e número de conclusões.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As conclusões da pesquisa permitem afirmar que a seletividade ao nível de terceiro grau não é operada somente a partir de mecanismos formais, como o nível socioeconomico, mas sofre grande influência de fatores informais e sutis, difíceis de serem identificados. Aponta três tipos de indicadores de seletividade: aqueles que permitem predizer que os estudantes de primeiro e segundo graus terão maiores ou menores chances de ascender ao ensino de terceiro grau, a saber, entidade mantenedora da escola, nacionalidade e escolaridade dos pais e avós, local de moradia, aproveitamento, profissão dos pais, renda familiar, composição do grupo doméstico, propriedades da família, cursos extra-escolares e turno freqüentado. Estes fatores também estão presentes na predição de quais os candidatos inscritos no vestibular terão maiores chances de ingressarem no curso e instituição de sua escolha, acrescidos de: distribuição etária, sexo, número de tentativas de ingresso, ocupação do estudante, preparação para o vestibular, tipo de provas, competitividade e escolaridade dos irmãos. Entre os indicadores de seleção de alunos da universidade temos: motivos da escolha do curso, taxas de evasão e retenção, turno cursado, características do estabelecimento universitário e número de conclusões. As pessoas encarregadas da definição de políticas educacionais no Brasil devem levar em consideração os processos de discriminação, de modo que a parcela da população que se encontra atualmente a margem do sistema possa ser atendida em seus anseios por educação. Cabe ainda refletir sobre o papel que a sociedade brasileira espera que seja desempenhado pelo sistema educacional.

Inclui bibliografia.

CLIMACO, Adelia Araújo de Souza.  Repensando as concepções de adolescência.  São Paulo, 1991.  95 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.

DESCRIÇÃO:

Busca repensar as concepções de adolescência, a partir do pressuposto de que existe uma vinculação entre as especificidades do processo da adolescência do indivíduo e suas condições sócio-econômico-culturais, da qual as concepções convencionais não dão conta. Compreender até que ponto - dependendo da inserção social do indivíduo- o processo de adolescência se diferencia, assumindo coloridos específicos.

METODOLOGIA 

O estudo privilegia aspectos qualitativos e usa como metodologia análise de discurso, análise de conteúdos, questionários e entrevistas semi-estruturadas.

CONTEÚDO:

Objetivou repensar as concepções de adolescência a partir do pressuposto de que existe uma vinculação entre as especificidade do processo da adolescência do indivíduo e suas condições sócio-econômico-culturais, da qual as concepções convencionais não dão conta. Desenvolve-se, assim, uma fundamentação a partir de algumas obras e, ao mesmo tempo, uma pesquisa empírica junto a um grupo de adolescentes - alguns de classe trabalhadora, inseridos no mercado de trabalho, outros de classe média, sem experiência de trabalho - todos freqüentando regularmente a escola (oito jovens de idade entre 15 e 18 anos). Os resultados indicaram que, dado o profundo contraste social que caracteriza a população brasileira, torna-se questionável tratar a adolescência de forma padronizada mesmo levando em conta que, por efeito de fatores culturais, principalmente dos meios de comunicação de massa, os adolescentes constróem interpretações semelhantes, independentemente do meio social que pertencem. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O acentuado antagonismo social a que se expõe nossa população, ao definir modos de vidas tão distintos para os jovens, definem, também, diferentes formas de passagem da infância para a idade adulta, o que torna extremamente questionável tratar a adolescência de forma padronizada. Além disso, por força de influências culturais, ocorre uma certa "quebra" no forte impacto das diferenças de classe, produzindo uma aproximação nas representações sociais dos adolescentes. Propostas de ensino que invistam no potencial do indivíduo poderão favorecer o desenvolvimento dos jovens, influenciando-os na formação de um pensamento mais complexo e crítico. É imprescindível apreendermos os significados essenciais da condição do jovem na nossa sociedade. Para tanto, precisamos de uma concepção de adolescência que tenha por base uma compreensão histórica do comportamento humano.

Inclui bibliografia.

COELHO, Suzana Lanna Burnier.  As disciplinas dos indisciplinados : código de normas e valores de jovens favelados de uma área industrial.  Belo Horizonte, 1992.  157 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): ARROYO, Miguel Gonzales.

DESCRIÇÃO:

Investiga os processos de construção dos sistemas de regras de condutas de jovens trabalhadores, buscando compreender os modelos de humanidade que perpassam tal grupo, em termos de aspirações e realização cotidiana e pretende identificar as influências carreadoras de tais lógicas.

METODOLOGIA:

Para compreender o universo cultural dos jovens foi realizada uma pesquisa etnográfica com duração de 18 meses através de uma observação direta utilizando como instrumento a entrevista com os jovens.

CONTEÚDO:

O trabalho constitui-se numa pesquisa etnográfica, através da qual se busca identificar os diferentes modelos de comportamento de jovens favelados. Analisa as normas e valores que são absorvidos, recusados ou ressignificados pelos diferentes subgrupos, identificando-se as influências que interferem em tais opções. O processo educativo, formador dos comportamentos e valores destes jovens, aparece, então, como processo social amplo onde variáveis como a pertença racial, o sexo, o processo de urbanização, o tipo de inserção no mercado de trabalho, a escolarização etc., vão definindo os diferentes modelos de comportamento adotados e as identidades passíveis de serem construídas a partir de então. No bojo de tal análise, busca-se identificar os mecanismos de interação entre as disciplinas gestadas pela moderna sociedade do trabalho e os jovens favelados com seus valores. Tendo como conclusão a constatação de que fatores como a estrutura do mercado de trabalho, a distribuição de renda, a estrutura urbana não são meros cenários onde se desenrolam processos de formação de hábitos, valores e comportamentos, intervindo no processo educativo. Os jovens procuram fugir da posição de estigmatizados buscando adquirir padrões disciplinares socialmente valorizados, sendo impedidos pelas condições objetivas em que estão inseridos. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudo conseguiu, do que se propôs, apenas arranhar a superfície do universo cultural de jovens trabalhadores favelados. Observou-se que as estruturas sociais cobram dos indivíduos seu enquadramento nos padrões modernos de comportamento de tal forma que pretendem excluir dos espaços sociais aqueles que não correspondem à demanda. A experiência da exclusão aparece assim como uma marca comum que perpassa os diferentes modelos de humanidade presente no universo cultural destes jovens. Questões como a estrutura do mercado de trabalho, distribuição de renda, dos benefícios sociais não constituem um mero cenário onde se desenrolam os processos de formação de hábitos, valores e comportamentos. Ao contrário, tais fatores mostraram possuir uma forte intervenção nos processos educativos, atuando como verdadeiros "filtros" que definem a possibilidade ou não de acesso dos sujeitos aos padrões exigidos. Verificou-se que os jovens convivem com estigmas de marginalizados, pobres e procuram adquirir padrões disciplinares socialmente valorizados, mas as condições objetivas em que se encontram inseridos atuam de forma a impedir tal aquisição. Os que alcançam um tipo de inserção social mais vantajosa não estão, necessariamente, assumindo uma atitude conformista com relação as estruturas sociais, uma vez que pode implicar também na construção de novos parâmetros articulados para os interesses do polo dominado da sociedade. A maioria dos jovens não tem encontrado condições de uma inserção positiva, construindo modelos alternativos e o momento captado pelo estudo era como que de espera, de suspensão: desempregados, expulsos da escola, desocupados, amparados pela família e vizinhança que buscam ajudá-los a resistir a inserção no mundo do crime. Merecem estudos posteriores muitos elementos da vida e da cultura da juventude trabalhadora, devendo serem aprofundados: a questão dos meios de comunicação de massa e da indústria cultural, a experiência religiosa, a vida sexual, entre outros elementos que não foram aprofundados neste estudo.

Inclui bibliografia.

CONSTANTINO, Elizabeth Piemonte.  Meninos institucionalizados : a construção de um caminho.  Marília, 1997.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Estadual Paulista - Campus de Marília. 

ORIENTADOR(A): CARIOLA, Teresa Corrêa.

DESCRIÇÃO:

Descreve e analisa os tipos de cuidados oferecidos a meninos residentes, numa instituição de caráter beneficente de orientação religiosa, localizada na região Oeste do Estado de São Paulo. Paralelamente, visou-se não só acompanhar a trajetória da instituição, relacionando-a às principais diretrizes das políticas públicas de proteção a infância no Brasil, mas também reconstituir os caminhos percorridos por ex-internos na organização de suas experiências pós-internato.

METODOLOGIA:

Entrevista não diretiva tendo em vista a análise da representação social. Utilizou-se diversos tipos de documentos: atas, prontuários de ex-internos, artigos de jornal e de entrevistas a funcionários e membros da comunidade local integrantes do Conselho Diretor da Casa e de pessoas que, de alguma forma, estiveram ou estão relacionadas a entidade.

CONTEÚDO:

Estamos nos aproximando do terceiro milênio e a sociedade brasileira se encontra ainda diante do desafio de oferecer condições dignas de vida a maioria da população. As crianças e os jovens, representando um extenso segmento dessa população, são consequentemente vitimas do abandono e desamparo das famílias, sendo então recolhidas em instituições de assistência. Embora, a partir da década de 80, tenham aumentado de maneira considerável os trabalhos conduzidos por pesquisadores sobre os problemas de internação da criança abandonada em instituições governamentais como a Funabem e a Febem, ressente-se da falta de estudos que caracterizam os modos de funcionamento das entidades filantrópicas ou beneficentes. Neste sentido, a presente pesquisa, baseando-se em dados anteriores sobre o assunto, objetivou descrever e analisar os tipos de cuidados oferecidos a meninos residentes, numa instituição de caráter beneficente de orientação religiosa, localizada na região Oeste do Estado de São Paulo. Paralelamente, visou-se não só acompanhar a trajetória da instituição, relacionando-a às principais diretrizes das políticas públicas de proteção a infância no Brasil, mas também reconstituir os caminhos percorridos por ex-internos na organização de suas experiências pós-internato. Priorizando uma perspectiva histórica de análise do problema, as principais conclusões deste estudo tendem a indicar que a entidade em questão apresentou características mais positivas de estrutura e funcionamento, quando comparada com outras do tipo Febem. E também, como conseqüência, parece que a instituição tem proporcionado maiores possibilidades de inserção social e adaptação dos jovens egressos a comunidade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As principais conclusões desse estudo, tendem a indicar que a entidade em questão apresentou características mais positivas de estrutura e funcionamento, quando comparada com outras do tipo Febem. E também, como conseqüência, parece que a instituição tem proporcionado maiores possibilidades de inserção social e adaptação dos jovens egresso a comunidade.

Inclui bibliografia.

CORDEIRO, Ana Paula.  Os meninos da rua da descida : uma proposta de arte e vida através do teatro.  Marília, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Estadual Paulista - Campus de Marília. 

ORIENTADOR(A): KOSMINSKY, Ethel Volfzon.

DESCRIÇÃO:

Desenvolve oficinas de teatro a fim de verificar as condições de vida e a forma de ver o mundo das crianças das camadas excluídas da população de Marília (SP).

METODOLOGIA:

Através das oficinas, as crianças elaboraram peças a partir da criação de histórias. Essas peças constituíram-se no principal material de análise. Além, das peças utilizou-se de diários de campo, questionário, conversas informais, jogos teatrais e fitas de vídeo.

CONTEÚDO:

A pesquisa visa desenvolver oficinas de teatro junto às crianças das camadas excluídas da população de Marília, atendidas pelo Seama (Serviço de Atendimento ao Menor e Adolescente), a fim de verificar as suas condições de vida e formas de ver o mundo. Busca também avaliar se o teatro é capaz de interferir de forma positiva na aprendizagem, no desenvolvimento da socialização, da autonomia, da criatividade e do senso crítico das crianças. Através das oficinas, elas elaboraram peças a partir da criação de histórias. Essas peças constituíram-se no principal material de análise. Além, das peças utilizou-se de diários de campo, questionário, conversas informais, jogos teatrais e fitas de vídeo. As conclusões indicam que os objetivos foram alcançados, pois as crianças revelaram muito de si mesma através das peças e apresentaram, ao longo do trabalho, um comportamento mais autônomo, crítico e inventivo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As conclusões indicam que os objetivos foram alcançados, pois as crianças revelaram muito de si mesmas através das peças e apresentaram, ao longo do trabalho, um comportamento mais autônomo, crítico e inventivo. Através da oficinas, buscou sempre resgatar a fala das crianças, que se configura nos seus mais pequenos atos. Durante os exercícios, se percebeu que certas crianças comunicavam melhor algumas através de seus movimentos. Outras, através de suas palavras e, algumas ainda, através do silêncio. Cada uma delas possuía características próprias, únicas. No entanto, todas foram perfeitamente capazes de criar, de comunicar sentimentos e de agir com autonomia, respeitando o grupo. O teatro propiciou tudo isso. As oficinas foram o principal procedimento do trabalho para a concretização dos objetivos que o autor propôs a cumprir. As crianças revelaram seu mundo, criaram suas próprias histórias, foram agentes durante todos o processo de elaboração das peças, dialogaram entre si, criticaram o trabalho, sugeriram e tomaram decisões, foram responsáveis. Por isso, o autor passou a acreditar cada vez mais na força do teatro como elemento essencial de uma educação que vise exercício da liberdade. Porque o teatro é uma arte que propicia esse exercício. 

Inclui bibliografia.

CORDEIRO, Suely Amélia Bayum.  Interação professor-aluno : concepção de professores e alunos de sétima séries.  São Paulo, 1995.  136 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): PLACCO, Vera Maria Nigro de Souza.

DESCRIÇÃO:

Investiga como professores e alunos das sétimas séries concebem a interação professor-aluno, em sala de aula, e o papel desta interação no processo ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA:

A pesquisa de campo deu-se em uma escola de primeiro grau e CEFAM, da rede de ensino público do Estado de São Paulo. Foram investigados, através de questionários, 71 sujeitos, alunos e professores, dos turnos matutino e vespertino. Categorias de respostas foram levantadas e realizados agrupamentos de questões, o que tornou possível apreender temas transversais emergentes, que foram analisados qualitativamente. 

CONTEÚDO:

Analisa as concepções de professores e alunos das sétimas séries sobre a interação professor-aluno, em sala de aula, e o papel desta interação no processo ensino-aprendizagem. Com base na teoria sociointeracionista de Vygotsky, procurou-se mostrar a interação professor-aluno, como espaço privilegiado para a construção conjunta do conhecimento, o que envolve um movimento dialético das dimensões cognitivas e afetivas. A pesquisa de campo deu-se em uma escola de primeiro e segundo graus da zona oeste de São Paulo, na qual foram investigados, através de questionários, 71 sujeitos, alunos e professores, dos turnos matutino e vespertino. Os resultados mostraram que há pouca reflexão e valorização do papel da interação professor-aluno no processo ensino-aprendizagem. Tais dados indicam a necessidade de o orientador e outros educadores trabalharem mais próximo do cotidiano do professor e do aluno, criando oportunidades de discussão e reflexão, a fim de se alcançar uma prática de interação pedagógica professor-aluno mais eficaz.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Na concepção dos alunos existe possibilidade de construção conjunta, desde que o professor ajude o aluno a estudar, já o professor se coloca como "promotor" da aprendizagem e do conhecimento, sem se dar conta da parceria e dos desafios que deve propor aos alunos. Os resultados mostraram que há pouca reflexão e valorização do papel da interação professor-aluno no processo ensino-aprendizagem. Tais dados indicam a necessidade de o orientador e outros educadores trabalharem mais próximo do cotidiano do professor e do aluno, criando oportunidades de discussão e reflexão, a fim de se alcançar uma prática de interação pedagógica professor-aluno mais eficaz.

Inclui bibliografia.

CORDEIRO, Verbena Maria Rocha.  O ensino noturno de segundo grau : configuração e relação com os trabalhadores/alunos.  Salvador, 1985.  136 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): PICANÇO, Iracy Silva.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa tem como objeto o ensino noturno de segundo grau da cidade de Salvador. Focaliza, sobretudo, os alunos-trabalhadores, tentando apreender suas representações sobre a escola, curso e turno freqüentados, bem como compreender como elaboram a articulação destas opções com o mundo do trabalho. A pesquisa parte de algumas questões: como se coloca o ensino de segundo grau para os alunos-trabalhadores, nas condições concretas em que este se realiza; que razões levam o trabalhador a buscar o curso noturno; qual a relação entre seu atual emprego e o curso procurado; o curso noturno se constitui apenas num reforçador da estrutura de classes?

METODOLOGIA:

A pesquisa teve duas etapas. A primeira consistiu em levantamento do número de escolas de segundo grau de Salvador, que deu-se a partir de dados secundários para as escolas públicas e dados primários para as privadas. Foi definida uma amostra aleatória composta por 9 escolas públicas e 6 privadas, as quais foram visitadas pela pesquisadora com o objetivo de obter um maior conhecimento da realidade dos cursos de segundo grau. Foram realizadas entrevistas com a direção, equipe técnico-pedagógica, professores e alunos, orientadas por um pequeno roteiro de questões. A segunda etapa consistiu num estudo de caso numa escola pública, baseado em observações do cotidiano escolar, na aplicação de questionários a todos os alunos (dos quais somente 674 responderam, correspondendo a cerca de 70% do total de alunos) e na realização de entrevistas com 10 alunos-trabalhadores e 7 professores. Os questionários eram formados por itens fechados e itens abertos.

CONTEÚDO:

Trata-se de pesquisa sobre o ensino noturno de segundo grau, focalizando os alunos-trabalhadores, suas representações sobre a escola, o curso e o turno que freqüentam, e como percebem as relações destes últimos - escola, curso e turno - com o mundo do trabalho. Focaliza-se o ensino noturno a partir de um quadro geral do ensino de segundo grau em Salvador. A pesquisa realizada permitiu afirmar que os alunos deste turno são geralmente jovens entre 18 e 23 anos. Descrevem-se, com base nos resultados de entrevistas com diretores, professores e outros agentes escolares, certos elementos da vida escolar que configuram a especificidade desse turno de ensino. A intenção foi compreender o que estes alunos trabalhadores buscam na escola após um dia de trabalho; e, em última instância, o que a escola pode representar para inserção ou manutenção desses jovens no mercado de trabalho, na perspectiva deles próprios que realizam, no turno noturno, um curso profissionalizante de segundo grau. Entendeu-se que a escola noturna, tal como existe, cumpre o papel que lhe foi determinado, perpetuando o ensino de segunda mão, incorporando uma série de elementos ideológicos que buscam ocultar sua realidade e contradições.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos das escolas noturnas de segundo grau de Salvador são majoritariamente trabalhadores, semi ou não qualificados. Buscam a escola como meio de alcançar melhores posições sociais. A qualificação recebida na escola não corresponde às necessidades e aspirações dos alunos, enquanto classe social. Em geral, o discurso de diretores e professores varia da complacência a intransigência com os alunos trabalhadores. Atribuem o fracasso dos alunos a seu cansaço e a falta de tempo para estudar, sem reconhecer as causas estruturais e os aspectos sociais desta situação. Tal como existe, a escola noturna tem cumprido o papel de perpetuar um ensino de segunda mão que mascara as desigualdades sociais. Assinala as lacunas deixadas pela pesquisa e aponta algumas questões a serem investigadas: que interesses concretos estão determinando a manutenção dos cursos noturnos, considerando as pautas de interesses diversas de trabalhadores e capitalistas?; que papel desempenha o estado, enquanto elemento mediador frente a estas pautas de interesse?; como operam, no concreto, as estruturas de conhecimento/poder e as relações pedagógicas de hegemonia entre aluno-trabalhador/diretor-professor-patrão, e que significado tem para as relações entre escola e educação?

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): GIOVANETTI, Maria Amélia Gomes de Castro.

DESCRIÇÃO:

Investiga as relações estabelecidas entre os adolescentes e a vivência nas ruas, e seus impactos sobre as ações empreendidas por um programa de atendimento.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas com sete adolescentes, dos quais três encontravam-se acolhidos pela família ou por alguma instituição, um morava numa Casa Lar e três continuavam estabelecendo uma relação intermitente entre a casa e a rua, permanecendo mais tempo nas ruas, todos eles freqüentadores, antigos ou atuais, da Casa Aberta, mantida pela Pastoral do Menor de Belo Horizonte. Foram coletados, também, os depoimentos de cinco educadores e duas coordenadoras do Programa.

CONTEÚDO:

O trabalho aborda as vivências de crianças e adolescentes no mundo da rua e as interferências dessas no processo educativo de um programa de atendimento. Foram realizadas entrevistas com sete adolescentes freqüentadores, antigos ou atuais, do espaço Casa Aberta, mantido pela Pastoral do Menor da Arquidiocese de Belo Horizonte e foram coletados depoimentos de cinco educadores e duas coordenadoras do Programa. Observou-se que as maiores dificuldades para que o Programa alcançasse eficácia eram as limitações profissionais dos educadores, a falta de ambiente físico adequado para a realização das atividades e a instabilidade dos próprios adolescentes no que diz respeito ao cotidiano nas ruas. É preciso instaurar espaços de expressão das vivências desses jovens de forma que elas se convertam nos principais parâmetros para as ações institucionais. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Aponta a necessidade dos programas de atendimento buscarem conhecer de perto as vivências processadas pelos adolescentes nas ruas. Há uma atração fortemente exercida pelo espaço da rua sobre os adolescentes pobres e uma frágil delimitação entre esse espaço e o espaço da casa, quando ainda moram com suas famílias, o que nos ajuda a compreender a dificuldade que o Programa Casa Aberta tem de estabelecer demarcações claras entre seu espaço e a rua. Os adolescentes mostram-se mais sensibilizados com a sociabilidade gestada entre seus pares, num espaço de maior liberdade e expressão, aspecto que deveria ser levado mais a sério pelos programas a eles direcionados. Salienta-se a necessidade de relações mais individualizadas entre educador e educando e de um conhecimento mais aprofundado acerca das vivências dos adolescentes no espaço da rua.

Inclui bibliografia.

COSTA, Áurea de Carvalho.  As palavras e as meias palavras : a evasão segundo os alunos e segundo os dados oficiais.  São Carlos, 1995.  148 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de São Carlos. 

ORIENTADOR(A): NOSELLA, Paolo.

DESCRIÇÃO:

Reflete sobre o problema do fracasso escolar, investigando suas diversas contradições e nuances. Aprofunda os estudos sobre evasão escolar nos cursos noturnos. Investiga as causas da evasão e busca formas de combatê-la.

METODOLOGIA:

Primeiramente buscou-se compreender o discurso da escola sobre a questão através da entrevista com uma supervisora de ensino, de consulta a documentos da Delegacia Regional e do levantamento estatístico de matriculados e evadidos em oitavas séries noturnas, feito em 16 escolas, com base no Registro e Controle do Resultado Final do Rendimento Escolar - modelo 73. Em segundo lugar buscou-se o discurso dos alunos. Para tanto foram feitas entrevistas não diretivas e gravadas com 9 alunos, das quais 7 foram transcritas e 4 escolhidas para a análise de discurso, baseada em Pecheux. Thiollent foi citado a respeito das pesquisas que envolvem levantamento estatístico, Michelar e Simon fundamentaram o conceito de entrevista não-diretiva e Orlandi a análise do discurso e da linguagem.

CONTEÚDO:

Estudo a evasão escolar em cursos noturnos, investigando suas causas e buscando formas de combatê-las, investigando suas diversas nuances e contradições. Foram estudadas 16 escolas da rede de ensino estadual de Rio Claro (SP), no período de 1981 a 1991. As principais constatações revelam que a evasão é uma das manifestações de improdutividade da escola e um gesto de resistência dos alunos. As repetências sucessivas durante a vida escolar, o trabalho concomitante e a falta de ações da escola para evitá-la são suas principais causas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A evasão é uma manifestação da improdutividade da escola e um gesto de resistência dos alunos a pressões decorrentes da disciplina da escola e do mundo do trabalho. É resultado da baixa qualidade de vida do trabalhador e da restrição de oportunidades. Contribuem para a evasão, o trabalho concomitante e a falta de ações da escola para evitá-la. Os entrevistados construíram uma imagem de culpa pelo próprio fracasso escolar; vêem a escola como um lugar de estudos, um meio de adquirir cultura, e de conseguir melhores lugares no mercado de trabalho e conseqüente ascensão social. Para a instituição escolar, a evasão é um prejuízo para o Estado e resultado do desinteresse do aluno.

Inclui bibliografia.

COSTA, Eloisa Helena de Campos.  A trama da violência na escola.  Rio de Janeiro, 1993.  253 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): GOMES, Carlos Minayo.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa tem como objetivos: desvendar os processos constitutivos da violência na escola, bem como os elementos de produção e reprodução desse fenômeno; apontar caminhos que permitam a escola minimizar os problemas de violência.

METODOLOGIA:

Foi realizado estudo de caso numa escola estadual de Duque de Caxias (RJ) que oferece turmas de primeira a quarta séries, através da utilização da observação participante, da entrevista semi-estruturada e da análise de documentos. As entrevistas foram feitas com alunos, pais e profissionais da escola.

DESCRIÇÃO:

O estudo teve como objetivos compreender o processo constitutivo da violência no ambiente escolar e apontar caminhos para minimizá-la. Foi realizado estudo de caso em escola estadual de Duque de Caxias (RJ), que oferece turmas de primeira a quarta séries, e utilizou-se como técnicas a observação participante do cotidiano escolar, a entrevista semi-estruturada com alunos pais e profissionais da escola e a análise de documentos. Apresenta algumas teorias explicativas da violência e apoia-se na concepção da violência em rede, que consiste em articular a violência  a outros fenômenos sociais a fim de obter uma visão ampla do problema. Observou-se que os entrevistados negam a existência de violência na escola, o que demonstra o caráter subjetivo das percepções de violência, embora exista uma predominância da compreensão da violência como evento físico. Há um tabu em torno da questão da violência na escola e, ao mesmo tempo, um clima de naturalidade em relação a ela, conseqüência da exposição cotidiana das pessoas a situações de violência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa apontou um dado não previsto inicialmente: a negação da violência pelos atores escolares. Identificou cinco aspectos importantes para compreender a violência na escola: 1) o enorme grau de subjetividade envolvido na definição e percepção da violência; 2) a tendência acentuada em reduzir a violência ao aspecto físico; 3) a construção de um tabu em torno da violência na escola, que passa a ser isolada como um tema proibido e ameaçador; 4) a influência da concepção ideológica de escola como espaço sagrado e protegido, incapaz de produzir violência, para a ocultação do fenômeno, ou mesmo para sua legitimação; 5) a influência da naturalização da violência no cotidiano dos sujeitos para a atitude de negação da violência na escola. Aponta a necessidade de se buscar respostas coletivas para a questão da violência na escola, envolvendo profissionais de educação, pais e alunos.

Inclui bibliografia.

COSTA, Isolda Reis Alves da.  Os melhores amigos : o uso de drogas e a visão do mundo de jovens de camadas médias urbanas.  Rio de Janeiro, 1993.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): DAUSTER, Tânia.

DESCRIÇÃO:

A partir do estudo de uma escola, busca apreender os códigos de comportamento e atitudes que configuram o universo simbólico de jovens e professores, a fim de compreender sua percepção sobre o uso de drogas. São analisadas as representações simbólicas dos jovens sobre a escola, a família e o grupo de "pares". Formula algumas questões: como caracterizar o jovem?; como se processa a freqüência de uso de álcool entre os jovens estudados?; qual a influência da família, escola e pares para o uso de drogas?; até que ponto a relação pais/filhos exerce papel predominante no uso ou não de drogas; que tipo de pressão recebe o jovem?; há alguma influência entre a ligação do jovem a instituições sociais e religiosas e o uso ou não de drogas?; pode-se estabelecer alguma relação entre esta questão e a autoridade?

METODOLOGIA:

Trata-se de estudo qualitativo de tipo etnográfico. Os dados foram coletados a partir de observação participante na sala de aula e observações fora dela.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre o uso de drogas entre os jovens, realizado em um colégio particular de segundo grau no Rio de Janeiro. Participaram alunos do primeiro e do terceiro ano, pertencentes a faixa etária de 14 a 20 anos. Buscou-se a compreensão dos códigos, comportamentos, atitudes e valores presentes no universo simbólico dos jovens, procurando entender como vêem o problema. Para isso foi feito um trabalho etnográfico, com enfoque antropológico, através da observação de uma escola e da observação participante de uma sala de aula da mesma. Também foram feitas entrevistas com os alunos e seus professores. Segundo a pesquisa, a escola, a família e os colegas precisam de um trabalho que os leve a contribuir para a construção da identidade, o desenvolvimento da autonomia e do poder de decisão do jovem; do fortalecimento dessas características é que vai depender seu afastamento das drogas. A apreensão do universo simbólico e da lógica desse grupo é fundamental para a elaboração de programas preventivos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A influência dos pares é expressa mais significativamente na categoria dos "melhores amigos". Na escola estudada os jovens afirmaram que estes amigos estão na vizinhança em que residem, e não na escola. Portanto, é muito provável que o uso de drogas não ocorra nas dependências da escola mas sim nos circuitos de amizades que os alunos estabelecem no seu bairro. O uso da maconha foi identificado em 25% dos jovens, que realizam este consumo nas praias, festas, bares e discotecas. O uso do álcool foi identificado em 70% dos alunos. O discurso feminino é diferente do masculino no que se refere às drogas. As mulheres tendem a não empregar uma postura definida e tem mais dificuldades em assumir o consumo de drogas, geralmente apresentado como o ato de experimentá-las. Os homens assumem o uso de drogas com mais facilidade e apresentam um posicionamento mais nítido frente as drogas, considerando-as inofensivas ou prejudiciais. Uma recorrência nos discursos é perceber o problema das drogas como algo de cunho estritamente pessoal. Ressalta a importância e o dever da escola na realização de programas de prevenção e discussões sobre as drogas, bem como de orientação dos pais e da comunidade, sempre explicitando o caráter multifacetado da questão e se distanciando de concepções absolutas. Este trabalho deve ser iniciado na pré-escola através de atividades que impliquem pequenas escolhas e capacidade de tomar decisões. 

Inclui bibliografia.

COUTO, Inalda Alice Pimentel.  Cama de gato : o emaranhado entre o estado e a sociedade civil na internação da infância pobre brasileira.  Rio de Janeiro, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): BAZILIO, Luiz Cavalieri.

DESCRIÇÃO:

Investiga se após o advento do Estatuto da Criança e do Adolescente, que passava a reconhecer o direito da cidadania a esta parcela da sociedade, o atendimento à infância e juventude sofreu modificações, visto que, historicamente, a internação em instituições totais foi a opção mais utilizada pelo Estado quando se tratava dos filhos das classes populares.

METODOLOGIA:

RESUMO:

Investiga se após o advento do Estatuto da Criança e do Adolescente, que passava a reconhecer o direito da cidadania a esta parcela da sociedade, o atendimento à infância e juventude sofreu modificações, visto que, historicamente, a internação em instituições totais foi a opção mais utilizada pelo Estado quando se tratava dos filhos das classes populares. Discute o papel da educação nestas instituições, e até que ponto a escola vem contribuindo para a exclusão de crianças e adolescentes da sociedade mais ampla. A pesquisa teve como foco a cidade do Rio de Janeiro.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A infância oriunda das classes populares ainda sofre, além da exclusão social comum a esta camada da população, a forma mais extrema de marginalização - a perda da liberdade através da internação em instituições chamadas totais ou fechadas Afirma que não se retira a liberdade de um sujeito somente ao afastá-lo da sociedade mais ampla. Oprimi-se o cidadão a partir do momento que não lhe é permitido a plena vivência da cidadania a que qualquer pessoa tem direito, e no caso da infância pobre, esse direito é vetado várias vezes. Por outro lado, devido a situação econômico-social acumulada na história do País, por muito tempo ainda será necessária a tutela do Estado, principalmente para crianças que correm o risco de vida ou que ameaçam a vida da coletividade. Mesmo nesses casos, novas práticas devem ser estabelecidas, de forma que essa infância não seja transformada em um fardo que deve ser eliminado da sociedade.

Inclui bibliografia.

CRAIDY, Carmem Maria.  O analfabetismo do menino de rua como produção simbólica da exclusão social.  Porto Alegre, 1996.  169 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): BECKER, Fernando.

DESCRIÇÃO:

Analisa o analfabetismo entre meninos de rua, buscando os causas das dificuldades enfrentadas por esses sujeitos na aquisição da linguagem escrita.

METODOLOGIA:

Os dados empíricos foram coletados durante a experiência da autora num projeto de alfabetização para meninos(as) de rua, integrado ao Programa de Educação de Jovens e Adultos da UFRGS, em 1991. As dificuldades enfrentadas pela autora em seu trabalho com os meninos levou-a a buscar ajuda, entrevistando cerca de 30 pessoas ligadas a atividade de alfabetização com meninos(as) de rua. Foram entrevistados também vários meninos(as) durante as visitas da autora em programas de atendimento, em reuniões do Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua (MNMMR) e a partir de contato travado na rua.

CONTEÚDO:

Analisa a construção do analfabetismo em crianças e adolescentes de rua, com base em experiência estabelecida em 1991 com um projeto de extensão universitária de alfabetização, no âmbito do Programa de Educação de Jovens e Adultos da UFRGS. Na ocasião, foram realizadas entrevistas com educadores de vários estados, que trabalhavam com alfabetização direcionada a meninos(as) de rua, perfazendo cerca de trinta entrevistados. Foram também abordados vários meninos e meninas nas incursões da autora por programas de atendimento e nas próprias ruas. Foram identificados alguns elementos mediadores do analfabetismo entre os meninos(as) de rua: a suspensão dos laços com as instituições e com a ordem social, a instabilidade e violência sofridos no cotidiano e a privação da infância, fatores que fazem com que a linguagem seja ressignificada e a palavra cassada.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observa-se que os meninos(as) de rua não se posicionam como sujeitos do discurso letrado, pois situam-se numa posição cultural subalterna. A ruptura com as instituições sociais gera instabilidade e insegurança aos meninos(as) de rua que, consequentemente, encontram obstáculos para compartilhar as normas e convenções requeridas pela aquisição da escrita.

Inclui bibliografia.

D'UNIAM, Clara Jessica Vargas de.  O trabalho infantil e sua relação com a escola em países da América Latina.  Niterói, 1993.  109 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): MOYSÉS, Lúcia Maria Moraes.

DESCRIÇÃO:

Estuda, comparativamente, a relação entre o trabalho infantil e a escola em cinco países latino-americanos: Brasil, Chile, Paraguai, Bolívia e Peru. Algumas questões: há semelhanças entre os problemas enfrentados pelas crianças trabalhadoras nos cinco países? Como a criança ou sua família conciliam trabalho e estudo? Que respostas são dadas, por esses países, ao estudo dessas crianças?

METODOLOGIA:

Pesquisa de caráter descritivo-comparativo, envolvendo cinco cidades latino-americanos: São Paulo - Brasil, Assunção - Paraguai, Santa Cruz de La Sierra - Bolívia, Lima - Peru e Santiago - Chile. Os principais sujeitos envolvidos no levantamento foram meninos que trabalham nas ruas. Primeiro, foi realizado um levantamento bibliográfico, baseado em documentos e pesquisas de cada país, efetuadas em meio urbano entre 83 e 91. Passou-se, depois, a organização das informações recolhidas e estabelecimento de categorias para análise da relação entre educação e trabalho: número de crianças trabalhadoras, idades das que trabalham, ocupações, número de horas que trabalham, contexto familiar, motivos do trabalho, freqüência à escola, entre outras. Estas categorias foram apresentadas em quadros comparativos, descritos e analisados um a um.

CONTEÚDO:

Estudo comparativo entre cinco países latino-americanos, procurando analisar o trabalho infantil e sua relação com a escola. Foram pesquisadas cinco cidades desses países: São Paulo - Brasil, Santa Cruz de La Sierra - Bolívia, Assunção - Paraguai, Santiago - Chile, e Lima - Peru. Partiu-se de uma base teórica sobre a América Latina e sua realidade, sobre o trabalho e sua relação com a educação e sobre a origem e as características das crianças trabalhadoras nas ruas. Posteriormente, foram analisados documentos e pesquisas de cada país que permitiram um mapeamento da situação da criança trabalhadora em cada nação. A sistematização dos dados foi apresentada em quadros comparativos, que foram analisados e descritos. Os resultados mostram uma situação semelhante entre as crianças trabalhadoras da América Latina, sendo mais crítica em países como o Brasil e Peru. O trabalho infantil não parece influenciar a freqüência escolar. A maioria das crianças tem uma visão positiva do trabalho e da escola, vendo-os como atividades complementares. Muitas vezes é o trabalho que permite a criança estudar, na medida em que, com seus rendimentos, pode cobrir seus gastos com os estudos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados mostram uma situação semelhante entre as crianças trabalhadoras da América Latina, sendo mais crítica em países como o Brasil e Peru. As crianças trabalhadoras aparecem nas ruas e locais públicos principalmente a partir dos dez anos e são na maioria do sexo masculino. As atividades mais comuns são as relativas a prestação de serviços e ao comércio. A maioria das crianças mostra satisfação em trabalhar e consideram a escola importante como meio de ascensão social. Muitas vezes o dinheiro que a criança ganha trabalhando é que lhe permite estudar. O trabalho não influencia diretamente o fracasso escolar. Recomenda a realização de um trabalho multissetorial em benefício das crianças, como, por exemplo, entre o Ministério do Trabalho e da Educação; adequação do ciclo escolar a produtividade, oferecendo escolas com aprendizagem, lazer e trabalho.

Inclui bibliografia.

DAYRELL, Juarez Tarcisio.  De olho na escola : as experiências educativas e a escola na ótica do aluno-trabalhador.  Belo Horizonte, 1989.  399 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais . 

ORIENTADOR(A): ARROYO, Miguel Gonzalez.

DESCRIÇÃO:

Explicita a concepção de trabalho dos estudantes trabalhadores. Busca compreender como ocorre a educação dos alunos dentro e fora da escola e apreender as representações que os alunos têm da escola: como a analisavam, que expectativas tinham, que significados imputavam. Procura entender que razões levam as pessoas a procurarem o ensino noturno?

METODOLOGIA:

Estudo de caso de um grupo de 55 ex-alunos de classes noturnas de uma escola pública. Foi feita uma reunião e aplicado um questionário sobre o processo educativo que vivenciaram na escola. Além disto, documentos relativos ao ano letivo desta experiência foram recolhidos dos arquivos escolares: reuniões de professores, avaliações, atas de assembléia de alunos, entrevistas com os alunos quando entraram na escola. Também foram feitas visitas informais.

CONTEÚDO:

Estudo de caso de um grupo de 55 ex-alunos de classes noturnas de uma escola pública em Belo Horizonte. Procura apreender as representações que têm da escola e do trabalho, e saber como outros aspectos da vida, além da escola, contribuem para a educação. Para isto utilizou questionários, entrevistas e documentos da escola do ano em que os alunos entrevistados a freqüentaram. Conclui que o processo educacional abrange muito mais aspectos do que a escolarização e que o trabalho é uma grande experiência educacional, e não simplesmente algo que atrapalha a vida escolar; o trabalho pode ser empecilho para escolarização, mas não para educação. Há maior valorização da escola depois que se entra no trabalho. Há uma dimensão educativa em “espaços” e “momentos” que não se costuma considerar na escola: encontros, afetividade, relações.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A formação que os alunos recebem nos diversos ambientes, principalmente no trabalho, faz os estudantes trabalhadores perceberem-se dominados. Diante desta percepção, adotam atitudes, ao mesmo tempo, de resistência e conformismo. O trabalho é uma grande experiência educacional, e não simplesmente algo que atrapalha a vida escolar; o trabalho pode ser empecilho para escolarização, mas não para educação. Há maior valorização da escola depois que se entra no trabalho. Há uma dimensão educativa em “espaços” e “momentos” que não se costuma considerar na escola: encontros, afetividade, relações. A escola deve desenvolver a formação do ser humano e não só transmitir conteúdos.

Inclui bibliografia.

DE CAMILLIS, Maria de Lourdes Stamato.  O conteúdo do ensino supletivo : uma investigação a partir da perspectiva de alunos e professores de suplência II no Estado de São Paulo.  São Paulo, 1988.  120 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): SAVIANI, Dermeval.

DESCRIÇÃO:

Registra momentos do processo educacional em curso, procurando captar numa visão geral a situação que envolve o ensino supletivo na Grande São Paulo, e caminhar para o mais específico, analisando a conceituação de conteúdos que está na base do trabalho do professor e na percepção do aluno do curso de suplência.

METODOLOGIA:

O procedimento para coleta de dados foi a aplicação de questionário a 29 professores e 386 alunos. Três preocupações estão presentes nos dois questionários: o que é considerado importante aprender e ensinar, o que é útil e necessário estar presente no currículo e as dificuldades encontradas por alunos e professores.

CONTEÚDO:

Focaliza a situação de implantação e funcionamento de Suplência II (quinta a oitava série) no Estado de São Paulo, a partir do segundo semestre de 1984. O conceito de conteúdo de Álvaro Vieira Pinto - numa visão de totalidade - é a referência para a investigação sobre a conceituação de conteúdo que permeia o trabalho de professores e alunos de quatro escolas da Capital e uma no interior do Estado de São Paulo. Através de questionários obteve-se a opinião de professores e alunos da sexta a oitava série, cuja análise permite traçar um contorno da situação que envolve a Suplência II, assim como possibilita a identificação de algumas questões legislativas e estruturais presentes nessa modalidade de ensino. Conclui que as observações dos professores estão mais distanciadas de uma visão de totalidade e que as dos alunos, apesar de ingênuas, trazem elementos concretos, contribuindo para uma visão mais articulada entre o saber erudito e o popular.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Percebeu-se que apesar dos professores considerarem que o mais importante é ler e escrever corretamente, trabalhando conhecimentos aplicáveis a vida diária, essa última afirmação não se sustenta. Discutir fatos sócio-político-econômicos da realidade brasileira não querem dizer nada se objetivamente os professores não escutam seus alunos quando eles querem discutir e introduzir questões relacionadas a saúde, a direitos e deveres, as suas dificuldades de aprendizagem, de locomoção, de sobrevivência enfim. As observações dos professores estão mais distanciadas de uma visão de totalidade que a dos alunos. Essas, apesar de ingênuas, têm elementos concretos que potencialmente poderiam estar se direcionando para uma visão mais articulada. A escola é um local de discussão e debate, de explicitações de necessidades e identidades, de construção e politização de conteúdos, que se esvazia, caso as pessoas que constróem essas dinâmica não tenham alcançado uma lucidez política sobre o significado de seus papéis. Por não se tratar de um trabalho de caráter conclusivo, recomenda-se soluções para os problemas detectados no ensino supletivo, como por exemplo, uma metodologia adequada para o estudante trabalhador, a formação dos professores, o conhecimento quanto as condições internas de aprendizagem destes alunos articuladas as condições sociopoliticas e principalmente como articular as situações do aluno e do professor com os conteúdos de ensino.

Inclui bibliografia.

DIAS, Maria Rosália Corrêa.  Identidades cruzadas : ser aluno para continuar peão.  Salvador, 1998.  109 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): PASSOS, Elizete Silva.

DESCRIÇÃO:

Analisa a interferência do papel de aluno na construção da identidade de trabalhador, a partir do estudo de um grupo de operários que ingressaram no ensino supletivo oferecido pela empresa.

METODOLOGIA:

Investigou-se um grupo de trabalhadores de uma empresa do polo Petroquímico de Camaçari, freqüentadores do curso supletivo de segundo grau promovido pela empresa. O estudo de caso empregou as seguintes técnicas: análise de documentos da empresa estudada e do SESI, aplicação de questionários aos trabalhadores-estudantes, realização de entrevistas estruturadas com estudantes e professores. O preenchimento do questionário e a participação nas entrevistas enfrentaram dificuldades em razão do receio dos trabalhadores de que as informações concedidas pudessem prejudicá-los frente a empresa.

CONTEÚDO:

O estudo analisa a interferência do papel de aluno na construção da identidade de trabalhador, focalizando um grupo de trabalhadores de uma indústria no polo Petroquímico de Camaçari, freqüentadores de um curso supletivo de segundo grau patrocinado pela empresa. O estudo de caso utilizou como técnicas a análise de documentos da empresa e do SESI, a entrevista estruturada com alunos e professores envolvidos no curso, e o questionário, aplicado aos estudantes-trabalhadores. Discute o conceito de identidade e a importância das instituições na sua construção. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que a experiência educativa vivenciada pelos trabalhadores desencadeou alguns problemas no ambiente familiar, pois reduziu o tempo livre, e interferiu negativamente no relacionamento com outros colegas de trabalho, pois ser aluno não contribui com os processos de identificação dentro desse grupo de referência. No entanto, o curso propiciou novos aprendizados e o desenvolvimento de novas atitudes valorizadas pelo grupo de trabalhadores que dele participou.

Inclui bibliografia.

DIAS, Paulo Roberto Oliveira.  A escola fundamental : por outros veres e novos olhares.  Rio de Janeiro, 1996.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): LOBO, Yolanda Lima.

DESCRIÇÃO:

Examina o espaço da sala de aula e as atuações dos alunos e professores, com o objetivo de compreender como as intenções didático-pedagógicas são veiculadas e quais as possibilidades de tornarem-se ou não mecanismos de violências. Busca entender as intenções didático-pedagógicas em sua efetiva prática, por novos olhares, tentando pensar esses veres de tal modo que pudessem, sem descaracterizar os perfis de cada escola observada, admitir novos olhares 

METODOLOGIA:

Recorreu-se às falas de professores e alunos de duas escolas do primeiro grau, utilizando-se o ponto de vista de Foucault, Bourdieu e Certeau. 

CONTEÚDO:

Examina o espaço da sala de aula e as atuações de seus respectivos atores - alunos e professores - com o objetivo de compreender como as intenções didático-pedagógicas são veiculadas e quais as possibilidades de tornarem-se (ou não) mecanismos de violências. Busca configurar a situação da educação brasileira na década de 90, sobretudo no ensino fundamental. Após a tentativa de compor a situação, o analfabetismo, a repetência e a evasão escolar são detectados como questões a serem pontuadas. Mostra a hipótese de que o problema origina-se na sala de aula, via intenções didático-pedagógicas, e que a produção escolar encontra-se atravessada (ou não) por mecanismos que acabam se tornando violências pedagógicas. Para análise dessa hipótese recorreu às falas de professores e alunos de duas escolas do primeiro grau, utilizando-se o ponto de vista de Foucault, Bourdieu e Certeau. O material analisado apontou para o referendo que supunha-se acontecer.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que ainda existem intenções didático-pedagógicas impregnadas por valores (morais e/ou éticos) que tendem a transformar-se em violências diretas ou indiretas. Os resultados desta ação escolar tendem a contribuir para a formação de indivíduos impregnados de preconceito, com uma forte tendência a manter relações sociais baseadas em princípios norteados pelas leis do autoritarismo. Por entender que se trata de um projeto educacional (intenções didático-pedagógicas), evitou-se tratá-lo como pronto e finalizado; entretanto, torna-se importante delineá-lo, esperando-se que a visão a respeito dele possa ser motivo de reflexão e ponto de partida para a produção que se pretende desenvolver.

Inclui bibliografia.

DOCKORN, Elis Jacqueline.  Vivências adolescentes em um ateliê de arte-educação.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): COMIOTTO, Mirian Sirley.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender as vivências adolescentes em um ateliê de arte-educação. Constatou a necessidade de uma proposta crítico-teórica que possibilitasse a revisão e readequação do espaço da Arte na Educação, rompendo, assim, com as concepções tradicionais que os próprios professores da área de Arte possuem sobre o lugar e a função do seu "próprio fazer" no processo educacional.

METODOLOGIA:

Abordagem etnográfica, pelo contato relacional, dialógico e vivência direta com os entrevistados

CONTEÚDO:

Este estudo procurou compreender as vivências adolescentes em um ateliê de arte-educação. Para isto, foi realizado um ateliê no Instituto “Lar Bom Abrigo” de Ijui (RS). A pesquisa desenvolveu-se numa abordagem etnográfica. A abordagem fenomenológica, como opção para análise dos depoimentos das adolescentes, deu-se tendo em vista suas características ao proporcionar o encontro com as essências. A análise dos achados foi submetida ao método fenomenológico, proposto por Giorgi (1985) e Comiotto (1992). Evidenciaram quatro grandes essências e suas respectivas dimensões: “Infância”: vivências significativas, se constitui pela relação mãe e filha, apego/desapego; “As relações intrafamiliares”: violência do e no cotidiano, e a negligência dos pais e/ou responsáveis ante a educação formal; "O Lar": busca de um porto seguro, evidencia a necessidade de proteção e as perspectivas futuras: projetos de vida; “Um novo horizonte”: arte-educação como perspectiva de relações, desvela-se a partir da relação como forma de aproximação, relação com as atividades propostas e descoberta de si mesmo. Do processo de análise, reflexão, e do diálogo com os teóricos, foi possível a compreensão do fenômeno e a elaboração de um esboço para uma proposta psicopedagógica que atenda crianças e adolescentes institucionalizados, tendo como fio condutor a arte-educação.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa possibilitou confirmar que o espaço e o trabalho da arte-educação podem transcender os muros da escola formal, indo ao encontro daqueles que, por inúmeras razões, foram excluídos e/ou impedidos de ter acesso a ela. A vivência artística e o trabalho de arte-educação não são prerrogativas exclusivas da instituição escola, podendo ser realizados em outros espaços desde que existam pessoas disponíveis e interessadas em vivenciar experiências artísticas como contribuidoras para que os indivíduos se descubram como sujeitos.

Inclui bibliografia.

DORIGON, Rosane.  As representações sociais de jovens e adultos trabalhadores tardiamente escolarizados sobre a escola : estudo de casos na Argentina e no Brasil.  Porto Alegre, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer e significar as representações sociais dos jovens e adultos trabalhadores, tardiamente escolarizados, sobre a escola (envolvendo a vida pessoal, familiar e do trabalho dos alunos), na Argentina e no Brasil. A partir dos esclarecimentos proporcionados pela investigação do conteúdo representativo, objetiva, na medida do possível, oferecer sugestões ao desenvolvimento do trabalho docente.

METODOLOGIA:

A pesquisa tem um caráter qualitativo, com base em Silva Trivinos. A coleta de dados privilegiou a entrevista semi-estruturada, embora questionários tenham sido, em alguns momentos, também empregados. A análise dos conteúdos das respostas obtidas e a interpretação dos dados tiveram como referência Bardin.

CONTEÚDO:

Tem como objetivos o conhecimento e a significação das representações sociais dos jovens e adultos sobre a escola e, na medida do possível, o oferecimento de sugestões ao desenvolvimento do trabalho docente a partir dos esclarecimentos proporcionados pela investigação do conteúdo representativo. A abordagem é teórica e materialista dialética, sendo a pesquisa de natureza qualitativa. Foram coletados dados junto a alunos de duas escolas argentinas, bem como de dois programas brasileiros dedicados ao ensino de suplência. De acordo com a análise e a interpretação dos dados, as representações sociais dos jovens e adultos sobre a escola atribuem a instituição, de forma unânime, o aspecto de favorabilidade, expresso, especialmente, no reconhecimento da possibilidade de oportunizar mudanças positivas no cotidiano das pessoas, os jovens e adultos no caso. Segundo a categorização empreendida, a representação social da escola como instância social efetivamente contributiva para a melhoria das condições de vida dos sujeitos tende a se constituir, especialmente, pelo reconhecimento do caráter emancipatório e de transmissão de conhecimentos da instituição de ensino.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As representações sociais dos jovens e adultos sobre a escola atribuem a instituição, de forma unânime, o aspecto de favorabilidade, expresso, especialmente, no reconhecimento da possibilidade de oportunizar mudanças positivas no cotidiano das pessoas, no caso, os jovens e adultos freqüentadores do ensino supletivo. A representação social da escola como instância social efetivamente contributiva para a melhoria das condições de vida dos sujeitos tende a se constituir, essencialmente pelo reconhecimento do caráter emancipatório e de transmissão de conhecimentos da instituição de ensino. A expectativa da instituição educativa como, eminentemente, transmissora de conhecimentos, informações, também veiculada a partir do conteúdo expresso pelas representações sociais, integra-se pelo reconhecimento da função informativa, atualizadora e, de forma destacada, pela ênfase no caráter de intervenção, fundamentalmente teórica, desse estabelecimento. A promoção do equilíbrio entre socialização dos alunos e construção do conhecimento, atentando-se para a sua não subestimação, integra, conforme as demais abordagens, uma orientação pertinente ao desenvolvimento do trabalho docente, com alunos socialmente excluídos ou não. Nas sociedades instituídas sobre a concepção da desigualdade entre os homens, a transformação das condições objetivas de vida dos sujeitos, socialmente desfavorecidos, se constitui num processo eminentemente coletivo e cooperativo. Esta é uma caminhada conjunta, e a escola uma instituição que pode se oferecer, ou não, a consecução dessa intenção. Ao professor cabe a busca constante por uma orientação crítica para o desempenho de seu trabalho.

Inclui bibliografia.

DUARTE, Maria Betania Pereira Gomes Guerra.  Negro e educação : um estudo na escola pública de primeiro grau.  Rio de Janeiro, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): CALAZANS, Maria Julieta Costa.

DESCRIÇÃO:

Verifica como os alunos professores vêm lidando com as contradições e ambigüidades encontradas no trato da questão do negro e quais são as perspectivas no sentido de propostas que contribuam para uma ação completa. Busca contribuir para uma maior compreensão das práticas sociais de pertencimento e exclusão do povo negro, relevando o processo de cidadania no qual se situam as relações raciais no Brasil contemporâneo, e em especial na escola pública do Rio de Janeiro.

METODOLOGIA:

Abordagem de cunho qualitativo com o objetivo de verificar a freqüência e o significado dos temas presentes, para tanto elaborou uma atividade pedagógica para ser realizada junto ao corpo discente.

CONTEÚDO:

Analisa criticamente as falas e imagens sobre o negro presentes no contexto escolar, tomando como base, para levantamento de dados empíricos, depoimentos de alunos e professores do segundo segmento do primeiro grau regular de uma escola pública do município do Rio de Janeiro. Examina os temas referenciados pelos corpos docentes e discente da escola através de uma abordagem qualitativa e quantitativa. Verifica como os alunos e professores vêm lidando com as contradições e ambigüidades encontradas no trato da questão do negro e quais são as perspectivas no sentido de propostas que contribuam para uma ação concreta.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os limites entre o mundo dos brancos e o mundo dos negros foram claramente descritos nos trabalhos, tornando evidente que a exclusão social e a miséria afetam mais os últimos do que os primeiros, o que foi igualmente demonstrado por vários indicadores ao longo do texto. Entretanto, a afirmação de uma suposta igualdade permeou muitos desenhos e redações, parecendo corresponder mais um ideal do que a uma realidade, remetendo ao mito da democracia racial. Se um dos maiores obstáculos a melhores níveis de instrução é a sua condição socioeconomica, pode-se constatar que, de forma alguma, as dificuldades a sua ascensão se esgotam nessa esfera, contribuindo a escola com a perpetuação de preconceitos, na medida em que silencia ou se esquiva de discutir a questão racial em sala de aula. Deve o professor levar o aluno a conhecer os seus direitos de cidadão, pois o fundamental para isto não é apenas o direito a instrução "pura e simples", mas uma instrução mais engajada e voltada para a promoção da cidadania e dos direitos humanos.

Inclui bibliografia.

EBERT, Ana Maria de Azambuja.  Construção e validação de uma escala para identificar valores em adolescentes.  Rio de Janeiro, 1985.  55 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): PAIXÃO, Lyra.

DESCRIÇÃO:

Elabora um instrumento para identificar valores de adolescentes e investiga sua validade e fidedignidade.

METODOLOGIA:

Os métodos utilizados para avaliação da pesquisa são escalas do tipo Eiva, análise de redação dos adolescentes. Utilizou, ainda, fontes primárias.

CONTEÚDO:

Procurou construir e validar um instrumento para identificar os valores mais significativos de adolescentes, alunos de segundo grau. O instrumento elaborado foi uma escala do tipo Likert, com quatro posições denominada Escala para Identificar Valores em Adolescentes (Eiva), com 48 proposições - 4 referentes a cada um dos 12 valores selecionados a partir da análise de redações de adolescentes e de consulta a literatura especializada. Aplicada em 28 adolescentes do segundo grau, do Colégio de Aplicação da UERJ, a escala teve sua validade de constructo aferida pela correlação de seus resultados com os obtidos pelos mesmos sujeitos na redação de frases sobre os valores integrantes da escala. Realizou-se um outro tipo de validação, correlacionando-se as ordens em que os valores se posicionavam, a partir dos escores médios obtidos pelo mesmo grupo de sujeitos na Eiva e nas frases que redigiram sobre cada valor. Os resultados indicaram que o instrumento tem validade de constructo, sendo capaz de identificar valores em adolescentes e de discriminar níveis diferentes de adesão a esses valores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A Eiva é uma escala capaz de identificar valores de adolescentes e discriminar níveis diferentes de adesão a esses valores, apresentando validade de constructo; a fidedignidade da Eiva pode ser julgada satisfatória. Os valores identificados foram os interpessoais (justiça, bondade, etc.), os valores relacionados a interação social (individualismo, aceitação da autoridade, etc.), instrumentais (relativos a trabalho e escola) e valores terminais (fraternidade e paz interior). Recomenda-se que seja verificada a consistência interna das diversas sub-escalas da Eiva; deve ser aplicada a grupos heterogêneos e mais numerosos, dos quais façam parte adolescentes e adultos para que se verifique seu poder discriminatório.

Inclui bibliografia.

ESAU, Marilia Alves Pedrosa.  Apesar das amarras, há vida na escola : uma leitura da escola formal feita a partir das falas dos alunos do ensino supletivo : modalidade suplência de segundo grau.  São Paulo, 1989. 256p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): SAVIANI, Dermeval.

DESCRIÇÃO:

Elabora uma teoria sobre educação partindo do discurso dos alunos.

METODOLOGIA:

A amostra são alunos-trabalhadores do ensino supletivo de segundo grau (25 matriculados e 7 ex-alunos). Suas entrevistas encontram-se registradas em quatro protocolos, referentes a quatro escolas particulares da Região Metropolitana de São Paulo. Para identificar, analisar e criticar o processo de leitura, utilizou análise de discurso, juntamente com trabalho de aproximações sucessivas.

CONTEÚDO:

Propõe sistematizar elementos para uma teoria sobre a educação a partir da interpretação da fala de alunos. A pesquisa foi realizada no ano de 1980 com 32 trabalhadores estudantes da rede particular de ensino supletivo de segundo grau de quatro escolas particulares do Município de São Paulo, buscando traçar o perfil e as expectativas dessa clientela. Realiza análise a luz do histórico do ensino supletivo, considerado como via legal de escolarização formal de jovens e adultos. Discute conceitos denominados Matriz das Finalidades da Escola (cartorial-burocrática, urbanizadora e existencial) e Tese da Transparência dos Conflitos (construídos pela autora), os quais trabalhados a partir dos eixos temáticos Viver e Saber, oferecem um esboço da teoria pretendida.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As propostas e reflexões denominadas respectivamente Matriz das Finalidades da Escola e Tese da Transparência dos Conflitos elaboradas sobre os eixos temáticos presentes em todos os protocolos: viver e saber, deverão ser considerados como esboço primeiro de, e para, uma teoria sobre a escola.

Inclui bibliografia.

ESCARIÃO, Gloria das Neves Dutra.  Educação escolar e trabalho : um estudo sobre o significado da educação escolar e trabalho a partir das representações sociais dos estudantes-trabalhadores.  João Pessoa, 1996.  186 p. + anexos.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Paraíba. 

ORIENTADOR(A): GARCIA, Acácia Maria Costa.

DESCRIÇÃO:

Investiga as relações entre educação e trabalho a partir da análise das representações sociais dos estudantes-trabalhadores sobre o significado da escola. Procura identificar em que medida a educação escolar contribui para a formação do trabalhador, de modo que possa compreender e intervir nas relações de trabalho, hoje marcadas pelos impactos tecnológicos.

METODOLOGIA:

Para a coleta dos dados e informações, utilizou-se o questionário semi-aberto, a entrevista semi-estruturada coletiva e o diário de campo. Oitenta e seis estudantes responderam ao questionário, entretanto a amostra definiu-se em 51, por se enquadrarem na categoria de trabalhadores. A perspectiva teórico-metodológica para a análise das representações dos estudantes está referendada na concepção de Marx e Engels, que considera a realidade mais próxima dos atores da pesquisa e o contexto histórico-social mais amplo, com ênfase no momento atual. A metodologia também tem fundamentação em Kosik, que propõe a superação da pseudo-concreticidade, através do conhecimento da totalidade da realidade.

CONTEÚDO:

Focaliza o tema educação escolar e trabalho, tendo como objeto de estudo o significado da escola expresso nas representações sociais dos estudantes-trabalhadores. Os atores da pesquisa foram selecionados entre estudantes das sétimas e oitavas séries do primeiro grau noturno, de duas escolas públicas estaduais da Paraíba. Procura identificar em que medida a educação escolar contribui para a formação dos trabalhadores, de modo que estes possam compreender e intervir nas complexas relações do trabalho, marcadas pelos impactos tecnológicos. Analisa o contexto histórico atual como substrato para a análise do objeto proposto, ressaltando aspectos gerais da crise social que assola o Brasil, o Nordeste e a Paraíba, em conseqüência dos problemas sociais agravados no final de século. Toma como referência estudos que se relacionam ao tema e ao objeto de estudo. Os dados foram captados através de entrevistas e questionários semi-estruturados e a metodologia baseia-se na perspectiva histórica, fundamentada na dialética, enquanto método de compreensão da realidade investigada. Os estudantes, ao expressarem suas representações, deixam emergir o distanciamento entre a educação escolar e o mundo do trabalho e a condição de classe social excluída e marginalizada, não permitindo assim uma leitura crítica da realidade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O perfil delineado apresenta os estudantes como trabalhadores desde a infância ou início da adolescência. A condição de nordestinos e pobres os coloca a margem da sociedade, condenando-os ao atraso, num mundo em crescente processo de aceleração tecnológica, acompanhado pela tendência globalizante, que está decepando com o emprego em ritmo veloz e em escala mundial. O trabalho é a forma de sobreviver aos obstáculos impostos pela vida, a si próprios e a família. Em relação a escola, os estudantes a consideram importante para ascenderem social e economicamente, entretanto deixam transparecer um certo desencanto quando se expressam sobre o cotidiano escolar. Atribuem a escola o papel de transmitir o conhecimento e ao defini-la, não conseguem ultrapassar os princípios que hoje a orientam. Em relação ao trabalho, os estudantes enfatizam a dicotomia entre o trabalho intelectual e o trabalho manual e não percebem a face da exploração e da alienação.

Inclui bibliografia.

ESPIG, Ana Silvia.  O papel social do adolescente : uma abordagem psicossocial do aluno adolescente.  Porto Alegre, 1996.  212 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

ORIENTADOR(A): TOSCHI, Eny.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o papel social do adolescente na sociedade atual e o papel da escola na educação dos adolescentes, a partir da ótica da escola e dos próprios adolescentes.

METODOLOGIA:

Foram investigadas duas escolas da cidade de Porto Alegre: uma estadual e outra particular. O levantamento de informações foi realizado nos três últimos meses letivos de 1995. Utilizou-se como técnicas a observação do cotidiano escolar, observação da sala de aula e a entrevista com 12 alunos e 2 professores de cada escola e alguns funcionários.

CONTEÚDO:

A pesquisa tem como objetivos compreender o papel social desempenhado pelo adolescente e a função da escola na sua formação e educação. Parte da hipótese de que a sociedade contemporânea defende a adolescência como modelo social. Foram investigadas duas escolas de segundo grau de Porto Alegre, uma estadual e outra particular, através da realização de entrevistas com 12 alunos e dois professores de cada escola, além de alguns funcionários e observações do cotidiano da escola e da sala de aula. Constatou-se que o papel desempenhado pelo adolescente tem se modificado. Na família, o adolescente tem experimentado maior poder decisório, embora a entrada na condição adulta esteja sendo postergada. A ampliação dos direitos dos adolescentes tem feito com que não observem suas obrigações no campo familiar e escolar, e nota-se uma retração na autoridade parental e escolar. Os adolescentes se empenham majoritariamente em satisfazer os desejos imediatos, voltando-se contra as barreiras e limites que impedem essa realização.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou que a família contemporânea não tem clareza quanto ao papel do adulto na educação dos mais jovens, fazendo com que a autoridade parental sofra uma retração. A horizontalidade na relação com os filhos faz com que os pais deixem de oferecer um modelo de adulto. Os adolescentes, por sua vez, são conscientes de seus direitos, mas encontram poucas restrições a sua liberdade e se opõe a elas, buscando satisfazer seus desejos imediatos. O adolescente mantém os princípios de estruturação da personalidade organizados por Freud, o que salienta a importância da figura do adulto no estabelecimento de sua personalidade. Observou-se que, na medida em que o adolescente torna-se modelo social para as gerações mais velhas, seu lugar como filho, irmão, aluno e amigo sofre alterações que redefinem seu próprio papel mas também o papel do adulto.

Inclui bibliografia.

FAGALI, Eloisa Quadros.  Necessidades expressas por estudantes do primeiro grau com sucesso e insucesso escolar e opinião do corpo orientador da escola sobre as aspirações dos alunos : estudo realizado numa escola municipal situada na periferia de São Paulo.  São Paulo, 1981.  198p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MALUF, Maria Regina.

DESCRIÇÃO:

Os objetos de análise são os desejos e aspirações expressos por dois grupos na escola: o de alunos com sucesso escolar e o de alunos com insucesso escolar. São colocadas as seguintes questões: quais as necessidades expressas verbalmente por um grupo de alunos com sucesso/insucesso escolar?; qual a opinião do corpo orientador da escola sobre os alunos que apresentam as condições de sucesso e insucesso na escola pesquisada?

METODOLOGIA:

Foi realizado um estudo de tipo exploratório e comparativo. A coleta dos dados foi feita em 1979, e teve duas fases: a primeira junto a um grupo de 58 alunos com sucesso e 65 com insucesso escolar e a segunda, com 13 professores, 2 orientadores e 1 diretor de escola. O instrumento de coleta para a primeira fase foi o MIM (Método de Indução Motivacional), que utiliza 40 indutores verbais positivos. Elaborado por pesquisadores da Universidade de Louvain, foi adaptado no Brasil por MALUF e MALUFE. Na segunda fase foram utilizadas escalas de 0 a 10 pontos, alguns indutores verbais do MIM e questões abertas. Os resultados receberam tratamento estatístico e, em parte deles, foi realizada a análise de conteúdo.

CONTEÚDO:

A pesquisa busca identificar as necessidades dos alunos de primeiro grau, que se diferenciam quanto ao sucesso e ao insucesso escolar. Busca responder às seguintes questões: quais as necessidades expressas verbalmente por um grupo de alunos com sucesso/insucesso escolar?; qual a opinião do corpo orientador da escola sobre os alunos que apresentam as condições de sucesso e insucesso na escola pesquisada? Foi realizado um estudo de tipo exploratório e comparativo numa escola municipal de primeiro grau, situada na periferia da cidade de São Paulo. A coleta dos dados foi feita em 1979, e teve duas fases: a primeira junto a um grupo de 58 alunos com sucesso e 65 com insucesso escolar e a segunda, com 13 professores, 2 orientadores e 1 diretor de escola. Os resultados receberam tratamento estatístico e, em parte deles foi realizada a análise de conteúdo. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que: o Contato, Autorealização, Realização e desejos voltados para o "self" foram as orientações motivacionais mais freqüentes em ambos os grupos, e a necessidade de contato predominou sobre as demais; a necessidade de Posse, Lazer, Transcendência e Exploração foram as que apresentaram menor freqüência nos dois grupos. Dentre eles, o desejo de Posse é destacado para ambos os grupos; os desejos expressos de forma mais elaborada com estruturas meios-fins, se apresentam com uma freqüência maior entre os alunos com sucesso escolar; as necessidades relacionadas à escola e ao trabalho foram enfatizadas pelos dois grupos, com ênfase nos desejos voltados para a profissão, em detrimento dos desejos voltados a situação escolar, principalmente quando expressavam necessidade de autorealizar-se; para ambos os grupos os desejos de formação superior foram mais freqüentes do que os de formação técnica; foram constatadas muitas divergências entre as opiniões dos professores e os desejos expressos pelos alunos. A maior discordância ocorre quando o corpo orientador da escola refere-se aos alunos com insucesso. Os professores acreditam que eles atribuem menor importância a necessidade de realização e aos desejos de contato, exploração e transcendência, quando não foram observadas diferenças em ambos os grupos com relação a estes desejos; houve convergência das respostas de professores e alunos no que se refere a maior importância dada pelos alunos com sucesso aos desejos voltados para a Personalidade e Autorealização. Outra opinião convergente se refere a maior freqüência de desejos estruturados e mais elaborados no grupo com sucesso escolar. A atuação psicopedagógica na escola pode exercer uma influência positiva na dinâmica global do aluno. Para que isto ocorra é preciso que se amplie a concepção de indivíduo e aprendizagem, enfocando a motivação do aluno de forma integrada, onde a rede de relações que se estabelecem entre o indivíduo e o meio possa ser tratada com a importância que merece.

Inclui bibliografia.

FARIA, Lia Ciomar Macedo de.  Olhar feminino sobre ideologias e utopias dos anos 60 : discurso fundador de uma geração.  Rio de Janeiro, 1996.  205 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): FERREIRA, Nilda Teves.

DESCRIÇÃO:

Investiga o imaginário universitário feminino nos anos 60, na região do Grande Rio (RJ), e sua relação com os discursos políticos da época.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas com dez ex-estudantes universitárias da década de 60 e analisados alguns jornais que ilustrassem os discursos e as polêmicas da época.

CONTEÚDO:

Trata-se de estudo sobre o imaginário social feminino universitário nos anos 60, na região do Grande Rio, quando difundiu-se um discurso de protesto em relação a condição da mulher, paralelo a outros discursos em defesa das transformações sociais. Foram entrevistadas dez mulheres que cursaram universidade nos anos 60. O imaginário das mulheres pesquisadas era permeado por valores dicotômicos e por identificações políticas que constituíam o centro de suas subjetividades. Embora os discursos femininos engajados defendessem a liberação sexual, na prática as mulheres associavam o sexo ao amor e os ideais políticos eram privilegiados e vividos como uma espécie de dogma religioso. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que os anos 60 encerraram uma época de importantes mudanças políticas e culturais que tiveram impactos no imaginário social feminino. No entanto, as mudanças só atingiram as mulheres da classe dominante que puderam ter acesso às informações na universidade, principal veículo de construção e difusão dos ideais transformadores. Embora assumissem um discurso de liberação sexual, as mulheres vivenciavam, ainda, conflitos acirrados no que tange as relações homem/mulher, e os ideais políticos se sobrepunham as outras dimensões da vida, formando o centro de sua subjetividade.

Inclui bibliografia.

FAVARETTO, Teresa.  Manifestação da religiosidade em jovens universitários.   Porto Alegre, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): PIVATTO, Pergentino Stefano.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o fenômeno da religiosidade em jovens universitários.

METODOLOGIA:

Entrevistas com um grupo de alunos da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS).

CONTEÚDO:

Objetivo central deste estudo foi compreender o fenômeno da religiosidade em jovens universitários. A partir de entrevistas feitas com um grupo de alunos da PUCRS procurou-se, através de método de cunho fenomenológico proposto por Giorgi (1985) e Comiotto (1992), deixar emergir os aspectos mais significativos do fenômeno em estudo. Desta análise surgiram as essências e dimensões fenomenológicas vivenciadas pelos jovens: gênese e desenvolvimento da religiosidade: suas implicações familiares, contribuições da escola e influências do grupo de jovem; dialética na busca espiritual: imanência versus transcendência, instituição versus vivência e fé versus ciência; relações com o sagrado: concepções sobre deus, o "olho de Hórus", a experiência do inefável. Os resultados evidenciaram a dificuldade que o jovem de ensino superior enfrenta ao tentar viver sua dimensão religiosa num mundo onde se prioriza os valores materiais, a técnica e as ciências exatas. A abertura e as colocações face ao tema, a consistência das experiências vivenciadas pelos jovens, a consciência de Deus, a fé e a postura cristã constituíram-se em uma verdadeira revelação. Evidenciaram, em muitos casos, a profundidade dessa experiência, como algo essencial ao ser humano, quando se permite o encontro com o inefável. O jovem está ansioso a procura de si e de sua razão de viver. O engajamento que lhe permita assumir uma opção de vida comprometida com o outro e com a transformação social deve ser oportunizado pelo ensino religioso, através de atividades nas quais o universitário possa inserir-se, compartilhando de uma ação social solidária. Desta forma resolverá suas dúvidas existenciais e religiosas e amadurecerá na fé em uma dimensão libertadora de gratuidade e transparência, uma religiosidade que lhe permita descobrir Deus, como o deus da vida.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Nesse estudo ficou clara a dificuldade que os universitários têm de conciliar a dinâmica da busca de Deus com os apelos do mundo material e do raciocínio lógico. Por isto, a busca espiritual não se faz sem esforço e decisão. É preciso perceber os valores da união com Deus e fazer a experiência do amor de Deus, a fim de assumir um fé religiosa comprometida também com o social. Um dos aspectos de grande relevância deste trabalho foram as concepções sobre Deus. A maioria encontra dificuldades em conceituá-Lo teoricamente, pois percebe-O através de sentimentos.

Inclui bibliografia.

FEIGEL, Zilda.  Uma avaliação dos Centros de Estudos Supletivos.  Rio de Janeiro, 1991.  77 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): FERNANDES, Lúcia Monteiro.

DESCRIÇÃO:

Verificar se o ensino ministrado nos Centros de Estudos Supletivos, CES, atende as necessidades dos alunos adolescentes e adultos. Pretende, ainda, responder as seguintes questões: os professores envolvidos nas atividades dos CES conhecem as características e o objetivo da metodologia usada nestes Centros?; Quais as razões que levaram os alunos a procurar os CES e estes estão atendendo as suas necessidades?; O atendimento nos CES está reduzindo a taxa de evasão no curso supletivo?; Estão os CES possibilitando a um maior número de alunos a conclusão de seus estudos?

METODOLOGIA:

O estudo foi realizado a partir de questionários diferenciados, destinados a professores e alunos do CES. Foram selecionadas dez escolas que atendessem adolescentes e adultos no sistema supletivo regular, para efeito comparativo quanto a evasão e a conclusão do curso. A coleta de dados foi complementada por informações conseguidas em documentos oficiais. A análise dos dados foi realizada através de um teste estatístico de comparação de médias para amostras independentes e através de critérios preestabelecidos.

CONTEÚDO:

Propôs verificar em que medida o ensino ministrado nos Centros de Estudos Supletivos (CES) atende as necessidades dos alunos adolescentes e adultos. Realizou pesquisa a partir de diferentes questionários aplicados em 90 professores e 200 alunos de 5 CES, selecionados no Núcleo de Educação e Cultura I do Rio de Janeiro, entre os anos de 1990 e 1991. Coletou informações em documentos oficiais de dez escolas supletivas regulares, informações estas que permitiram uma análise comparativa relativa aos aspectos evasão e conclusão do curso. Analisou os dados segundo um teste estatístico para amostras independentes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu que o ensino ministrado pelos CES atende as necessidades dos alunos; não é satisfatório o conhecimento que os professores têm sobre a metodologia utilizada; as taxas de evasão dos CES são menores que as das outras escolas que atendem adolescentes e adultos; a proporção de alunos concluintes é menor nos CES. Recomenda que devem ser feitos estudos sobre a formação dos recursos humanos que lidam nos CES, a fim de que as características e objetivos da metodologia usada possam se exploradas com mais eficiência; devem também ser feitos estudos de avaliação permanente para detectar os pontos que possam ser trabalhados para melhorar o desempenho dos alunos e do próprio processo de

ensino adotado.

Inclui bibliografia.

FELDMANN, Marina Graziela.  A dimensão trabalho na escola de segundo grau pública paulista : da história ao cotidiano.  São Paulo, 1995.  249 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): ALONSO, Myrtes.

DESCRIÇÃO:

Investiga o valor formativo do ensino de segundo grau na relação escola e trabalho, a partir das representações dos alunos de uma escola pública paulista.

METODOLOGIA:

Foi realizada uma pesquisa qualitativa que empregou a entrevista não-diretiva e a observação informal como técnicas de coleta de dados. Foram feitas entrevistas com 10 alunos, dos quais 8 exerciam atividade remunerada, um exercia atividade não remunerada e um não trabalhava. O roteiro para entrevistas foi elaborado a partir de três eixos temáticos: conhecimento, relações sociais e afetivas e relações entre escola e mundo do trabalho. Os dados coletados foram organizados a partir dos procedimentos da análise de conteúdo.

CONTEÚDO:

O estudo investigou o valor formativo do ensino de segundo grau na relação escola e trabalho a partir das representações dos alunos de uma escola pública paulista. Pretendeu-se assim, conhecer o que os alunos pensam da escola de segundo grau, o que ela tem contribuído para sua formação, como percebem a relação escola e trabalho e quais suas expectativas. Na escola estudada, foram realizadas entrevistas com 11 alunos, com idades variando entre 16 a 25 anos, a partir de três dimensões do cotidiano escolar: o conhecimento, as relações sociais e afetivas, e as relações entre as experiências vivenciadas na escola e no trabalho. Finalmente realizou-se uma análise interpretativa das representações dos alunos tendo como referência a convivência do autor na escola e de acordo com alguns critérios teóricos desenvolvidos na investigação. Verificou-se que uma das grandes expectativas do alunado desta escola, embora conhecendo seus limites e suas dificuldades de sobrevivência na conciliação escola e trabalho, é o sonho da continuidade dos estudos. Os alunos vêem nessa mediação da escola a oportunidade de conseguir empregos melhores e consequentemente um futuro menos pobre.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos trabalhadores da escola estudada vislumbram o ingresso na universidade e, portanto, em seu ponto de vista, a escola deve prepará-los para o vestibular. Os alunos começam a perceber que, neste momento, o mundo do trabalho demanda um trabalhador mais educado e com formação variada, por isto não reivindicam uma escola de cunho profissionalizante. Percebem que a escola não os instrumentaliza para o mundo do trabalho, nem lhes propicia a formação básica para enfrentar o concurso vestibular. O ato de trabalhar e estudar constitui-se numa condição de classe social, num problema que diz respeito às classes subalternas e, talvez por isso, a escola como instituição não se sinta responsável pela relação entre educação e trabalho. O vinculo entre escola e trabalho parece favorecer menos o aluno e mais a reprodução de uma mão-de-obra desqualificada e barata. Apesar das tarefas parceladas e esvaziadas de sentido exercidas pelos alunos, estes afirmam gostar do trabalho. Se por um lado a escola legitima as desigualdades sociais, por outro é um espaço em que o aluno projeta possibilidades.

Inclui bibliografia.

FERNANDES, Ana Lúcia Cunha.  A representação e a participação estudantil na Faculdade Nacional de Filosofia na década de 60.  Rio de Janeiro, 1996.  108 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): FAVERO, Maria de Lourdes Albuquerque.

DESCRIÇÃO:

Resgata a história da atuação dos estudantes da Faculdade Nacional de Filosofia da antiga Universidade do Brasil, nos anos 60, identificando as formas de representação e participação mobilizadas. Foram colocadas as seguintes questões: como era estabelecida a representação dos estudantes?; de que maneira a representação era exercida nos vários níveis organizativos da Universidade; de que forma era efetivada a participação dos alunos nos eventos políticos e culturais da instituição?

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas com sete ex-alunos da Faculdade Nacional de Filosofia que tiveram participação no Diretório Acadêmico, nos anos 60. Realizou-se, também, análise documental em cerca de quatro mil documentos relativos a participação estudantil, a fim de recompor sua história.

CONTEÚDO:

O estudo busca resgatar a história da Faculdade Nacional de Filosofia (FNFi) da antiga Universidade do Brasil, atualmente Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no que tange a atuação de seus estudantes no âmbito do Diretório Acadêmico, no decorrer da década de 60. Foram realizadas análise documental em cerca de quatro mil registros e entrevistas com sete ex-alunos da Faculdade, que haviam participado das atividades do Diretório Acadêmico nos anos 60. A pesquisa evidenciou o caráter contraditório da Faculdade estudada, pois tendo sido criada num período autoritário transformou-se em palco de iniciativas democráticas e politicamente engajadas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A Faculdade Nacional de Filosofia foi marcada pela contradição de ter sido construída sob a égide de um período autoritário e ter se transformado em palco de iniciativas democráticas e politicamente progressistas. A atuação dos estudantes através do Diretório Acadêmico deve ser compreendida a luz das transformações históricas em curso na década de 60. Assim, entre os anos de 1960 e 1964, nota-se uma participação mais intensa dos estudantes, e entre os anos de 1964 e 1968 observa-se uma retração, em razão da repressão instaurada pelo golpe militar.

Inclui bibliografia.

FERRAZ, Marilene de Carvalho.  O curso noturno, o aluno-trabalhador e o conhecimento escolar, na visão dos professores.  Recife, 1989.  91 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Pernambuco. 

ORIENTADOR(A): WEBER, Silke.

DESCRIÇÃO:

Verifica como se realiza uma das mediações pelas quais a construção da democracia pode ter lugar, ou seja, a transmissão do conhecimento. Focaliza o professor, agente privilegiado dessa transmissão, feita através de conteúdos, a alunos determinados, buscando examinar essa transmissão como processo coletivo. 

METODOLOGIA:

Foram adotados como dados empíricos um conjunto de escolas incluídas no projeto "Ensino Noturno - Alternativas de solução com processos não convencionais" desenvolvido pela Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco a partir de 1985. Os sujeitos da pesquisa são 8 professores das disciplinas do Núcleo Comum, da quinta a oitava séries do primeiro grau, sendo a amostra constituída pelas escolas cujo os professores já chegaram a incorporar mudanças na transmissão dos conhecimentos, seja em termos de comportamento, de organização do conteúdo ou de metodologia de ensino. A intenção é captar as representações dos educandos com o objetivo de entender as conexões entre o seu modo de vida e o seu modo de ver o aluno-trabalhador e o curso noturno. Dentre estas escolas selecionou duas, com o objetivo de realizar um exame mais aprofundado do tema. O objeto empírico de análise constituiu-se de respostas a questionários, entrevistas, registros de observações de aula, de reuniões e exame de materiais pedagógicos.

CONTEÚDO:

Busca apreender como se realiza uma das mediações pelas quais a construção da democracia pode ter lugar, ou seja, a transmissão de conhecimento a alunos trabalhadores. Utiliza o curso noturno como "locus" da aprendizagem, focalizado sob o ângulo de quem dirige e não de quem recebe a ação educativa. Toma como referencial empírico os resultados de questionários e entrevistas aplicados a professores das disciplinas de núcleo comum de escolas noturnas de primeiro grau da Região Metropolitana do Recife. Detecta que o ensino se faz de forma desvinculada da realidade do aluno trabalhador, porquanto toma como referência o aluno do curso diurno. No confronto entre ensino e aluno idealizados e realidade concreta do ensino noturno, o professor, enquanto trabalhador que ensina outro trabalhador, coloca-se numa posição ambígua, ora identificando-se com o aluno, ora afastando-se dele. Dessa ambivalência surgem elementos que se contrapõem às justificações ideológicas que lhe mostram o esforço individual como elemento suficiente para o sucesso escolar. Esses elementos são considerados pólos possíveis para a consciência da necessidade de transformação da escola no interesse do aluno trabalhador, sobretudo se tematizado o trabalho na transmissão dos conteúdos escolares.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A visão que os professores têm de seus alunos permite classificá-los em dois grupos - os alunos do curso diurno, disciplinados, interessados e que aprendem; e os alunos do curso noturno, desinteressados, sem base, perturbadores e que não aprendem. As representações do professor acerca do aluno e da escola estão condicionadas não só pelos componentes ideológicos, como reforçadas pela sua própria história de vida, sobretudo sua trajetória escolar, na qual a classe média aparece como referência básica. Ao avaliar sua formação como requisito para enfrentar o cotidiano de sua profissão, o professor não consegue ir além de uma relação idealizada, sem a ela incorporar os elementos do concreto que estão a sua frente. Para ele o curso noturno não se constitui num campo de trabalho, mas extensão do diurno e por isso não se mobiliza para tratar a sua especificidade, sequer do ponte de vista pedagógico. Sua compreensão da relação educação e trabalho está limitada ao preparo para testes e concursos. Entretanto, no bojo desta contradição entre a educação oferecida ao aluno padrão e para o aluno do ensino noturno, emergem outros componentes de natureza transformadora que se opõem aos elementos ideologicamente dominantes. O professor começa a redesenhar o aluno-trabalhador como um sujeito com potencial para aprender, com capacidade de reflexão, com direitos e perspectivas de futuro. A reflexão conduz o professor a um reexame da realidade e por isso é preciso contribuir para que este desenvolva um modo de agir e de pensar centrado nos interesses do aluno-trabalhador, além de se perceber também como classe trabalhadora. A Pedagogia Histórico-Crítica ou Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos pode fundamentar para os professores um caminho no sentido de transformação, porque resgata a especificidade da educação escolar, ressaltando ao mesmo tempo conexões que a relacionam com a totalidade.
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ORIENTADOR(A): FLACH, José Arvedo.

DESCRIÇÃO:

Verifica como se situam os adolescentes brasileiros diante do mundo atual, através de dois temas: identidade profissional e identidade ideológica.

METODOLOGIA:

Estudo descritivo de abordagem qualitativa, realizado pela técnica de análise de conteúdo. Foram feitas entrevistas semi-estruturadas com sete rapazes e oito moças, estudantes da terceira série do segundo grau de escolas de Porto Alegre.

CONTEÚDO:

Teve como objetivo contribuir para melhor conhecimento da realidade do adolescente brasileiro. Procura verificar como se situam os jovens diante do mundo atual através de dois temas: identidade profissional e ideológica, em um estudo descritivo de abordagem qualitativa, realizada pela técnica de análise de conteúdo. A identidade profissional foi analisada pelas categorias: etapas, ambiente familiar e escolha da carreira, tipos de personalidade e outras influências na opção profissional. A identidade ideológica, sinônimo neste trabalho de visão de mundo, foi analisada pelas categorias: má distribuição da riqueza, educação, política, futuro do País e papel social dos jovens. Os adolescentes manifestaram visão clara dos problemas brasileiros, apontando a má distribuição da riqueza como responsável pelos problemas do País, a política associada a corrupção, pessimismo quanto ao futuro e convicção do seu papel na sociedade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os adolescentes manifestaram visão clara dos problemas brasileiros, apontando a má distribuição da riqueza como responsável pelos problemas do País, a política associada a corrupção, pessimismo quanto ao futuro e convicção do seu papel na sociedade. Recomenda-se uma pesquisa mais ampla, com questionário baseado neste trabalho, para se comprovar com um maior número de jovens sua postura frente ao mundo atual.

Inclui bibliografia.

FERREIRA, Fátima Conceição.  Paixão e conflito : um estudo sobre o aluno trabalhador de quinta série noturna.  Uberlândia, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Uberlândia. 

ORIENTADOR(A): MAIMONI, Eulália Henrique.

DESCRIÇÃO:

Estudo do esforço que o aluno de quinta série noturna faz para permanecer na escola e seu conflito para essa permanência, podendo traduzir-se este fenômeno como fracasso escolar. Estuda esse tema na perspectiva de alunos que haviam abandonado a escola, em uma sala de quinta série noturna, para tentar perceber, no quotidiano da sala de aula, que fatores contribuíram para este fato.

METODOLOGIA:

A investigação fez uso de questionários, observações, conversas aleatórias (entrevistas), reuniões tanto com alunos quanto com professores.

CONTEÚDO:

Buscou-se estudar o tema, em um primeiro momento, na perspectiva de alunos que haviam abandonado a escola; em segundo momento, em uma sala de quinta série noturna, para tentar perceber, no quotidiano da sala de aula, que fatores contribuíram para que o aluno abandonasse a escola. Foi feita uma intervenção junto aos alunos e professores da referida série, dinamizando as suas atividades pedagógicas, na tentativa de reduzir a evasão escolar naquele ano. Pela revisão da literatura, verificou-se que o problema existe desde que surgiu o ensino noturno. Assim, as explicações historicamente dadas não conseguiram chegar a raiz da questão, talvez porque estejam fundamentadas em ciências de cunho liberal, sempre a serviço da classe social dominante. Nesta visão elitista, os problemas educacionais são pensados fora da realidade dos excluídos, daí a dificuldade de eliminar o fracasso escolar, até porque o professor e o aluno estão imbuídos da idéia de que o estudante do noturno, que é negro, pobre e que trabalha, não aprende como os outros. A investigação foi realizada em uma escola pública situada na periferia de Uberlândia e fez uso de questionários, observações, conversas aleatórias (entrevistas), reuniões tanto com alunos quanto com professores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que há fatores intra e extra-escolares que contribuem decisivamente para o aluno abandonar a escola. Mas esses alunos têm um desejo, uma grande energia que os faz voltar sempre a querer estudar. Por outro lado, há uma outra força que os empurra para fora, causando-lhes um esgotamento emocional muito forte. A escola não tem conseguido resolver essa problemática. As políticas educacionais ficam no discurso. A sociedade está cada vez mais dividida e a classe pobre deste País cada dia mais pobre, aumentando a discriminação. Junte-se a isso a dificuldade deste aluno em lutar pela sobrevivência por meio do trabalho e, ao mesmo tempo, buscar o conhecimento que é seu de direito.

Inclui bibliografia.

FERREIRA, Maria Luiza de Almeida Cunha.  Alunos de suplência de primeiro grau em periferia urbana : estudo exploratório.  Belo Horizonte, 1980.  388 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): SOARES, Magda Becker.

DESCRIÇÃO:

Avalia a definição institucional da função de suplência. Compara e relaciona a proposta institucional e a realidade de vida dos alunos de suplência. Levanta características do universo pessoal e social da clientela e as relaciona a oferta de oportunidades de estudo. Verifica o modo pelo qual ela encara a oportunidade de estudos que lhe é proporcionada.

METODOLOGIA:

Pesquisa com 206 estudantes matriculados em cursos supletivos em Belo Horizonte. Foram feitas observações situacionais, um questionário e entrevistas semi-estruturadas. A observação foi feita a medida que as situações se apresentaram; os questionários, a partir de documentos de um grupo de estudos coordenado por Velloso e do trabalho de Coelho. Contem 53 itens, sendo 35 para respostas alternativas e 18 pedindo respostas breves. Procurou-se investigar categorias extraídas do referencial teórico: características individualizantes, da família de origem, da escolarização anterior, da atual experiência escolar, da experiência de trabalho, e referentes a hábitos e atitudes relevantes para o universo cultural do sujeito. O tratamento dos dados coletados pelos questionários baseou-se em Coelho - análise discriminante, e Castro - regressão multivariada e modelo probabilístico para detecção automática de interação. As entrevistas foram realizadas com 17 sujeitos para compreensão de suas percepções e reações. O tratamento dos registros de entrevistas e observações foi delineado após estudo de recursos para a análise de conteúdo, de Lindzey e Aronson.

CONTEÚDO:

Estudo realizado com 206 alunos da suplência de primeiro grau do Centro de Estudos Supletivos da periferia de Belo Horizonte. O objetivo foi avaliar a definição institucional da função da suplência e o levantamento das características sociopessoais dos alunos. Foram usados como instrumentos de pesquisa entrevistas, observações situacionais e questionários. As características predominantes dos alunos são: faixa etária baixa, sexo masculino, origem urbana, começaram os estudos na idade exigida por lei, entraram no primeiro emprego entre 10 e 15 anos, não há paralelo entre entrada no trabalho e abandono dos estudos. Outras conclusões demonstram a pouca relação entre o que é visto na escola e o mundo do trabalho; a suplência ministrada com características próximas ao ensino regular, não trabalhando com elementos relativos a vida dos alunos; em conseqüência o interesse incide predominantemente pela obtenção do certificado.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Características predominantes dos alunos: faixa de idade baixa - muitos tem idade idêntica aqueles que ainda freqüentam o regular -, sexo masculino, origem urbana, começaram a estudar na idade exigida por lei, não fazem muita distinção entre escolaridade anterior regular e supletiva, chegaram ao supletivo via algum conhecido que indicou, mais de 80% disse ter lugar apropriado para estudar, entraram no primeiro emprego entre 10 e 15 anos, não há paralelo entre entrada no trabalho e abandono dos estudos. Intuito ao entrar no supletivo: sempre tiveram intenção de continuar os estudos, superar obstáculos econômicos ou familiares, para melhorar a carreira e o salário, motivos sociais - elevar o nível cultural, saber se apresentar. Pouca relação entre o que vêem na escola e no trabalho. A suplência é ministrada com características próximas ao ensino regular, não trabalhando com elementos relativos a vida dos alunos, levando-o a interessar-se principalmente pelo certificado. Há mutua valorização entre alunos e professores.

Inclui bibliografia.

FIKER, Sérgio.  Escola noturna : a dupla condição do trabalhador-estudante.  São Paulo, 1989.  104 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): BARUFI, Luadir.

DESCRIÇÃO:

A partir das características, anseios e necessidades de estudantes-trabalhadores do ensino noturno, procurou compreender criticamente a escola noturna e a adequação desta a sua clientela.

METODOLOGIA:

Utilizou-se de questionários e entrevistas para registrar as representações dos 192 alunos que fizeram parte da amostra. Também foram realizadas observações da escola, visando compreender sua estrutura, funcionamento e características e suas relações com sua clientela.

CONTEÚDO:

Pesquisa a problemática da adequação do ensino noturno de primeiro grau a sua clientela. Apresenta um estudo de caso em que o objeto é o aluno do ensino noturno, de quinta a oitava série, da EEPSG. "Alfredo Bresser", localizada em São Paulo. Analisa, através de entrevistas e questionários, o perfil da clientela envolvida, seu cotidiano escolar e sua vida social, no que se refere a sua condição de estudante-trabalhador. Analisa também o funcionamento e a estrutura da escola e sua relação com a clientela, enfatizando a busca de soluções para os problemas e deficiências do ensino proporcionado pela mesma. Questiona a relação entre escola pública noturna e o mercado de trabalho, partindo da Teoria do Capital Humano. Para isso se remete aos estudos de Cláudio Salm e Gaudêncio Frigotto que abordam questões referentes a escola e o trabalho. Discute a qualidade do ensino e sua influência no fracasso escolar quanto a evasão e desinteresse dos alunos, bem como o problema da reforma de ensino e o ensino profissionalizante. Conclui que tanto os problemas externos (estrutura econômica e desigualdade social) como os internos (inadequação do trabalho pedagógico a população trabalhadora; descaso do Estado) fazem com o ensino noturno não contribua efetivamente com a educação da classe trabalhadora.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Afirma que as razões das dificuldades e do fracasso de uma grande parte dos estudantes são encontradas fora da escola (a natureza da base econômica da sociedade capitalista e a desigualdade social), mas aponta a escola também como mediadora de processos seletivos através de mecanismos internos (evasão e repetência). O descaso com o ensino noturno se reflete na precariedade das instalações e na situação dos professores, além das medidas burocráticas tomadas de cima para baixo. A escola mostra-se inadequada quando não contribui efetivamente no sentido de levar seus alunos a elaborar algum vínculo entre o seu aprendizado e as circunstâncias concretas de suas vidas, o mesmo acontecendo em relação a sua qualificação para o mercado de trabalho. As mudanças que eventualmente ocorrerem devem implicar em opções políticas no sentido de que a escola esteja mais voltada aos interesses do trabalhador, recuperando, além do significado do trabalho, a dignidade dos professores e a superação dos entraves burocráticos.

Inclui bibliografia.

FISCHER, Rosa Maria Bueno.  O mito na sala de jantar : leitura interpretativa do discurso infanto-juvenil sobre televisão. Rio de Janeiro, 1993.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): ALMEIDA, Zilah Xavier de.

DESCRIÇÃO:

Identifica e analisa a presença do mito na TV, a partir dos depoimentos de crianças e adolescentes; mostra a relevância da operação do telespectador diante das informações que recebe, já que ele não é meramente uma caixa depositária de mensagens, mas alguém que reprocessa as informações recebidas de acordo com sua experiência de vida; percebe quais são os elementos míticos presentes nas falas dos entrevistados.

METODOLOGIA:

A autora coordenou, em 1979, uma pesquisa para a TV Educativa do Rio de Janeiro, cujos dados, sobretudo os qualitativos, foram alvo de sua análise. Nesta pesquisa foram realizadas entrevistas abertas e semi-estruturadas com grupos de 20 a 30 pessoas, solicitando respostas individuais e debates em grupo. A amostra foi constituída de 450 crianças e adolescentes da cidade do Rio de Janeiro que opinaram sobre suas preferências, críticas, sugestões e expectativas em relação a TV. A aplicação deste tipo de entrevista permitiu coletar dados quantitativos, como por exemplo quais os programas preferidos, e dados qualitativos que permitiram compreender os motivos das escolhas.

CONTEÚDO:

A pesquisa examina a relação entre mito, TV, cultura e educação. Foram utilizados os dados coletados numa pesquisa anterior, realizada para a TV Educativa do Rio de Janeiro. A amostra foi constituída de 450 crianças e adolescentes, que opinaram sobre suas preferências, críticas, sugestões e expectativas em relação a TV. A hipótese é que a TV permite uma vivência eletrônica do mito, pois possibilita às pessoas o encontro com narrativas que tratam de questões muito profundas, relacionadas a origem do homem e sua angústia diante da vida e da morte. Para analisar a relação entre mito e cultura utilizou-se, majoritariamente, de Edgar Morin e Leszek Kolakowski. Concluiu-se, em consonância com a hipótese, que as mensagens televisivas são mitológicas e situam-se como respostas a um conjunto de necessidades muito radicais. As narrativas falam a linguagem do mito e, por isso, têm uma função real na vida das pessoas, permitindo a vivência, por identificação ou projeção, das situações mais diversas, desde aquelas que falam dos primórdios da humanidade, até as que remetem a sonhos e expectativas em relação ao futuro.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As mensagens televisivas - porque  mitológicas - se situam como respostas a um conjunto de necessidades humanas muito radicais. Dizem respeito a eterna incompletude do ser humano; permitem a vivência, por identificação ou projeção, das situações mais diversas, desde aquelas que falam dos primórdios da humanidade, até as que remetem a sonhos e expectativas em relação ao futuro. As narrativas falam a linguagem do mito e, por isso, têm uma função real na vida das pessoas. No entanto, esta função apresenta perigos que dizem respeito a uma possível inversão do real e da comunicação de uma exceção como se fosse regra, através da ficção e da realidade fática. Propõe que sejam realizadas ações pedagógicas com o objetivo de possibilitar o uso criativo da televisão, tanto na escola, quanto na família, a partir da participação de emissoras televisivas, sobretudo as educativas. Deve-se desmistificar os mistérios da técnica e permitir que o usuário domine o veículo, selecionando e criticando o que assiste e sendo capaz de conhecer os mecanismos básicos de elaboração e comunicação das mensagens de TV.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): PINTO, Celi Regina Jardim.

DESCRIÇÃO:

Analisa os discursos que circulam em diferentes veículos da mídia brasileira, destinados ao público que se convencionou chamar de "teen": dois programas de televisão - o seriado "Confissões de Adolescente" e o "Programa Livre", uma revista - "Capricho" e um jornal, o caderno "Folhateen" da Folha de S. Paulo. 

METODOLOGIA:

Realiza a análise recorrendo a Foucault como fundamento teórico e metodológico; discute e utiliza os conceitos de discurso, poder, saber e sujeito, conforme foram elaborados pelo autor.

CONTEÚDO:

Trata dos discursos da mídia sobre a adolescência. Partindo da constatação de que meninos e meninas adolescentes adquirem centralidade na cultura contemporânea, desde o início dos anos 90, principalmente nos textos e imagens dos meios de comunicação, analisa os discursos que circulam em diferentes veículos da mídia brasileira, destinados ao público que se convencionou chamar de teen: dois programas de televisão - o seriado Confissões de Adolescente e o Programa Livre -, uma revista feminina, Capricho, e um jornal, o caderno Folhateen, da Folha de S. Paulo. Fundamentado teórica e metodologicamente em Michel Foucault, discute e utiliza os conceitos de discurso, poder, saber e sujeito, conforme foram elaborados pelo autor. A análise dos dados centraliza-se no tema foucaltiano das “relações consigo” e das “práticas de si”, a partir da hipótese de que a mídia constrói um sujeito adolescente - diferenciado segundo sua condição de classe e gênero - já que lhe propõe uma série de normas, regras e práticas de constituição de si mesmo, de acordo com um jogo de forças sociais vivido numa época em que as redes de poder se fazem ao mesmo tempo individualizadoras e totalizantes e atuam primordialmente no campo das práticas culturais. Na reconstrução desse discurso, enfatiza o caráter pedagógico assumido pela mídia, através de uma série de modalidades enunciativas nas quais o sujeito adolescente é incitado a falar, ao mesmo tempo em que é nomeado, orientado, normalizado e classificado, de modo particular quanto aos cuidados que deve ter com seu corpo e sexualidade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Não se buscou neste estudo, um sentido ou uma verdade dos discursos da mídia sobre a adolescência. Simplesmente, fez-se a imersão num momento específico, tentando talvez apanhar um instante deste presente, que certamente suporta a herança de uma longa história de produção da verdade do sujeito. Organizando os textos, mostrou o quanto as formas de constranger a si mesmo e operar sobre si incluem também a ação pedagógica do outro. Trata dos inúmeros processos de subjetivação inventados em nosso tempo, considerando um alvo principal: os adolescentes e jovens. 

Inclui bibliografia.

FLORES, Leonel Morales.  Ambiente coeducativo e percepção do adolescente sobre o comportamento heterossexual.  Brasília, 1985.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de Brasília. 

ORIENTADOR(A): OLIVEIRA, José Severino N. de.

DESCRIÇÃO:

Busca caracterizar os alunos das escolas mistas (que atendem os dois sexos) e segregadas (que atendem um único sexo) e identificar a relação entre a coeducação e a percepção que os adolescentes têm do sexo oposto, do namoro e da amizade.

METODOLOGIA:

A pesquisa utiliza a análise descritiva, a fim de obter as características dos sujeitos, e a análise diferencial a fim de conhecer as diferenças produzidas pela variável independente, ou seja, pela coeducação. Elabora, também, uma análise histórica e análise de legislação a fim de perceber as condições do ensino na Costa Rica. Foi extraída uma amostra de 498 alunos, de uma população total de 16.200. Utilizou-se o questionário como instrumento de coleta.

CONTEÚDO:

Objetiva caracterizar o aluno das escolas mistas e segregadas em seus aspectos pessoais e familiares; determinar as relações entre coeducação e preferências do adolescente em seu relacionamento com o sexo oposto; indicar as relações entre coeducação e a percepção do adolescente sobre o namoro e a amizade. O estudo compreende uma amostra de 498 estudantes extraída de  uma população de 16.200 alunos de 22 colégios da área metropolitana de San José de Costa Rica. Para a coleta de dados foram utilizados questionários para alunos de terceiro, quarto e quinto anos. Os resultados desta investigação permitiram concluir que não existe diferença significativa entre as respostas dos alunos das instituições mistas e segregadas no que diz respeito as preferências do adolescente no relacionamento com o sexo oposto.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Não existem diferenças significativas entre as respostas de alunos de escolas segregadas e de escolas mistas quanto as percepções do sexo oposto. Algumas respostas são diferenciadas mais em função do sexo do aluno do que ao tipo de instituição que cursam (segregada ou mista) como, por exemplo, as preferências de temas de conversas. O tema "política" foi considerado relevante para alunos da instituição masculina e não para alunos da feminina. Com relação as preferências do sexo oposto para reuniões sociais, o grupo da instituição feminina prefere pessoas com idade superior a sua, e a masculina, com idade inferior. Vários grupos de alunos afirmaram que não preferem os professores com base em seu sexo. O pertencimento a uma instituição mista ou segregada não é fator de diferenciação das percepções sobre o namoro e a amizade. Recomenda a realização da mesma pesquisa com alunos de terceiro, quarto e quinto anos; a realização de estudos longitudinais, que analisem os resultados da coeducação fora da escolaridade; a constituição de grupos de discussão sobre os resultados da pesquisa, envolvendo docentes, alunos, funcionários, pais e líderes da comunidade; a revisão de programas de formação e atualização de professores e do quadro técnico da escola; a realização de estudos comparativos sobre coeducação em regiões desenvolvidas e subdesenvolvidas.

Inclui bibliografia.

FOCCHI, Eunice.  Educação ambiental com jovens rurais : potencialidades e limitações de uma estratégia participativa.  Porto Alegre, 1988.  191 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TIJIBOY, Juan Antônio.

DESCRIÇÃO:

Verifica qual o conhecimento e o comportamento que os jovens rurais apresentam em relação ao seu meio ambiente. Investiga o que é possível mudar nesse conhecimento e comportamento através da educação ambiental. Levanta os fatores que influenciam uma experiência participativa de educação ambiental em meio rural.

METODOLOGIA:

Pesquisa de intervenção realizada com 41 adultos jovens, de ambos os sexos, da cidade de Palmares do Sul (RS), sendo 24 alunos de uma escola local e 16 outros jovens escolhidos pela comunidade. Em primeiro lugar, diversos jovens participaram de uma entrevista com questões abertas e fechadas, divididas em duas partes, sendo a primeira uma forma de selecionar aqueles que fariam a segunda. Numa segunda etapa, 41 jovens participaram de 5 encontros, organizados em torno de discussões e atividades que constituíram a estratégia participativa de educação ambiental, baseada na Estratégia Educacional para o Desenvolvimento Endógeno de Áreas Rurais, de Tijiboy e Schutz. Algumas avaliações com o grupo permitiram o repensar do andamento da estratégia. Por último, foi feita uma coleta adicional de dados através de uma nova entrevista, com apenas 12 jovens. Visitas a comunidade proporcionaram maior conhecimento da mesma, além de servirem a realização de algumas entrevistas.

CONTEÚDO:

O estudo visou o conhecimento do comportamento de jovens rurais em relação ao seu meio ambiente e a interferência numa comunidade através da aplicação de uma estratégia de educação não-formal. Foi realizado em Palmares do Sul (RS), com 41 adultos jovens, alunos e trabalhadores, compreendendo entrevistas e encontros nos quais se pretendeu analisar criticamente os problemas ambientais da comunidade. A interferência prevista não teve o efeito esperado, pois a comunidade apresenta um compromisso social pouco significativo; o grupo está mais preocupado com questões relativas a sua sobrevivência do que com o meio ambiente e a comunidade não tem uma identidade clara. Não foi possível, portanto, uma ação direta no meio ambiente em que se realizou a pesquisa. Os resultados obtidos ratificam a necessidade de implementação de programas e projetos de educação ambiental no meio rural.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Apresentam consciência fragmentada e comportamento inconsistente no que se refere ao meio ambiente. O compromisso social não é significativo; o grupo está mais preocupado com questões relativas a sua sobrevivência do que com o meio ambiente. A comunidade não tem uma identidade clara, nem se vê como uma. Devido a estes fatores, a interferência não teve o efeito esperado, não sendo possível uma ação direta no meio ambiente em que se realizou a pesquisa. Recomenda-se a implementação de programas de educação ambiental no meio rural.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): IRELAND, Timothy Denis.

DESCRIÇÃO:

Analisa a evasão escolar num projeto de alfabetização e pós-alfabetização realizado com trabalhadores da construção civil em João Pessoa, a partir da identificação de fatores que determinam esta evasão, da caracterização destes fatores no contexto das condições de vida e de trabalho do aluno, de sua visão de mundo e identidade de trabalhador, e da prática pedagógica do projeto. Procura compreender como estes fatores se manifestam no âmbito da experiência do projeto.

METODOLOGIA:

Adotou como referencial metodológico o enfoque histórico-dialético, pois é "capaz de assinalar as causas e as conseqüências dos problemas, suas relações, suas qualidades” (Triviños). O método de estudo escolhido foi o estudo de caso. A pesquisa foi realizada com operários da construção civil do programa de alfabetização e pós-alfabetização do Projeto Zé Peão, em João Pessoa, e envolveu os professores responsáveis por cada sala de aula. A princípio foi realizada uma pesquisa bibliográfica. Para coleta de dados foram feitas entrevistas semi-estruturadas com os alunos e um questionário semi-aberto para os professores. Dados como freqüência, evasão e caracterização dos alunos foram colhidos em fichas de matrícula e listas de controle de freqüência. Na entrevista com os alunos foi possível evidenciar sua visão de mundo e sua identidade, a relação do aluno com a escola, sua motivação e expectativa, as dificuldades e as causas da evasão. No questionário aos professores pode-se verificar sua prática pedagógica. O número de freqüência e evasão foi acompanhado durante sete meses (do início das aulas em maio até o final de novembro). Foi utilizada para análise e interpretação dos dados a técnica de análise de conteúdos. Adotou a proposta de interpretação qualitativa formulada por Minayo e apresentada por Gomes.

CONTEÚDO:

Analisa os fatores determinantes da evasão numa experiência educativa realizada com jovens e adultos trabalhadores da indústria da construção civil (Projeto Zé Peão) na cidade de João Pessoa. Parte da exposição do contexto em que situa a experiência, com a caracterização do mundo representado pela indústria da construção civil e por sua força de trabalho. Busca explicitar os significados da escola para os operários-alunos. Discute a realidade concreta da escola e os limites estipulados a prática educativa no canteiro de obras. Busca configurar os fatores determinantes da evasão, objetivando a sua caracterização e a compreensão das formas com que se manifestam concretamente no âmbito da experiência. Analisa os estudos mais abrangentes sobre evasão escolar. Adota como referencial metodológico o enfoque histórico-dialético e como método de estudo, o estudo de caso. Conclui que várias razões contribuem para a evasão dos alunos-adultos: a instabilidade e insegurança gerada pela alta rotatividade nos canteiros de obras; o desgaste físico e mental; as precárias condições de vida e moradia; o sentimento de inferioridade; uma experiência anterior mal sucedida com a escola; o processo pedagógico inadequado; a formação inadequada do professor; e os limites do espaço físico.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O mundo do trabalho nos canteiros de obras possui como característica a alta rotatividade, que causa instabilidade e insegurança ao trabalhador. O desgaste físico e mental e as precárias condições de vida e moradia colocam limites a permanência do aluno na escola. Outro fator que interfere na permanência na escola é o sentimento de inferioridade, incapacidade e culpa dos adultos por sua condição. O adulto possui dificuldades no relacionamento com a escola, seja por uma experiência anterior mal sucedida, seja pelo processo pedagógico inadequado. Outros fatores importantes a serem considerados são a formação do professor na educação de adultos e os limites do espaço físico. A prática pedagógica deve buscar a desmistificação dos valores negativos anunciados pelos alunos-adultos; deve valorizar o trabalhador, levando em consideração sua bagagem cultural, fazendo com que se descubra sujeito da aprendizagem. A importância da evasão escolar exige o envolvimento da pesquisa acadêmica. As universidades pouco produzem para o avanço na sistematização do conhecimento na área de educação de jovens e adultos.

Inclui bibliografia.

FONSECA, Laura Souza.  Um olhar sobre um grupo de adolescentes, que fazem de sua atividade na Ceasa/ RS uma estratégia de sobrevivência, através das suas representações de trabalho, conhecimento e fome.  Porto Alegre, 1995.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): FISCHER, Nilton Bueno.

DESCRIÇÃO:

Esta pesquisa é uma investigação acerca das representações de trabalho, conhecimento e fome dos adolescentes que atuam na Ceasa/RS em busca de uma forma de sobrevivência.

METODOLOGIA:

Enfatizou a escuta dos meninos e suas histórias de vida, através de método biográfico e pesquisa etnográfica, utilizando-se das seguintes categorias parceiras na metodologia da pesquisa: observação, história oral, história de vida, abordagem, entrevista estruturada, entrevista participante e representação.

CONTEÚDO:

Realizada entre maio de 94 e março de 95 na CEASA/RS. Entrevistados 18 meninos entre 11 e 17 anos que circulam e trabalham como carregadores, guardadores, arrumadores e descarregadores de carga de hortifrutigranjeiros. Aproximando de uma abordagem etnográfica as entrevistas alinhavam a história de vida do adolescente em estratégia de sobrevivência. Começa de uma construção interdisciplinar que pode fundamentar o meio social de referência dos objetivos da militância. Buscando aproximação com Marx e Piaget, mediada por olhares da Sociologia, Antropologia, Psicologia, Pedagogia... O espraiamento teórico defende a necessidade de que a escola possível para essa juventude precisa se dar pela interlocução de diferentes leituras do sujeito e do processo de trabalho de modo a promover a desalienação pela conscientização do processo social e produtivo e assim pensar a eliminação do trabalho infanto-juvenil.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Defende a necessidade de que a escola possível para a parcela da juventude que mantém uma relação frágil ou inexistente com a escolaridade, precisa ser construída a partir da ação do trabalho real realizado e fazendo interlocuções com diferentes leituras do sujeito e abordagens possibilitadoras da apreensão do objeto de conhecimento. Acredita que, sendo o ato do trabalho o mediador da pulsão de vida, deve ser essa experiência a operadora dos conceitos capazes de afastar da alienação por aproximação da conscientização a juventude que tem a positividade de sua sociabilidade pelo ato do trabalho.

Inclui bibliografia.

FRAGA, Alex Branco.  Do corpo que se distingue : a constituição do bom-moço e da boa-moça nas práticas escolares.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): LOURO, Guacira Lopes.

DESCRIÇÃO:

Este estudo trata da forma como se constitui um jeito bem comportado e obediente de ser jovem, que se efetiva nas práticas escolares. Analisa a forma como os alunos vão tornando visíveis em si mesmos normas consideradas verdadeiras, que apontam um modo de vida "correto". Algo que se materializa nos gestos, nas falas e nas diferentes ações cotidianas.

METODOLOGIA:

Pesquisa de campo, com 20 sessões de observação direta. Também foram utilizados fotografia e vídeo para registro.

CONTEÚDO:

Trata da forma como se constitui um jeito de bem comportado e obediente de ser jovem, que se efetiva nas práticas escolares a partir de um discurso que foi denominado bom-mocismo. Em uma escola municipal localizada em Cachoeirinha (RS), analisa a forma como esses alunos e alunas vão tornando visíveis em si mesmos normas consideradas verdadeiras, que apontam um modo de vida "correto". Procura enfatizar o quanto essa constante sujeição ao lado "bom" da vida conforma profundamente, e de forma desigual, os corpos desses meninos e meninas. Algo que se materializa nos gestos, nas falas e nas diferentes ações cotidianas, dando forma ao bom-moço e a boa-moça.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Dentro da seqüência descontínua de acontecimentos que vividos juntos dos alunos, procurou mostrar o quanto essa sujeição ao lado bom da vida conforma profundamente os corpos dos sujeitos capturados dentro do discurso do bom-mocismo. Alem disso, enfatizou verdades construídas sobre si mesmos, em função de uma distinção a ser produzida nas práticas escolares. Algo que se realiza com polidez, no bem comportamento, na boa conduta no bons modos, etc. No interior dessa relação, o sujeito vai gravando em sua própria pele os valores básicos do bem viver coletivo, tornando-se independente de sua  vontade, ponto de referência para uma sociedade futura mais humana e harmoniosa.

Inclui bibliografia.

FRANÇA, Carlos Alberto Vidal.  O discurso de formandos em pedagogia : FE/UNICAMP.  Campinas, 1986.  182 p.  Tese (Doutorado em Educação) -  Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): NOVASKI, Augusto J. C..

DESCRIÇÃO:

Pretende investigar o que revelam os discursos dos alunos formandos em pedagogia na UNICAMP (Universidade de Campinas), com relação a sua vivência na instituição. A questão central colocada pelo autor é: o que desvela o discurso dos alunos que, em 1984, estavam concluindo o curso de pedagogia?

METODOLOGIA:

O instrumento de coleta de dados foi constituído de uma única questão aberta. Foram coletados 25 depoimentos de alunos formandos do curso de pedagogia. A análise dos dados foi feita com base nos quatro momentos metodológicos utilizados por Giorgi, a saber: o sentido do todo, identificação das unidades significativas numa perspectiva psicológica, transformação das expressões cotidianas dos sujeitos numa linguagem psicológica e, por fim, síntese das unidades significativas transformadas. A interpretação do discurso foi feita a partir de enfoque léxico e sintático.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre o discurso dos estudantes de Pedagogia que se formaram em 1984 na Unicamp. O objetivo foi descobrir o que esses discursos revelam. Solicitou-se o depoimento de 25 alunos acerca da seguinte questão orientadora: "Descreva suas experiências mais significativas como aluno deste curso que você está concluindo". Elas foram analisadas a partir do método fenomenológico, tendo como referência uma obra de Amadeo Giorgi, "Phenomenology and Psychological Research". Os discursos foram agrupados em nove categorias que permitiram perceber as experiências mais significativas. Principais conclusões: a entrada na Universidade levou a reestruturação psicológica e a maior liberdade; o sistema de créditos contribui para desunião dos alunos; os alunos notaram grande amadurecimento com a vida universitária e deram grande importância a relação entre professores e alunos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A partir dos depoimentos coletados foi possível perceber que as experiências pessoais de maior significância para os formandos do curso de pedagogia estão relacionadas: a entrada na universidade, a faculdade de educação, ao curso de pedagogia em si, as disciplinas e habilitações, ao sistema de créditos, aos eventos específicos, aos outros alunos e ao próprio aluno e professores. A experiência relatada pelos formandos em relação ao curso e a Universidade aponta para uma reestruturação psicológica, a vivência da liberdade, ao amadurecimento e a dificuldade de se manter relacionamentos pessoais significativos. Aponta a possibilidade de que os resultados obtidos orientem novas pesquisas e defende uma mudança da postura pessoal dos docentes da Universidade estudada, para que contemplem a expectativa dos alunos pelo estabelecimento de bons relacionamentos interpessoais entre estes e professores, o que propiciaria a humanização das relações tecidas no interior da Universidade.

Inclui bibliografia.

FREIRE, Ida Mara.  Interação mães adolescentes e seus filhos - em atividades lúdicas - antes e depois de um treinamento.  São Carlos, 1989.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de São Carlos. 

ORIENTADOR(A): NUNES, Leila Regina de Paula.

DESCRIÇÃO:

Busca caracterizar três pares de mães adolescentes/bebês em termos socioeconomicos e de saúde física e psicológica; descreve a interação entre a mãe adolescente e seu filho; descreve os efeitos de um treinamento em atividades lúdicas no padrão interacional mãe-bebê. 

METODOLOGIA:

Através do serviço de pré e pós-natal de um Centro de Saúde do município de São Carlos foram selecionadas três mães adolescentes para participar do estudo, juntamente com seus bebês. Foi realizado um treinamento com base na aplicação dos itens das Escalas de Desenvolvimento Psicológico do Bebê, de Uzgiris e Hunt, entrevistas com as mães, filmagem da interação mãe-criança e avaliação dos bebes.  

CONTEÚDO:

O estudo concentrou-se em três objetivos: descrever características socioeconomicas e psicológicas de três mães adolescentes, descrever a interação destas mães com seus bebês e investigar os efeitos de um treinamento em atividade lúdica sobre o padrão de interação das três díades mãe-bebê. Os sujeitos da pesquisa foram três pares de mães adolescentes primipares e seus bebês, provenientes de famílias de baixa renda. A idade das mães variou entre quinze e dezesseis anos e a de seus bebês, todos do sexo feminino, entre três e cinco meses. A coleta de dados foi realizada a partir de entrevistas, de aplicação de escala de desenvolvimento de bebês Uzgiris e Hunt e de registros de observações diretas da interação mãe-criança. Os dados indicaram algumas similaridades entre características socioeconomicas e psicológicas destas mães. Os dados também revelaram que, após o treinamento, houve mudança no comportamento das mães e de seus bebês. A avaliação que as mães fizeram do treinamento recebido evidenciou que elas aprovaram a forma como o programa foi conduzido.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As três mães participantes do estudo pertenciam a famílias numerosas, de baixo poder aquisitivo e não contavam com apoio familiar e conjugal paralelos. O estudo mostrou três padrões distintos de interação mãe-bebê numa mesma situação. No par A, a mãe desempenhou um papel muito ativo na interação, atuando como professora e o bebê desempenhou um papel mais ativo. No par B, a mãe desempenhou um papel ora ativo e ora passivo, atuando como parceira e o bebê apresentou um comportamento instável entre ativo e passivo. No par C, a mãe apresentou um comportamento muito passivo, observador, e o bebê apresentava desempenho ativo. Os resultados apontam que a presença da atividade lúdica na interação mãe-bebê é capaz de provocar a responsividade, a contiguidade, sintonia e sincronia entre os dois, além de favorecer a bidirecionalidade da interação bem como a reciprocidade.

Inclui bibliografia.

FREIRE, Marluce Singer.  O papel do autoconceito no desenvolvimento vocacional.  Rio de Janeiro, 1984.  118 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): LOFFREDI, Laís Esteves.

DESCRIÇÃO:

Elabora estratégias de ação em que se viabilize instrumentar o educando na aquisição de atitudes e comportamentos vocacionalmente relevantes ou coerentes com seu autoconceito, a cada etapa do desenvolvimento. Procura responder quais são as tarefas e processos cognitivos que viabilizam o desenvolvimento e estruturação de um autoconceito vocacional positivo.

METODOLOGIA:

O estudo tem caráter exploratório e, para tal, sugere o uso de estratégias de ação, propostas através de quadros ao longo da pesquisa.

CONTEÚDO:

Estudo que visou a construção de uma estratégia de ação de enfoque fenomenológico e desenvolvimentista, para instrumentalizar o educando na aquisição de atitudes e comportamentos vocacionais coerentes com seu autoconceito. Para isso, procurou-se analisar, através de revisão da literatura: porque autoconceito fenomenológico; o autoconceito como fator de desenvolvimento vocacional; o autoconceito: estrutura e processo; tarefas desenvolvimentais. O referencial teórico pertinente aos processos de estruturação do autoconceito e sua relação com o desenvolvimento vocacional possibilitou a caracterização, quanto a seqüência e conteúdo, dos passos de uma estratégia de ação em orientação vocacional, de enfoque fenomenológico e desenvolvimentista. Desse referencial teórico originou-se o esquema seqüencial de desenvolvimento do autoconceito vocacional, o qual contém: as tarefas desenvolvimentais; os processos de formação do autoconceito vocacional; os fatores cognitivos subjacentes a esses processos, as tarefas de desenvolvimento do autoconceito vocacional.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

No dia a dia da escola, a orientação educacional, como fração de um contexto político e social mais amplo, sofre e reforça os efeitos de uma ação educativa estéril. Um desses efeitos que se manifesta dentro e fora do âmbito escolar é o confronto de ser e não-ser, a formação do autoconceito com o qual a pessoa se depara inevitavelmente. A pessoa deve aprender a compreender-se e desenvolver um campo perceptual amplo, um área expressiva que deve constituir uma prioridade na área de ajuda do orientador educacional. Ao orientador vocacional cabe assumir um atitude-estratégia com empenho e seriedade objetivando o processo de "hominização" . Este trabalho é um ponto de partida para a efetivação construtiva da orientação vocacional como dimensão da educação, tendo em vista o educando como sujeito e agente da própria história. Recomenda ainda: reconceptualizar a orientação educacional como aspecto da educação; repensar o preparo do orientador; aprofundar o tema em questão realizando mais pesquisas.

Inclui bibliografia.

FREITAS, Jussara da Rocha.  Alunos e alunas da classe trabalhadora na escola noturna : obediência e resistência.  Porto Alegre, 1994.  87 p. + anexos.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): BERNARDES, Nara Maria Guazzelli.

DESCRIÇÃO:

Investiga como se apresentam os mecanismos de obediência e resistência em alunos e alunas trabalhadores, uma vez que são considerados(as), pela equipe da escola, "casos de indisciplina". O objetivo é compreender tais condutas, não só pelas aparências mas em sua essência. Os temas de base da investigação são: o currículo proposto e o real - contradições que provocam resistência; a realidade de vida dos alunos(as) - um mundo diferente e desconsiderado pela escola; a obediência e a resistência - faces do mesmo processo.

METODOLOGIA:

Dentro de uma proposta de pesquisa etnográfica, utilizou-se de diversos métodos como observações em salas de aula e em diversos locais da escola, com registros descritivos, entrevistas semi-estruturada, entrevistas com a coordenadora da disciplina e com a vice-diretora do noturno, análise de registros escolares dos alunos, observações de reuniões do corpo docente, leitura de material produzidos pelos(as) alunos(as). Entre a população de 185 alunos do turno noturno, selecionaram-se 4 alunas e 2 alunos que foram acompanhados mais de perto.

CONTEÚDO:

Compreende as manifestações de mecanismos de obediência e resistência em alunas e alunos trabalhadores(as) do ensino noturno, em uma escola estadual situada em Porto Alegre, durante um ano escolar. Os sujeitos desta investigação de cunho etnográfico foram os alunos e alunas da quinta a oitava séries do primeiro grau de ensino, que, em 1992, totalizavam 185 no turno da noite. Convivendo com alunas e alunos trabalhadores(as), observando e registrando situações do cotidiano escolar, realizando entrevistas, percebeu que os mecanismos de obediência-resistência apresentados pelos sujeitos são manifestados com características próprias, sob as mais diversas formas de expressão. A expressão de condutas de obediência-resistência possui peculiaridades que variam com a classe social e o gênero dos sujeitos. Os dados analisados revelaram, com muita nitidez, a existência de uma conexão entre o currículo e as suas contradições, a realidade de vida dos(as) alunos(as) e a manifestação de mecanismos de obediência e resistência, como fases do mesmo processo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Sobre o currículo conclui que quanto maiores forem a distância e as incongruências entre o currículo proposto e o real, mais a escola estará provocando as manifestações de obediência e resistência. O currículo da escola observada era organizado tendo em vista um perfil de aluno padronizado, descontextualizado da dinâmica cultural e da divisão socioeconomica da realidade. Isso desencadeia um tipo de organização curricular explicitamente excludente, sendo um dos eixos geradores do fenômeno obediência-resistência. Os mecanismos de resistência dos rapazes são mais explícitos e agressivos, enquanto os das moças são mais camuflados. Justificam tais atitudes como uma forma de passar o tempo quando a aula é muito cansativa e monótona. Os alunos(as) preferem aulas mais dinâmicas, pois "ao mesmo tempo que a professora diverte, ela ensina". Isso significa que os atos de obediência e/ou resistência de alunos(as) e professoras estão interligados e se influenciam. No caso dos alunos mais velhos, a atitude de obediência é uma forma de resistir contra o sistema, contra a exclusão.

Inclui bibliografia.

FREITAS, Maria Virgínia de.  Jovens no ensino supletivo : diversidade de experiências.  São Paulo, 1995.  265 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): CAMPOS, Maria Machado Malta.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer de que forma alunos do ensino supletivo de primeiro grau vivenciam e elaboram suas experiências, particularmente as escolares. Suas representações na escola e conhecimento escolar, bem como as maneiras pelas quais elaboram sua inserção social, são as questões enfocadas. O problema apresentado é o aumento da presença de alunos jovens no ensino supletivo da escola pesquisada, o que gerou dificuldades de relacionamento e uma postura de desvalorização do ensino oferecido.

METODOLOGIA:

Caracteriza-se como um estudo exploratório, de abordagem qualitativa. O material foi colhido, fundamentalmente, por meio de entrevistas - individuais e coletivas. A análise do material reunido buscou constituir-se como análise de prosa.

CONTEÚDO:

Estudo exploratório sobre alunos jovens do ensino supletivo de primeiro grau: suas identidades e representações. Foram entrevistados dois grupos da sétima série de uma escola particular da cidade de São Paulo. O grupo A foi formado por alunos do ensino supletivo desde suas séries iniciais - majoritariamente migrantes de origem rural. E o grupo B, por alunos que entraram no supletivo após a quinta série - todos nascidos em São Paulo, particularmente na capital. Os alunos do grupo A têm no trabalho um valor fundamental e buscam valorizar sua força de trabalho fundamentalmente através da escola; o ensino básico aparece como meio de acesso a urbanidade/modernidade. Os do grupo B, que trabalham apenas de forma intermitente e têm na rua um espaço privilegiado de socialização, estabelecem uma relação ambígua com a ética do trabalho; eles identificam-se profundamente com a cultura juvenil e sua experiência aproxima-se daquela da "Galera" (analisada por François Dubet) situada na transição rumo a sociedade pós-industrial. O conhecimento escolar aparece-lhes como totalmente apartado do mundo, e a escola como uma adversária; somente os professores parecem poder reverter este quadro, através do estabelecimento de relações diferenciadas. Ambos os grupos atribuem grande valor a sociabilidade (promovida ou apenas consentida) no espaço escolar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudo confirma a hipótese lançada, concluindo que o aluno jovem de proveniência urbana se identifica com os problemas juvenis e não com questões do mundo do trabalho, o que não acontece com os jovens migrantes que estão inseridos no mercado de trabalho desde antes da adolescência. Quanto a escola, o eixo parece ser o professor, sob o qual é depositado a responsabilidade pela qualidade da relação professor/aluno, bem como pelas possíveis mudanças no relacionamento com a escola e com o conhecimento escolar.

Inclui bibliografia.

FRUET, Maria Silvia Bruni.  Adolescência : sexualidade e AIDS.  Campinas, 1995.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): CAMARGO, Ana Maria Faccioli de.

DESCRIÇÃO:

Pretende conhecer a forma a partir da qual os adolescentes representam a sexualidade e a AIDS, considerando a influência exercida pela família, escola, amigos e meios de comunicação. São colocadas as seguintes questões: como é a iniciação sexual do jovem no mundo pós AIDS?; Como é ser jovem, adolescente, na sociedade brasileira hoje, em função das mudanças ocorridas?

METODOLOGIA:

Foram entrevistados 12 adolescentes, com idades entre 13 e 19 anos, estudantes de primeiro e segundo graus de duas escolas estaduais de Campinas (SP). A entrevista baseou-se na técnica de história oral. Foram realizadas observações durante um programa de prevenção a AIDS desenvolvido com os alunos das escolas investigadas.

CONTEÚDO:

O estudo pretendeu entender as representações que a AIDS assume para os adolescentes, considerando-se as influências exercidas pela família, escola, amigos e meios de comunicação. Para obter as informações em que se baseou essa análise, valeu-se de depoimentos pessoais de 15 adolescentes, colhidos durante entrevistas em duas escolas de primeiro e segundo graus de Campinas, e uma breve análise dos artigos publicados em jornais de São Paulo. Os adolescentes foram ambíguos, incoerentes e superficiais. Constatou-se que são fortemente influenciados pelos meios de comunicação, que assumem as representações sociais da sexualidade como suas. Falaram dos novos modos de relacionamento, como o "ficar", dos encontros e desencontros entre os sexos, etc. No que se referiu a AIDS todos possuíam informações sobre o modo de transmissão e prevenção, no entanto, ainda não reconhecem o risco de contaminação e não mudaram seus comportamentos. A educação pode ter uma participação importante facilitando a produção de novas idéias, comportamentos, ações, que venham dar corpo as diferenças, permitindo a processualidade do ser; sem esquecer que estes não são estáveis e nem permanentes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que os adolescentes, fortemente influenciados pelos meios de comunicação, assumem as representações sociais da sexualidade como suas. Demonstram ter informações sobre os modos de transmissão e prevenção a AIDS, o que não implica em mudança de comportamento já que não reconhecem o risco pessoal de contaminação. Não foi possível captar a singularidade dos entrevistados em relação a sexualidade e ao sexo. É preciso dar oportunidade para que os jovens discutam e se coloquem em processos de singularização que permitam desconstruir e construir práticas e discursos. A educação tem um papel importante que consiste em facilitar a produção de novas idéias, comportamentos e ações que dêem corpo as diferenças.

Inclui bibliografia.

FURLANI, Lúcia Maria Teixeira.  A claridade da noite : os alunos do ensino superior particular noturno.  São Paulo, 1997.  200 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MAHONEY, Abigail Alvarenga.

DESCRIÇÃO:

Busca apreender os aspectos importantes da situação de estudante-trabalhador, ocupada por alunos do ensino superior noturno, a partir de seus relatos, a fim de compreender melhor o lugar da universidade na vida desses jovens e vice-versa, buscando uma melhor compreensão de um tipo de ensino superior ainda negligenciado pela literatura.

METODOLOGIA:

A investigação envolveu três fases, nas quais participaram alunos das áreas de humanas, exatas e biológicas de três universidades particulares de Santos: Universidade Católica de Santos, Universidade Metropolitana de Santos e Universidade Santa Cecília. Na primeira fase foi realizado o teste do questionário, composto de questões abertas e fechadas; na segunda foi aplicado questionário a 696 alunos; na terceira foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com oito formandos.

CONTEÚDO:

O estudo focaliza o ensino superior noturno, privilegiando o relato oral e escrito de alunos concluintes quanto a sua trajetória escolar, razões de escolha do curso, experiências como estudantes-trabalhadores e metas profissionais. Foram aplicados questionários com perguntas abertas e fechadas a 696 ex-alunos das áreas de biológicas, exatas e humanas de três universidades santistas: Universidade Católica de Santos, Universidade Metropolitana de Santos e Universidade Santa Cecília. Numa fase posterior, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com oito ex-alunos. Observou-se que grande parte dos alunos trabalha e sua trajetória escolar no segundo grau se deu majoritariamente no período noturno. Embora os alunos ocupem o mesmo nível socioeconomico dos pais, a escolaridade lhes permitiu se afastar das atividades manuais. Metade dos estudantes pesquisados alimenta-se e dorme mal, apresentando poucas condições para o estudo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O perfil do estudante-trabalhador do ensino superior noturno, em Santos, é marcado por dificuldades inerentes a sua condição: ausência de qualidade de vida que lhes propicie dedicação aos estudos. Embora pertençam a mesma classe social dos pais, a escolaridade lhes permitiu o afastamento das atividades profissionais manuais. Somente 26 dos 696 alunos investigados nunca trabalharam; os alunos que não trabalham concentram-se mais no curso de Psicologia. Nos cursos de Direito e Biologia encontram-se os alunos cujos pais possuem um maior nível socioeconomico e escolar, demonstrando que, mesmo no período noturno de universidades particulares, podemos encontrar uma certa pré-seleção no vestibular. É preciso que a universidade e os educadores tenham clareza de seu projeto político e pedagógico, rejeitando a profissionalização estreita e visando a formação cidadã. Cada universidade deve estabelecer sua política de apoio ao estudante, através de bolsas de estudo, monitoria etc. Os currículos devem incorporar atividades que preparem para o trabalho, e não somente para o mercado de trabalho. Seria desejável que o estado dispensasse apoio a programas de educação continuada e aperfeiçoamento aos docentes. Os empresários devem ser estimulados, através de incentivos governamentais, a liberarem parte do tempo para que os funcionários possam se dedicar aos estudos. As universidades devem colaborar na melhoria das escolas de primeiro e segundo graus, e os alunos desse último nível de ensino devem ser orientados para uma escolha criteriosa da profissão a ser seguida.

Inclui bibliografia.

FUSINATO, Polonia Altoé.  Panorama do curso de Física da Universidade de São Paulo no perfil de seus alunos : um estudo do desempenho acadêmico no período de 1989-1995.  São Paulo, 1996.  141 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): HAMBURGER, Ernst Wolfgang.

DESCRIÇÃO:

Analisa os fatores responsáveis pela evasão no curso de Física da USP e aponta as possibilidades de intervenção da Universidade nesse processo.

METODOLOGIA:

A pesquisa foi realizada em três fases: 1) verificação da evasão dos alunos nos três primeiros semestres do curso; análise do desempenho dos alunos e sua relação com a classificação no vestibular; 2) elaboração e aplicação de um projeto pedagógico aplicado aos alunos do curso de Física I; correlação entre desempenho na disciplina e classificação no vestibular utilizando o modelo da correlação linear de Pearson; 3) decorridos cinco anos e meio foram reavaliados alguns alunos, divididos em formados, graduandos e desistentes. A natureza e o tratamento dos dados são predominantemente quantitativos.

CONTEÚDO:

O estudo teve como objetivos: analisar a evasão discente observada nos três primeiros semestres do curso de Física da Universidade de São Paulo, identificar as disciplinas que oferecem maiores dificuldades e os problemas de ordem pessoal e institucional mais freqüentemente vivenciados pelos alunos. A evasão foi investigada através de três fases: na primeira, foi analisada a performance dos alunos nas disciplinas dos três primeiros semestres, relacionando o desempenho com os resultados do vestibular e a evasão; na segunda, aplicou-se um projeto pedagógico, visando aprimorar a aprendizagem da disciplina Física I; na terceira fase, foram retomados alunos da turma de 1989, decorridos 11 semestres, e analisados os dados de desempenho em disciplinas e classificação no vestibular. Observou-se que as disciplinas com alto nível de reprovação estimulam a evasão, o que aponta a necessidade de intervenção da Universidade no processo de ensino-aprendizagem. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Verificou-se que a evasão possui motivos variados, de ordem pessoal e institucional, mas há um aspecto objetivo em que a Universidade pode atuar: trata-se da relação entre evasão e dificuldades de aprendizagem nas disciplinas com altos índices de reprovação. As disciplinas de Matemática apresentam os piores índices de reprovação (cerca de 70%). Foi confirmada uma realidade já conhecida de que os maiores níveis de evasão se dão nos primeiros semestres de curso. O estudo propõe as seguintes medidas relativas a organização do curso de Física: busca de alternativas para a formação de turmas mais homogêneas e menores nas disciplinas de Matemática; sincronização dos cursos de Física I e Laboratório de Física I de forma a permitir a prática em laboratório; valorização dos instrumentos de ensino tais como listas de exercícios e monitorias; intensificação do uso de recursos audiovisuais e experimentos de demonstração; formalização institucional de atividades tais como visitas a laboratórios, exposições e outros eventos que promovam uma maior integração dos alunos ao Instituto de Física.

Inclui bibliografia.

GALINDO, Neusa Prates.  O aluno trabalhador do curso noturno : um estudo exploratório.  Marília, 1996.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Estadual Paulista - Campus Marília. 

ORIENTADOR(A): SOUZA, Yolanda de Castro e.

DESCRIÇÃO:

Através do depoimento de alunos trabalhadores de uma escola pública de Marília (SP), procura verificar se o acesso aos conhecimentos acumulados e sistematizados pela humanidade é concretizado. Procura traçar um perfil do aluno trabalhador, mostrar a realidade de seu cotidiano e pesquisar a visão que este tem do ensino noturno. Procura caminhos alternativos para uma educação que dê conta das necessidades e realidades dos alunos trabalhadores.

METODOLOGIA:

Seleciona, através de sorteio, três escolas localizadas na periferia da cidade de Marília (SP). Opta por uma combinação entre uma abordagem quantitativa (questionário padronizado) e uma abordagem qualitativa (entrevista semi-estruturada). Participaram do estudo 101 sujeitos: alunos de ambos os sexos, que exercem ou já exerciam atividades remuneradas, e que estavam regularmente matriculados na oitava série do primeiro grau do curso noturno. A coleta de dados se deu em duas etapas. Na primeira etapa aplica o questionário informativo, utilizado para caracterização dos sujeitos. Para caracterização socioeconomica, utiliza o "Critério ABA-ABIPEME de Classificação Socioeconomica: sistema de pontos." Na segunda etapa foram realizadas, no interior da escola, entrevistas individuais.

CONTEÚDO:

Procura investigar a visão que o aluno trabalhador do curso noturno de primeiro grau de uma escola pública da cidade de Marília (SP) tem do ensino nesse período. Busca mostrar a realidade do cotidiano escolar desses alunos. Os resultados demonstram que os sujeitos participantes são provenientes de famílias com baixo poder aquisitivo e sua contribuição para a renda familiar é fundamental. Estes, porém, não estão conscientes desse fato e freqüentam a escola impulsionados pelo desejo de ascensão social. As dificuldades em conciliar as funções de trabalho e estudo acabam prejudicando esse último. Os sujeitos consideram a escola em que estudam boa, mas reivindicam melhorias nas condições físicas, nas atividades extra-classe, no desempenho dos professores e na postura dos próprios alunos. Constata a falta de um posicionamento crítico dos sujeitos quanto a deficiência do ensino oferecido pela escola pública, sobretudo do período noturno.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O perfil dos 101 sujeitos que participaram do estudo (alunos trabalhadores do curso noturno de primeiro grau) é semelhante ao encontrado por outros pesquisadores em trabalhos similares. Quando se fala de alienação na atividade produtiva, pode-se dizer que o aluno do curso noturno, por ser um expropriado economicamente, acaba sendo também um expropriado cultural. Quando os alunos comparam a escola diurna com a escola noturna ressaltam a superioridade da primeira no que diz respeito a amplitude dos conceitos ensinados, a metodologia, a presença do diretor, funcionamento da biblioteca, aulas de educação física, maior exigência em tarefas e trabalhos. Quanto ao binômio trabalho e estudo, parece inequívoca a questão de que o trabalho põe um limite ao estudo. Os profissionais ligados a educação consideram o aluno trabalhador um "pobre coitado" e os responsabilizam pelo mau desempenho escolar. Os precoces trabalhadores acreditam que a ascensão social pode ser conseguida através da formação acadêmica ou do diploma. Os alunos se sentem mais trabalhadores que estudantes. Os alunos reivindicam algumas melhorias nas condições físicas da escola, nas atividades extra-classe e no desempenho dos professores. Aponta para a necessidade da realização de pesquisas que possam contribuir para a superação dos prejuízos impostos aos alunos trabalhadores do curso noturno.

Inclui bibliografia.

GEHRKE, Betty Noemi Castro.  Estudo da influência da orientação educacional nas atitudes dos alunos de segundo grau.  Porto Alegre, 1980.  257 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TRIVIÑOS, Augusto.

DESCRIÇÃO:

Busca determinar qual a influência da orientação grupal, realizada pelo Serviço de Orientação Educacional, nas atitudes de aprovação social, independência, relacionamento interpessoal e escolha profissional dos alunos de terceira série das escolas de segundo grau da cidade de Pelotas (RS).

METODOLOGIA:

Constituíram o universo da pesquisa, os 1002 alunos de terceira série do segundo grau pertencentes às nove escolas com esse nível de ensino na cidade de Pelotas. Desses, 533 tinham serviço de orientação educacional e 469 não. Compuseram a amostra 294 alunos de quatro destas escolas, sendo duas com orientação e duas sem. O instrumento utilizado para pesquisa foi a escala tipo Likert, contendo sessenta questões, respondidas a partir de cinco alternativas: concordo plenamente, concordo em parte, não tenho opinião, discordo plenamente e discordo em parte. As questões foram examinadas por orientadores, pesquisadores da área e, após algumas modificações, aprovadas. A escala foi testada e, também, aprovada. Todos alunos da amostra a preencheram. Foi dado tratamento estatístico aos dados. A análise procurou identificar as atitudes dos alunos, comparando aqueles que têm com os que não têm orientação educacional. O estudo teve um caráter descritivo.

CONTEÚDO:

Este trabalho teve como objetivo enfatizar a importância da orientação educacional no desenvolvimento das atitudes dos alunos, no que se refere às suas necessidades básicas de afirmação pessoal e social. Procurou-se verificar se o trabalho de orientação educacional, através de atividades de orientação grupal, atende ao desenvolvimento das necessidades de aprovação social, independência, relacionamento interpessoal e escolha profissional dos alunos da terceira série do segundo grau da cidade de Pelotas (RS). Conclui-se que a orientação educacional não interfere em suas atitudes sob nenhum aspecto.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A orientação grupal não interfere nas atitudes dos alunos, pois aqueles que não recebem esse tipo de serviço apresentaram atitudes mais satisfatórias do que os que recebem. O nível socioeconomico, a idade e o sexo têm influência nas atitudes dos alunos. Atitudes mais importantes para os alunos: sentir-se feliz no relacionamento interpessoal; ser responsável pelos atos; satisfação pela aceitação do grupo.

Inclui bibliografia.

GERBASE, Clarisse Kirst.  O julgamento moral de adolescentes : relações com pais, escola e amigos.  Porto Alegre, 1984.  152 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): BIAGGIO, Ângela Maria Brasil.

DESCRIÇÃO:

Estudo de elementos de contexto associados ao julgamento moral do adolescente, investigando as relações entre julgamento moral deste sujeito e a percepção que ele tem das atitudes paternas, maternas, de colegas e da escola.

METODOLOGIA:

Utilizou-se de uma amostra que incluiu alunos de duas classes da segunda série do segundo grau, de duas escolas particulares de Porto Alegre, dicotomizadas em termos de tradicional e liberal. Para a avaliação do julgamento moral dos adolescentes e dos agentes socializadores utilizou-se o Teste de Julgamento de situações de J. Rest, aplicado a 72 estudantes. A percepção dos adolescentes quanto aos estilos de socialização dos agentes socializadores (pai, mãe, amigos e escola) foi aferida através do Children's Reports of Parental Behavior Inventory (CRBPI), criado por E. Schaefer e de algumas adaptações realizadas nele. Este instrumento teve como amostra numa primeira sessão, 59 alunos e numa segunda, 53 estudantes.

CONTEÚDO:

O trabalho tem como tema central o desenvolvimento do julgamento moral (JM) numa linha cognitivo-evolutiva, mas direciona-se para a investigação das relações entre o JM do adolescente, e sua percepção das atitudes paternas, maternas, de colegas e da escola. A amostra inclui 2 classes de segunda série do segundo grau de duas escolas particulares de Porto Alegre, tipificadas como tradicionais e liberais. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES: 

Quanto a escola de origem, há diferença significativa quanto a moralidade de princípio em favor da escola liberal. Não houve significância na relação entre julgamento moral e agentes socializadores (pai, mãe e amigos), porém no que se refere ao estilo de socialização empregados por estes agentes, na relação julgamento moral e percepção do adolescente percebeu-se: aceitação para amigos e escola, tendo correlação positiva e controle através da culpa realizada pelos pais, controle e disciplina, afastamento de relações com amigos, entre outros fatores como tendo correlação negativa. Na correlação entre escola de origem, percebeu-se correlação positiva entre fatores considerados promotores de desenvolvimento moral para alunos da escola liberal e do sexo masculino. Recomenda-se: utilização de uma amostra maior poderia trazer provavelmente vantagens na clarificação das tendências, permitindo mais confiança em termos de generalização; Necessidade de se utilizar instrumentos dirigidos aos próprios agentes socializadores como forma de permitir quadro mais preciso e promissor de inferências na provável influência de fatores de socialização no desenvolvimento da moralidade.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): SOARES, Magda Becker.

DESCRIÇÃO:

Realiza um esforço de aproximação, dirigida e intencional, com o universo simbólico, compartilhado por jovens hortigranjeiros do município de Ibirité (MG), a fim de visualizar as representações elaboradas em torno da língua escrita.

METODOLOGIA:

O estudo usa como recursos metodológicos a observação prolongada e como procedimento da pesquisa entrevistas.

CONTEÚDO:

Realiza um esforço de aproximação do universo simbólico, compartilhado por jovens hortigranjeiros do município de Ibirité, a fim de visualizar as suas representações elaboradas em torno do uso da língua escrita. O universo dos sujeitos que participaram da pesquisa cursaram até a quarta série do curso primário, constituindo-se supostamente num grupo alfabetizado, portanto de supostos usuários da língua escrita. Esta aproximação permitiu descobrir alguns eixos determinantes das representações formuladas em torno deste objeto de cultura. Neste sentido foram apontadas as articulações e contradições existentes entre as práticas de leitura e escrita e o mundo do trabalho, além de descrever as mediações realizadas pela concepção escolar da escrita, por outro lado verificou-se a determinação do campo religioso na elaboração de concepções fundamentais que mediatizavam as principais práticas de leitura e escrita, e por fim procurou-se demonstrar em que medida estas representações e usos da língua escrita estão articuladas com processos amplos de transformações dos "roceiros" em cidadãos. Concluindo que, por não disporem de condições objetivas de utilizar a escrita no trabalho e conquistar, através de seu uso, novas e mais promissoras posições, os trabalhadores observados se distanciam da leitura e da escrita e, além disso, não reconhecem nelas possibilidades de transformação de sua condição de sujeitos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Neste estudo foi possível demonstrar que o uso da escrita ocupa um lugar central nas expectativas de mudança de vida, alimentadas por um grupo de sujeitos que experimenta uma contínua degradação das possibilidades de sobrevivência no meio rural - os jovens hortigranjeiros do Engenho Seco e do Bairro de Fátima. Contudo observou-se a emergência de uma verdadeira contradição, a escrita não é exigida em seu cotidiano de trabalho, uma vez que lhe são reservados os serviços mais rudimentares de cultivo da terra. Observou-se que a escrita não lhes acrescenta vantagens imediatas, nem proporciona uma mudança de posição e de prestígio na hierarquia posta pela divisão entre proprietários e não proprietários. Apesar das diferenças marcantes que se fizeram notar entre uma categoria e outra de habitantes do mundo rural (proprietários e não proprietários), vê-se que, num certo sentido, estes sujeitos se igualam, ao tomar com referência a distância que compartilham, como habitantes da "roça", do mundos vivendi próprio da cidade. Para estes sujeitos a cidade é o grande contraste com suas vidas, é o espaço de possibilidades. Trabalhando na roça os jovens trabalhadores alfabetizados não associam à escrita valores positivos considerados inerentes a posse desse instrumento de cultura. Estão muito distantes da prática de utilização da escrita como um instrumento de desvelamento do real social, como arma auxiliar na elaboração de um mundo que lhes permita lutar com igualdade pelos seus direitos; esta é uma batalha que continuam enfrentando, ao lado de seus pares, nos limites da oralidade.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOROZ, Melania.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o projeto atribuído a universidade pelos graduandos e graduados, focalizando o curso de Fonoaudiologia da PUCSP.

METODOLOGIA:

Trata-se de estudo qualitativo em que foram aplicados questionários com questões abertas a 176 alunos da turmas de 1990, 92 alunos da turma de 1992 e 120 alunos da turma de 1996 do curso de Fonoaudiologia da PUCSP, somando 388 entrevistados. Posteriormente, foram entrevistados cinco graduados com o objetivo de aprofundar algumas questões importantes apontadas pelo questionário.

CONTEÚDO:

O estudo analisa o sentido atribuído a universidade por graduandos e graduados, buscando compreender melhor a importância dessa instituição frente a sociedade mais ampla. Foram aplicados questionários com questões abertas a alunos do curso de Fonoaudiologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, das turmas de 1990, 1992 e 1996, perfazendo um total de 388 entrevistados. Numa fase posterior, foram entrevistados cinco ex-graduandos a fim de aprofundar alguns tópicos importantes apontados pelos questionários. Observou-se que a avaliação discente sobre a universidade é profundamente marcada pelo aspecto da profissionalização, demonstrando que a lógica do mercado, exterior a instituição acadêmica, se sobrepõe a lógica formativa, entendida como possibilidade de construção crítica do conhecimento e de uma sociedade cidadã. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que os sentidos atribuídos a universidade atual são conseqüência da relação histórica que essa instituição manteve com a profissionalização. Os alunos avaliam a universidade a partir da sua importância na formação profissional e na relação que estabelece com o mercado de trabalho, desprezando o caráter autônomo da instituição como produtora de um conhecimento crítico e fomentadora da transformação social. É preciso identificar os fatores que têm sido responsáveis pelo tipo de planejamento social em curso, para que saibamos a que tipo de interesses ele tem servido. Um novo projeto de universidade deve preconizar o binômio ensino/pesquisa e privilegiar o papel político da instituição na construção de uma sociedade mais solidária.

Inclui bibliografia.

GIGLIO, Angela Márcia Zago.  O medo na escola : percepção de alunos jovens e adultos de ensino supletivo.  São Paulo, 1998.  162 p. – Dissertação (Mestrado em Educação) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

ORIENTADOR(A): ALMEIDA, Laurinda Ramalho de.

DESCRIÇÃO:

Estuda o medo na escola, focalizando as situações nas quais ocorre e como se manifesta em alunos jovens e adultos, no ensino supletivo fundamental, segundo a percepção dos próprios alunos. Da ênfase a instituição escolar e como ela vem enfrentando os problemas em função da sua complexidade, sobretudo o ensino supletivo. Fornece material a fim que se possa vislumbrar a escola do amanhã.

METODOLOGIA:

Pesquisa desenvolvida num colégio em São Paulo que oferece curso supletivo. Foi aplicada uma redação intitulada “O dia em que senti medo na escola”, para os alunos da segunda fase do ensino supletivo fundamental. No decorrer do trabalho, analisa trechos de algumas redações e de um questionário aplicado. Faz uma comparação entre os relatos da pesquisa e dos livros “O Ateneu” e “Os Buddenbrook”.

CONTEÚDO:

Investiga, a partir da percepção de alunos jovens e adultos do ensino supletivo fundamental, as situações nas quais o medo ocorre na escola e como se manifesta. Tenta projetar como seria a escola do futuro, num contexto em que o medo seria evitado. Conclui que as faces do medo são dissimuladas e que ele está aumentando na escola devido a violência. Apesar disto, acredita que a escola ainda é um ambiente socializador. Os medos apontados com mais freqüência pelos alunos foram o medo do fracasso e o de não ser reconhecido como parte do grupo. Por fim, recomenda que este tema deva ser mais estudado e aprofundado, pois existem poucos estudos que o abordam.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que as faces do medo na escola são, na maioria das vezes, dissimuladas. A escola transformou-se num espaço perigoso em função do tráfico e consumo de drogas, do desrespeito nas relações entre professores e alunos ou mesmo entre colegas. A escola de amanhã deve eliminar os medos e as angústias. O professor deve renunciar o impulso de dominar e conscientizar-se da prioridade da vida afetiva dos alunos e professores. Muitas questões ainda devem ser analisadas, por exemplo; como o colega é visto pelo aluno medroso, sobre as mentiras contadas na escola e seus motivos, como o professor lida com os seus medos. É fundamental aos educadores a conscientização de priorizar a vida afetiva dos alunos e professores.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOLINA, Olga.

DESCRIÇÃO:

Investiga as preferências do aluno universitário em relação ao ambiente de ensino.

METODOLOGIA:

Diagnóstico realizado com 1214 alunos dos cursos de Administração, Engenharia e Pedagogia de faculdades públicas e privadas da cidade de São Paulo. Suas opiniões foram colhidas através do “Inventário sobre Preferência de Ensino” (IPE), construído, durante a pesquisa, através da técnica do incidente crítico (Flanagan). Esta técnica consiste no levantamento de dados através do relato de comportamentos/fatos observados pelos alunos. O inventário contém cinco asserções, respondidas pelos alunos através de uma escala tipo Likert. As análises foram feitas através do exame dos dados fornecidos pelos relatórios de freqüência e por técnicas estatísticas, como a Análise Fatorial, que serve para agrupar/classificar um grande número de dados e a Análise Discriminante, que permite investigar até que ponto grupos de sujeitos, definidos a priori, diferem uns dos outros. A técnica do incidente crítico foi tirada de Flanagan. Sobre a confiabilidade e a validade de um instrumento de pesquisa e sobre a análise discriminante recorreu a Nunnally. Sobre a análise fatorial, a Kerlinger. Para a introdução ao uso de instrumentos de medida do que ocorre em sala de aula, baseou-se em Rosenshine.

CONTEÚDO:

Diagnóstico realizado com 1214 alunos, de ambos os sexos, dos cursos de Administração, Engenharia e Pedagogia, diurnos e noturnos, de faculdades públicas e privadas da cidade de São Paulo. Investigou-se as preferências do aluno universitário em relação ao ambiente de ensino. O estudo baseou-se em pesquisas de alta inferência que procuraram medir as preferências dos alunos em relação ao ambiente da escola e da sala de aula. Foi construído um novo instrumento, o Inventário sobre Preferências de Ensino (IPE), a partir das pesquisas anteriores e de questões levantadas com os próprios estudantes. Conclui-se que as opiniões dos alunos diferem em função da natureza da faculdade, do tipo da instituição onde teve sua escolarização anterior, do ano letivo e de seu sexo. Algumas opiniões de destaque: os professores de terceiro grau deveriam recorrer mais a diferentes técnicas de ensino, pois o tem feito muito raramente; preferem um ensino bastante estruturado, com propostas, cronogramas e textos claros; têm dificuldade em trabalhar com os textos oferecidos e valorizam os professores que oferecem textos com resumos e fácil vocabulário.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As opiniões dos alunos diferem em função da natureza da faculdade (pública ou privada), do tipo da instituição (pública ou particular) onde teve sua escolarização anterior, do ano letivo e de seu sexo. Algumas opiniões de destaque: os professores de terceiro grau deveriam recorrer mais a diferentes técnicas de ensino, pois o tem feito muito raramente; preferem um ensino bastante estruturado, com propostas, cronogramas e textos claros; têm dificuldade em trabalhar com os textos oferecidos e valorizam os professores que oferecem textos com resumos e fácil vocabulário. Algumas categorias que tiveram destaque no levantamento feito através do incidente crítico, como sendo importantes para análise de um ambiente de ensino: técnicas de ensino, avaliação, organização do conteúdo, atenção ao aluno, seriedade-humor, diversificação-rotina, entusiasmo do professor.

Inclui bibliografia.

GOLDGRUB, Rosa Glacy Uchoa Jardim.  Papéis do mundo : escritas do silêncio.  São Paulo, 1998.  131 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): ESPOSITO, Vitória Helena Cunha.

DESCRIÇÃO:

Estuda a importância da escrita empreendida pela pichação como veiculo de comunicação urbana.

METODOLOGIA:

Foram analisados vários exemplares da revista "Fiz-grafitti attack" e entrevistados os membros do grupo fundador dessa revista. Apresenta notícias de diferentes jornais que envolviam comentários em relação a pichação e aos pichadores.

CONTEÚDO:

Analisa a pichação e o grafite de grupos Hip-Hop como linguagem que expressa universos simbólicos e culturais tipicamente gestados no cenário urbano. Através da análise da revista "Fiz-graffiti atack" discute os significados da pichação como forma de se distanciar da subjetividade normatizada e de objetivar as energias criadoras. Os jovens envolvidos nessa atividade descrevem-na como uma paixão, um veículo de realização pessoal permeado por pequenas demonstrações de coragem e dedicação ao ofício. Como uma forma de comunicação urbana, o grafite envolve uma mensagem, um emissor e um receptor que, ao reagir a mensagem, produz um novo signo e torna-se emissor, movimentando o processo comunicativo. Observou que as mensagens deixadas nos muros da cidade são apropriadas por diferentes receptores que imprimem um sentido particular a escrita do grafite, da mesma forma que o fazem com as obras de arte.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que o grafite contemporâneo é uma forma de comunicação urbana que busca atingir grande número de pessoas, elegendo mensagens imagéticas capazes de mobilizar a atenção de públicos diferenciados. Uma vez emitida, a mensagem é apropriada de várias formas, com indiferença ou entusiasmo, mas a partir de reelaborações pessoais, tal como é feito com as obras de arte. Para manter sua especificidade, a mensagem do grafite deve preservar sempre sua ambigüidade.

Inclui bibliografia.

GOMES, Alberto Albuquerque.  Evasão e evadidos : o discurso dos ex-alunos sobre evasão escolar nos cursos de licenciatura.  Marília, 1998.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Estadual Paulista - Campus de Marília. 

ORIENTADOR(A): MARIN, Alda Junqueira.

DESCRIÇÃO:

Estudo sobre a evasão escolar no ensino superior, com enfoque específico sobre os cursos de licenciatura. 

METODOLOGIA:

Para chegar a uma análise mais profunda, resgatou a história da universidade e dos cursos de formação de professores desde o seu surgimento até a atualidade como forma de contextualização do problema. Foram coletados dados estatísticos sobre a evasão escolar no ensino superior brasileiro, especificamente no ensino público. 

CONTEÚDO:

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O discurso sobre evasão escolar no ensino superior no Brasil vem apresentando um dinâmica que na maioria das vezes responsabiliza, ora uma das vítimas, o aluno, pelo seu fracasso, ora a universidade pela sua baixa produtividade, fundando-se em dois aspectos básicos: um de ordem econômica através da avaliação de índices de produtividade das universidades e outro relacionado ao mau desempenho do ensino de primeiro e segundo grau. É possível depreender que apesar de revelarem certo despreparo para a vida universitária, os ex-alunos revelam grande sagacidade ao analisarem as razões que os levaram a abandonar o curso que freqüentavam. São concepções que se dividem entre uma lucidez inesperada e uma atitude crítica, embora não tão sistemática para compreender e manifestar toda a magnitude dos problemas. É possível fazer um reparo a concepção de evasão e fracasso escolar no ambiente universitário, pois diferentemente da evasão escolar do ensino fundamental e médio, ela não expressa necessariamente fracasso  escolar. 

Inclui bibliografia.

GONÇALVES, Pedro Cesar Kemp.  Escola Alternativa : experiência de uma proposta pedagógica para crianças e adolescentes de rua.  Campo Grande, 1994.  148 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. 

ORIENTADOR(A): VALENTE, Ana Lúcia Eduardo Farah.

DESCRIÇÃO:

Analisa o significado da proposta pedagógica contida na experiência educacional desenvolvida pela Escola Alternativa de Campo Grande (MS), objetivando verificar a confrontação entre o discurso elaborado e a prática efetivada.

METODOLOGIA:

A dissertação é fruto do relato de experiência do autor. Foram analisados documentos da Secretaria Estadual de Educação sobre a proposta pedagógica da Escola Alternativa, e realizadas entrevistas com educadores, equipe técnica e alunos.

CONTEÚDO:

Busca analisar o significado da proposta pedagógica contida na experiência educacional desenvolvida pela Escola Alternativa de Campo Grande, objetivando verificar a confrontação entre o discurso elaborado e a prática efetivada. Para tanto, utilizou-se os pressupostos metodológicos da ciência da história, para a qual apreender a real significação de um fenômeno social e desvelá-lo das aparências que assume. Foram analisados documentos da Secretaria Estadual de Educação sobre a proposta pedagógica da Escola Alternativa, e realizadas entrevistas com educadores, equipe técnica e alunos. Concluiu-se que a proposta da escola alternativa significou um avanço na política de assistência à infância e nas formas de abordagem do fenômeno das crianças de rua nos últimos anos. Essa proposta possibilitou o reconhecimento dos limites da escola com relação a idéia de superação da marginalidade social via ação pedagógica. Porém, realizou uma camuflagem dos conflitos sociais, "limpando" as ruas, sem oportunizar uma significativa instrumentalização, mesmo cultural, de sua clientela. A escola realizou uma prática mais próxima do protecionismo e paternalismo do que voltada para a educação de seus alunos, para a autonomia e capacidade crítico-participativa.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A proposta da escola alternativa significou um avanço na política de assistência à infância e nas formas de abordagem do fenômeno das crianças de rua nos últimos anos. Essa proposta possibilitou o reconhecimento dos limites da escola com relação a idéia de superação da marginalidade social via ação pedagógica. Porém, realizou uma camuflagem dos conflitos sociais, "limpando" as ruas, sem oportunizar uma significativa instrumentalização, mesmo cultural, de sua clientela. A escola realizou uma prática mais próxima do protecionismo e paternalismo do que voltada para a educação de seus alunos, para a autonomia e capacidade crítico-participativa.

Inclui bibliografia.

GRACIANI, Maria Stela Santos.  Pedagogia social de rua : análise e sistematização de uma experiência vivida.  São Paulo, 1996.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): GADOTTI, Moacir.

DESCRIÇÃO:

Discute a situação da criança e do jovem de rua no Brasil e a participação da sociedade civil na promoção de políticas sociais para a infância na década de 80;sistematiza as experiências educativas construídas e implementadas no âmbito do NTC- Núcleo de Trabalhos Comunitários da PUC/SP, e demonstra a importância da pedagogia social de rua como diretriz para um trabalho democrático e inovador com populações de rua.

METODOLOGIA:

Utiliza-se fundamentalmente de fontes bibliográficas para discutir a situação da criança e do jovem de rua no Brasil. Os dados relativos aos projetos implementados pelo NTC- Núcleo de Trabalhos Comunitários da PUC/SP- foram coletados ao longo da experiência da autora nessa entidade.

CONTEÚDO:

Discute as referências teóricas que balizam a pedagogia social de rua e descreve os programas educativos desenvolvidos pelo NTC- Núcleo de Trabalhos Comunitários da PUC/SP. Ao fazer uma periodização sobre a ação do Estado e da sociedade civil no tocante ao tratamento da infância e adolescência pobre, insere a pedagogia de rua nos marcos da sociedade civil organizada, como um caminho construído a partir de uma nova concepção de infância. A partir do referencial teórico de Paulo Freire, são privilegiadas as matrizes culturais dos sujeitos atendidos, que possibilitam a construção de uma visão de si mesmo e do mundo, e o desvelamento dos nexos que o ligam a realidade mais ampla até que ele, finalmente, se decida conscientemente pelo caminho da “desrualização”.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A análise histórica da situação da criança de rua no Brasil mostrou que, até a década de 80, o tratamento concedido a essa parcela da infância era correcional e segregador. A partir da década de 80 passou-se para uma doutrina de proteção integral, com a reivindicação da sociedade civil organizada. Nesse momento, entre os educadores, iniciou-se um movimento de busca de uma nova pedagogia, mais adequada a nova visão que se formava acerca da criança de rua, de onde surgiu a Pedagogia Social de Rua, defendendo a construção do conhecimento a partir das vivências e necessidades do educando.

Inclui bibliografia.

GUIMARÃES, Áurea Maria.  Escola e violência : relações entre vigilância, punição e depredação escolar.  Campinas, 1984.  183 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 

ORIENTADOR(A): CESAR, Constança Marcondes.

DESCRIÇÃO:

Investiga por que ocorrem as depredações escolares, o que os alunos pensam destas depredações cometidas pelos próprios estudantes, a quem culpam pela violência e como vêem a punição e a vigilância. Investiga os sistemas de vigilância e punição escolares, a discriminação daqueles que apresentam comportamentos inadequados e a incorporação do discurso de controle pelas pessoas envolvidas com a escola.

METODOLOGIA:

De um universo de 75 escolas públicas estaduais, foram entrevistados alunos de quinta a oitava série e de segundo grau de 15 escolas. Ocorreram 30 entrevistas coletivas com a presença de alunos de vários períodos e séries. Todas foram gravadas em fitas. Nas reuniões, em primeiro lugar, era mostrada uma seqüência de três gravuras retratando a depredação na escola e seu reparo; a partir delas eram introduzidas questões referentes a vigilância, punição e depredação. Da análise teórica e das entrevistas emergiram categorias de análise que permitiram a descrição do conteúdo das respostas. Não foi dado tratamento estatístico, pois a preocupação era de cunho qualitativo; as respostas foram importantes a medida que permitiram descrições gerais do problema. 

CONTEÚDO:

Estudo sobre a vigilância, a punição e a depredação escolar. O objetivo é a investigação da opinião dos alunos sobre estas questões. Quinze escolas públicas de primeiro e segundo graus, em um universo de 75 da cidade de Campinas (SP), foram sorteadas para compor a amostra. O estudo baseou-se nas obras de Foucault sobre a disciplina, a vigilância e punição em sistemas carcerários, e em livros da equipe do IDAC sobre a escola brasileira atualmente. Foram realizadas 30 entrevistas coletivas, gravadas e analisadas. As categorias de análise foram extraídas do referencial teórico e das entrevistas, a fim de serem descritas as questões levantadas pelos alunos. Os alunos referem-se a questões relativas a vigilância na escola, como delação entre os pares, abuso de autoridade, rigor na organização do espaço e do tempo; quanto a punição referem aos seus diversos tipos desde broncas até expulsão, além de comentaram a marginalização sofrida pelos indisciplinados. Quanto as causas da depredação apontam a raiva da escola, marginalidade, falta de respeito e ausência de disciplina. A conclusão final não aponta relação direta entre depredação escolar e rígidos sistemas de vigilância e punição.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Sobre a vigilância: os alunos referem-se a organização pormenorizada do tempo, do espaço e das atitudes na escola; a incorporação por todos os setores da escola do poder de controle, desde alunos até direção; a hierarquização e verticalização da comunicação; ao abuso de autoridade; a delação entre os alunos. Sobre a punição: referem-se a penalidades visando a uniformização, impedindo a crítica e discriminando os infratores; as punições que rebaixam e degradam os alunos; aos tipos de punição como advertência, suspensão, expulsão, xingamentos/broncas, ponto negativo, lições a mais. Sobre depredação: associam a ausência de disciplina, a bronca que os depredadores têm da escola, a falta de respeito dos alunos e a marginalidade; incorporaram o discurso dos professores em relação ao erro que é depredar. Não há relação direta entre rígidos sistemas de vigilância e depredação.

Inclui bibliografia.

GUIMARÃES, Áurea Maria.  A depredação escolar e a dinâmica da violência.  Campinas, 1990.  471 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): ZUBEN, Newton Aquiles Von.

DESCRIÇÃO:

Investiga por que ex-alunos e outras pessoas de fora da escola a depredam. Investiga o que alunos, professores e outros funcionários pensam da violência dentro e fora da escola, quais suas causas, como lidam com ela, como vêem os órgãos encarregados de segurança. Investiga se o aumento da repressão a depredação leva ao aumento da violência intra-escolar entre os alunos.

METODOLOGIA:

A pesquisa teve dois momentos. Primeiramente, depois de algumas observações numa escola municipal, procurou uma participante da Comunidade Amigos de Bairro, que trabalhou com crianças e adolescentes da região, a fim de ter contato com o cotidiano das crianças que moram nos arredores da escola. Conheceu suas casas, suas brincadeiras, fazendo observações e entrevistas que lhe serviram de subsídio para o desenvolvimento da etapa seguinte do trabalho. Depois, fez entrevistas com diretores de seis escolas do bairro, quase todas gravadas, procurando localizar as escolas mais depredadas e descobrir o motivo das depredações. Em segundo lugar, passou a dois estudos de caso, o primeiro da escola mais depredada da região, e o outro de uma escola mais central. Fez entrevistas com os alunos, professores, diretores, outros funcionários, policiais militares procurando saber o que pensam da violência fora e dentro da escola. Também fez observações tanto na escola como na comunidade. Conviveu com as crianças do bairro, indo a suas casas, vendo as suas brincadeiras, conversando com elas. Na escola, observou diversas situações, desde o recreio até as salas de aula, passando por reuniões de pais, greves, diferentes horários. Algumas entrevistas com alunos foram gravadas. Utilizou Bruyne para fazer comentários sobre o caráter do estudo de caso.

CONTEÚDO:

Pesquisa empírica baseada em dois estudos de caso e no acompanhamento do cotidiano de um bairro de Campinas. O objetivo é investigar as manifestações de violência na escola, as causas das depredações e o que pensam sobre estes aspectos os diversos segmentos da escola. Para isso, tanto os estudos de caso como o acompanhamento do cotidiano do bairro e da escola, foram realizados através de entrevistas e observações. Toda tese baseou-se nos estudos de Michel Maffesoli sobre a violência. Pode-se perceber que a violência manifestou-se apesar da rigidez disciplinar; que a depredação é, também, uma demarcação de território e sempre ocorre após o descontentamento com algum fato; que a violência entre os alunos não tem relação direta com a repressão institucional escolar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As depredações sempre ocorreram após o descontentamento com algum fato. A violência manifestou-se apesar da existência de uma disciplina rígida. A depredação escolar é uma forma entre outras de demarcação do território escolar - chamado por Maffesoli de tribalismo. A violência entre os alunos não é uma reação a repressão institucional, mas uma forma de expressão da vida, do desejo de viver nos interstícios das aulas, em geral monótonas. A violência é uma estrutura invariante, sempre presente, mas que se manifesta de diversas formas, portanto não é possível suprimi-la, apenas canalizá-la, aprendendo a lidar com ela.

Inclui bibliografia.

GUIMARÃES, Elias Lins.  Os saberes de uma festa : conhecimento e vivência de jovens negros no Bloco Afro Araketu.  Salvador, 1995.  150 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): FARIAS, Sérgio Coelho Borges.

DESCRIÇÃO:

O estudo concentrou-se na análise de um processo educativo de natureza assistemática e extra-escolar, a fim de mostrar como a manipulação de conteúdos culturais e simbólicos pela escola nunca representou o único conjunto de condições para a efetivação da aprendizagem e do desenvolvimento intelectual. São colocadas duas questões centrais: se a reelaboração e transmissão do conhecimento no Araketu dá-se através da educação informal e assistemática, até que ponto perpetuando-se o horizonte da cultura negra, essa educação fundamenta a configuração de formas e conteúdos, organizando um modo próprio, pelo qual os indivíduos percebem e explicam o mundo?; de que maneira o lazer do bloco condiciona a estruturação de relações socioculturais e simbólicas a ponto de possibilitar aos jovens negros reelaborarem o conteúdo da ideologia, a partir de um referencial ligado as raízes afro-brasileiras e fortalecerem a identidade étnica, idealizando um mundo diferente da realidade imposta?

METODOLOGIA:

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de tipo etnográfico, que utilizou como técnica de coleta de dados, a observação e a entrevista semi-aberta. A observação concentrou-se nos momentos de ensaio da percussão mirim do bloco Araketu. Depois de coletados, os dados foram agrupados em duas grandes categorias: caráter educativo do lazer e educação espontânea, que tornaram-se o objeto da reflexão teórica.

CONTEÚDO:

O estudo teve como objetivo evidenciar a maneira em que objetivos sociais e o uso de práticas educativas possibilitaram aos adolescentes negros buscarem no seu imaginário referenciais simbólicos que equacionem a sua existência. Para isto procurou-se interpretar e compreender o processo educativo do Araketu - Sociedade Recreativa e Cultural, entidade negra de feição estético-recreativa cultural, de Salvador. Foram consideradas sobremaneira as possibilidades de aproveitamento das atividades de lazer como práticas educativas que asseguram aos participantes, que viabilizam a recuperação dinâmica do ser negro. Optou-se por uma pesquisa qualitativa, utilizando-se, como técnica de coleta a observação e a entrevista, realizada com 14 jovens do Araketu com idades variando entre 10 e 17 anos. Verificou-se que, por sua atividade, os jovens negros que participam da percussão mirim, organizam, reconstróem, transformam o seu saber, mediante interação social com o mundo, pela exploração dos efeitos estruturantes dos conteúdos socioculturais, implicando essa ação na inter-estruturação da conduta e representações.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O trabalho educativo desenvolvido pelo bloco Araketu diferencia-se do institucionalizado e consagrado pela educação formal, e sua dinâmica revela que na realidade existem momentos e situações em que as práticas pedagógicas podem reverter relações de compromissos entre mestre e educando e alterar a reprodução da desigualdade do saber e da cultura. Os jovens negros da percussão mirim organizam, reconstróem e transformam seu saber através da interação social com o mundo, pela exploração dos efeitos estruturantes dos conteúdos socioculturais, o que resulta na inter-estruturação de condutas e representações.

Inclui bibliografia.

GUIMARÃES, Elisabeth da Fonseca.  O aluno trabalhador : das possibilidades de um cotidiano político a uma política para o cotidiano.  Campinas, 1990.  184 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): COVRE, Maria de Lourdes Manzini.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer o aluno das escolas estaduais noturnas de Uberlândia de quinta a oitava série de primeiro grau e apreender o caráter político que lhe envolve o cotidiano.

METODOLOGIA:

Trata-se de uma investigação empírica do cotidiano do aluno noturno de Uberlândia. Apoia-se na representação dos alunos, isto é, na imagem mental que o investigado constrói a partir da oralidade, dos depoimentos, das falas despretensiosas e das exclamações fortuitas. Este método investigativo que valoriza aspectos banais e irrelevantes está baseado nos pressupostos investigativos de Thompson, pois segundo este autor, os conceitos devem emergir da própria realidade. Realiza o estudo de modo informal, nos pátios escolares e de modo formal dentro das salas de aula a partir da aplicação de 405 questionários a professores e alunos, distribuídos nas classes, sendo estes respondidos anonimamente; e realiza entrevistas com os mesmos. Outro procedimento de investigação foi o debate em sala de aula que revelou o próprio posicionamento do aluno diante dos colegas, de professores etc., e o comportamento participativo de alunos que não haviam se manifestado ainda.

CONTEÚDO:

Busca elementos para a análise na própria experiência de vida do aluno noturno: a infância encurtada, o trabalho precoce, a luta diária pela sobrevivência. Elege o turno da noite como o espaço principal para o trabalho de campo. Faz do contato pessoal, das falas despretensiosas, dos depoimentos, o conteúdo para as reflexões. O cuidado com o político, enquanto caráter inalienável da atividade humana consciente acompanha toda a investigação. Apoia seu referencial teórico numa vertente marxista-gramsciniana.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Reconhece que este estudo não possibilitou a apreensão da totalidade da experiência cotidiana destes jovens, contribuindo sim, para uma maior compreensão da realidade social a partir do conhecimento de um grupo. Primeiramente, o aluno noturno foi caracterizado como sendo carente material, afetivo e participativo. A carência material pode ser verificada pela simplicidade dos trajes, da moradia, do material escolar etc. A carência afetiva está ligada a pertencerem a famílias desestruturadas e o serviço de Orientação Educacional criado para atender crianças com estes problemas, somente atende alunos do diurno, discriminando os alunos do noturno. E por fim, a carência participativa pode ser teoricamente identificada pela incapacidade do homem de se impor e fazer transformações sociais. Praticamente ela se revela a partir da autoreflexão dos alunos noturnos, isto é, como eles vêem a sua própria atuação frente a esta realidade. Adverte para a insuficiência de evidências significativas que não permite apresentar um quadro revelador da capacidade de participação desses jovens. No entanto, apresenta um item que não pretendia analisar a princípio - as lideranças estudantis do período noturno e a formação de comissões pró-grêmios. Revela que a formação de grêmios está vinculada aos líderes. Para finalizar, verifica uma perspectiva de vida promissora na fala dos alunos quando se referem a escola, pois acreditam que através da escola será possível adquirir uma melhor posição no mercado de trabalho.

Inclui bibliografia.

GUIMARÃES, Elizabeth da Fonseca.  Voto do eleitor jovem : do ideal democrático à experiência cidadã.  Campinas, 1998.  229 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): CANEDO, Letícia Bicalho.

DESCRIÇÃO:

Apreende a especificidade da participação eleitoral juvenil, focalizando a relação entre o voto concreto, praticado nos dias de eleição, e o voto genérico, idealizado como símbolo da sociedade democrática.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas com 86 eleitores jovens nos dois turnos das eleições gerais de 1994, com 99 eleitores no momento posterior a essas eleições, 36 eleitores antes das eleições municipais de 1996 e 36 eleitores no primeiro turno desse pleito. Os entrevistados tinham entre 16 e 22 anos de idade e foram contatados a partir de quatro escolas públicas localizadas na periferia da cidade de Uberlândia, que tornaram-se seções eleitorais.

CONTEÚDO:

O estudo focaliza a participação eleitoral do jovem, entendida não só no sentido político, mas também ritualístico e simbólico. Foram investigados eleitores jovens entre 16 e 22 anos, moradores da periferia da cidade de Uberlândia. O contato com os sujeitos foi feito em quatro escolas estaduais que tornaram-se seções eleitorais. Foram entrevistados 86 eleitores nos dois turnos das eleições gerais de 1994, e num momento posterior, 99 eleitores contatados no período escolar, além de 36 eleitores do primeiro turno das eleições municipais de 1996 e 36 eleitores contatados no período escolar antes desse pleito. Analisa o momento do voto como um objeto de significados distintos, ainda pouco explorados pela literatura brasileira. Se por um lado, o jovem associa diretamente o ato material de votar com uma prática cidadã, por outro o momento do voto é capaz de interromper a rotina, reapropriando o espaço tradicional da escola como um espaço de festa e expressão da opinião individual.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A ansiedade observada nos jovens nos dias da eleição diz respeito a participação em uma comemoração desconhecida, capaz de materializar a esperança que depositam num futuro melhor. O momento do voto rompe com a rotina e faz com que espaços tradicionalmente conhecidos como a escola assumam configurações inteiramente novas. A prática do voto faz com que o jovem seja reconhecido como brasileiro e se inscreva como sujeito na construção da cidadania, mobilizando uma diversidade de emoções e sentidos que o exercício do voto anuncia.

Inclui bibliografia.

GUIMARÃES, Maria Eloisa.  Escola, galeras e narcotráfico.  Rio de Janeiro, 1995.  205 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): DAUSTER, Tania.

DESCRIÇÃO:

Análise das formas de inserção da escola pública de primeiro grau em diferentes processos sociais desenvolvidos em décadas recentes no Brasil, em particular no Rio de Janeiro, alguns relativamente consolidados, como é o caso dos processos instaurados e conduzidos pelo narcotráfico, outros emergentes, condição que parece melhor definir as formas de organização e de atuação de determinados segmentos juvenis, no caso, as galeras.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo descritivo em que, através de uma abordagem etnográfica, utiliza-se de recursos como a observação prolongada do cotidiano da escola e depoimentos e entrevistas colhidos e realizados junto a professores e alunos da escola.

CONTEÚDO:

Analisa as relações entre escolas públicas de primeiro grau no Município do Rio de Janeiro e três processos sociais desenvolvidos em décadas recentes no Brasil, em particular nesse município: o narcotráfico, as “galeras” e os movimentos juvenis aglutinados em torno de ritmos musicais (funk e house) em relação aos quais se dividem os estudantes da escola pesquisada. As análises apresentadas derivam de estudo etnográfico realizado em uma escola pública de primeiro grau de periferia urbana, localizada em Jacarepaguá. Verifica-se que a ação sistemática destes diferentes grupos sobre a instituição escolar interfere em sua organização e afeta sua capacidade de cumprir as funções mais gerais que lhe são atribuídas pela sociedade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A ação sistemática dos diferentes grupos sobre a instituição escolar interfere em sua organização e afeta sua capacidade de cumprir as funções mais gerais que lhe são atribuídas pela sociedade. A discussão de formas de incorporar e de lidar com os modos atuais de organização juvenis e processos sociais correspondentes parece ser fundamental se se pretende produzir um projeto educacional eficaz.

Inclui bibliografia.

GUIMARÃES, Mary Francisca.  Preconceito racial em questão.  Belo Horizonte, 1996.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): SOARES, Magda Becker.

DESCRIÇÃO:

Verifica a identificação que de si mesmos fazem os alunos como pertencentes a um determinado grupo cor-etnia. Busca conhecer o conceito e percepção que os alunos têm do preconceito e da discriminação entre grupos étnicos. Analisa a reação dos alunos, levando em conta seu pertencimento a um determinado grupo de cor-etnia, a um livro que põe em questão o preconceito racial, buscando evidenciar e discutir os estereótipos étnicos e apresentar deles uma visão não preconceituosa e não discriminativa.

METODOLOGIA:

Pesquisa exploratória através de estudo de caso

CONTEÚDO:

Relata pesquisa exploratória em que, através de um estudo de caso, procurou-se levantar algumas hipóteses sobre um aspecto ainda pouco considerado no quadro da problemática do preconceito racial no contexto escolar: a maneira como o próprio alunado, pertencente a diferentes grupos étnicos, num país multicultural como é o Brasil, posiciona-se diante do preconceito e da discriminação da população negra. Foram três os objetivos da pesquisa: primeiro, verificar a identificação que de si mesmos fazem os alunos como pertencentes a um determinado grupo cor-etnia; o segundo objetivo perseguido foi conhecer o conceito e percepção que os alunos tem do preconceito e da discriminação entre grupos étnicos; finalmente, o terceiro objetivo foi o de analisar a reação dos alunos, levando em conta seu pertencimento a um determinado grupo de cor-etnia, a um livro que põe em questão o preconceito racial, buscando evidenciar e discutir os estereótipos étnicos e apresentar deles uma visão não preconceituosa e não discriminativa.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados evidenciaram que as ideologias da "democracia racial" e do "ideal de branqueamento" tão apregoados por diferentes instituições parecem fortemente assimiladas pelos alunos, determinando que sua autoclassificação em grupos raciais e sua autoimagem seja construída com referência a uma padrão de beleza branca. Verificou-se que a existência do preconceito e da discriminação não é ignorada pelos alunos, que os conhecem, direta ou indiretamente, porém, o modo como se posicionam é determinado por um sentimento de impotência, não demonstrando eles outra reação além do silêncio. Constatou-se, dessa forma, que a explicitação do preconceito e da discriminação é coibida, assim como o direito a resposta, evitando-se a polêmica. Os dados evidenciaram as implicações da diversidade étnica em sala de aula na produção de leitura, permitindo afirmar a existência de relação entre a diversidade de julgamentos, demonstrando diferentes níveis de receptividade à obra, e os diferentes grupos cor-etnia em que os alunos se identificaram. 

Inclui bibliografia.

GUSTSACK, Felipe.  Sentidos da educação no discurso de jovens em situação de risco.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): ANDREOLA, Balduino Antônio.

DESCRIÇÃO:

Busca a identificação e o estudo dos sentidos constituídos acerca do objeto educação, nas falas de jovens em situação de risco. O campo discursivo de referência é o educacional, especificado por um espaço de exclusão social, e delimitado pela trajetória de vida comum, em situação de risco, dos quatro sujeitos falantes.

METODOLOGIA:

Vale-se do referencial teórico e metodológico da Análise de Discurso (Michel Pecheux), aproximando-o dos referenciais teóricos da Educação, elaborados por Paulo Freire a partir da sua praxis. O corpus empírico foi obtido através de entrevistas-diálogo gravadas em fitas K-7 e transformadas em texto escrito.

CONTEÚDO:

A identificação e o estudo dos sentidos constituídos acerca do objeto educação nas falas de jovens em situação de risco é o tema central desta dissertação. Vale-se do referencial teórico e metodológico da Análise de Discurso (Michel Pecheux), aproximando-o dos referenciais teóricos da Educação, elaborados por Paulo Freire a partir da sua praxis. O campo discursivo de referência é o educacional, especificado por um espaço de exclusão social. O corpus empírico foi obtido através de entrevistas-diálogo gravadas em fitas K-7 e transformadas em texto escrito. O corpus discursivo para análise pertence ao domínio discursivo onde se situam as falas destes ex-alunos. A análise de discurso realizada parte da descrição pormenorizada das regularidades discursivas, dos deslizamentos de sentido e das posições de sujeito mostradas no espaço do intradiscurso, e da constituição de sentidos verificados no entrelaçamento do intradiscurso com o interdiscurso e nas posições de sujeitos assumidas. Assim, o seu discurso vai revelar uma noção de educação que não os satisfaz pois nela não encontram referenciais humanos e materiais de resultados imediatos, construtivos, com os quais se identifiquem simbolicamente.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A educação em si não é e nem nunca foi solução para todos os problemas de um sujeito, e muito menos quando esse sujeito está em situação de risco, de exclusão e opressão. Mas ela é sem dúvida, um campo de ação cuja importância num processo de devolução da palavra para aqueles que perderam o direito a ela, se sobressai a de outros campos ou práticas sociais. Conclui portanto que a educação sistemática pode crescer ainda mais em importância ao se permitir associar a prática da educação alternativa e a educação sistemática, cujo exemplo foi citado no Projeto Girassol. Finaliza este estudo na esperança de que breve toda a escola possa ser um local, no tempo e espaço humano, onde a necessária sistematicidade da prática passe a ser um ato de constante criação e recriação dialética do conhecimento e do discurso que o constitui.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): BARRIGUELLI, José Cláudio.

DESCRIÇÃO:

O objetivo é refletir sobre as propostas das tendências e entidades presentes no movimento estudantil, no período 1964-79, de intervir na realidade visando sua transformação e relacioná-la com propostas pragmáticas dos partidos e organizações de esquerda no Brasil.

METODOLOGIA:

Baseia-se na análise das fontes primárias realizadas no Arquivo de História Contemporânea da UFSCar, que conta com uma coleção de documentos do movimento estudantil e dos partidos políticos de esquerda no Brasil.

CONTEÚDO:

O objetivo é refletir sobre as propostas das tendências e entidades presentes no movimento estudantil, no período 1964-79, de intervir na realidade visando sua transformação e relacioná-la com propostas pragmáticas dos partidos e organizações de esquerda no Brasil. Fez-se, de início, um histórico das lutas estudantis, desde a fundação da UNE em 1937, até o surgimento de partidos e organizações na década de 60. Em seguida, enfocam-se as lutas estudantis anteriores ao golpe de Estado em 1964 e, posteriormente, apresentam-se os efeitos desse golpe no movimento estudantil. Por fim, analisa-se o período de 1976-1979, época da reconstrução das entidades, a partir da construção de quadros para cada tendência e entidade do movimento estudantil onde constam dois tópicos: análise de conjuntura e programa e palavras de ordem. Recuperada a temática das lutas estudantis, relaciona-se com os programas dos partidos e organizações. Finalmente, a análise do conteúdo dessas lutas indicou o caminho a ser seguido pelo movimento estudantil, ao mesmo tempo que se reflete sobre o seu projeto de universidade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O movimento estudantil e os partidos políticos, durante o regime militar, perderam-se numa tática e estratégia em que a oposição do Estado tornou-se uma abstração, uma vez que concebeu a transição para o socialismo através de uma etapa democrático-burguesa. Essa visão foi equivocada já que não era capaz de perceber o sentido da etapa em que a economia e a sociedade brasileira se inseria naquele momento. Assim, o golpe da direita surgiu como uma resposta ao atraso das políticas de esquerda no Brasil. O movimento estudantil assumiu para si um papel de vanguarda que iria realizar a revolução para o socialismo, porém as lutas não provocaram mudanças estruturais. Com o abrandamento da ditadura, o conteúdo político destas lutas se esvaziaram. O movimento estudantil não percebe que sua atuação se dá apenas em oposição a forma do Estado (e não ao conteúdo), o que leva a uma tendência radical. Essa radicalização é uma resposta às ações do Estado, que por sua vez, a ela se contrapõe através de legislações específicas para o movimento estudantil. Desse modo, o Estado cria uma oposição estudantil que lhe interessa.

Inclui bibliografia.

HAYASHI, Maria Cristina Piumbato Innocentini.  Movimento estudantil e memória : contribuição a construção de fontes de pesquisa em Educação.  São Carlos, 1995.  488 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal de São Carlos. 

ORIENTADOR(A): PUCCI, Bruno.

DESCRIÇÃO:

Investiga, no período de 1953 a1990, o processo de constituição do Centro Acadêmico Armando Salles Oliveira (CAASO), entidade estudantil que congrega os estudantes do Campus USP de São Carlos (Escola de Engenharia, Instituto de Física, Instituto de Química e Instituto de Ciências Matemática e de Computação), através do resgate de sua trajetória de lutas, que é parte da história do movimento estudantil em São Carlos (SP). Pretende-se também apresentar uma proposta de construção de fontes de pesquisa para educação.

METODOLOGIA:

A pesquisa recorreu, em todos os momentos, ao método da história que se compromete com esquemas interpretativos baseados em categorias da dialética. Primeiramente realizou-se uma revisão de literatura que tem sido produzida sobre o movimento estudantil em diferentes abordagens como as de Marialice Foracchi, José Augusto Albuquerque, João Roberto Martins Filho e José Luís Sanfelice. Selecionou-se uma extensão bibliografia, que foi subdividida nos seguintes itens: a) publicações oficiais da Escola de Engenharia de São Carlos; b) Legislação estadual e municipal que forneceram fundamentos legais para a criação e implantação da Escola de Engenharia; c) Monografia sobre São Carlos, especialmente as que se referem ao ensino; d) Dissertações e teses sobre São Carlos; e) documentos primários e secundários do arquivo CAASO. Para orientar a metodologia recorreu-se ao estudos de Ciro Flamarion Cardoso que diz que o método científico existe em dois níveis qualitativamente diferentes: o teórico e o empírico, onde um não deve ser subordinado ao outro e de Maria Aparecida Franco que acredita que a metodologia que tem a pretensão de alcançar uma objetividade científica não se esgota na proposição de um problema.

CONTEÚDO:

Investiga, no período de 1953 a 1990, o processo de constituição do Centro Acadêmico Armando Salles Oliveira (CAASO), entidade estudantil que congrega os estudantes do Campus USP de São Carlos, através do resgate de sua trajetória de lutas, que é parte da história do movimento estudantil em São Carlos. Pretende também apresentar uma proposta de construção de fontes de pesquisa para educação. Finalmente, apresenta considerações sobre o movimento estudantil, memória e construção de fontes de pesquisa em educação, apontando as perspectivas de futuros trabalhos que podem ser desenvolvidos a partir do inventário do arquivo do CAASO.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:
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HENRIQUES, Marilda de Jesus.  Programa de educação juvenil : uma nova proposta

  de alfabetização de adolescentes.  Rio de Janeiro, 1988.  Dissertação

  (Mestrado em Educação)  Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): TEIXEIRA, Elza Vieira de Souza.

HENRIQUES, Marilda de Jesus.  Programa de educação juvenil : uma nova proposta de alfabetização de adolescentes.  Rio de Janeiro, 1988.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): TEIXEIRA, Elza Vieira de Souza.

DESCRIÇÃO:

Busca descrever e avaliar os aspectos referentes a pressupostos ideológicos, organização administrativa, currículo, metodologia, avaliação e recursos humanos do Programa de Educação Juvenil (PEJ) dos Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs) do Município do Rio de Janeiro, voltado ao atendimento escolar e alfabetização de jovens das classes menos favorecidas.

METODOLOGIA:

Estudo descritivo. Pesquisa em fonte primária (documentos da Consultoria Pedagógica), de modo a caracterizar os aspectos elencados acima. Utilização de questionários, cuja finalidade foi caracterizar o perfil da população envolvida na experiência, bem como registrar suas opiniões.

CONTEÚDO:

Procura descrever e avaliar o Programa de Educação Juvenil (PEJ), implementado nos Centros Integrados de Educação Publica (Cieps) do Município do Rio de Janeiro. Aplicou questionários diferenciados a 315 alunos, 155 professores regentes, 23 professores orientadores e 23 diretores, todos diretamente envolvidos nas experiências em andamento até o ano de 1986. A análise inclui um estudo sobre o histórico da educação de jovens e a política educacional do Estado do Rio de Janeiro de 1983 a 1987, avaliação dos questionários e avaliação da documentação relativa a experiência. A conclusão aponta para a possibilidade de se conciliar um programa desse tipo com o ensino regular, havendo, entretanto, algumas dificuldades no que diz respeito a inexperiência dos professores da rede pública em alfabetização de adultos. Registra também a necessidade de seriação do processo, de diplomação ao final do curso e de flexibilidade dos limites de idade previstos no programa.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Discorre sobre os dados estatísticos coletados, os quais revelam aspectos positivos e negativos da experiência. Aponta para a possibilidade de se conciliar um programa de educação juvenil com o ensino regular, havendo, entretanto, algumas dificuldades no que diz respeito a inexperiência dos professores da rede publica em alfabetização de adultos. Também detectou a existência de contradição entre as expectativas dos alunos e dos professores e a filosofia do Programa, principalmente no que diz respeito ao recebimento do diploma e a continuação dos estudos. Recomenda a ampliação da faixa etária a ser atendida pelo Programa, atentando para um atendimento específico das diferentes faixas. Ressalta, ainda, a necessidade de treinamento em serviço e de iniciativas de adequação dos cursos de professores que atuam na área de educação de jovens e adultos.
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ORIENTADOR(A): FISCHER, Nilton Bueno.

DESCRIÇÃO:

Busca investigar o significado que a escola pública tem para os alunos-trabalhadores. Procura analisar e interpretar as representações dos alunos, contemplando aspectos ligados as dimensões do currículo escolar (explícito e oculto) e as concepções e modos de pensar construídos a partir de suas relações no mundo do trabalho. Pretende contribuir para o aprofundamento e estudo da problemática das escolas que possuem ensino noturno regular de primeiro grau, oferecendo elementos que possam auxiliar na construção da identidade dessas escolas e no desvendar da realidade e ilusão e dos limites e possibilidades das mesmas.

METODOLOGIA:

Através de uma abordagem qualitativa, baseada em aspectos descritivos, busca captar a realidade pesquisada, complexa, contextualizada e histórica, apoiando-se num plano aberto e flexível de envolvimento com a mesma. As questões norteadoras da pesquisa são: o que os alunos-trabalhadores buscam na escola? Qual a concepção que possuem de escola? Que razões os levam a retornarem a escola? O que significa uma escola noturna adequada ao aluno-trabalhador? Adequada é o mesmo que conformada? Quais as relações estabelecidas entre alunos e saber escolar através do currículo vivido? Estaria o saber construído a partir de suas atividades práticas no mundo do trabalho sendo incorporado a escola? Qual o significado do trabalho para a construção da trajetória de vida destes alunos-trabalhadores? Qual o comprometimento da escola noturna com a problemática do trabalho em nossa sociedade, possibilitando ao aluno-trabalhador a compreensão das relações que perpassam o mundo do trabalho? Considera como sujeitos da pesquisa alunos que simultaneamente freqüentam a escola e trabalham. São ao todo 21 sujeitos. Aplica questionários e realiza entrevista semi-estruturadas. Faz um resgate da trajetória de vida dos alunos-trabalhadores através dos depoimentos.

CONTEÚDO:

Investiga o significado que a escola tem para os alunos-trabalhadores de uma escola pública de primeiro grau (quinta a oitava séries), ensino regular noturno em Sapucaia do Sul (RS). Aborda, no referencial teórico, a teoria crítico-reprodutivista e análises marxistas sobre a reprodução das relações sociais. Através de depoimentos e entrevistas com alunos-trabalhadores, capta e aproxima-se um pouco mais das representações que os mesmos têm do cotidiano escolar e do mundo do trabalho. No ir-e-vir do cotidiano escolar ao mundo do trabalho, é dado ênfase ao trabalho como elemento predominante no processo de exclusão destes alunos-trabalhadores da escola noturna, porém, salienta-se que a escola também contribui, na medida em que suas práticas diárias, dentro e fora do espaço da sala de aula, ignora e desconhece o trabalhador que cada aluno é. Escola e trabalho configuram-se, pois, como experiências excludentes na trajetória destes alunos-trabalhadores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O processo de abandono da escola não é o mesmo para todos os alunos-trabalhadores: alguns sempre retornam a escola, insistem nela permanecer; outros, ao serem excluídos, aceitam tal situação e recusam-se a retornar a escola. As relações destes alunos-trabalhadores com a escola, assim como suas experiências e vivências no cotidiano escolar concernentes ao currículo vivido e a questão do saber, apontam para as limitações da escola em ver neste aluno também um trabalhador. O movimento de ir-e-vir dos alunos-trabalhadores entre a escola noturna e o trabalho pode significar ora exclusão, ora complementação entre duas realidades que se fazem constantes no dia-a-dia desse alunos. Um dos possíveis caminhos para que ocorram mudanças significativas no ensino noturno passa pelo repensar da visão que o aluno-trabalhador tem de si mesmo e da visão que a escola tem deste aluno, alterando o referencial de alunos-trabalhadores para trabalhadores-estudantes. As autoridades políticas e o poder público ignoram o problema do fracasso escolar da escola noturna. A escola tem condições de possibilitar aos alunos-trabalhadores o domínio sobre o saber escolar, desvendando de forma crítica as relações sociais dominantes no processo capitalista.

Inclui bibliografia.

HILDEBRANDO, Maria Helena Bastos.  Os deserdados da educação brasileira : uma análise das expectativas da clientela aos exames supletivos.  Porto Alegre, 1985.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): OLIVEN, Arabela C.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer a percepção do exame supletivo por sua clientela, analisando as expectativas frente ao resultado obtido nas provas. Verifica os reflexos deste desempenho num contexto social mais amplo.

METODOLOGIA:

Estudo descritivo-analítico cuja abordagem quantitativa engloba ficha de levantamento socioeconomico, estatísticas, tabelas e cuja abordagem qualitativa abrange entrevistas informais e um roteiro guia para nortear os entrevistados.

CONTEÚDO:

Analisa a realidade da clientela dos exames supletivos de educação geral do primeiro grau em Porto Alegre, quanto aos aspectos social e educacional, suas expectativas, projetos de vida e perspectivas futuras em face dos resultados dos referidos exames. Trata-se de um estudo crítico-analítico que utiliza depoimentos pessoais como método de coleta de dados. Foram investigados 40 sujeitos, de diferentes faixas etárias e de ambos os sexos. A pesquisa se processou em 3 fases: pré, durante e pós exames supletivos. O estudo possibilitou melhor compreensão da problemática social e educacional que caracteriza a clientela dos exames supletivos, desvendando o papel da escola como instituição legitimadora do indivíduo em seu meio e dos exames como mecanismo de seleção de indivíduos aptos a ocuparem alguma posição na hierarquia social. Enfatiza que os exames supletivos têm contribuído mais para aumentar as discriminações sociais do que para favorecer a democratização das oportunidades educacionais. Essa alternativa educacional não vem atendendo às necessidades dos candidatos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Foi detectado o papel da escola como instituição legitimadora da posição do indivíduo em seu meio. O sucesso ou fracasso são percebidos pelos candidatos como naturais, resultantes mais do empenho e responsabilidade individual do que de um contexto socioeconomico. O retorno aos estudos, através dos exames supletivos, é movido mais pela esperança da promoção social do que pelo fato de recuperar o tempo perdido. Os candidatos aos exames supletivos reconhecem a necessidade de um preparo sistemático para realização dos mesmos, como forma de garantir resultados significativos. Recomenda-se que se deva efetuar estudos sobre o ensino supletivo a fim de manter uma análise crítica permanente de suas reais funções e possibilitar uma atuação efetiva das autoridades educacionais na busca de alternativas adequadas para esta parcela deserdada da educação brasileira.

Inclui bibliografia.

HORA, Dayse Martins.  Comunicação de massa e política na percepção dos jovens de 16 e 17 anos.  Rio de Janeiro, 1990.  144 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): SAMPAIO, Roosevelt Pinto.

DESCRIÇÃO:

Busca caracterizar a percepção dos jovens de 16 e 17 anos, da rede oficial de ensino do segundo grau no Município do Rio de Janeiro, a respeito da influência da comunicação de massa na formação de seus conceitos sobre a política. Tem como objetivos específicos identificar o conceito adquirido por estes jovens sobre partido político, democracia e voto, seu interesse e/ou desinteresse pela política, além da percepção que têm a respeito dos problemas brasileiros que merecem tratamento prioritário. Verifica a importância que estes jovens atribuem aos diferentes agentes de socialização, podendo então comparar qual a influência dos meios de comunicação de massa e dos demais agentes na formação política destes jovens.

METODOLOGIA:

Trata-se de uma pesquisa de tipo exploratória, tendo como recurso metodológico a análise estatística, utilizando como instrumento de pesquisa um questionário com perguntas abertas e fechadas.

CONTEÚDO:

O estudo teve por objetivo caracterizar a percepção de jovens de 16 a 17 anos a respeito de influência dos meios de comunicação de massa na formação de seus conceitos sobre a política brasileira. A pesquisa envolveu alunos de segundo grau de rede oficial de ensino do Município do Rio de Janeiro, que constituíram uma amostra aleatória da população de jovens matriculados nos dez Núcleos de Educação e Cultura (NEC), através de um sorteio de cada NEC. O tamanho da amostra foi calculada pela formula Richardson e consistiu de 377 sujeitos. Os dados foram coletados através de um questionário, com questões abertas e fechadas relativas a conceitos de partidos políticos, democracia e voto, com vistas a determinação do grau de interesse dos jovens com o processo eleitoral e com os candidatos a cargos políticos na eleição. Os resultados indicaram a influência dos meios de comunicação de massa, tanto no que diz respeito ao interesse ou não do jovens de 16 a 17 anos nas eleições de 1989, quanto ao que diz respeito aos conceitos de partido político, democracia e voto. Porém verificou-se que esta influência interage com os outros agentes de socialização, já que os jovens que não admitiram a influência predominante dos meios de comunicação de massa deram as mesmas respostas para os conceitos e para o interesse e o desinteresse pela política, permitindo notar que os meios de comunicação de massa não agem isoladamente na malha de interrelações da sociedade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que os jovens deram praticamente as mesmas respostas para as questões nos três grupos em que foram divididos: o primeiro grupo apontou grande influência dos meios de comunicação de massa, o segundo grupo afirmou ser menos suscetível, e o terceiro grupo admitiu influência equilibrada entres os diversos agentes de socialização política. Distribuindo-se os resultados em dois grupos maiores verificou-se que a metade do grupo pesquisado admite que os meios de comunicação de massa prestam grande colaboração na construção de sua representação do real, a outra metade não admitiu o predomínio dos meios nas suas opiniões. Reconstituindo os resultados alcançados para os objetivos específicos, verifica-se portanto que os meios de comunicação de massa desempenham grande valor na percepção dos jovens. Porém verificar que os conceitos e opiniões são os mesmos entres estes jovens permite dizer que não há uma influência única atuando isoladamente de outras, e principalmente não são os media os protagonistas máximos da formação das idéias dos jovens. Os conceitos apresentados são aqueles próprios do senso comum que perpassam todos os agentes de socialização política, inclusive os meios de comunicação de massa. O fato de as concepções se repetirem respalda a discussão de que os meios de comunicação de massa não são instituições isoladas na malha de interrelações da sociedade. Deve-se adequar a formação dos professores e a escola para que se processe uma nova abordagem curricular, com objetivo de compreender o papel dos meios de comunicação na sociedade moderna, assim como instrumentalizar os indivíduos para uma leitura crítica dos meios de comunicação de massa. 

Inclui bibliografia.

ITOZ, Sonia.  A religiosidade na expressão do jovem.  São Paulo, 1993.  140 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.

DESCRIÇÃO:

Busca responder às seguintes: como o jovem expressa a sua religiosidade? Como representa a religiosidade em seus discursos? Quais aspectos de sua religiosidade é possível perceber nestes discursos? Qual a natureza da religiosidade do jovem pós-moderno?

METODOLOGIA:

O estudo de caso foi desenvolvido com um grupo de 12 alunos da terceira série do segundo grau, que fazem parte da faixa etária intermediária entre os que ingressam e os que saem do mundo juvenil, de uma escola confessional católica. Desenvolveu-se através de um questionário com questões abertas e questões fechadas. As primeiras serviram à identificação e as segundas versaram sobre a religiosidade propriamente dita. O resultado da pesquisa foi apresentado através dos dados das questões do questionário, relacionados às categorias apresentadas no referencial teórico.

CONTEÚDO:

Estudo de caso de um grupo de doze alunos do terceiro ano colegial de um colégio confessional paulistano. O objetivo da pesquisa é compreender como o jovem expressa sua religiosidade. Para isto, responderam a um questionário com questões abertas e fechadas. A fundamentação teórica deu-se através da discussão dos paradigmas da modernidade e pós-modernidade, e do mundo juvenil, apresentando as relações da juventude com a religiosidade nesta época pós-moderna. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A religiosidade juvenil é pluralista e secular. Está ocorrendo uma volta ao sagrado através da busca individual da religiosidade - privatização do sagrado. Faltam referenciais simbólicos que permitam identificação plena com uma religião específica, apesar de todos jovens pertenceram a alguma. A busca da religiosidade ocorre por quatro motivos principais: preenchimento de um vazio político, busca do sagrado, explicação para o cotidiano e busca de novos valores.

Inclui bibliografia.

JAPECANGA, Alaide Pereira.  Participação discente : contribuição para a organização do trabalho na escola pública.  Marília, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual Paulista - Campus de Marília. 

ORIENTADOR(A): SILVA JUNIOR, Celestino Alves da.

DESCRIÇÃO:

Procurou-se investigar a possibilidade de contribuição dos jovens adolescentes para organizar o trabalho na escola pública de modo que esta tenda aos seus reais interesses e necessidades. Pretendia, então, alcançar os seguintes objetivos: mostrar que o corpo discente pode contribuir para a organização do trabalho na escola pública; apontar e discutir a insatisfação dos jovens adolescentes perante esta escola; revelar que os alunos adolescentes são capazes de fazer apontamentos no sentido de ter uma escola que atenda aos seus anseios e necessidades e, finalmente, verificar quais são esses anseios e necessidades.

METODOLOGIA:

Abordagem qualitativa realizada através de uma pesquisa em uma escola na cidade de Presidente Prudente.

CONTEÚDO:

Procurou-se investigar a possibilidade da contribuição dos jovens adolescentes para organizar o trabalho na escola pública de modo que esta atenda aos seus reais interesses e necessidades. Partiu-se da hipótese de que a escola que aí está é organizada para atender a burocracia em detrimento do ensino, do pedagógico. Portanto, ela não está cumprindo a função que lhe é peculiar, ou seja, a transmissão do saber historicamente sistematizado, logo, não satisfaz os reais interesses e necessidades das crianças e jovens que a freqüentam. Para tanto foi realizada uma pesquisa em uma escola da cidade de Presidente Prudente (SP), onde foram coletados depoimentos através de entrevistas. A análise dos depoimentos indicou a seguinte constatação: os jovens buscavam aquela escola pensando em alcançar três mundos, intimamente entrelaçados, isto é, o mundo do trabalho, o mundo do vestibular e o mundo pessoal. Mas infelizmente as expectativas não foram atendidas. Diante da frustração das expectativas, propõe-se que a organização do trabalho na escola pública leve em consideração a voz do corpo discente, a medida em que aquela deve existir em função dele. São os alunos os principais personagens desse cenário. E são eles, juntamente com o professor, que vivenciam diretamente o processo de ensino-aprendizagem.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Verificou-se através dos depoimentos dos alunos da escola pesquisada, que a mesma permanecia fechada a qualquer possibilidade de participação dos alunos. Observou-se através das falas dos entrevistados, que o corpo docente se comportava como se o aluno não existisse enquanto sujeito do ensino-aprendizagem. Na realidade, atuavam simplesmente como professores e não necessariamente como educadores . 

Inclui bibliografia.

JORGE, Liliane dos Santos.  Crianças trabalhadoras : as articulações entre o trabalho na rua, a família e a escola.  Belo Horizonte, 1997.  164 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): GIOVANETTI, Maria Amélia Gomes de Castro.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender os sentidos que crianças pobres atribuem ao trabalho nas ruas e a escola, bem como a participação da família no processo de inserção precoce no trabalho.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas com duas meninas de sete e dez anos e um menino de treze anos, no ambiente escolar, familiar e de trabalho, ou seja, nas ruas.

CONTEÚDO:

A pesquisa buscou analisar as articulações entre as experiências de trabalho e aquelas tecidas no espaço escolar, por crianças e adolescentes pobres. Para tanto foram entrevistadas duas meninas de sete e dez anos, e um menino de treze anos, no âmbito escolar, familiar e de trabalho. Apoia-se em estudos sobre a pobreza urbana e as significações do trabalho e mostra que a necessidade financeira ainda consiste no principal fator da inserção precoce das crianças no mundo do trabalho. A atividade de trabalho nas ruas faz com que as crianças desenvolvam características de autonomia e liberdade que, na escola, aparecem como problemas disciplinares, gerando dificuldades nos profissionais para lidar com essa sociabilidade gestada na rua. A tese da desorganização familiar é contestada, pois as famílias das crianças estudadas demonstram afetividade e elaboram projetos para o futuro de seus filhos, nos quais a escola ocupa papel de destaque.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As conclusões confirmam um traço já apontado por outros trabalhos, de que o principal fator responsável pela entrada precoce no trabalho infantil é de ordem financeira. Ao assumir a posição de “pequeno provedor” frente ao grupo doméstico, a criança conquista autonomia e independência e a partir dai há uma reorganização nas relações de autoridade. Além disso, trabalhar permite às crianças expandir seus espaços de circulação, bem como consumir guloseimas e objetos desejados. No entanto, a atividade de trabalho é ocultada pelas crianças no espaço escolar em razão do preconceito da escola em lidar com crianças pobres. Ao contrário do que se pensa, as crianças não chegam cansadas à escola, mas sim com uma ânsia de brincar, já que não podem fazer isso durante o trabalho. É ressaltada a necessidade da realização de pesquisas que abordem o tratamento dado pela escola aos adolescentes em defasagem escolar, bem como a violência associada a escola e a questão da indisciplina.

Inclui bibliografia.

KALAF, Maria Lúcia.  A revelação do avesso : o aluno supletivo por ele mesmo (um estudo etnográfico).  Rio de Janeiro, 1990.  140 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): DAUSTER, Tania.

DESCRIÇÃO:

Busca traçar um perfil aproximativo do aluno do supletivo, traduzindo, através dos seus termos, o modo como representa o seu processo educacional no decurso das relações que se estabelecem na sua história de vida.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas preliminares a partir de novembro de 1988 com alunos e com a agente de pessoal, com o objetivo de selecionar as categorias que seriam utilizadas no roteiro das entrevistas semi-estruturadas. Foram selecionados 18 alunos (11 homens e 7 mulheres) entre 16 e 23 anos matriculados nas fases V (7 alunos), VI, VII e egressos (que freqüentam o segundo grau). Os dados também foram obtidos através das observações de campo.

CONTEÚDO:

O trabalho representa um questionamento sobre o modo como os alunos do supletivo são vistos na escola e no âmbito mais abrangente do sistema educacional. O estudo propõe delinear um perfil aproximativo desse aluno, especialmente o que freqüenta a escola supletiva, através das representações sobre si mesmo e sobre o seu processo educacional. Recorre a abordagens teórico-metodológicas da Antropologia, o que possibilitou a revelação de aspectos relacionados aos usos do espaço social da escola e a seu significado para o aluno. Os dados foram coletados em uma escola estadual noturna da cidade do Rio de Janeiro. O referencial teórico adota estudos sobre cultura, identidade e educação supletiva. Conclui que os alunos percebem que as limitações de suas possibilidades são decorrentes de suas origens sociais, porém, não identificam os fatores que concorrem para esta situação e não possuem instrumentos para superá-las. O ensino supletivo não oferece, em termos educativos, bases sólidas para um processo de conscientização dos estudantes, desempenhando sua função social de viabilizar uma credencial via diploma de primeiro grau. Para o aluno, freqüentar a escola significa desempenhar o papel social de cidadão, construindo uma identidade mais respeitada e gratificante.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos percebem que as oportunidades, tanto educacionais como condições e possibilidades de trabalho, vinculam-se às suas origens sociais. Entretanto, as representações sociais a respeito da ignorância e da escolarização daqueles que provêm das camadas populares, encontram-se introjetadas nas mentes dos alunos impedindo-os de perceber os fatores que concorrem para tal situação, bem como, as possibilidades de superação. A escola supletiva não oferece, em termos educativos, bases sólidas para esta conscientização e a conseqüente superação da posição de subordinados. Ao contrário do ideário educacional que prega a educação de primeiro e segundo graus como condição fundamental para a inserção do cidadão na sociedade, para o aluno, freqüentar a escola significa desempenhar o papel de cidadão, pois permite a construção de uma identidade mais respeitada e gratificante, apesar das contradições inerentes ao processo social e educacional.

Inclui bibliografia.

KAMPEL, Maria Mecler.  Valores significativos em adolescentes.  Rio de Janeiro, 1985.  89 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): PAIXÃO, Lyra.

DESCRIÇÃO:

Identifica os valores mais significativos para adolescentes de 14 a 18 anos matriculados em escolas de segundo grau particulares e oficiais da zona sul do município do Rio de Janeiro. Busca constatar em que medida os valores desses adolescentes variam em função do sexo e do nível socioeconomico.

METODOLOGIA:

Os recursos metodológicos empregados na pesquisa foram a utilização de fichas de dados gerais, escalas e análise da redação dos alunos que participaram.

CONTEÚDO:

O objetivo primordial deste estudo foi identificar os valores mais significativos em adolescentes de 14 a 18 anos, alunos do segundo grau de escolas oficiais e particulares do município do Rio de Janeiro. Investigou-se, também, em que medida os valores desses adolescentes variavam em função do nível socioeconomico e de sexo. Da amostra participaram 1048 sujeitos. Foram constituídos dois estratos-alunos de escolas particulares e oficiais. O instrumento utilizado para identificar valores foi a Eiva. Para identificar sexo e nível socioeconomico foi elaborada uma ficha de dados gerais acoplada a uma adaptação do Esquema de Caracterização Socioeconomico e ao critério Aba-Abipeme. Os resultados indicaram que os valores mais privilegiados pelos adolescentes foram amizade, fraternidade, família, liberdade e realização profissional, e o menos privilegiado, bens materiais. Houve diferenças significativas entre sexo e níveis socioeconomicos, podendo-se concluir que fatores relacionados a estas duas variáveis podem determinar diferenças no grau de adesão dos adolescentes aos valores selecionados.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Adolescentes revelam necessidades e crenças orientadas por valores com ideais de amizade, liberdade, etc.; se o adolescente tem grupo de amigos e família significativo, demonstram necessidade de estabilidade, segurança emocional, etc.; se a escola não é muito valorizada é porque seu ensino está sendo considerado irrelevante para solucionar os problemas do adolescente; é preciso considerar os valores socioeconomicos no trato com o adolescente, pois o influenciam em suas atitudes, expectativas e crenças. Recomenda-se que sejam realizados outros estudos sobre valores dos adolescentes sem as delimitações do presente estudo; esses valores devem ser considerados pelos educadores para melhor compreensão dos educandos.

Inclui bibliografia.

KAPPEL, Maria Dolores Bombardelli.  A situação “estudante-trabalhador” e sua apreensão via pesquisa domiciliar : revisão conceitual-metodológica e sugestões para seu desenvolvimento.  Rio de Janeiro, 1992.  218 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): CARVALHO, José Carmelo Braz de.

DESCRIÇÃO:

Verifica a validade de conteúdo de questionários aplicados em pesquisas-surveys domiciliares para levantamento de dados sobre o estudante trabalhador. Determina se é a escola ou o trabalho que prevalece nos diferentes grupos socioeconomicos a que pertencem os jovens de 10 a 17 anos. Identifica as interrelações entre a situação econômica, o trabalho e o estudo. Subsidia profissionais que lidam com pesquisas direcionadas à criança e ao adolescente, além das políticas a serem desenvolvidas para os estudantes-trabalhadores.

METODOLOGIA:

Na primeira parte, fez-se uma análise empírico-descritiva das informações sobre o estudante-trabalhador obtidas por pesquisas relativas a população infanto-juvenil do Estado do Rio de Janeiro. Na segunda, passou-se a formação de uma sub-amostra intencional de 323 famílias do PNAD - intencional porque foram selecionados somente aqueles domicílios com jovens entre 8 e 15 anos que trabalhavam ou estudavam em 1989 (em 1991 já estavam entre 10 e 17 anos). Passou-se, então, a uma análise dos questionários correspondentes às famílias selecionadas. A partir deles investigou-se a localização geográfica de setores onde há maior incidência de população com as características necessárias e selecionou-se 30 famílias para um estudo exploratório de campo. A elas foi aplicado um questionário-entrevista. Como complemento, algumas entrevistas foram feitas em escolas - participaram quatro jovens de um curso supletivo e quatro jovens de um curso regular. Apoiou-se nos trabalhos de Velho, Selltiz, Thiollent e Blalock. 

CONTEÚDO:

Estudo sobre a relação educação e trabalho apreendida nos surveys domiciliares, feitos por diversos órgãos de pesquisa, especialmente a Pesquisa Nacional por Amostragem Domiciliar (PNAD). Os objetivos foram, principalmente, verificar a validade de conteúdo de questionários aplicados nos surveys domiciliares para levantamento de dados sobre o estudante trabalhador e identificar as interrelações entre a situação econômica, o trabalho e o estudo. O referencial teórico baseou-se em diversos autores, mas preponderantemente no estudo sobre os trabalhadores por conta própria de Gallart, Moreno e Cerrutti. Analisou questionários do PNAD relativos a famílias com estudantes ou trabalhadores infanto-juvenis, depois selecionou 30 famílias para responderem a um novo questionário, modificado a partir da análise do referencial teórico, com mudanças teórico-metodológicas. Algumas conclusões: trabalhar e estudar ao mesmo tempo não é garantia de um bom futuro profissional; há grande participação infanto-juvenil no mercado de trabalho informal.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Trabalhar e estudar ao mesmo tempo não é garantia de um bom futuro profissional. As famílias organizam-se a fim de não deixarem os filhos ociosos, para obterem rendimento e não expô-los a marginalidade. Há grande participação infanto-juvenil no mercado de trabalho informal. Os estudantes trabalhadores buscam o ensino não formal e informal para conseguirem um aprendizado mais rápido. Preenchem a maior parte do tempo de lazer assistindo TV. As recomendações são parte das conclusões, pois um dos objetivos do trabalho era apresentar sugestões de aperfeiçoamento das pesquisas domiciliares. No plano teórico: ampliar o conceito de trabalho, incluindo outras atividades ainda não consideradas, como trabalhos domésticos, atividades não remuneradas; identificar aqueles que estão no mercado informal; pesquisar o início de seus estudos e trabalhos. No plano metodológico: formação anterior dos pesquisados quanto a importância das informações que irão prestar; entrevistar diretamente as crianças e adolescentes; registrar todas atividades ocupacionais e não apenas as mais importantes.

Inclui bibliografia.

KIRA, Luci Frare.  A evasão no ensino superior : o caso do curso de pedagogia da Universidade Estadual de Maringá.  Piracicaba, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Metodista de Piracicaba. 

ORIENTADOR(A): FERREIRA, Julio Romero.

DESCRIÇÃO:

Este trabalho se propôs a estudar o fenômeno da evasão no curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá (UEM), destacando as principais motivações de alunas que se evadiram do curso, e compreender quais motivos que as levaram a desistirem do diploma.

METODOLOGIA: Realizou-se um estudo de documentos sobre a evasão na UEM e especificamente no curso de Pedagogia, procurando identificar suas principais causas, complementado a pesquisa com entrevistas com oito ex-alunas. Para melhor operacionalizar o estudo, foram levantados os dados através de entrevistas com uma pergunta central: por que você abandonou o curso de Pedagogia?, a qual orientou depois outras perguntas. Para a análise, o estudo foi classificado em sete categorias, as quais foram reagrupadas em três grandes núcleos temáticos

CONTEÚDO:

Teve como objetivo central identificar as principais causas da evasão no curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Maringá, no período de 1992 a 1996. Para o desenvolvimento da pesquisa, primeiramente foram abordadas algumas reflexões sobre a evasão escolar, com base em estudiosos brasileiros. Num segundo momento apresentou-se estudos de 14 instituições de ensino superior brasileiras, entre públicas e privadas, e num terceiro momento foi realizado um levantamento na própria instituição estudada. Finalmente, procurou-se estudar o caso da evasão no curso apontado. Realizou-se um estudo de documentos sobre a evasão na UEM e especificamente no curso de Pedagogia, procurando identificar suas principais causas, complementado a pesquisa com entrevistas com oito ex-alunas. Após a analise das entrevistas, pode-se concluir que são várias as causas da evasão no curso de Pedagogia da UEM, dentre as quais: o próprio curso e a ação docente, a ênfase dada a questão trabalho - por aquelas que estavam trabalhando no momento da evasão. Para a maioria das ex-alunas, o acesso ao curso superior poderia ter facilitado o ingresso em melhores empregos ou ter garantido a permanência no mercado de trabalho, mesmo que este curso não fosse necessariamente o de Pedagogia.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os cursos de licenciatura são os que mais sofrem evasão nas universidades brasileiras. As causas não estão somente dentro da instituição universitária, elas são sociais. As ex-alunas apontam para o curso de Pedagogia como solução para questões de ordem profissional e consequentemente econômica. Ou seja, o curso foi visto como possibilidade de ascensão profissional. No entanto, essa expectativa de mudança social foi logo interrompida antes de completar dois anos, inclusive por se sentirem desmotivadas com as ações didáticas e metodológicas de alguns docentes. Parece que ficaram tolhidas entre o que se desejava delas, a ascensão social, e o curso, que não lhes permitiu concretizar esse objetivo. Para a maioria das ex-alunas, o acesso ao curso superior poderia ter garantido a permanência no mercado de trabalho, mesmo se o curso não fosse Pedagogia. Enfim, a maioria não tinha nenhuma identificação com o curso. Os aspectos mencionados pelas oito ex-alunas são aqueles também observados nas pesquisas da Universidade federal de Santa Catarina e PUC/Paraná, naturalmente a percepção das oito ex-alunas constituem apenas um dos elementos, embora importante, para a compreensão da evasão. A ampliação do universo e a consulta aos professores poderiam, certamente, enriquecer a análise.

Inclui bibliografia.

LAPIN, Anna Maria Pinheiros.  Percepções de adolescentes : relações pais-filhos e características parentais.  São Paulo, 1984.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): NERI, Anita Liberalesso.

DESCRIÇÃO:

Verifica o perfil de características que os adolescentes atribuem aos seus parentais e a relação existente entre o tipo de relacionamento dos adolescentes com seu pai e sua mãe e o perfil que traçam deles.

METODOLOGIA:

Foram pesquisados 371 estudantes da oitava série, de ambos os sexos, com idades entre 13 e 17 anos, pertencentes a 3 níveis socioeconomicos (NSE) - baixo, médio e alto. Foram utilizados um questionário e um conjunto de 36 escalas bipolares, nos modelos diferencial semântico.

RESUMO:

O estudo fundamenta-se na aprendizagem social e nos produtos de  socialização: identificação sexual e moral. Seus objetivos principais  foram: verificar o perfil de características que os adolescentes atribuem a seus parentais; verificar a relação existente entre o tipo de relacionamento dos adolescentes com seu pai e sua mãe e o perfil que traçam delas. Foram utilizados 371 sujeitos, de ambos os sexos, com idades entre 13 e 17 anos, estudantes de oitava série, que pertenciam a  três níveis socioeconomicos (baixo, médio e alto). O instrumento de medida utilizado na coleta de dados continha um questionário e um conjunto de 36 escalas bipolares, nos moldes do diferencial semântico. Os resultados, obtidos a partir do teste da mediana, revelaram uma  tendência central (menor ou igual a 2), representando uma reação bastante positiva dos adolescentes aos perfis de seus pais. O teste de X2 indicou que não há diferença significativa na atribuição que os  adolescentes fazem do perfil positivo do pai e da mãe, nos dois sexos. Usando-se o coeficiente de correlação de Kendall, entre relações parentais e perfil positivo de pai e mãe, os resultados estatisticamente  significativos foram: para os perfis de pai e mãe, levando-se em conta o sexo dos sujeitos; considerando-se o nível socioeconomico (NSE) dos sujeitos, independentemente de sexo: nos NSE baixo e alto, para o perfil de pai e no NSE médio, para o de pai e mãe; atendendo-se para sexo e NSE: no sexo feminino, de NSE médio e alto e no sexo masculino, de NSE baixo e médio; para o perfil de pai e não para o de mãe. Os resultados foram discutidos segundo os papéis sexuais e sociais de pais e mães - homens e mulheres - encontrados em nosso contexto social.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que: os jovens antes de se oporem as gerações mais velhas, parecem defender a ideologia familiar, segundo a qual cada um dos membros possui um papel definido na estrutura social; há um conformismo por parte dos adolescentes com a autoridade, o que pode advir da consideração da família como núcleo de segurança e afeto, necessário ao desenvolvimento e equilíbrio emocional destes; as características parentais valorizadas como positivas, e adequadamente atribuídas ao pai-homem e a mãe-mulher, mostra que a alta freqüência dessas características pode estar apenas refletindo a tendência dos sujeitos, em geral, a classificarem seus pais segundo aprendizagens anteriores do que e desejável para os pais, correspondendo assim, às expectativas de papel social e enviesando os dados da pesquisa. 

Inclui bibliografia.

LARGURA, Edde Izabel.  A utilização da televisão de massa pela escola como meio auxiliar para o desenvolvimento do pensamento crítico do aluno.  Curitiba, 1986.  68 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Paraná. 

ORIENTADOR(A): PAVÃO, Zélia Milleo.

DESCRIÇÃO:

Busca levar a escola a utilizar a televisão de massa como meio auxiliar para que o estudante desenvolva seu pensamento crítico, fazendo com que o professor dialogue com os alunos em sala de aula, discutindo programas que são levados ao ar pela TV, de modo a levá-los pensar criticamente, passando a decodificar o que ouvem e vêem, aceitando ou não determinada programação. Além disso, pretende-se: verificar se determinados programas de televisão estimulam o pensamento crítico ou funcionam como mecanismos desencadeadores de frustrações; verificar qual a mensagem real de um determinado programa e; determinar a influência do nível socioeconomico na percepção das mensagens emitidas por determinados programas.

METODOLOGIA:

Primeiramente foi utilizada pesquisa bibliográfica em trabalhos já realizados, experiências desenvolvidas e argumentos de estudiosos. Em seguida, foi realizada uma pesquisa de campo através de questionários fornecidos a 173 alunos do segundo grau de dois estabelecimentos de ensino de Curitiba.

CONTEÚDO:

Trata-se da tentativa de dimensionar o alcance das mensagem transmitidas pela TV. Foram realizados questionários com 173 alunos do segundo grau de 2 colégios de Curitiba. Segundo alguns estudos, a criança começa a assistir televisão por volta dos dois anos de idade e, a partir daí, passa horas diante do receptor; isto significa que quando ela chega a sua primeira sala de aula, já tem uma visão do mundo, via televisão, que a escola ignora. Se a televisão faz parte da vida do aluno, é necessário desenvolver, através dela, o senso de observação, estimular uma inteligência indagadora, enriquecer a personalidade, buscar soluções. A televisão condiciona não só pelo que informa, mas como informa, e há quem diga que o acúmulo de informações acaba por transformar-se em formação, isto é, quantidade provocando alteração na qualidade. A escola oferece pouco para que o comportamento do aluno frente a TV seja ativo ou passivo. Ela deveria motivá-lo para a análise das mensagens que ouve ou vê para ajudar a desenvolver sua consciência crítica como consumidor da TV e, ao mesmo tempo, sujeito do processo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A televisão condiciona não só pelo que informa, mas como informa e há quem diga que o acúmulo de informação acaba por transformar-se em formação. Há o risco de se promover o alienamento do homem através do excesso de mensagens recebidas, principalmente se estas não são discutidas. Assim, os meios de informação podem ser vistos como meio de desinformação. A televisão deve ser um meio positivo para o ser humano, um possibilitador da revelação e não da alienação, colaborando na formação de indivíduos altamente ativos. Portanto, na televisão de massa devem constar programas planejados para atingir determinados objetivos que busquem o desenvolvimento do homem. A escola oferece muito pouco para que o comportamento do indivíduo frente às imagens televisivas seja ativo, isto porque os meios educacionais são ultrapassados, com utilização de métodos antigos, materiais obsoletos, com conteúdos defasados, sem explicar o como e o porque das coisas. É necessário que a escola se utilize da televisão de massa para que esta ajude a proporcionar uma visão de exploração para os alunos, focalizando os diversos aspectos do mundo, fazendo questionamentos, observando novo ângulo, discutindo determinadas situações em grupo, e também é necessário que ela permita e incentive os alunos a discordarem da opinião do professor, procurando novas respostas. Esta utilização se faz necessária, principalmente a fim de que a escola forme pessoas capazes, para que adquiram para si mesmas o equilíbrio necessário face a todos os acontecimentos em suas vidas.

Inclui bibliografia.

LEITE, Denise Balarine Cavalheiro.  Aprendizagem e consciência social na universidade.  Porto Alegre, 1990.  192 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): LUCE, Maria Beatriz Moreira.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender os significados individuais e sociais das aprendizagens que os estudantes fazem na universidade, as dimensões de sua politização havidas no processo e os mecanismos de produção de sua consciência política e social.

METODOLOGIA:

Estudo de enfoque quantitativo utilizando como metodologia instrumento de abordagem de estudo, análise fatorial, questionário, análise quantitativa, tabelas, fontes primárias, entrevistas semi-estruturadas e sua análise na fase qualitativa do estudo.

CONTEÚDO:

Busca compreender os significados individuais e sociais das aprendizagens que os estudantes fazem na universidade, as dimensões de sua politização e os mecanismos de produção (e/ou reprodução) de sua consciência política e social. Procedimentos de análise quantitativa e qualitativa que foram empregados: 235 estudantes (segundo e terceiro semestres) foram informantes da primeira fase de estudo e 24, dentre estes, da segunda fase (quinto e sexto semestres).Verificou-se que 4 orientações preferenciais de estudo são manifestadas pelos estudantes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): superficial, de significado, de reprodução e de profissionalização. Ao ingressarem em seus cursos os alunos consideram-se interessados em aprender; ao longo do tempo apenas alguns estudantes estabelecem significados, reconhecendo o conhecimento existente e elaborando representações compartilhadas, que favorecem a construção de sua identidade social como estudante universitário. A origem de classe social impregna essas orientações. Diferentes dimensões de politização foram encontradas. As diferenças guardam relação com as aprendizagens que se configuram no espaço da universidade, embora nem sempre tenham sido por ela propiciadas. Na verdade, a vinculação/desvinculação de classe e as aprendizagens significativas, que desmascaram as representações ideologizadas e reabastecem a cadeia de construção do conhecimento, parecem ser fatores que melhor explicam a produção da consciência política e social do estudante.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O superficialismo e a reprodução acompanham a muitos estudantes em seus anos de aprendizagem na universidade; muitos do estudantes não elaboram uma autoconsciência positiva; estudantes revelam valores ligados a sua origem e interesses de classes; o processo de aprendizagem é essencialmente social, compartilhado, tem caráter histórico e evolui com o grupo. Recomenda repensar a universidade como espaço de produção da consciência, de construção da aprendizagem com significado, além de entender melhor as relações do intelectual, em processo de formação, com o mercado de trabalho.

Inclui bibliografia.

LIMA, Hélio de.  A invasão das "gangues".  Campo Grande, 1994.  111 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. 

ORIENTADOR(A): ALVES, Gilberto Luiz.

DESCRIÇÃO:

Analisa o surgimento e a atuação dos grupos juvenis denominados "gangues", nas escolas públicas estaduais de Campo Grande, já que suas atitudes de rebeldia e contestação têm inquietado a sociedade nos últimos tempos. Verifica como a imprensa, a polícia e a escola entendem este fenômeno juvenil.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo exploratório cujo recurso metodológico empregado é a análise de documento tendo como procedimento a realização de entrevistas, sendo a natureza das fontes primárias e secundárias.

CONTEÚDO:

Analisa o surgimento e a atuação dos grupos juvenis denominados "gangues", que com atitudes de rebeldia e contestação, têm inquietado a sociedade nos últimos tempos. Para descrever o fenômeno das "gangues" em Campo Grande, observou-se aqueles grupos que atuavam no contexto das escolas públicas estaduais e buscou-se três segmentos importantes na formação da opinião pública: imprensa, polícia e escola. Inicialmente procurou-se acenar para a amplitude do fenômeno, traçando um perfil de sua organização e formas de atuação. Em seguida, foi feita uma análise de como a imprensa tem registrado esse problema e os aspectos comprometedores de sua análise. Procurou-se, ainda, descrever a relação das "gangues" com a polícia e o entendimento que esta tem do fenômeno. E, finalmente, elucidou-se a visão fragmentada e parcial que a escola tem com relação a esses grupos, quando supervaloriza os aspectos da violência e o reduz a uma questão pública. A guisa de conclusão, procurou-se interpretar o fenômeno em questão, como produto do desenvolvimento histórico da sociedade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Após o estudo da descrição do fenômeno das "gangues" em Campo Grande, evidenciando as representações sociais por parte de três segmentos importantes na formação da opinião pública - imprensa, polícia e escola - percebeu-se que este problema tem sido interpretado de forma reducionista, na tentativa de preservar a ordem social vigente. O sistema tem saído ileso nessas análises, em detrimento da condenação desses grupos, na medida em que são vistos como desajustados. Tais abordagens impossibilitam o entendimento de outros aspectos deste fenômeno social e que constituem na sua significação histórica, uma vez que, os grupos sociais incluindo as gangues, não acontecem independentemente das relações sociais de produção e de suas decorrentes condições socioculturais. A crise do capitalismo reflete nos setores da produção material, assim como na política e na produção ideológica. Amplos setores da sociedade são submetidos a situações degradantes de existência e às futuras gerações são reservadas a incerteza e a falta de perspectivas. É neste contexto histórico que podemos entender o surgimento das "gangues", enquanto grupo de adolescentes que cada vez mais tem dificuldades de ocupar um espaço na sociedade, enquanto seres produtivos e de importância social, e que se expressam principalmente pela rebeldia e falência de um sistema que, quanto mais se desenvolve, menos respostas consegue dar para os problemas que cria.

Inclui bibliografia.

LIMA, Maria do Socorro Quariguasi.  A profissionalização de segundo grau em São Luís do Maranhão.  Rio de Janeiro, 1984.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): VITAL BRAZIL, Circe Navarro .

DESCRIÇÃO:

Busca constatar que relação existe entre o discurso contido na lei 5692/71, sobre a instituição da profissionalização em nível de segundo grau e sua efetivação na praxis educativa; verifica até que ponto a profissionalização em nível de segundo grau atende aos anseios das classes dominante e dominada; identifica como a profissionalização do ensino médio engaja o indivíduo na relação de trabalho, como acumulação do capital e exploração da força de trabalho.

METODOLOGIA:

Associa elementos de pesquisa bibliográficas e descritivas. Constituiu-se na aplicação de questionários ao diretor, 40 professores, 40 alunos concluintes, 120 alunos egressos e 20 empresários pertencentes a 20 organizações diferentes. O estudo teve como unidade de investigação o Centro de Ensino de Segundo Grau Liceu Maranhense, em São Luís do Maranhão. Optou-se pelo método de estudo de caso, visando uma abordagem qualitativa. Foi dado tratamento estatístico para análise dos dados.

CONTEÚDO:

Objetiva caracterizar e delinear o conteúdo expresso no texto da lei 5692/71, enfatizando a questão do ensino profissionalizante. Inicialmente oferece uma visão ampla da educação na sociedade atual. A seguir, busca a contextualização histórica, evidenciando e confrontando a linha de desenvolvimento dos fatos que moldam o contexto político educacional em que se deu a promulgação dessa lei, bem como analisando e interpretando as premissas ideológicas predominantes nela, responsáveis pela profissionalização universal e compulsória do ensino de segundo grau. Prossegue com a delimitação do problema e da metodologia de um estudo de caso realizado em São Luís do Maranhão, através das declarações de alunos, professores e outras pessoas engajadas nos cursos profissionalizantes ministrados pelo Centro de Ensino Liceu Maranhense. Os resultados aparecem em tabelas estatísticas e em uma análise crítica resultante do confronto da teoria com a prática. Finaliza assinalando a necessidade de dinamização do ensino profissionalizante.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A escola assegura a preparação de mão-de-obra através do mecanismo camuflado de "não profissionalização", uma vez que a grande maioria dos alunos egressos se encontram desempregados. A profissionalização, como hoje é feita, não se distingue da confecção de máquinas ou ferramentas de produção, porque está muito mais a serviço do sistema de produção do que do homem, tanto assim, que nela não está incluída a garantia do emprego, levando por conseguinte a "desominização” do homem. Recomenda-se uma ação mais dinâmica da Secretaria da Educação do Estado do Maranhão, no sentido de analisar os fatos em jogo no ensino profissionalizante já implantados nas redes oficiais, revendo e reformulando suas diretrizes e ações. Recomenda-se também que as relações de produção da sociedade estejam presentes na escola, possibilitando aos alunos o seu ingresso na prática do trabalho de maneira mais consciente e crítica.

Inclui bibliografia.

LOPES, Maria José.  O aluno evadido de segundo grau noturno e sua percepção da escola : um estudo de caso.  Vitória, 1985.  171 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Espírito Santo. 

ORIENTADOR(A): LUCAS, Liney Orlandina.

DESCRIÇÃO:

O estudo teve como objetivo caracterizar o aluno evadido de curso noturno de uma escola de segundo grau, na área periférica de Vitória, e oferecer a contribuição para um conhecimento mais aprofundado das variáveis socioeducativas relacionadas com o fenômeno da evasão em escolas de segundo grau noturno. A partir da perspectiva do evadido, pretendeu também, ainda que de forma limitada, subsidiar o planejamento educacional não só da escola onde se efetuou a pesquisa como também de outras unidades escolares possuidoras de características similares.

METODOLOGIA:

Utilizou-se a abordagem qualitativa e quantitativa, com os fatos analisados dentro do contexto e na perspectiva de seus agentes. O principal instrumento de investigação foram os questionários (92) e as entrevistas (61) aplicadas aos alunos. Também foi utilizada a observação para a parte não estruturada, efetuada dentro do contexto da comunidade e da escola e durante todo o processo de estudo, e a consulta aos dados de arquivos da escola.

CONTEÚDO:

Este estudo ateve-se a evasão em uma escola de segundo grau noturno, na periferia urbana da cidade de Vitória, na perspectiva dos alunos evadidos no ano de 1982. Procurou-se esclarecer a percepção do evadido sobre a escola freqüentada, o significado da evasão para suas vidas, traçando um perfil socioeconomico do evadido. Utilizou-se a abordagem qualitativa, com fatos analisados no contexto e na perspectiva de seus agentes e de aproximação quantitativa mediante uso de questionário. Dos 114 alunos evadidos, 92 responderam ao questionário e 62 participaram das entrevistas. As informações obtidas foram complementadas com dados de arquivo, com o corpo docente, observações diretas na escola e na comunidade. Os resultados comprovaram que os evadidos do curso noturno são em maior freqüência do sexo masculino, solteiros, com idade entre 16 e 35 anos, de nível socioeconomico baixo, com necessidade de conciliar estudo e trabalho. Quando estudantes, enfrentaram dificuldades intra e extraescolares que os obrigaram a interromper o curso, embora desejassem permanecer. Acreditavam ser a escola veículo de ascensão social. Os evadidos não compreendiam as contradições entre as atribuições proclamadas e funções exercidas. Assimilavam a "ideologia do esforço" e atribuíam o fracasso escolar a motivos internos ou pessoais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Foi constatado que a evasão não representa um ato espontâneo do aluno. O evadido acredita ser a escola um veículo de ascensão social e luta para estar nela. As tentativas mal sucedidas de concluir os estudos levam os evadidos a se perceberem de forma inferiorizada. A maioria dos evadidos se autoresponsabilizam por seus fracassos escolares e, por terem abandonado a escola, não conseguiam discernir a grande diferença entre as atribuições da escola e as funções que esta exercia no seu dia-a-dia, ou seja, estabelecer uma distinção entre o discurso e a prática. Recomenda replicar o estudo com alunos de curso noturno de escolas particulares; replicar o estudo em outros turnos, buscando explicitar e aprofundar as contradições entre atribuições e funções da escola; estender o curso de segundo grau para quatro anos; valorizar os professores que atuam em cursos noturnos; repensar o currículo e a metodologia utilizados nos cursos noturnos. 

Inclui bibliografia.

LORTHIOS, Marie-Celine G. R. Florio.  A escola reconsiderada a partir do discurso dos alunos.  São Paulo, 1990.  219 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.

DESCRIÇÃO:

Avalia os modelos de educação referidos na pesquisa e a realidade escolar na perspectiva de quem a vivência. Procura trazer algumas respostas às questões de solidariedade e da disposição do educando para o servir, ou para o usufruir.

METODOLOGIA:

Utilizou-se de entrevistas e fontes primárias.

CONTEÚDO:

Foram desenvolvidas algumas reflexões sobre as percepções que alunos de 9 a 14 anos, da rede de ensino formal de São Paulo pública e privada, têm da sua realidade escolar. As características da Educação Libertadora e as do Ensino Bancário, colocadas por Paulo Freire, serviram de referencial para a análise do discurso infantil, lido de maneira a configurar a escola a partir de suas práticas, conteúdos e relações interpessoais. Levantou-se a questão da humanização do indivíduo, que passa pelo autoconhecimento, pela capacidade de apreender o outro e situar-se no mundo; e verificou-se que, se o aluno parece dotado de um ímpeto notável para conhecer a si mesmo e a seus semelhantes, na escola praticamente nada denotou que esse aluno tivesse captado a particularidade do seu aqui e agora em termos étnicos e sociais. Constatou-se a permanência, o peso e a aceitação das práticas do ensino tradicional. Porém, percebeu-se que as vezes o aluno se rebela, cria modalidades particulares de apreensão do currículo e práticas escolares impostas e testemunha destacados sentimentos humanos na relação com outro.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Não há testemunhos de comunicação verdadeira entre educador e educando; a avaliação parece neutralizar os outros momentos da aprendizagem e constituir sua finalidade; o educando aprende a passividade, a distância, numa relação como o professor que nega a  expressibilidade de um e de outro; os alunos da escola pública evidenciaram a existência de um espaço maior para a expressão de sua indocilidade e rebeldia. A reflexão não foi esgotada: seria interessante dedicar uma atenção maior ao relato dos educandos e a realidade em questão.

Inclui bibliografia.

LUMMERTZ, Jussara Gonçalves.  A interferência do motivo de realização, do nível de satisfação familiar e das repetências anteriores no rendimento escolar de alunos da primeira série do segundo grau.  Porto Alegre, 1985.  43 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): BIAGGIO, Ângela Maria Brasil.

DESCRIÇÃO:

Busca constatar se a motivação, a satisfação familiar e as repetências anteriores influem no rendimento escolar.

METODOLOGIA:

Para cada um dos quatro aspectos da pesquisa empírica foi utilizado um instrumento de investigação. Para cálculo da motivação escolar, foi utilizada a Medida Projetiva de Avaliação da Motivação (MPAM) feita por Mc Clelland e usada no Brasil por Angelini. Consiste na elaboração de 4 textos pelos alunos, a partir de quatro figuras com personagens humanos projetadas em slides; esses textos são analisados dentro de categorias como imaginação, desejo de realização, sucesso, etc. Para a apreensão do nível de satisfação familiar foi feito um questionário, a partir do referencial teórico, com respostas a serem colocadas numa escala de 1 a 5. As repetências foram verificadas através de uma ficha preenchida pelo próprio aluno. O rendimento escolar foi calculado a partir da média das notas dos dois primeiros bimestres. Os dados foram analisados estatisticamente. Estes instrumentos foram aplicados num grupo de 104 alunos, de 14 a 17 anos, estudantes do período diurno, de uma escola pública de Porto Alegre.

CONTEÚDO:

Pesquisa empírica realizada com 104 alunos de 14 a 17 anos de uma escola publica de Porto Alegre. O objetivo da pesquisa foi constatar se há interferência do motivo de realização, do nível de satisfação familiar e repetências anteriores no rendimento escolar de alunos da primeira série do segundo grau. Para isto, foram utilizados quatro instrumentos: Medida Projetiva de Avaliação da Motivação (MPAM), uma escala para medir o nível de satisfação familiar do adolescente, uma ficha para obtenção das informações relativas às reprovações e as notas dos dois primeiros bimestres do ano analisado. Os dados coletados foram analisados estatisticamente. O resultado mostra que alunos com repetências anteriores têm menor rendimento escolar, ficando assim comprovada uma das hipóteses deste trabalho. Já as outras hipóteses quanto a influência positiva da motivação e da satisfação familiar não foram comprovadas, o que significa que os alunos não têm necessariamente melhor rendimento devido a elas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos com alto nível de realização, independentemente dos outros fatores, não apresentam necessariamente melhor rendimento escolar. A satisfação familiar igualmente não o garante, pois o aluno pode influenciar-se pelos colegas ou estar numa escola com ensino e métodos inadequados. Já a hipótese de que as reprovações anteriores contribuiriam para o fracasso escolar foi confirmada, pois o programa e as atividades tornam-se mais monótonas, a relação com os professores desgasta-se devido aos sucessivos erros e os novos alunos levam o repetente a um sentimento de inferioridade. Foi percebido também os meninos tem maior motivação escolar do que as meninas. Recomenda que a escola apresente conteúdos e atividades mais interessantes, promovendo a motivação e que a avaliação sirva como instrumento de análise das dificuldades e possibilidades de avanço.

Inclui bibliografia.

LUMMERTZ, Jussara Gonçalves.  Pensamento crítico e mudança social : a utilização de interações dialógicas no desenvolvimento do julgamento moral.  Porto Alegre, 1991.  215 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): BIAGGIO, Ângela Brasil.

DESCRIÇÃO:

Objetiva a produção, por adolescentes, de dilemas morais, isto é, questões/situações que provoquem análise quanto ao que seria correto ou não fazer diante das mesmas. Busca perceber se há mudança de pensamento entre os adolescentes após discussões realizadas entre eles sobre os dilemas apresentados.

METODOLOGIA:

A pesquisa dividiu-se em duas etapas. Na primeira foram formados grupos sorteados de quatro escolas, que formularam dilemas para serem discutidos e analisados pelo próprio grupo e pelo grupo da segunda etapa. Como motivação para esta formulação foi proposto um dilema criado por Kohlberg. A segunda etapa consistiu na aplicação do Defining Issues Test (DIT), um teste proposto por Rest contendo seis dilemas que são respondidos a partir de doze afirmações escolhidas em ordem de prioridade de decisão diante do caso; a partir deste teste foram selecionadas duplas com níveis de pensamento diferente, que discutiram, em cinco sessões, alguns dilemas formulados pelos grupos da primeira etapa. As duplas foram observadas pela pesquisadora e suas conversas foram gravadas em fita cassete. Após as conversas foi novamente realizado o teste para verificar se houve mudança no nível de desenvolvimento do julgamento moral. Foram analisadas as discussões e analisados os dilemas formulados.

RESUMO:

Estudo de caso do qual participaram 83 adolescentes, com idade entre 13 e 17 anos, nível socioeconomico baixo, estudantes da oitava série e do primeiro ano do segundo grau, pertencentes a quatro escolas públicas da Zona Norte de Porto Alegre. O objetivo do estudo foi a elaboração e discussão de dilemas morais, a fim de perceber o nível de desenvolvimento moral dos adolescentes e as possíveis mudanças devido aos diálogos entre adolescentes de níveis diferentes. A base teórica do trabalho teve como ponto de referência a teoria de Kolberg e trabalhos realizados por Berkowitz acerca de interações dialógicas como fatores geradores de mudanças no julgamento moral. A primeira parte da investigação apresenta a elaboração de dilemas morais por adolescentes e análise do conteúdo dos mesmos. A segunda parte desenvolveu-se através de 5 sessões de discussão de duplas formadas por alunos, onde um dos elementos possuía grau de amadurecimento mais elevado que o outro. Analisando os resultados constatou-se a importância do papel das discussões para o aumento do desenvolvimento moral em adolescentes, o que pode ser aproveitado metodologicamente pelo professor porque possibilita o desequilíbrio o conseqüente conflito cognitivo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Houve mudança ascendente de nível de julgamento moral após as sessões de discussão em duplas, pois os adolescentes apresentaram maior amadurecimento. A discussão pode ser um recurso metodológico aproveitado pelo professor para desenvolver o julgamento moral dos alunos através do constante re-questionamento das maneiras diferentes de ver o mundo em cada momento.

Inclui bibliografia.

LUZ, Anna Maria Hecker.  A vida cotidiana da mulher adolescente : sexualidade, gravidez e maternidade no Rio Grande do Sul : 1920-1995.  Porto Alegre, 1995.  243 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): CASTRO, Marta Luz Sisson de.

DESCRIÇÃO:

Busca aproximação de uma visão holística da maternidade na adolescência, nas diversas dimensões das vivências destas jovens, numa tentativa de integrar o individual a um contexto social mais amplo, através da discussão destes aspectos.

METODOLOGIA:

O estudo utiliza como recursos metodológicos análise documental, entrevistas abertas, observação direta e observação participante.

CONTEÚDO:

Analisa as relações entre os fatos sociais educacionais e de saúde nas vivências femininas da maternidade na adolescência com o objetivo de compreender o cuidado, as crenças, os valores, as percepções, sentimentos e comportamentos destas mulheres. Fundamentado em paradigma da pluralidade numa análise qualitativa-naturalística, refere-se ao período temporal de 1920-1995 com pesquisa histórica e atual. Os métodos de coleta de dados são: histórias de vida, análise documental e de arquivos, entrevistas abertas, observação direta e participante nos resultados do estudo. Constata-se que as vivências da maternidade caracteriza-se pela diversidade própria de cada tempo/ lugar e é determinada pela maneira de inserção social destas mulheres. A importância do trabalho reside em articular elementos da vida cotidiana à análise histórica com base em documentos que ajudam a visualizar com realismo o cenário atual e do futuro da maternidade na adolescência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Em todos os estratos sociais salienta-se a função reprodutora da mulher; o parto é descrito como momento único e significativo; constata-se preconceito, marginalização e abandono social envolvendo as mulheres que fogem do modelo tradicional e idealizado de mulher virgem e pura; no Rio Grande do Sul, apesar da aparente estabilidade do crescimento populacional, há um aumento no percentual de nascimentos entre mães com menos de 20 anos; o que predomina no cotidiano destas adolescentes é a fragmentação do tempo, rica em imprevistos e aberta a múltiplas potencialidades, permitindo a aceitação do dado social tal como se apresenta, em sua incoerência e ambigüidade.

Inclui bibliografia.

MACEDO, Marle de Oliveira.  Visibilidade social e educação de jovens componentes de bandas musicais na sociedade de massa : um estudo comparativo.  Salvador, 1995.  301 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): FARIAS, Sérgio Coelho Borges.

DESCRIÇÃO:

Busca incluir a questão da cultura na discussão sobre os caminhos de universalização da educação no Brasil, como sociedade de massas. Esta questão está no âmbito dos pobres, já que a educação não é um problema dos estratos mais favorecidos da sociedade brasileira.

METODOLOGIA:

O estudo tem um caráter qualitativo que propicia uma análise comparativa entre os dois grupos selecionados, usando como recursos metodológicos a observação, levantamentos bibliográficos, uso de literatura e informações, leitura de documentos oficiais ou não e tendo como instrumentos e procedimentos de pesquisa o uso de entrevista não estruturada e ainda reunião com os jovens.

CONTEÚDO:

Trata-se de um estudo comparativo da visibilidade social e educação de jovens componentes de bandas musicais na sociedade de massas. Realizaram-se dois estudos com adolescentes em dois agrupamentos musicais; um no âmbito da cultura tradicional das filarmônicas no interior e, o outro, no âmbito da cultura de massas em Salvador. Foram entrevistados 15 adolescentes da Filarmônica 30 de Julho e 15 adolescentes da Banda Mirim do Olodum. Identificou-se o perfil pessoal, socioeconomico e cultural dos componentes dos grupos estudados. Foi feita análise do significado da sua participação na banda e qual o papel da música em suas vidas. Realizou-se uma abordagem sobre a escola formal que freqüentam e uma comparação com as bandas, na ótica dos grupos estudados. Percebeu-se a aridez da educação formal que é praticada e o desperdício do potencial dos alunos por ela exercido, já que não o utilizam nem o desenvolvem na medida de suas disponibilidades. Observou-se que o estudo através da cultura e da arte, pelas descobertas interiores que propicia, atua na formação do aluno enquanto ser humano, desenvolve sua criatividade e o faz mais receptivo e feliz na sua relação com o exterior.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Com o objetivo de discutir a questão educacional de crianças e adolescentes pobres no Brasil e na Bahia, analisou-se ao significado da participação de jovens em grupamento musicais. Sem ter a intenção de comparar a educação formal com a educação musical informal, já que a segunda não substitui a primeira, nem elas se equivalem, observou-se que a aridez da educação formal acaba por desperdiçar o potencial dos alunos, uma vez que esta não o utiliza nem o desenvolve na medida de suas disponibilidade. Enquanto o estudo através da cultura e da arte, pelas descobertas interiores que propicia, atua na formação do aluno enquanto ser humano, desenvolve sua criatividade, o faz mais receptivo e estimula sua imaginação favorecendo a busca da utopia. A educação pela cultura, pelos estímulos que provoca no aluno, resulta numa resposta muito mais enriquecedora do que a educação pelo trabalho, ou para o trabalho, que vem sendo colocada sempre como alternativa de educação para crianças e adolescentes pobres. Julga-se necessário que o processo educacional brasileiro incorpore a arte/cultura, na perspectiva do desenvolvimento das potencialidades dos educandos. A educação via arte/cultura vai ao encontro do novo mundo que surge e pode ser uma resposta mais realista e atenta para a educação dos meninos pobres da Bahia no final do século XX.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): VERHINE, Robert Evan.

DESCRIÇÃO:

Caracteriza a situação no mercado de técnicos formados no curso de Química da Escola Técnica Federal da Bahia; bem como as características, natureza e condições do trabalho desenvolvido, as dificuldades enfrentadas nesta profissão, a satisfação e o avanço na hierarquia ocupacional, além das expectativas e aspirações diante do trabalho e da escola.

METODOLOGIA:

Estrutura-se a partir dos resultados de questionários e entrevistas aplicados a estagiários e técnicos do curso de formação de Química da Escola Técnica Federal da Bahia (ETFBA) egressos nos anos de 1980 a 1985. A amostragem foi selecionada com 20% de uma população estimada em torno de 300 técnicos e estagiários. Os questionários foram enviados pelo correio ou entregues pessoalmente. Para as entrevistas foram selecionados 12 pessoas. A análise dos dados receberam tratamento baseado nas orientações estatísticas de Lucy Cheser Jacobs e Donald Ary.

CONTEÚDO:

A pesquisa procura caracterizar a situação no mercado de técnicos formados no curso de Química da Escola Técnica Federal da Bahia; bem como as características, natureza e condições do trabalho desenvolvido, as dificuldades enfrentadas nesta profissão, a satisfação e o avanço na hierarquia ocupacional, além das expectativas e aspirações diante do trabalho e da escola. Baseia-se em três linhas de investigação entre educação e trabalho que divergem entre si a Teoria do Capital Humano, a Crítico-Reprodutivista e a Histórico-Crítica. Se estrutura a partir dos resultados de questionários e entrevistas aplicados a estagiários e técnicos do curso de formação de Química da Escola Técnica Federal da Bahia (ETFBA) egressos nos anos de 1980 a 1985. Conclui que a ETFBA tem conseguido transmitir aos jovens um ensino para uma competência técnica a ser exercida ao nível do mercado de trabalho, sendo valorizada não só pelos técnicos, mas pelo mercado de trabalho. Porém, o mesmo não se verifica ao nível da formação mais ampla do cidadão trabalhador, de forma a possibilitar ao indivíduo uma articulação teoria/prática de forma integrada na compreensão do processo de trabalho e das relações sociais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A maioria dos egressos não atua na profissão como técnicos após 5 ou 10 anos de formados, seja porque abandonaram a profissão, seja porque ingressaram nela atraídos, em grande parte, pela continuidade dos estudos. A ETFBA conta atualmente com uma clientela oriunda predominantemente de estratos da classe média, atraída pelo seu caráter propedêutico. Os técnicos que estão no mercado de trabalho atuam em indústria de capital misto ou privado, no caso da Petroquímica. Ingressam nessas empresas com a expectativa de ascensão profissional e obtenção de bens salariais, mas a realidade do trabalho apresenta-lhes uma diversidade de estrutura de cargos e salários a qual se submetem levando até 10 anos para atingir a qualificação de técnico. Os técnicos trabalham em torno de 40h/semanais em um ambiente que consideram periculoso e insalubre, com freqüência de acidentes de trabalho. Nas relações com o trabalho, apontam a formação da escola como vinculada mais aos interesses do mercado de trabalho do que aos interesses do cidadão trabalhador. Os indivíduos escolhem a ETFBA na perspectiva de terem uma profissão e sustentar-se financeiramente, já que o profissional formado por esta escola é bem aceito no mercado de trabalho. A ETFBA tem conseguido transmitir aos jovens um ensino para uma competência técnica a ser exercida ao nível do mercado de trabalho, sendo valorizada não só pelos técnicos, mas pelo mercado de trabalho. Porém, o mesmo não se verifica ao nível da formação mais ampla do cidadão trabalhador, de forma a possibilitar ao indivíduo uma articulação teoria/prática de forma integrada na compreensão do processo de trabalho e das relações sociais. Recomenda: a necessidade de reestruturação das escolas técnicas, no sentido de promover uma educação técnica, social e política capaz de permitir aos indivíduos uma competência técnica para o mercado de trabalho e ao mesmo tempo uma apreensão da realidade do trabalho, a partir de uma visão crítica; a expansão das matrículas de forma a ampliar oportunidades; o desencadeamento de um processo de discussão, envolvendo toda a comunidade, diante do papel social e político destas escolas; a realização de pesquisas sobre os interesses, expectativas e aspirações dos trabalhadores e mercados de trabalho; a implantação de um ensino que articule a integração das atividades teoria/prática, ciência/cultura e trabalho manual/intelectual; a aproximação da escola de entidades e associações de classes (pais, professores, alunos, sindicatos) que efetivamente representem a comunidade como um todo da ETFBA

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): D'ANTOLA, Arlette Rosa Magdalena.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa tem como objetivo investigar as percepções do aluno-trabalhador frente a escola noturna que freqüenta.

METODOLOGIA:

Foi realizado um estudo de caso no curso noturno de uma escola pública de São Paulo. A investigação teve início com a aplicação de um questionário aos alunos, cujos dados subsidiaram a realização de debates em sala de aula. Posteriormente foi elaborado um novo questionário com a participação de dois representantes de classe. Os dados resultantes deste questionário foram organizados em cartazes e levados para a discussão com os alunos em sala de aula. Foram também realizadas entrevistas semi-estruturadas com grupos de alunos.

CONTEÚDO:

Tendo como preocupação o ensino regular de primeiro grau no período noturno da escola pública e o aluno trabalhador que freqüenta essa escola, tomou-se como campo de pesquisa uma das escolas da rede estadual de ensino da periferia da zona sul de São Paulo. Procurou-se contextualizar o ensino noturno. Considerou-se importante aprofundar a análise do trabalho no sistema capitalista de produção e relacioná-lo com o papel que a escola desempenha. A relação profissional com a escola facilitou a pesquisa de campo permitindo o acesso aos alunos e ao corpo docente, ao pessoal administrativo e à documentação escolar. A freqüência sistemática a escola no período noturno teve como finalidade desvendar o cotidiano do aluno trabalhador dentro e fora da escola, suas percepções e expectativas. Tem por finalidade levar aos docentes da rede pública os aspectos que devem ser considerados para a construção de um projeto de ensino para a escola noturna. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A falta de recursos físicos e humanos da escola impossibilita a construção de um ensino de qualidade e estas deficiências são percebidas pelos alunos. O estado de pauperização em que se encontra o aluno faz com que a escola ganhe maior importância. O aluno do período noturno valoriza os estudos e freqüenta a escola pela necessidade de permanência no emprego, pelo desejo de ocupar cargos mais gratificantes financeira e socialmente e pela vontade de adquirir um conhecimento sistematizado, que lhe proporcione condições de prosseguir a vida acadêmica ou de desempenhar melhor sua profissão. Além de freqüentar a escola tendo em vista a mobilidade ocupacional, os alunos também lhe conferem importância como espaço de vivências grupais. O ambiente da escola propicia estas vivências por ser menos rígido que o espaço do trabalho. É de fundamental importância que a escola considere as condições de vida do aluno trabalhador, não no sentido de “paternalizar” seu atendimento, mas tornando-o comprometido com a realidade social.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): VIEIRA, Paulo Reis.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa pretende achar respostas as seguintes questões: o que as empresas esperam dos estagiários de processamento de dados da rede estadual de segundo grau do Rio de Janeiro, quanto a conhecimentos e habilidades?; o perfil esperado pela rede estadual de segundo grau do Rio de Janeiro, na área de processamento de dados, corresponde ao perfil esperado pelas empresas?; como as empresas têm avaliado os estágios supervisionados da área de processamento de dados dos alunos da rede estadual de segundo grau do Rio de Janeiro?

METODOLOGIA:

A investigação, realizada com 48 empresas da área de processamento de dados, deu-se a partir da aplicação de questionário com questões fechadas. Com os alunos das 4 escolas estaduais foi utilizada a entrevista não-diretiva. Nas entrevistas o pesquisador afirma ter buscado a confiança dos entrevistados através da simpatia, neutralidade, objetividade e comunicação. A análise dos dados foi feita a partir de técnicas de estatística descritiva, com o cálculo da correlação ordinal.

CONTEÚDO:

O objetivo do estudo é caracterizar o estagiário da área de processamento de dados, da rede estadual de segundo grau do Rio de Janeiro, e visa contribuir para a eficiência da relação escola-empresa-governo. A pesquisa atingiu 77,41% das empresas da área de processamento de dados do Rio de Janeiro, totalizando 48 instituições, das quais 11 são públicas e 37 privadas. A elas foi aplicado um questionário composto de questões fechadas. No que se refere ao universo escolar, foi realizada pesquisa junto a alunos de quatro escolas estaduais que oferecem o curso técnico de processamento de dados, utilizando a entrevista não-diretiva. Os dados receberam tratamento estatístico descritivo, a partir do cálculo da correlação ordinal. Os resultados obtidos permitem afirmar que: o sistema educacional está propiciando a seus alunos o acesso a um número maior de informações do que o necessário para que exerçam as atividades na área de processamento de dados ao nível do segundo grau; o sistema educacional e as empresas concordam quanto as habilidades desejáveis para o estagiários; há divergência entre o perfil do aluno concluinte e o perfil esperado pelas empresas; os alunos entrevistados mostraram-se interessados em buscar o curso superior; as empresas avaliam o estagiário somente a partir de sua produtividade e não levam em conta seu nível e formação geral.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O sistema educacional está propiciando a seus alunos o acesso a um número maior de informações do que o necessário para que exerçam as atividades na área de processamento de dados ao nível do segundo grau; o sistema educacional e as empresas concordam quanto as habilidades desejáveis para o estagiários; há divergência entre o perfil do aluno concluinte e o perfil esperado pelas empresas; os alunos entrevistados mostraram-se interessados em buscar o curso superior; as empresas avaliam o estagiário somente a partir de sua produtividade e não levam em conta seu nível e formação geral. Sugere uma reestruturação curricular no curso de processamento de dados oferecidos pela rede estadual de segundo grau, tendo em vista que grande parte das disciplinas ministradas não são valorizadas pelas empresas; defende a reciclagem de professores, dirigentes e especialistas em educação, bem como o pessoal de apoio de empresas de processamento de dados, para que seja buscado um consenso quanto as habilidades necessárias ao estagiário; propõe a realização de maiores intercâmbios escola-empresa; aponta a necessidade de uma definição de padrões de qualidade no desempenho dos técnicos em processamento de dados para que exista um maior incentivo no ingresso imediato no mercado de trabalho.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): PAVÃO, Zélia Milleo.

DESCRIÇÃO:

Busca elaborar uma proposta alternativa de atividades artísticas para meninos de rua e fundamentá-la a partir da realidade social da Arte na Educação e do projeto da UNICEF "Meninos de Rua".

METODOLOGIA:

O estudo foi realizado em quatro etapas: primeiramente foi feito um levantamento bibliográfico sobre o menor carente, e em seguida sobre a importância da arte na formação e desenvolvimento da comunicação entre os homens. Na terceira etapa, analisou-se os trabalhos já realizados com meninos de rua, e por último foi feita uma pesquisa exploratória através de entrevistas em forma de questionários com 30 menores, de 7 a 16 anos, que estão pelas ruas do Centro de Curitiba.

CONTEÚDO:

O trabalho baseia-se no projeto de promoção humana do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), cujo objetivo não é tirar das ruas as crianças que nelas trabalham, mas dar-lhes condições de aumentar seu nível de qualidade de vida no próprio meio em que se encontram. Elaborou-se uma proposta a fim de se levar os benefícios das artes aos meninos de rua para que eles, de um lado, pudessem criar, executar suas concepções e promover-se; e de outro, fossem envolvidos e conduzidos a ambientes adequados a apreciação de atividades artísticas. Foi feito um levantamento de dados por meio de um questionário aplicado a 30 menores que estão pelas ruas de Curitiba, pelo qual se constatou o interesse de todos os meninos entrevistados em participar de atividades artísticas. O projeto prescinde da participação dos órgãos governamentais, dos recursos humanos a serem mobilizados, e do apoio instrumental adequado. Sugere-se a participação da Universidade Federal do Paraná para a integração do seu potencial educativo por meio dos estudantes de Educação Artística, Ciências Sociais e Pedagogia, da Fundação Cultural de Curitiba entre outros órgãos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os meninos de rua estão nas ruas porque lá encontram meios para sua sobrevivência e de seus familiares. Não freqüentam a escola mas aceitam participar de atividades alternativas de identificação informal que lhes sejam oferecidas e lhes propiciem oportunidades para melhorar suas condições de vida. Foi elaborada uma proposta na área de educação artística para trabalhar com estes meninos. Na proposta busca-se uma integração da Universidade Federal do Paraná, por meio de professores e alunos às iniciativas públicas e privadas de proteção, assistência e educação em favor do menor marginalizado. Os principais objetivos foram elaborados de acordo com o guia curricular de Educação Artística da Secretaria da Educação e Cultura de Goiás. Pretende-se desenvolver a apreciação artística e o conhecimento dos valores culturais do meio, livre expressão criadora, desenvolvimento da coordenação motora, das destrezas rítmica e da sensibilidade auditiva, entre outros. Tendo em vista que só foi apresentada uma proposta de atividade de educação artística, nada impede que sejam incluídas outras atividades correlatas. Ainda poderão ser elaborados projetos de outras áreas, como, por exemplo, educação física.

Inclui bibliografia.

MAGALHÃES, Ana Maria Muller.  Cursos de graduação em enfermagem : estudo de opinião dos alunos.  Porto Alegre, 1991.  250 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): STOBAUS, Claus Dieter.

DESCRIÇÃO:

Analisa o ensino de enfermagem e a formação profissional do enfermeiro, através da opinião dos alunos sobre o próprio curso de graduação.

METODOLOGIA:

Estudo exploratório-descritivo. Fizeram parte da pesquisa, a Universidade do Vale do Rio dos Sinos, em São Leopoldo, Universidade Luterana do Brasil, em Canoas e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. Foram realizadas entrevistas com professores responsáveis pela coordenação, chefia ou direção dos três cursos e questionário com 96 alunos formandos do primeiro e segundo semestres de 1990. Foi dado tratamento estatístico. A utilização de entrevistas no trabalho é justificada segundo as idéias de Claus D. Stobaus, que diz que a entrevista é um importante recurso para proporcionar diversificadas angulações em relação a um mesmo problema; John Madge, que vê a entrevista como uma forma de interação humana muito mais eficaz do que o simples intercâmbio oral de informações, proporcionando, a quem realiza, oportunidade para a estimativa da qualidade de informações obtidas; G. Osipov, que afirma que o método de entrevista permite julgar o estado e tendências de desenvolvimento em processos sociais, no objeto estudado em seu conjunto; e Michael Thiollent, que entende que a entrevista não-diretiva fornece mais dados do universo cultural próprio de certos indivíduos em referência a capacidade de verbalização específicas do grupo ao qual pertencem, sem comparação com outros grupos.

CONTEÚDO:

O trabalho no contexto da área de educação em enfermagem analisa o ensino de enfermagem e a formação do profissional enfermeiro mediante estudo de caráter exploratório descritivo junto a 96 formandos do curso de graduação de três universidades (Universidade Luterana do Brasil - ULBRA, Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS e Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS), durante os dois semestres de 1990, envolvendo questões sobre os cursos, professores e expectativas dos alunos quanto ao profissional. Conclui que há necessidade de se estudar melhorias na estrutura e organização dos cursos, visando aproximar mais o ensino da realidade profissional, adequá-los às necessidades sociais, respeitando realidades educacionais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A opinião dos alunos sobre a realidade educacional e sua formação profissional nos cursos de graduação demonstra baixo predomínio de opiniões concordantes quanto a satisfação com seus cursos. Existe tendência dos cursos enfatizarem aspectos teóricos da assistência à enfermagem. Há a necessidade de ajuste na carga horário do curso devido a falta de tempo para estudos e a incompatibilidade entre os horários de trabalho e estudos. Há a predominância da tendência dos aspectos curativos sobre os aspectos preventivos. Os estágios são vistos de forma positiva, sendo sua realização importante e as experiências vividas satisfatórias. É apontada a necessidade de maior qualificação didático-pedagógica dos professores, além de existir um relacionamento professor e aluno mais próximo. Em relação ao papel profissional, percebeu-se insatisfação dos alunos com sua formação, principalmente no que diz respeito a indefinição do papel profissional e as divergências entre os modelos propostos e a atuação na realidade. É apontada a necessidade de realização de outros estágios ou de trabalhos paralelos de forma a completar a formação profissional.

Inclui bibliografia.

MAIA, Marilda de Franca.  A evasão no terceiro grau : a quem interessam as razões? : caracterização do aluno evadido dos cursos de graduação e licenciatura do campus I da UFPb, João Pessoa, no período 1975-80.  Campinas, 1984.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): ARAGÃO, Rosália Maria Ribeiro de.

DESCRIÇÃO:

Tem como objetivo caracterizar os alunos evadidos dos cursos de graduação de Licenciatura do campus I da Universidade Federal da Paraíba, no período de 1975 a 1980, em relação aos seguintes aspectos: nível socioeconomico, razões que levaram ao ingresso na Universidade, razões que levaram ao abandono da Universidade, relação entre curso pretendido e curso conseguido através do vestibular, distribuição do alunado por curso, inter-cursos e inter-centros.

METODOLOGIA:

O planejamento do estudo foi realizado a partir de levantamento junto a Coordenação de Escolaridade da Pró-Reitoria de Graduação (CODESC/PRG) a fim de obter dados de alunos evadidos por curso e por centro de ensino. Observou-se uma maior concentração destes alunos no período de 1975 a 1980. Foram pesquisados alunos de 14 cursos, somando um total de 166 respondentes que consistem em 25,65% do universo de pesquisa. Após o levantamento foi feita a identificação dos sujeitos e o encaminhamento do instrumento de coleta por correio. O instrumento de coleta foi autoaplicável, composto de questões abertas e fechadas, somando 50 itens a partir dos quais buscou-se conhecer a história do sujeito no período de permanência na Universidade.

CONTEÚDO:

Objetiva caracterizar o aluno evadido dos cursos de graduação e licenciatura do Campus I da UFPb, no período de 1975-80. Para a coleta de dados, utilizou-se um inventário-registro que teve como objetivo detectar a história do sujeito durante o período que permaneceu na UFPb, a forma de ingresso, curso pretendido/obtido, razões de ingresso/abandono e situação atual dos sujeitos. As razões de escolha do curso revelam que os sujeitos evidenciam uma visão romântica da instituição universitária. Dentre as que obtiveram maior freqüência em ordem de prioridade estão: livre escolha, maior facilidade de acesso, busca de cultura geral e possibilidade de exercício criativo da profissão, acesso a outra carreira. O abandono do curso, segundo os sujeitos, ocorre devido a pouca motivação, problemas pessoais e casamento. Os fatores que interferem na decisão de abandono do curso são determinados por características individuais, socioeconomicas e institucionais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As razões mais apontadas para o ingresso no curso superior foram: livre escolha, facilidade de acesso pelo vestibular e possibilidade de acesso a outras carreiras. A obtenção de título superior relaciona-se ao desejo de ascensão social. Entrar na universidade é mais importante que fazer o curso escolhido, o que demonstra uma visão romântica de universidade. Entre os motivos que levam ao abandono da universidade os alunos apontam a falta de motivação como o mais significativo, seguido de problemas pessoais e casamento. A falta de motivação pode expressar a ineficiência da universidade em oferecer uma formação profissional satisfatória e, como conseqüência, tem-se a descrença de sua importância. Ao indicarem problemas pessoais como motivos de abandono os alunos demonstram incapacidade de se posicionar claramente frente ao problema, culpabilizando-se individualmente ao invés de apontar os problemas gerais que o levaram a esta opção, os quais dizem respeito a condição socioeconomica e a crise da universidade. Aponta problemas no registro de alunos feito pela UFPb e por outras universidades, o qual não permite acompanhar a trajetória individual dos alunos. Seria preciso implementar sistemas mais eficientes de registro e controle acadêmico, que possibilitariam a realização de estudos, avaliações de ensino, tomadas de decisão do ponto de vista dos recursos, diagnóstico de deficiências e outros. 

Inclui bibliografia.

MANZANO, José Carlos Mendes.  A produção do saber e o saber da produção : a experiência de ensino na escola de primeiro e segundo graus Volkswagen.  São Paulo : USP, 1989.  269 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MOLINA, Olga.

DESCRIÇÃO:

Investiga algumas determinações e implicações ligadas à escola de primeiro e segundo graus "Volkswagen" em São Bernardo do Campo (SP), a partir do perfil e das representações dos alunos acerca do curso.

METODOLOGIA:

A pesquisa abrangeu 69,7% (750 de 1077) do total de alunos matriculados na Escola Volkswagen, no segundo semestre de 1988. O objetivo do questionário é obter informações que levem a uma estruturação de um perfil demográfico e sócio-econômico dos alunos. Os itens que compõem o questionário são: idade, sexo, estado civil e procedência: ligados a escolaridade, ocupação, renda e área de atuação dos pais e dos alunos, expectativas e aspirações, sem desprezar a relação destas dados com a inserção dos alunos na empresa, e com a percepção que possuem da escola.

CONTEÚDO:

Objetiva estabelecer parâmetros indicativos de alternativas para escolas de ensino supletivo, modalidade suplência, para funcionários da empresa, tendo como referencial empírico o perfil e as representações dos alunos/ funcionários da Escola de Primeiro e Segundo Graus Volkswagen, sediada na empresa com o mesmo nome, no município de São Bernardo do Campo. Os dados foram obtidos através de questionários respondidos por 750 alunos/funcionários matriculados no 1º e 2º graus. O referencial teórico remete-se a uma literatura que aborda a relação educação de adultos e Estado, educação e trabalho e sobre o salário-educação. Conclui que a escola retira da especificidade de estar localizada no interior da empresa seus aspectos positivos e que sua autonomia pedagógica e administrativa são os pilares da experiência. Quanto a participação no curso, para o aluno os efeitos escolares são mais importantes do que os resultados obtidos em programas de treinamento, pois o saber apropriado constitui-se em patrimônio. Para a empresa, ao eliminar possíveis barreiras que impedem o funcionário de freqüentarem os programas, torna o perfil de sua mão-de-obra mais qualificado.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A Escola da Volkswagen é destinada a adultos com defasagem de escolaridade, de ensino supletivo - modalidade suplência, que se constitui na última de várias tentativas que a Volkswagen realizou ao longo de mais de 25 anos. A sua importância está no fato de ser uma escola que retira da especificidade de estar localizada no interior da empresa seus aspectos positivos. Essa situação acaba por inverter o eixo da relação entre treinamento e educação. A opção da empresa por educação geral acaba significando a oportunidade para que o aluno/funcionário seja candidato aos programas de qualificação; ao eliminar possíveis barreiras que o impediriam de freqüentar esses programas, pode tornar o perfil de sua mão-de-obra mais qualificado. Sua autonomia pedagógica e administrativa é o principal pilar da experiência de ensino. Os alunos demonstram que possuem consciência de que os efeitos escolares são mais importantes do que resultados obtidos nos programas de treinamento. Esses procuram a escola movidos por motivações várias, e ao passarem por ela, percebem que o saber apropriado constitui-se em importante patrimônio. 

Inclui bibliografia.

MARANHÃO, Helder de Sousa.  Qualificação para o trabalho : uma proposta para o atendimento a criança e ao adolescente carentes no município de São José dos Campos, SP.  Campinas, 1989.  141 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): FINI, Maria Inês.

DESCRIÇÃO:

Através do estudo da Fundação Hélio A. Souza (FUNDHAS), da cidade de São José dos Campos (SP), procura discutir o trabalho e a formação do menor como formas de desviar da marginalidade os menores oriundos de famílias de baixa renda.

METODOLOGIA:

A investigação empírica foi realizada nos meses de maio e junho de 1989, junto aos responsáveis diretos pelos menores dentro de cada empresa conveniada a FUNDHAS. A entrevista semi-estruturada foi realizada no ambiente de trabalho. Depois de coletados, os dados foram submetidos a análise de conteúdo. Foi pesquisado o universo total de empresas conveniadas a FUNDHAS, exceto as que estavam em vias de suspender o contrato, somando-se 41 empresas, sendo 6 públicas e 35 privadas.

CONTEÚDO:

Estuda a "qualificação para o trabalho" a partir da atuação da Fundação Hélio A. Souza, da cidade de São José dos Campos (SP). Discute os termos trabalho e qualificação, relacionando-os com os aspectos da situação e do trabalho do menor na realidade atual brasileira, recuperando algumas experiências da formação profissional no Brasil e efetuando um histórico da Fundação. Com o objetivo de estabelecer uma reflexão crítica acerca da questão da qualificação e preparação para o trabalho de menores de classe carentes investiga, junto aqueles que se utilizam da mão de obra do menor, como se realiza, na prática, a proposta de qualificação para o trabalho. Por último, busca captar, junto as empresas industriais, comerciais e aos profissionais liberais, qual a visão que os menores têm do mundo do trabalho, da qualificação para o trabalho e, principalmente, da questão do trabalho do menor e da participação da FUNDHAS neste contexto no município de São José dos Campos. Conclui que a formação contribui de forma decisiva para que se proponha uma nova forma de atendimento a menores carentes. A FUNDHAS desvia crianças e jovens do caminho da marginalidade e deixa de constituir-se numa mera agenciadora de mão-de-obra barata.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que a FUNDHAS realiza um trabalho importante de formação de menores carentes em São José dos Campos, que se difere dos trabalhos realizados por outras instituições, pois não depende de instituições de caráter religioso, classista ou voluntário. Trata-se de instituição mantida pelo município de São José dos Campos. A FUNDHAS possui um papel de mediação, ou seja, é uma entidade que não está totalmente subordinada às exigências do mercado de trabalho, mas que não deixa de favorecer a entrada do menor no mercado de trabalho. Utilizando-se da atividade ocupacional como instrumento para desviar jovens e crianças da marginalidade, a FUNDHAS não se constitui numa mera agenciadora de mão-de-obra barata, muito embora a principal vantagem que as empresas contratantes apontem seja o baixo custo da mão-de-obra. O que se observa na relação FUNDHAS/Empresa é que, de um lado, a FUNDHAS age como uma ponte de ligação do educando com o mundo do trabalho, embora atue assistematicamente com o objetivo explícito de garantir aos educandos oportunidades de qualificação profissional como fuga do mundo marginal, sem que haja uma preocupação de treinamento específica para cada setor de atividade; de outro lado, encontram-se as empresas que, pretendendo elas próprias qualificar tecnicamente os educandos, propõe a FUNDHAS uma melhor organização que vise, prioritariamente, a sistematização de um programa de atendimento onde os hábitos e comportamentos essenciais a prática no mundo do trabalho sejam efetivamente transmitidos.

Inclui bibliografia.

MARCA, Joyce Vieira da Fonseca de.  O aluno institucionalizado e sua integração numa escola municipal.  Rio de Janeiro, 1992.  49 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): FERNANDES, Lúcia Monteiro.

DESCRIÇÃO:

Investiga como se estabelecem as relações entre equipe técnica e professores de uma escola pública com alunos oriundos de uma instituição assistencial, a fim de verificar se estes se encontram realmente integrados a comunidade escolar.

METODOLOGIA:

Foram utilizados como instrumentos e procedimentos da pesquisa a observação e a entrevista semi-aberta, a fim de se coletar dados para o estudo.

CONTEÚDO:

Investiga a relação entre professores de uma escola pública e alunos oriundos de uma instituição assistencial. O corpo discente da escola constituía-se de alunos institucionalizados. Três questões nortearam essa pesquisa: que tipo de relação é estabelecida com os alunos institucionalizados; que percepção a escola possui acerca destas crianças; e qual a expectativa da equipe escolar quanto a estes educandos. Foram utilizados dois instrumentos para a coleta de dados: observações e entrevista semi-estruturada. A população alvo constituiu-se de alunos, professores e equipe técnico-administrativa da escola. Concluiu-se que a referida escola expressa não só sentimento de rejeição para com estes alunos, como também uma expectativa, a priori, acerca de seu fracasso escolar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudo leva a constatar a existência de uma atitude negativa da escola em relação ao aluno institucionalizado. O sentimento de rejeição aparece muito claramente no binômio aluno/professor, não permitindo ao primeiro integrar-se, indispensável a aprendizagem. Existe na equipe escolar uma percepção antecipada do aluno institucionalizado, que espera que tenham comportamento fraco, pois, segundo suas expectativas, estes alunos apresentarão sérias dificuldades de aprendizado. Ao caracterizá-lo como aluno difícil para aprender, comprovam a necessidade de se realizar um trabalho especial com estas crianças, porém na prática este trabalho não é desenvolvido. O espaço escolar que deveria ser democrático tende a implodir quando estes alunos expressam sua indignação, medo ou seu não saber, através de uma forma de linguagem rudimentar, que é a que conhecem: choro, birra, pirraça. Logo advém os rótulos nada democráticos, que deixam aflorar o que na realidade pensa a equipe escolar. Pode-se perceber que orfanato e escola convivem sem que haja um canal de comunicação aberto, não há um esforço de aproximação, apenas lamentações e isolamento de ambas as partes. A criança que sofre rejeição experimenta pouco amor e não tem consciência do próprio valor, apresenta, geralmente, uma atitude de resignação. Mesmo assim precisa manter uma identidade e não triunfará enquanto não puder conhecer o sucesso numa parte importante de sua vida. A partir do exposto sugere-se a realização de novas pesquisas que objetivem: determinar as competências básicas indispensáveis a um eficaz desempenho das funções relativas ao professor e a equipe técnica que irão atuar junto ao aluno institucionalizado; e realizar um estudo comparativo entre o rendimento dos alunos oriundos de instituições assistenciais e o rendimento de crianças submetidas aos diferentes programas alternativos de atendimento ao menor.

Inclui bibliografia.

MARQUES, Dirce da Glória Cusato.  Causas de sucesso e fracasso escolar percebidas por alunos de segundo grau : uma análise atribucional.  São Paulo, 1987.  80 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MALUF, Maria Regina.

DESCRIÇÃO:

Realiza uma pesquisa de caráter exploratório, para identificar as causas percebidas por alunos, de ambos os sexos, de uma escola de segundo grau, com idades entre 15 e 18 anos, provenientes dos períodos noturnos e diurnos, como explicativas de seus sucessos e fracassos escolares.

METODOLOGIA:

Pesquisa de caráter exploratório, realizada na primeira semana do ano letivo de 1985 com 137 alunos, de 15 a 30 anos, de uma escola pública de segundo grau, da rede pública estadual, localizada no bairro de Santo Amaro, no Município de São Paulo. Para a coleta da dados foi aplicado um formulário de pesquisa e para a análise utilizou-se tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

O objetivo fundamental foi identificar as causas de sucesso e fracasso escolar percebidas por alunos de segundo grau determinantes dos mesmos. A análise do conteúdo das respostas revelou que os alunos explicaram seus sucessos e fracassos escolares evocando os seguintes esquemas casuais: motivação, influência social, professor, sistema educacional, disposição interna, capacidade ideal. A variável sexo pareceu influir nas explicações casuais dos alunos. A variável período escolar pareceu influir nas respostas das moças, e não das dos rapazes. A grande maioria dos alunos relatou experiências escolares explícitas de sucesso e de fracasso escolar, sendo que as mulheres enfocaram mais os sucessos, levando a crer que estas se percebem como mais bem sucedidas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os dados levaram a concluir que: os alunos atribuíram seus sucessos escolares sobretudo ao próprio esforço, empenho e força de vontade; os fracassos escolares foram atribuídos a falta de motivação e de interesse do aluno e dedicação do professor, além do sistema educacional com base no autoritarismo e no descaso; as disposições internas - características físicas e emocionais - foram causas freqüentemente evocadas para explicar os fracassos escolares; o sexo parece ter influenciado tanto nas respostas dos alunos do período matutino no que se refere ao professor, já que as moças tenderam mais que os rapazes a atribuir seus sucessos ao professor; quanto no noturno, pois os rapazes tenderam mais que as moças a atribuir o fracasso ao sistema educacional; as moças que freqüentavam o noturno mais do que as do matutino tenderam a atribuir seus sucessos a influências sociais; os sujeitos, quando solicitados a relatar episódios concretos de sucesso e fracasso escolar, relataram em sua maioria experiências escolares explícitas e não outros tipos que poderiam indicar presença ou ausência de sentimentos de autorealização; parece ter havido uma tendência dos rapazes, mais do que as moças, de fazer o relato concreto do sucesso/fracasso, especificando quando o fato ocorreu; as moças, mais do que os rapazes, tenderam a perceber mais o sucesso, o que poderia indicar que elas se percebem mais bem sucedidas. Recomenda estudo sobre as dimensões das causas percebidas e das conseqüências psicológicas ligadas a propriedades dimensionais deverão ser realizados para que se possa aplicar os conceitos da Teoria Atribucional no tratamento dos problemas educacionais.

Inclui bibliografia.

MARQUES, Maria Ornélia da Silveira.  Os jovens na escola noturna : uma nova presença.  São Paulo, 1995.  215 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): PIMENTA, Selma Garrido.

DESCRIÇÃO:

Estuda a realidade da escola noturna de primeiro grau, em particular a escola baiana; discute a democratização e a qualidade do ensino básico da escola noturna, considerando que a maior parte de seus alunos são trabalhadores; busca construir um conceito de juventude como categoria social na sociedade brasileira, composta por jovens, filhos da classe trabalhadora, que estudam em escolas noturnas; pretende compreender os processos de construção de sua identidade e desvendar as necessidades reais desse aluno trabalhador e qual o projeto pedagógico adequado a essas necessidades.

METODOLOGIA:

Para a investigação empírica escolheu uma escola noturna de primeiro grau da periferia de Salvador, onde traçou um perfil do aluno, buscando compreender a relação do jovem estudante com a escola, o trabalho, a família, a cultura e o lazer, suas expectativas e aspirações e como esta sendo construída sua identidade. É uma investigação de cunho qualitativo, que, através do estudo de caso, retrata a realidade do aluno e trata de forma dialética o objeto de pesquisa. Foi realizada no ano de 1994, contatando professores, direção e alunos. Realizou a análise do documento Sistema de Avaliação do Ensino Publico de 1º grau do Estado da Bahia - SAEP/1990, que faz parte de um projeto do Ministério da Educação. Optou por um questionário simples, com respostas fechadas, e entrevistas com alguns alunos. A amostra representa 30% do total de alunos matriculados em cada série (quinta a oitava) e estes foram escolhidos de forma aleatória. As entrevistas foram semi-estruturadas com 18 alunos, sendo 10 rapazes e 8 moças.

CONTEÚDO:

Estuda as novas formas de socialização dos jovens da nossa sociedade e identifica qual a função da escola noturna na construção e/ou afirmação da identidade do estudante que carrega consigo a dupla determinação de jovem e trabalhador. No referencial teórico remete-se a vários autores, entre eles, Dubet, Sposito, Ianni, Mannhein e Foracchi. A pesquisa foi realizada em 1994, em uma escola pública de primeiro grau, localizada num bairro do subúrbio ferroviário de Salvador. Utiliza como método o estudo de caso. Estabelece o confronto entre o teórico e o empírico ao traçar a representação social do aluno. Conclui que os jovens buscam na escola noturna não apenas a qualificação para o trabalho, mas principalmente um espaço para socialização. A escola tem um papel importante na socialização secundária dos alunos, pois constróem suas identidades pessoal e coletiva e estabelecem redes significativas de socialidades. Na escola noturna não existe um projeto pedagógico que responda às necessidades dos jovens, pois não há o reconhecimento de sua condição de trabalhador. A análise permite perceber na relação escola e juventude a possibilidade de se repensar a escola noturna como espaço necessário para a elaboração de novas identidades coletivas, de novos atores capazes de gestar um novo modelo de sociedade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que 94% dos jovens pesquisados tinham entre 14 e 17 anos, e que 33% começaram a trabalhar entre 10 e 12 anos. A entrada desses alunos na escola noturna se deu mais pelo fato de sucessivas repetências e evasão escolar que pelo trabalho precoce. Há vários anos a escola noturna vem perdendo sua característica de escola para adultos e vem atendendo cada vez mais jovens trabalhadores e/ou repetentes. O jovem vê na escola um meio de ser inserido no mercado de trabalho e sabe que os requisitos no processo de seleção para admissão do trabalhador aumentaram. A escola é vista por ele como uma oportunidade aberta, por isso existe a volta, mesmo após repetências e interrupções. Foi possível verificar que o trabalho não é o eixo estruturador da vida dos estudantes da escola noturna de primeiro grau. No entanto, é o trabalho que garante a freqüência do aluno a escola, pois ele é visto como a garantia da sobrevivência e como meio para identificar-se como uma categoria social - a juventude. Os jovens trabalhadores buscam na escola noturna não apenas a qualificação para o trabalho, mas também um espaço para socialização, pois suas necessidades são mais amplas que a freqüência a escola. Por isso acabam invertendo as funções para as quais a escola se destina, e esta acaba tendo um papel importante na socialização secundária desses jovens, que constróem suas identidades pessoal e coletiva e estabelecem redes significativas de socialidades. Na escola noturna não existe um projeto pedagógico que responda às características dos jovens. Deve-se buscar reconhecer no jovem a sua condição de trabalhador, para que se possa pensar numa proposta pedagógica voltada a escola noturna. Sugere alguns possíveis projetos de pesquisa: buscar uma relação entre as características dos jovens, filhos da classe trabalhadora, e o processo de ensino-aprendizagem; discussões sobre a escola única e politécnica, devido as expectativas apresentadas pelos jovens em fazer um curso de segundo grau profissionalizante; pesquisas que identificassem conhecimentos produzidos sobre projetos e experiências pedagógicas na escola noturna.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MATTIAZZI, Benjamin.

DESCRIÇÃO:

Objetiva detectar que variáveis possam estar determinando o fenômeno de evasão escolar no âmbito da Universidade Federal de São Carlos, bem como propor medidas que venham neutralizar ao máximo a atuação dessas variáveis e diminuir a intensidade desse fenômeno.

METODOLOGIA:

Investigou-se através de questionários enviados pelo correio ou preenchidos no ato da matrícula. A amostra disponível constituiu-se de 151 alunos. Os questionários foram analisados descritivamente. Foi dado tratamento estatístico através de associação entre as variáveis utilizando-se tabelas de contingência de duas entradas e as provas estatísticas qui-quadrado e coeficiente de contingência.

CONTEÚDO:

O estudo teve como objetivo detectar que variáveis possam estar determinando o fenômeno de evasão escolar no âmbito da UFSCar, bem como propor medidas que venham neutralizar ao máximo a atuação dessas variáveis e diminuir a intensidade desse fenômeno. Investigaram-se, através de questionários enviados pelo Correio ou preenchidos no ato da matrícula, aspectos pessoais do educando, tais como nível socioeconomico, interferência da família, dificuldades financeiras, expectativas de status da carreira e mercado de trabalho, informações facilitadoras da escolha profissional e o trabalho da UFSCar como variável interveniente no abandono do curso. Pela análise dos questionários, não se obteve associações significativas entre as variáveis, apesar de ficar evidente que a razão alegada para deixar o curso fosse a falta de identificação com ele. Ao relacionar-se nível de desencanto com o curso e a falta de orientação para a escolha profissional no segundo grau ficou claro que a deficiência de informações profissionais nesse período é fator de evasão escolar por desencanto com o curso.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Apresentou como resultado principal o fato de que a maioria dos alunos que deixaram o curso, saíram por desencanto com o mesmo, o que, todavia, foi explicado principalmente pela falta de orientação dos alunos na época do segundo grau e também pela falta de identificação com a própria universidade.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MATA, Speranza Franca da.

DESCRIÇÃO:

Traça um paralelo entre as diretrizes do Unicef  para o atendimento de “menores em circunstâncias especialmente difíceis” e a proposta local de atendimento no município de Niterói; busca construir uma análise capaz de orientar o planejamento de outras iniciativas de atendimento à infância.

METODOLOGIA:

Foi realizado estudo documental exploratório nas seguintes fontes: Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Constituição de 1988 e Diretrizes do Unicef. A pesquisa de campo foi realizada através de entrevistas com representantes de vários programas de atendimento em Niterói, e com crianças e adolescentes atendidos. Os dados foram interpretados a partir da análise de conteúdo elaborada por Lawrence Bardin, com a construção de categorias analíticas que permitissem uma melhor compreensão das falas coletadas.

CONTEÚDO:

O trabalho tem como objetivo verificar a adequação entre a proposta mundial de atendimento a “menores em circunstâncias especialmente difíceis” estabelecida pelo Unicef e a proposta local de atendimento no município de Niterói. Foi realizado estudo documental exploratório nas diretrizes propostas pelo Unicef, na Carta Constitucional de 1988 e no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). São investigadas, também, as iniciativas de implementação do ECA em Niterói, com a conseqüente criação dos órgãos previstos tais como: o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Conselho Tutelar e outros. Posteriormente, apresenta os dados empíricos coletados em estudo qualitativo com vários representantes de programas de atendimento e com adolescentes atendidos. Observou-se que, teoricamente, há consonância entre as postulações do Unicef e aquelas defendidas pelos programas de atendimento pós-ECA, mas esses últimos ainda carecem de amplitude capaz de garantir a concretização dos direitos de tantas crianças e adolescentes excluídos. As diretrizes do Unicef mostraram-se mais voltadas ao protecionismo do que a construção de oportunidades.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que há uma adequação, no plano teórico, entre as diretrizes propostas pelo Unicef e aquelas defendidas pelos programas de atendimento em Niterói. No entanto, a prática de atendimento não se mostra suficiente para garantir os direitos de crianças e adolescentes. O Unicef, por sua vez, preocupa-se mais com as garantias de proteção a infância do que com a viabilização de oportunidades concretas. Recomenda-se: investir em pesquisas sobre as características culturais e psicossociais do menino(a) de rua; a elaboração de programas que concebam a criança como sujeito de direitos; a atuação efetiva dos órgãos previstos pelo ECA, a partir da mobilização comunitária; a celebração de parcerias com instituições locais nos setores de assistência social, saúde e educação, visando tratar os adolescentes toxicômanos; priorizar o trabalho com as famílias; catalisar recursos para o Fundo Municipal para crianças e adolescentes.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): LOFFREDI, Olga Nietta.

DESCRIÇÃO:

Pretende verificar a percepção de alunos do oitavo período e de egressos do curso de Licenciatura em Educação Física da UFRJ quanto a: utilidade e validade das disciplinas pedagógicas do referido curso para a formação do professor de educação física; contribuição dessas disciplinas na capacitação do professor considerando as dimensões técnica, humana e contexto do processo de formação desse profissional; aspectos gerais da estrutura da formação pedagógica.

METODOLOGIA:

A amostra foi constituída por 70 alunos do curso de Licenciatura em Educação Física, que concluíram as disciplinas pedagógicas no segundo período letivo de 1984 e por 40 egressos que concluíram esta disciplina no período de 1978-1983. Foi construído uma escala do tipo Likert, com 32 itens e uma questão fechada referente a opinião dos alunos e egressos quanto a posição das disciplinas pedagógicas na estrutura curricular. Os dados do estudo foram tratados descritivamente, através dos cálculos das médias.

CONTEÚDO:

Investigou-se a percepção de alunos e de egressos do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro quanto a utilidade e validade das disciplinas pedagógicas cursadas; a contribuição dessas disciplinas considerando-se as dimensões técnica, humana e contextual do processo educativo, e os aspectos gerais da estrutura da formação pedagógica. Os dados coletados foram obtidos através da aplicação de uma escala tipo Likert e de uma questão fechada sobre a posição das disciplinas pedagógicas na estrutura curricular do curso, aplicado a 70 alunos e 40 egressos. Observou-se que as disciplinas pedagógicas, embora consideradas relevantes por alunos e egressos, não estão propiciando a apreensão global do processo educativo e que, durante a formação pedagógica as dimensões técnica, humana e contextual não estão sendo enfocadas de forma articulada e equilibrada e a relação teoria-prática não está sendo suficientemente trabalhada. Verificou-se, ainda, a existência da problemática da falta de integração interdisciplinar e a necessidade de realização de formação pedagógica ao longo de todo o curso.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As disciplinas pedagógicas não propiciam ao licenciando a apreensão do processo educativo de maneira global e, consequentemente, não favorecem a compreensão da educação numa perspectiva de totalidade; a contribuição das disciplinas pedagógicas para uma formação integrada, multidisciplinar do professor de Educação Física se dá de forma parcial, pois as dimensões técnica e contextual tem sido mais privilegiadas que as humanas; percepção desfavorável de alunos e egressos quanto s relação teoria X prática evidencia que esta relação não está sendo suficientemente trabalhada; não parece estar havendo necessária integração interdisciplinar para que a formação pedagógica se constitua de modo integrado e relacionado. Recomenda-se: que os objetivos da formação pedagógica das Licenciaturas devem ser revistos, explicitados e amplamente divulgados; a necessidade de debates entre unidade de origem e Faculdade de Educação para repensar o perfil do profissional que se quer formar; que a Comissão de Coordenação Executiva da Licenciatura em Educação Física promova avaliações sistemáticas do curso e incentive a realização de encontros periódicos entre representantes do corpo discente, professores de disciplinas pedagógicas e professores de conteúdo específico, visando uma efetiva integração interdisciplinar.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOURIÑO MOSQUERA, Juan José.

DESCRIÇÃO:

Descreve as relações entre desenvolvimento do ego do adolescente e a forma como ele percebe os estilos de orientação dos pais, relativo ao seu processo de independência. Verifica em que medida as variáveis sexo e nível socioeconomico interferem nessa relação.

METODOLOGIA:

Estudo descritivo com 221 adolescentes de ambos os sexos, com idade entre 14 e 19 anos, de todos os níveis econômicos. Foi aplicado um design pré-experimental, segundo Campbell e Stanley. Como estudo exploratório inicial, 100 sujeitos fizeram uma composição a partir do titulo: “Minha vida e meus projetos”. Elas foram submetidas a análise de conteúdo, a partir da formulação de categorias referentes aos estágios de desenvolvimento do ego. O segundo instrumento utilizado foi o “Problemas da Vida” de Havighurst e Taba. Instrumento fechado, com a finalidade de proporcionar uma análise qualitativa, é composto por oito historietas, redigidas a partir das categorias extraídas das composições anteriores, cada uma apresentando um dilema com quatro alternativas de solução. Permite a verificação dos estágios de desenvolvimento do ego. O terceiro foi um questionário, formulado a partir de Psathas, que permite a inferência das questões ligadas a independência e estilo de orientação dos pais. A tudo foi dado um tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Estudo descritivo com 221 adolescentes de ambos os sexos, com idade entre 14 e 19 anos, de todos os níveis econômicos. Foram contatados em escolas, tanto públicas como particulares, de primeiro e segundo graus diurno da cidade de Porto Alegre. A investigação foi realizada para buscar as relações entre desenvolvimento do ego do adolescente e a forma como ele percebe os estilos de orientação dos pais, relativo ao seu processo de independência. O referencial teórico foi baseado principalmente na teoria do desenvolvimento do ego na adolescência de Erik Erikson. A primeira hipótese foi confirmada: a forma como o adolescente percebe os estilos de orientação de seus pais está relacionada aos seus níveis de independência e aos estágios de desenvolvimento do ego. A segunda e a terceira foram confirmadas parcialmente: existe relação entre nível socioeconomico, percepção dos estilos de orientação dos pais e seus níveis de independência; e adolescentes de sexo diferentes percebem de forma diversa os estilos de orientação dos pais, associados ao seu nível de independência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A forma como o adolescente percebe o estilo de orientação dos pais tem relação com seu nível de independência e desenvolvimento do ego. Parcialmente comprovadas: o nível socioeconomico esta relacionado a forma como percebem o estilo de orientação dos pais, relativo a independência e ao desenvolvimento do ego; adolescentes de sexo diferentes percebem de forma diferente os estilos de orientação dos pais relativos aos seus níveis de independência e estágios de desenvolvimento.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): SILVA, Petronilha Beatriz Gonçalves e.

DESCRIÇÃO:

Busca identificar as representações sociais da escola e do ensino pelos alunos, professores e pais, as quais se manifestam nas falas, comportamentos, valores e normas que transmitem; explicitar um corpo de significados atribuídos a escola e ao ensino, vislumbrando os aspectos relevantes que a escola assume, os que deixa de cumprir, as alternativas que emergem, buscando encontrar caminhos convenientes a educação escolar de uma população rural.

METODOLOGIA:

O estudo foi realizado numa escola estadual de primeiro grau localizada em Monte Bonito, zona rural do Rio Grande do Sul. A investigação foi realizada em 1987 e 1988 e utilizou como instrumentos de coleta de dados: observação da unidade escolar; aplicação de questionários a 81 alunos, que compreendem o universo total de alunos da escola, excluindo-se a primeira série, da qual 9 alunos responderam verbalmente ao questionário; realização de entrevista semi-estruturada com 10 professores e com 8 pais de alunos. Os dados coletados foram analisados com base na técnica de Giorgi.

CONTEÚDO:

Estudo sobre o ensino numa comunidade rural de Pelotas (RS). Buscou conhecer as concepções dos professores, pais e alunos relativas à escola e ao ensino. Desenvolveu-se em uma escola de primeiro grau e teve a participação de 10 educadores, 8 pais e todos alunos. A pesquisa acabou assumindo características da etnografia; foram utilizadas a observação do cotidiano, manifestações durante conversas informais e respostas a questionários e entrevistas. Para os professores, a escola, apesar de representar um grande valor pois contribui para busca de melhores empregos e a formação do cidadão, apresenta deficiências, como o distanciamento do trabalho e outras coisas que o aluno precisa. Para os pais, o estudo é bom pois permite maiores condições de conseguir emprego, mas ele deveria propiciar um conhecimento que auxiliasse na agricultura e na criação; ainda gostariam que mudasse o funcionamento e o atendimento na escola. Para os alunos, a escola continua sendo uma oportunidade para “serem alguém na vida”. A maneira como pais, professores e alunos vêem a escola mostra que, mesmo reproduzindo o sistema educacional vigente e negando as peculiaridades do meio rural, ela é indispensável para esse grupo, pois oportuniza o início da transformação da vida dessas pessoas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa mostrou que a escola possui um grande valor, mas também apresenta muitas deficiências. Ela é vista como facilitadora da vida dos alunos, agindo como alavanca para a seqüência dos estudos e para a busca de melhores empregos. No entanto, para os alunos, é difícil conciliar o estudo e a necessidade do trabalho. Para os pais, é necessário que a escola aprofunde conhecimentos e técnicas aplicáveis a agricultura e desejam que seja implantada uma escola de segundo grau no local. Mostraram-se insatisfeitos com o funcionamento da escola e com o atendimento dispensado pelos responsáveis. Ficou evidenciado que, para pais, professores e alunos a escola é indispensável, pois ainda que reproduza o sistema escolar vigente negando as peculiaridades do meio rural, ela oportuniza o início da transformação da vida dessas pessoas. Sugere que sejam realizados trabalhos coletivos com pais, alunos e professores, para que definam necessidades e delineiem seus interesses em termos de educação, podendo então lutar por benefícios em relação ao ensino de sua comunidade.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): CARVALHO, José Camelo Braz de.

DESCRIÇÃO:

Analisa e interpreta a estruturação e manifestação das aspirações educacionais e ocupacionais de estudantes da oitava série das camadas populares. Busca conhecer as aspirações educacionais dos estudantes. Verifica os motivos e influências dessas escolhas. Busca, ainda, conhecer suas representações sobre a relação trabalho-escola.

METODOLOGIA:

Pesquisa de caráter exploratório, realizada através de um estudo de caso com alunos concluintes da oitava série do primeiro grau. Foram sujeitos da pesquisa professores, pais e alunos, sendo que estes últimos tiveram importância maior na análise. Participaram 35 alunos de três escolas, de ambos os sexos, na faixa de 14 a 23 anos. Quanto aos professores selecionou-se aqueles com maior número de aulas na oitava série, por terem mais contato com os alunos. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, a partir de roteiros previamente preparados, analisados por juizes e testados. Esse roteiro conteve 32 perguntas abertas para os alunos, 11 perguntas para os professores e 42 perguntas para as mães. Procurou-se, neles, captar o sentido geral da pesquisa, o que foi obtido através de uma análise temática anterior. Após sua aplicação procedeu-se a análise de conteúdo. Esta análise é feita através da escolha e montagem de categorias que permitem estabelecer recortes a serem investigados; no caso deste estudo, esta escolha se deu com base na literatura estudada. O caráter exploratório da pesquisa foi embasado em Seltiz. Philips e Canell fundamentam a entrevista semi-estruturada, e Bardin, Cartwright e Barelson a análise de conteúdo.

CONTEÚDO:

Pesquisa com 35 estudantes que estão concluindo a oitava série em três escolas de João Pessoa, sobre suas aspirações educacionais e ocupacionais. Participaram também suas mães e alguns de seus professores. Os estudantes eram de ambos os sexos, na faixa de 14 a 23 anos. Analisaram-se diversos fatores que influenciam essas aspirações, principalmente a formação escolar e as representações sociais da educação oriundas da situação familiar. A adoção desse enfoque levou a estudar as aspirações educacionais e ocupacionais dos concluintes de baixa renda, e apreender sua natureza e significado, associando-as ao projeto familiar desses adolescentes. Esses alunos e suas famílias buscam a escolarização para conseguirem ascensão social através de uma boa colocação profissional. Daí decorre que para os concluintes oriundos de camadas populares o ensino de primeiro grau não atende às suas aspirações educacionais e ocupacionais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As aspirações educacionais e ocupacionais dos jovens são formadas a partir de suas representações sociais sobre o estudo, o trabalho e suas condições de vida. Formam-se no imaginário a partir de um modelo vigente socialmente. A escolaridade é vista, pelos alunos e por suas mães, como possibilidade de se conseguir um trabalho melhor e de ascensão social do estudante e sua família. Na escola de primeiro grau não há espaço para formulação de projetos profissionais. As aspirações das camadas populares integram-se aos valores das classes dominantes. Os jovens têm necessidade de maior parte prática, com uma iniciação ao trabalho já no primeiro grau.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): ROCHA, Anna Bernardes da Silveira .

DESCRIÇÃO:

Busca verificar o nível de desempenho em leitura crítica dos alunos do ciclo básico da Universidade Federal do Espírito Santo; levantar os indicadores socioeconomicos e socioculturais do aluno em questão; verificar a existência ou não de relação entre as variáveis desempenho em leitura crítica e indicadores socioeconomicos; verificar a associação entre as variáveis desempenho em leitura crítica e indicadores socioculturais, tais como: hábitos de leitura e gêneros preferidos de leitura; verificar a associação entre as variáveis desempenho em leitura crítica e exposição aos meios não impressos de comunicação de massa.

METODOLOGIA:

O estudo buscou analisar o desempenho em leitura crítica de alunos do ciclo básico da UFES, matriculados no primeiro semestre de 1981. Para compor a amostra foram selecionadas, aleatoriamente, 12 turmas somando 223 sujeitos, 105 do sexo masculino e 117 do sexo feminino, distribuídos pelos turnos matutino, vespertino e noturno e pelos cursos de ciências exatas, naturais, biológicas, sociais e humanas. Foi aplicado um questionário para alunos, com o objetivo de verificar as variáveis independentes, a saber: nível de escolaridade, posse de imóveis e de bens de consumo, hábitos de leitura, gêneros preferidos de leitura e exposição aos meios não impressos de comunicação de massa. Para verificar o comportamento da variável dependente foi aplicado um teste de leitura crítica, que foi corrigido por três professores do Centro Pedagógico da UFES, responsáveis pela atribuição das notas. Os testes foram elaborados com base na taxinomia de Bloom. Os resultados foram analisados por validade de conteúdo. Como o teste aplicado é referente a critérios e composto por respostas livres, não há calculo de variância. Os escores obtidos foram transformados em escala ordinal, utilizando o teste W de Kendall (teste não-paramétrico) para o cálculo da fidedignidade.

CONTEÚDO:

Analisa-se a relação entre desempenho em leitura crítica e variáveis socioeconomicas e socioculturais de alunos do ciclo básico da Universidade Federal do Espirito Santo. Participaram deste estudo 223 alunos, matriculados em vários cursos oferecidos durante o primeiro semestre acadêmico de 1981 (março-julho). Dois instrumentos e uma escala de avaliação foram usados: um coletou dados referentes as variáveis socioeconomicas e socioculturais e outro testou habilidades dos estudantes em leitura crítica. Não se detecta associação significativa entre desempenho em leitura crítica e as variáveis socioeconomicas. Limitações devido a origem socioeconomica-cultural dos estudantes foram discutidas como possíveis efeitos intervenientes, não particularmente analisados no estudo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados obtidos demonstram que não há relação entre desempenho em leitura crítica dos alunos do ciclo básico da UFES e indicadores socioeconomicos e socioculturais. É preciso considerar que o estudo não permitiu obter conclusões definitivas já que limitou-se a uma única aplicação. Os resultados não podem ser generalizados para outros contextos universitários. Alguns dados levantados são significativos: dos 69,1% dos alunos que possuem o hábito de ler, 9,4% afirmaram ter despertado para a leitura antes de entrar para a escola e 48,9% afirmaram que este despertar se deu no primeiro grau; o hábito de leitura dos pais parece influenciar o hábito de leitura do aluno; a mãe é apontada por 47,5% dos alunos como a pessoa que estimulou o hábito da leitura, e o pai é apontado por 43%; 1,8% dos alunos afirmaram não possuir o hábito de ler e 29,6% ainda pretendem adquirir este hábito. Sugere a realização de novos estudos que considerem: o desempenho oral dos sujeitos, pois as habilidades de leitura crítica podem se manifestar desta forma; o desempenho do aluno ingressante e do aluno concluinte, em leitura crítica, numa perspectiva comparativa. Recomenda ainda que a escola e a universidade promovam atividades de incentivo a leitura crítica, e que os órgãos competentes estimulem a promoção de programas educativos na TV.
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ORIENTADOR(A): FARIA JUNIOR, Alfredo Gomes de.

DESCRIÇÃO:

Analise dos programas de televisão indicados pelos adolescentes como os de maior audiência, para verificar como a televisão brasileira aborda os valores: família, sexo, mobilidade social e liberdade (particularmente questionados neste período do desenvolvimento humano).

METODOLOGIA:

O trabalho trata-se de uma pesquisa descritiva com característica exploratória. Entre os recursos metodológicos empregados está a observação prolongada dos programas de televisão apontados como os mais assistidos, sendo utilizado como instrumento um questionário aplicado junto aos alunos.

CONTEÚDO:

Verificou-se como estavam sendo veiculados os valores mais questionados pelos pré-adolescentes: família, mobilidade social, sexo e liberdade nos programas de TV comercial apontados por alunos pré-adolescentes de quinta e sexta séries, de escolas municipais do Rio de Janeiro. Utilizou-se a técnica de análise do conteúdo procedendo-se as análises quantitativa e qualitativa das ocorrências e co-ocorrências. A programação da televisão comercial foi apontada como a mais vista pelos 718 alunos, com idades variando entre 10 a 17 anos, que responderam ao questionário, enquanto que a televisão educativa foi apontada uma única vez. Conclui-se que a liberdade é mais veiculada (apesar de não definir um padrão de comportamento livre), antes de sexo, família e mobilidade social; no tipo de família veiculado, a mulher é submissa, dependente e fiel enquanto o homem é livre sexualmente; o pai e a mãe são figuras com modelos definidos; a TV não coloca nem o estudo nem a profissão como via de ascensão social, e sim o dinheiro; a televisão realiza educação sexual assistemática. Devido a grande influência da TV na identificação do pré-adolescente e da impossibilidade da escola exercer controle sobre a qualidade da programação assistida, propõe uma postura crítico-reflexiva voltada para a formação da personalidade do educando.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Nos programas pesquisados, apontados por pré-adolescentes como os mais assistidos, são veiculados os valores sobre família, sexo, mobilidade social e liberdade. Os valores sobre liberdade foi o mais veiculado pela televisão, sendo seguido por sexo, família e mobilidade social. Observou-se também a co-ocorrência dos valores, tanto em combinações duplas (mobilidade social/família e liberdade/sexo) como em combinações triplas (mobilidade social/família/liberdade, mobilidade social/liberdade/sexo e liberdade/família/sexo). A forma como a televisão comercial apresenta tais valores muitas vezes contrapõe a maneira apresentada pela família e principalmente pela escola. O tipo de família veiculado diferencia-se da clássica ou androcêntrica como da democrática ou igualitária, o homem é o herói, modelo e mito sexual; a mulher submissa, trabalhadora e honesta. A televisão não apresente o estudo nem o trabalho como meios de mobilidade social, agindo como um elemento de motivação negativa. Considerou-se exageradamente enfática a postulação da mensagem de que o dinheiro é a chave para toda e qualquer ascensão social. Sendo assim a televisão comercial desinforma vocacionalmente o pré-adolescente, concorrendo para dificultar a futura definição do jovem. Coloca-se a frente da escola em relação ao sexo, concorrendo para trazer mais questionamentos quanto a definição sexual do jovem. A liberdade é veiculada intensamente, porém de forma indefinida, pois não se tem um comportamento verdadeiramente livre que possa servir de padrão a identificação dos pré-adolescentes. A contribuição deste trabalho é sensibilizar tanto alunos como professores quanto a sua capacidade crítico-reflexiva da mensagem da televisão. A aprendizagem não se realiza apenas na sala de aula, museus, excursões ou mesmo em programas de televisão já previamente rotulados de educativos. Portanto há a necessidade de alunos e professores deixarem de ser ingênuos na leitura televisiva. Conscientizando-se e refletindo sobre as mensagens veiculadas pela televisão comercial, dela tirando partido no sentido de realizarem uma aprendizagem constante. A televisão deve ser vista pela a escola como um agente aliado na tarefa conjunta de educar.
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ORIENTADOR(A): DOMINGUES, Maria Hermínia Marques da Silva.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer as percepções da gestante adolescente sobre as transformações que ocorrem no seu corpo durante a gravidez, principalmente aquelas relacionadas com o ganho de peso. Tais conhecimentos possibilitarão contextualizar a adolescente e, assim, realizar uma educação nutricional mais global e efetiva. 

METODOLOGIA:

Entrevista dirigida fundamentada em um questionário

CONTEÚDO:

Partindo do pressuposto que para a realização de uma educação nutricional efetiva durante o pré-natal é necessário o conhecimento global da gestante adolescente, realizou-se o estudo com objetivo de conhecer as percepções da gestante adolescente sobre as transformações que ocorrem no seu corpo durante a gravidez. Os dados referentes a atitude da adolescente frente a gravidez, percepção das mudanças corporais, autoestima e hábitos alimentares foram coletados através de entrevista dirigida, fundamentada em um questionário, uma escala de atitude quanto ao ganho de peso e uma escala de avaliação do apoio familiar. Conclui-se que a prática de uma educação nutricional só será possível a partir do reconhecimento de que a alteração do comportamento nutricional será alcançada quando as informações técnicas forem contextualizadas nessa realidade encontrada.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A situação de vida da gestante adolescente, o sentimento frente a gravidez, o apoio encontrado por parte dos familiares, a visão não real do peso pré-gestacional, a preocupação com o seio, com o crescimento da barriga, com o ganho de peso, a participação do companheiro, a relação com o alimento, na verdade expressam as preocupações do ser adolescente e a realidade de estar grávida. Esse quadro evidencia a necessidade do conhecimento mais amplo da jovem adolescente para que o profissional de saúde possa orientá-la de uma forma adequada. Para tanto, é necessário que o serviço disponha de uma equipe de profissionais sensibilizada e preparada para atender a gestante adolescente 
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ORIENTADOR(A): CAMPOS, Joaquim Pedro de Souza.

DESCRIÇÃO: Busca apreender o processo educativo que se efetiva independentemente do sistema formal de ensino, tendo por base a realidade do trabalho infanto-juvenil de pesca na costa litorânea de Santa Catarina, na Vila do Araçá, Porto Belo.

METODOLOGIA:

Optou-se pela investigação plurimetodológica de Achim Schrader, combinando diversos tipos de procedimentos de coleta de dados. Este estudo qualitativo foi feito através de visitas, entrevistas assistemáticas sem gravador, lápis e papel com pessoas pertencentes ou não ao núcleo de pescadores. Todos estes dados foram registrados posteriormente, pois a autora da dissertação não se identificou como pesquisadora. Além disso, anotaram-se observações e tiraram-se fotografias para complementar a pesquisa. Agregou-se técnicas de mensuração a este tipo de investigação,.

CONTEÚDO:

Objetivando apreender a ocorrência do trabalho educativo independente do sistema formal de ensino, este estudo toma como base o trabalho de crianças e jovens pescadores no núcleo pesqueira de Vila Araçá, no município de Porto Belo em Santa Catarina. Iniciado em 1981 e concluída em 1986, faz um estudo qualitativo a partir de um método de investigação plurimetodológico baseado em Achim Schrader. A partir de entrevistas não sistematizadas, observações, fotografias e mensuração dos dados, conclui que existe um grande processo educativo-pedagógico desvinculado do sistema formal de ensino. No entanto, ressalta a importância da escola, pois somente ela ensina a leitura e a escrita.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que os pescadores conseguiram educar-se de maneira efetiva, completamente desvinculado do sistema formal de ensino. O grupo pesquisado conseguiu construir a Escola do Trabalho de Pistrak orientada para a vida real. O trabalho suplantou o caráter profissionalizante da educação para o trabalho, pois unindo o fazer com a teoria, definiu assim, a prática. Além disso, mostrou a ausência de consciência crítica dos trabalhadores em relação ao capitalismo e a grande dificuldade apresentada pelos moradores do local em resolver problemas como transporte, atendimento médico etc. No entanto, reconhece-se o papel fundamental da escola, pois somente ela transmite a escrita e a leitura . Recomenda que o educador deve ofertar uma educação em sintonia com o real contexto socioeconomico-cultural da região e que transforme aqueles indivíduos em pessoas conscientes e críticas.

Inclui bibliografia.

MONTEIRO, Elaine.  Lendo com a boca e o pensamento : a oficina de literatura como diálogo com crianças de rua.  Rio de Janeiro, 1995.  360 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): GARCIA, Pedro Benjamin.

DESCRIÇÃO:

Os objetivos da pesquisa consistem em: registrar quem são as crianças e adolescentes em situação de rua e em que circunstancias vivem, a partir da relação com eles estabelecida na Oficina de Literatura; tornar conhecidas as crianças e adolescentes atendidos pelo Projeto "Se essa rua fosse minha", através do registro de suas falas e histórias; descrever e analisar a prática da Oficina de Literatura, observando como a atividade lúdica pode propiciar a fala e expressão das crianças; quais as relações que estabelecem entre os textos lidos e os produzidos por elas mesmas e sua realidade; em que medida sua fala contribui para a elaboração da realidade e para o resgate da autoestima e da identidade de cada um.

METODOLOGIA:

O trabalho da Oficina de Leitura deu-se através de plantões, no período de maio de 1992 a maio de 1993, em dois lugares distintos: em Copacabana e no Leblon. No início, cada plantão contava com 10 crianças, e ao final de 1992, atingiram 50 crianças. Em cada um dos plantões havia um grupo fixo, freqüentador diário das atividades, e um grupo flutuante que comparecia com menor freqüência ou ainda de forma eventual e esporádica. O estudo registrou as falas, as histórias, os desenhos e os textos das crianças. 

CONTEÚDO:

A história da criança e do adolescente no Brasil traz como marca o silêncio de nossa população infantil e juvenil, assim como a falta de conhecimento sobre a sua realidade e o seu modo de vida. A partir da relação estabelecida com dois grupos de crianças e adolescentes em situação de rua, um em Copacabana e outro no Leblon, no período de um ano, procurou-se ouvir e falar com estes grupos, conhecendo-os através de atividades lúdicas de leitura propostas em uma oficina de literatura. As relações que as crianças e adolescentes dos dois grupos estabeleceram entre os textos lidos, os produzidos por eles mesmos e as suas histórias de vida demonstraram a importância da fala na elaboração da realidade de cada uma em seu processo de resgate da identidade e da autoestima, que foram historicamente deterioradas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa permitiu concluir que: as atividades lúdicas e de leitura oferecem condições para que crianças e adolescentes falem, ouçam, leiam, escrevam e instaurem espaços de diálogos; as crianças e adolescentes estabelecem uma relação de intertextualidade entre os textos produzidos por eles e sua realidade; o diálogo estabelecido nas atividades lúdicas possibilita o trabalho com a identidade e o resgate da autoestima; a palavra foi amplamente utilizada pela Oficina de Leitura, por ser o material mais acessível a todos, meninos e educadores. Os usos que dela foram feitos permitiram inaugurar um tempo e um espaço para o diálogo, estabelecendo uma rica interação social através da qual os envolvidos conheciam-se uns aos outros e a si mesmo.
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ORIENTADOR(A): MADEIRA, Vicente de Paulo Carvalho.

DESCRIÇÃO:

Pretende analisar a influência dos fatores socioeconomicos no acesso ao ensino superior no Estado da Paraíba. A seletividade existente no acesso ao ensino superior é analisada a partir de duas dimensões do processo: de um lado a partir de explicações sobre a existência de desigualdades socioeconomicas na sociedade brasileira, as quais antecedem a seletividade do sistema educacional e, de outro, a partir da compreensão do papel do ensino superior face a estas desigualdades.

METODOLOGIA:

Utiliza dados coletados pela COPERVE (Comissão Permanente do Concurso Vestibular) tratando-se, portanto, de dados secundários. A análise estatística foi feita a partir do Programa SPSS e privilegiou o relacionamento entre as seguintes variáveis: renda familiar, escolaridade do pai ou responsável e situação ocupacional como indicadores da pertença a grupos sociais de um lado e, de outro, turno de realização do segundo grau, tipo de escola freqüentada e freqüência a estudos pré-vestibulares, como indicadores dos antecedentes educacionais.

CONTEÚDO:

O estudo tem como objeto a influência das condições socioeconomicas e educacionais dos alunos sobre o acesso ao ensino superior na Paraíba. Utiliza, para tanto, dados fornecidos pela Comissão Permanente do Concurso Vestibular coletados através de um Questionário de Informação Sociocultural. A população do estudo constou de 27.446 inscritos no vestibular da UFPb em 1981. Através da análise, pretendeu-se abordar a questão teórica das desigualdades quanto ao acesso as oportunidades educacionais. O estudo do caso paraibano trouxe a constatação da persistência da seletividade socioeconomica no acesso ao ensino superior, apesar de sua expansão e conseqüente modificação do perfil da distribuição social do aluno. Esta seletividade se expressa pela acentuada desigualdade na absorção dos vestibulandos, segundo seu nível econômico. Percebe-se, então, os limites da chamada "democratização" do ensino superior e são identificados, inclusive, novos mecanismos de discriminação, como a diferenciação social de cursos e carreiras.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados assinalaram a não-democratização do ensino superior na Paraíba, expressa pela discriminação das camadas inferiores e médias na distribuição das chances de acesso ao ensino superior. A condição de classe/grupo social é o mecanismo de seleção para o ensino superior. Esta constatação é coerente com as condições objetivas e estruturais da Paraíba cujo contexto histórico é repleto de desigualdades e de concentração de renda e poder. A distribuição das oportunidades educacionais se comporta segundo as determinações estruturais da formação social analisada.
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ORIENTADOR(A): LOBO, Yolanda Lima.

DESCRIÇÃO:

Buscou-se apreender os mecanismos de diferenciação ou de afirmação do processo de formação/construção da cidadania dos estudantes a partir de suas práticas e representações no movimento desenvolvido em torno do impeachment do presidente Collor.

METODOLOGIA:

Primeiramente foi realizada uma pesquisa documental com matérias publicadas pelos veículos de comunicação sobre as manifestações pró-impeachment, no eixo Rio-São Paulo. Após a leitura, foi elaborada uma lista das escolas mais mencionadas pelos jornais. Com esta lista foram selecionados aleatoriamente estudantes, com os quais foram feitas entrevistas semidirigidas.

CONTEÚDO:

O trabalho analisa as práticas e as representações dos jovens estudantes que saíram as ruas em 1992, no movimento pela ética na política, tentando aprender os mecanismos de diferenciação e afirmação do processo de formação/construção da cidadania dos estudantes. Para isso, buscou-se desenhar o "campo social" onde se movem os "caras-pintadas", o que foi feito através do material colhido nas entrevistas semi-estruturadas. Esse material permitiu uma classificação do espaço social, a partir da forma pela qual se constituem e se diferenciam os atores e os grupos participantes da disputa pela hegemonia do campo. Assim, se constituíram as categorias analíticas participantes e não participantes a fim de identificar as práticas, as motivações e as condições de lutas internas daquele movimento estudantil. Percebeu-se que a onda jovem da cidadania que possibilitou a construção do sujeito social agiu de forma diferenciada; enquanto o processo de construção da cidadania de alguns estudantes apresentava-se sedimentado, outros apenas vislumbravam um caminho a seguir.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que a onda jovem da cidadania que possibilitou a construção do sujeito social agiu de maneira diferenciada. Tanto as passeatas dos estudantes, quanto o seu ato de votar, mostram que nessa dimensão social, o processo de construção da cidadania de alguns estudantes encontrava-se sedimentado, enquanto outros estavam apenas vislumbrando o caminho a seguir. O renascer do movimento estudantil instiga os pesquisadores sociais para a busca de explicações sobre a atualidade deste movimento, multifacetário que suscita possibilidades de estudo relacionados com gerações que, em momentos históricos diferentes, o produziram.
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ORIENTADOR(A): MATA, Speranza França da.

DESCRIÇÃO:

Analisa o Programa Radioteca Jovem, suas dificuldades e contribuições no processo de interação com o público de primeiro e segundo graus.

METODOLOGIA:

A partir do estudo de caso foram analisadas as visões dos sujeitos quanto a escola, aos meios de comunicação, ao conceito de educação e ao Programa Radioteca Jovem. Foram realizadas entrevistas com treze alunos, seis agentes educacionais e com a equipe de produção do Programa, e aplicados questionários a duzentos e dezessete alunos e vinte e sete agentes educacionais. Foram feitas observações no auditório e visitas a dez escolas ligadas em linha direta com a Radioteca Jovem. Foram acompanhados trinta e cinco debates promovidos pela Radioteca. Ao todo, a pesquisa de campo abrangeu vinte e quatro escolas, somando-se as contatadas através da linha direta àquelas nas quais foi realizada a coleta de dados através do questionário. Utilizou-se a análise categorial de Bardin para interpretar os dados coletados nas entrevistas qualitativas.

CONTEÚDO:

O trabalho buscou analisar o Projeto Radioteca Jovem, promovido pela Radio MEC da Fundação Roquete Pinto e financiado pelo Fundo Nacional para Desenvolvimento da Educação (FNDE), cujo objetivo é proporcionar uma interação educativa com o público de primeiro e segundo graus de ensino, no município do Rio de Janeiro. Foi realizado estudo de caso no espaço da radioteca e no espaço escolar, com a aplicação de questionários a duzentos e dezessete alunos e vinte e sete agentes pedagógicos e realização de entrevistas com treze alunos, seis agentes educacionais e com a equipe de produção do programa. Os sujeitos da pesquisa se pronunciaram quanto a escola, aos meios de comunicação, ao conceito de educação e cidadania e ao Programa Radioteca Jovem. Os resultados mostram que a Radioteca Jovem é uma iniciativa arrojada que abre caminho para uma nova relação pedagógica, construída a partir do saber do educando e do envolvimento de outros atores, e enriquecida pelo dinamismo e expressão juvenis.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que o Programa Radioteca Jovem consiste numa iniciativa inovadora que desafia os padrões tradicionais de ensino, sendo uma oportunidade para reequacionar a prática pedagógica, valorizando a contribuição ativa do educando na construção do conhecimento, bem como a participação de outros atores como pais e especialistas. A Radioteca Jovem é um espaço de expressão juvenil, onde as questões importantes para o público de primeiro e segundo graus podem ser livremente discutidas, o que favorece o interesse dos alunos e imprime dinamismo ao processo educativo.

Inclui bibliografia.

MORENO, Rosângela da Silva.  Semeando a competência para o trabalho em meninos de rua.  Rio de Janeiro, 1991.  155p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): FIRME, Thereza Penna.

DESCRIÇÃO:

Investiga a aquisição da “competência para o trabalho”, por meninos de rua, através de sua participação no programa “Ao Encontro do Menino de Rua” da Fundação São Martinho. Verifica qual o impacto' que o programa teve sobre os meninos e que fatores influenciaram essa aquisição.

METODOLOGIA:

Baseada em estudo de Penna Firme, Tijiboy e Stone. Foi pesquisado um grupo de 14 meninos de rua atendidos pela Fundação São Martinho que participaram do curso de jardinagem do Projeto Educação e Trabalho. A pesquisadora realizou varias observações que visaram a coleta de evidências de impacto do curso sobre os meninos. Para isso, foi utilizada, primeiramente, uma Ficha de Observação Preliminar, e depois a Ficha-Registro de Observações. Houve, ainda, o uso da Ficha de Acompanhamento Mensal de Freqüência para assinalar a presença dos meninos no programa. A primeira ficha serviu para a formação de um Banco de Dados de indicadores de impacto que foram cotejados com o “Banco de impacto” levantado pela pesquisa de Penna Firme. Foi, então, elaborado um novo bloco de indicadores através das análises feitas pela Técnica da Triangulação, que consiste em observações e analises múltiplas em equipe. Feito isto, voltou-se a campo, numa observação mais profunda, para levantamento de mais dados e reformulação do banco. Foi então elaborado o banco atualizado, usando novamente a triangulação e agora também a Técnica do refinamento, que é a autoconscientização, a procura de tirar o máximo possível daquilo que faz parte de meras impressões ocasionadas por valores pessoais que podem interferir na pesquisa. Ficou pronto, então, o Banco de Indicadores de Impacto. Os indicadores foram apresentadas um a um, com exposição das evidências que levaram a ele e comentários. Foi também apresentada a porcentagem de impacto de cada indicador, tendo por base três momentos distintos da observação. Durante todo estudo foram feitas observações participante direcionada, através de registros de “dicas não verbais”, incidentes críticos, desenhos livres, narração de histórias pelos meninos, entrevistas livres. Guba, Lincoln, Marli André e Lüdke fundamentaram a metodologia.

CONTEÚDO:

Estudo feito com um grupo de 14 meninos assistidos pelo Programa “Ao Encontro dos Meninos de Rua” da Fundação São Martinho. Eles participaram do curso de jardinagem do Projeto Educação e Trabalho. Pretendeu-se investigar o processo de aquisição da competência para o trabalho pelos meninos. A pesquisa fundamentou-se no estudo avaliativo "Avaliação do Impacto de Programas Alternativos de Atendimento aos Meninos de Rua", elaborado por Penna Firme, Tijiboy e Stone em 1987 para o Unicef. A abordagem metodológica permitiu o levantamento de “indicadores de impacto” do curso sobre os seus freqüentadores, quanto a questões relativas ao trabalho, formando-se um “banco de indicadores de impacto”. Os resultados revelaram ter sido significativo o impacto do curso nos meninos, pois a maioria dos catorze indicadores levantados obteve índices superiores a 70% de meninos “impactados”.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Indicadores com mais alto índice de impacto: valorização do trabalho, responsabilidade, competência técnica, aquisição e uso de renda, assiduidade no trabalho. Com menor índice: reflexo do trabalho na comunidade, pensamento crítico, criatividade, integração grupal. Índice intermediário: cooperação, organização, iniciativa, persistência na tarefa, procura de emprego. Fatores que influenciaram a aquisição da competência para o trabalho: interesse dos meninos no curso, bom tratamento da equipe e imposição de limites, atendimento aos compromissos assumidos, tamanho reduzido do grupo, lidar com seres vivos. Recomenda-se a realização de novas pesquisas, baseadas neste estudo, em outros programas de atendimento, além de pesquisa de acompanhamento de meninos de rua no mercado de trabalho e a criação de espaços no meio acadêmico para discussão da questão.

Inclui bibliografia.

MOYSES, Lúcia Maria Moraes.  Efeitos dos tratamentos de valorização pessoal e clarificação de valores sobre a autoestima de menores institucionalizados.  Rio de Janeiro, 1982.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): FIRME, Thereza Penna.

DESCRIÇÃO:

O propósito do estudo foi verificar o efeito de dois tratamentos sobre a autoestima de menores institucionalizados: um enfatizando os aspectos positivos da pessoa - valorização pessoal - e o outro enfatizando o autoconhecimento - clarificação de valores. Foi incluído um terceiro tratamento de controle: utilização de jogos.

METODOLOGIA:

A amostra foi composta por 90 menores, sendo 45 do sexo feminino e 45 do masculino, com idades de 7 a 14 anos e escolaridade variando de primeira a quarta série. Esta amostra foi retirada de uma população de 202 alunos de duas instituições para menores, localizadas na região do Grande Rio, sendo uma conveniada com a FEEM (Fundação Estadual de Educação do Menor) e a outra particular. A partir da distribuição aleatória dos alunos pelos tratamentos, foram formados 3 grupos, cada um com 15 meninos e 15 meninas. Cada um dos grupos participou de 24 sessões nas quais foram desenvolvidas as atividades específicas do tratamento. As sessões foram dirigidas por quatro experimentadores, em forma de rodízio. Houve equivalência inicial dos grupos quanto a idade, escolaridade, distorção idade/série, comportamento social, freqüência de contato com pessoas externas e rendimento escolar. A autoestima foi medida através do pré e do pós-teste, a partir de uma adaptação do questionário de autosatisfação de Miller.

CONTEÚDO:

Verifica os efeitos de dois tratamentos de valorização pessoas e clarificação de valores sobre a autoestima de menores institucionalizados da região do Grande Rio: um, enfatizando os aspectos positivos da pessoa - valorização pessoal - e o outro enfatizando o autoconhecimento - clarificação de valores. Para efeito de controle incluiu-se um tratamento utilizando jogos. O estudo foi realizado em duas instituições para menores da região do Grande Rio, e contou com uma amostra de 90 menores, sendo 45 do sexo feminino e 45 do sexo masculino, cuja faixa etária situou-se entre 7 e 14 anos. Os tratamentos foram realizados com 3 grupos, cada um deles com 15 meninos e 15 meninas. Uma das hipóteses levantadas previa que os alunos submetidos ao tratamento de valorização pessoal deveriam apresentar média de mudança de autoestima superior aos que foram submetidos aos tratamento de clarificação de valores e de jogos. Os resultados confirmaram esta hipótese. Constatou-se, diferentemente do que se supunha inicialmente, que o tratamento de clarificação não provoca maior mudança que o tratamento com jogos. O clima caloroso presente no tratamento de valorização pessoal pode ter influenciado os resultados. Talvez o tratamento de clarificação de valores não seja adequado a faixa etária a qual foi aplicado, pois supõe que o aluno construa uma autopercepção.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados confirmaram a hipótese de que o tratamento de valorização pessoal provoca uma mudança maior da autoestima do que o de clarificação de valores e de tratamento com jogos. No entanto, não se confirmou a hipótese de que o tratamento de clarificação de valores provoca maior mudança que o de jogos. É possível que o clima caloroso presente no tratamento de valorização pessoal tenha influenciado os resultados. O tratamento de clarificação de valores, que espera que o aluno construa uma autopercepção, talvez não seja adequado a faixa etária em que foi aplicado. Sugere que sejam realizados outros estudos em que o efeito do contágio entre os tratamentos seja isolado; que o estudo seja aplicado a populações diferentes e a menores institucionalizados em unidades correcionais; estudar mais de perto a questão da diferença de autoestima entre meninos e meninas; estudar melhor os efeitos dos jogos no aumento da autoestima, pois a comprovação de sua eficiência permitiria a implementação de um tratamento de baixo custo; devem ser feitos estudos sobre outros meios capazes de medir a autoestima, minimizando os efeitos da desejabilidade social. Para os professores que atuam junto a menores institucionalizados recomenda que estimulem e acreditem no potencial humano das crianças e que propiciem um clima caloroso, não competitivo, em que o menor sinta-se confiante e aceito pelo grupo.

Inclui bibliografia.

MUNIA, Helaine.  Ensino profissionalizante : uma experiência malograda.  Rio de Janeiro, 1982.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): ALMEIDA, Maria Ângela Vinagre de.

DESCRIÇÃO:

O objetivo do trabalho foi verificar se as habilitações implantadas pela Secretaria Estadual de Educação de São Paulo, sob os auspícios da Lei 5692/71, realmente prepararam o alunado que as freqüentou para o exercício de uma profissão e descobrir quantos alunos, egressos da primeira turma do segundo grau profissionalizante (1978), chegaram a exercer a função para a qual foi qualificado.

METODOLOGIA:

Foram pesquisadas 20 escolas estaduais vinculadas a Delegacia de Ensino de São José do Rio Preto. Destas escolas, 9 localizam-se em cidades próximas a São José do Rio Preto: Bady Bassit, Bálsamo, Cedral, Guapiaçu, Mirassol, Mirassolândia, Potirendaba, Engenheiro Schimidt e Uchôa; as demais escolas situam-se na cidade de São José do Rio Preto. Foram realizadas entrevistas estruturadas com 435 alunos. Com as autoridades escolares foram realizadas entrevistas semi-estruturadas. Depois de coletados os dados foi feita a tabulação e a sistematização dos resultados em forma de tabelas.

CONTEÚDO:

Objetiva verificar se as habilitações profissionais, implantadas pela Secretaria de Educação nas escolas do estado de São Paulo, sob os auspícios da Lei n 5692/71, realmente prepararam o alunado que as concluiu para o exercício de uma profissão, e averiguar quantos alunos egressos da primeira turma do segundo grau profissionalizante conseguiram ser aproveitados de acordo com a qualificação auferida por eles. O estudo limitou-se a vinte escolas da Delegacia de ensino de São José do Rio Preto. O instrumental usado foi a entrevista, por não se saber quais os rumos tomados por esses estudantes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados sugerem que os cursos profissionalizantes nem prepararam para o vestibular, nem capacitaram os alunos para o exercício de uma profissão, já que na maioria dos casos o curso freqüentado na faculdade ou o trabalho desempenhado não tinham relação com a profissionalização recebida. Dos entrevistados, 54,48% estavam fazendo faculdade e, destes, apenas 28,69% freqüentam cursos relacionados com a formação profissional anterior. Somente 5,74% dos alunos trabalhavam na área para a qual foram preparados, 59,77% trabalhavam fora da área e 34,48% ainda não trabalhavam. Concluiu-se que os princípios expressos na Lei 5692/71 não foram cumpridos de forma eficaz. Sugere a realização de pesquisas de natureza semelhante em outras regiões e Estados.

Inclui bibliografia.

NAKANO, Marilena.  Jovens: vida associativa e subjetividade : um estudo dos jovens do Jardim Oratório.  São Paulo, 1995.  175 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): SPOSITO, Marília Pontes.

DESCRIÇÃO:

Busca entender as possibilidades dos jovens se constituírem sujeitos coletivos, dentro de um cenário que contém duas faces (das lutas sociais e da violência), marcados pela estigmatização de ser violento, verificando as questões que eles introduzem através de suas próprias ações.

METODOLOGIA:

O estudo é do tipo exploratório, sendo o recurso metodológico empregado a observação prolongada, tendo como instrumento e procedimento de pesquisa a análise de depoimentos.

CONTEÚDO:

O presente estudo tem como tema a juventude. O sujeito central é o jovem pobre, com idade variando entre 14 a 24 anos, vivendo num cenário que contem duas faces: a das lutas sociais e a da violência. Situado neste lugar, sofre a estigmatização de ser violento, mesmo que não faça parte do mundo do crime. Neste cenário discute-se a possibilidade de jovens se constituírem sujeitos coletivos e as questões que eles introduzem através de suas próprias ações. Através da produção de diferentes formas associativas, os jovens desenvolvem atividades, cumprem um ritual, evidenciam uma capacidade de tomar iniciativa, de autoprodução e de criação, concretizando desta forma a possibilidade de ser, mais do que a de ter. Assim, ampliam a noção de direitos que o movimento de urbanização introduziu na favela. Mas, de maneira inversa e contraditória, estes mesmos jovens negam a condição de favelados como reação a estigmatização a que estão submetidos, que estabelece vínculos lineares entre favelado, pobre, violento. Deste modo, não vêem nesta condição aquilo que a produz, as relações sociais, e deixam de potencializar as suas ações. A compreensão das ações destes jovens poderá subsidiar a discussão sobre a necessidade de incorporar a luta social novos atores e outras carências, de tal forma que ela passe a ter um caráter mais amplo e mais diversificado.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui-se que os jovens pobres, favelados, do Jardim Oratório, vivendo num cenário marcado pela existência de duas faces: a das lutas sociais e da violência, são capazes de se agruparem para realizar aquilo que desejam. Podem estruturar-se em grupos que fazem emergir um cenário mais rico do que aquele marcado pela dualidade das faces mais visíveis. Jovens compartilham com outros experiências e percepções comuns aos grupos, que têm na amizade e nas relações de solidariedade, elementos centrais. É no interior das diferentes formas associativas que eles desenvolvem atividades, cumprem um ritual, evidenciam a capacidade de tomar iniciativa, concretizando desta forma a possibilidade de ser, mais do que a de ter. A face violenta do lugar pode atrair alguns jovens, estabelecendo com os demais uma relação de medo e cumplicidade, mas ao se unirem através de seus grupos alargam a noção de direito dos favelados. Contudo aceitam o estigma de ser favelado como apenas um tributo, uma qualidade natural, uma qualidade do ser. Assim, não percebem a possibilidade de alargar a noção de direitos que o movimento de urbanização introduziu e não foi capaz de ampliar. Os grupos de jovens indicam como esta geração estrutura seu modo de vida, numa sociedade complexa. As experiências que vivem privilegiam a subjetividade existentes nas relações grupais. Assim, não encontram espaço num campo tomado pela racionalidade política, pois é outro eixo que estrutura a sociabilidade da juventude. A compreensão das ações destes jovens pobres e favelados, marcados pela estigmatização de ser violentos (mesmo que não façam parte do mundo do crime), poderá subsidiar a discussão sobre a necessidade de incorporar a luta social novos atores e, outras carências, de tal forma que ela passe a ter caráter mais amplo e mais diversificado.

Inclui bibliografia.

NASCIMENTO, Aurélio Eduardo.  Oficina de criação de mosaicos : uma experiência de educação pelo trabalho.  São Paulo, 1994.  114 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

ORIENTADOR(A): COVRE, Maria de Loudes.

DESCRIÇÃO:

Investiga a experiência da Oficina de Mosaicos promovida pelo município de São Paulo em 1992, em Santo Amaro, junto a adolescentes em situação de rua. Busca-se identificar um possível processo de educação pelo trabalho realizado pela Oficina.

METODOLOGIA:

A pesquisa baseou-se na análise de documentos oficiais da época; entrevistas com adolescentes; entrevistas com o monitor de atividades da Oficina, com uma educadora de rua e com uma orientadora social.

CONTEÚDO:

O estudo teve sua hipótese centrada na ação educativa realizada na experiência de atividades com crianças e adolescentes mediadas pelo trabalho, caracterizada como um processo de educação pelo trabalho. O objeto de estudo foi a Oficina de Criação de Mosaicos, um projeto realizado na região central do bairro de Santo Amaro, zona sul de São Paulo. Foi pesquisado um grupo de cerca de 30 adolescentes em situação de risco e em estado de rua, cuja faixa etária variava de 12 a 16 anos. A mediação da ação educativa ocorrida pelo trabalho, nesta experiência, fundamentou-se na realidade cotidiana dos jovens, impelida pela necessidade de sobrevivência. Uma vez constatada a base fundamental que dá essência à integridade educativa e comprovada a importância da mediação pelo trabalho como elemento motivador e catalisador desta ação, coube, portanto, considerar que a atividade desenvolvida a partir da Oficina de Criação de Mosaicos confirma a hipótese inicial sobre importância da experiência de educação pelo trabalho.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se a existência de uma interação dinâmica entre o sujeito e o objeto inerente a ação educativa que constitui a base fundamental de relações na experiência realizada na oficina de mosaicos. A mediação da ação educativa pelo trabalho, nesta experiência, fundamentou-se na realidade cotidiana dos adolescentes, impelidos pela necessidade de sobrevivência. Esta mediação foi o elemento motivador e catalisador da ação, o que permite confirmar a tese de que trata-se de uma experiência de educação pelo trabalho.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): GOLDBERG, Maria Amélia Azevedo.

DESCRIÇÃO:

Busca detectar, dentro do repertório de comportamentos característicos do papel da filha jovem, que conflitos poderão estar existindo no desempenho desse papel e realizar uma análise dos tema e das causas de tais conflitos, que se verificam em nossa cultura brasileira patriarcal com suas especificidades próprias. 

METODOLOGIA:

Pesquisa qualitativa com trabalho de campo onde foram entrevistadas 20 jovens, estudantes do primeiro, segundo e terceiro graus, do sexo feminino, de 15 a 20 anos, residentes no Grande Recife, situadas na faixa socioeconomica dos setores intermediários da sociedade. Iniciou-se em 2 de novembro de 1981 e foi concluída em 8 de fevereiro de 1982. As entrevistas se deram através de um roteiro e um formulário. O roteiro solicitava a narrativa de situações concretas vividas pela pessoa e o formulário continha questões mais objetivas, que complementavam as informações a respeito do jovem. A definição pelo trabalho de campo foi orientada pelo estudo de Tom M. Kitwood, para quem o respondente é ativo, perceptivo e autônomo em situação de pesquisa.

CONTEÚDO:

Estudo sobre os conflitos nas relações familiares, do ponto de vista das filhas jovens, no que se refere ao relacionamento entre elas e seus pais. Optou-se por realizar uma pesquisa qualitativa, que constou de um trabalho de campo, onde foram entrevistadas 20 jovens, de 15 a 20 anos, residentes na Grande Recife, situadas na faixa socioeconomica dos setores intermediários da sociedade. Para a análise do material, utilizou-se a Teoria de Papel, tentando mostrar a relação entre, de um lado a atitude de forte controle comportamental exercido pelos pais, e, de outro, o desejo de autonomia das filhas, constituindo-se esses pólos, uma fonte geradora de conflitos. Foram quatro as áreas âmbito das vivências mais significativas de manifestação de conflitos: namoro, estudo, bases financeiras e amizades. Pode-se constatar que os jovens percebem o controle exercido pelos pais, e este, constitui uma fonte geradora de conflitos. No entanto, em sua maioria, elas não conseguem contrapor alguma reação efetiva a esta situação. Aquelas que reagem na maioria das vezes são reprimidas em seu intento.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Cada cultura desenvolve um tipo de relação entre pais e filhas. No caso da nossa cultura, no grupo das jovens entrevistadas, percebe-se que há dependência das filhas em relação aos pais. Tal dependência se manifesta do ponto de vista econômico-financeiro e, consequentemente, desdobrando-se em atitudes específicas como as de submissão. A autonomia das filhas é uma ameaça para os pais. A necessidade de exercer o controle leva alguns pais a assumirem posturas autoritárias de dominação e repressão dos filhos. A situação de dependência dos filhos, o autoritarismo e a repressão dos pais são formas de manifestação de comportamento que estendem sobre a vida das jovens. No âmbito das vivências foram 4 as áreas mais significativas de manifestação dos conflitos: o namoro, estudo, bases financeiras e amizades. Todas estas situações são geradoras de conflitos e mostram que as expectativas dos pais não correspondem aos papéis desempenhados de fato pelas jovens no dia a dia. As jovens percebem o controle exercido por seus pais, o que constitui fonte geradora de conflitos, porém a maioria não consegue contrapor alguma reação efetiva a esse controle percebido. Somente em uma minoria aparece uma posição de reação dos jovens diante do controle dos pais. Para realizar uma transformação dos padrões vigentes seria necessária uma mudança no modelo de educação que vigora nas famílias. É preciso substituir essa educação que forja a dependência e a submissão da mulher. Para tanto, é necessário: assegurar uma programação educacional para jovem onde ele possa ter oportunidade de treinar a passagem da dependência para a autonomia; estimular o amadurecimento emocional das filhas através de um acompanhamento educacional permanente, preparando-as para enfrentar decisões; proporcionar experiências de diálogos entre filhas e pais; valorizar a autoridade do pai e dismitificar o autoritarismo e suas manifestações, promovendo melhor distribuição de poder, direitos e deveres dentro da família; designar a filhas jovens papéis sociais em que ela não fique relegada basicamente a condição de submissão, obediência, dependência e passividade, mas sim papéis que lhe permitam crítica e autocrítica.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): LINHARES, Célia Frazão Soares.

DESCRIÇÃO:

O trabalho tem como objetivo fazer uma reflexão sobre a produção dos processos de subjetivação engendrados pela sociedade capitalista tendo como foco privilegiado de análise uma escola pública noturna supletiva endereçada ao aluno trabalhador.

METODOLOGIA:

Para cartografar o cotidiano desta escola pública noturna, supletiva, da rede estadual e que atendia da alfabetização à oitava série, com alunos trabalhadores numa faixa média de 14 a 19 anos, foi realizado uma pesquisa qualitativa com participação dentro do espaço escolar. Como instrumentos foram utilizados questionários, entrevistas, observações e depoimentos de alunos, professores, inspetores, etc.

CONTEÚDO:

Reflete sobre a produção dos processos de subjetivação engendrados pela sociedade capitalista, tendo como foco privilegiado de análise uma escola pública noturna supletiva endereçada ao aluno trabalhador. Atenta para as cartografias que foram se desenhando no cotidiano desta escola habitada por corpos sociais em luta, por atrevimentos e processos de singularização que operam rupturas com os moldes dominantes. A análise dos desenhos privilegiou algumas cenas do cotidiano da escola e as falas de alguns de seus alunos e profissionais. Os alunos da escola estudada eram em sua maioria trabalhadores cujas idades situavam na faixa etária de 14 a 19 anos. Captou-se o cotidiano dessa escola, também habitados por indivíduos que "teimam" em sonhar, singularizar, lutar e se solidarizar com a vida; indivíduos que estilhaçam espelhos e se recusam a virar homens-mercadorias. Verificou-se a existência de alunos que não se deixaram capturar pela crença messiânica e pelo caráter pragmático da escola, tomando-a, não apenas como lugar que lhes possibilitaram "melhores empregos" mas também como lugar de encontros, de sonhos e de criação.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que a escola é, por um lado, um dos ambientes sociais que produz a paralisia, a neutralização e despolitização, contudo também captou-se o cotidiano dessa escola, habitado por indivíduos que "teimam" em sonhar, singularizar, lutar e se solidarizar com a vida; indivíduos que estilhaçam espelhos e se recusam a virar homens-mercadorias. Verificou-se a existência de alunos que não se deixaram capturar pela crença messiânica e pelo caráter pragmático da escola, tomando-a, não apenas como lugar que lhes possibilitaram "melhores empregos" mas também como lugar de encontros, de sonhos e de criação.

Inclui bibliografia.

NEVES, Maria da Luz dos Santos.  O trabalho : representações do estudante-trabalhador : estudo de caso numa escola estadual.  João Pessoa, 1985.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Paraíba. 

ORIENTADOR(A): MADEIRA, Margot Campos.

DESCRIÇÃO:

Estuda as representações que estudantes-trabalhadores do segundo grau noturno de uma escola estadual de Campina Grande (PB) têm acerca do trabalho.

METODOLOGIA:

Estudo de caso exploratório no qual as representações a respeito do trabalho de trinta e dois alunos da primeira série do segundo grau noturno de uma escola estadual da cidade de Campina Grande, são captadas pela linguagem através de redações livres. Primeiramente, faz uma caracterização dos sujeitos, situando-os num espaço e num tempo concreto. Em seguida, analisa o material produzido pelos próprios alunos, procurando as estruturas invariantes ao nível dos sujeitos e do grupo. Num terceiro momento, confronta os dois níveis de análise citados anteriormente para verificar se há coerência das interpretações. Tal estudo está baseado nos trabalhos de M. C. D'Urung. Para justificar o uso de redações cita Albert Kientz.

CONTEÚDO:

Estudo de caso sobre as representações que estudantes de segundo grau, já engajados na atividade produtiva, fazem acerca do trabalho. Trata-se de estudo exploratório no qual a linguagem como processo é captada através de redações livremente elaboradas pelos sujeitos a partir de pré-formação mínima: título. Estas redações foram estudadas na perspectiva de análise e enunciação. A análise do conteúdo apontou pistas reveladoras da ambigüidade e da contradição em meio as quais se constrói o significado sobre o trabalho. Estas contradições, que são internalizadas pelos sujeitos no confronto entre a experiência concreta de suas vidas e o que é veiculado, justificando, camuflando ou mistificando uma situação de exploração, estão presentes na ambigüidade em meio a qual as representações do trabalho se estruturam e podem ser captadas. Mistificação e crítica se confrontam, portanto, numa dupla linguagem - afirmação e negação - na tentativa de manter uma explicação coerente do mundo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Nas representações dos estudantes-trabalhadores observa a interdependência entre trabalho e desenvolvimento, entendendo este último como sendo subir na vida, melhorar o Brasil, etc. Não ligam desenvolvimento aos condicionamentos do sistema capitalista e não percebem que suas vidas estão determinadas pelo estigma da dominação. Essa situação é ofuscada pelo inculcação de valores em relação aos seus deveres com os pais e a pátria. Identifica uma ambigüidade quando aparece a relação entre trabalho e sobrevivência nas redações, pois o estudante camufla nas representações o que realmente sente e vive. Por exemplo, ao invés de dizer que não quer mais trabalhar, diz que trabalha porque é o jeito. Conclui, então, que existem estudantes-trabalhadores que percebem a mistificação construída em volta da sua condição e outros não. É interessante observar que a crítica à mistificação sempre aparece quando se questiona a relação trabalho-salário. A escola poderia contribuir para a formação da consciência crítica dos alunos-trabalhadores e para o desvendamento de situações mistificadoras.

Inclui bibliografia.

NIGRO, Emilia Cortes.  Orientação profissional na escola de segundo grau : um estudo exploratório.  São Paulo, 1991.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): KHOURI, Yvone.

DESCRIÇÃO:

Pretende realizar um estudo exploratório sobre a realidade do estudante de segundo grau da escola pública, em relação ao conhecimento das questões relativas ao trabalho e a orientação profissional, aprofundar o conhecimento do tema, mediante a revisão de contribuição de autores, na área em questão e sugerir, a partir destes dois estudos, parâmetros para orientar a difusão de conhecimentos sobre o trabalho e a orientação profissional entre os estudantes.

METODOLOGIA:

Foi feito um estudo exploratório a partir da aplicação de questionário a 24 alunos, dos quais 9 do sexo masculino e 15 do sexo feminino. A pesquisadora fez um convite a todos os 600 alunos do segundo grau da escola estudada, para que participassem da entrevista. Apenas 24 alunos manifestaram interesse em participar.

CONTEÚDO:

A finalidade deste trabalho é aprofundar o conhecimento sobre a orientação profissional e os problemas que os jovens alunos da escola de segundo grau têm em relação a ela. Foi realizada uma pesquisa de campo junto a alunos uma escola da rede estadual, no município de São Paulo, e feitas revisões bibliográficas de obras de especializadas no assunto, procurando focalizar a realidade brasileira. Ficou evidenciada a precariedade do conhecimento dos alunos sobre a questão da orientação profissional e a necessidade de reformulações educacionais que possibilitem o seu desenvolvimento neste aspecto, por meio de conteúdos interdisciplinares que venham a despertar a visão crítica global sobre si mesmo, sobre o mundo que o cerca e sobre o que existe no mundo do trabalho. Para tanto é necessário que a escola pública reorganize-se no sentido de possibilitar a democratização do saber, oferecendo aos jovens elementos básicos para que possam enfrentar com igualdade os desafios de trabalho e da realidade que se apresenta fora da escola.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa evidenciou a falta de informações dos alunos sobre a questão do trabalho em geral, e sobre a orientação profissional, em particular. As poucas informações recebidas pelos alunos são enviesadas pela ideologia liberal que desconsidera os conteúdos sociais, econômicos e culturais que estão na base das perspectivas profissionais. A escola se omite frente a esta questão perdendo a oportunidade de abordar a orientação profissional numa perspectiva crítica. Defende uma abordagem interdisciplinar da orientação profissional a ser realizada na escola e integrada ao currículo. Aponta a necessidade de divulgar conceitos críticos de orientação profissional aos alunos ainda no primeiro grau, e levá-las ao conhecimento dos pais de alunos. Há a necessidade de se divulgar estes mesmos conceitos em meios de comunicação, já que consistem em importante fonte de informação para os jovens. Deve-se estimular a participação dos alunos em espaços como os conselhos de escola e grêmios estudantis, que possibilitam o conhecimento da realidade e uma prática transformadora. 

Inclui bibliografia.

NÓBREGA, Vera Lúcia Gomes.  Linguagem e expressão popular : o saber produzido pela praxis social.  Fortaleza, 1990.  190 p., il.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Ceará. 

ORIENTADOR(A): THERRIEN, Jacques.

DESCRIÇÃO:

São colocadas algumas questões: como a linguagem pode ser utilizada a favor da classe trabalhadora?; no sentido prático-educacional, como o saber pode ser vinculado a realidade?; como a linguagem pode contribuir para a decodificação do saber elaborado nas relações internas do trabalho cotidiano?; que tipo de educação popular pode viabilizar a elevação cultural das massas?

METODOLOGIA:

Foi realizada pesquisa participante através da interação e discussão constantes com o grupo pesquisado num espaço especialmente constituído para tal: o "Circulo de reflexão - criança em ação". Inicialmente foi elaborado um diagnóstico participativo da realidade em que vivem e posteriormente foram realizados debates, reflexões coletivas e produção de textos e, ao final do processo, foi dado um retorno do trabalho a comunidade.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre o uso da linguagem como prática social e educativa comprometida com a luta contra as desigualdades sociais. Buscou-se refletir criticamente sobre o dimensão política da prática educacional tomando-se o saber como instrumento de luta social. Tem como objetivo investigar de que forma as linguagens oral e escrita podem avançar na reflexão crítica do social, a partir da desmistificação de seu conteúdo ideológico burguês e de seu redimensionamento em benefício dos trabalhadores. Foi investigada a experiência de educação popular de um grupo de jovens da classe trabalhadora moradores da favela do Pirambu, em Fortaleza, cuja faixa etária varia dos 10 aos 17 anos. Foi realizada pesquisa participante a partir da sondagem dos interesses dos jovens pesquisados, debate sobre sua realidade histórico-social, registro das reflexões através da produção de textos, discussão acerca do saber elaborado na praxis cotidiana e retorno do trabalho a comunidade. Concluiu-se que a linguagem possui uma importante função educativa, razão pela qual deve ser desenvolvida a partir da realidade do educando a fim de que possa ser por ele apropriada como instrumento de luta e resistência às pressões sociais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As atividades de reflexão coletivas entre pesquisador e pesquisados foram tecidas de forma que o primeiro elaborasse nexos entre as práticas vivenciadas no grupo e a realidade social mais ampla. O processo de abstrações sucessivas foi conduzido de forma ordenada possibilitando a articulação dos novos conhecimentos aos já existentes e incentivando uma ação educativa político-organizativa e libertadora. Observou-se que a linguagem possui uma importante função educativa e social e para dimensioná-la a favor da classe trabalhadora é preciso partir de sua própria realidade, favorecendo a desmistificação da linguagem ideológica dominante e a construção de uma linguagem próxima aos interesses dos trabalhadores.

Inclui bibliografia.

NUNES, Antonietta de Aguiar.  Lutando para estudar : o aluno e a escola média pública noturna em Salvador.  Salvador, 1995.  101 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): PICANÇO, Iracy Silva.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer o jovem que estuda no ensino de segundo grau noturno de escola pública, procurando fazer um levantamento de sua idade, origem, situação de trabalho, lazer, condições de estudo, desempenho escolar, imagem enquanto estudante, posição em relação à escola pública, expectativas em relação a escola, como vê o ensino.

METODOLOGIA:

Estudo de caso, descritivo, com jovens estudantes da segunda série do segundo grau noturno de uma escola pública de Salvador. Participaram 60 alunos de ambos os sexos, alguns trabalhadores outros não, de duas classes, sendo uma profissionalizante e outra de colegial normal. Responderam um questionário com 49 questões. Depois disto, 12 participaram de entrevistas abertas para aprofundar a pesquisa inicial. Foram feitas, também, observações in loco, um levantamento qualitativo tipo survey - através da análise de documentos da escola - para obtenção de dados sobre fracasso escolar, e conversas informais com técnicos da escola. André e Lüdke fundamentaram o conceito de estudo de caso e survey. Trivinos e Gressler o de estudo descritivo.

CONTEÚDO:

Estudo de caso com 60 jovens estudantes da segunda série do segundo grau noturno de uma escola pública de Salvador. Participaram jovens de ambos os sexos, alguns trabalhadores outros não, de duas classes, uma profissionalizante e outra de colegial normal. O trabalho buscou conhecer esse jovem, procurando levantar suas características e o que pensam sobre a escola e seu ensino. Apoiou-se principalmente em Gramsci e Anísio Teixeira, fundador do colégio analisado, além de diversos estudos sobre a escola brasileira e o ensino de segundo grau. Foram utilizados questionários, entrevistas abertas, observações e análise de documentos. Pode-se perceber que os alunos redefinem o espaço escolar segundo seus interesses, transformando-o em local de lazer e relacionamento. Um terço da escola, nos últimos quatro anos, foi aprovada, outro terço foi reprovada e o outro evadiu. As causas desse fracasso referem-se tanto ao cansaço e a priorização do trabalho, como a incompatibilidade da escola com suas condições.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os jovens que estudam a noite trabalham ou estão a procura de trabalho. Acham o ensino fraco, não lhes permitindo concorrer em vagas de trabalho ou vestibular. Redefinem o espaço escolar segundo seus interesses, como para lazer ou local de relacionamento. Um terço da escola, nos últimos quatro anos, foi aprovada, outro terço foi reprovada e o outro evadiu. A causa da reprovação é tanto o cansaço e o trabalho, como a incompatibilidade da escola com suas condições. As causas da evasão são a priorização do trabalho, as notas baixas ou por terem entrado apenas para obtenção do passe escolar. A maioria volta a estudar depois para ter o diploma ou fazer um curso que lhe dê mais condições no mercado de trabalho.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Ametista Nunes de.  A escola noturna : obstáculo ou uma esperança para o aluno trabalhador?.  Salvador, 1991.  124 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): SERPA, Luiz Felippe Perret.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender como se dá a relação escolaridade e sobrevivência do aluno trabalhador na sociedade brasileira, especialmente, a articulação entre educação e trabalho.

METODOLOGIA:

O estudo se compõe de dados qualitativos e quantitativos coletados por meio de entrevistas e questionários realizados com alunos (157), professores (5) e técnicos (2). Pesquisou e analisou documentos e informações oficiais.

CONTEÚDO:

Buscou compreender como ocorre a relação escolaridade-sobrevivência do aluno trabalhador brasileiro, investigando o perfil do alunado das primeiras séries do ensino básico de uma escola noturna do município de Camaçari (BA) no ano de 1989. Partiu da premissa de que existe um descompasso entre escola noturna e a clientela a que se dirige. Adotou como referencial analítico a Teoria do Capital Humano e as interpretações de Friedrich Engels e Gaudêncio Frigotto. Levantou dados quantitativos e qualitativos por meio de documentos e informações oficiais, entrevistas e questionários com os alunos, professores e técnicos. Evidenciou a realidade do processo migratório e constatou que a escola noturna de primeira a quarta série concentra um alunado composto de jovens e adolescentes que foram banidos da escola regular diurna devido a necessidade de entrar, precocemente, no mercado de trabalho. Conclui que permanece a discriminação social e, apesar das dificuldades existentes, a escola ainda representa uma esperança para o aluno trabalhador.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudante trabalhador vive imerso em uma contradição socialmente imposta, dado que o impedimento da permanência na escola, na infância, é atribuído, por um lado, a falta de escolas próximas a moradia, e por outro, a necessidade do aluno de trabalhar. Portanto, o trabalho constitui-se em um obstáculo para a escolarização desse aluno quando criança e, quando jovem, a mesma escola é uma esperança para a sua inserção no mercado formal de trabalho. Os altos índices de evasão e repetência observados na pesquisa reafirmam a escola como obstáculo para o aluno trabalhador, ao mesmo tempo, este aluno vê a escola como uma oportunidade de conquistar o direito a cidadania e se inserir no mercado de trabalho formal.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Antônio Carlos Castellan.  A escolha da profissão : somos quem gostaríamos de ser?.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): COMIOTTO, Mirian Sirley.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o momento da escolha profissional. Buscou perceber a implicação dos fenômenos sociais e pessoais estabelecidos neste contexto e como se processa a elaboração dos conflitos resultantes. A investigação procurou também evidenciar como as relações inter e intra pessoais, as percepções e os sentimentos influenciam o processo de escolha da profissão.

METODOLOGIA:

Foi utilizada uma abordagem qualitativa de cunho fenomenológico. As entrevistas dialógicas, semi-estruturadas, foram gravadas e analisadas pelo método proposto por Giorgi (1985), acrescido das dimensões fenomenológicas propostas por Comiotto (1992). 

CONTEÚDO:

A intenção deste estudo foi compreender o momento da escolha profissional, perceber a implicação dos fenômenos sociais e pessoais estabelecidos neste contexto e o processo de elaboração dos conflitos daí resultantes. Procurou como as relações inter e intra pessoais, as percepções e os sentimentos influenciam o processo de escolha da profissão. Como metodologia foi utilizada uma abordagem qualitativa de cunho fenomenológico, tendo sido entrevistados alunos concluintes da Faculdade de Odontologia da PUCRS em 1977. São apresentadas quatro essências fenomenológicas que emergiram do estudo e retratam as influências exercidas no jovem no momento da escolha profissional.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

São quatro as essências fenomenológicas surgidas: a) a escolha profissional como determinante do futuro: evidencia a consciência da importância da profissão na vida adulta; b) o momento da escolha: dúvidas e inseguranças, revela o dilema da opção, a dúvida quanto a vocação e o medo do arrependimento; c) as pressões sofridas durante o processo da escolha profissional: mostra a influência da família, dos amigos e da sociedade, impondo seu ingresso na escola de terceiro grau; d) a escolha como formadora ou transformadora: esclarece o papel da escola como construtura de projetos de vida e alicerce para o exercício profissional. Este trabalho não pretende ser um guia de orientação para a escolha profissional, mas uma contribuição para uma discussão acerca da participação dos pais neste momento tão significativo para o jovem e o papel da escola como formadora de cidadãos ou transformadora de homens.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Áurea Maria de.  O processo de construção do raciocínio moral : estudo realizado com um grupo de adolescentes em fase de escolarização.  Campinas, 1989.  181 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): CASTRO, Amélia Domingues.

DESCRIÇÃO:

Busca fundamentar a importância de uma educação voltada para a clarificação e construção de valores, no interior do processo de escolarização. Coloca uma questão central: até que ponto o professor-educador e coordenador do processo de construção de valores, através de um trabalho pedagógico não-diretivo, tem condições de trabalhar com o processo de construção do raciocínio moral, em sala de aula?

METODOLOGIA:

A pesquisa foi realizada numa escola de primeiro grau localizada no município de Monte Mor (SP). A coleta de dados foi feita numa sala de sexta série na qual a pesquisadora já havia lecionado. A sala era composta por 23 alunos cuja idade variava de 11 a 16 anos. A investigação foi dividida em três etapas: pré-teste, trabalho com o processo de clarificação de valores e pós-teste. Na primeira etapa foram distribuídos aos alunos, por escrito, três dilemas morais com instruções para que refletissem e escrevessem suas opiniões sobre o assunto. Percebendo a dificuldade dos alunos em se expressar, a pesquisadora promoveu discussões em grupo com base em textos relacionados aos dilemas vividos por adolescentes. Foi realizado um trabalho individual e em grupo com os alunos e, em ambos, a autora lançava questões a fim de que os alunos se posicionassem. Foi utilizada dramatização para trabalhar a questão da assunção de papéis.  Na última etapa - pós-teste - foram distribuídos três dilemas morais similares aos aplicados no pré-teste. Os resultados foram analisados com base na clarificação de valores proposta por Kolhberg.

CONTEÚDO:

A preocupação do estudo foi fundamentar, a partir da perspectiva teórica construtivista, a importância de uma educação voltada para a clarificação e a construção de valores, no processo de escolarização. Os dados foram coletados em uma escola pública de primeiro grau, localizada em cidade do interior de São Paulo, em uma classe de sexta série composta por 23 alunos com idades variando entre 11 e 16 anos. O trabalho foi desenvolvido em 3 fases: pré-teste, trabalho com clarificação de valores e pós-teste. Mediante a análise dos depoimentos do pré e do pós-teste, verifica-se um progresso no desenvolvimento do julgamento moral do adolescente, sendo constatada busca de argumentos mais concisos, mais coerentes. Isto significa que, após um ano letivo de trabalho como processo de clarificação de valores objetivando a construção de raciocínio moral, ocorreu um processo de descentralização do raciocínio egocêntrico, no qual o sujeito deu início ao processo de construção dos seus valores, ao mesmo tempo em que se tornou capaz de compreender a existência de outros valores, dando início a construção da capacidade de coordenar as divergências existentes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudo indicou que é possível efetuar um trabalho pedagógico direcionado à construção de valores, na sala de aula, a partir da atuação do educador. Propiciar um ambiente pedagógico que possibilite a interação social e o exercício do diálogo e da argumentação é tarefa primordial dos educadores críticos e contribui de forma significativa para a construção do raciocínio moral. É de fundamental importância que os educadores criem condições para que os indivíduos em fase de escolarização vivenciem o processo de construção de seus próprios valores, tornando-se capazes de compreender e coordenar as varias concepções de valor existentes dentro de uma sociedade.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Claudia Regina de.  O fenômeno da violência em duas escolas : estudo de caso.  Porto Alegre, 1995.  104 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): ANDREOLA, Balduino Antônio.

DESCRIÇÃO:

Analisa e explica a violência enquanto resistência na escola a partir do corpo discente. Por que surgem manifestações de violência em escolas que atendem diferentes classes sociais? E como superá-las/ transmutá-las em pensamentos críticos e ação reflexiva?

METODOLOGIA:

Pesquisa de caráter descritivo-explicativo, enfocando procedimento qualitativo, porém incluindo, também, análise quantitativa. Utilização de questionários, entrevistas semi-estruturadas, observação livre, análise de dados e fontes primárias.

CONTEÚDO:

Este trabalho objetivou analisar a violência dos estudantes na escola. Esse fenômeno está constantemente presente nas instituições escolares em geral. A freqüência, porém, e a gravidade dos danos variam, assim como as causas provocadoras das manifestações de violência. Sendo assim, duas escolas distintas foram estudadas: uma da rede particular, que atende alunos egressos de classe média alta e outra da rede pública com estudantes de classe popular. Este estudo buscou descrever o fenômeno da violência nos respectivos contextos escolares, utilizando-se, para isso, de observações, entrevistas e questionários. No que se refere a análise desses dados, cumpre ressaltar que foi, basicamente, utilizado o procedimento qualitativo, todavia, o estudo inclui também uma análise quantitativa. Quanto a fundamentação teórica recorreu-se a nova sociologia da educação, ou seja, a teoria da reprodução social e cultural, a teoria da resistência e as contribuições de Paulo Freire. A partir das teorias estudadas, das contribuições dos diversos autores vistos e das escolas observadas, buscou-se apontar possíveis soluções para a violência no ambiente escolar. A população estudada é composta de membros dos corpos docente e discente de sétima e oitava séries das referidas escolas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Pode-se dizer que na escola de classe média alta não há violência enquanto manifestação explícita, mas ela está latente, implícita e mais difícil de ser reconhecida. Na outra escola a violência era descarada. O assunto não pode ser reduzido ao meio escolar, já que tem sua gênese na sociedade em que vivemos. A violência no meio escolar é um reflexo da questão política, econômica e social. Recomenda a busca de soluções para esses problemas em trabalhos envolvendo todas as esferas de poder junto com comunidade, professores e alunos.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOURIÑO MOSQUERA, Juan José.

DESCRIÇÃO:

O estudo visa fornecer subsídios para futuras pesquisas que verificarão se a correlação encontrada neste estudo é de causa e efeito. O objetivo é verificar se o adolescente que na escola exerce liderança sobre seus colegas é capaz de influenciar, em direção positiva ou negativa, o rendimento escolar dos seus liderados.

METODOLOGIA:

Utiliza como principal metodologia de pesquisa os testes, questionários, fichas, análise estatística e fontes primárias.

CONTEÚDO:

O estudo, de natureza exploratória e descritiva, teve como objetivo principal identificar em turmas formais de ensino, indícios de influência de alunos que exercem liderança sobre o rendimento escolar de seus liderados . Estatisticamente, foi confirmada a hipótese básica da pesquisa de que há, entre os adolescentes, correlação entre rendimento escolar dos líderes da sala de aula e o rendimento escolar dos colegas por eles liderados. O estudo foi realizado numa amostra de 268 alunos de 14 a 18 anos, de primeira série do segundo grau de colégio da rede pública do Rio Grande do Sul, cujo nível socioeconomico predominante era o médio.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A conclusão confirma a hipótese inicial: o líder apontado pelo teste sociométrico é um modelo para seus liderados. Seu desempenho em sala de aula, por ser aprovado e reforçado pelos professores, é admirado e imitado por seus seguidores fazendo com que a conseqüência do desempenho do líder, em classe, refletido em seu rendimento escolar, relacione-se com o rendimento escolar de seus liderados, que procuram aproximar-se do seu desempenho. Futuras pesquisas sobre o tema devem levar em conta a necessidade de maior controle das variáveis; deve-se elaborar novos instrumentos de análise que permitam examinar aspectos mais relevantes do problema.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Heloísa Helena Gilibert.  Relação entre nível de maturidade vocacional e nível intelectual de alunos da segunda série do segundo grau dos colégios estaduais do município do Rio de Janeiro.  Rio de Janeiro, 1980.  Dissertação (Mestrado em Educação) – Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal do Rio de Janeiro.

ORIENTADOR(A): SCHEEFFER, Ruth Nobre.

DESCRIÇÃO:

Busca relacionar o nível de maturidade vocacional ao nível intelectual de estudantes da segunda série do segundo grau de escolas do Rio de Janeiro.

METODOLOGIA:

Estudo quantitativo baseado numa amostra de 401 alunos da segunda série do segundo grau de 51 escolas estaduais do município do Rio de Janeiro. Realizada em 1979, a coleta de dados foi feita através de aplicação dos seguintes instrumentos: Inventário de Desenvolvimento Vocacional de Super e Forrest (1972) e o Teste de Matrizes Progressivas de Raven (1972). Os resultados receberam tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Estudo quantitativo que investiga a relação entre o nível de maturidade vocacional e o nível intelectual entre alunos da segunda série do segundo grau de escolas estaduais da cidade do Rio de Janeiro. A amostra foi composta de 401 sujeitos, pesquisados no primeiro semestre de 1979, aos quais foram aplicador os seguintes instrumentos: Inventário de Desenvolvimento Vocacional de Super e Forrest (1972) e o Teste de Matrizes Progressivas de Raven (1972). Faz-se uma breve revisão da literatura sobre o tema, sobretudo da produção teórica norte-americana na área de psicologia educacional. A análise dos resultados indicou uma baixa correlação entre inteligência e maturidade vocacional. A significância estatística da correlação foi considerada modesta.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Confirmou-se a hipótese sugerida sobre a existência de relação entre nível de maturidade vocacional e nível intelectual entre os sujeitos pesquisados. A significância estatística da correlação foi considerada modesta, indicando uma correlação não muito alta entre maturidade vocacional e inteligência. Recomenda-se o desenvolvimento de outros estudos sobre o tema antes de se propor o desenvolvimento da maturidade vocacional através das habilidades cognitivas.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Juracy Galvão.  O menor abandonado : quem é esse?.  São Paulo, 1991.  174 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MARTINS, Joel.

DESCRIÇÃO:

O estudo tem por objetivo "desvelar" o menor que vivencia o abandono através dos discursos daqueles que experienciam a situação, procurando mostrar quem é este menor abandonado e seu mundo-vida.

METODOLOGIA:

A trajetória metodológica percorrida no desenvolvimento desta investigação foi da pesquisa qualitativa numa abordagem fenomenológica estrutural, na qual utiliza depoimentos colhidos junto aos próprios menores.

CONTEÚDO:

Estuda o menor que vivencia o abandono. A trajetória metodológica percorrida no desenvolvimento desta investigação foi da pesquisa qualitativa numa abordagem fenomenológica estrutural, onde buscou aclarar o fenômeno investigado questionando quem é o menor abandonado a partir da análise do discurso de 15 menores, cuja faixa etária não esclarece com precisão. O percurso envolveu três momentos: a descrição, a redução e a integração. As descrições compostas pelos discursos ingênuos foram obtidas junto aos menores abandonados que freqüentam o Centro de Promoção Humana e Casa Dom Bosco (Campo Grande - MS). Estes discursos foram analisados através da análise ideográfica nomotética. A análise ideográfica buscou captar a consciência de cada menor, que vive em situação de abandono, articulada em seus discursos. A análise nomotética procurou reunir as convergências, através dos aspectos abordados nas referidas descrições, o que levou a estrutura geral do fenômeno, apreendendo quatro amplas categorias: a dinâmica social, os aspectos emocionais, as perspectivas e o senso crítico. O trabalho mostra que a maioria dos menores abandonados são pessoas carentes de oportunidades na sua caminhada.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A maioria dos menores abandonados são pessoas carentes de oportunidades na sua caminhada existencial. O estado de  miserabilidade faz com que, para sobreviverem, essas crianças e adolescentes sejam levados a praticar atos considerados anti-sociais. Por outro lado, esses menores demonstram criatividade, garra e ousadia diante dos desafios vivenciados no dia-a-dia. O momento exige um repensar dos caminhos da educação e o como a educação pode repensar essas inteligibilidades e proporcionar condições destas construírem seus projetos de vida, sem perder de vista o desenvolvimento pleno do Ser-Homem.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Leunice Martins de.  Currículo e cultura negra na Restinga : um estudo de escolas e agências sócio-educativas : rompendo o silêncio, criando identidade.  Porto Alegre, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): CASTRO, Marta Luz Sisson de.

DESCRIÇÃO:

Estudos atuais têm demonstrado que as narrativas contidas no currículo representam diferentes grupos sociais de formas diferenciadas. Enquanto as formas de vida e as culturas de alguns grupos são valorizadas e instituídas como modelo, outras são desvalorizadas e proscritas. O currículo está diretamente ligado com as desigualdades e ajuda a formar os interesses sociais e a decidir entre eles. Buscando compreender este processo e encontrar possíveis soluções, este trabalho foi direcionado para as escolas do Bairro Restinga no município de Porto Alegre, cuja população é majoritariamente pobre e negra.

METODOLOGIA:

Método qualitativo naturalístico, que preconiza a coleta de dados no ambiente natural onde o fenômeno é vivido. Utilizou-se dos seguintes instrumentos: entrevistas semi-estruturadas, observações participantes, registros em diário de campo, fitas cassetes e de vídeo 

CONTEÚDO:

Estudos atuais têm demonstrado que as narrativas contidas no currículo representam diferentes grupos sociais de forma diferenciada. Enquanto as formas de vida e as culturas de alguns grupos são valorizadas e instituídas como modelo, outras são desvalorizadas e proscritas. O currículo está diretamente ligado com as desigualdades e ajuda e a formar os interesses sociais e a decidir entre eles. Buscando compreender este processo e encontrar possíveis soluções, este trabalho foi direcionado para as escolas e agências socioeducativas do bairro Restinga, do município de Porto Alegre, cuja população é majoritariamente pobre e negra. Surgiram novos interesses no decorrer da pesquisa, incluindo-se outros espaços educativos e um grupo de jovens negros do movimento musical rap, que faziam parte do cenário da escola em seu entorno. Através do estudo percebe-se que o lugar onde estes atores vivem é significativamente importante. É espaço de vida, de inventividade, de valorização das iniciativas e das pessoas. Os dados foram analisados e configuraram-se duas categorias: identidade histórico-cultural e consciência política. Pode-se finalizar dizendo que, nesse novo tempo, a escola deve reconstruir-se em seu contexto imediato e concreto. Ao produzir novas formas de vida que dependem das idéias, da linguagem da cultura, da consciência, este povo produz suas identidades propriamente humanas. Trata-se de reinvenção da democracia, da pluralização do conhecimento e da cultura e o trabalho em rede possibilita direções mais claras para intervenções mais efetivas e radicais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O conhecimento, da forma como vem sendo transmitido pela escola, não transforma a vida do educando. O currículo escolar tem funcionado como uma armadilha, contribuindo para manipulações, silêncios e exclusões. O que transforma é a conversão do saber em ação que torna o sujeito capaz de pensar sua prática individual e social. Não mais podemos continuar tornando-os cúmplices do sistema dominante, reproduzindo-o. As ideologias tecnocráticas que caracterizam a sociedade, as formulas feitas, os currículos que reproduzem e empobrecem o processo educativo e, o que é mais grave e perverso, imprimem as desigualdades e diferenças. E finalmente, expulsam os alunos com poucas chances. É necessário trazer a vida da população para dentro da escola e a escola abrir-se para a comunidade de bairro. Esta é a exigência da transformação e do saber como ferramentas para os seus mundos, para extraírem das várias experiências da vida e dos vários conhecimentos sobre ela, um direcionamento estratégico para o seu projeto de vida - forma de capacitar e formar o ser humano para gestar uma nova democracia solidária e em equilíbrio com a natureza. A escola deve reconstruir-se em seu contexto imediato e concreto. Ao produzir novas formas de vida que dependem das idéias, da linguagem da cultura, da consciência, este povo produz suas identidades propriamente humanas. Trata-se da reinvenção da democracia, da pluralização do conhecimento e da cultura e, o trabalho em rede possibilita direções mais claras para intervenções mais efetivas e radicais. Nesse novo tempo em que os mecanismos de poder e de saber trabalham de forma mais eficiente, os educadores devem identificar como manejam essas novas formas para que possam lutar junto com os alunos e a comunidades, num processo de profunda interação social, articulados em rede. O professor, deve ser capaz de articular e desenvolver possibilidades emancipatórias nos espaços específicos de sua atuação, trazendo a luz e ensinando os silêncios do currículo oficial, as histórias e as experiências política, cultural e social dos grupos discriminados.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Maria Imaculada de.  Autoestima: subsídios para avaliação em universitários.  Campinas, 1984.  168 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): SISTO, Fermino Fernandes.

DESCRIÇÃO:

O trabalho consiste em estudo para a construção de uma escala de autoestima para universitários, focalizando a importância desta variável na orientação profissional e nas demais áreas da vida do indivíduo.

METODOLOGIA:

Foi elaborado um instrumento de escala de autoestima para universitários, o qual operacionaliza seis indicadores como representativos deste constructo. Os 70 itens iniciais foram submetidos a avaliação de 13 juizes cuja tarefa era identificar os itens que operacionalizavam ou não cada um dos seis indicadores e hierarquizá-los, a partir da correlação com a variável autoconceito. O julgamento foi bastante satisfatório. A investigação acerca da unidimensionalidade do instrumento construído foi realizada a partir de dois estudos: o primeiro consistiu na aplicação do instrumento com 70 questões a 55 alunos da UFSCar, e análise a partir do Coeficiente de Correlação de Pearson. A partir dos resultados, foram eliminadas 36 questões e realizado um segundo estudo com 276 alunos da UFSCar. Os resultados apresentaram necessidade de eliminação de 5 itens, restando 29 itens que constituíram o instrumento final. Foi verificada a precisão de coerência interna do instrumento empregando-se a Prova de Equivalência.

CONTEÚDO:

O estudo teve como objetivo a construção de uma escala de autoestima para universitários. Buscou-se a validade do conteúdo, a unidimensionalidade e a precisão da escala. O conceito de autoestima baseou-se na concepção fenomenológica: "atitude que o indivíduo tem diante de si". O instrumento do tipo Likert procurou operacionalizar 6 indicadores que permitissem verificar o "conceito de si". Em primeiro lugar foi examinada a validade de conteúdo, empregando o método do júri, através do qual setenta itens iniciais foram submetidos ao crivo de 13 juizes, sendo-lhes propostas a tarefa de identificar que itens eram coerentes ou não com cada um dos seis indicadores, hierarquizando-os. Para a unidimensionalidade usou-se o Coeficiente de Correlação de Person, a partir da aplicação a 55 alunos de vários cursos da UFSCar (Universidade Federal de São Carlos), abrangendo a faixa etária de 19 a 30 anos, depois a outros 276, na faixa etária de 18 a 28 anos, da mesma instituição. Para verificação da precisão, utilizou-se a técnica das duas metades, que consiste em separar o instrumento em duas metades a fim de ver se os resultados se aproximam. Conclui-se que o conteúdo é valido, pois o julgamento foi bastante satisfatório; o coeficiente de precisão foi considerado aceitável. A correlação permitiu a eliminação de diversos itens chegando ao final com a seleção de 29 questões.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A escala de autoestima, composta de 29 questões, fruto do processo de validação estabelecido pela pesquisa, atende aos objetivos de trabalhar, ao nível de pesquisa, com universitários brasileiros. Poderá se constituir num instrumento útil para investigação de aspectos interessantes para aqueles que se preocupam com a orientação educacional no terceiro grau, especialmente para aqueles que tem interesse no estudo da relação entre aspectos da orientação vocacional e autoestima. Os resultados obtidos permitem afirmar que: da autoaceitação ou não, da satisfação ou insatisfação consigo, depende a autoconfiança, e atrelada a ela está a característica de se atirar a ação e a forma de atuação; a autoestima é uma variável eminentemente social que tem como característica a circularidade: o outro interfere em minha autopercepção e vice-versa; observou-se o impacto dos valores sociais sobre o eu, sobretudo através da escola, meios de comunicação de massa e demais veículos de comunicação institucionalizados. A importância de um processo de orientação vocacional é reconhecida, pois faz-se necessário enfocar junto aos jovens as injustiças e desigualdades as quais a escola os submete e também as implicações que o trabalho apresentará no âmbito de uma sociedade capitalista. É acenada a importância da orientação educacional no primeiro e segundo graus, realizada a partir de um trabalho em equipe e que reserve o espaço devido ao aspecto psicológico, que concede importância ao conhecimento do eu- a descoberta das próprias potencialidades e a aceitação das próprias limitações. Não se descarta a necessidade de serviços de orientação educacional no terceiro grau, a fim de contribuir com a adequação de carreira dos alunos.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Maria José Cassiano de.  Trajetórias escolares de alunos trabalhadores do ensino médio noturno : o significado da volta à escola.  Belo Horizonte, 1994.  238 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): PAIXÃO, Léa Pinheiro.

DESCRIÇÃO:

Busca analisar as trajetórias escolares de um grupo de alunos trabalhadores do ensino médio noturno desde a sua entrada na escola, verificando as interrupções dessa trajetória, o seu retorno às atividades escolares e ainda as suas condições de enfrentamento de estudo e de trabalho naquele momento.

METODOLOGIA:

Entrevistas com os alunos e registro de relato oral (história de vida e da família), estimulado por um roteiro padrão de questões. Análise do desempenho escolar dos alunos através de exame de seus prontuários e de contato com o corpo administrativo e docente da escola. Mapeamento do universo estudado em subgrupos, segundo características semelhantes de idade, origem, ocupação, trajetória escolar, etc.

CONTEÚDO:

Investiga as trajetórias escolares de um grupo de estudantes trabalhadores do ensino médio noturno que retornaram aos seus estudos após um período fora da escola. Compôs o universo de pesquisa um grupo de dezesseis estudantes, que trabalhavam durante o dia e estudavam na Escola Estadual Prof. Leopoldo de Miranda, em Belo Horizonte, durante os anos de 1992 e 1993. Os alunos foram entrevistados e seu desempenho escolar examinado por meio de relatos, prontuários e contatos com o corpo docente e administrativo da escola. Foram investigados, também, alguns aspectos da vida dos avós e dos pais desses estudantes, a fim de compreender sua origem social e herança cultural. Para a análise, adotou-se como referencial teórico as idéias de Pierre Bourdieu sobre capital cultural, que relaciona a existência de um desempenho escolar diferencial entre as classes sociais à situação das famílias sobre o ponto de vista cultural. Verificou-se que a escola se inscreve de um modo diferente na vida desses estudantes e que, apesar das suas trajetórias escolares acidentadas, os entrevistados têm motivos para continuarem estudando, entre eles: possibilidades de contatos sociais, divertimento, valorização social, melhoria no trabalho, aprovação em concursos e continuação dos estudos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A hipótese de que a herança cultural poderia estar impulsionando a continuidade dos estudos daquele grupo de alunos não pôde ser comprovada devido a falta de informações mais detalhadas acerca da origem dos estudantes, aliada ao fato de que, em alguns casos, também não foi possível recompor suas trajetórias escolares; portanto, não foi possível avaliar o grau de investimento dos pais na escolarização de seus filhos. Ressalta que o estudo permitiu compreender que a trajetória escolar dos alunos trabalhadores é marcada por diferenças as quais, de uma maneira geral, passam despercebidas quando analisadas a partir de categorias genéricas, e que a compreensão dessas diferenças auxiliaria na compreensão e análise dos desempenhos escolares dos estudantes.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Thais Baptista Carvalho de.  Educação, escola e participação.  Rio de Janeiro, 1993.  125 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): FAVERO, Osmar.

DESCRIÇÃO:

O objetivo da pesquisa é elaborar um levantamento sobre os sentidos de educação, escola e participação, para alunos do segundo grau de uma escola estadual localizada no município do Rio de Janeiro.

METODOLOGIA:

A investigação empírica foi realizada nos meses de setembro a novembro de 1991. A pesquisadora conversou com 43 alunos e coletou 12 depoimentos através de entrevistas. Apoiou-se, teórica e metodologicamente, na análise de discurso da escola francesa, na linha de Michel Pecheux.

CONTEÚDO:

O objetivo da pesquisa é apreender os sentidos da educação e escola para alunos de uma escola estadual de segundo grau localizada no município do Rio de Janeiro. A investigação empírica concentrou-se nos meses de setembro a novembro de 1991, e consistiu na realização de entrevistas abertas e conversas com os alunos. Paralelamente aos sentidos da escola e educação, a pesquisa se propõe a examinar os sentidos atribuídos a noção de participação. A inclusão deste terceiro elemento visa inserir a discussão acerca da educação no contexto mais geral da questão democrática. A participação não é entendida como o engajamento episódico e localizado a uma associação qualquer, mas como o princípio organizador de toda e qualquer relação social. Apoiou-se, teórica e metodologicamente, na análise de discurso proposta pela escola francesa, na linha de Michel Pecheux, a qual surge do relacionamento entre marxismo, psicanálise e lingüística. A pesquisa permitiu confirmar a hipótese de que o mundo da escola é o mundo da memória e da repetição, e não da imaginação e da reflexão.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que o mundo da escola é o mundo da memória e da repetição, e não da imaginação e da reflexão. Ao privar o aluno do diálogo com o conhecimento, a escola o priva de participar da elaboração de seu próprio pensamento. Na escola, a apatia, a perplexidade, a submissão e o individualismo vêm acompanhados por um desinteresse pela política e por uma crença no valor mágico da escola. Há um desinteresse geral pela participação direta nos conselhos da escola. A existência de espaços públicos onde todos possam se expressar não é suficiente. É preciso que a fala, lúcida e consciente, seja um bem público. Uma educação direcionada para a participação, deve trabalhar o mundo através dos saberes em sua pluralidade de sentidos e deve anunciar uma postura ética.

Inclui bibliografia.

OLIVEIRA, Valeska Maria Fortes de.  Imaginário social e escola de segundo grau : um estudo com adolescentes.  Porto Alegre, 1995.  221 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): EIZIRIK, Marisa Faermann.

DESCRIÇÃO:

Busca descobrir qual o significado do estudo e da escola para os adolescentes: qual o sentido e a importância de estarem na escola de segundo grau, quais os sonhos, desejos e mitos em relação a ela, etc. Questões secundárias: quem são esses alunos? Como é (ou são) sua situação socioeconomica? Qual a função do segundo grau? Quais são os mitos em relação a este grau de ensino?

METODOLOGIA:

O estudo teve uma fase exploratória, que consistiu em entrevistas com alunos e professores. Depois, estabeleceu-se categorias significativas do imaginário social identificadas nas entrevistas. A análise foi feita a partir destes dados, das observações anotadas em diário de campo e dos textos redigidos pelos alunos sobre escola e escolha profissional, procurando perceber as representações míticas e ideológicas nos símbolos expressos no discurso e na realidade.

CONTEÚDO:

Estudo de um grupo de adolescentes, de 15 a 19 anos, que estudam no turno diurno em duas escolas públicas gaúchas e ainda não entraram no mercado de trabalho. O objetivo é a descoberta do imaginário social que têm em relação a escola. Baseia-se na teoria do imaginário, fundamentando-se principalmente em Castoriadis. Por isso procura perceber os significados que estão por trás dos aspectos simbólicos expressos pelos alunos nas entrevistas, nos textos produzidos para pesquisa, a partir de temas que revelam aspectos da cultura escolar e no cotidiano da escola. A idéia que se apresenta por trás é a de que as práticas sociais materializam crenças, ritos e mitos. Para análise da adolescência baseou-se na teoria psicossocial de Erik Erikson. O estudo evidenciou construções míticas em torno da escola, na sua dimensão de símbolo que possibilita a ascensão, a independência, o “subir na vida”, partilhando assim do mito moderno do progresso. Outro aspecto que também aparece é o do vestibular, que é a justificativa principal da existência do segundo grau.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos têm dificuldade de imaginar uma nova escola; sempre que a imaginam apenas modificam pequenos aspectos já existentes. Os alunos não refletem sobre o sentido de suas ações, regras e comportamentos. Não fazem uma reflexão sobre a escola. O sentido construído pelos pesquisadores sobre o segundo grau é diferente daquele construído pelos alunos. Os alunos vêem a escola como possibilidade de ascensão social e imputam ao vestibular a maior justificativa de existência do segundo grau. Recomenda que se procure identificar e incentivar a expressão dos aspectos instituintes na sociedade e na escola em particular. A escola deve propor trabalhos que valorizem a imaginação simbólica, busquem a autonomia e a proposição de formas novas para a vida social e humana em geral.

Inclui bibliografia.

PAGOTTI, Antônio Wilson.  Em busca da compreensão e superação do insucesso escolar no ensino noturno de primeiro grau.  São Paulo, 1992.  190 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): GATTI, Bernardete Angelina.

DESCRIÇÃO:

Busca algumas diretrizes básicas que permitam entender melhor o ensino noturno de primeiro grau e as razões do fracasso escolar, especificamente na quinta série, verificando a situação de repetência e evasão. Procura desenvolver um estudo "explicativo-compreensivo" da quinta série noturna, tentando identificar como se processa o conhecimento nos atores: aluno, professor e a própria escola. Busca compreender o fracasso escolar por uma dimensão psicológica.

METODOLOGIA:

Inicia a investigação em 1986 com a observação de uma escola estadual da cidade de Uberlândia. Faz levantamento bibliográfico, coleta de dados na Delegacia Regional de Ensino. Continua o trabalho em outras duas escolas da periferia de Uberlândia, onde são feitas entrevistas, contatos com alunos, reuniões com professores, aplicação de questionário, silogismos, sociograma e exercício de dinâmica de grupo. Estuda três quintas séries. Usa sociograma para mapear as relações interpessoais. Faz um estudo, procurando verificar as interações cooperativas para entender o sistema de trocas sociais entre os alunos. Conclui o estudo no final de 1988.

CONTEÚDO:

Questiona o insucesso escolar no ensino noturno, buscando compreender o fracasso escolar por uma dimensão psicológica. O estudo é aprofundado através de questionários a professores e alunos, discussão sobre seus resultados, análise de cadernos, provas das diversas disciplinas, exercícios sobre o raciocínio operatório, aplicação de silogismos, sociograma e exercício de dinâmica de grupo. Faz uma análise do desenvolvimento cognitivo através dos estudos de Luria e Jean Piaget. Verifica que os alunos apresentam dificuldades na construção e utilização do pensamento verbal-lógico. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Verifica que os alunos apresentam dificuldades na construção e utilização do pensamento verbal-lógico. A freqüente participação do corpo docente permite o desenvolvimento de atividades com os alunos, que contrapunham a estruturação lógica (vista nos silogismos) com as questões da Matemática, Português, Geografia, etc. Os alunos apresentam dificuldades nas interações escolares produtivas. Constata a necessidade de transformação dos procedimentos educacionais, encaminhando-os principalmente para: maior interação interpessoal; desenvolvimento do raciocínio verbal-lógico e uma aproximação afetiva maior entre professor e aluno.

Inclui bibliografia.

PAIVA, Celina Sade de.  O aluno trabalhador e o ensino superior nas representações dos sujeitos do processo.  Niterói, 1994.  206 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): RANGEL, Mary.

DESCRIÇÃO:

As representações sociais sobre o curso superior noturno culpabilizam o aluno trabalhador pela precariedade do ensino. Professores e alunos acreditam, de antemão, que estes últimos não terão um bom aprendizado em função de sua condição trabalhadora. Estas representações influenciam diretamente as expectativas que ambos terão sobre o ensino superior. A partir desta colocação sugere os seguintes questionamentos: quanto de real há nessa representação?; até que ponto estas representações impedem um trabalho que se traduza num ensino de qualidade?; as representações sociais não estariam interferindo no conhecimento real dos problemas e na procura de soluções?; quem é esse aluno trabalhador e quais são suas expectativas?; quais são os fatores que facilitam ou dificultam a conciliação trabalho-estudo?; a instituição está preparada para trabalhar com este alunado?

METODOLOGIA:

Utiliza a análise de conteúdo que supõe três fases: a pré-análise, a exploração do material coletado e o tratamento dos resultados por inferência e interpretação. Foi utilizada a técnica de análise temática que consiste em elaborar recortes (temas) que serão, posteriormente, reunidos em grupos de categorias. Em sua categorização foram empregados dois processos: num momento forneceu o sistema de categorias e, em outro, procurou descobri-lo, o que foi feito a partir do questionário aplicado. Privilegiou a análise das três dimensões envolvidas nas representações sociais: informação, atitude e campo de representação.

CONTEÚDO:

O estudo investiga a relação entre trabalho e educação para os jovens freqüentadores dos cursos noturnos da FUNREI - Fundação de Ensino Superior de São João del-Rei, em Minas Gerais. Traça o perfil dos alunos a partir de um questionário que coleta dados pessoais, culturais e socioeconomicos. O perfil dos professores foi elaborado com base em seus dados pessoais e sua qualificação profissional. Foi realizada uma caracterização da instituição de ensino e da cidade em que está situada, a fim de compreender o contexto a partir do qual emergem as representações sociais da população estudada. Estas representações conformam o quadro teórico utilizado para analisar a prática de professores e alunos do período noturno.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que para os alunos os principais motivos de ingresso e permanência no curso superior noturno são a busca de diploma e de formação profissional. Isto sugere que a expectativa dos alunos é de ascensão profissional. A maior parte dos professores alicerça sua prática na pedagogia tradicionalista. Foi constatada a ausência de um projeto político-pedagógico que contemplasse a realidade concreta dos alunos. As relações institucionais, explícitas ou não, dificultam um posicionamento crítico frente a faculdade, o que impede a implementação de mudanças e de novas alternativas pedagógicas. Assinala a necessidade da implementação de um projeto pedagógico que contemple a especificidade do aluno trabalhador, levando em conta seus interesses e sua experiência profissional.

Inclui bibliografia.

PALUMBO, Eliana Sala.  A expressão do poder na organização da escola e a potência subterrânea de resistências dos atores de seu cenário.  São Paulo, 1996.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): TEIXEIRA, Maria Cecília Sanchez.

DESCRIÇÃO:

Aborda a questão da gestão escolar, especificamente quanto a forma como nela se expressam o poder, de um lado, e a potência de resistência a ele, por outro. A partir da análise do cotidiano de uma escola pública, aborda a questão da gestão escolar, no tocante a forma como se manifestaram o poder e a potência dos grupos ou atores do cenário frente a organização da escola, tendo maior atenção ao grupo de alunos. Preocupou em detectar se havia efetivamente formas astutamente utilizadas pelas pessoas para reapropriarem-se de seu espaço, de sua vida, apesar das imposições que muitas vezes os desconsideram e muito pouco contribuem para a melhoria de suas condições de vida via instituição escolar.

METODOLOGIA:

Levantamento de dados através de: análise documentária (regimento escolar, plano decenal, gestão colegiada); questionários; conversas; entrevistas semi-estruturadas; observação prolongada de jogos, brincadeiras, manifestações culturais, esportivas e religiosas; registros em diário de campo; desenho.

CONTEÚDO:

Objetiva abordar a questão da gestão escolar, especificamente quanto a forma como nela se expressam o poder, de um lado, e a potência de resistência a ele, por outro. A base teórica se fundamenta no pensamento de Michel Maffesoli, defensor da idéia do presenteísmo e da contemporaneidade. Trabalhou-se prioritariamente com um grupo de alunos da escola onde foi realizado o estudo, com ênfase nas características de fenômenos observados em seu ambiente interno e em seu meio circundante. Busca explicitar o que é aparente (o dito) e o que está subjacente às ações dos atores (o não dito), com concomitantes reflexões teóricas a respeito, fundamentadas no referencial de Michel Maffesoli no tocante aos aspectos sócio-antropológicos do cotidiano.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A consciência de que novas perspectivas de ação devem ser implementadas, levando em consideração a urgência em se viver intensamente o hoje, a urgência em se refletir sobre a vida social a partir de um quadro epistemológico ampliado, que ultrapasse os limites das análises políticas, econômicas, psicológicas e sociológicas e considere a existência e influência do jogo duplo, das atitudes carregadas de astúcia ou ironia, das formas de comunicação e expressão não aparentes. Levando em consideração, também, que a potência subterrânea de resistência das massas diante da imposição mortífera do poder nem sempre expressa-se de forma explosiva: atitudes de abstenção, de aparente conformismo, podem ser grandes indicativos dessa força.

Inclui bibliografia.

PANUNCIO, Maria Paula.  Crianças e adolescentes em situação de risco : entendendo a opção pela vida de rua.  Campinas, 1995.  87 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): NERI, Anita Liberalesso.

DESCRIÇÃO:

O objetivo do trabalho foi a identificação das relações entre características sociológicas, vivência de eventos estressantes ao longo da história de vida e distúrbios de conduta, mediante a análise dos prontuários de 50 meninos de rua de Ribeirão Preto (SP). Busca também traçar o perfil psicológico dos sujeitos.

METODOLOGIA:

Consistiu na análise de prontuários de 50 meninos de rua, que foram preenchidos com base em entrevistas realizadas por três instituições de proteção social: Centro de Referência da Criança, Programa Criança na Rua e Pastoral do Menor. A análise documental, baseada em dados secundários, foi feita a partir de um roteiro de leitura elaborado de forma a contemplar as informações mais relevantes para a caracterização do grupo estudado.

CONTEÚDO:

Estudo sobre os meninos de rua de Ribeirão Preto. O objetivo do trabalho foi a identificação das relações entre características sociológicas, vivência de eventos estressantes ao longo da história de vida e distúrbios de conduta. Há 50 meninos e meninas de rua na cidade, na faixa etária de 7 a 18 anos. Esse número foi descoberto através da análise de documentos de três instituições que trabalham com menor. Em cada uma delas havia um prontuário com a ficha de cada um dos 50 meninos. A análise dos 150 prontuários levou aos seguintes dados: a grande maioria provem de famílias numerosas que sobrevivem abaixo dos limites da pobreza; 88% são evadidos da escola e 18% analfabetos; os eventos estressantes mais freqüentes são ausência paterna ou materna, conflitos com os novos companheiros dos pais, privações severas em conseqüência da pobreza, rejeição, abandono, violência física e fuga do lar. Além disso, identificou-se o envolvimento dos pais em atividades ilegais e a presença de problemas psiquiátricos no ambiente familiar, em menor freqüência. Há uma média elevada de distúrbios de conduta, sendo os mais freqüentes, furto, mentiras constantes e uso de drogas. A partir dos dados, concluiu-se que há risco individual e social em pertencer a um segmento populacional não-normativo sociológica e psicologicamente.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Foi identificada a ocorrência de vários eventos potencialmente estressantes ao longo da história de vida das crianças de rua estudadas e a presença significativa de comportamentos desviantes. Vários fatores de risco foram levantados com relação a família: conflitos, morte dos pais, separação parental, violência física, rejeição, negligência, abandono e institucionalização. Com relação às situações vivenciadas na rua, foram também caracterizadas como estressantes: privações físicas, violência, maus tratos, discriminação e prisão. A situação de pobreza associa-se a todos os casos estudados e cria situações estressantes que expõem as crianças ao risco do aparecimento dos distúrbios de conduta, que tem seu desfecho em atitudes delinqüentes, alcoolismo e fracasso escolar. A identificação de eventos de vida das crianças evidenciou a presença do estresse e sua relação com os distúrbios da conduta. É importante que os estudos sobre as crianças de rua enfatizem a dimensão pessoal, e não social como tem sido mais freqüente. É preciso que os trabalhos de proteção social direcionados a estas crianças incluam uma abordagem psicológica, não só na prestação dos serviços como também na investigação do problema. 

Inclui bibliografia.

PASCHOAL, Nicia.  O discurso do adolescente : um enfoque fenomenológico-hermenêutico.  São Paulo, 1985.  688 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MARTINS, Joel.

DESCRIÇÃO:

Busca perceber o discurso do adolescente através do seu linguajar, isto é, do seu falar. Estão os educadores percebendo, mediante a linguagem do adolescente, o significado de seu discurso? Como se situam os educadores diante do fenômeno educação?

METODOLOGIA:

A pesquisa baseia-se na análise de discurso dos adolescentes, que participaram através de grupos de convívio. Seus relatos foram posteriormente interpretados segundo a vertente teórica proposta, utilizando fontes primárias.

CONTEÚDO:

A pesquisa tem como fundamento o enfoque fenomenológico-hermenêutico e refere-se ao discurso do adolescente, expresso pela linguagem oral. Busca-se o significado que este atribui ao mundo, a si próprio e as demais entidades. O objetivo visado foi partir do que o adolescente expressa em seu discurso para recuperar a educação na instituição escolar e na família. Os resultados das interpretações da fala dos adolescentes foram: o modo de educar prevalecente na escola e na família não está correspondendo às suas expectativas; a educação na instituição escolar formal está em descompasso com seus pensamentos, sentimentos e aspirações; os educadores não tomaram consciência de que importa levar em conta o diálogo no qual o adolescente expressa o seu discurso como um dos meios de recuperar a educação; importa repensar a ação educativa a partir do significado que o adolescente atribui ao mundo, a si próprio e as demais entidades; a recuperação da educação é uma das urgências que se mostraram no discurso do adolescente; a intersubjetividade contribuirá para a recuperação da educação. A pesquisa foi realizada com base em 26 adolescentes de primeiro e segundo graus de uma escola de Juiz de Fora (MG).

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui-se que os adolescentes desejam uma escola atraente e consentânea com a realidade. As atividades escolares não podem ficar só na teoria e é preciso verificar o significado que os adolescentes atribuem a educação. Se os educadores se dispuserem a compreender o que os adolescentes expressaram, à educação será atribuído um significado que exigirá a reformulação do que tem sido feito e o acolhimento de propostas inteiramente novas, diferentes do que tem sido tentado até então.

Inclui bibliografia.

PAULA, Amélia Medeiros de.  O aluno de quinta e oitava séries oriundos de camadas populares e suas representações da escola.  Rio de Janeiro, 1995.  161 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): CARVALHO, José Carmelo Braz de.

DESCRIÇÃO:

O objetivo desta pesquisa é investigar o modo dos alunos oriundos das camadas populares pensarem a escola, como reflexo de suas condições de vida e de suas condições de classe. Procura-se conhecer como os alunos interpretam e elaboram a realidade escolar através da análise de suas representações sociais entendidas como forma de pensamento que se situa na articulação do individual com o social. 

METODOLOGIA:

Pesquisa qualitativa, realizada com alunos de quinta a oitava séries de uma escola municipal da cidade do Rio de Janeiro. Utilizou-se a triangulação de três procedimentos principais. A complementação de sentença foi feita por 233 alunos de todas as turmas de quinta a sétima série, a entrevista semi-estruturada foi realizada com 25 alunos entre a quinta e a oitava série, e um último procedimento foi a dramatização realizada por uma turma de quinta e outra de oitava série.

CONTEÚDO:

O estudo, fundamentado na dimensão contraditória da educação, investiga o modo dos alunos de quinta a oitava séries, oriundos das camadas populares, pensam a escola como reflexo de suas condições de vida e de suas condições de classe. Na busca do significado da escola para esses alunos foram analisadas suas expectativas, suas representações dos professores, a questão dos conteúdos, as normas disciplinares. A análise dos dados permitiu configurar a perspectiva tridimensional da representação da escola pela informação quanto a sua função de socializar conhecimentos, preparar para o trabalho e permitir a ascensão social, associada a atitude positiva e a imagem de área de lazer.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Configurou-se uma perspectiva tridimensional da representação da escola pela informação quanto a sua função de socializar conhecimentos, preparar para o trabalho e permitir a ascensão social, associada a atitude positiva e a imagem de área de lazer. Na visão dos alunos a escola é reconhecida como instituição que promove a ascensão social, sendo valorizada como transmissora de conhecimentos e habilidades que permitem superar as diferenças de níveis sociais e as barreiras de classe.

Inclui bibliografia.

PEIXOTO, Anais Potier.  A função dialética da escola face as aspirações profissionais de estudantes das últimas séries do primeiro grau.  Curitiba, 1984.  124 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Paraná. 

ORIENTADOR(A): PAVÃO, Zélia Milleo.

DESCRIÇÃO:

Como objetivos gerais, procura comprovar a defasagem existente entre as reais aspirações de alunos das 4 últimas séries do primeiro grau de escolas públicas da periferia de Curitiba com as habilitações profissionais propostas em anos anteriores, em nível de segundo grau, pela legislação educacional; e explicitar o papel da educação como processo de equalização de oportunidades face a melhoria coletiva da qualidade de vida humana. Como objetivos específicos, busca evidenciar os determinantes sociológicos das aspirações profissionais dos estudantes brasileiros das quatro ultimas séries do primeiro grau; e propor estratégias curriculares de ensino capazes de permitir aos estudantes escolha profissional consciente e coerente com sua identidade pessoal e realidade histórico-social.

METODOLOGIA:

Em primeiro lugar efetuou-se um levantamento de dados em publicações e documentos legais do Ministério da Educação e Cultura e do Trabalho, especialmente no que se refere ao Sistema Nacional de Emprego. Em segundo lugar, realizou-se análise de 255 redações de alunos de quinta a oitava séries da Escola Estadual de Primeiro Grau "Cecília Meireles", sobre suas aspirações profissionais. Por último, realizou-se um levantamento assistemático das profissões e da oferta de empregos anunciados na imprensa paulistana e de Curitiba.

CONTEÚDO:

Pretendeu-se comprovar a defasagem existente entre as reais aspirações profissionais de alunos das quatros últimas séries do primeiro grau de escola pública, na periferia de Curitiba, com as habilitações profissionais propostas em anos anteriores, em nível de segundo grau, pela legislação educacional. Para tanto foi realizado um levantamento de publicações e documentos e a análise de 255 redações de alunos de quinta a oitava série. Os resultados da investigação evidenciaram que as escolhas dos estudantes estão presentes, em sua maioria, no mercado de ofertas de empregos das cidades de Curitiba e São Paulo e que esse mercado pouco tem a ver com as habilitações a serem implantadas nas redes públicas do Estado; o alto interesse de ascensão social dos estudantes; os determinantes sociológicos dessas aspirações são interesse financeiro, modismos culturais, influência da TV, pressões familiares para que o adolescente contribua em seu orçamento, poder dos mitos juvenis e o natural altruísmo reformista da idade; desconhecimento dos estudantes sobre as profissões que lhes pode e deve ser acessível, ausência de orientação do adolescente, para melhor opção para si e seu meio.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As aspirações profissionais dos estudantes das últimas quatro séries do primeiro grau não apresentam afinidade significativa com as habilidades profissionais de segundo grau, constantes do elenco determinado pela legislação, já que estas aspirações visam, em sua maioria, carreiras de nível superior, determinada pelo desejo de ascensão social. As ocupações escolhidas atendem às necessidades do setor terciário ou comercialização e prestação de serviços. A maioria das aspirações profissionais de baixo nível de escolaridade ocorrem por pressões familiares, devido ao interesse imediato de fazer do jovem uma fonte de produção e acréscimo do orçamento familiar. A grande maioria das habilitações profissionais constantes nos dispositivos legais não está presente no mercado de ofertas de empregos. Os estudantes, em sua totalidade, demonstram não ter conhecimento da natureza e sequer da existência de 3000 ocupações profissionais classificadas pelo Ministério do Trabalho. Os problemas de pobreza, desemprego, desqualificação profissional e desigualdade social não são responsabilidade exclusiva da educação, porém é importante não deixar a escola de lado sob a afirmação de que ela é um fator adicional de alienação e desigualdade. A escola tem uma função dialética, pois ao mesmo tempo que adapta o aluno tem se adaptado a ele. Nesta perspectiva, esta instituição não deve ser vista apenas como um aparelho ideológico do Estado, mas também uma forma de responder aos interesses da classe trabalhadora. Tendo a escola uma função dialética, cabe aos educadores - diretores, supervisores, orientadores, professores e pais, participarem de um novo e promissor evento: o de pesquisar em ação conjunta e pela prática social, com a participação dos estudantes, tudo quanto lhe propicie condições reais de, com discernimento, fazer a melhor escolha profissional para sua existência.

Inclui bibliografia.

PEREIRA, Eva da Cunha Pinheiro.  Prostituição e sexualidade : uma questão que envolve as meninas de rua.  Rio de Janeiro, 1995.  136 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): GOMES, Romeu.

DESCRIÇÃO:

Estuda a configuração da prostituição e da sexualidade de meninas que vivem em ambiente de rua e a articulação da prostituição infantil e da sexualidade com o quadro de violência estrutural do qual fazem parte estas meninas. Qual o significado da prostituição para as meninas que vivem nas ruas? Como elas representam a sexualidade? Como a prostituição infantil se articula com a sexualidade no cenário de violência estrutural?

METODOLOGIA:

O método utilizado no trabalho tem caráter histórico-estrutural-dialético; é um estudo qualitativo que lança mão de observação participante, entrevistas semi-estruturadas, análise de dados, trabalho de campo e fontes primárias.

CONTEÚDO:

Este estudo buscou analisar o significado da prostituição infantil feminina para meninas que vivem nas ruas da cidade do Rio de Janeiro. Os sujeitos sociais investigados foram divididos em dois grupos: a) meninas que são atendidas por programas voltados para a especificidade do gênero feminino e, b) meninas que não têm esse atendimento específico. A sexualidade no centro da violência se configurou como questão central na discussão sobre a fala das meninas. Dentre as conclusões, ressalta-se o fato de a prostituição infantil feminina não ser valorizada pelas meninas como a atividade a ser exercida em seu cotidiano. A prática da prostituição, no imaginário destas meninas, só é tolerável quando se configura como algo temporário, ligado a sobrevivência. Por outro lado, elas têm uma percepção positiva em relação a prática sexual, embora seja influenciada por valores morais tradicionais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As meninas têm como atividade regular a negação da prostituição, que assume caráter provisório e circunstancial; percebem o sexo com naturalidade ao mesmo tempo que preservam uma série de interdições; o assédio sexual geralmente inicia-se na própria família; a prostituição infantil precisa ser entendida dentro do contexto macrosocial. Sugere várias temáticas a serem discutidas para o setor da educação para avançar da compreensão da realidade para a promoção de práticas.

Inclui bibliografia.

PEREIRA, Guilherme Antônio Rodrigues.  As representações políticas do jovem estudante numa cidade média do Nordeste : investigação realizada com estudantes do segundo grau da cidade de Maceió, AL.  Rio de Janeiro, 1986.  128 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): GOMES, Cândido A. C.

DESCRIÇÃO:

Verifica o processo de socialização política realizado por três elementos que se supõe interferirem no referido processo, quais sejam: escola, família e atividades grupais.

METODOLOGIA:

O trabalho foi realizado utilizando metodologia baseada em questionários, tabelas e pesquisa de campo.

CONTEÚDO:

Nesta pesquisa de campo, questionou-se a influência dos tipos de escola - pública e particular - da família caracterizada a partir de diferenças socioeconomicas, níveis de escolaridade dos pais e percepções sobre o comportamento destes, bem como a participação dos estudantes em atividades grupais na socialização política de 197 estudantes de segundo grau da cidade de Maceió. A conclusão a que se chegou é que esses estudantes possuem uma percepção política razoavelmente crítica, embora diferenciada em alguns aspectos por alguns fatores referidos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As respostas dos jovens evidenciaram uma posição não favorável a ordem vigente. Forte tendência ao consenso; estudantes da escola pública tenderam aos partidos de oposição; o comportamento político dos pais influencia nas representações políticas dos estudantes; o tipo de escola é um fator pouco vinculado às representações políticas dos estudantes; grupos socioeconomicamente diferenciados são semelhantes na percepção da realidade brasileira; a participação dos jovens em atividades grupais foi o fator mais vinculado a determinação das representações políticas dos estudantes. É revelado um desejo de mudança política por parte dos jovens. Sugere o Estudo de outras instâncias capazes de condicionar a construção das representações políticas, como Igreja, meios de comunicação de massa, etc.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOULIN, Nelly de Mendonça.

DESCRIÇÃO:

Analisa o movimento estudantil secundarista no Rio de Janeiro, no período de 1976-1990, através de dois eixos principais: o resgate histórico do movimento secundarista e as demandas colocadas em relação à educação.

METODOLOGIA:

Foram utilizadas fontes diversas, como jornais, panfletos e outros documentos impressos, bem como depoimentos orais e escritos com 21 militantes estudantis da época estudada.

CONTEÚDO:

Analisa o movimento estudantil secundarista no Rio de Janeiro, no período 1976-1990, a partir de dois eixos principais: o resgate histórico do movimento e suas demandas em relação à educação. O estudo se desenvolve tendo como pressuposto a escola enquanto espaço social onde questões concernentes a dominação se apresentam, mas também apresentam possibilidade de negação destas relações; a própria presença e organização do movimento estudantil secundarista, tanto na escola como na sociedade é uma prova das possibilidades da negação crítica. Dentre outras, as conclusões do trabalho indicam que o movimento secundarista, no período estudado, apontou sempre, para outros desejos e projetos, educacionais e sociais, criticando rituais que seriam de outra forma vistos como "normais" e " naturais".

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A conclusão é pautada dentro de três tópicos. Movimentos estudantil (ME) secundarista e cotidiano escolar: o ME apresentou críticas a rituais escolares vistos como "normais" e naturais", demonstrando outros desejos e projetos educacionais e sociais; ME e partidos políticos: pode-se perceber uma relação entre eles no período estudado, tendo o movimento dos estudantes sido muitas vezes eco de posições de partidos e organizações políticas, deixando de lado um trabalho de conscientização desenvolvido junto às bases estudantis nas escolas; Mobilização estudantil e momento histórico: o movimento estudantil não é homogêneo, mas muitas vezes contraditório, sendo assim, a teoria e a prática necessitam ser construídas no contexto dos diversos momentos históricos com suas crises, mudanças, alteração de valores, etc. São duas as recomendações apontadas. A primeira se refere a relação entre movimento estudantil e partidos políticos, onde é colocada a necessidade do partidos políticos desenvolverem um trabalho consistente em relação aos militantes que atuam na área estudantil, assim como um trabalho com base nas Teorias Criticas da educação, podendo assim ampliar e melhorar qualitativamente seus espaço nas escolas. Outra recomendação, refere-se a necessidade do movimento estudantil secundarista, ao agir na escola, ter consciência das novas demandas e novos valores que circulam pela sociedade, que se modernizou.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): BAUMEL, Roseli Cecília Rocha de Carvalho.

DESCRIÇÃO:

Analisa o impacto das ações do Centro de Juventude da Bela Vista, da cidade de São Paulo, sobre a vida dos jovens atendidos.

METODOLOGIA:

Trata-se de pesquisa qualitativa em que foram realizadas observações da dinâmica do bairro, bem como entrevistas com jovens egressos do Centro de Juventude, de idade entre 15 e 24 anos, identificados a partir das informações de moradores do bairro, funcionários e dirigentes das entidades sociais e da escola, bem como dos próprios jovens do Programa. O contato foi buscado através da presença em atividades freqüentadas pelos jovens do bairro e através da organização de uma reunião, no espaço paroquial, que reuniu 45 jovens. Após a reunião, sucederam-se os encontros da pesquisadora com os jovens até que a pouca freqüência fez com que o grupo fosse encerrado.

CONTEÚDO:

A pesquisa analisa a trajetória de vida de jovens egressos do Centro de Juventude da Bela Vista, na cidade de São Paulo - instituição pública municipal de assistência ao adolescente pobre- a fim de perceber a influência do Programa na elaboração de perspectivas de futuro para os jovens. Inicialmente, descreve o contexto do bairro em que se localiza o Centro de Juventude e as lutas sociais que nele transcorreram. Posteriormente, são discutidos o histórico do Programa e as noções de pobreza e juventude. Os dados empíricos foram coletados através de entrevistas qualitativas com jovens egressos, contatados através da presença em eventos freqüentados por eles e através da organização de uma reunião, onde compareceram 45 jovens. Concluiu-se que o Centro de Juventude estabelece um vínculo positivo com o jovem, mas ao limitar o atendimento até os 14 anos, acaba por expô-lo novamente a rua e a ociosidade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Mesmo com as dificuldades administrativas e com a dependência ao governo municipal, o Centro de Juventude consegue estabelecer um vínculo positivo com o jovem atendido, mas é omisso ao limitar a permanência dos adolescentes até os 14 anos, criando uma nova situação de exposição a rua. Parte dos entrevistados afirmou ter estabelecido relação com as drogas e com pequenos furtos, e a outra parte assumiu conviver com ela na rua e na escola. As relações familiares e de vizinhança funcionam como controladores do comportamento dos adolescentes.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MARTINS, Elza Rodrigues.

DESCRIÇÃO:

Parte de uma questão inicial: há relação entre os objetivos propostos para o segundo grau e as expectativas dos alunos? A partir dela, aparecem os desdobramentos: quais objetivos da escola de segundo grau identificam-se e quais não com os dos alunos? Quais objetivos dos alunos não se identificam com os da escola? Há diferença de expectativas entre os alunos das escolas particulares e públicas? Que diferenças há entre os níveis econômicos?

METODOLOGIA:

Pesquisa empírica feita através de um questionário, contendo duas partes, uma relacionada a questões do ensino de segundo grau e outra sobre o nível socioeconomico dos alunos. A primeira parte consistiu em 32 questões a serem respondidas dentro de uma escala do tipo Likert. A análise foi feita a partir da apresentação dos dados desta escala, com um tratamento estatístico. A segunda continha 13 questões adaptadas de um trabalho de Guidi e Guerra. Este questionário foi respondido por 1313 alunos que compuseram a amostra das escolas públicas e particulares de segundo grau do município do Rio de Janeiro. Ainda, para justificar a escolha de um só dos segmentos da escola, apoiou-se em Sarubbi. As questões do questionário foram feitas a partir da classificação dos tipos de objetivos feitas por Inglis.

CONTEÚDO:

Estudo realizado junto a 1313 alunos de segunda e terceira séries de segundo grau em 12 escolas públicas e 26 escolas particulares, com o objetivo de investigar se suas expectativas quanto ao ensino de segundo grau correspondem aos objetivos determinados em lei e apontados na literatura pedagógica da área. Para tanto utilizou um questionário, organizado numa escala tipo Likert. Completando este questionário, foram acrescentadas algumas questões referentes ao nível socioeconomico. A primeira parte do questionário foi feita a partir dos objetivos educacionais destacados da literatura pedagógica da área, dos enfoques filosóficos, psicológicos e sociológicos, e de leis pertinentes. A apresentação dos resultados teve um tratamento estatístico e analítico. Conclui-se que há coincidência entre os objetivos propostos para este grau e as expectativas dos alunos; há diferenças de expectativas de alunos das escolas estaduais e privadas, principalmente quanto a profissionalização; mas também há uma grande congruência em todas as classes sociais, quanto aos objetivos em geral.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Todos os objetivos educacionais das leis e da literatura na área são aceitos pelos alunos. Estes não propõem nenhum objetivo diferente. De maneira geral não há diferença de expectativas entre as classes sociais. Há apenas algumas diferenças quanto a profissionalização. Recomenda: que sejam criados mecanismos para garantir a articulação entre os graus de ensino e reformulados os currículos para adequarem-se às necessidades sociais; que sejam feitos novos estudos que indiquem mudanças no ensino profissionalizante, que reflitam sobre a relação empresa-escola, que auxiliem na universalização do ensino até o segundo grau, que envolva outros segmentos da escola; que se dê voz ao aluno para fazê-lo refletir e opinar.

Inclui bibliografia.

PERES, Vannuzia Leal Andrade.  Famílias de crianças em situação de rua : modos de vida, relacionamento.  Goiânia, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Goiás. 

ORIENTADOR(A): DESSEN, Maria Auxiliadora da Silva.

DESCRIÇÃO:

Descreve as famílias das crianças em situação de rua quanto aos seus modos de vida, o relacionamento familiar e as práticas educativas, levando-se em conta o momento histórico e contexto socioeconomico no qual elas estão inseridas. Aborda os conceitos de família e criança contemporâneas e alguns aspectos do processo de socialização e das práticas educativas, a partir de estudos realizados com famílias brasileiras de camada média. Posteriormente, faz um relato sucinto dos problemas atuais da infância pobre, principalmente no Brasil, destacando-se os estudos sobre as chamadas crianças de rua. 

METODOLOGIA:

Questionário com tópicos e roteiro de entrevista semi-estruturada

CONTEÚDO:

Os problemas atuais da infância e o sentido de ser criança hoje, particularmente nas famílias brasileiras que vivem na periferia das grandes cidades, tornam-se prioridade dos estudos sociais, educacionais e psicológicos, principalmente na perspectiva do desenvolvimento familiar. Discorre sobre a literatura sobre crianças em situação de rua quanto aos seus modos de vida, ao relacionamento familiar e às práticas educativas, levando-se em conta o momento histórico e o contexto socioeconomico no qual elas estão inseridas. Os resultados possibilitaram referendar a influência da falta de trabalho, de educação formal, de lazer e de apoio social na estruturação da vida familiar, bem como debater a influência de algumas microvariáveis como os conflitos conjugais, o papel do pai na educação das crianças, o conteúdo das interações e a dimensão de intimidade para o desenvolvimento de relacionamento familiar e determinação na ida da criança para a rua. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os resultados mostram: que a vida das famílias é muito precária na periferia da cidade grande; que o estresse imposto a elas pelo desemprego, a falta de apoio familiar e governamental, ausência de lazer e a dificuldade na manutenção da casa levam-nas, muitas vezes, a desestruturação das relações familiares e do papel de educadoras dos filhos, facilitando a ida de muitos deles para a rua; nas famílias em que os genitores conseguem manter a estrutura interna, mesmo com a falta de trabalho e de dinheiro, as crianças vão precocemente para o mercado de trabalho informal, o que resulta em abandono da escola e/ou em prática da mendicância, tarefa mais fácil e mais rentável e que ajuda no sustento da casa; a incidência de vícios, as interações entre os subsistemas, a forma de atribuir e realizar as tarefas domésticas, a inserção da criança no cotidiano da família, bem como quanto as práticas educativas e a forma de empregá-las. Tais resultados possibilitaram referendar a influência da falta de trabalho, da educação formal, de lazer e de apoio social na estruturação da vida familiar, bem como debater a influência de algumas microvariáveis como os conflitos conjugais, o papel do pai na educação das crianças, o conteúdo das interações e a dimensão de intimidade para o desenvolvimento do relacionamento familiar e determinação da ida da criança para a rua. Uma sugestão de intervenção direta com as famílias seria quanto a promoção de trabalhos psico-educativos, de acordo como o modelo desenvolvido no Centro de Psico-Educação do Quebec, Canadá, com famílias de "risco". Este trabalho deveria ser realizado pelo Estado, em parceria com as universidades e as empresas e executado por equipes multiprofissionais locadas nos próprios bairros e trabalhando nas residências das famílias, nos centros de integração dos bairros e nas suas escolas.
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ORIENTADOR(A): CAMPOS, Ângela Valadares Dutra de Souza.

DESCRIÇÃO:

Estuda as razões que aproximam os jovens das histórias de terror nos livros, cinema e TV, trazendo esta discussão para o âmbito escolar.

METODOLOGIA:

Estudo teórico que utiliza fontes secundárias. No anexo, há uma série de entrevistas que, apesar de terem sido feitas com adultos, servem para ilustrar a temática do trabalho.

CONTEÚDO:

Objetivou-se apontar as relações entre o gosto da juventude pela história de terror e a psicologia da educação, examinando, sob três grandes linhas do pensamento psicológico e psicanalítico (Freud, Jung e behaviorista), as origens dos medos infantis e como eles podem ser desviados para a ficção. Focalizou-se a separação entre literatura erudita, preferenciada pela escola, e aquilo que a juventude lê, tentando mostrar, através da visão de teóricos da literatura, a alienação desta conduta. A ficção de terror tem uma série de temas recorrentes que são abordados para mostrar que todos têm profunda repercussão na alma do homem, principalmente na do jovem. Finalmente, apresenta outras reflexões sobre o sinistro e a educação, especificamente sobre a responsabilidade da educação diante do problema, em abordagem ontogênica e filogenética.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A educação não se refere somente a escola, principalmente do ponto de vista psicológico. Há uma explicação para a preferência por narrativas de terror. Se o medo é simbólico ou índice do recalcado, é através dos símbolos da ficção que deve ser tratado. Se é adquirido, será elaborado através do contato progressivo e dos estímulos positivos da fruição lúdica. Chegou-se a esta conclusão baseada em teorias da psicanálise e do behaviorismo. Recomenda que a educação, vista como um todo, tenha coragem de olhar o jovem de frente, em toda sua ambivalência mas em toda sua grandeza.
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ORIENTADOR(A): KHOURY, Yvone Gonçalves.

DESCRIÇÃO:

Estuda os grêmios estudantis nas escolas estaduais tentando explicar que significado educacional eles têm. Para este trabalho procurou-se conhecer a legislação que instituiu o grêmio estudantil e a atuação dos grêmios estudantis nas escolas da rede pública, para, enfim, apontar os fatores facilitadores e dificultadores no funcionamento dos mesmos.

METODOLOGIA:

Pesquisa de abordagem qualitativa incluindo uma análise de caso. Primeiro foram feitas observações em várias escolas, entrevistas com alunos, pessoas envolvidas com o movimento estudantil, inclusive em outros períodos, e educadores. Após este estudo mais abrangente, fez-se um estudo de caso numa das escolas com um grêmio estudantil atuante. Utilizou-se como instrumentos: a análise de documento oficiais relacionado ao tema, entrevistas de pessoas que de alguma forma tinham relação com o movimento estudantil e observação de algumas escolas da rede pública.

CONTEÚDO:

Estudo sobre a atuação dos movimentos estudantis em nível de primeiro e segundo graus. O objetivo foi explicitar seu significado educacional, buscando conhecer a legislação que instituiu os grêmios, a sua atuação nas escolas estaduais e os facilitadores ou dificultadores de seu funcionamento. Foram feitas observações em várias escolas, entrevistas com alunos, pessoas envolvidas com o movimento estudantil, inclusive em outros períodos, e educadores. Após este estudo mais abrangente, fez-se um estudo de caso numa das escolas com um grêmio estudantil atuante. Pode-se constatar a existência de poucos grêmios estudantis atuantes, apesar do apoio legal; os raros existentes não contam ainda com a participação intensiva e significativa dos alunos. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Pode-se constatar a existência de poucos grêmios estudantis atuantes, apesar do apoio legal; os raros existentes não contam ainda com a participação intensiva e significativa dos alunos, sendo que entre outros motivos, é o fato de uma grande parte destes alunos estudarem a noite e trabalharem de dia, o que pressupõe uma falta de disponibilidade de tempo. A mobilização e organização dos alunos é ainda precária porque a sociedade não se apresenta com estrutura de participação. Entende-se, a partir daí, que não é uma legislação rígida e estática que conseguirá transformar o aluno num ser atuante e participativo. Essa precária situação é reflexo do próprio processo de democratização da escola que, ainda hoje, não está consolidado.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOLINA, Olga.

DESCRIÇÃO:

Pretende dirigir sua atenção para os fatores que condicionam a opção "ser professor" , para verificar quem é esse aluno e quais são suas expectativas educacionais e profissionais. Além disso, pretende atualizar os dados existentes a respeito e discutir a escola de segundo grau atual e a formação que vem oferecendo com relação ao magistério, não apenas entre os estudos e debates de técnicos e educadores, mas também sob a perspectiva dos que a freqüentam.

METODOLOGIA:

Em 1986, a Habilitação Especifica para o Magistério, na Grande São Paulo, era ministrada em 147 escolas de segundo grau, distribuídas em sete Divisões Regionais de Ensino. Optou-se pela seleção de alunos dentre as 32 escolas pertencentes a Drecap (Delegacia Regional de Ensino da Capital), o que correspondeu a uma população de 5524 estudantes. Destacou-se uma amostragem que envolveu 30% deste total (1658). Estes alunos responderam a um questionário, previamente elaborado. A análise de dados teve tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Pretende dirigir sua atenção para os fatores que condicionam a opção "ser professor", para verificar quem é esse aluno e quais são suas expectativas educacionais e profissionais. Além disso, pretende atualizar os dados existentes a respeito e discutir a escola de segundo grau atual e a formação que vem oferecendo com relação ao magistério, não apenas entre os estudos e debates de técnicos e educadores, mas também sob a perspectiva dos que a freqüentam. Como instrumento de medida foi escolhido o questionário. A análise sugeriu a reformulação dos cursos que preparam os professores na escola de segundo grau, cuja formação pedagógica encontra-se alheia às mudanças que têm ocorrido na escola básica. Os resultados indicam que a clientela provem, predominantemente, dos segmentos da classe média; o processo de escolha pelo magistério é justificado pela aspiração ao curso superior e a ocupação produtiva; as expectativas em relação a formação como professores resultam de interesse por uma escola de boa qualidade de ensino, por conhecimentos úteis a futura situação profissional e pela valorização da profissão. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O perfil encontrado pelo estudo não difere muito dos encontrados em estudos anteriores. Os cursos de HEM atendem basicamente jovens, solteiros, sexo feminino, de idades entre 15 e 20 anos. A maioria trabalha em funções articuladas ao curso e pretende dar continuidade aos estudos ao nível de terceiro grau. As opções para HEM são definidas mais em termos de gosto, dom, vocação do que pelo conteúdo e funções inerentes a profissão e seu alcance social. 91,7% não estão satisfeitos com o curso, avaliando-o como falho. O curso foi considerado descomprometido com sua função de "lidar com as crianças", não proporcionando uma relação entre teoria e prática. Além disso, foi avaliado como ineficaz no aprofundamento dos estudos e na supervisão dos estágios. Dentre as considerações decorrem questões teóricas e práticas. Quanto a aspectos teóricos, recomenda-se: análise do processo básico de formação de professores para elaboração de propostas curriculares adequadas; estabelecimentos de critérios de seleção de diretrizes curriculares que impeçam a pulverização curricular que se atenham a formação do professor para as séries iniciais do primeiro grau. Do ponto de vista das questões práticas, recomenda-se: enfrentar o problema dos recursos necessários a formação do professor, como a ausência de crianças e das características das escolas de primeiro grau; enfrentar a questão da formação de professores ao nível de terceiro grau, que não adotam recortes de conteúdos e procedimentos metodológicos, a partir da totalidade, historicidade e provisoriedade do processo educacional. Além disso, coloca-se a necessidades de medidas como: revisão de articulação do segundo grau com o primeiro e o terceiro graus; definição de um projeto pedagógico de formação de professores; revalorização da profissão magistérios; busca de melhor conhecimento da clientela que procura o magistério.
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ORIENTADOR(A): DOXSEY, Jaime Roy.

DESCRIÇÃO:

Buscou-se conhecer melhor um grupo de adolescentes infratores, judicialmente denominados de “alto risco”, caracterizando sua família, a infração cometida e um dos aspectos de sua personalidade: o autoconceito. A partir deste estudo pretende-se também esboçar um programa psicoeducacional alternativo a estes sujeitos.

METODOLOGIA:

Foram analisados prontuários de 87 adolescentes de idade entre 12 e 17 anos. O material foi examinado a  partir do registro numa ficha-guia especialmente elaborada. Foi solicitado a um dos adolescentes que fizesse dois desenhos e depois se pronunciasse sobre eles, a fim de descobrir seu autoconceito. O resultado deste estudo clínico resultou no esboço de um programa alternativo ao oferecido pelos ajudadores profissionais, para o tratamento de adolescentes infratores.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre adolescentes infratores, judicialmente denominados de "alto risco" ou "alta periculosidade", atendidos pela Comissão Psicopedagógica do Juizado de Menores da Comarca de Vitória. Construiu-se uma Ficha-Guia (roteiro) que foi aplicada a cada um dos 87 prontuários pesquisados, que continham a avaliação de um dos aspectos de personalidade, o autoconceito, efetuado através do Teste Projetivo de Avaliação do Autoconceito (TPAA). É realizada uma análise da literatura sobre o tema e adotada a referência teórica presente nos estudos de Robert Carkhuff e seus seguidores. Refletiu-se sobre a qualidade do processo psicoeducacional oferecido pela referida Comissão Psicopedagógica aos adolescentes infratores. A partir do estudo de caso de um adolescente infrator, esboçou-se um programa psicoeducacional alternativo cujo objetivo é treinar os ajudadores profissionais, tornando-os mais eficazes e aptos a multiplicarem sua experiência para outros profissionais ou leigos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudo da família dos adolescentes mostrou que as relações tecidas em seu interior encontram-se deterioradas, ora pelo alcoolismo dos pais, ora pela violência com que tratam os filhos, o que acaba fazendo com que os adolescentes fujam de casa. Grande parte deles consome drogas já que se sentem impotentes para lidar com variáveis que estão além de seu controle e as alucinações são um apoio para as frustrações do cotidiano. Em geral reincidentes, os adolescentes apresentam um quadro de depressão acentuado, daí a importância do apoio afetivo a ser dispensado a eles pelos ajudadores. Recomenda-se que: os treinamentos de ajudadores profissionais sejam repensados concedendo ênfase a formação em processos psicoeducacionais; se reconheça a importância do ajudador sem que seja descartada a necessidade do tratamento psicoterápico, com e sem o uso de remédios, em alguns casos; que o esboço do processo psicoeducacional seja efetivamente implantado; que a eficácia do programa proposto seja amplamente discutida.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): RASCHE, Vânia.

DESCRIÇÃO:

Pretendeu-se verificar a influência da classe social dos alunos nas suas expectativas de que a escola favoreceria o seu desempenho acadêmico e psicossocial, ao mesmo tempo em que se pretendeu detectar se a classe social e o grau de satisfação das expectativas, agindo conjuntamente, exercem influência no autoconceito do aluno.

METODOLOGIA:

Foram realizados questionários com 383 alunos, na faixa dos 13 a 19 anos, de ambos os sexos, que ingressavam na primeira série do segundo grau em escolas públicas de Porto Alegre. Foi dado tratamento estatístico baseado no método de Stein.

CONTEÚDO:

Pretendeu-se verificar a influência da classe social dos alunos nas suas expectativas de que a escola favoreceria o seu desempenho acadêmico e psicossocial, ao mesmo tempo em que se buscou detectar se a classe social e o grau de satisfação das expectativas, agindo conjuntamente, exercem influência no autoconceito do aluno. Concluiu-se que classe social influi nas expectativas dos alunos antes da entrada destes na escola e continua influindo após seis meses do decurso do primeiro ano de ingresso. Também influi na diferenciação dos graus de autoconceito. Foi percebido também que não houve correlação forte entre grau de satisfação das expectativas com o grau do autoconceito.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que classe social influi nas expectativas dos alunos antes da entrada destes na escola e continua influindo após seis meses do decurso do primeiro ano de ingresso. Também influi na diferenciação dos graus de autoconceito. Foi percebido também que não houve correlação forte entre grau de satisfação das expectativas com o grau do autoconceito. É necessário descobrir o que os jovens pensam da escola para detectar até que ponto o discurso desta exerce sua função, já que eles mostram que esta instituição não satisfaz suas necessidades mais elementares, como a de promover sua autoidentidade e ajudá-lo a se situar nas suas dúvidas sobre si mesmo.

Inclui bibliografia.

PONDE, Ana Neri Fontes Rabello.  Valores significativos em adolescentes : percepções de professores.  Rio de Janeiro, 1985.  95 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): PAIXÃO, Lyra.

DESCRIÇÃO:

Verifica a concordância entre os valores mais significativos para adolescentes das escolas de segundo grau da zona sul do município do Rio de Janeiro e os percebidos pelos professores como mais importantes; em que medida a percepção que os professores têm dos valores mais significativos dos adolescentes com quem interagem na prática educativa se relacionam com sexo, formação acadêmica, tempo de exercício no magistério e tipo de escola em que lecionam.

METODOLOGIA:

Como método de pesquisa utilizou escalas, estatísticas e análise de redação dos adolescentes pesquisados.

CONTEÚDO:

Investigou-se em que medida existiria concordância entre os valores significativos identificados em adolescentes das escolas de segundo grau da zona sul do município do Rio de Janeiro, e os valores percebidos por seus professores como sendo o mais significativos para esses adolescentes. Paralelamente, se investigou se esta percepção dos professores se relacionaria com variáveis desses profissionais, a saber: sexo, formação acadêmica, tempo de exercício no magistério e tipo de escola em que lecionavam. A amostra de alunos totalizou 1048 sujeitos, de 14 a 18 anos, e 156 professores. Para identificar valores, usou-se a Escala para Identificar Valores em Adolescentes (Eiva). Os resultados evidenciaram que professores percebem como seus alunos hierarquizam os valores abordados na escala, sendo capazes de distinguir os mais e os menos significativos para esses adolescentes. As variáveis sexo e formação acadêmica não afetou a percepção dos professores. No entanto foi verificada maior identidade de percepção entre professores e alunos de classes sociais semelhantes e idades próximas. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Se há proximidade entre hierarquia de valores de adolescentes e os que os professores lhes atribuem, os professores conseguem perceber os valores mais significativos para os alunos; os professores parecem ter dificuldades em perceber o nível de intensidade desta valoração; professores mais jovens parecem perceber mais a hierarquia de valores dos alunos, concluindo-se que as gerações mais próximas tendem a melhor se identificar em seus valores; o fato de indivíduos pertencerem a classes sociais semelhantes facilita a percepção mútua de valores. Recomenda-se que o estudo seja aplicado em colégios de outras zonas do Rio de Janeiro e em alunos e professores de outros níveis escolares; que o estudo seja aplicado em populações de características culturais diferentes.

Inclui bibliografia.

PORTELA, Edy Luiza Feix.  Valores mediados pelo currículo na percepção do aluno trabalhador da escola noturna de segundo grau.  Curitiba, 1989.  312 p.   Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Paraná. 

ORIENTADOR(A): PAVÃO, Zélia Milleo.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer melhor o estudante trabalhador do curso noturno. Levanta as causas do fracasso do ensino noturno e suas necessidades. Estabelece as relações entre a escola noturna e o trabalho. Verifica como os estudantes trabalhadores percebem o desenvolvimento das propostas curriculares dos cursos que freqüentam.

METODOLOGIA:

Pesquisa feita com 188 estudantes trabalhadores, de ambos os sexos, do primeiro ano do segundo grau noturno regular de oito escolas públicas, sendo 120 de cursos profissionalizantes e 68 do curso geral. Os alunos responderam um questionário, dividido em cinco partes, que procurou abordar: 1) sua identificação; 2) sua situação socioeconomica-cultural; 3) sua condição de estudante trabalhador; 4) de aluno; 5) de cidadão. Foi composto com questões dissertativas e questões alternativas. Um ou dois educadores de cada escola participaram de uma entrevista semi-estruturada para apreensão da prática curricular desenvolvida nas escolas. Foi dado tratamento estatístico a partir de 24 variáveis.

CONTEÚDO:

Pesquisa com 188 estudantes trabalhadores, de ambos os sexos, que cursavam o primeiro ano do segundo grau noturno regular em oito escolas públicas de Curitiba, sendo 120 de Cursos Profissionalizantes (CP) e 68 de Cursos de Educação Geral (CEG). O objetivo do estudo foi conhecer melhor o estudante trabalhador, estabelecer relações entre a escola e o trabalho e verificar como eles percebem o desenvolvimento do currículo de suas escolas. O referencial teórico procurou, a partir de diversos autores, analisar os valores presentes nos fins e objetivos educacionais e expor a história dos objetivos educacionais no Brasil. Para o levantamento dos dados, foi utilizado um questionário para os alunos e uma entrevista semi-estruturada para cerca de 15 profissionais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Há elitismo econômico na clientela que freqüenta o segundo grau. Aqueles que freqüentam os (CP) ganham mais em seus empregos do que os que freqüentam o CEG. Vinte e um por cento dos pais dos alunos não são alfabetizados; devido ao baixo grau de escolaridade dos pais, os alunos tem pouca assistência em trabalhos escolares. A maioria dos alunos sente-se realizada em seus empregos. Setenta por cento dos alunos do CEG sentem-se satisfeitos com o curso que escolheram, enquanto 81 por cento do CP. A maioria dos alunos do CEG almeja o vestibular, enquanto os do CP desejam mais a realização profissional. Na maioria das vezes não se aproveita o trabalho dos alunos na escola. Já o aproveitamento da escola no trabalho ocorre para cinqüenta por cento dos alunos do CEG e para 41 por cento dos do CP. Os alunos do CP têm mais tempo para os estudos do que os outros. Recomenda uma nova proposta filosófica para o plano curricular que envolva maior preocupação com o trabalho e a cidadania, além da reflexão entre os educadores sobre o conceito de estudante trabalhador.

Inclui bibliografia.

PORTES, Écio Antônio.  Trajetórias e estratégias escolares do universitário das camadas populares.  Belo Horizonte, 1993.  209 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): NOGUEIRA, Maria Alice.

DESCRIÇÃO:

Investiga as trajetórias escolares percorridas e as estratégias utilizadas por estudantes universitários de origem popular, em sua luta por mais alto nível de escolarização.

METODOLOGIA:

Diagnóstico qualitativo com utilização de dados quantitativos secundários. Realizou-se entrevistas em profundidade, gravadas, com 37 estudantes universitários oriundos de camadas populares, de ambos os sexos, um de cada curso da Universidade Federal de Minas Gerais. Recorreu-se também a documentos: os históricos escolares. Baseou-se em pesquisas que trabalham com história de vida.

CONTEÚDO:

Investigação das trajetórias escolares percorridas e das estratégias utilizadas por 37 estudantes universitários de origem popular, em sua luta por mais alto nível de escolarização. Participaram estudantes, de ambos os sexos, de todos os cursos da Universidade Federal de Minas Gerais. Apoiou-se em estudos sobre estratégias de escolarização e relação da escola com a sociedade - principalmente na obra de Bourdieu - e alguns outros envolvendo pesquisa com memórias. Como recurso metodológico, foram feitas entrevistas e análises dos históricos escolares. Os estudantes tiveram uma trajetória escolar irregular, devido a rotatividade de estabelecimentos, trabalho e dificuldade de transposição do vestibular. Essa trajetória escolar divide-se em dois momentos: do pré ao colegial e o universitário. No primeiro, tiveram bons resultados e terminaram os estudos na idade normal; no segundo, já houve atraso, pelos obstáculos para se chegar a universidade. As principais estratégias escolares utilizadas para alcançarem o nível de estudos em que estão foram a adaptação as normas e imposição da escola, aquisição de bolsas de estudos, entrada no trabalho e mudança para capital.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Trajetória escolar irregular, devido a rotatividade de estabelecimentos, trabalho e dificuldade em passar pelo vestibular. Essa trajetória divide-se em dois momentos: do pré ao final do colegial e universitário. No primeiro, tiveram bons resultados escolares e terminaram os estudos na idade normal; no segundo, já houve atraso, pelos obstáculos para se chegar a universidade, através do vestibular: necessidade de trabalhar e má qualidade de ensino anterior. Algumas estratégias escolares para chegarem até o fim dos estudos: adaptação as normas e imposição da escola, tendo sempre a imagem de bom aluno; aquisição de bolsas de estudos e descontos em escolas particulares - pela dificuldade de conseguir vaga numa escola pública; trabalho - independência financeira; mudança para capital - para aqueles que sempre estudaram no interior.

Inclui bibliografia.

PRATES, Alda Beatriz.  Gênero e sexualidade na exclusão social da menina de rua.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): CRAIDY, Carmem Maria.

DESCRIÇÃO:

Pretende reunir dados sobre os fatores que contribuem para o enfraquecimento e a ruptura dos laços familiares e delinear o perfil da menina mulher a partir das experiências em situação de rua. Utilizando o gênero como categoria central de análise, reconstrói, através da técnica de história de vida, a trajetória de 10 adolescentes que viviam em situação de rua no período em que a autora exerceu a função de conselheira tutelar. Faz uma análise da complexidade dos conceitos casa/rua e do significado da violência a partir do cotidiano de exclusão social das meninas e de suas famílias.

METODOLOGIA:

Entrevistas, visitas e depoimentos gravados dos indivíduos objetos de estudo e das respectivas famílias.

CONTEÚDO:

O trabalho é resultado de uma pesquisa realizada com dez adolescentes em situação de rua no município de São Leopoldo (RS), no período de março a dezembro de 1997 e de observações e experiências de alguns anos de trabalho na área. Utilizando recursos da história oral, a autora desenvolve uma teoria (a da exclusão) a partir de uma prática (enquanto professora e membro do Conselho Tutelar). Reúne dados sobre os fatores de enfraquecimento e ruptura dos laços familiares e delineia o perfil da menina-mulher que faz da rua seu espaço de vida. Através de um trabalho etnográfico, são registrados os elementos absurdos na experiência de vida e no atendimento pelos poderes públicos das crianças de/na rua. Utilizando a legislação brasileira sobre a criança e o adolescente como ponto nodal, busca referência nos estudos de história social para tecer a trama do tecido social onde se desenvolve a cena urbana da exclusão das meninas de rua/na rua.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os fatores que se destacam como motivadores de saída para a rua são a rejeição e a violência doméstica causadas pelo alto grau de exclusão social da família. A presença freqüente do abuso sexual destaca a menina como objeto preferencial da violência no espaço doméstico. A saída da casa para a rua se apresenta como um processo lento e gradual, a partir das vivências da criança pobre que precisa ajudar no sustento familiar. O rompimento dos laços familiares vai acontecendo a partir das experiências de violência no cotidiano. A casa que deveria ser o local do abrigo, do aconchego e do afeto aparece como espaço da violência e da rejeição onde a infância é negada. Enquanto a rua caracterizada como violenta ou, no mínimo, estranha e hostil, aparece como um lugar onde a solidariedade pode acontecer, onde o grupo acolhe e se transforma em família. As meninas de rua são conseqüências das condições de reprodução social dentro do sistema capitalista.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): FIRME, Thereza Penna.

DESCRIÇÃO:

Analisar o Projeto Semear - sítio-escola para adolescentes em situação de risco na cidade do Rio de Janeiro - quanto a sua eficácia no atendimento a população-alvo.

METODOLOGIA:

Os dados que integram o trabalho foram sendo sistematizados ao longo de toda a experiência da autora no Projeto Semear, mas foram, também, elaborados procedimentos específicos como entrevistas com 19 educadores e 13 egressos, bem como aplicação de questionários a 49 responsáveis pelos adolescentes; foram realizadas observações no cotidiano do Programa e analisadas as falas, expressões dos jovens. Os dados foram coletados e analisados com base na abordagem naturalística.

CONTEÚDO:

A pesquisa analisa os impactos do Projeto Semear - um sítio-escola para jovens em situação de risco, na cidade do Rio de Janeiro - sobre o público atendido. Foi aplicada a abordagem naturalística baseada em Lincoln e Guba, através da análise das falas, expressões e entrevistas com os adolescentes envolvidos no Programa. O foco concentrou-se na análise do jovem em questão, bem como da eficácia do Projeto Semear, numa perspectiva avaliativa. Foram realizadas entrevistas com 19 educadores e 13 egressos do Programa e aplicados questionários a 49 responsáveis pelos adolescentes. Concluiu-se que o Projeto Semear tem contribuído para a integração social dos adolescentes, visto que somente 8% dos 1000 jovens atendidos permaneceram ligados a atividades criminosas. A maioria conquistou maior autocontrole, preocupação com o corpo e com a saúde, identificações positivas e autoestima, o que contribuiu para que muitos egressos conseguissem uma posição no mercado de trabalho.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que o Projeto Semear alcançou êxito em suas ações, já que fez com que a maioria de seu público-alvo se distanciasse da criminalidade (somente 8% dos jovens permaneceram nela) e ocupassem uma posição no mercado de trabalho. Os adolescentes desenvolveram maior autoestima, autoimagem positiva e cuidados com o corpo, bem como habilidades culturais. Alguns procedimentos mostraram-se especialmente promissores, tais como: promoção de atividades canalizadoras de impulsos não saudáveis, bom relacionamento entre alunos e educadores, construção de um ambiente democrático e favorecimento do senso de responsabilidade e vivência de valores civis, sociais, morais e espirituais. São apontados alguns aspectos que podem ser úteis a formulação de outros programas socioeducativos: 1) importância do bom relacionamento entre educadores e alunos; 2) crença na capacidade dos jovens, favorecendo sua autoestima; 3) construção de uma imagem positiva através de valores espirituais, religiosos, morais e cívicos; 4) boa integração da equipe favorece um clima psicologicamente saudável; 5) o respeito aos direitos dos jovens favorece o reconhecimento dos direitos do próximo.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOURIÑO MOSQUERA, Juan José.

DESCRIÇÃO:

Consiste em rastrear as políticas administrativas, praticas pedagógicas e os discursos que as sustentam para identificar que perspectivas de autonomia e cidadania, entendida como intervenção no meio específico, resulta desse processo educativo. A escola desempenha um importante papel no processo de socialização dos educandos através dos modelos interpretativos da realidade a que recorre, das visões políticas que transmite, das relações interpessoais que estabelece e das metodologias que emprega na educação dos adolescentes estudantes. Que modelos epistemológicos, que visões políticas, que relações interpessoais e que metodologias são essas?

METODOLOGIA:

Pesquisa-ação, com aplicação de questionário de "pesquisa de opinião" e entrevistas individuais. 

CONTEÚDO:

A escola, enquanto instituição educativa, desenvolve as suas atividades através de políticas administrativas e de práticas pedagógicas construídas no exercício do poder por meio de estratégias, dispositivos e tecnologias que objetivam constituir a subjetividade dos adolescentes estudantes. O objetivo, neste trabalho, consiste em rastrear essas políticas administrativas, práticas pedagógicas e os discursos que as sustentaram para identificar que perspectivas de autonomia e cidadania entendida como intervenção no meio específico resulta desse processo educativo. Nesta pesquisa se propõe a fazer aparecer os procedimentos e os discursos sustentadores das políticas administrativas e das práticas pedagógicas das instituições educativas, que acabam configurando a subjetividade dos adolescentes estudantes e educando para o exercício de um determinado enfoque de cidadania.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que, de fato, os aspectos emocionais e sentimentais se apresentam com uma intensidade superior as que aparecem em anos anteriores e a sua origem está em todos os aspectos da vida em que o adolescente está implicado. No aspecto intelectual, o adolescente passa a manejar não só a realidade que tem diante de si, mas também o mundo abstrato. Ele sente um forte impulso por compreender o mundo através do pensamento, seus interesses se estendem a temas morais, filosóficos e políticos. No aspecto social, quer firmar-se com pessoa autônoma, começa a questionar tudo: a autoridade dos pais, da escola e os valores presentes em quaisquer situações em que esteja envolvido; neste aspecto ainda se evidencia o despertar da consciência social, querendo participar de novos grupos sociais que possuam ideais e objetivos claros. Constata, ainda, que o adolescente é um sujeito moral, busca princípios morais para validar as normas e as leis que a sociedade lhe impõe, para depois utilizá-los como critérios nos seus juízos morais. As tecnologias, dispositivos e estratégias de poder exercido através de constantes e permanentes negações, interdições, manipulações, restrições, ditos e interditos sob os quais se configura a subjetividade dos adolescentes estudantes têm funções produtivas de parâmetros de verdade e conseguem controlar e induzir as ações e significações dos mesmos.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): SANDOVAL, Salvador Antônio Meireles.

DESCRIÇÃO:

A partir do estudo sobre o fenômeno da evasão, reflete sobre os possíveis caminhos para um processo efetivo de democratização da educação básica de jovens e adultos.

METODOLOGIA:

Foram analisados dados referentes a um levantamento realizado pelo Divisão Municipal de Educação de Adultos e Jovens de Bauru (SP) no período compreendido entre outubro 1986 e novembro de 1987. Para auxiliar a análise foram entrevistados 6 alunos evadidos entre 1987 e 1988, selecionados sob os seguintes critérios: faixa etária, sexo, classe (alfabetização ou pós-alfabetização) e freqüência nas aulas (mínima de um mês).

CONTEÚDO:

Analisa o fenômeno da evasão em cursos de educação básica para adultos e jovens, a fim de proporcionar uma reflexão mais rigorosa acerca dos possíveis caminhos que possam levar esses cursos a se constituírem em efetivos instrumentos de democratização social e educacional. Para tanto, foram trabalhados os seguintes aspectos: análise da história da educação de adultos no Brasil, que permitiu uma compreensão mais abrangente do quadro atual; elaboração de um conjunto de referências que possibilitou uma caracterização mais ampla do fenômeno da evasão; um estudo da evasão em seus variados aspectos e em sua historicidade enquanto fato social na realidade concreta do trabalho realizado pela Divisão Municipal de Educação de Adultos e Jovens de Bauru (os dados foram obtidos através de um levantamento estatístico e entrevistas com alunos evadidos). Os resultados obtidos demonstram que a evasão deve ser compreendida como uma síntese de múltiplas determinações onde se somam fatores de ordem política, ideológica, social, econômica, psicológica e pedagógica. Aponta algumas recomendações pedagógicas: definir conteúdos mais voltados para a realidade do aluno e que estejam de acordo com seu nível de compreensão; partir do conhecimento que o aluno já possui, favorecendo assim a aquisição de novos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Afirma que a questão da evasão é uma síntese de múltiplas determinações onde se somam fatores de ordem política, ideológica, social, econômica, psicológica e pedagógica. Resumidamente as causas são: o descompromisso político com este ensino expresso na não inclusão efetiva dessa modalidade no sistema educacional através de campanhas; falta de educadores com formação especifica, utilizando mão de obra com formação inferior ao segundo grau e voluntária; a total falta de investimento, demonstrando claramente que este ensino não se caracteriza como prioridade. A evasão é um processo que se inicia muito antes do aluno abandonar o curso. Sobrecarregado-o com os problemas decorrentes de suas condições objetivas de vida, passa a ter dificuldades no próprio processo de alfabetização. Há necessidade de se definir conteúdos mais voltados para a realidade dos alunos para que estejam de acordo com o seu nível de compreensão, assim como contextualizar o processo educacional para que, partindo da realidade de vida do aluno e dos conhecimentos que já possui, se possa favorecer a aquisição de novos conhecimentos. Também é fundamental articular as propostas metodológicas mais ativas a um material didático de boa qualidade, bem como buscar uma melhor compreensão de como se processa o desempenho cognitivo dos alunos, de suas representações e de suas expectativas a respeito do processo de escolarização.

Inclui bibliografia.

RAICA, Darcy.  Estudo dos sonhos de vida dos jovens universitários ao final do século XX.  São Paulo, 1993.  216 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): CARELLI, Antônio.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer os sonhos de vida - objetivos, metas, ideais - dos jovens universitários brasileiros.

METODOLOGIA:

Estudo qualitativo subsidiado pela fenomenologia. O levantamento dos dados iniciou-se através da proposição de um questionamento a 70 jovens: “qual o seu sonho de vida?”. Através das respostas, denominadas discursos naturais, foram selecionados 50 sujeitos de ambos os sexos, entre 18 e 21 anos e estudantes universitários de primeiro ano. Após esta seleção, ocorreu um Interate Agreement - Interação entre Juizes, que consiste na solicitação de colaboração a outros profissionais de áreas equivalentes - objetivando a comparação da análise dos discursos naturais feita pelo pesquisador, com outras feitas por especialistas na área. Passou-se, então, à análise ideográfica, que consiste em: 1) ler cada discurso - descrição - do princípio ao fim, sem interpretação, procurando obter insights do que o sujeito desejou falar; 2) discriminar as unidades de significados - partes dos discursos; 3) agrupar e sintetizar as unidades de significado; 4) fazer a análise das idéias implícitas nas unidades. Por último, fez-se a análise nomotética, que é a passagem do individual para o geral, através da análise das convergências e divergências encontradas nos discursos. Esta análise é sintetizada numa descrição geral do fenômeno. Martins e Bicudo subsidiaram a apresentação do caráter da análise qualitativa e do conceito de fenômeno. 

CONTEÚDO:

Estudo qualitativo, subsidiado pela fenomenologia, dos sonhos de vida dos jovens universitários da cidade de São Paulo ao final deste século. Entende-se por sonho de vida, os objetivos, metas e ideais a serem alcançados. Participaram do estudo 50 jovens universitários do primeiro ano, de ambos os sexos, com idade entre 18 e 21 anos. O percurso metodológico deu-se a partir de três etapas: a primeira consistiu numa questão proposta a 70 jovens. Das respostas a estas questões, selecionou-se os 50 sujeitos da pesquisa e passou-se a análise ideográfica, que consiste na leitura dos discursos, discriminação e síntese das unidades de significado, e análise das idéias implícitas nessas unidades. Por último, fez-se a análise nomotética, que é a passagem do individual para o geral. Os principais sonhos das mulheres referem-se a realização profissional, casamento, maternidade, atividades humanitárias, término dos estudos e desejo de um Brasil melhor. Os sonhos masculinos referem-se a realização profissional, estabilidade financeira, constituição de família e desejo de um Brasil melhor.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os principais sonhos das mulheres referem-se a realização profissional, casamento, maternidade, atividades humanitárias, término dos estudos e desejo de um Brasil melhor. Os sonhos masculinos referem-se a realização profissional, estabilidade financeira, constituição de família e desejo de um Brasil melhor. A profissão, para os homens, aparece associada à estabilidade financeira, e para as mulheres ao prazer de exercê-la e à atividades humanitárias. Quanto a família, sobressai-se o desejo de construi-la nos moldes tradicionais, com grande valorização do casamento. Há grande descrédito político, influenciado pela situação econômica, que leva muitos a quererem realizar seus sonhos em outros países. Apesar disto há forte preocupação ética, sensibilidade às injustiças sociais e inquietação com a educação.

Inclui bibliografia.

RAMOS, Evilásio Almeida.  Ser e ter na adolescência.  Fortaleza, 1986.  160 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Ceará. 

ORIENTADOR(A): DAMASCENO, Maria Nobre.

DESCRIÇÃO:

Investiga a predominância entre os valores ter e ser como motivação da conduta adolescente. Busca inferir se a educação que o adolescente recebe favorece mais o ser ou o ter e se é o mundo escolar ou extra-escolar que exerce mais influência sobre ele.

METODOLOGIA:

Diagnóstico feito com adolescentes de Fortaleza, de ambos os sexos, com idade entre 13 e 21 anos, de todos estratos sociais. Participaram 935 estudantes que cursavam a oitava série e a primeira série do segundo grau em 12 colégios da cidade - quatro de cada nível socioeconomico (alto, médio e baixo); seis confessionais, sendo cinco católicos e um protestante; oito particulares e quatro públicos. A pesquisa desenvolveu-se através do teste “Quem Sou Eu”, elaborado por Pinto. Nele constam 30 questões, sendo 15 relacionadas ao “ser-pessoa” e 15 ao “ser-egótico”, combinadas as relações “Eu-Tu” e “Eu-Isso” de Buber. Através do questionário encontra-se o Índice de Pessoalização. Foi dado tratamento estatístico ao teste, utilizando a fórmula 21 de Kuder-Richardson.

CONTEÚDO:

Diagnóstico feito com adolescentes de Fortaleza, de ambos os sexos, com idade entre 13 e 21 anos, de todos estratos sociais. O objetivo foi a investigação da predominância, entre os adolescentes, dos valores ter ou ser como força motivadora de sua conduta. A fundamentação teórica apresentou as relações entre o ser e ter como duas categorias segundo as quais todo ser humano rege sua existência. Essa discussão foi baseada principalmente em três autores. Segundo Marcel, o ser é um “mistério” e, como tal, deve ser compreendido, e não explicado; o ter é um “problema” e, como tal, deve ser aceito e enfrentado. Para Buber, ser e ter dão origem a dois modos de vida: pessoalização e egotização. Fromm discute-os como modos de vida que se interrelacionam no indivíduo, mas sempre com predominância de um ou outro.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O estudo possibilitou as seguintes conclusões: predominam os valores do ter na conduta dos adolescentes; os meninos valorizam mais o ter do que as meninas; as influências extra-familiares têm tido maior peso na educação dos adolescentes do que as familiares; a escola não tem transmitido valores diferentes dos que predominam na sociedade, portanto não contribui significativamente para a pessoalização; não há diferença significativa entre os extratos sociais nem entre as idades.

Inclui bibliografia.

RAMOS, Leda Juliana D'Andrea.  O adolescente urbano e as razões de viver : um estudo exploratório.  Porto Alegre, 1992.  273 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): ENRICONE, Delcia.

DESCRIÇÃO:

Busca analisar e compreender a problemática do adolescente na sociedade urbana atual.

METODOLOGIA:

Estudo de caráter exploratório-descritivo-relacional, utilizando questionários, bibliografia pertinente, entrevistas e análise quantitativa e qualitativa dos dados obtidos.

CONTEÚDO:

Analisa a conjuntura existencial e prospectiva do adolescente urbano numa dialética homem-mundo. A abordagem quantitativa e qualitativa desenvolveu-se embasada na opinião de adolescentes e especialistas, complementado com documentação bibliográfica. As questões de pesquisa buscam estabelecer um traçado do desenvolvimento adolescente, enfatizando os aspectos: constelação familiar, valores religiosos, uso de drogas, idéia do suicídio, construção de quadro valorativo, denominado "razões de viver". Os aspectos citados, analisados de maneira independente, e após um estudo comparativo dos mesmos, levam a conclusões que, reunidas e interrelacionadas, significam, em síntese, a existência ou não de um sentido de vida para o adolescente. O trabalho demonstrou que para além de seus determinantes circunstanciais, e a liberdade do homem, nas suas opções de vida, que o direcionam na concretização de seu destino singular e único. Para realização da pesquisa foram estudados 250 adolescentes de 15 a 20 anos, de ambos os sexos, cursando o segundo grau de escolas públicas e/ou privadas de Porto Alegre.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

É ainda a experiência familiar que facilita ou dificulta ao indivíduo a aprendizagem de seu ofício de homem, no domínio do que lhe é interno e na conquista de seu espaço externo no mundo que o cerca. Recomenda-se a valorização dos resultados do trabalho e que novos estudos sejam feitos a respeito do tema, que não foi esgotado na pesquisa.

Inclui bibliografia.

REBELLO, Marina Teixeira Barroso.  Educação e mobilidade ocupacional : o caso dos trabalhadores da construção civil do Estado do Rio de Janeiro.  Rio de Janeiro, 1981.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): VALLADARES, Licia do Prado.

DESCRIÇÃO:

Busca caracterizar os trabalhadores da construção civil quanto a ocupação, escolaridade, rendimento, naturalidade, duração da jornada de trabalho e tipo de moradia. Verifica as ocupações dos pais destes trabalhadores e de seus filhos, além da trajetória ocupacional dos indivíduos que ingressaram no mercado de trabalho em ocupações da construção civil e as ocupações em que ingressaram aqueles que, em 1973, exerciam funções na construção civil. Pesquisa se os deslocamentos ocupacionais estão associados a mudança no nível educacional dos trabalhadores.

METODOLOGIA:

São utilizados dados secundários da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 1973, referentes aos questionários principal e suplementar.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre a mobilidade ocupacional dos trabalhadores diretamente ligados a produção no setor de construção civil no Estado do Rio de Janeiro. São utilizados dados secundários da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 1973. Detecta os deslocamentos ocorridos inter e intrageracionalmente, procurando dimensionar seu significado, sua extensão e o papel neles desempenhado pela instrução. Com relação a análise da mobilidade intergeracional são abordados os aspectos do destino ocupacional dos filhos de trabalhadores da construção civil e da origem ocupacional paterna dos atuais trabalhadores. Com relação a mobilidade intrageracional, verifica, através de matrizes de mobilidade de grupos, se há ou não simultaneidade entre o tipo de movimento ocupacional realizado e mudanças no tipo de inserção no mercado de trabalho e/ou melhorias no nível de escolaridade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que os trabalhadores estudados realizaram movimentos ascendentes ocupacionais de curta extensão, sobretudo no interior de ocupações não ou semi-qualificadas e mesmo tais movimentos são mais difíceis para aqueles que ingressaram no mercado de trabalho mais recentemente. Eles ultrapassaram a barreira rural/urbana mas não a barreira manual/não-manual, quer tenham permanecido na construção civil quer tenham a abandonado, independente do nível educacional alcançado.

Inclui bibliografia.

REGINATO, Ana Maria.  O curso noturno e a exclusão do aluno trabalhador : um estudo de caso.  Piracicaba, 1995.  157 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Metodista de Piracicaba. 

ORIENTADOR(A): FONTANELLA, Francisco Cock.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer a trajetória ocupacional e escolar de alunos excluídos do ensino noturno de modo a compreender as verdadeiras causas da exclusão escolar, bem como verificar como se estabelece a relação estudo-trabalho em casos concretos.

METODOLOGIA:

Análise de trajetórias e de representações. Coleta de dados por meio de questionários elaborados segundo critérios metodológicos propostos por Lakatos, que trabalha com aspectos de construção de questionários segundo limitações da amostra a ser pesquisada.

CONTEÚDO:

A pesquisa teve como objetivo principal compreender as verdadeiras causas da exclusão escolar e como se dá a relação estudo-trabalho em casos concretos. Investigou junto a um grupo de ex-alunos a realidade da clientela de um curso noturno para conhecer as trajetórias escolares e ocupacionais desses trabalhadores, excluídos dos cursos noturnos do ensino público de primeiro grau de quinta a oitava séries. Os dados foram obtidos por meio de questionários aplicados a uma amostra de 50 alunos, todos excluídos do curso noturno entre os anos de 1984 e 1993, residentes na zona rural e urbana no município de Rafard (SP). Os dados revelam que o fator que mais contribuiu para a exclusão escolar do aluno trabalhador do curso noturno foi a necessidade do trabalho. Conclui que o aluno trabalhador não está preparado para a escola que tem porque a escola noturna não respeita a condição do aluno-trabalhador. Dessa forma, entre aluno trabalhador e curso noturno, fenômenos sociais que não deveriam estar separados, persiste um divórcio que se caracteriza como exclusão. A escola noturna é contraditória e contribui para a reprodução da sociedade e não para sua transformação.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui ser o trabalho o principal fator que contribui para a exclusão escolar no universo pesquisado. Apesar de o trabalho e o estudo serem considerados fatores interligados e correlacionados, nas circunstâncias concretas abordadas pela pesquisa, a escola intervém no cotidiano do trabalho não como um complemento deste, mas como uma atividade que cria problemas para o estudante trabalhador.

Inclui bibliografia.

RIBAS, Maria de Jesus da Silva.  Os problemas dos adolescentes escolares do bairro Partenon : Porto Alegre, RS.  Porto Alegre, 1981.  270 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TRIVIÑOS, Augusto.

DESCRIÇÃO:

Objetivou-se investigar os problemas dos estudantes adolescentes dentro do seu contexto socioeconomico e cultural, como condições de estímulo que afetam sua conduta e seu êxito ou fracasso, na realização de suas metas. Procurou-se também elaborar um conjunto de sugestões que auxilie os professores, autoridades educacionais, pais e inclusive os próprios alunos a superar os problemas que apresentam os estudantes jovens.

METODOLOGIA:

A população constituiu-se de alunos de ambos os sexos da segunda série do segundo grau das escolas do bairro Partenon, da cidade de Porto Alegre, do ano de 1977. Esta população atinge um total de 800 sujeitos dos quais 320 eram homens e 480 mulheres. A amostra foi aleatória, estratificada e proporcional, sendo integrada de 386 sujeitos, 154 do sexo masculino e 232 do sexo feminino. Como instrumento de pesquisa foi utilizado um questionário baseado na "lista de problemas pessoais" , criada por Roos R. Mooney. Foi dado tratamento estatístico com aplicação do qui-quadrado, o teste "t" e a distribuição de freqüência.

CONTEÚDO:

Objetivou-se investigar os problemas dos estudantes adolescentes em seu contexto socioeconomico e cultural, como condições de estímulo que afetam sua conduta e seu êxito ou fracasso, na realização de suas metas. Concedeu-se especial ênfase a dimensão sexo. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário baseado na "lista de problemas pessoais", criada por Roos R. Mooney. Concluiu-se que, apesar das recentes pressões de uniformização que atuam sobre a conduta dos jovens, principalmente através dos meios de comunicação, em novelas, filmes, aparecem denúncias que revelam discriminações ao sexo feminino. Cada sexo tem seus problemas próprios, em conseqüência a escola deveria estar atenta e preparada para desenvolver um processo adequado de orientação aos adolescentes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Há diferenças de problemas específicos para cada sexo, sendo o sexo feminino o que apresenta maior índice. As áreas relações pessoais-psicológicas, ajustamento a escola e ao trabalho escolar, e relações sociais-psicológicas foram a de maior concentração de problemas para ambos os sexos. A área práticas de currículo e ensino está realmente colocada entre as cinco áreas mais conflitivas para os adolescentes de ambos os sexos. As adolescentes apresentam índice mais elevado de problemas na área namoro, sexo e matrimônio do que os rapazes. A escola deverá estar atenta e preparada para desenvolver um processo adequado de orientação aos adolescentes, oferecendo as mesmas oportunidades de crescimento e autorealização as pessoas de ambos os sexos.

Inclui bibliografia.

RIBEIRO, Betania de Oliveira Laterza.  Estudo fenomenológico do ensino aprendizagem na escola noturna : casuística de evasão e repetência.  Uberlândia, 1992.  93 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Uberlândia. 

ORIENTADOR(A): TAPIA, Luís Ernesto Rodrigues.

DESCRIÇÃO:

A partir da descrição dos fenômenos da evasão e repetência, procura-se explicitar o compromisso/descompromisso da instituição escolar, para com o projeto de vida do estudante noturno e deste último para com a primeira.

METODOLOGIA:

A amostra é constituída de 2 escolas selecionadas através de sorteio. Os dados foram coletados através de entrevistas e questionários respondidos por 10 professores e 20 alunos (repetentes de um a dois anos contínuos).

CONTEÚDO:

Descreve e analisa a experiência de ensino-aprendizagem de duas escolas noturnas de Ituiutuba (MG), evidenciando os fenômenos de evasão e repetência. Tem o objetivo de explicitar o compromisso/ descompromisso da instituição escolar para com o projeto de vida do estudante noturno e deste último para com a primeira. O estudo segue a orientação teórica fenomenológico-existencial, proposta por Heidegger. A coleta de dados deu-se através de entrevistas, questionários com 20 alunos repetentes de quinta a oitava séries e 10 professores dessas escolas. A descrição e análise do material de pesquisa sugere uma evidente desconexão entre o mundo significativo do aluno e o conteúdo formal do processo ensino-aprendizagem. Isso levaria a escola a não se comprometer com o projeto existencial do aluno-trabalhador e vice-versa, contribuindo ambos para a etiologia da evasão e repetência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A estrutura essencial do processo ensino-aprendizagem na escola noturna se caracteriza pela desconexão com o mundo próprio dos estudantes noturnos. Assim, o mundo significativo do aluno e os conteúdos programáticos são de fato dicotômicos. Quanto ao modo de ser-no-mundo do aluno e do professor, evidencia-se que ambos se encontram imersos na ocupação diária, a qual os distrai, perturba e distancia, não se preocupando autenticamente com o processo de ensino-aprendizagem na escola noturna. Daí o sentido de asserção de que a escola não se compromete com o projeto existencial do aluno-trabalhador e vice-versa, contribuindo ambos para a etiologia da evasão e repetência. Para a elaboração de uma possível proposta educacional deveriam ser consideradas questões como readequação curricular, variação metodológico-didática, reciclagem para professores. Também deve ser considerada a viabilização de bolsa de empregos na escola estadual, como a manutenção de uma banco permanente de empregos.

Inclui bibliografia.

RIBEIRO, Betania de Oliveira Laterza.  Mulheres no curso de pedagogia : vida, sentido e perspectiva.  São Paulo, 1997.  424 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): FONSECA, João Pedro da.

DESCRIÇÃO:

As questões que nortearam o estudo foram: como as estudantes-trabalhadoras buscam seu projeto de vida, tendo em vista os obstáculos postos por sua condição familiar?; quais as estratégias mobilizadas para construir uma identidade social e desenvolver seu projeto de vida?; qual a contribuição do tempo e espaço universitário nesse processo?

METODOLOGIA:

Primeiramente foram levantados dados de evasão e repetência do Instituto Superior de Ensino e Pesquisa de Ituiutaba (ISEPI), ligado a Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG), em seus 25 anos de funcionamento. Constatou-se que a turma de 1992 apresentava os maiores índices de evasão e, então, optou-se pelo estudo de caso de alunas ingressantes dessa turma. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com oito estudantes, além do emprego da técnica de discurso livre, que consiste no estímulo para que o sujeito discorra livremente sobre aspectos que julgar pertinentes.

CONTEÚDO:

O estudo investiga as relações de gênero e os projetos de vida de alunas do curso noturno de Pedagogia. Primeiramente, foram levantados os dados de evasão e repetência relativos aos vinte e cinco anos de existência do Instituto Superior de Ensino e Pesquisa de Ituiutaba (ISEPI), unidade da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Constatada a predominância de mulheres no Instituto foram privilegiadas as questões de gênero e realizadas entrevistas semi-estruturadas com doze estudantes. Observou-se que a busca feminina por formação superior inscreve-se numa estratégia de ruptura com a subordinação tradicionalmente imposta pela família, e tem como resultado a transformação da identidade social e a conquista de maior autonomia pelas mulheres envolvidas. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Das doze alunas entrevistadas, oito eram casadas e tinham filhos. Tanto para as mulheres que viviam com os maridos, quanto para aquelas que viviam com os pais, a entrada no curso superior foi desafiadora na medida em que rompeu com a subordinação tradicionalmente imposta a elas. O curso propiciou a construção de uma nova identidade social, e foi o palco de mudanças existenciais importantes que concorreram para a maturidade emocional e intelectual das mulheres e por isso pode ser considerado um espaço revolucionário na trajetória de vida das alunas envolvidas. Recomenda: tornar o espaço universitário mais dinâmico, promovendo as produções culturais e literárias de alunos e comunidade; incentivar a pesquisa cientifica; conceder as monografias e pesquisas realizadas pelas alunas uma pontuação que seja incorporada a sua carreira de professora; organização de simpósios e congressos a fim de conceder espaço para a apresentação das pesquisas das alunas; realização de estudo sobre programa e currículo do curso e destino das alunas após a conclusão do curso.

Inclui bibliografia.

RIBEIRO, Estevão Roberto.  Caracterização da problemática evasão escolar no segundo grau do Instituto Estadual de Educação de Santa Catarina - 1987.  Florianópolis, 1990.  163 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Santa Catarina. 

ORIENTADOR(A): ERN, Edel.

DESCRIÇÃO:

Identifica os aspectos socioeconomicos e pedagógicos que levam a evasão escolar na primeira série do segundo grau do Instituto de Educação de Santa Catarina.

METODOLOGIA:

Estudo de caso no Instituto de Educação de Santa Catarina. O principal instrumento utilizado foi um questionário com 33 questões fechadas e 8 questões abertas, respondidos por uma turma evadida na primeira série deste Instituto, e professores, técnicos e especialistas que trabalharam com eles. As respostas deste questionário foi dado um tratamento estatístico baseado no programa de computação Statistic Analys System (SAS). Esse tratamento foi realizado a partir de variáveis extraídas da bibliografia estudada, divididas em socioeconomicas e educacionais, apresentadas em tabelas e quadros. Foram feitas, ainda, entrevistas com técnicos da Secretaria de Educação de Santa Catarina e consultas aos arquivos da escola.

CONTEÚDO:

Estudo de caso, no Instituto Estadual de Educação (IEE) de Santa Catarina, sobre a evasão escolar. O objetivo do estudo foi identificar as variáveis socioeconomicas e didático-pedagógicas que interferem na evasão escolar na primeira série do segundo grau. Foram aplicados 549 questionários a alunos evadidos no ano de 1987 e professores dos mesmos, além de entrevistas feitas com técnicos da Secretaria de Educação. Os dados foram agrupados e tratados estatisticamente, procurando, assim, estabelecer os problemas pedagógicos e socioeconomicos que levam a evasão. Foram apresentados em tabelas e quadros e analisados. Concluiu-se que os fatores pedagógicos têm uma certa predominância na evasão, em aspectos como deficiência de currículo, falta de integração das disciplinas, falta de material didático. Mas os fatores socioeconomicos - como necessidade de trabalho e ajuda na família, pobreza, falta de tempo para o estudo - também tem grande influência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Há uma certa preponderância dos fatores pedagógicos sobre os socioeconomicos quanto a influência na evasão escolar. Fatores pedagógicos: currículos deficientes, falta de integração das disciplinas, falta de material didático e falta de pré-requisitos para o prosseguimento nos estudos; fatores socioeconomicos: trabalho e participação na renda familiar por parte dos alunos, baixo nível socioeconomico, falta de tempo para o estudo, falta de alimentação. Os alunos do curso noturno são prejudicados pelo fato de trabalharem, assim como alunos de outros períodos nas mesmas condições. Recomenda a continuidade deste estudo no Instituto Estadual de Educação, a criação de um fórum de debates entre pais e professores; a preparação de encontros culturais, esportivos e de lazer junto a comunidade; a montagem de turmas de reforço; e a reivindicação de verbas para a escola junto a Secretaria de Educação.

Inclui bibliografia.

RISSON, Theresinha de .  Escolha profissional, fatores de personalidade, interesses profissionais e formação profissionalizante : um estudo com alunos de terceira série do segundo grau de escolas de Porto Alegre.  Porto Alegre, 1984.  262 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TRIVINOS, Augusto Nibaldo S.

DESCRIÇÃO:

O estudo se propõe investigar as relações entre escolha profissional, fatores de personalidade, interesses e habilitações profissionalizantes de alunos de terceira série do segundo grau das escolas de Porto Alegre.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo descritivo e correlacional apoiado em Van Dalen e Meyer, tendo como recurso metodológico empregado o tratamento estatístico para a testagem das hipóteses. Foram utilizados três instrumentos distintos para a coleta de dados: Levantamento de Interesses Profissionais - LIP de Del Nero; Escalas de Personalidade de Comrey e um questionário.

CONTEÚDO:

O estudo verifica as relações existentes entre interesses profissionais, fatores de personalidade, habilitação profissionalizante e escolha profissional de alunos da terceira série do segundo grau. Os dados foram colhidos em 1981 e a amostra constitui-se de 213 sujeitos de 8 escolas de segundo grau, da 37ª Delegacia da Educação, para os quais se aplicou um questionário. A partir do exame da literatura pertinente derivaram-se cinco hipóteses que se referem a relação entre: 1) interesses profissionais e fatores da personalidade; 2) interesses profissionais e fatores de personalidade, segundo a variável sexo; 3) interesses profissionais e habilitação profissionalizante; 4) escolha profissional e interesses profissionais; e 5) escolha profissional e habilitação profissionalizante de segundo grau. Detectou-se correlação significativa entre interesses profissionais e fatores de personalidade; não houve diferença ligada ao sexo nas correlações entre interesses profissionais e fatores de personalidade; constatou-se discrepância entre interesses profissionais, cursos profissionalizantes e escolha profissional; há consistência entre escolha profissional e o curso profissionalizante.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Em termos de escolha profissional o estudo permite concluir que a maioria dos sujeitos optou por continuar os estudos, tendo predominando as opções por curso de terceiro grau nas áreas: social, ciências biológicas e ciências físicas. Já entre os sujeitos que declararam ingressar imediatamente no mercado de trabalho, detectaram-se maiores freqüências de escolha nas áreas: calculística (predominou a profissão de bancário); administrativa; e social. Quanto às hipóteses que nortearam o estudo apresentaram os seguintes resultados: 1) detectou-se correlação significativa entre interesses profissionais e fatores de personalidade; 2) não existe diferença significativa ligada ao sexo nas correlações entre interesses profissionais e fatores de personalidade; 3) existe discrepância entre interesses profissionais e o curso de formação profissionalizante que estes mesmos alunos freqüentam; 4) existe discrepância entre os interesses profissionais dos alunos e sua escolha profissional (expressa através da opção pelo curso de terceiro grau e/ou ocupação); 5) existe inconsistência na associação entre escolha profissional do aluno e o curso profissionalizante por ele freqüentado. Recomenda-se que no processo de orientação profissional ressalte-se o conhecimento objetivo dos interesses profissionais e características de personalidade dos estudantes, empregando para isto instrumentos de medidas; que a orientação profissional se configure em um recurso a serviço do autoconhecimento do estudante, assim como, de informações sobre a realidade socioeconomica, especialmente do mercado de trabalho ocupacional, regional e nacional; que em futuras investigações para identificar as influências na escolha profissional sejam incluídas outras variáveis do contexto socioeconomico-cultural, tais como a família, mercado de trabalho, prestígio social.

Inclui bibliografia.

ROCHA, Luiza Pereira Monteiro.  Violência doméstica contra crianças e adolescentes em Goiânia.  Goiânia, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Goiás. 

ORIENTADOR(A): RESENDE, Anita Cristina Azevedo.

DESCRIÇÃO:

Busca apresentar e compreender as diferentes formas de manifestação da violência contra criança e o adolescente no universo familiar das camadas populares em Goiânia. Pontua os aspectos que, de forma latente, contribuem para a manifestação do comportamento violento do seu interior, abordando a história da formação da família moderna. Resgata a historicidade da infância, seus diversos conceitos e concepções, de forma a apresentar o tratamento violento que a sociedade ocidental tem dispensado à criança no percurso da história.

METODOLOGIA:

Coleta de dados através de questionário, após a realização de um teste com um amostragem aleatória.

CONTEÚDO:

O trabalho busca apresentar e compreender as diferentes formas de manifestação da violência contra a criança e o adolescente no universo familiar das camadas populares em Goiânia. Para tanto, buscaram-se os conselhos tutelares dos direitos da criança e do adolescente como um meio de se chegar até essas famílias. Foram levantados todos os casos de violência contra as crianças e adolescentes no interior da família denunciados aos conselhos tutelares no período de 1 de março de 1994 a 31 de outubro do mesmo ano. A sistematização e análise dos dados apontam para a relevância e a complexidade da temática analisada. É possível apontar para questões direcionadas ao espaço da escola e da família, especialmente desta que, seguramente, não constitui num espaço de proteção e amparo para a criança e para o adolescente.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A reconstrução histórica das categorias família e infância pelo recorte de classe das relações de poder - no interior da família e desta com a sociedade - permite que se compreenda, no contexto atual, a força que adquiriu a dinâmica da violência na sociedade brasileira, na qual está inserida a criança e o adolescente, bem como a relação que a sociedade estabelece com a infância. A violência na nossa sociedade deixou de ser episódica para se tornar cotidiana, constituinte dos meios e dos conteúdos "educativos" de nossas ações, expressões verbais e gestuais. Ela é integrante do imaginário social, ou seja, das formas de pensar o negro, a mulher, o trabalhador, o índio, o homossexual e, sobretudo, a criança e o adolescente ambiguamente compreendidos: ora como ser angelical e como futuro da nação, outrora como pequenos bárbaros cuja natureza é marcada pela perversidade. O estudo da violência contra a criança e o adolescente na família é de fundamental importância para a compreensão da prática da violência na escola, bem como para o desenvolvimento de uma prática pedagógica coerente com a realidade social da família e da criança das classes trabalhadoras, com a qual a escola pública trabalha. A prática pedagógica com uma visão ideal de família e de criança pode ser caracterizado como violenta, uma vez que a escola atua no sentido de enquadrar as classes e não de se colocar a serviço delas, respeitando a sua dinâmica social.

Inclui bibliografia.

ROCHA, Maria de Lourdes.  O ensino fundamental na escola pública paulista : um estudo da questão sob a ótica de alunos de sétima e oitava séries do primeiro grau.  São Paulo, 1995.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): ALONSO, Myrtes.

DESCRIÇÃO:

Tem como objeto o estudo do ensino fundamental, a partir do cotidiano da escola, no que se refere a sua estrutura formal, hábitos, atividades rotineiras, regulamentos, agrupamentos de alunos e interações entre crianças, adolescentes e adultos. São investigadas as práticas cognitivas, sociais e afetivas vivenciadas pelos adolescentes na escola. São colocadas algumas questões: quais as percepções e expectativas dos alunos em relação às atividades desenvolvidas pela escola?; quais as relações que estabelecem entre as experiências vivenciadas no espaço escolar e em outros locais?

METODOLOGIA:

Trata-se de pesquisa qualitativa realizada a partir de estudo de caso numa escola estadual da Vila Madalena, situada na cidade de São Paulo. Foi utilizada entrevista a partir de roteiro semi-estruturado, atingindo alunos de sétima e oitava séries. O roteiro de questões foi elaborado a partir de três questões centrais: o conhecimento escolar, a sociabilidade dos alunos e as relações que estabelecem entre as experiências vivenciadas na escola e em outros locais. Depois de coletados, os dados foram submetidos a uma análise de conteúdo que agrupou as falas de acordo com dois aspectos privilegiados: o conhecimento escolar e a sociabilidade dos alunos.

CONTEÚDO:

O estudo procura examinar a qualidade do ensino fundamental a partir da descrição e leitura-interpretação das manifestações dos alunos relativas às suas experiências cognitivas, sociais e afetivas, vivenciadas durante as aulas e demais situações do cotidiano nas escolas da rede pública estadual de São Paulo. Objetivando a compreensão da realidade da unidade selecionada e sua contextualização no sistema público estadual, analisa os dados pertinentes ao acesso à escola, a movimentação de alunos expressa pelos índices de promoção, retenção e evasão e as condições de funcionamento da escola pública. Os dados foram organizados a partir das observações e das informações de 18 adolescentes, alunos da sétima e oitava série, que forneceram subsídios para a análise do ensino fundamental oferecido pela escola pesquisada. Foi composto um quadro de indicadores das percepções e expectativas dos alunos, confrontando-o com as propostas da instituição. Verificou-se que a estrutura formal, as atividades rotineiras e os conteúdos curriculares, fundados em formulações teóricas ultrapassadas e sem qualquer conexão com as necessidades individuais e sociais dos alunos, dificultam, quando não impedem, a continuidade de seus estudos até a oitava série. Apesar desses obstáculos, os entrevistados revelam que a experiência escolar é prazerosa, quando a alegria de aprender em sala de aula, no pátio e na quadra é partilhada entre si e com professores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As falas dos alunos demonstram um senso crítico sobre a escola que vivenciam e indicam que possuem expectativas pela construção de uma escola diferente, ajustada às suas necessidades. Notou-se a existência de espaços educativos fora da sala de aula, tais como, o pátio, os corredores, a quadra e as escadas, que passam a ser, também, locais de descontração e encontro entre alunos, professores e direção. Um dos desafios que as falas dos alunos colocam para a escola diz respeito a necessidade da organização de atividades fundadas na cooperação e na solidariedade entre alunos e professores. Assinala a necessidade de transformar a escola a partir da superação de velhas práticas e concepções e pelo estabelecimento de uma postura crítica relacionada ao trabalho do professor e ao papel da escola.

Inclui bibliografia.

RODRIGUES, Ana Tereza Drumond.  "Ou bem estuda, ou bem trabalha" : a relação escola/trabalho a partir da representação do aluno excluído-evadido.  Belo Horizonte, 1987.  126 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Minas Gerais. 

ORIENTADOR(A): PAIVA, Edil Vasconcellos de.

DESCRIÇÃO:

No projeto inicial, o principal objetivo era a identificação, no contexto socioeconomico do aluno, do peso da organização escolar para sua evasão. As principais questões a serem pesquisadas eram as seguintes: quais recursos, dimensões da organização, práticas cotidianas e mecanismos da escola contribuem para a evasão. No entanto, durante a pesquisa, uma nova questão tornou-se relevante, sendo também uma chave de explicação para as outras: a relação entre a escola e o trabalho.

METODOLOGIA:

A pesquisa foi organizada em três partes. A primeira consistiu no levantamento de informações sobre os alunos evadidos em 1985, através da consulta a documentos da escola, e na seleção de alunos para amostra. Depois ocorreram entrevistas abertas, não diretivas, de caráter exploratório, que foram gravadas. Por último, procedeu-se a análise e interpretação do material coletado. Alguns autores foram citados, contribuindo para a justificativa dos procedimentos metodológicos. Thiollent e Ezpeleta/Hockwell serviram como base geral. Na apresentação dos procedimentos e elaboração das entrevistas recorreu a Bourdieu e Kandell, para comentar as dificuldades da utilização das mesmas como instrumento metodológico. Marli André e Bakhatin serviram como apoio a apresentação da forma de análise e interpretação dos dados.

CONTEÚDO:

Estudo de caso de um grupo de 14 alunos evadidos de uma escola estadual de quinta a oitava série em Belo Horizonte no ano de 1985. Foram feitas entrevistas, através das quais procurou-se investigar as causas desta evasão, principalmente em sua relação com o trabalho. Tomou-se como fio condutor, para análise, os múltiplos empecilhos que se delineiam no cotidiano escolar para dificultar, vistos isoladamente, e impossibilitar, no conjunto, a permanência de alunos trabalhadores na escola. Foram considerados os limites que o mundo do trabalho impõe aos jovens, impedindo-os de serem também estudantes. A análise das representações dos alunos sobre educação e escola permitiu perceber momentos de negação e outros de aceitação a-crítica da ideologia tradicional. No conjunto, os depoimentos sintetizam uma tensão fundamental, dita de maneira explícita num dos depoimentos: "ou se estuda ou se trabalha".

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A primeira conclusão: a maioria dos alunos evadidos era trabalhador. A reflexão permitiu o desvelamento da escola como instituição negadora do aluno trabalhador. Além disso, através dos depoimentos estudantis, pode-se perceber uma visão contraditória da escola: por um lado revelaram o inconformismo e o conflito com a instituição excludente, por outro, valorizaram a importância da escola. A análise também revelou que escola e trabalho, apesar de polarizadas, apresentam aspectos interdependentes; assim, por exemplo, ao mesmo tempo em que o trabalho dificulta o estudo, exige-o. Outro aspecto levantado foi o privilégio dado ao saber sistematizado em detrimento do conhecimento produzido na prática social. Afirma que não adianta mudanças que apenas contribuam para a permanência do aluno trabalhador na escola. É necessário que a escola repense sua função social, considerando a realidade de trabalho dos alunos e como este se dá na sociedade capitalista.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): DAUSTER, Tania.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o fenômeno da violência escolar a partir das representações de alunos e professores sobre si mesmos e sobre as relações professor/aluno, aluno/aluno e aluno/professor.

METODOLOGIA:

Trata-se de estudo etnográfico realizado a partir de observações constantes do cotidiano da escola e de entrevistas. Foram entrevistados 20 alunos de primeira a quarta série do primeiro grau, de uma escola municipal localizada na zona sul do Rio de Janeiro. Os alunos pertenciam a uma faixa etária de 9 a 14 anos e a escolha dos entrevistados deu-se a partir da identificação de alunos considerados violentos por professores e alunos. Foi entrevistada também a equipe técnica da escola. 

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre o fenômeno da violência escolar, focalizada a partir das representações de alunos e professores sobre si mesmos e sobre as relações professor/aluno, aluno/aluno e aluno/professor. Foi investigada uma escola da zona sul do Rio de Janeiro, cuja clientela é proveniente de duas favelas próximas, mas atende também uma pequena parte de alunos que residem no "asfalto". Foram entrevistados 20 alunos de primeira a quarta série, cujas idades variavam de 9 a 14 anos, professores e equipe técnica. Nos primeiros contatos com a escola a pesquisadora deparou-se com uma fala recorrente entre a equipe técnica: afirmavam que naquela escola não havia violência. Com o aprofundamento do contato com a escola, a presença de comportamentos e situações violentas ficaram evidentes. A escola ergue muros e gradeia-se, numa tentativa de se isolar da realidade que lhe cerca. A lei do silêncio observada nos morros, imposta pelo tráfico de drogas, é reproduzida na escola através da negação do diálogo sobre a violência. Os professores queixam-se da ameaça constante dos chamados alunos-xerife. Utilizando-se das análises de Roberto DaMatta, considera o comportamento dos alunos-xerife como uma estratégia para sair do anonimato, ser reconhecido como pessoa e temido por seu poder e prestígio.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Foi possível concluir que a representação da escola como meio de ascensão social está se enfraquecendo entre os alunos. Frente a entrada do poder marginal em seu interior, a escola busca afastar-se da realidade que a rodeia, através do trancamento cada vez maior da instituição. Concorrem para o quadro de violência escolar a presença do crime organizado e a crise de valores e autoridade da escola. A exacerbação de valores individualistas, substituindo um “ethos” de coletividade, radicaliza as diferenças criando conflitos constantes. A escola, depositária tanto por parte dos alunos, quanto dos pais e da sociedade mais ampla, da esperança de reverter este quadro, não dispõe de recursos concretos para efetuar as mudanças necessárias. A escola deve rever seu modelo pedagógico, para que seja capaz de oferecer uma alternativa concreta aos seus alunos. A autoreflexão, o diálogo e a sinergia devem ser as bases da prática escolar.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): SILVA, Tomaz Tadeu da.

DESCRIÇÃO:

Investiga os fatores que determinam as elevadas taxas de evasão verificadas em cursos noturnos de segundo grau.

METODOLOGIA:

Estudo de caso realizado a partir de uma pesquisa de campo. Coleta de dados realizada através de questionários, entrevistas e pesquisa a documentos oficiais (dados estatísticos, atas e arquivos). Análise de discurso.

CONTEÚDO:

Investiga os fatores determinantes dos elevados índices de evasão escolar verificados em cursos noturnos de segundo grau, freqüentados predominantemente por trabalhadores-estudantes. Apresenta pesquisa de campo realizada em uma escola da rede pública estadual do município de Porto Alegre entre os anos de 1992 e 1993. Aplicou um total de 282 questionários em alunos regularmente matriculados no curso noturno da escola. Também realizou entrevistas abertas com 20 alunos e 10 professores. Analisou, ainda, dados estatísticos, arquivos e atas da secretaria da escola. Elabora uma análise crítica da lei 5.692/71 e da Lei 7.044/82 como subsídio para um balanço das discussões sobre o ensino médio que antecederam o projeto da nova LDB. Apresenta, também, um breve histórico sobre as principais determinações políticas, sociais e econômicas que concorreram para a ampliação do ensino noturno de segundo grau no Brasil. Conclui que as taxas de evasão escolar resultam de uma contradição básica do sistema de ensino brasileiro que ampliou o acesso das camadas populares ao ensino médio sem, contudo, garantir a atual instituição escolar as condições necessárias para atender minimamente os interesses e as especificidades dos trabalhadores-estudantes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As taxas de evasão escolar do ensino noturno de segundo grau constituem uma evidência da natureza contraditória do sistema público do ensino brasileiro que foi capaz de promover a democratização do acesso a escola de segundo grau sem, contudo, assegurar as condições mínimas para a permanência dos filhos das camadas populares em tal escola. Tal contradição resulta da necessidade do referido sistema de distribuir diferencialmente o conhecimento socialmente produzido, de modo a preparar diferentemente os homens para que ocupem posições hierárquica e tecnicamente diferenciadas no sistema produtivo.
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ORIENTADOR(A): BEIDER, Malca Dvoira.

DESCRIÇÃO:

Investiga o grau de satisfação do universitário da Universidade Federal Fluminense (UFF), com o curso escolhido e a relação com o rendimento escolar.

METODOLOGIA:

Os sujeitos desta pesquisa foram os alunos concluintes do segundo semestre de 1983, dos cursos de graduação, das diferentes Unidades de Ensino da UFF. Foram aplicados questionários a uma amostra de 126 estudantes. Foi dado tratamento estatístico baseado na estatística descritiva e no coeficiente de correlação de Pearson.

CONTEÚDO:

O objetivo do estudo foi investigar o grau de satisfação do universitário da Universidade Federal Fluminense, com o curso escolhido e a relação com o rendimento escolar. A investigação foi realizada por meio da aplicação de um questionário a 126 universitários concluintes do curso de graduação no segundo semestre de 1983. Os universitários demonstraram possuir interesses profissionais definidos; realizam seus cursos num prazo médio de duração. Sua satisfação pelo ciclo profissional foi evidente. Os universitários tiveram oportunidade de avaliar seus cursos, permitindo concluir que satisfação e rendimento escolar são variáveis independentes, enquanto há relação entre satisfação permanência no curso escolhido. Os resultados evidenciaram que não foi significativo a correlação entre: a qualidade do ensino, a quantidade de alunos por turma e a dificuldade de redigir dos alunos, na opinião do próprio aluno e do professor; a ausência de gosto pela leitura e a dificuldade de redigir do aluno na opinião do professor; a importância atribuída a redação pelo aluno e sua utilidade na futura profissão.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os Alunos que entram para a UFF estão, em sua maioria, em cursos que correspondem a primeira opção do exame vestibular. Os universitários encontram-se em estágio de exploração e cristalização, em que são capazes de se comprometerem com uma escolha definitiva, considerando os vários fatores que influenciaram em sua escolha vocacional. A escolha do curso corresponde em sua maioria a aspiração pessoal e não desenvolvida pela família ou orientação especializada. Os alunos concluintes do segundo semestre, em sua maioria, recebem informações profissionais por ocasião da escolha de curso. Os interesses profissionais foram expressos e manifestos pela maioria dos universitários na ocasião da escolha do curso e pela permanência do mesmo. Foi evidente a satisfação dos universitários pelo ciclo profissional, em relação ao ciclo básico e ao curso como um todo. O aluno permanece no curso porque está satisfeito, havendo assim relação entre satisfação e permanência. Satisfação e rendimento escolar são variáveis independentes, ou seja, rendimento escolar não é um indicador de que o aluno está satisfeito com o curso, o que torna possível admitir que outras variáveis interferem no rendimento escolar do aluno. Há necessidade de: oferecer aos universitários, principalmente do ciclo básico, informações acadêmicas e profissionais; realizar avaliações dos cursos pelos universitários; reformular os currículos em suas disciplinas, cargas horárias, estágios; elaborar currículos em que os universitários, em maior número, possam realizá-lo no tempo de duração mínima; promover cursos de atualização e aperfeiçoamento sobre metodologia de ensino superior e elaboração de programas integrados das disciplinas; promover cursos que atualizem o corpo docente sobre os aspectos do processo de desenvolvimento vocacional e seu relacionamento com o processo ensino-aprendizagem.
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ORIENTADOR(A): MATTAR, Maria Olga.

DESCRIÇÃO:

Levanta as opiniões dos estudantes de segundo grau profissionalizante a respeito de seus cursos e as expectativas em relação ao mercado de trabalho. Levanta as opiniões de empresários a respeito dos cursos profissionalizantes de segundo grau e das possibilidades de trabalho e estágio para os estudantes; busca conhecer a situação das empresas em relação a origem profissional de seus trabalhadores. A partir das opiniões e realidade de ambos os lados, propõe um ensino alternativo de segundo grau profissionalizante.

METODOLOGIA:

Estudo de caso envolvendo uma escola da capital paranaense com segundo grau profissionalizante e empresas. Todos estudantes responderam a dois questionários, visando a percepção de suas opiniões e o comportamento em relação ao curso. Junto as empresas foi realizada uma sondagem de opiniões, através da técnica de aliciamento nas empresas, que também responderam a questionários. Os dados da opinião estudantil foram organizados em gráficos e das empresas apenas foi apresentado o percentual. A partir das entrevistas procurou-se apresentar uma proposta alternativa de ensino profissionalizante.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre o ensino profissionalizante, a partir de estudo de caso de uma escola pública de Curitiba. Os objetivos foram: levantar opiniões de estudantes e empresas sobre este tipo de ensino e verificar a situação das empresas em relação ao emprego dos oriundos destes cursos. A investigação foi elaborada depois de apresentada a história do ensino profissional, desde o Brasil Colônia até a solução apresentada pela lei 5692/71, que, como inovação maior, propõe a idéia de terminalidade no segundo grau, ao implantar disciplinas técnicas como obrigatórias. Aplicaram-se dois tipos de questionários aos alunos e uma sondagem de opiniões junto as empresas, visando perceber seu potencial com respeito a possibilidades de estágio para os alunos de segundo grau e as atitudes dos empresários com respeito ao ensino profissional nas escolas. A fase final do estudo evidencia que, embora muitos alunos estejam insatisfeitos com o curso, a maioria deseja fazê-lo e dar continuidade aos estudos e ao trabalho. As empresas mostraram-se receptivas a estagiários e sua futura profissionalização.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Cerca de um terço dos estudantes não estão satisfeitos com o curso. Um quarto deles trabalha em área diferente da estudada, o que desestimula o envolvimento com o curso. A maioria dos estudantes afirmou querer fazer o curso e continuar num curso superior. Os cursos não oferecem competitividade no mercado de trabalho. Todas empresas manifestaram interesse em oferecer estágio sem vínculo empregatício e afirmaram ser necessário cerca de um mês para a capacitação profissional. A maioria das grandes empresas já possui estagiários de segundo grau, mas as pequenas ainda tem poucos. Recomenda a realização de exame, através de teste e redação, sobre o interesse dos ingressantes; a participação de um psicólogo na escola; a adequação da oferta de trabalho em cada área com a oferta de vagas nos cursos; a opção de estágios nas ferias e em finais de semana; a transformação da Escola Técnica Federal em um centro restrito a profissionalização.

Inclui bibliografia.

ROMBALDI, Maria Rosa.  O ensino noturno e a formação do trabalhador.  Porto Alegre, 1990.  186 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva.

DESCRIÇÃO:

Busca determinar elementos teórico-práticos da ação cotidiana dos professores e alunos do ensino noturno de primeiro e segundo graus em Porto Alegre, bem como identificar outros que possam contribuir para a compreensão desse segmento do ensino no conjunto do sistema de ensino e nas suas relações com a sociedade capitalista, visando detectar suas possibilidades de servir à classe trabalhadora.

METODOLOGIA:

Pesquisa de natureza descritivo-explicativa, a qual trabalhou com uma amostra 1.100 professores e 14.600 alunos do ensino noturno de 33 escolas de primeiro grau e 12 escolas de segundo grau, de um total de 73 escolas daquelas que oferecem ensino noturno em Porto Alegre. Coletou dados por meio de questionários e entrevistas. Também realizou seminários junto aos professores, com o objetivo de criar espaço de análise e reflexão da prática pedagógica, aprofundando, assim, as informações obtidas nos questionários. Análise global de todas as manifestações dos sujeitos investigados objetivando desvelar outras relações existentes a partir do conjunto de percepções de alunos e professores e assim chegar a compreensão e explicação da escola noturna do sistema estadual de ensino.

CONTEÚDO:

Pretendeu compreender o vínculo existente entre trabalho e educação por meio da análise de sua gênese e desenvolvimento dentro de uma estrutura social, aprofundando a questão do discurso ideológico de professores e alunos de escolas noturnas de primeiro e segundo graus. Orientou o trabalho no sentido de determinar elementos teórico-práticos da ação cotidiana dos professores e alunos que pudessem contribuir para a compreensão do ensino noturno no conjunto do sistema de ensino e nas suas relações com a sociedade capitalista, visando detectar suas possibilidades de servir à classe trabalhadora. Os dados foram coletados em um universo correspondente a 20% das escolas noturnas de primeiro e segundo graus do sistema estadual de ensino, em Porto Alegre, em uma sub-amostra de 5% dos alunos e 20% dos professores. A coleta dessas informações ocorreu entre março e junho de 1989, período no qual foi aplicado aos professores e alunos um questionário de pesquisa constituído por questões abertas e fechadas. Adotou como referencial analítico a história do educação do trabalhador no Brasil, além das contribuições teóricas de Karel Kosik, Karl Marx, Friedrich Engels, Harry Braverman e Theotonio Santos. Conclui apontando para os limites e possibilidades da escola e dos profissionais da educação, diante do discurso que tem a escola como foco das transformações sociais. Destaca a necessidade de superação dos problemas (oriundos da ideologia que estrutura a escola reprodutora), por meio da progressiva conscientização  desses profissionais sobre a importância de seus papéis na formação de sujeitos cada vez mais críticos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Confirma a idéia de que transformações radicais na sociedade são inviáveis a partir da escola, uma vez que esta se encontra a serviço da classe dominante, reproduzindo as relações de dominação e submissão, em detrimento da autonomia dos sujeitos. No entanto, destaca que essa constatação deve ser compreendida enquanto indicadora das possibilidades e limites do papel social da escola e não como uma verdade imobilizadora. Aponta para o papel do professor dentro desse quadro e em dois sentidos: primeiro naquilo que diz respeito à tomada de consciência de que é por meio de seu trabalho que ou reproduz os interesses da classe dominante, ou possibilita o desenvolvimento de sujeitos cada vez mais críticos e atuantes na própria realidade; segundo, tendo a clareza dos limites de um trabalho educativo isolado, bem como das potencialidades de um trabalho educativo que envolva diferentes instâncias e atores sociais. Recomenda que professores da rede, universidades e sindicatos desenvolvam conjuntamente um trabalho no sentido de desvelar o discurso ideológico dominante no campo educacional, abrindo espaços para a realização de algumas transformações significativas na consciência de professores e alunos.

Inclui bibliografia.

RONCA, Paulo Afonso Caruso.  Convivendo com a maconha.  Campinas, 1985.  203 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): MARTINS, Joel.

DESCRIÇÃO:

Analisa o fenômeno "convivência com a maconha". Estuda sua significação existencial-ontológica. Traz a tona os significados que envolvem esta relação, pois o conhecimento que se tem sobre esta prática ainda é pequeno e confuso, e, em contrapartida, o uso da maconha se torna a cada dia mais comum, apontando assim para a necessidade de desvelar o estado oculto do fenômeno.

METODOLOGIA:

Abordagem qualitativa e estudo da dimensão subjetiva do fenômeno. Entrevistas com adultos e jovens usuários da maconha. Pesquisa bibliográfica sendo analisado além do conteúdo, os títulos que se davam as obras e as capas que as obras possuíam. Interpretação de manifestações como pichações de muro.

CONTEÚDO:

Estudo sobre a convivência de jovens e adultos com a maconha. Tem como objetivo analisar qual o significado dessa convivência. A pesquisa baseou-se na fenomenologia. Foram feitas entrevistas com adultos e jovens, sendo que estes últimos foram abordados em escolas. Para análise do seu significado social foram usadas pichações de muro, ilustrações e títulos de livros sobre a maconha e as drogas, além de estatísticas. Das entrevistas, foram selecionados 27 discursos. Eles expressam grande variedade de pensamentos, sentimentos e comportamentos. Aqueles que convivem com a maconha não demonstram alienação, mas sim grande inserção no mundo em que vivem. Essa convivência é um aspecto social que demonstra um novo estado da existência humana também vinculada ao momento político-econômico.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O trabalho realizado contribui para um aperfeiçoamento na metodologia da pesquisa do fenômeno da maconha. Os autores das obras analisadas consideram a convivência com a maconha um fato tangível e mensurável, estabelecendo um perfil classificatório final que se desdobra em uma posição taxativa. A análise fenomenológica dos discursos apresentados mostram pessoas que vivem um momento existencial, com variedade de pensamentos, sentimentos e comportamentos. Diferente do que pode se pensar, aqueles que convivem com a maconha não demonstram estarem alienados em seu mundo próprio.

Inclui bibliografia.

RONDINA, Regina de Cássia.  O deslocamento de estudantes de escolas particulares para a rede pública de ensino : um estudo de caso.  Cuiabá, 1995.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Mato Grosso. 

ORIENTADOR(A): TANUS, Maria Ignez Joffre.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa pretende investigar o processo de migração de estudantes de escolas particulares para a rede pública de ensino. Busca delinear as percepções de um grupo de alunos de segundo grau, acerca de sua transferência e descrever a migração do ponto de vista da instituição receptora, através de seu corpo técnico e docente.

METODOLOGIA:

Trata-se de pesquisa qualitativa com enfoque fenomenológico. Para a coleta de dados foram utilizadas a entrevista semi-estruturada e a observação participante. Foram identificados os alunos transferidos de escolas particulares da cidade de Cuiabá de acordo com os seguintes critérios: ter solicitado transferência de escolas particulares nos anos de 1991, 1992 e 1993; estar regularmente matriculado em curso propedêutico, no período matutino no ano de 1993. Chegou-se a 77 alunos dos quais foram sorteados 22 para realizar as entrevistas. Foram entrevistados também 5 indivíduos do corpo técnico da escola receptora.

CONTEÚDO:

O estudo procurou investigar como ocorre o processo de migração de estudantes de escolas particulares para a rede oficial de ensino. Fundamentou-se em pesquisa realizada em uma escola pública tradicional de primeiro e segundo graus, localizada nas proximidades da região central de Cuiabá. Para isso, foram estabelecidas duas vertentes de investigação. A primeira, direcionou-se no sentido de levantar as motivações que favoreceram a opção pela mudança de escola, buscando delinear as percepções de um grupo de alunos de segundo grau, acerca de sua transferência, bem como dos sentimentos a ela associados. Para esta investigação foram utilizados os relatos de 22 alunos do Liceu Cuiabano, de ambos os sexos, sorteados aleatoriamente, com idades entre 14 e 18 anos. A segunda, tem como meta, descrever a migração do ponto de vista da instituição receptora através de seu corpo técnico e docente. Concluiu-se que a classe média insatisfeita com o nível de ensino/sistema da rede particular, percebendo inclusive semelhanças entre o ensino público e privado acaba por entender que não compensa o sacrifício de pagar as mensalidades escolares. Ressalta também como o fator econômico tem peso relevante nas transferências. Esta situação leva os adolescentes a experimentar uma sensação de equilíbrio precário, revestindo-se de um tom dramático para alguns alunos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As hipóteses inicialmente levantadas foram em parte confirmadas. Os dados permitem afirmar que, em alguns casos, a percepção de que o ensino público e privado são semelhantes consiste em motivação para o abandono da rede particular. Não confirmou-se a hipótese segundo a qual a clientela migrante estaria descrente quanto ao retorno dos gastos com escolarização. Notou-se grande crédito na escolarização e todos os entrevistados manifestaram o desejo de ingressar na universidade. A questão econômica está na base de vários casos de migração, quando já não é mais possível pagar as mensalidades escolares. Em alguns casos, o deslocamento para a rede pública é carregado de significações negativas. Por fim, os dados confirmaram a hipótese inicial segundo a qual as razões que levam a mudança de escola são multifatoriais e levam em conta: reprovação/notas baixas; expulsão da escola particular; não integração ao grupo na rede privada; ingresso nos cursinhos preparatórios para a seleção da escola técnica; insatisfação com a estrutura e funcionamento da escola particular; fator econômico e outros. O impacto da migração na escola pública se faz sentir através da: indisciplina da clientela migrante; diferença entre a seqüência curricular; difícil integração entre o aluno migrante e os antigos alunos; contraste socioeconomico entre os alunos transferidos e os antigos. 

Inclui bibliografia.

ROSAS, Judy Mauria Gueiros.  Participação popular : a exclusão social na política de educação de jovens e adultos.  Recife, 1996.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Pernambuco. 

ORIENTADOR(A): AZEVEDO, Janete Maria Lins de.

DESCRIÇÃO:

Por meio de uma abordagem histórica, procura resgatar a proposta Teimosia, projeto de alfabetização de jovens e adultos na rede municipal do Recife nos anos de 1987 e 1988 e investigar as causas da persistência do seu fracasso escolar.

METODOLOGIA:

Analisa os condicionantes escolares da exclusão social tendo como pano de fundo a Proposta Teimosia, implantada pela rede municipal de Recife nos anos de 1987 e 1988. A partir de uma abordagem histórica, resgata o seu processo de elaboração e materialização por meio de análise documental e entrevistas com atores envolvidos. Opta por observar a educação básica de jovens e adultos a partir do estudo de duas escolas municipais de Recife, de maneira a não desconsiderar suas relações com o contexto mais geral da sociedade. A escolha das escolas seguiu os seguintes critérios: uma deveria apresentar menores índices de evasão dos alunos de educação de jovens e adultos e a outra, os maiores índices. Além disso, estas duas escolas deveriam pertencer a algum tipo de organização popular em funcionamento no período compreendido pelos anos de 1987 e 1988.

CONTEÚDO:

Procura resgatar, por meio de uma abordagem histórica, a proposta Teimosia, projeto de alfabetização de jovens e adultos na rede municipal do Recife nos anos de 1987 e 1988 e investigar as causas da persistência do seu fracasso escolar. Gestada em um contexto democratizante, esta incluiu a participação popular como condição para o seu sucesso, destacando a dimensão político-pedagógica das práticas educativas. Resgata o processo de sua elaboração e materialização, por meio de análise documental e entrevistas com atores envolvidos no projeto. Aponta limites conjunturais e entraves advindos da manutenção da organização escolar. Conclui o estudo problematizando a respeito da insuficiência da intenção de gestores em incluir os excluídos na perspectiva da reversão do fenômeno do analfabetismo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As escolas públicas absorvem a parcela pobre da população. Além disso, verifica-se que na escola predomina um ambiente hostil em que o trabalho escolar, com suas práticas excludentes, é inadequado ao estabelecimento de práticas capazes de democratizar as relações entre seus agentes. A política educacional na Nova República manteve as relações de dominação e exploração das classes dominantes sobre as camadas populares. As pequenas mudanças nas relações políticas não ameaçaram as ideologias sustentadas pelas sociedade burguesa brasileira. Enfim, o que se reflete nas instâncias superiores de poder é repetido na escola, e se repete quando os intelectuais assumem o poder. A respeito da gestão propriamente dita, conclui que esta implantou inovações importantes: incorporação da participação popular no bojo das proposições governamentais, além de existir uma intenção concreta em promover mudanças na educação. No entanto, não houve integração dos excluídos no interior da escola.

Inclui bibliografia.

SÁ, Márcia Souto Maior Mourão.  Palavras certas : passaporte para o trabalho.  Rio de Janeiro, 1997.  286 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): GARCIA, Pedro Benjamim.

DESCRIÇÃO:

Analisa a formação escolar do menor-patrulheiro, tanto no que se refere a aquisição da leitura e escrita, quanto a aprendizagem profissional.

METODOLOGIA:

Foi elaborada a etnografia do cotidiano das turmas de alfabetização e das turmas do curso de Patrulheiros, nos moldes propostos por C. Geertz.

CONTEÚDO:

O estudo busca uma aproximação com o universo do menor-patrulheiro, a partir da análise das práticas pedagógicas a ele direcionadas. Foi investigado o cotidiano das turmas de alfabetização e, posteriormente, do curso de Patrulheiro, ambos promovidos pela Comissão Municipal de Atuação Comunitária (COMAC) em Petrópolis (RJ). Utilizou-se a etnografia como recurso metodológico, nos moldes da descrição densa proposta por C. Geertz. Observou-se que a formação de patrulheiro consiste numa segunda alfabetização, voltada para a aprendizagem dos signos sociais das empresas e dos comportamentos necessários para transformar adolescentes em trabalhadores. O curso de patrulheiros apresenta uma disciplina e uma ética rígidas, que explicitam ao menor sua responsabilidade a partir do ingresso na entidade. O objetivo do Programa, que consiste em transformar meninos pobres, delinqüentes em potencial, em jovens trabalhadores é atingido através de uma espécie de procissão educacional, que transforma o menor marginalizado em menor trabalhador.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que os atos de ler e escrever são indispensáveis na trajetória de ascensão profissional perseguida pelos menores-patrulheiros. Há uma disciplina e ética rígidas que salientam a responsabilidade dos meninos e meninas quanto a visão social da instituição e ao destino profissional de cada um. A passagem de menor marginalizado para menor trabalhador marca a “procissão” educacional, mostrando às famílias e à sociedade mais ampla que é possível transformar “vadios” em “trabalhadores”. 

Inclui bibliografia.

SÁ, Maria Roseli Gomes Brito de.  Significado do currículo na formação do aluno trabalhador : conhecimento que se constrói no trabalho?.  Salvador, 1994.  97 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal da Bahia.

ORIENTADOR(A): BURNHAM, Teresinha Froes.

DESCRIÇÃO:

Além de buscar reconstruir o significado do currículo escolar para a formação do aluno, procura estudar em que medida este currículo vem propiciando a construção do conhecimento para o trabalho, sobre o trabalho e através do trabalho.

METODOLOGIA:

A pesquisa tem uma abordagem etnográfica. Os sujeitos do estudo constituíram de uma turma de alunos que cursava o curso em Habilitação Básica em Saúde, em nível de segundo grau. A pesquisadora atuou como professora nesta curso em 1992, na disciplina Orientação Ocupacional. As primeiras atividades realizadas no decorrer desta disciplina foram de incursão na história dos alunos através de relatos escritos e representações com gravuras de seu dia a dia. Das unidades de estudo abordadas, a específica sobre o trabalho foi a mais favorável para coleta de dados. Esta unidade foi introduzida com a apresentação escrita e oral da concepção de trabalho dos alunos. Concomitantemente a coleta e análise das informações trazidas pelos alunos em suas representações, recolheu-se a materiais documentais para a análise da história institucional da escola.

CONTEÚDO:

A pesquisa, além de buscar reconstruir o significado do currículo escolar para a formação do aluno, procura estudar em que medida este currículo vem propiciando a construção do conhecimento para o trabalho, sobre o trabalho e através do trabalho. Teve uma abordagem etnográfica. Os sujeitos foram constituídos por estudantes do curso em Habilitação Básica em Saúde, em nível de segundo grau, no qual a pesquisadora era professora da disciplina Orientação Vocacional. Concluiu-se que os estudantes dão ênfase a função socializadora da escola, onde a relação entre o trabalho e a construção do conhecimento no currículo traduz-se tanto na promoção explícita desses conhecimentos, como no desenvolvimento de processos interativos que envolvem a relação professor/aluno. Essa função da prática educativa orienta suas escolhas em termos das áreas de conhecimento mais relevantes a sua formação. Mas é importante ressaltar que os alunos, apesar de apresentarem uma posição aparentemente consentidora com o discurso sobre a função da prática educativa idealizado pela escola, conferem ao mesmo um novo significado, colocando-o a favor de seu processo de construção.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As análises iniciais mostram que os alunos representam os processos de trabalho e conhecimento, através de conceitos estereotipados, evidenciando já o distanciamento entre os planos do concebido e do vivido, da teoria e da prática, expressos na vida da escola. Um ponto a ser ressaltado é a ênfase dada pelos estudantes na função socializadora da escola, onde a relação entre o trabalho e a construção do conhecimento no currículo, traduz-se tanto na promoção explícita desses conhecimentos, como no desenvolvimento de processos interativos que envolvem a relação professor/aluno. Essa função da prática educativa orienta suas escolhas em termos das áreas de conhecimento mais relevantes a sua formação. Os alunos realizaram críticas em relação ao distanciamento entre a prática e a teoria, porém não apresentam uma compreensão mais efetiva de como o trabalho poderia representar o conteúdo pratico/teórico a embasar a prática curricular. Outra crítica apontada foi a falta de estratégias mais dinâmicas nas aulas. O trabalho, inscrito no âmbito da prática social coletiva, no currículo escolar alia-se a outra dimensão no plano individual, quando esses processos vividos em seu acontecer cotidiano constituem a mediação ativa na construção de novos processos mentais, que por sua vez, possibilitam a ampliação da capacidade de aprender, compreender e (re)construir o mundo, superando o nível prático/utilitário, no sentido da transformação do aluno/trabalhador. Esta dimensão do processo de conhecimento precisa ser melhor trabalhada nas escolas. Os professores, de modo geral, a desconhecem ou a ignoram na prática cotidiana, ainda que a mesma represente a própria razão de ser do trabalho da escola.

Inclui bibliografia.

SALLES, Leila Maria Ferreira.  A representação social do adolescente e da adolescência : um discurso contrastante entre o genérico e o particular.  São Paulo, 1993.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): Gatti, Bernadete Angelina.

DESCRIÇÃO:

O estudo busca caracterizar a representação social dos professores, alunos, inspetores e diretores acerca do adolescente e da adolescência e entender de que forma a representação social da adolescência e do adolescente se integra nas relações cotidianas da escola.

METODOLOGIA:

Os dados foram coletados através de entrevistas semi-estruturadas com alunos, professores, diretores e inspetores. Os alunos entrevistados freqüentavam a oitava série e o primeiro colegial. As salas e os alunos a serem entrevistados foram definidos por sorteio e os professores foram escolhidos conforme indicação dos alunos.

CONTEÚDO:

O estudo caracteriza a partir dos discursos dos professores, diretores, inspetores e alunos - a representação social do adolescente e procura perceber como esta representação integra-se nas relações cotidianas da escola. Para tanto foi realizada uma pesquisa em quatro escolas públicas do interior do Estado de São Paulo onde foram coletados depoimentos através de entrevistas semi-estruturadas. Os 24 adolescentes entrevistados foram sorteados entre alunos da oitava série e do primeiro colegial. A análise dos depoimentos indicou uma homogeneização da representação social do adolescente - uma época de menores responsabilidades, de viver a vida e do adolescente - despreocupado com o seu futuro, só querendo viver a vida e desfrutar da grande liberdade que leva. Por outro lado, os depoimentos apontaram uma diferenciação entre o que os entrevistados dizem a seu próprio respeito e a respeito dos outros. Entendeu-se que esta homogeneização na representação social dificulta a capacitação do indivíduo e pode levar até a um desconhecimento da pessoas concreta, mas que acaba influindo nas relações interpessoais e, portanto, nas relações professor-aluno, diretor-aluno, inspetor-aluno.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A representação social é construída a partir de um núcleo central, composto de vários elementos. O núcleo central consiste na representação do adolescente como alguém despreocupado com o futuro e irresponsável, já que esta fala foi comum a todos os entrevistados, demonstrando uma homogeneização dos depoimentos. Esta homogeneização dificulta a percepção do indivíduo, dificultando a elaboração de ações pedagógicas transformadoras. A relação entre o individual e o social na representação social dos adolescentes sobre a adolescência caracterizou-se pela contradição. Quando falam sobre os adolescentes em geral os alunos apontam a despreocupação e a irresponsabilidade como características centrais, mas quando falam de si individualmente explicitam sua preocupação com o futuro. Sugere que a escola discuta as representações sociais, contribuindo para o esclarecimento de perspectivas e objetivos comuns a cada um de seus integrantes no especifico, e não a partir de uma imagem coletiva. Desta forma a escola poderá perceber a dimensão individual e se afastar da homogeneização.

Inclui bibliografia.

SAMPAIO, Meiry Ferreira.  A maturidade vocacional e o seu relacionamento com o desempenho escolar.  Rio de Janeiro, 1980.  60 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): SCHEEFFER, Ruth Nobre.

DESCRIÇÃO:

O objetivo foi investigar o relacionamento entre nível de maturidade vocacional e desempenho escolar, entre alunos da segunda série do segundo grau da rede estadual do Rio de Janeiro.

METODOLOGIA:

Estudo quantitativo que abordou 401 alunos de segunda série do segundo grau de 51 escolas estaduais, aplicando-lhes o Inventário de Desenvolvimento Vocacional, de Super e outros (1972) para medir o nível de maturidade vocacional e o Teste de Desenvolvimento educacional de Bessa e outros (1971) para medir o desempenho escolar. Os resultados receberam tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Estudo quantitativo sobre o relacionamento entre nível de maturidade vocacional e desempenho escolar. A amostra foi composta de 401 alunos da segunda série do segundo grau de cursos diurnos de 51 escolas estaduais do Município do Rio de Janeiro e a coleta de dados deu-se em 1979. Os instrumentos de coleta de dados foram: Inventário de Desenvolvimento Vocacional, de Super e outros (1972) para medir o nível de maturidade vocacional e o Teste de Desenvolvimento educacional de Bessa e outros (1971) para medir o desempenho escolar. A hipótese é de uma correlação positiva entre as duas variáveis estudadas e, para testá-la, foi empregado tratamento estatístico dos dados. Os resultados mostraram que a correlação entre as duas variáveis é modesta, embora se encontre indícios de que os conhecimentos adquiridos através de várias disciplinas escolares podem contribuir para promover o desenvolvimento vocacional.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A correlação entre maturidade vocacional e desempenho escolar foi modesta, o que pode ser explicado por uma possível heterogeneidade da amostra. Ao lado das baixas, mas significativas correlações verificadas, observou-se que quando a aprendizagem se dá numa área relacionada a atividade profissional, o nível de maturidade vocacional cresce em seu aspecto cognitivo. Recomenda-se a realização de pesquisas semelhantes que levem em consideração os resultados deste estudo para a seleção da amostra; realização de estudos a fim de organizar programas de orientação vocacional integrados às atividades didáticas.

Inclui bibliografia.

SAMPAIO, Sueli Fátima.  Participação do estudante na vida universitária : uma reflexão acerca de suas determinações.  Campinas, 1995.  78 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 

ORIENTADOR(A): CASTANHO, Maria Eugênia de Lima e Montes.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o processo de participação estudantil na vida acadêmica e estabelecer relações com a futura vida profissional.

METODOLOGIA:

Estudo qualitativo. Utilizou como instrumentos: questionários, entrevista estruturada e uma análise documental. Foram envolvidos 128 estudantes, do segundo ao quarto ano da Faculdade de Enfermagem da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP). Todos responderam um questionário, exceto um, representante estudantil, que participou de uma entrevista. Foram utilizados documentos da secretaria da Universidade e do Diretório Acadêmico.

CONTEÚDO:

Estudo sobre a participação estudantil na PUCCAMP, no qual foram envolvidos 128 estudantes do segundo ao quarto ano do curso de Enfermagem. O objetivo foi compreender o processo de representação estudantil e sua relação com a futura vida profissional. Todos responderam um questionário, exceto um, representante estudantil, que participou de uma entrevista. Foram utilizados, também, documentos da secretaria da Universidade e do Diretório Acadêmico. Afirma que os dados apreendidos confirmam que a participação está permeada por relações de poder e impregnada de valores ideológicos, que ora remetem a viabilidade de transformações e ora desaceleram todo processo de mudança. Há ainda uma série de sugestões para melhorar a participação estudantil, colhida dos próprios alunos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os dados apreendidos confirmam que a participação está permeada por relações de poder e impregnada de valores ideológicos, que ora remetem a viabilidade de transformações e ora desaceleram todo processo de mudança.

Inclui bibliografia.

SANCHES, Diva.  Educação e trabalho : subsídios para um projeto pedagógico político dimensionado para estudantes-trabalhadores da escola pública noturna .  São Paulo, 1998.  183 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): BRUNO, Lúcia Emilia Nuevo Barreto.

DESCRIÇÃO:

Busca refletir sobre o ensino regular noturno e oferecer subsídios para um projeto político/pedagógico condizente com as necessidades dos alunos-trabalhadores.

METODOLOGIA:

A investigação empírica foi composta de uma incursão na fábrica da Volkswagen, localizada em São Bernardo do Campo (SP), em que são mantidas duas escolas para os funcionários. Essa fase teve o objetivo de apreender o universo da empresa, sua visão sobre o processo educativo e as exigências de qualificação. Posteriormente foi realizado estudo exploratório através da aplicação de questionários a cerca de 300 alunos do período noturno, da rede estadual de ensino. A partir daí foi escolhida uma escola estadual em Santo André (SP) e foram entrevistados alunos da primeira série do segundo grau noturno, a fim de perceber suas percepções da escola e do trabalho.

CONTEÚDO:

O trabalho tem como objetivo analisar criticamente o ensino público noturno e oferecer subsídios para um projeto político/pedagógico adequado às necessidades dos estudantes-trabalhadores. Discute os impactos dos ajustes neoliberais sobre os processos produtivos e sobre os sistemas educacionais e as novas exigências de qualificação requeridas pelo mercado de trabalho. Foi realizada uma incursão numa unidade da Volkswagen, localizada em São Bernardo do Campo (SP). A empresa mantém em suas instalações duas escolas: o Curso de Aprendizagem, modalidade suplência, para aprendizes e o Curso Supletivo correspondente ao ensino fundamental e médio. Realizou-se uma pesquisa exploratória com a aplicação de cerca de 300 questionários com questões abertas a alunos trabalhadores do período noturno da rede estadual. A partir de então, foi escolhida uma escola estadual de Santo André (SP), onde foram realizadas entrevistas com 39 alunos da primeira série do ensino médio noturno. Concluiu-se que a escola noturna não é capaz de ensinar as habilidades cognitivas, sociais e políticas demandadas pelo atual momento social. A falta de adequação entre os interesses de alunos e da escola gera conflitos que resultam no fracasso escolar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O aluno-trabalhador busca melhores condições de vida na escola, mas acaba sendo frustrado por uma instituição incapaz de garantir a aquisição de habilidades básicas, tanto cognitivas quanto comportamentais, necessárias para a inserção no mundo atual. A inadequação entre os interesses da escola e dos alunos é responsável pelas situações de conflito que levam ao fracasso escolar. Recomenda que: um projeto político/pedagógico deve levar o aluno a analisar criticamente a sociedade em que está inserido, tarefa em que o professor é uma figura central; os novos paradigmas científicos e as mudanças econômicas exigem um projeto pedagógico dimensionado para a realidade social e do trabalho; os significados culturais dos alunos devem ser trazidos para a escola.

Inclui bibliografia.

SANFELICE, José Luís.  Movimento estudantil : a UNE na resistência ao golpe de 64.  São Paulo, 1985.  276 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): VIEIRA, Evaldo Amaro.

DESCRIÇÃO:

Investiga o movimento estudantil na década de 60, tendo como ponto fundamental de referência, a União Nacional dos Estudantes (UNE), de modo a avançar nas informações e na compreensão do motivo desta organização ter liderado um movimento que teve importante papel na época. Além disso, pretende-se através desta investigação, oferecer ao estudante de hoje dados sistematizados e uma tentativa de análise do movimento estudantil em um momento histórico de profundas implicações na atualidade.

METODOLOGIA:

Foram utilizadas fontes primárias, como documentos da época e entrevistas com ex-militantes e fontes secundárias, através de livros e artigos publicados sobre o tema.

CONTEÚDO:

O estudo tem por objetivo investigar a atuação da UNE na década de 60. Na primeira parte, destaca-se o envolvimento dessa entidade estudantil com o movimento de reforma universitária e sua participação nos acontecimentos políticos que antecederam o golpe de estado de 1964. Faz-se uma apresentação das análises, propostas, orientações e posições assumidas pela UNE em face das questões específicas do movimento estudantil ou daquele momento histórico. Conclui-se estabelecendo as relações entre o desempenho da UNE e as características do desenvolvimento econômico, social, político e ideológico da sociedade brasileira. Na segunda parte, apresenta-se o confronto que se estabeleceu entre os governos militares do movimento de 64 e a UNE. Procura-se revelar parte dos objetivos políticos, econômicos, sociais e educacionais defendidos pelo movimento que aqueles governos representaram, mas aos quais as entidades e os estudantes buscaram resistir. Conclui-se que o confronto entre os governos e a UNE só pode ser explicado no quadro das lutas sociais que se travaram naquele momento no Brasil.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A UNE, em suas teses, apresentou um discurso contra o governo militar e o imperialismo. Este discurso teve um papel político e intelectual importante, na medida que buscava desfazer a imagem propagada pelo governo militar de uma unanimidade de interesses políticos, econômicos e sociais da população, representada por ele. As análises apresentadas pela UNE tiveram um avanço teórico, uma vez que estabelecia relações entre questões educacionais e aspectos mais gerais do processo econômico e político brasileiro. Porém, este avanço não se deu em termos práticos, já que houve uma quebra na unidade interna da UNE, causando uma desestruturação da entidade, atrapalhando medidas práticas mais eficazes.

Inclui bibliografia.

SANTOS, Ana Pujol Vieira dos.  Espírito crítico de adolescentes e fatores associados : um estudo com alunos adolescentes.  Porto Alegre, 1983.  125 p.   Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TIJIBOY, Juan Antônio.

DESCRIÇÃO:

O objetivo do trabalho é pesquisar o espírito crítico do adolescente e seus possíveis condicionantes. Além disso, tenta estudar o tipo de análise que os alunos adolescentes fazem dos problemas da realidade social, identificando alguns fatores que possam estar condicionando-a. A questão colocada é se a escola e o sistema escolar providenciam oportunidade para o amadurecimento de raciocínio dos adolescentes.

METODOLOGIA:

Estudo de caráter exploratório, utilizando como metodologia questionários, análises estatísticas e fontes primárias.

CONTEÚDO:

Pesquisa exploratória sobre o nível em que se encontra o espírito crítico de adolescentes e quais os fatores que podem condicioná-lo. Após a aplicação de um questionário a população selecionada (180 alunos da terceira série do segundo grau, de 16 a 19 anos, de escolas públicas de Porto Alegre), constatou-se que o nível de criticidade desses alunos é baixo. Foram pesquisados fatores de ordem individual, familiar, escolar, religiosa e de exposição aos meios de comunicação de massa. Os fatores de ordem individual e religiosa não parecem influir sobre o baixo nível de espírito crítico da amostra pesquisada. Dos fatores de ordem escolar, a experiência de repetência e a área de atuação do professor preferido parecem influir sobre o espírito crítico dos adolescentes. Finalmente, constatou-se que existe uma relação inversa entre espírito crítico e tempo de exposição à televisão e freqüência semanal de leitura de jornais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O sistema educacional atual não forma seres críticos. A divisão histórica da formação do povo brasileiro explica parte desta falta de espírito crítico dos alunos. É preciso também desmantelar o mecanismo oculto que controla veladamente o sistema escolar pois só assim é possível identificar em que parte trabalhar para se conseguir um efeito alternativo a submissão atual. Recomenda a realização de novos estudos focalizando o mesmo tema, usando outras variáveis e o desenvolvimento de instrumentos e métodos de pesquisa diferentes dos utilizados.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): GONÇALVES, Luiz Alberto Oliveira.

DESCRIÇÃO:

Apresenta o papel mediador das práticas socioculturais na educação dos adolescentes e jovens. Investiga a transmissão dos saberes tradicionais para as novas gerações e a adesão às práticas socioculturais intra e extra comunitárias pelos adolescentes.

METODOLOGIA:

Como técnica de coleta de dados utilizou entrevistas diretivas e não diretivas e a observação participante.

CONTEÚDO:

Esta dissertação é resultado de uma pesquisa realizada com adolescentes da Comunidade dos Arturos, no município de Contagem (MG). O foco da investigação foi a transmissão dos saberes tradicionais para as novas gerações e a adesão às práticas socioculturais intra e extra comunitárias pelos(as) adolescentes. Como pano de fundo, procedeu-se com a apresentação da história e dos conteúdos originais dos Arturos, herdeiros de tradições engendradas no contexto escravagista brasileiro. Tal herança consiste na devoção dos negros a Nossa Senhora do Rosário, através das guardas de Congo e de Moçambique, e do Candomblé. Essa constitui-se num amálgama de práticas socioculturais e mágico-religiosas, as quais foram vivenciadas pelo negro Arthur Camilo Silvério e transmitidas para seus filhos e filhas - os Arturos. Em vista da compreensão do processo, das tensões e dos conflitos dos adolescentes, com relação ao modo como os Arturos de primeira linha estão transmitindo os saberes tradicionais e a experiência de adesão a esses e a outros conteúdos socioculturais, utilizou-se da observação participante, de entrevistas diretivas e não diretivas e da análise de condições de produção do discurso. Os dados, após submetidos a análise de discurso, constituíram-se num corpo discursivo que manifesta tanto os conflitos e as tensões decorrentes da forma de transmissão oral, quanto o papel socializador das práticas socioculturais da Comunidade. Além disso, revelaram como “efeito de sentido” o processo de construção da subjetividade daqueles(as) adolescentes, através de outras práticas socioculturais compartilhadas por eles. Esta pesquisa tem como um dos seus objetivos apresentar o papel mediador das práticas socioculturais na educação dos adolescentes e jovens. Pois enquanto referência identitária, elas constróem uma ética da responsabilidade e do respeito, sendo mediação entre o mundo da cultura e o mundo do trabalho.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O efeito de sentido que pode ser apresentado como corolário dessa investigação é a maneira como eles estão se construindo como jovens e a nova subjetividade que está sendo produzida. Eles continuam assumindo o compromisso de preservar as tradições da Comunidade. Para explicar a adesão a outras práticas socioculturais, um dos sujeitos ainda recorre às práticas da Comunidade. Com isso, ele demonstra a importância dessas práticas como suas referências identitárias. Enquanto congadeiros, eles têm sido vítimas da zombaria e discriminação de alguns colegas que afirmam ser o Congado um centro de macumba. Portanto, uma manifestação que deve ser desprezada porque não é condizente com a moral religiosa hegemônica. No dia-a-dia, os adolescentes e jovens dos Arturos suportam as conseqüências da sua condição racial, social e religiosa. 

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): COSTA, Ramonaval Augusto.

DESCRIÇÃO:

Busca oferecer subsídios para reflexão acerca do problema da evasão escolar do curso supletivo da Escola Estadual de Primeiro Grau “Araújo Porto Alegre”, nível 4, em 1981.

METODOLOGIA:

O trabalho consiste em uma parte de pesquisa bibliográfica e outra parte de pesquisa de campo, onde foram usadas como metodologia visitas, estatísticas, questionários, tabelas e entrevistas.

CONTEÚDO:

Objetiva caracterizar o aluno matriculado no nível 4 do curso supletivo em 1981, na Escola Estadual de Primeiro Grau “Araújo Porto Alegre”, do município de Porto Alegre, bem como levantar possíveis fatores relacionados com sua evasão escolar e perspectivas de estudos. A amostra constituiu-se de 88 alunos caracterizados quanto ao sexo, idade, estado civil, situação profissional, renda mensal, número, motivos e períodos de interrupções de escolaridade anterior, idades de ingresso no mercado de trabalho, dificuldades para freqüentar o curso supletivo e a perspectiva de continuidade dos estudos. Os resultados permitiram concluir que o nível 4 funciona como uma nova oportunidade de estudo oferecida a alunos jovens, na faixa etária de 15 a 19 anos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O acesso à escola torna-se problemático pois o trabalho exclui os alunos do sistema escolar e a jornada dificulta a freqüência do curso noturno. Os alunos não esperam que o certificado do supletivo de primeiro grau sirva para conseguir emprego; sua meta é o segundo grau e a universidade. Quase todos desejam continuar os estudos.

Inclui bibliografia.

SANTOS, Roberto Ferreira dos.  Educação, desportos e violência no futebol.  Niterói, 1990.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): FARIA JUNIOR, Alfredo Gomes de .

DESCRIÇÃO:

Busca mapear as manifestações de violência no futebol brasileiro e analisar e explicar essas manifestações.

METODOLOGIA:

Trata-se de uma análise de conteúdo de jornais. Foram examinadas as notícias relativas ao futebol publicadas em dois jornais do Rio de Janeiro, no ano de 1989: O Globo e Jornal do Brasil. Aplicou-se a técnica de análise de conteúdo de Bardin. Os dados foram quantificados a fim de comparar as várias modalidades de violência registradas.

CONTEÚDO:

Com base em um conceito de violência, criou-se um sistema de categorias considerado válido. Usaram-se elementos da Teoria Crítica para fazer as interpretações dos resultados nos dois jornais. "Agressão física", "ofensa" e "coação" foram as categorias que concentraram a maior parte das manifestações de violência. Nenhuma manifestação foi constatada na categoria "suborno". Os dois jornais publicaram as notícias sobre violência no futebol sem levar em conta o contexto socioeconomico e a biografia dos envolvidos nos incidentes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se, nos dois jornais examinados, a maior concentração de notícias sobre “agressões físicas”, seguidas de “ofensa” e “coação”. As notícias não contemplaram os aspectos socioeconomicos e tampouco a biografia dos envolvidos, sendo parciais ao enfatizar alguns aspectos e ocultar outros, o que permite afirmar que os jornais elaboraram ideologias sobre a violência no futebol. A análise sugere que os jornais examinados não contribuem e tampouco estimulam manifestações de violência no futebol, contrariando algumas pesquisas da área. Aponta a necessidade de conscientização e organização política na luta contra a violência no futebol, na qual o sindicato seria uma instância importante. Trata-se de uma luta que implica em questionamento ético das atitudes violentas.  

Inclui bibliografia.

SCHMITT, Sueli Maria.  Vivências no mundo das drogas : um grito de alerta!.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): COMIOTTO, Mirian Sirley.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender o fenômeno da dependência da drogas, por meio das experiências vividas dos filhos dependentes e seus pais. No desenvolvimento das ações preventivas e no trabalho com consumidores de drogas, a abordagem fenomenológica se constitui em uma opção indicada. A proposta atende aos achados da pesquisa, contemplando o eixo: escola, família, sociedade e saúde. Prevê ampla atuação, voltada ao benefício de evitar o consumo e auxiliar na recuperação do ser dependente.

METODOLOGIA:

A pesquisa desenvolveu-se numa abordagem qualitativa. Utilizando entrevistas dialógicas semi-estruturadas inicialmente gravadas e posteriormente transcritas e diário de campo.

CONTEÚDO:

O estudo pretendeu compreender o fenômeno da dependência de drogas por meio das experiências vividas de sete dependentes, seis mães e um pai destes toxicômanos. Buscou clarificar a elaboração psicossocial dos sujeitos, suas implicações no contexto familiar, escolar e social, as manifestações dos sentimentos, as relações, intra e interpessoais, e a construção das identidades. A pesquisa desenvolveu-se numa abordagem qualitativa, sob perspectiva fenomenológica. A análise das entrevistas foi submetida ao método proposto por Giorgi (1985) e Comiotto (1992). Neste processo se evidenciaram três essências e oito dimensões, espelhando as vivências no mundo das drogas. Dos achados emergiu a elaboração de uma proposta psicopedagógica com vistas a prevenção e ao tratamento da dependência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Esta pesquisa é somente o começo para desvelar problemas humanitários existentes atualmente. Esta investigação em relação as drogas evidenciou a omissão da sociedade; julgamento, desprezo, discriminação, afastando o dependente ainda mais do convívio e dificultando sua permanência ou reinserção na vida social. Também evidenciou degradação, miséria, sofrimento, vivenciados em profundidade pelos entrevistados que perdidos se enrustem no silêncio e criam outro mundo, o das drogas. Mostra que a sociedade está carente de políticas sociais, que visam o indivíduo, independente da sua classe social e do seu poder econômico. Expõe que na maioria dos encontros das lideranças políticas mundiais, é tratado apenas da política econômica e ressalta a importância da discussão da política social, cultural, educacional e humana

Inclui bibliografia.

SCHUCK, Ethilha Maria.  Situação socioeconomica e problemática do adolescente no Rio Grande do Sul.  Porto Alegre, 1980.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): FLACH, José Arvedo.

DESCRIÇÃO:

Tem como objetivos gerais, primeiramente a identificação das possíveis relações entre a problemática dos adolescentes de diversos status sociais, considerando seu comportamento individual, suas aspirações, seus problemas e sua relação com os papéis que deverá assumir; em segundo lugar, busca-se contribuir para o conhecimento na área de orientação educacional, oferecendo subsídios que possam ser úteis aos professores. Como objetivo específico, procura-se: averiguar como, no interior de uma mesma comunidade, as atitudes dos adolescentes se diferenciam em função de seu status e papel social; detectar opiniões de adolescentes quanto a sua relação com os adultos; identificar variáveis sociais e econômicas que exerçam influências sobre os problemas dos jovens; comparar os problemas dos adolescentes em diferentes posições de status socioeconomico e familiar; verificar se as variáveis e fatores apontados comumente na discussão e explicação dos problemas dos jovens exercem influência significativa no comportamento do jovem de origem socioeconomica diversa.

METODOLOGIA:

Estudo correlacional. Foram escolhidos dois grupos de adolescentes, de 14 a 21 anos, de status socioeconomicos comprovadamente diferentes, constituídos por estudantes de duas escolas de Santa Cruz do Sul (RS), uma pública e uma particular. Foram fornecidos questionários para cerca de 50% dos alunos regularmente matriculados no segundo grau, constituindo uma amostra de 91 estudantes de escola pública e 80 de escola particular, escolhidos aleatoriamente. Para a coleta de dados foi dado tratamento estatístico, sendo utilizada a escala de prestígio ocupacional de Bertran Hutchinson, utilizada como medidas de desempenhos.

CONTEÚDO:

O objetivo foi a identificação das possíveis relações entre a problemática dos adolescentes de diversos status sociais, considerando seu comportamento individual, aspirações, problemas e relação com os papéis que deverá assumir. Buscou-se contribuir para o conhecimento na área de orientação educacional. Concluiu-se que os indivíduos, no momento que formulam suas expectativas profissionais, podem estar mais influenciados pela escolaridade paterna e tipo de escola que freqüentam (pública ou particular) do que pelo status socioeconomico. Estudantes das escolas particulares percebem mais a instabilidade dos pais na educação dos filhos, bem como as deficiências do processo educacional, do que estudantes de escolas públicas entre outras coisas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Não se comprovou que sexo do adolescente esteja ligado ao comportamento, ou a intensidade dos problemas dos jovens. Os indivíduos, no momento que formulam suas expectativas profissionais, podem estar mais influenciados pela escolaridade paterna e tipo de escola que freqüentam (pública ou particular) do que pelo status socioeconomico. Estudantes das escolas particulares percebem mais a instabilidade dos pais na educação dos filhos, bem como as deficiências do processo educacional, do que estudantes de escolas públicas; jovens do sexo masculino consideram suas famílias como autoritárias, ao contrário das moças, que as percebem mais liberais; há uma forte associação entre os filhos de pais com ocupações de maior prestígio, de maior nível de escolaridade e que freqüentam escolar particular, no que se refere a percepção do conservadorismo familiar. A inflexibilidade dos pais e adultos, a insegurança do jovem diante da realidade social e profissional, a instabilidade dos pais na educação dos filhos, a percepção das deficiências do processo educacional, a percepção da liberdade dos filhos, bem como o conservadorismo e a auto-suficiência do adulto são variáveis que influem no tipo de problema do adolescente. Fatores julgados importantes na literatura que estuda o adolescente foram confirmados. Existem acentuadas diferenças na problemática do adolescente, dependendo de seus níveis socioeconomicos e culturais. Há necessidade de: se conhecer, sempre melhor, a psicologia evolutiva, de modo a se tomar medidas preventivas diante dos problemas que possam aparecer nos adolescentes; integração da família com a comunidade escolar, bem como disponibilidade de ouvir-se o adolescente, considerando suas opiniões; uma orientação profissional, bem como acesso a diferentes fontes de informação, nas quais o jovem possa ampliar seus horizontes, sentindo-se mais seguro; diálogo entre pais e filhos, alunos e professores, no que diz respeito a inserção social e escolha profissional; se educar homens capazes de se adaptarem às transformações técnicas.

Inclui bibliografia.

SENRA, Inês Paz.  Ensino noturno : o trabalho calado ao por do sol.  Niterói, 1997.  235 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): VARGAS, Nazira Abib.

DESCRIÇÃO:

Reflete criticamente sobre o ensino noturno, buscando oferecer subsídios para que essa modalidade de ensino seja repensada.

METODOLOGIA:

A investigação empírica foi composta de: análise de documentos relativos ao ensino noturno de segundo grau e estudo de caso de uma escola estadual de segundo grau do Rio de Janeiro. Foram aplicados questionários aos alunos da terceira série do período noturno, realizadas entrevistas com 11 deles e conversas informais com 30.

CONTEÚDO:

Trata-se de estudo sobre o ensino noturno regular de segundo grau que pretende oferecer subsídios para repensar essa modalidade de ensino. Vários aspectos foram abordados: a relação do tema do ensino noturno com o tema da educação popular, da educação de jovens e adultos e do ensino de segundo grau. Foram também analisados os temas mais recorrentes em documentos oficiais relativos ao ensino noturno e os dados sobre o atendimento público do segundo grau, e especificamente do ensino noturno. Observou-se que a escola desvaloriza o trabalho manual e enaltece o trabalho intelectual, participando ativamente da lógica do capital. O ensino noturno tem sido associado à modalidade de educação de adultos, com um caráter de suplência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos trabalhadores do período noturno estão submetidos às distorções promovidas pela escola, sendo a maior delas a desvalorização do trabalho manual e a defesa do trabalho intelectual. Tal dicotomia mostra a dificuldade da escola em lidar com os interesses concretos de sua clientela e sua participação na reprodução da lógica do capital. A proposta da escola unitária de Gramsci, ao contrário, aponta a unitariedade orgânica entre trabalho manual e intelectual e defende o trabalho como princípio educativo.

Inclui bibliografia.

SIDU, Maria Luiza Avelino.  Preferências cognitivas e rendimento escolar entre alunas do segundo grau.  Fortaleza, 1981.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Ceará. 

ORIENTADOR(A): DALLAGO, Maria Lúcia Lopes.

DESCRIÇÃO:

Investiga as relações entre preferências cognitivas e rendimento escolar entre estudantes de segundo grau do sexo feminino. Destacam-se os objetivos de: oferecer: A- em sentido teórico, uma maneira de apreciar o conceito de preferências cognitivas em situação de desempenho escolar; B- em termos práticos, um instrumento com possibilidades de captar essas relações; definir mais especificamente as relações entre preferências cognitivas por Princípios, Fatos e Aplicação e o rendimento escolar: A- investigando em quais áreas de conhecimento os estudantes que preferem Princípios, Fatos ou Aplicação se revelam bons ou insuficientes no desempenho escolar; B- examinando a possibilidade de medir as preferências cognitivas usando testes convencionais (de conteúdo acadêmico).

METODOLOGIA:

Foram estudadas 225 alunas, de faixa etária entre 15 e 28 anos, sendo 138 delas estudantes da primeira série do segundo grau de uma escola estadual que oferece curso básico e, 87 delas, estudantes da mesma série de uma escola estadual que oferece o curso pedagógico. A amostra foi de 30% e foi constituída a partir de sorteio aleatório. Os dados foram coletados através de ficha individual, questionário de preferências cognitivas (QPC), testes acadêmicos (provas convencionais), testes de inteligência não-verbal (INV) forma B (CEPA), elaborado por Pierre Weil para verificação do QI.

CONTEÚDO:

Apresenta os resultados de uma investigação sobre as relações entre preferências cognitivas e rendimento escolar, realizada com estudantes do sexo feminino de segundo grau, em duas escolas da cidade de Fortaleza. Serviram como suporte teórico para este estudo pesquisas sobre estilos cognitivos, como as de Heath, Kagan, Williams e Witkin, dentre outros. O estudo desenvolveu-se com uma série de investigações experimentais sobre preferências cognitivas e rendimento escolar, através de testes de um questionário elaborado para esta finalidade. Os resultados obtidos levaram a conclusão de que existe significância entre preferências cognitivas e rendimento escolar, o que sugere que essa investigação pode ser encarada como promissora para novos estudos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Na escola estadual de curso básico, verificou-se uma preferência cognitiva acentuada por Princípios, com 103 sujeitos, seguindo-se a preferencia por Fatos com 65 sujeitos e por Aplicação com 49 sujeitos. Na escola de curso pedagógico também foi observada uma preferência por Princípios com 41 sujeitos, seguindo-se de Fatos com 29 sujeitos e Aplicação, com 28. Concluiu-se que: em termos gerais, existe uma relação entre preferências cognitivas e rendimento escolar nas diversas áreas de estudo; a variável QI teve grande influência nos dados obtidos, em relação ao desempenho acadêmico, mas esta variável não se relaciona com as preferências cognitivas; a relação entre preferências cognitivas e rendimento escolar não é significativa.

Inclui bibliografia.

SILVA, Alexandre Magno Tavares da.  Educação pelo trabalho : uma aventura pedagógica na comunidade de menores de rua - Caruaru/PE.  João Pessoa, 1995.  357 p., il.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Paraíba. 

ORIENTADOR(A): CALADO, Alder Julio Ferreira.

DESCRIÇÃO:

Investiga a aplicabilidade prática da categoria "educação pelo trabalho" a uma experiência concreta: a do atendimento à crianças e adolescentes de rua. Buscar compreender, interpretar e analisar a manifestação da educação pelo trabalho no cotidiano desta experiência.

METODOLOGIA:

Pesquisa empírica com ênfase numa visão antropológica. Utilizou-se das seguintes técnicas metodológicas: fontes documentais, como trabalho de historiadores de Pernambuco, dados atuais da prefeitura da cidade, atas de reuniões de educadores da instituição, anotações de caderno dos educadores, cadernos de freqüência e fichas de evolução dos educandos; entrevistas etnográficas de caráter não estruturado e observação participante.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre o trabalho da Comunidade de Meninos de Rua, uma organização não-governamental de Caruaru (PE). Nela funciona uma vassouraria onde, entre 1993 e 1994, trabalharam 20 meninos, entre 11 e 17 anos. O objetivo foi a investigação da possibilidade de aplicação prática da categoria “educação pelo trabalho” nessa experiência concreta, procurando os aspectos político-pedagógicos-culturais implícitos no processo de trabalho que podem ajudar na construção de um projeto de vida para esses meninos. A metodologia teve um enfoque antropológico. O referencial teórico foi o de uma pedagogia socialista do trabalho, apoiada em Marx, Gramsci, Makarenko, Freinet e Paulo Freire. Para ser possível a aplicação da categoria “educação pelo trabalho” é fundamental a participação do educando durante todo processo produtivo, confrontando-a com a sua realidade cultural e social. Essa forma de trabalho produtivo tem também uma dimensão formativa e simbólica. Participar de todo processo de produção ajuda os meninos em sua formação como pessoa.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que o trabalho produtivo colabora na construção de um projeto de vida para a criança e o adolescente empobrecidos, marginalizados e oprimidos, não se restringindo a dimensão produtiva, mas sobretudo destaca a dimensão formativa e simbólica, tendo o educando como sujeito da ação.

Inclui bibliografia.

SILVA, Betty Dantas.  As marcas precoces da exclusão : um olhar sobre o trabalho infanto-juvenil no Brasil.  Niterói, 1995.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal Fluminense. 

ORIENTADOR(A): FRIGOTTO, Gaudêncio.

DESCRIÇÃO:

Busca apreender as diferentes determinações que fazem com que crianças e adolescentes ingressem no mundo do trabalho e analisa as perspectivas futuras que se apresentam para esta parte da população.

METODOLOGIA:

São utilizados dados secundários para caracterizar a situação de pobreza e exclusão de crianças e adolescentes. O estudo empírico concentra-se no Projeto Menino Patrulheiro, no Rio de Janeiro, realizado através de entrevistas com a equipe responsável, com adolescentes do curso preparatório e com suas mães, com adolescentes já inseridos mercado de trabalho e com funcionários responsáveis pela atuação dos patrulheiros.

CONTEÚDO:

Analisa as determinações que produzem os elevados índices de trabalho infanto-juvenil no Brasil e as perspectivas que se apresentam para este segmento de trabalhadores. Utiliza dados secundários para caracterizar a situação de pobreza e exclusão de crianças e adolescentes. Elabora um estudo sobre o Projeto Menino Patrulheiro, no Rio de Janeiro, realizado através de entrevistas com a equipe responsável, com adolescentes do curso preparatório e com suas mães, com adolescentes já inseridos mercado de trabalho e com funcionários responsáveis pela atuação dos patrulheiros. A concentração de renda, verificada sobretudo nas últimas décadas, e a pauperização paulatina das classes trabalhadoras são fatores que se destacam como razões explicativas desse fenômeno. Revela que o trabalho precoce não só exige dos menores energia similar a dos adultos, como os limita, no futuro, a ocupações menos qualificadas e a baixos salários. A configuração do quadro do trabalho na minoridade mostra que políticas sociais de caráter estrutural precisam ser postas em prática com urgência, para que a maior parte das crianças e adolescentes vislumbrem horizontes mais promissores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os projetos de natureza assistencial, como o "Projeto Menor Patrulheiro" possuem uma eficácia relativa na medida em que afastam, temporariamente, os jovens de ocupações perigosas e do mundo da violência e das drogas. No entanto eles não bastam para resolver a situação de miséria já que não incidem sobre o cerne da questão. Em razão da pauperização das classes trabalhadoras e da ausência de investimentos adequados nas áreas sociais, os projetos de iniciação ao trabalho gozam de prestígio por apresentarem uma alternativa para a população carente. Os dados sobre a distribuição de renda e os indicadores sociais no Brasil apontam que a situação de crianças e jovens é cada vez mais dramática e mostra que o desenvolvimento industrial e a modernização do País não têm produzido uma correspondente elevação dos seus patamares sociais. Sugere mudanças no que diz respeito a inserção dos jovens patrulheiros na atividade produtiva, como por exemplo a redução da carga horária para que os mesmos possam dar continuidade aos estudos. Aponta a necessidade de uma ação efetiva do Ministério do Trabalho e da sociedade civil no que tange ao trabalho infanto-juvenil.

Inclui bibliografia.

SILVA, Francisco Martins da.  Aspirações do futebol : prática desportiva dos atletas da Portuguesa de Cruz das Almas.  João Pessoa, 1987.  138 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Paraíba. 

ORIENTADOR(A): RIBEIRO, José Ribamar.

DESCRIÇÃO:

Analisa a natureza e o papel das aspirações, em relação aos projetos de vidas das pessoas engajadas nas práticas desportivas da Associação Atlética Portuguesa do Bairro de Cruz das Almas.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo descritivo que teve como recurso metodológico empregado a observação participativa e utilizando como instrumentos da pesquisa entrevistas semi-estruturadas.

CONTEÚDO:

Trata-se de um estudo de caso sobre as aspirações que os atletas, com idades variando entre 18 e 25 anos, da Associação Atlética Portuguesa (AAP) de Cruz das Armas tem em relação ao futebol e a influência da prática oferecida pela AAP no processo de formação dessas aspirações. Apresenta inicialmente uma visão dos limites e abrangência do trabalho e das referências teórico-metodológicas, das quais se destaca o entendimento das aspirações como uma realidade histórica. A parte central do estudo está estruturada em duas partes. A primeira representa a tentativa de caracterizar o tipo de prática a que os indivíduos estão submetidos e a dimensão educativa subjacente a esta prática. Caracterizada a prática da AAP, busca-se identificar os projetos existenciais de seus jogadores, bem como o papel do futebol nesses mesmos projetos. A partir da análise dos dados levantados, conclui-se que os atletas da AAP mantêm uma relação mistificadora com o futebol, encarado como meio de promoção social, e que a prática desportiva da Associação legitima essa influência do futebol sobre as aspirações de seus jogadores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Através do estudo constatou-se a importância marcante atribuída ao futebol como meio de promoção social na formação das aspirações dos integrantes da AAP. O futebol constitui-se, para a grande maioria deles, uma esperança de salvação, da qual depende a realização de seus projetos existenciais. O futebol é visto como uma via de ascensão social e de realização pessoal. Engajar-se nessa prática significa para estas pessoas o caminho mais eficaz de atingirem o profissionalismo, daí toda a dependência e acomodação diante das orientações, padrões e normas adotadas pela associação estudada. Por outro lado, as relações de poder e saber subjacentes à prática da AAP revelam a reprodução de valores e modelos dominantes na sociedade capitalista, como também revelam a influência inibidora dessa mesma prática nas iniciativas dos jogadores de tomarem para si a condução de seus destinos, como protagonistas de suas histórias. As evidências apontaram para uma relação mistificada deste mesmo atleta com o futebol traduzida por uma atitude ambígua frente a ameaça de não se transformarem em um profissional do futebol, e através da representação deste esporte como um símbolo de desporto e de ascensão social.

Inclui bibliografia.

SILVA, Joyce Mary Adam de Paula e.  O ciclo básico da Unicamp : projeto, realidade e perspectivas.  Campinas, 1989.  195 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): BASTOS, Jesus de Alvarenga.

DESCRIÇÃO:

Busca analisar o Ciclo Básico da Unicamp e sugerir alguns princípios que possam orientar a reformulação deste Ciclo. São colocadas duas questões principais: qual o papel destinado ao Ciclo Básico no Projeto original de criação da Unicamp e como se deu, de fato, sua implantação?; Como os alunos, professores, reitoria e Pró-Reitoria de Graduação vêem o Ciclo Básico hoje e que perspectivas possuem de reformulação do mesmo, dentro de um projeto mais global para a Instituição universitária?

METODOLOGIA:

Como instrumentos de pesquisa foram utilizados: questionários e entrevistas - que foram respondidos por 27 professores e 58 alunos das áreas de humanas, exatas e biológicas e por pessoas ligadas a Reitoria e a Pró-Reitoria de Graduação; pesquisa documental - realizada na Câmara Curricular e também nos arquivos de documentação pessoal de professores que participaram do projeto de criação da Unicamp, a fim de conhecer as idéias e objetivos estabelecidos na concepção da Universidade e do Ciclo Básico; pesquisa bibliográfica - direcionada a contextualização do tema no interior da discussão intelectual. Procedeu-se a uma análise qualitativa dos dados obtidos, agrupando as idéias apresentadas de acordo com a proximidade conceitual entre elas.

CONTEÚDO:

O estudo teve como objetivo refletir alguns princípios básicos que poderiam nortear a reformulação do Ciclo Básico da UNICAMP, levando-se em conta os objetivos maiores da universidade e as expectativas de alunos e professores. Tais princípios retomam antigas discussões em torno da universidade brasileira, como a integração do conhecimento e o papel da cultura geral na formação do aluno. Os instrumentos de pesquisa utilizados foram a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental, o questionário e entrevistas. O questionário foi respondido por professores e alunos e as entrevistas foram realizadas com a Reitoria e a Pró-Reitoria, procurando conhecer as diferentes visões sobre o atual Ciclo Básico e as perspectivas que os mesmos possuem em relação a formação a reformulação desse Ciclo, levando em conta o conceito de Universidade desses vários setores. Verificou-se que o Ciclo Básico, tal com estava estruturado na Unicamp, não deu conta de seus objetivos originais nem das expectativas dos diferentes setores que foram representados no estudo.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa mostrou que a universidade brasileira contemporânea herdou da universidade moderna o espírito de compartimentalização do conhecimento, distanciando-se do culto aos valores humanísticos e do espírito de unidade do conhecimento. A criação do Ciclo Básico da Unicamp foi uma tentativa de integrar os diversos Institutos e, assim, oferecer uma formação básica e humanística aos alunos. No entanto isto não se concretizou e o Ciclo Básico tornou-se um aglomerado de disciplinas desvinculadas entre si. A análise das entrevistas permitiu concluir que: grande parte dos alunos têm a expectativa de uma universidade mais integrada e aberta, que ofereça uma boa formação cultural e profissional; a maioria dos professores e alunos disseram que não há relacionamento interdisciplinar entre os vários Institutos e suas atividades de ensino e pesquisa; o Ciclo Básico não cumpriu os objetivos colocados no momento de sua criação e tampouco tem contemplado a expectativa dos alunos e professores entrevistados; as concepções de universidade reveladas por alunos e professores dizem respeito a uma instituição que ofereça não só uma formação profissional, mas também a formação cultural e social do aluno, e que seja "locus" da produção de conhecimento. Defende a implementação de uma estrutura de ensino que seja norteada pela idéia de indissociabilidade do conhecimento, e pela interação dinâmica entre as diversas especializações. O Ciclo introdutório deveria iniciar o aluno na prática interdisciplinar, em que poderia escolher a disciplina a ser cursada, independente da área a que pertencesse. Para haver interdisciplinaridade é necessário quebrar a barreira de comunicação entre os vários Institutos e criar uma estrutura decisória no nível do Ciclo Básico. A grade curricular deve conter disciplinas de todas as áreas (humanas, exatas e biológicas) e o espaço do aluno para a reflexão, para o estudo individual e a convivência grupal deve ser levado em conta, no momento de estabelecimento da carga didática (esta é uma reivindicação apresentada pelos entrevistados).

Inclui bibliografia.

SILVA, Justina Iva de Araújo.  Estudantes e política no Rio Grande do Norte.  Natal, 1987.  355 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências Sociais Aplicadas, Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

ORIENTADOR(A): GERMANO, José Willington.

DESCRIÇÃO:

Resgata a história do movimento estudantil universitário no Rio Grande do Norte, no período de 1961 a 1969, privilegiando a cidade de Natal. A partir deste resgate, procura-se compreender o significado político das lutas estudantis travadas neste contexto.

METODOLOGIA:

Foi realizada consulta em fontes primárias, como jornais, documentos, ofícios, atas, além de entrevistas com 16 militantes estudantis da época.

CONTEÚDO:

Estudo monográfico sobre a história do movimento estudantil universitário no Rio Grande do Norte e o significado político das lutas estudantis desenvolvidas no contexto. Constitui-se da análise das lutas especificas do movimento estudantil, suas vinculações com as lutas políticas mais gerais da sociedade brasileira, seus limites e possibilidades. Reporta-se inicialmente ao processo de formação do movimento secundarista norte-rio-grandense, no qual se formaram muitas das lideranças universitárias que assumiram a direção política do movimento estudantil até março de 1964. Em seguida, aborda as formas de repressão utilizada por vários autores institucionais do Estado, antes e depois de 1964, para reprimir a participação política dos estudantes norte-rio-grandenses. Por fim, avalia os caminhos seguidos por expressivas lideranças estudantis após a decretação do AI-5 em dezembro de 1968, as idéias que estimularam a opção pela luta armada e suas conseqüências para a sociedade brasileira.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O movimento estudantil universitário, no período de 60 a 64, assumiu um papel de destaque, tanto no campo das atividades políticas quanto culturais. Nesta época foram fundados pelos estudantes comitês que denunciavam o imperialismo e a burguesia nacional. No campo cultural houve campanhas de educação popular e a fundação de centros populares de cultura com apresentação de trabalhos de grupos organizados como sindicatos e associações. Apesar disto, os estudantes não avançaram suficientemente em suas discussões teóricas e políticas e seus discursos e propostas eram marcadamente reformistas. Com o golpe de 64, o DCE (Diretório Central dos Estudantes) e a UEE (União Estadual dos Estudantes), estiveram por dois anos nas mãos de interventores e lideranças conservadoras ou liberais, assim, somente mais tarde, com a reorganização da esquerda no interior do movimento estudantil é que as entidades passaram a defender os interesses estudantis. É possível dizer que o movimento estudantil universitário no Rio Grande do Norte, no período entre 1961 e 1969, teve uma participação política marcante na história do Estado, desempenhando diferentes papéis conforme as conjunturas específicas e a direção política hegemônica nas entidades.

Inclui bibliografia.

SILVA, Magno Luiz Medeiros da.  Vidrados em violência : o processo percepção de imagens violentas da televisão entre os adolescentes.  São Paulo, 1997.  296 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MOKREJS, Elisabete.

DESCRIÇÃO:

Analisa a recepção de imagens violentas por adolescentes cursando o segundo grau da rede estadual de ensino, privilegiando o sujeito-receptor como esfera de produção do sentido da mensagem midiática.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas não-diretivas com grupos de dez e vinte alunos de três escolas estaduais, duas localizadas em Guarulhos (SP) e uma no município de São Paulo. No total, foram entrevistados noventa e dois alunos a partir das seguintes questões-chave: como os adolescentes interpretam as imagens de violência veiculadas pela televisão?; o que busca o olhar do adolescente diante das imagens da TV?; até que ponto o jovem é influenciado pelas cenas de violência vistas na televisão? Não foi utilizada nenhuma imagem para conduzir as entrevistas, sendo privilegiadas as impressões pessoais dos adolescentes sobre imagens resgatadas pela memória.

CONTEÚDO:

O estudo analisa o processo de recepção de imagens violentas por adolescentes na faixa etária de 14 a 18 anos, alunos do segundo grau de escolas estaduais do município de São Paulo. O foco das análises recaiu na esfera do sujeito-receptor da mensagem midiática, desprezando a esfera da emissão-mensagem. Os dados foram coletados em três escolas estaduais, no segundo semestre de 1995, através de entrevistas não-diretivas com grupos de dez a vinte alunos, perfazendo um total de noventa e dois sujeitos. As entrevistas não foram conduzidas a partir de imagens, mas tiveram como ponto de partida as impressões pessoais dos adolescentes quanto as imagens resgatadas pela memória. Concluiu-se que os adolescentes entrevistados interpretam a violência a partir de um duplo recorte: o iconofílico e o tecnorracionalista, sendo o primeiro referido à violência na TV e o segundo à violência da TV.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que os adolescentes interpretam a violência a partir de dois recortes: o iconofílico e o tecnorracionalista. O primeiro é responsável pela violência na TV, pois refere-se ao conjunto de imagens que despertam os desejos, medos e frustrações do receptor, desencadeando processos de simbolização positivos na instauração do equilíbrio psicossocial; remetem mais a imagem do que ao conteúdo das mensagens. A segunda, ao contrário, remonta aos processos televisivos que constróem simulacros do real, tornando-o cada vez mais volátil. A violência tecnorracionalista aniquila a capacidade imaginativa do receptor, suas crenças e convicções pessoais: trata-se da violência da TV. Defende uma Pedagogia do Imaginário que vise a aprendizagem dos modos de conhecimento e da linguagem da imaginação simbólica. Nela, as imagens violentas têm espaço, embora seja ético defender o equilíbrio da emissão de imagens violentas, que podem banalizar a violência fazendo com que a imaginação simbólica seja diluída, ao invés de incentivada.

Inclui bibliografia.

SILVA, Maria Luiza Tapioca.  Trabalho e construção do conhecimento : uma conexão circunscrita ao currículo do curso de Instrumentação Industrial da Escola Técnica Federal da Bahia.  Salvador, 1994.  94p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): BURNHAM, Teresinha Froes.

DESCRIÇÃO:

Coloca a seguinte questão: como se dá a conexão da categoria trabalho na prática da construção do conhecimento no currículo do curso de Instrumentação Industrial da Escola Técnica Federal da Bahia?

METODOLOGIA:

Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada a partir de estudo de caso, composto pela fase exploratória e pela fase de coleta de dados, mais sistemática. Foram entrevistados, a partir de um roteiro de questões abertas, 26 alunos das quatro turmas de Instrumentação Industrial, divididos entre os que iniciavam o curso e aqueles que estavam prestes a conclui-lo e 15 ex-alunos que trabalhavam em fábricas. Professores, alunos e pesquisadora formaram um grupo de organização do Projeto, o qual vivia um processo de definição conjunta do objeto de estudo. Isto fez parte da opção pela pesquisa participante entendida como aquela que possibilita a inserção de pesquisadores e pesquisados como sujeitos ativos da produção do conhecimento no transcorrer da pesquisa.

CONTEÚDO:

A pesquisa analisa as relações entre trabalho, construção do conhecimento e currículo escolar na Escola Técnica Federal da Bahia (ETFBa), a partir do estudo do curso de Instrumentação Industrial. No momento da pesquisa este curso passava por uma reorganização curricular proposta pelo Ministério da Educação e do Desporto e que teria de ser elaborada e implementada pela escola. O estudo desta reorganização permitiu apreender, no cotidiano da escola, as relações construídas por ela em torno do currículo e da construção do conhecimento sobre o trabalho. A investigação partiu de uma abordagem qualitativa e da pesquisa participante. A análise teórica partiu das conexões entre Capital, Trabalho e Educação, privilegiando a crítica à Teoria do Capital Humano. Concluiu-se que, embora para os alunos a educação profissionalizante da escola seja imprescindível, não é ela que fornece as habilidades necessárias ao exercício do trabalho especializado; estas são fornecidas pela prática profissional na fábrica, que evidencia uma "pedagogia" própria, composta pelas diversas formas de treinamento e pela dimensão epistemológica e pedagógica inerente ao trabalho, enquanto atividade humana de transformação da natureza. A ênfase em disciplinas profissionalizantes, observada no currículo, é dispensável já que são as disciplinas de formação geral as responsáveis por fornecer os atributos necessários a construção do saber sobre o processo produtivo e sobre o trabalho.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos e ex-alunos expressaram uma concepção de trabalho como ação social que confere responsabilidade ao homem, e como a ocasião em que os conhecimentos são postos em prática. A idéia de trabalho evidenciada não possui nenhum componente crítico. O conceito de currículo para os alunos consiste no conjunto de matérias importantes do curso. Já os ex-alunos trabalhadores percebem um significado essencial do currículo na construção do conhecimento sobre o trabalho quando apontam para a interatividade entre currículo, trabalho e conhecimento. Portanto a construção do conhecimento sobre o trabalho, promovido pelo currículo, só se concretiza na medida em que o indivíduo em formação é inserido na prática do trabalho. A fábrica, através de sua "pedagogia" própria, é que possibilita o domínio de habilidades específicas para o trabalho, o que faz com que a ênfase dedicada às disciplinas profissionalizantes seja dispensável. As disciplinas de formação geral são mais importantes já que fornecem os atributos necessários a construção do saber sobre o processo produtivo e, portanto, sobre o trabalho. Para a elaboração de um currículo que contribua para a transformação da sociedade, a partir da construção da mentalidade e da competência do trabalhador, é necessário que se considere a ciência e a técnica em sua historicidade e se problematize a escola como espaço de produção e reprodução de conhecimento.

Inclui bibliografia.

SILVA, Marileia Maria da.  Programa de trainee : formação e identificação com a empresa diante do mercado globalizado.  São Paulo, 1998.  139 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): FERRETI, Celso João.

DESCRIÇÃO:

Investiga os programas de trainee como estratégia empresarial de formação dos quadros executivos; apreende a visão da empresa quanto a formação escolar dos jovens; analisa as avaliações das empresas e dos jovens quanto ao programa desenvolvido; descreve as características dos programas de trainee.

METODOLOGIA:

Foi realizado o estudo de um programa de trainee desenvolvido por uma empresa do setor financeiro. Foram realizadas entrevistas com jovens trainees, dois tutores e uma consultora de recursos humanos.

CONTEÚDO:

O estudo investigou um programa de trainee desenvolvido por uma empresa do setor financeiro, localizada na cidade de São Paulo. Buscou-se conhecer os objetivos pretendidos pela empresa e as expectativas dos candidatos envolvidos. Foram realizadas entrevistas com nove jovens trainees, dois tutores e uma consultora de recursos humanos. Através da análise das atuais mudanças no mundo do trabalho, salienta que a retração de oportunidades ocupacionais tem sido observada principalmente nos níveis intermediários de gestão, com a dispensa dos responsáveis por gerenciamento e supervisão. Os mais atingidos, nesse caso, são os segmentos sociais com maior poder aquisitivo. Para os jovens desses segmentos privilegiados, o programa de trainee assume o papel de possibilitar o acesso a um universo de trabalho restritivo e exigente. Para as empresas, o programa garante a formação de quadros funcionais dentro dos padrões desejados.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O mundo do trabalho tem enfrentado importantes mudanças em razão da reestruturação produtiva, com uma diminuição no nível de emprego que atinge especialmente a população jovem. A retração das oportunidades ocupacionais tem se mostrado mais dramática nas atividades de gerenciamento e supervisão, atingindo os segmentos sociais de maior poder aquisitivo. Assim, os programas de trainee têm se mostrado importantes canais de acesso ao emprego para jovens pertencentes a setores mais privilegiados, acenando a possibilidade concreta de satisfazer necessidades e preservar valores a cada dia mais ameaçados. Para as empresas o programa é importante pois garante a formação de um quadro de funcionários completamente adequado ao padrão desejado, capaz de difundir os valores da empresa com convicção.

Inclui bibliografia.

SILVA, Mauro Antônio Pires Dias da.  A prática e a formação do enfermeiro a partir de representações de graduandos em enfermagem.  São Paulo, 1987.  162 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): WARDE, Mirian Jorge.

DESCRIÇÃO:

Estuda a prática e a formação do enfermeiro. Reflete sobre as representações dos alunos de enfermagem a respeito do curso e da profissão.

METODOLOGIA:

Estudo de caso com dois alunos do curso de enfermagem. Um do sexo masculino e de escola particular, e outra do sexo feminino e de escola pública; ambos cursavam o último ano. Cada um respondeu a uma entrevista, organizada previamente através de um fio condutor (itens orientadores). Estas entrevistas foram abertas, mas com características de entrevistas mistas, oscilando entre a diretividade e a não-diretividade. Os critérios para escolha dos alunos foram: entrevistas com maior qualidade para análise e com mais referências a pensamentos prévios da autora. A idéia de fio condutor foi extraída de Brandão. Scheffer fundamentou a idéia de entrevista não-diretiva e Behoslavsky foi citado no comentário sobre a entrevista aberta. Kaplan e Nerici foram citados para comentar a relação entre o trabalho quantitativo e o qualitativo. Stefanelli também sustenta estes comentários, mas relativo a trabalhos na área de enfermagem.

CONTEÚDO:

Aborda a prática e a formação do enfermeiro a partir das representações de dois alunos de enfermagem de faculdades da cidade de São Paulo. O primeiro sujeito é do sexo masculino e de uma faculdade privada, o outro feminino e de faculdade pública. O objetivo do trabalho foi a discussão das representações sobre a prática e o ensino de enfermagem. Para isso, foram entrevistados e as conversas gravadas. No transcorrer do trabalho, vários aspectos foram assinalados: o saber da enfermagem é transmitido de forma desumanizada; há problemas com o currículo: falta de integração entre as disciplinas e a área de saúde pública; relações entre professores e alunos são distantes e superficiais; as escolas de enfermagem não conseguem desenvolver em seus alunos a crítica, a iniciativa, a criatividade e a reflexão; há, nos discursos, referências constantes a medicina; poucos enfermeiros questionam as delimitações de suas funções; os alunos não reconhecem a formação do enfermeiro em nível de terceiro grau como necessária.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Principais questões extraídas das entrevistas. Entrevista A: o saber da enfermagem é transmitido de forma desumanizada; há problemas com o currículo: falta de integração entre as disciplinas e com a área de saúde pública; avaliações dos alunos são sempre as mesmas, falta de autoavaliação; não é necessário ter formação universitária para exercer a profissão; o saber da enfermagem não tem caráter científico. Entrevista B: relações entre professores e alunos são distantes e superficiais; tanto prática quanto ensino são desumanizantes; salienta a necessidade do trabalho da enfermagem junto a outras áreas de saúde; não sabe porque e para que existe enfermagem no Brasil; não sabe como irá atuar; na faculdade particular, o lucro é determinante, em detrimento da qualidade do ensino. Questões gerais: as escolas de enfermagem não conseguem desenvolver em seus alunos a crítica, a iniciativa, a criatividade e a reflexão; há, nos discursos, referências constantes a medicina, o médico é o ponto de referência do enfermeiro; poucos enfermeiros questionam as delimitações de suas funções; o currículo é fragmentado, levando ao fracionamento da prática profissional; os alunos não acham a formação do enfermeiro em nível de terceiro grau necessária.

Inclui bibliografia.

SILVA, Mercia Maria da.  Estudo sobre os motivos de satisfação e insatisfação dos alunos do curso de direito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) : contribuição a avaliação do curso.  São Paulo, 1984.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): KHOURI, Ivonne.

DESCRIÇÃO:

Investiga os motivos de satisfação e insatisfação dos alunos do curso de Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte a fim de descobrir as razões que conduzem ao desinteresse dos alunos. Pretende verificar em que medida o curso atende as expectativas dos alunos.

METODOLOGIA:

Foi aplicado um questionário com questões abertas a alunos do curso de Direito, freqüentadores dos turnos matutino e noturno de todos os períodos, com exceção do primeiro e do segundo, somando um total de 166 respondentes. Com os professores foi utilizada a entrevista informal. Quanto ao tratamento dos dados foi realizada primeiramente a transcrição das entrevistas e posteriormente os resultados foram agrupados em categorias amplas, organizadas em tabelas.

CONTEÚDO:

Pesquisa descritiva sobre os motivos de satisfação e/ou insatisfação em relação ao curso de Direito da UFRN, para verificar as razões que levam os alunos muitas vezes a insatisfação e desinteresse com seu curso. Realiza uma análise da crise universitária brasileira e, como trabalho de campo, aplicou um questionário com questões abertas a 166 alunos. Foram feitas entrevistas informais com os professores do curso sobre a federalização da Faculdade de Direito de Natal e a Reforma do Ensino Superior Brasileiro. Através da análise dos dados, constatou-se que há preponderância dos motivos de insatisfação sobre os de satisfação, destacando-se entre os primeiros: falta de preparo técnico e didático de grande parte dos professores, falta de autonomia da Universidade, falta de recursos financeiros levando a deficiências materiais, indefinição do papel da Universidade sentido pela alienação do curso em relação a realidade social dos alunos, indefinição dos objetivos do curso, não dedicação exclusiva dos professores as tarefas universitárias.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que mais de 90% dos respondentes acham que o curso atende razoavelmente ou pouco as suas expectativas, o que indica um alto grau de insatisfação por parte dos alunos. Os motivos mais apontados como responsáveis pela insatisfação foram: inadequação curricular que não permite ao aluno conciliar o conteúdo teórico do curso a sua futura prática profissional e falta de didática por parte dos professores. Levantaram ainda problemas que remetem a situação do ensino universitário no Brasil, tais como: falta de autonomia universitária, hiato entre curso de segundo e terceiro graus e precariedade dos serviços oferecidos. Os alunos indicaram a necessidade de se respeitar a especialização dos professores na distribuição das disciplinas entre eles. A autora acredita que a insatisfação, a desmotivação e a frustração dos alunos deve-se, primeiramente, aos fatores causadores da crise do ensino superior brasileiro, a saber, a falta de autonomia, a falta de definição do seu papel junto a comunidade, escassez de recursos financeiros e má distribuição dos mesmos e a não dedicação exclusiva dos professores as tarefas universitárias. Sugere uma reformulação curricular do curso de Direito, que deve ser elaborada em conjunto pelos órgãos administrativos da Universidade, professores, alunos, egressos e representantes da comunidade, sobretudo das associações profissionais como a OAB (Ordem dos Advogados do Brasil). Além disso seria preciso fortalecer as entidades de professores de terceiro grau para que pudessem contribuir com mudanças na política educacional, e manter uma assessoria pedagógica permanente em todos os cursos da universidade.

Inclui bibliografia.

SILVA, Paulo Sérgio da.  Imagens, lembranças, reflexos e reflexões da adolescência : a busca da autonomia e do desenvolvimento da maturidade.  São Paulo, 1998.  191 p.  Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MOKREJS, Elisabete.

DESCRIÇÃO:

Busca apreender a importância da participação social na adolescência para a constituição da maturidade e autonomia.

METODOLOGIA:

Utilizou-se o método psicobiográfico, que consiste em reconstituir a trajetória individual focalizando momentos importantes para o desenvolvimento moral. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com oito adultos, cinco homens e três mulheres, que participaram, quando adolescentes, de algum movimento político, religioso ou estético. Os sujeitos eram professores com formação superior.

CONTEÚDO:

O estudo busca analisar algumas experiências adolescentes de participação em movimentos políticos, religiosos e estético-culturais a partir do método psicobiográfico, que permite resgatar tais vivências a partir do olhar adulto retrospectivo. A ênfase no aspecto longitudinal justifica-se pela preocupação em apreender a trajetória individual como processo, focalizando a importância da participação social na fase da adolescência para o desenvolvimento da autonomia e maturidade dos sujeitos adultos. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com cinco homens e três mulheres, todos professores e com formação superior. As análises são norteadas sobretudo por autores da Psicologia Social e a identidade adolescente e suas relações com a instituição escolar e familiar são abordadas do ponto de vista psicossocial.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que os adultos investigados construíram uma parte importante de sua autonomia através da participação social vivida na adolescência. O desenvolvimento da maturidade na adolescência foi buscado a partir do rompimento crítico com alguns aspectos da realidade, momento em que o ego individual efetuou um salto qualitativo rumo a conquista da autonomia.

Inclui bibliografia.

SILVA, Ricardo de Castro e.  A orientação sexual vivida por educadores e alunos : possibilidade de mudanças.  Campinas, 1995.  410 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas. 

ORIENTADOR(A): CAMARGO, Ana Maria Faccioli de.

DESCRIÇÃO:

Abordar a orientação sexual na escola a partir de uma experiência que consistiu na construção de uma ação sistemática nesta área junto as escolas da rede municipal de ensino de Campinas. Nesta ação o principal ponto a ser pesquisado e conhecido consiste na formação necessária ao professor para que possa desenvolver junto ao seu aluno um trabalho pedagógico contínuo e sistemático na área da sexualidade humana.

METODOLOGIA:

Foram selecionados um total de 40 professores que através de uma abordagem qualitativa, utilizaram como instrumento básico a entrevista não diretiva. Estes professores também foram acompanhados durante as experiências que realizavam nas aulas de orientação sexual. Alguns alunos também foram ouvidos através de relatos.

CONTEÚDO:

Tendo como referência a experiência realizada na Secretaria Municipal de Educação de Campinas, o trabalho de orientação sexual é analisado enfocando o processo de formação vivido pelos professores e alunos envolvidos. A pesquisa ocorreu em janeiro de 1992, sendo realizada com três grupos de professores, num total de 40 participantes, envolvendo também os alunos. A sexualidade humana e a aprendizagem são conceitos básicos com os quais se analisa a fala dos professores entrevistados. Através orientação sexual, aspectos da escola foram desvendados, tendo a sexualidade como tema facilitador. Um espaço possível de aprendizagem foi criado dentro da escola pública a partir das conversas, em sala da aula, sobre temas considerados proibidos ou tratados somente no conteúdo de Ciências. Mudanças ocorreram, quer no papel do professor, na sua relação com o aluno, quer no seu autoconhecimento enquanto pessoa.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Através do trabalho de orientação sexual percebeu-se mudanças que ocorreram com os professores e com as pessoas ao seu redor. Foi constatado que a aprendizagem e a sexualidade são fatores complementares e não antagônicos como sempre foi visto. Por último percebeu-se o desejo destas pessoas em estarem se reunindo para estarem discutindo, falando, aprendendo e assim realizando mudanças. 

Inclui bibliografia.

SILVA, Roberto da.  A trajetória de institucionalização de uma geração de ex-menores : o processo de constituição da identidade delinqüente em crianças órfãs e abandonadas.  São Paulo, 1996.  253p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): PERALVA, Angelina Teixeira.

DESCRIÇÃO:

Busca identificar as práticas e a dinâmica das relações intra-institucionais que caracterizam as instituições totais como "escolas do crime", configurando uma "pedagogia do crime", definida não como uma ação intergeracional, mas como uma prática de socialização entre os próprios internos, com o referendo da instituição. Além disso, pretende produzir conhecimentos, análises e dados que possibilitem aos Conselhos Estaduais e Municipais de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente e aos Conselhos Tutelares implementarem as disposições do Estatuto da Criança e do Adolescente, identificando os elementos que possam permitir a caracterização da responsabilidade civil do Estado em relação a eventual trajetória de criminalidade de crianças institucionalizadas, a desestruturação de seus núcleos familiares e a reparação dos danos eventualmente causados por eles às vítimas de suas ações delituosas.

METODOLOGIA:

Primeiramente, foi realizada uma pesquisa documental, onde se verificou os processos de meninos institucionalizados entre 1958 e 1964, o que constituía pouco mais de 37000. Foi feita uma triagem, e como delimitação do universo foram analisados 370 processos do 2º Cartório Oficial do Juizado de Menores, que preenchiam os pré-requisitos estabelecidos pelo autor. Em seguida, realizou-se uma visita ao quadrilátero da Febem do Tatuapé, em São Paulo, para complementar, retificar e corroborar as informações colhidas na fase anterior. Mais tarde, consultou-se os arquivos informatizados da Coordenadoria dos Estabelecimentos Penitenciários do Estado de São Paulo (COESP) para cruzamento de dados e verificação sobre as prisões de ex-internos da Febem. Feito isto, realizou-se uma triagem no IIRGD (Instituto de Identificação Ricardo Gumbleton Daunt) para completar as informações obtidas. Cada fase de investigação requereu a confecção de um instrumento de coleta, sistematização e tabulação de dados.

CONTEÚDO:

Pretende-se identificar as práticas e a dinâmica das relações intra-institucionais que caracterizam as instituições totais como "escolas do crime", configurando uma "pedagogia do crime", definida não como uma ação intergeracional, mas como uma prática de socialização entre os próprios internos, com o referendo da instituição. Baseia-se principalmente na obras de Erwing Gofman, que produziu vasta obra de referência para o estudo dos processos de institucionalização e de constituição da identidade dentro das instituições totais. Realizou-se pesquisa documental, onde se verificou os processos de meninos institucionalizados entre 1958 e 1964, o que constituía pouco mais de 37000. Foi feita uma triagem, e como delimitação do universo foram analisados 370 processos. Concluiu-se que o processo de socialização dos internos, a interação entre o grupos e subgrupos e a utilização dos mecanismos de resistência são os fatores que mais decisivamente influem para forjar a identidade institucional com a evolução no ciclo de institucionalização, transformando-se em uma identidade delinqüente, sendo posteriormente, consolidada pela sua reincidência e pela multireincidência.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Não foi necessariamente a chamada índole criminosa que empurra este contingente de ex-menores para a criminalidade, nem os induziu a reincidência, mas que eles foram vitimados por um processo de criminalização da infância órfã e abandonados dentro de instituições concebidas pelo regime autoritário. O processo de socialização dos internos, a interação entre o grupos e subgrupos e a utilização dos mecanismos de resistência são os fatores que mais decisivamente influem para forjar a identidade institucional com a evolução no ciclo de institucionalização, transforma-se em uma identidade delinqüente, sendo posteriormente, consolidada pela sua reincidência e pela multireincidência. Defendendo a reparação histórica do Estado para os erros cometidos no passado com ex-internos, propõe: crianças com nome, sobrenome, idade, local e data de nascimento estabelecidos por sentença judicial ou de forma arbitrária possam ter aos 21 anos a possibilidade de correção, caso haja constrangimento; crianças internadas com irmãos que foram separadas, perdendo a possibilidade de contato, precisam ter acesso direto a seus registros de modo a reconstituírem seus laços familiares; crianças que na tenra idade foram submetidas a institucionalização capazes de desestruturação da personalidade, e que mais tarde, apresentaram comportamentos criminosos, bem como seus pais que perderam o pátrio poder, têm que ter o direito de acionar o Estado quanto a sua responsabilidade.

Inclui bibliografia.

SILVA, Rosanna Rita.  A concepção de trabalho entre adolescentes no contexto do pós-modernismo.  Curitiba, 1995.  109 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Paraná. 

ORIENTADOR(A): KUENZER, Acácia Zeneida.

DESCRIÇÃO:

A partir de uma questão central, como os adolescentes da oitava série do município de Irati (PR) vêem o trabalho?, busca, também, responder as seguintes perguntas: como têm visto as mudanças tecnológicas? Como se posicionam diante da ética e do político? Como vêem a relação do trabalho com a escola?

METODOLOGIA:

Pesquisa qualitativa, desenvolvida a partir do estudo de multicasos, que é a análise de mais de um sujeito sem ter como objetivo central o desejo de compará-los. Foi realizada em duas escolas, nas quais foram entrevistados 28 alunos de oitava série em cada uma. Primeiramente, foi feita uma redação com o tema: o que você pensa sobre o trabalho? A partir dela, foi feito um roteiro para entrevista semi-estruturada. A dialética, a partir de uma definição de Lukacs, é o eixo do método utilizado. Baseia o trabalho metodológico em Kosik, comentando a atitude do pesquisador em relação ao objeto de estudo - saber-se parte do que está investigando. Thiollent, Trivinos, Erickson, Alves, Lüdke e André fundamentam a metodologia de maneira geral. Kuenzer sintetiza Marx, Lenin e Engels. A análise é feita a partir de categorias preestabelecidas: trabalho, linguagem, mediação, contradição, hegemonia e estabelecidas a partir da redação: tecnologia, política, ética, relação escola-trabalho

CONTEÚDO:

Estudo de caso em duas escolas do município de Irati (PR), cada uma com alunos de nível social distinto. Em cada escola foram entrevistados 28 alunos de oitava série na faixa de idade entre 13 e 17 anos. O objetivo foi verificar qual a concepção de trabalho dos adolescentes. O estudo foi desenvolvido a partir de algumas categorias de análise preestabelecidas, como mediação, conflito, hegemonia, linguagem, trabalho, e outras extraídas das redações feitas por vários alunos das sétimas e oitavas séries a partir do tema trabalho, como tecnologia, política, ética, utopia e relação escola-trabalho. A partir das redações também foi elaborado o roteiro para a entrevista semi-estruturada. A fundamentação teórica deu-se através de inúmeros autores, mas principalmente através de Karl Marx, Jean Baudrillard e F. Jameson. Os dados obtidos permitiram constatar que os adolescentes da classe trabalhadora compreendem o trabalho como forma de luta pela sobrevivência e também como prazer de construção pessoal. Associam desenvolvimento tecnológico com desemprego, embora tenham uma visão positiva dele. Os adolescentes burgueses investigados entendem o trabalho como possibilidade de uma carreira. De maneira geral não acreditam na política, desconfiam dos meios de comunicação, não têm utopias, são individualistas e acreditam, ainda, na escola e na família.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os alunos vêem o trabalho e questões ligadas a ele da seguinte forma: o trabalho é uma forma de intervenção no mundo e na vida de cada um, além de uma perspectiva de carreira para os ricos e fonte de sofrimento para os pobres; o avanço técnico é visto como positivo, só há preocupação com a questão ambiental e o desemprego; há desconfiança em relação aos meios de comunicação de massa; não acreditam na política, repudiam os políticos e não querem pensar em projetos; não têm utopias, o trabalho concreto é meio de construção de um mundo digno; o individualismo é uma marca acentuada; acreditam na escola e na família.

Inclui bibliografia.

SILVA, Sonia Rachel Abreu Azevedo.  A opinião dos alunos dos terceiro e sétimo períodos sobre o ciclo básico da PUC-SP.  São Paulo, 1989.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): RONCA, Antônio Carlos Caruso.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa busca respostas as seguintes questões: qual a opinião dos alunos do terceiro e do sétimo períodos em relação ao Ciclo Básico da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP)?; existe ou não diferença de opinião entre o aluno recém saído do Básico e o aluno que está terminando o curso profissional?; o Ciclo Básico está ou não atendendo as necessidades desta instituição?

METODOLOGIA:

Os dados foram obtidos através de questionário cujas respostas constituíram em escala bipolar, contendo duas alternativas colocadas no extremo de um contínuo de sete intervalos, a partir dos quais o entrevistado podia indicar até que ponto concordava ou discordava do item proposto. Os resultados foram analisados a partir de técnicas paramétricas de estatística, a partir do cálculo da média e do desvio padrão.

CONTEÚDO:

Avalia o ciclo básico da PUC/SP, através da opinião de alunos do terceiro e sétimo períodos desta Universidade, que responderam a um questionário em 1986. As respostas às questões constituíram em uma escala bipolar, colocadas num extremo de um contínuo de sete intervalos. Este instrumento foi aplicado em 390 sujeitos, de treze cursos dessa Universidade. As conclusões revelaram que os alunos apresentaram pontos positivos no curso básico, como por exemplo: a relação professor-aluno e a integração com diversos alunos de diferentes faculdades. Como pontos negativos foram ressaltadas a falta de vinculação entre o ciclo básico e ciclo profissional e a necessidade de uma maior definição do processo de avaliação utilizado por esse ciclo. Os alunos demonstraram, através de suas respostas, que o ciclo básico deveria ser reestruturado, mas não extinto.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que os alunos do ciclo básico consideram positiva a relação professor-aluno e a integração com alunos de diferentes faculdades. Apontam como negativa a falta de vinculação entre o ciclo básico e o ciclo profissional e defendem uma melhor definição do processo de avaliação utilizado no ciclo básico. As diferenças de opinião entre os alunos foi mais freqüente entre os cursos do que entre os períodos. 

O ciclo básico da PUC/SP foi extinto ao final da pesquisa e a autora sugere alguns questionamentos que podem ser temas de outros estudos: Será que houve um repensar pedagógico com a extinção do ciclo básico, ou tratou-se apenas de uma reforma político-administrativa? A Universidade tornou-se mais integrada com a extinção do ciclo básico?

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): BONAMIGO, Euza Maria Rezende.

DESCRIÇÃO:

Busca obter, através de um questionário, a intensidade e ordenação de valores dominantes entre os adolescentes. Estuda a influência da variáveis idade, sexo e nível socioeconomico sobre os valores dos adolescentes.

METODOLOGIA:

O estudo trata-se de uma investigação descritiva que emprega como recursos metodológicos a análise estatística utilizando como procedimento da pesquisa um questionário com 100 itens atitudinais, e o instrumento utilizado foi uma escala do tipo Likert.

CONTEÚDO:

O estudo é uma investigação que pretende analisar a relação entre valores e idade, o nível socioeconomico e o sexo em adolescentes de escolas estaduais de segundo grau de Porto Alegre. A relação entre valores e as variáveis independentes foi estudada sob dois parâmetros: a) diferenças de valores resultantes de diferenças estatisticamente significantes entre as médias dos diversos grupos de sujeitos considerados; b) a ordenação dos diversos valores de acordo com as médias. Os resultados do estudo permitem concluir que sexo, idade e nível socioeconomico, em ordem decrescente, determinam diferenças de valores durante a adolescência; quanto a ordenação de valores, nível socioeconomico, idade e sexo influem, em ordem também decrescente, na variação de posições relativas dos valores dos adolescentes. Considerando a amostra como um todo, os resultados indicaram que os valores dominantes entre os adolescentes foram autorealização, independência, contestação, igualdade e liberdade; os valores menos apreciados são: dinheiro e valores sociais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A relação entre as variáveis independentes e variáveis dependentes dependentes foi considerada sob os parâmetros diferença e ordenação. Quanto a dimensão diferença de valores, os resultados do estudo indicam que a hipótese foi comprovada para 11 valores em relação a idade; foi confirmada para 5 valores em função do nível socioeconomico e com referência ao sexo, a hipótese foi comprovada para 13 dos valores considerados. Quanto a ordenação dos valores de acordo com as médias, as hipóteses foram comprovadas para 17 valores em relação a idade, para 15 em função do nível socioeconomico e, em relação ao sexo, para 8 dos 20 valores analisados. Considerando a amostra como um todo, a análise feita indicou os valores dominantes entre os adolescentes e que são os seguintes: autorealização, independência, paz, amor, busca de identidade, contestação, igualdade e liberdade. O conjunto de valores dominantes entre os adolescentes está de acordo com a orientação axiológica da Psicologia Humanística e, sob este prisma, pode-se, em linhas amplas, caracterizar a filosofia adolescente como humanística e pouco pragmática, pois os valores sociais, dinheiro e valores intelectuais são poucos valorizados. Recomenda-se, entre outras coisas, a realização estudos de replica entre valores e nível socioeconomico em amostras envolvendo grupos mais heterogêneos que incluam alunos de primeiro grau, que parecem ser, na realidade gaúcha, menos seletivas, sob o ponto de vista econômico, do que as escolas de segundo grau. Pesquisar a influência do estrato de pertinência e dos grupos de referência sobre o sistema de valores dos adolescentes. Realizar estudos envolvendo amostras diferenciadas quanto a faixa etária. Analisar o posicionamento e verificar como as escolas de primeiro e segundo graus lidam com problemas de valor e processos de valoração.

Inclui bibliografia.

SILVEIRA, Regina Lúcia Barros Leal da.  A menor-mulher : a dupla opressão.  Fortaleza, 1989.  98 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Ceará. 

ORIENTADOR(A): ALMEIDA, Sandra Francesca Conte de.

DESCRIÇÃO:

Tem como objetivo principal demonstrar que o menor-mulher é duplamente oprimida na medida em que vivencia uma condição singular de existência, caracterizada, por um lado, pela marginalização e rejeição sociais e, por outro lado, pela ocupação de lugares secundários na estrutura familiar e na sociedade em geral. Enquanto objetivos secundários, busca-se: compreender a realidade concreta da menor; analisar o sistema de valores oriundos do modelo capitalista e verificar seu papel na perpetuação da dominação e exploração de uma determinada classe social; averiguar em que medida as instituições de assistência social, tanto do ponto de vista ideológico quanto de sua prática institucional, reproduzem a dupla opressão

METODOLOGIA:

Foi realizado trabalho de campo no Centro Educacional Olivio Câmera - NOC, uma unidade da área socioterapeutica da Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor do Ceará (Febem-CE). Realizou-se pesquisa nos registros  feitos nos prontuários de modo a recuperar os depoimentos das meninas e o discurso técnico embutido nos pareceres, anotações e acompanhamento dos casos e diagnósticos. Optou-se pelo método de análise de conteúdo baseado na teoria de Laurence Bardin, que fala na desocultação do que não é dito, onde caberia ao pesquisador uma análise das mensagens com uma segunda leitura, que substitui a leitura do leigo.

CONTEÚDO:

Objetiva demonstrar que a dupla opressão menor-mulher se materializa numa condição singular de existência, caracterizada, de um lado, pela marginalização e rejeição sociais e, de outro, pela ocupação de lugares secundários na estrutura familiar e na sociedade em geral. Para compreender essa singularidade, analisou-se a questão do estigma "menor" e a questão do gênero "mulher", enquanto categorias conceituais que se interpenetram. Como metodologia de trabalho utilizou-se a análise de conteúdo do discurso dos técnicos, contido em 152 prontuários de meninas internas na Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor do Ceará. A partir da análise de conteúdo, elaboraram-se categorias temáticas que permitiram o estudo da condição de dupla opressão vivenciada pela menina institucionalizada. O estudo conclui que a situação singular de existência da menor é resultante de condições histórico-materiais e culturais determinadas, e que a prática pedagógica da Instituição reproduz e eterniza o estigma social e a posição da mulher nas estruturas familiar e social.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A menor pertence a um segmento da população excluída de benefícios sociais, sendo marginalizada. Sua trajetória de vida é marcada por condições que propiciam e garantem a estabilidade de certos atributos e consequentemente delimitam seu espaço na estrutura familiar a social, sendo a inserção no mercado de trabalho quase que única e exclusivamente limitado ao emprego doméstico. No âmbito institucional são desenvolvidas atividades de iniciação profissional que não rompem com a padronização estereotipada das tarefas tipicamente femininas, não oferecendo nenhuma outra alternativa de ascensão social. As expectativas da instituição em relação a menor, quanto suas atividades, é de obediência incontestada as regras e adaptação as tarefas do internato. A dupla opressão vivenciada pela menor-mulher, enquanto resultado de condições históricas-materiais determinadas é reproduzida pelas instituições de assistência social que prestam importante contribuição a manutenção da ordem estabelecida.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): AROUCA, Lucila Schwantes.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa tem como objetivo geral estudar a realidade do ensino de segundo grau em Poços de Caldas (MG), frente a existência e implantação dos cursos voltados para a educação e trabalho. Tem como objetivos específicos: fazer um levantamento e conhecer os critérios da Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais visando a implantação dos cursos de segundo grau; comparar a oferta e procura dos cursos profissionalizantes antes e depois da Lei 7044/82; conhecer a realidade, através dos alunos, diretores e professores, em relação ao ensino de segundo grau.

METODOLOGIA:

Foi realizada uma pesquisa qualitativa, baseada na "análise de prosa". O estudo concentrou-se em 8 escolas de segundo grau, localizadas em Poços de Caldas: 2 estaduais, 1 municipal e 5 particulares. A população estudada foi composta de 7 diretores e 18 professores que participaram de uma entrevista, e de 94 alunos do terceiro ano e 16 do quarto ano do segundo grau, que responderam um questionário. Os dados coletados foram agrupados em categorias, obedecendo a ordem dos itens mais freqüentes. Foram analisadas, também, as respostas pouco freqüentes e os pensamentos implícitos ou explícitos, intencionais ou não, já que são de relevância para um estudo qualitativo.

CONTEÚDO:

O estudo objetivou conhecer e analisar a realidade e as contradições do ensino de segundo grau de Poços de Caldas (MG), através de uma pesquisa em que os interlocutores foram os sete diretores, dezoito professores e 110 estudantes dos terceiro e quarto anos. O procedimento metodológico usado para a realização do estudo foi a Análise de Prosa. Foi feita uma retrospectiva histórica para situar o desenvolvimento da educação brasileira no contexto social, até chegar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (5692/71), que ora norteia os rumos do sistema de ensino brasileiro. Os resultados obtidos mostram que, em Poços de Caldas, mesmo após a Lei 7044/82, pela qual se tornaram opcionais os cursos profissionalizantes, estes continuam a existir em número significativo. A precariedade dos cursos foi constatada, mas eles continuam sendo procurados pelos alunos. Há a necessidade de se definir uma política educacional que oriente a implantação dos cursos de segundo grau, evitando a saturação de ofertas desnecessárias a comunidade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Foram identificadas várias dificuldades do ensino profissionalizante em Poços de Caldas, tais como, falta de recursos financeiros, tanto na rede estadual quanto na particular, e ausência de pessoal qualificado para ministrar disciplinas específicas. Mesmo após a Lei 7044/82, que tornam opcionais os cursos profissionalizantes, eles continuam a existir e são procurados pelos alunos. Um aspecto importante foi o crescimento dos cursos de segundo grau noturno, o que demonstra que a clientela para este tipo de curso aumentou. Este aumento foi desencadeado pela perda progressiva da capacidade aquisitiva da classe média, cujos filhos passaram a trabalhar durante o dia. Notou-se a necessidade de definição de uma política educacional que oriente a implantação dos cursos de segundo grau, evitando a saturação de ofertas desnecessárias a comunidade. O curso de segundo grau merece ser estudado com maior atenção pela Secretaria de Educação. A eficiência deste grau de ensino só poderá ser vislumbrada quando forem tomadas medidas relacionadas a: reciclagem de professores, melhoria de seus salários, reformulação dos cursos superiores destinados a formação de professores e pedagogos e investimento de recursos materiais na escola.

Inclui bibliografia.

SIQUEIRA, Janes Terezinha Fraga.  O jovem que estuda e trabalha : o caso do Brasil e da Argentina.  Porto Alegre, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva.

DESCRIÇÃO:

Busca conhecer as condições de trabalho e escolares dos jovens que estudam e trabalham em supermercados argentinos e brasileiros. Propõe, à luz dos resultados da pesquisa, um conjunto de sugestões que vise a melhoria de vida do jovem que trabalha e estuda. 

METODOLOGIA:

As informações foram reunidas de forma diferente nos dois países. Foram coletados dados a partir da análise de documentos (dispositivos legais), respostas das entrevistas semi-estruturadas e observações semi-estruturadas. 

CONTEÚDO:

Este trabalho relata as principais análises e conclusões sobre os jovens que estudam e trabalham nos supermercados da cidade de Porto Alegre e da província de Buenos Aires. Os objetivos foram primeiro conhecer as condições de trabalho e escolares dos jovens que estudam e que ao mesmo tempo trabalham em supermercados argentinos e brasileiros; segundo, propor, à luz dos resultados da pesquisa, um conjunto de sugestões que visem a melhoria de vida do jovem que estuda e trabalha. A partir da realidade concreta desses jovens, buscou observar quais as possibilidades de conciliação entre estudo e trabalho. Constatou que o trabalho transforma-se no elemento predominante em suas vidas e o que sobra de tempo é dedicado ao estudo e que a escola, por sua forma de organização interna, não contribui com os alunos trabalhadores, ignorando o mundo do trabalho e a estrutura social em que a própria escola está inserida. Geralmente este setor de serviços, que faz parte das unidades produtivas capitalistas, empregam um grande número de mão de obra jovem e as vezes muito jovem (crianças), principalmente no Brasil, ficando os mesmos submetidos ao modelo de exploração que se dá via mais-valia absoluta e dificultando sua educação e sucesso nos estudos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Tanto na Argentina como no Brasil, foi constatado que as condições de trabalho dos jovens inseridos nesse setor de comércio é de natureza exploratória e opressora, não sendo portanto um trabalho dignificante, criativo e prazeroso. O mesmo acontece em relação a educação, a forma como os jovens trabalhadores dão conta das tarefas escolares leva-os a enfrentar as mesmas dificuldades nos estudos. Os relatos dos jovens trabalhadores argentinos e brasileiros sobre a exploração no local de trabalho apresentam pontos em comum: cansativo, rotineiro e simplificado; existem poucas possibilidades de qualificação no local de trabalho; são treinados para responder às exigências da empresa, agradar aos clientes e obedecer aos chefes; os contratos são temporários, oferecendo poucas vantagens aos trabalhadores. Os jovens argentinos apresentam uma percepção expressa da exploração, enquanto que os jovens brasileiros apresentam uma situação vivida mas não percebida.
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ORIENTADOR(A): TRIVINOS, Augusto Nibaldo.

DESCRIÇÃO:

Sistematiza algumas idéias sobre o processo de escolha profissional de jovens que irão prestar o vestibular. Propõe uma estratégia de ação grupal que possa ser aproveitada por outros profissionais em seus trabalhos práticos.

METODOLOGIA:

Pesquisa descritiva realizada com dois grupos de orientação profissional. Esses grupos costumam ser formados independentes da pesquisa, mas estes foram organizados especialmente para ela. Os jovens participaram de 6 a 8 encontros, quinzenalmente, e fizeram uma entrevista final. Nesses encontros, conversaram, participaram de diversos jogos, dinâmicas, técnicas de trabalho em grupo. Os jovens foram observados pela autora e por uma estagiária.

CONTEÚDO:

Relato de experiência de dois grupos de orientação profissional que trabalham com jovens prestes a passar pelo vestibular. O objetivo é sistematizar algumas idéias sobre o processo de escolha profissional de jovens que irão prestar o vestibular e propor uma estratégia de ação grupal que possa ser aproveitada por outros profissionais em seus trabalhos práticos. Os jovens participaram de encontros no quais conversaram, participaram de diversos jogos, dinâmicas e técnicas de trabalho em grupo. Foram observados e deram entrevistas. Conclui-se que o trabalho de orientação profissional dentro do atual sistema só pode ser de orientação vestibular. Deve-se procurar o esclarecimento de todos fatores envolvidos na escolha da profissão, ajudar o jovem a pensar em si mesmo, expressar o que sente neste momento decisivo, fornecer informações gerais sobre o mundo do trabalho, entre outras coisas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O trabalho de orientação profissional dentro do atual sistema só pode ser de orientação vestibular. Deve-se procurar o esclarecimento de todos fatores envolvidos na escolha da profissão, ajudar o jovem a pensar em si mesmo, expressar o que sente neste momento decisivo, fornecer informações gerais sobre o mundo do trabalho, etc. Para isto, sugere-se o desenvolvimento de um trabalho em grupo envolvendo cerca de 10 jovens, durante cerca de 8 encontros de 2 horas. Nesse encontros eles irão conversar, participar de dinâmicas de grupo e obter informações sobre o trabalho.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): LOFFREDI, Laís Esteves.

DESCRIÇÃO:

Verifica o autoconceito de um grupo de alunos do segundo grau e se este autoconceito muda depois de aplicado o teste sugerido. Busca servir como instrumento para o orientador educacional.

METODOLOGIA:

Foram selecionados 16 alunos da primeira série do segundo grau de uma escola de aplicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Estes alunos foram submetidos a um teste - a Escala de Autoconceito de Tennessee (EAT), desenvolvida por Fitts e adaptada por Corona que contém 30 questões, com cinco alternativas de resposta, tipo Likert - e depois participaram do Treinamento da Habilidade de Percepção (THP). Após o treinamento foi novamente aplicado o teste para verificação das mudanças. O treinamento ocorreu durante 12 sessões semanais, divididas em três partes: desenvolvimento da habilidade de percepção dos alunos em nível pessoal, interpessoal e social. Ao final foi feita uma ficha síntese com a anotação de negativo ou positivo em relação a participação dos alunos em cada exercício. Foram considerados negativos todos aqueles que não ofereceram respostas às questões. Finalmente foram comparadas as situações dos alunos antes e depois dos testes. L'Ecuyer, Buros e Crites fundamentam as críticas a EAT de Fitts e são utilizados para justificar a validade da mudança feita por Corona.

CONTEÚDO:

O objetivo da pesquisa é verificar o nível de estruturação do autoconceito de um grupo de alunos do segundo grau de uma escola de aplicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro antes e após terem sido submetidos a um Programa de Treinamento de Habilitação de Percepção (THP), para ver se há mudança significativa nos autoconceitos deste grupo. O enfoque do estudo é perceptual fenomenológico, baseado nos estudos de Combs e Snygg. Os instrumentos utilizados foram a Escala de Autoconceito Tennesse traduzida, reduzida e validada por Corona e o THP. Os resultados indicaram que o THP teve efeito positivo apenas em dois dos alunos que participaram tendo também um efeito negativo em outros dois.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Dos 16 alunos pesquisados, na etapa inicial a metade foi considerada estruturada, 4 supervalorizados, 2 mal estruturados e 2 desestruturados. Depois do treinamento, 4 alunos mudaram suas posições no teste: um passou de desestruturado para bem estruturado, um de mal para bem estruturado, um de bem para mal e outro de bem para supervalorizado. O programa teve efeito positivo no autoconceito de metade dos sujeitos que tiveram mudanças. Recomenda incluir um exercício no THP para atender melhor os alunos supervalorizados, aplicar o THP num grupo mais heterogêneo e estudar criticamente a redução da EAT para sua consolidação.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Alberto Cláudio Cirino de.  Meninos de rua ou rua de meninos.  Piracicaba, 1998.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Metodista de Piracicaba. 

ORIENTADOR(A): PAIVA, José Maria de.

DESCRIÇÃO:

Busca contribuir no entendimento da representação da rua na vida das crianças e dos adolescentes que nela se encontram, buscando desvendar algumas formas em que os meninos e as meninas da rua acabam se apropriando deste espaço público. Contextualiza a conjuntura de vida desses pequenos, levantando questões referentes a composição, procedência e condição socioeconomica de suas famílias; de sua situação escolar e de moradia, algumas características mais pessoais e individuais, entre elas, suas necessidades e dificuldades, suas preferências, seus momentos mais felizes, seus sonhos para o futuro, etc.

METODOLOGIA:

Pesquisa através de observações e de depoimentos e relatos, conversas gravadas e bate-papos.

CONTEÚDO:

O objetivo central dessa dissertação e contribuir para o entendimento da educação da rua na vida das crianças e dos adolescentes que nela se encontram, buscando desvendar algumas formas pelas quais os meninos e as meninas de rua aprendendo para vida. Buscou num primeiro momento contextualizar a conjuntura de vida desses/as pequenos/as, levantando questões referentes a composição, procedência e condição socioeconomica de suas famílias, de sua situação escolar e de moradia e algumas características mais pessoais e individuais. A partir de então se debruça sobre as explicações que estes meninos e meninas e alguns autores dão para a saída de suas casas e conseqüentes idas para a rua, seja para apenas trabalhar, retornando regularmente para junto de suas famílias, ou para fazer da rua lugar de dormida e de moradia. Aí deparou-se com questões relacionadas às necessidades financeiras, conflitos familiares, problemas de diversos tipos na e com a comunidade, escassez de espaços de lazer, consumo de drogas; a atração e a sensação de liberdade proporcionada pela rua; a influência da turma de rua; a interrupção dos estudos. Além destas, abordou, ainda que superficialmente, algumas explicações mais amplas e estruturais, como concentração de terra e renda, migração e desemprego. Depois de uma breve explanação sobre a condições de vida suas e de suas famílias e de algumas explicações para a situação de rua em que se encontram, passou a tratar especificamente sobre a apropriação que esses meninos e meninas de rua estabelecem de valores condizentes ou não com a educação oficial. Finalizou refletindo sobre a ambigüidade e contradição do mundo da rua, estabelecendo alguns contrapontos entre as formas de utilização deste espaço pelos meninos de rua, de um lado, e pelos demais personagens aparentemente escolarizados.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Pode constatar que uma das principais motivações que levam crianças e adolescentes às ruas decorre do trabalho precoce, justificado pela geração de renda e outras formas de contribuição no orçamento de suas famílias e para o seu próprio sustento, o que por si só já avalia a sobrecarga dos pais com seus míseros ganhos. Mas torna-se imprescindível acrescer outros fatores que também influenciam tais atitudes: eles tentam fugir do abandono ou da violência de suas famílias e comunidades, também abandonadas e violentadas, não só no âmbito econômico, mas também no educacional e cultural. Suas famílias, além da precária situação financeira, são oriundas de outros estados e regiões predominantemente rurais, os quais tiveram de deixar com a esperança de melhores empregos e condições de vida, mas acabaram se deparando com uma nova cultura urbana. É importante ressaltar também a ausência total das escola em suas vidas, nas raras exceções, passaram períodos extremamente curtos nesses estabelecimentos de ensino. 

Inclui bibliografia.

SOUZA, Dileno Dustan Lucas de.  Programa de educação juvenil : história e contradições.  Rio de Janeiro, 1997.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): ARANTES, Esther Maria de Magalhães.

DESCRIÇÃO:

Faz uma radiografia do Programa de Educação Juvenil (PEJ), desde a sua iniciação em 1984, concentrando a análise nos anos em que o Programa foi municipalizado (a partir de 1989).

METODOLOGIA:

Levantamento histórico dos anos de funcionamento  do PEJ e do perfil de professores e dos alunos de um terço dos PEJ em funcionamento.

CONTEÚDO:

Tem por objetivo fazer uma radiografia do Programa de Educação Juvenil (PEJ), desde seu início em 1984, concentrando a análise nos anos em que o Programa foi municipalizado, ou seja, a partir de 1989. Através deste estudo foi feito levantamento histórico e balanço da atuação do PEJ, tentando-se entender a correlação entre inclusão e exclusão dos alunos dentro da proposta estabelecida no programa e a sua formação enquanto cidadãos. Como conclusão pode-se afirmar que, durante o período analisado na pesquisa e de acordo com os documentos checados, O PEJ não foi priorizado pelos governos municipais.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Pode-se afirmar que durante o período analisado na pesquisa e de acordo com os documentos a que se teve acesso, o PEJ não cumpriu os objetivos propostos, o que pode ser compreendido pela falta de prioridade dos governos municipais.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Elaine Mary Moura de.  Valores de menores marginalizados em Porto Alegre .  Porto Alegre, 1989.  104 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) -  Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

ORIENTADOR(A): ROSA, Jorge La.

DESCRIÇÃO:

Destaca os valores na vida cotidiana de menores marginalizados de Porto Alegre, buscando assim compreender a prática de seus atos e também auxiliar e desvendar e entender o estigma social que coloca o marginalizado de rua entre as pessoas perigosas e maléficas.

METODOLOGIA:

Os dados foram coletados, através de observações e entrevistas, no Centro Infanto-Juvenil Plínio Gilberto Kroeff (CIGK), localizado no município de Porto Alegre, instituição pertencente a Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor (FEBEM). Foram selecionados 20 menores de rua, na faixa etária de 13 a 18 anos incompletos, do sexo masculino. Apresentam nível socioeconomico baixo e sua escolaridade é de primeiro grau. Como técnica de pesquisa utilizou-se a entrevista semi-estruturada, dando-se ênfase a história de vida, visando obter relato individual. Foi aplicado o método de análise de conteúdo para interpretação do material coletado.

CONTEÚDO:

Objetiva destacar valores na vida cotidiana de menores marginalizados em Porto Alegre. Como técnica de pesquisa, utilizou-se a entrevista semi-estruturada, dando ênfase a história de vida, o relato individual. Valeu-se da interpretação da linguagem e formas de comportamento para entender sua forma de pensar e de ser. Foram selecionados vinte menores de rua do centro da cidade de Porto Alegre, sexo masculino, na faixa etária de 13 a 18 anos incompletos, nível socioeconomico baixo, escolaridade de primeiro grau; população instável em relação a freqüência no local, exercendo atividades intermitentes e ocasionais. Aplicou-se o método de análise do conteúdo para interpretar o material coletado. Alguns valores se destacaram na interpretação do comportamento dos menores: família, trabalho, tranqüilidade, estudo, fidelidade, responsabilidade, não dependência de droga, companheirismo, dinheiro, coragem, valores semelhantes aos das classes privilegiadas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Alguns valores se destacaram na interpretação do comportamento dos menores: família, trabalho, tranqüilidade, estudo, fidelidade, responsabilidade, não dependência de droga, companheirismo, dinheiro, coragem. Verificou-se que os valores enumerados por esses sujeitos são semelhantes aos das classes mais privilegiadas. No entanto, os padrões de comportamento dos menores marginalizados estão condicionados ao momento, ou seja, são circunstanciais, sendo adaptados ao contexto em que vivem. Em relação a sua expectativa de vida, são imediatistas, sem visão de futuro, embora seu instinto de conservação esteja sempre em relevo. Seu comportamento em relação a vida se caracteriza pela criatividade, visando sua autoconservação; contestam a sociedade, abandonando a miséria da família; optam por sair de casa em busca de melhores condições de vida, embora haja preocupação em dar assistência aos seus familiares, quando necessário. Com base nos dados e na sua interpretação, observa-se que a sociedade capitalista é estruturalmente enferma e que os menores de rua são um sintoma. Sugere uma ação preventiva para minimizar esta problemática, através de instituição ou da conscientização dos diversos segmentos da sociedade; criação de instituições que se preocupem em desenvolver as potencialidades dos menores marginalizados; cumprimento de leis que regem o drama desta população; elaboração de programas e atividades socioculturais e recreativas; execução de programas capazes de atender o aspecto humanístico permitindo a concretização das expectativas do indivíduo; uma sociedade nova, fundada em novos valores, onde o lucro e o acumulo de capital não sejam as metas prioritárias, mas o homem e seu desenvolvimento, na comunidade, seja o patrimônio supremo.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Elizeu Clementino de.  Sexualidade e educação : o itinerário perdido.  Salvador, 1995.  99 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal da Bahia. 

ORIENTADOR(A): LUCKESI, Cipriano Carlos.

DESCRIÇÃO:

Investiga as relações entre sexualidade e educação. Identifica suas concepções sobre sexualidade. Busca conhecer o modo como são educados sexualmente os jovens de hoje. Identifica o papel educacional que atribuem a escola, igreja e família em relação a sexualidade.

METODOLOGIA:

Diagnóstico feito com jovens baianos, estudantes do primeiro ano do segundo grau, de um curso noturno. Foram entregues 500 questionários fechados a 500 estudantes, dos quais 127 devolvidos. Estes questionários serviram de base para a construção do perfil dos sujeitos e das entrevistas abertas, feitas a partir de um esquema orientador. Foi utilizada uma metodologia etnográfica.

CONTEÚDO:

Estudo sobre as relações entre sexualidade e educação. O objetivo é a investigação dessa relação, procurando identificar os valores relativos a sexualidade presentes nos discursos dos jovens, e o papel que atribuem a escola, família e igreja em relação a educação sexual. Pretende-se também desmistificar a visão biologizante presente na moral destas instituições. Foram sujeitos da pesquisa jovens estudantes do primeiro ano do segundo grau noturno de um colégio particular baiano. Primeiramente, 127 destes jovens responderam a um questionário, que serviu para o mapeamento da juventude local e para a preparação da entrevista que ocorreu a seguir. Os dados foram apresentados entrecortados por analises teóricas, baseadas principalmente em Foucault.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os discursos inculcam valores repressivos nos jovens. As principais instituições responsáveis por esta repressão sexual são a igreja, a família, a escola e os meios de comunicação. Em geral, os jovens acham que a família tem papel fundamental na educação sexual, pois ela deveria ser a base; afirmam que o principal papel da família tem sido a preparação para o matrimônio. Muitos jovens dizem que a escola não trabalha com a sexualidade porque os professores estão despreparados; alguns consideram necessário esse trabalho, mas acham que já sabem tudo. A sexualidade passa despercebida pelos estudos na escola. Quanto a igreja, predomina nas falas a idéia de que ela é responsável por dizer o que é certo e errado, o que pode ou não ser feito. Os discursos e comportamentos sexuais dos jovens ainda estão longe de representarem uma profunda ligação entre sexo e prazer.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Gláucia Regina Raposo de.  Repetentes e "pseudo-desistentes" da primeira série do segundo grau : o que pensam, o que se pensa deles.  Rio de Janeiro, 1995.  84 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): CARVALHO, José Carmelo Braz de.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender a realidade dos alunos repetentes e “pseudo-desistentes” e suas aspirações em relação a escola.

METODOLOGIA:

Estudo de caso sobre o ensino noturno de segundo grau de uma escola pública. Participaram 114 estudantes da primeira série, repetentes e pseudo-desistentes - que apenas se matriculam, fazendo algumas provas durante o ano, sem freqüentarem de fato - de ambos os sexos. Esses alunos responderam um questionário, dos quais 90 foram analisados. Desses, foram entrevistados cinco repetentes e três pseudo-desistentes. Fizeram entrevistas, também, três alunos de segunda série, atuantes em movimentos de reivindicação no colégio e três professores, para servirem de contraponto. Foram feitas observações em reuniões da escola e em todos conselhos de classe. Através dos questionários foram levantados dados, mas procurou-se dar tratamento qualitativo a todos.

CONTEÚDO:

Estudo de caso sobre o ensino noturno de segundo grau em uma escola pública da cidade do Rio de Janeiro. Procurou-se compreender a realidade dos alunos repetentes e “pseudo-desistentes”, e suas aspirações em relação a escola. Como apoio teórico, recorreu-se a estudos sobre os temas, publicados na década de 80. Os sujeitos foram 114 estudantes da primeira série, de ambos os sexos. Todos responderam questionários e alguns participaram de entrevistas. Para complementar, muitas reuniões da escola foram observadas. Conclui-se que o certificado é o fator determinante para a opção pelo estudo em nível de segundo grau, que a escola serve como espaço de lazer e fuga das situações desagradáveis da vida, que o trabalho é a principal causa da evasão escolar para os próprios alunos. Quanto a reprovação, a maioria não identifica suas causas.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O certificado de segundo grau é o fator determinante para a insistência em estudarem no segundo grau, quer para conseguir melhor emprego ou entrar na faculdade. A maioria dos alunos vê alguma utilidade para as disciplinas escolares, principalmente Português e Matemática, por oferecerem apoio prático no dia-a-dia e auxiliar no relacionamento interpessoal. A escola serve como espaço de lazer e fuga das situações desagradáveis da vida. Apontaram o trabalho como a principal causa da evasão escolar. Quanto a reprovação, o que se destaca é que a maioria não soube responder quais seus motivos.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Janice Rosane Silva.  A disciplina pelo olhar de adolescentes do primeiro grau do Rio de Janeiro.  Rio de Janeiro, 1996.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

ORIENTADOR(A): FERREIRA, Nilda Teves.

DESCRIÇÃO:

Busca apreender os diferentes sentidos que a palavra disciplina assume no discurso de alunos, visando contribuir para a reflexão acerca das relações de poder que permeiam o cotidiano escolar

METODOLOGIA:

Os sujeitos do estudo são doze alunos do segundo segmento do primeiro grau de uma escola do Município do Rio de Janeiro, na faixa etária de 13 a 17 anos. Os dados obtidos foram coletados através de entrevistas semi-estruturadas e de observação etnográfica, sendo a análise do discurso a metodologia utilizada na análise dos mesmos. 

CONTEÚDO:

Esta pesquisa tem por objetivo apreender os diferentes sentidos que a palavra disciplina assume no discurso de alunos, visando contribuir para a reflexão acerca das relações de poder que permeiam o cotidiano escolar. Os sujeitos do estudo são doze alunos do segundo segmento do primeiro grau de uma escola do Município do Rio de Janeiro, na faixa etária de 13 a 17 anos. Os dados obtidos foram coletados através de entrevistas semi-estruturadas e de observação etnográfica, sendo a análise do discurso a metodologia utilizada na análise dos mesmos. O referencial teórico que serve de suporte para a investigação e a teoria de Michel Foucault a cerca do poder disciplinas. As conclusões apontam para a definição da escola como um espaço disciplinador, que tem por função “preparar” o aluno em função de moldes, valores, interesses e padrões vigentes em nossa sociedade (autoritária, individualista e excludente).

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As conclusões apontam para a definição da escola como um espaço disciplinador, que tem por função "preparar" o aluno em função de moldes, valores, interesses e padrões, vigentes em nossa sociedade (autoritária, individualista e excludente). São flagrantes as contradições existentes em nosso sistema educacional. Como conceber uma educação que se diz libertadora, mas que se utiliza do poder e da hierarquia para cercear a liberdade de expressão do indivíduos, silenciando suas vozes? Que apresenta um "realidade irreal", que trabalha conteúdos na maioria das vezes nada significativos para os alunos? Onde o que se ensina muitas vezes não é o que se quer e o que se precisa aprender, tornando o espaço escolar um lugar onde se vai para cumprir obrigações e tarefas nas quais não cabem o prazer, a alegria, a brincadeira, o diálogo? Dentro desse contexto, mais do que nunca torna-se necessária uma discussão profunda sobre os valores considerados importantes de serem trabalhados no processo educativo, bem como sobre o ideal de homem e de sociedade que se pretende construir, pois somente assim será possível discutir e reestruturar a prática pedagógica. A instituição escolar deve ter por objetivo a formação de indivíduos autônomos e críticos, capazes de decidir sobre suas vidas, buscar seus próprios caminhos e perceber-se como agentes sócio-histórico-político-culturais, que interagem com o mundo que os cerca, influenciando-o e sendo por ele influenciados.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Laurinda Ferreira de.  A formação da identidade numa perspectiva educacional.  Rio de Janeiro, 1980.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): EKSTERMAN, Abram.

DESCRIÇÃO:

Busca elucidar o conceito da identidade e perceber a influência da educação sistematizada na formação da identidade adolescente. Pretende-se também avaliar criticamente o desempenho da escola, detectando possíveis problemas de identificação dos alunos, identificando situações de desajustamentos e delineando as percepções dos alunos sobre a influência da escola na educação dos jovens.

METODOLOGIA:

Foram aplicados 444 questionários a alunos das escolas estaduais de Divinópolis (MG) e foram selecionados 176 por amostragem casual estratificada, sendo que 88 correspondiam a alunos do sexo feminino e 88 a alunos do sexo masculino. O resultado foi analisado com base em quatro categorias: respostas do grupo familiar, abstratas ou ideais, narcísicas e indicadoras de busca de identidade.

CONTEÚDO:

Procura-se elucidar o conceito teórico de identidade e perceber a influência da educação no processo de sua constituição nos adolescentes. Examina-se o fenômeno da identificação, os conflitos intrapsíquicos, particularmente no período da adolescência, bem como os vínculos de integração espacial, temporal e social. Tenta-se detectar as influências da educação sistematizada no processo de formação de identidade e, em especial, visualizar o papel do professor no referido processo, através de pesquisa de campo na qual participaram 176 alunos de quinta a oitava séries de escolas estaduais de Divinópolis (MG). Foram aplicados questionários contendo dados de identificação do aluno, da família, da escola, além de perguntas consideradas indicadoras dos vínculos de integração. Concluiu-se que o desenvolvimento dos adolescentes pesquisados tem se dado em termos de identificação com os grupos primários, predominando a dependência infantil; contraditoriamente ficaram evidenciados indicadores de desenvolvimento da identidade com os companheiros da mesma idade; a escola exerce uma influência discriminativa e elitizante sobre a formação da identidade dos adolescentes; não foram observadas diferenças significativas entre os dois sexos.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que o desenvolvimento dos adolescentes de Divinópolis tem se processado em termos de identificação com os grupos primários apresentando um padrão de dependência infantil. Contraditoriamente observou-se um processo de identificação com companheiros da mesma idade, em contraposição aos pais. Cerca de 80 dos alunos optaram pelo ensino de educação sexual na escola e 43 deles apontaram como sua principal preocupação o estudo. A escola, de um modo geral, parece coibir a manifestação da criatividade dos alunos e influencia negativamente a identidade dos mesmos através da discriminação e elitização que opera.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Lucy Mary Pinheiro de.  As expectativas dos cadetes da Força Aérea frente a instituição e ao seu currículo.  Rio de Janeiro, 1987.  156p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Instituto de Estudos Avançados em Educação, Fundação Getúlio Vargas. 

ORIENTADOR(A): GRINSPUN, Mirian Paura Zippin.

DESCRIÇÃO:

O centro do problema da pesquisa consiste em identificar as expectativas dos alunos da Academia da Força Aérea (AFA). São procuradas respostas para as seguintes questões: a estrutura curricular da AFA encontra-se hoje correspondendo às necessidades da Força Aérea?; em caso de desligamento do cadete, que possibilidades concretas existem de sua inserção na vida civil ou em outras áreas da Força Aérea, na perspectiva dos professores e alunos?; quais as expectativas dos cadetes da Força Aérea em relação a sua formação e seu futuro profissional?

METODOLOGIA:

Optou-se por uma abordagem empírico-descritiva. As técnicas de coleta de dados empregadas foram a entrevista semi-estruturada para professores e aplicação de questionário para alunos. A amostra consistiu em 42,59% da população total de cadetes que cursavam o primeiro e o quarto ano da AFA, totalizando 191 respondentes. Foi utilizada a análise de documento a fim de conhecer os princípios norteadores da política educacional da Aeronáutica.

CONTEÚDO:

A pesquisa teve como objetivos: identificar a proposta dos cursos oferecidos pela AFA (Academia da Força Aérea), seus respectivos objetivos, carga horária etc.; identificar a percepção que os alunos e professores têm de sua formação acadêmica e preparo específico de especialização; fornecer subsídios para uma possível revisão da proposta curricular da AFA. A investigação empírica consistiu na aplicação de questionários a 191 alunos e realização de entrevistas semi-estruturadas com professores. A AFA localiza-se em Pirassununga, interior de São Paulo e a coleta de dados foi feita no ano de 1985. Quanto a fundamentação teórica, recorreu-se a Teoria do Campo, de Kurt Lewin, por privilegiar a "expectativa" na dinâmica do meio institucional. Foi utilizado o referencial teórico de análise do currículo, a partir da contraposição do modelo técnico-linear e dinâmico-dialógico, a fim de identificar o modelo proposto pela AFA.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As conclusões apontam que: a maioria dos alunos que ingressaram na AFA tem como ideal a formação de aviador da Aeronáutica, e os demais cursos são objeto de pouco interesse; há nos alunos um medo constante de ser desligado da AFA, o que gera uma tensão durante o período da formação acadêmica; as expectativas dos alunos estão mais centradas em sua formação do que em seu futuro desempenho profissional e, portanto, a dedicação integral é canalizada para uma realização imediata; o currículo da AFA identifica-se majoritariamente com o modelo técnico-linear, ficando, porém, referenciado no modelo dinâmico-dialógico para uma possível proposta de reformulação curricular; os professores demonstram interesse em participar mais da elaboração do currículo da AFA. Sugere a realização de discussões sobre as implicações, para a formação do oficial da FAB, da adoção de um currículo técnico-linear. De acordo com as conclusões apontadas pela pesquisa, baseadas nos depoimentos de cadetes e professores da AFA, a adoção de um currículo dinâmico-dialógico teria vantagens sobre o modelo vigente.

Inclui bibliografia.

SOUZA, Maria Cristina Vergara Emmerich.  Concepções sobre autoridade docente : um estudo com alunos do curso noturno.  São Paulo, 1993.  120 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MAHONEY, Abigail Alvarenga.

DESCRIÇÃO:

Busca entender o problema da autoridade docente a partir da concepção dos alunos-trabalhadores pertencentes aos cursos noturnos de segundo grau de uma escola pública da cidade de Santos (SP).

METODOLOGIA:

Realizou a pesquisa numa escola pública que atende uma clientela de primeiro e segundo graus nos períodos matutino, vespertino e noturno. Optou por trabalhar com 60 alunos de terceiras séries do segundo grau noturno de Metalurgia, Nutrição e Inciso. Esta escolha justifica-se, pois são alunos mais adultos que estão prestes a deixar a escola e portanto reconhecem com mais facilidade as deficiências do ensino público. Os dados foram apreendidos por meio de aplicação de questionários e entrevistas.

CONTEÚDO:

A autoridade vivida na relação pedagógica pode ser vista sob diversos ângulos, dependendo das preocupações e das experiências do pesquisador. Este trabalho procurou entender o problema da autoridade docente, a partir das concepções de alunos trabalhadores pertencentes aos cursos noturnos de segundo grau de uma das escolas públicas da cidade de Santos. A escola mantém os cursos de segundo grau propedêutico e habilitações profissionais em nutrição e metalurgia. Seus alunos foram submetidos a um questionário, enriquecido posteriormente com algumas entrevistas. A análise dos dados demonstrou que os alunos apresentavam semelhanças e diferenças de opiniões em função do curso, do sexo e da idade. A maioria considerou necessária e indispensável a existência da autoridade na relação pedagógica, pois por meio dela, torna-se possível garantir o objetivo primordial da escola: a construção do conhecimento do aluno. Os alunos sugerem algumas modificações nas formas de relacionamento pedagógico, na organização da escola e no emprego da autoridade docente nas salas de aula.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Conclui que a autoridade dos professores é bastante divergente dependendo do curso que o aluno freqüenta, do seu sexo, da sua idade e do clima relacional permitido pelo professor. No curso de Metalurgia observa que a autoridade predominante é do tipo racional, que é reconhecida pela competência técnica dos professores deste curso. Diferentemente, nos cursos de Nutrição e Inciso os alunos apresentam queixas e propostas de mudanças nas formas de relacionamento. Os alunos do Inciso afirmaram que a autoridade é delineada a partir do respeito para figura do professor e em Nutrição, a autoridade está ligada a aplicação de normas disciplinares como forma de manter a ordem e a atenção. Os protestos referem-se ao emprego de formas arbitrárias de disciplina. Enfim, conclui que os alunos de Nutrição e Inciso querem participar, escolher e opinar mais a respeito dos processos de ensino-aprendizagem.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): GOLDBERG, Maria Amélia Azevedo.

DESCRIÇÃO:

São colocadas as seguintes questões: que sentimentos tem o jovem, rapaz, acerca de suas vivências sexuais e daquelas de seu iguais, rapazes e moças?; sexo é ou não um tema quase proibido nas reuniões familiares?; ocorre ou não, por parte dos genitores, a omissão e a sonegação de informações sobre o exercício sexual dos filhos?; que modelos culturais de homem e de mulher prevalecem na mente do jovem de hoje?

METODOLOGIA:

A coleta de dados foi realizada de novembro de 1981 a fevereiro de 1982, a partir de roteiro de entrevista e de formulário. A escolha dos entrevistados deu-se de forma indireta, através da indicação de terceiros. Foram ao todo 14 entrevistados, provenientes de Olinda e Recife, cuja faixa etária situou-se entre 18 e 25 anos. Os dados coletados foram submetidos a análise de conteúdo, focalizando o conteúdo da comunicação.

CONTEÚDO:

Pesquisa qualitativa que buscou colher a realidade global da vida do jovem, tal como ele percebia e narrava, a fim de captar seu relacionamento com o sexo oposto, sua concepção sobre homem/mulher e sua visão de mundo. Procedeu-se a análise de conteúdo dos depoimentos de 14 rapazes, situados entre 18 e 25 anos, do Grande Recife, dos setores médios da população. Os resultados foram confrontados com a teoria de sexualidade humana de John Money. Pelos resultados, o jovem mostrou-se basicamente "coisificador" e "machista"; as comunicações pertinentes ao encaminhamento sexual por eles recebidas dos pais e educadores foram numericamente inferiores aquelas provenientes de outros agentes; além disso, foram valoradas, em sua maioria, como negativas, enquanto que o inverso ocorreu com as comunicações dos amigos e agentes da "rua". A abordagem dos fatos da sexualidade, entre pais/educadores e jovens parece constituir-se em barreira quase intransponível ainda hoje; o não diálogo, no lar, sobre o assunto, desponta como fator mantenedor da mentalidade mal informada e "machista" das novas gerações. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A trajetória da formação afetivo-sexual dos jovens de sexo masculino é marcada pela ausência de orientação sexual na família, o que enfatiza a influência dos amigos e grupos extra-lar no apoio, instrução, incentivo e assistência a estes jovens. O jovem inicia-se sexualmente de maneira diversificada: as vezes com sucesso e as vezes de forma conturbada. Depois da iniciação, multiplicam-se as experiências com mulheres, caracterizadas pela dissociação entre erotismo e afetividade. Suscetíveis a concepção social vigente, os jovens percebem as mulheres como um objeto sexual e relacionam-se com elas a partir desta percepção. A revelia de qualquer decisão consciente e refletida, o jovem passa a dar sua parcela pessoal de contribuição à perpetuação da discriminação/opressão sexual contra a mulher. O caráter “coisificador” da personalidade do jovem acaba se perpetuando na vida adulta, dando origem ao “adolescentismo sexual” de pessoas que permaneceram “subpersonificadas”, e que não conseguem se libertar de um relacionamento intersubjetivo “coisificador” e “objetizador”. Talvez isto seja uma das causas das sólidas bases do machismo cultural. É preciso que pais e educadores saiam do marasmo educacional que os impedem de orientar a vida sexual de seus filhos e educandos.
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ORIENTADOR(A): ANDRÉ, Marli E. D. A. de.

DESCRIÇÃO:

São colocadas algumas questões: quem são e o que pensam e aspiram os jovens adolescentes?; qual a visão que eles têm de si, do outro e do mundo?; qual o lugar ocupado pela educação em suas vidas?; que visão eles têm da escola? Em suma, procurou-se apreender os modos de pensar, sentir e agir dos jovens pesquisados.

METODOLOGIA:

A pesquisa foi realizada com duas salas de quarta série do primeiro grau, em escola do município do Rio de Janeiro. Foram também sujeitos da pesquisa 36 adolescentes do asilo para menores localizado ao lado da escola e cujos internos são atendidos por ela. Foram realizadas entrevistas não-diretivas com os alunos, com 18 pais e com a equipe técnico-administrativa e técnico-pedagógica da escola.

CONTEÚDO:

Busca analisar a expressão do social no cotidiano escolar de jovens-adolescentes, apoiando-se em quatro categorias de análise: totalidade social, representação, linguagem e identidade. Foi realizada uma investigação empírica em escola municipal do Rio de Janeiro e em asilo de menores vinculado a escola. A primeira fase da pesquisa consistiu na elaboração da etnografia e, a segunda, em intervenção no cotidiano dos jovens através de pesquisa-ação. Na escola foram entrevistados de forma não-diretiva 12 membros da equipe técnica, 19 alunos que cursavam a quarta série primária e 18 pais. No asilo foram realizadas entrevistas com 9 pessoas, entre membros da equipe técnica, funcionários e professores, 36 internas e 8 responsáveis. Concluiu-se que a escola empenha-se na construção de "um tipo de aluno" que lhe convém e passa a justificar sua prática em função dele. O jovem-adolescente reage, de forma mais ou menos explícita, à inculcação ideológica que sofre. Ao desconhecer as contradições entre os modos de pensar, sentir e agir dos jovens-adolescentes, a escola cristaliza as imagens dicotômicas em torno dos bons e maus alunos, e passa a ignorar os sujeitos concretos para os quais sua prática se destina. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que a família, a escola, o internato e os próprios jovens participam de um jogo de relações sociais cujo teor ideológico acaba por difundir uma visão de "jovem". A escola tenta construir o "tipo de aluno" que lhe convém e passa a justificar suas metodologias em função dele. O jovem, por sua vez, passa a reagir de forma explícita ou subliminar ao modelo que lhe apresentam. Ao não perceber as contradições presentes nos modos de sentir e agir dos jovens adolescentes a escola continua a enfatizar a dicotomia erro/acerto, bom/mau aluno. A escola se percebe auto-suficiente para decidir o tipo de serviço a ser oferecido aos jovens e, portanto, eles não são consultados nem ouvidos. Salienta a importância de estudos articulados a uma abordagem psicossocial em perspectiva dialética, que busquem a síntese eu/classe, sujeito/objeto, cuja fragmentação é explicitada pela ideologia dominante.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOURIÑO MOSQUERA, Juan José.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa busca apreender as opiniões de médicos e estudantes de medicina sobre o curso de graduação, sobre os professores e sobre a responsabilidade social deste oficio. As questões de pesquisa são: que opiniões os estudantes de medicina e os médicos evidenciam sobre sua educação médica, isto é, seu curso de graduação, os seus professores, o que seria um melhor professor de medicina e um melhor médico, responsabilidade social e personalidade adulta?; quais as relações entre as opiniões dos estudantes de medicina e dos médicos e suas características pessoais? 

METODOLOGIA:

Foram consultados estudantes do terceiro e sexto anos de graduação em Medicina e médicos estudantes de pós-graduação da UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), PUCRS (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul) e FFFCMPA, localizadas em Porto Alegre. Os diretores da Faculdade de Medicina destas Universidades também foram entrevistados, bem como os dirigentes das associações de classe: CREMERS (Conselho Regional de Medicina do Rio Grande do Sul), SIMERS (Sindicato Médico do Rio Grande do Sul) e AMRIGS (Associação Médica do Rio Grande do Sul). No total, 548 pessoas responderam ao questionário de opinião e a ficha informativa de dados pessoais e profissionais, e 6 foram entrevistadas a partir de roteiro de questões semi-abertas. Os resultados quantitativos foram submetidos a análise estatística e as opiniões tiveram uma abordagem qualitativa.

CONTEÚDO:

Levantamento de campo que teve por objetivo visualizar as opiniões expressas sobre o curso de graduação, os professores deste curso, os melhores professores de graduação, o melhor médico, a responsabilidade social, o desempenho médico e a personalidade adulta. A amostra foi retirada de uma população de alunos (do terceiro ano, do sexto e da pós-graduação) e de professores das Faculdades de Medicina de Porto Alegre (UFRGS, PUCRS e FFFCMPA). Foram entrevistados diretores das faculdades e dirigentes das associações de classe (CREMERS, SIMERS e AMRIGS). Os resultados do questionário evidenciaram que há necessidade de se refletir e rever a formação e atuação do médico nos seus diferentes aspectos. Quanto as entrevistas, pode-se perceber diferença de opinião entre os diretores que colocaram uma visão mais interna (formação-exercício profissional) e os dirigentes que situaram uma visão externa (exercício profissional-formação). Recomenda-se uma educação médica mais crítica, fundamentada na totalidade do ser humano, contextualizada na cultura, com ênfase no desenvolvimento pessoal e social e com uma visão prospectiva, na qual a educação para a saúde seja o objetivo fundamental.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Os sujeitos pesquisados demonstram ter sofrido influência dos pais, parentes e amigos no que diz respeito a escolha profissional. A maioria desconhecia o currículo do curso quando ingressou na faculdade e afirmam que o curso não atendeu plenamente as suas expectativas e interesses. Com relação aos professores afirmam que a maior parte deles não são prestativos nem comprometidos com sua tarefa. O melhor professor seria aquele que possui boa cultura geral e conheça bem a área educacional para que possa ensinar bem e estabelecer boas relações interpessoais. O melhor médico é aquele que tem uma visão abrangente, que se aperfeiçoa em sua área específica e sem perder a noção do todo, e é capaz de estabelecer um bom relacionamento interpessoal. Quanto a responsabilidade social do médico, afirmam que ela diz respeito a atenção primária em saúde, que consiste na prevenção, detecção e tratamento precoce no local de origem. O governo não é visto como único responsável pela erradicação das doenças endêmicas. Afirmam ainda que um bom desempenho médico deve nortear-se pelo código de ética, pela solidariedade e pela atualização constante. As faculdades não têm clareza sobre a motivação dos alunos e não procuram descobri-las. A formação médica deve ser pensada a partir de parâmetros mais amplos, levando em conta o conhecer crítico, o fazer responsável, o criar para o futuro e o ser com consciência como eixos que perpassam a formação profissional, social e pessoal, contribuindo para a construção de uma prática dirigida a intervenção na realidade e a promoção da saúde.
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ORIENTADOR(A): MARSON, Fernando.

DESCRIÇÃO:

Busca descobrir as estruturas profundas do imaginário de um adolescente através da análise do processo de enunciação do seu discurso.

METODOLOGIA:

Estudo de caso do texto de um adolescente, vencedor de um concurso infanto-juvenil estadual. A proposta era escrever um texto narrativo a partir da seguinte frase: “Se eu vivesse no mundo do faz-de-conta...”. A análise deu-se através da análise transacional construtivista, de Rosenblatt, e do modelo estrutural, de Greimas. A primeira se dá pela formulação de hipóteses e seu exame, e da relação entre as expectativas do pesquisador e o que é oferecido pelo texto. A segunda permite a decomposição do discurso, e foi empregada na análise do interdiscurso. Na pesquisa, a imagem foi vista como categoria de análise. As etapas da análise foram: observação e descrição de semantismo simbólico em cada parte do texto; confrontação de seu sentido interno com outros, presentes na linguagem do cotidiano, verificando sua posição no interdiscurso; verificação das implicações que seu sentido suscita no intradiscurso; observação e descrição do fio narrativo formado, no contexto geral, pelas estruturas.

CONTEÚDO:

Estudo do processo enunciativo da narrativa do texto de um adolescente de 14 anos, vencedor de um concurso de literatura infanto-juvenil estadual. O objetivo consistiu em verificar a presença de duas estruturas do imaginário no texto, a profunda e a de superfície. Baseou-se num referencial antropológico e fenomenológico, e em estudos na área de Psicologia e Psicanálise. A análise da narrativa deu-se através da análise estrutural, de Greimas, e da transacional construtivista, de Rosenblatt. Foi possível reconhecer um ponto dramático na estrutura profunda: a emergência da sexualidade masculina e a necessidade de se definir em relação a ela. Na estrutura de superfície, percebeu-se a estreita relação entre algumas falhas gramaticais e a ausência do registro de certas experiências do imaginário do jovem. Reconheceu-se, ainda, a existência de uma cultura jovem.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

É possível conhecer a estrutura profunda que compõe o processo de enunciação do discurso adolescente. Na estrutura profunda, pode-se perceber a emergência da identidade masculina e a necessidade de se definir em relação a ela, o que revela a busca de solução em relação e um ponto dramático na vida adolescente. Na estrutura de superfície, notou-se a relação entre as falhas gramaticais e a inexistência de determinadas experiências no imaginário do jovem. Há sujeição da estrutura de superfície a estrutura profunda. Percebe-se a existência de uma cultura do jovem. Recomenda: a prática da redação coletiva, partindo de técnicas de desconstrução de textos literários; redações individuais para permitir o exercício de amadurecimento e organização de idéias; criação, nas faculdades de educação, das disciplinas Cultura da Criança e Cultura do Jovem.
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ORIENTADOR(A): JARRY, Roberto.

DESCRIÇÃO:

Busca caracterizar os objetivos e currículos dos cursos noturnos femininos; identificar as expectativas das direções dos cursos noturnos femininos; identificar as expectativas da clientela dos cursos noturnos femininos; comparar as expectativas da clientela as características dos cursos; verificar se os conhecimentos adquiridos pela clientela na escola influi em suas expectativas ocupacionais.

METODOLOGIA:

Foram aplicados questionários de 34 questões a 55 alunas concluintes da oitava série de uma escola noturna de Natal, que oferece somente o primeiro grau, e a 67 alunas concluintes do terceiro ano de uma escola que oferece o primeiro e segundo graus. Foram realizadas entrevistas com diretores, a partir de um roteiro de questões abertas.

CONTEÚDO:

O objetivo central da pesquisa é analisar o atendimento às expectativas educacionais e ocupacionais das alunas de escolas noturnas que atendem exclusivamente o sexo feminino. A fundamentação teórica contempla a questão do papel da mulher na sociedade e a influência desta sobre a formação de suas expectativas educacionais e ocupacionais. Aborda também a evolução histórica do ensino de adultos no Brasil em geral, e das escolas noturnas femininas do Rio Grande do Norte, em particular. A amostra compõe de 122 alunas concluintes do primeiro e segundo graus e que, em 1982, cursavam duas escolas noturnas particulares em Natal Foi aplicado um questionário com 34 questões para alunas e realizadas entrevistas com a direção das escolas, orientadas por um roteiro de questões abertas. A pesquisa mostra um nítido e considerável distanciamento entre a filosofia de trabalho das escolas estudadas e a orientação preconizada para o ensino de adultos. As expectativas das direções das escolas diferenciam-se das expectativas das alunas, já que as primeiras defendem um currículo de caráter generalista e as segundas, um curso mais profissionalizante. As alunas não acreditam na existência de possibilidades reais de promoção social e suas concepções quanto ao papel social da mulher refletem o tradicionalismo cultural prevalecente na sociedade.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A pesquisa demonstrou que os cursos noturnos femininos não atendem às expectativas de sua clientela. A escola de segundo grau demonstra uma preocupação de encaminhamento das alunas ao mercado de trabalho que restringe-se a preparação para o exercício do magistério, enquanto que na escola de primeiro grau esta preocupação está ausente. As alunas mostram-se conscientes de suas poucas chances de mobilidade social e encontram-se acomodadas com a opção da formação pedagógica. As opiniões das entrevistadas a respeito do papel social da mulher refletem, em última análise, o tradicionalismo cultural desta sociedade que lhe dificulta o acesso ao mercado de trabalho e oferece resistências no âmbito familiar ao desempenho de atividades remuneradas. O reconhecimento do direito das mulheres a interferir ativamente nos destinos da sociedade em que está inserida, requer a construção de oportunidades educacionais mais pragmáticas e objetivas e a derrubada dos preconceitos que cercam as representações sociais sobre a mulher.
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ORIENTADOR(A): AVELAR, Lúcia Mercês de.

DESCRIÇÃO:

Tem como objetivo perceber se as atitudes políticas de jovens alunos do segundo grau são congruentes com a reintrodução da prática democrática no País. Neste sentido, tenta-se compreender como as orientações políticas do regime democrático estão presentes no ideário de jovens estudantes.

METODOLOGIA:

Foi realizado, primeiramente, um levantamento acerca das opiniões políticas dos estudantes de segundo grau do município de Presidente Prudente (SP), para depois analisá-los a luz das suposições macropolíticas atuais que regem o cotidiano brasileiro. Foi aplicado aos alunos um questionário contendo 88 questões fechadas, referentes a condição social dos sujeitos, e duas escalas: a de atitudes democráticas e antidemocráticas de McClosky e a do índice de participação política de Woodward e Roper. A população investigada foi composta de uma classe de terceira série do segundo grau, do período da manhã, de cada uma das 4 escolas estudadas: duas públicas e duas particulares, somando um total de 168 sujeitos.

CONTEÚDO:

As profundas modificações ocorridas no cenário do Brasil nestas últimas três décadas, motivaram a realização desta pesquisa sobre o comportamento político de estudantes do segundo grau. Realiza um levantamento sobre as opiniões e as atitudes políticas entre alunos do terceiro colegial de duas escolas públicas e duas particulares de Presidente Prudente, interior de São Paulo, interessados principalmente em verificar se o comportamento político apresentados por eles eram ou não congruentes com o atual regime democrático vigente no País. Os resultados indicam uma semelhança entre os comportamentos dos sujeitos investigados, predominantemente pessimistas em relação ao sistema e a classe política em geral, que longe de serem incongruentes com o atual regime democrático, podem ser interpretados como uma conseqüência do processo de redemocratização, extremamente moroso, sofrido pelo País.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Em termos gerais, os sujeitos apresentaram muitas contradições em suas atitudes referentes a democracia como um valor. Foram observados resultados semelhantes nas quatro escolas estudadas, com uma proporção de diferenças que pode ser explicada a partir da correlação com as diferentes origens sociais dos alunos e com a qualidade de ensino oferecida pelas escolas. Quanto maior a escolaridade e o nível de ocupação dos pais, bem como a qualidade de ensino das escolas, maiores são as possibilidades de serem observadas tendências democráticas nos alunos. Foi possível verificar uma consistente tendência a atitudes e opiniões antidemocráticas, assentadas no cinismo e no pessimismo político, e uma baixa freqüência de participação política entre os sujeitos. Há uma clara demonstração de ranços autoritários nestas atitudes, mas, no entanto, este tipo de descrença e desinteresse político não são permanentes. Temos que considerar que o grupo etário juvenil é o mais ambíguo em relação aos seus sentimentos e atitudes, que podem ser interpretados como uma identificação com as incertezas políticas e econômicas que permearam o Brasil durante a redemocratização.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): CASTANHO, Maria Eugênia de Lima e Montes.

DESCRIÇÃO:

Tem como objetivo geral examinar como a ligação da educação e trabalho aparece na escola de enfermagem, como uma necessidade do capital de manter sua hegemonia. Como objetivo específico, pretende-se apontar as perspectivas para organizar o trabalho pedagógico segundo as necessidades do trabalhador estudante, trabalho que considera o saber acumulado, buscando uma proposta de educação a partir de um trabalho que leva a desalienação, a formação da consciência social.

METODOLOGIA:

Foi dividida em etapas. A primeira, de fase exploratória, envolveu seleção de material bibliográfico. Em seguida, foi realizado um questionário preliminar com 16 perguntas fechadas e 4 abertas, o qual foi respondido por 120 alunos, de um total de 160 que perfaziam o universo da Faculdade de Enfermagem, da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCAMP). A partir dos dados, foram utilizadas entrevistas semi-estruturadas para análise das percepções, particularmente dos trabalhadores estudantes (que correspondem a 48 do total). Partindo das unidades de significados das entrevistas realizadas segundo amostragem por classe, foi elaborado um segundo questionário destinado apenas aos trabalhadores estudantes, para ter conhecimento de suas percepções e opiniões sobre o mundo da universidade e o mundo do trabalho. Utilizou-se abordagem de tratamento qualitativo e quantitativo dos dados.

CONTEÚDO:

Aponta algumas perspectivas para o trabalho pedagógico segundo as necessidades do trabalhador estudante, que considere o saber acumulado buscando uma proposta de educação a partir de um estudo que leve da desalienação a formação da consciência social. Teve como metodologia a revisão de material bibliográfico, questionários aplicados e entrevistas semi-estruturadas aplicadas a 120 alunos da Faculdade de Enfermagem, da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCAMP). Demonstrou-se que os fenômenos de divisão de trabalho, como a alienação, não são fatos isolados mas uma conseqüência da forma como o trabalho está organizado na sociedade capitalista e como esta influência se faz presente no trabalho pedagógico. A caracterização do modo de produção capitalista tem como conseqüências a divisão do trabalho e a alienação e sua adequação aos interesses do capital. As relações entre a educação e o capitalismo passam pelos conflitos que se desenvolvem entre as classes sociais. O capitalismo tenta reproduzir a divisão entre trabalho intelectual e trabalho manual. A enfermagem sofre esta dicotomia desde suas origens e permanece até hoje através de diferentes categorias que tentam, através do ensino, mudar sua condição social ingressando nos cursos superiores, mas continuam sendo trabalhadores.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Revelou-se o caráter contraditório do ensino superior. A proliferação de instituições de terceiro grau particulares e o ingresso de trabalhadores nas universidades oportunizou mudanças e alterou expectativas na população que a elas passaram a ter acesso. Os alunos trabalhadores têm como percepção de ensino principalmente as questões de qualidade e autoritarismo. As atividades educacionais e a relação professor-aluno revelam a presença de mecanismos que reforçam a alienação. A faculdade é para o estudante um momento importante de reapropriação de um saber gradativamente menos expropriado ao longo da escolaridade e que lhe permite uma relação diferente com o processo do conhecimento e com sua prática no mundo do trabalho. Recomenda: proporcionar o ensino que articule organizadamente trabalho e educação com vistas a preparar um profissional que vá tomando consciência de sua alienação; empreender uma visão radical de como trabalhar com tal clientela, valorizando suas características; diminuir a jornada de trabalho; promover o ensino parcial na faculdade sem prejudicar a qualidade desejada.

Inclui bibliografia.

TEDRUS, Maria Aparecida Lealdini.  Jovens: trabalho nas ruas e experiências de sociabilidade.  São Paulo, 1996.  184p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): SPOSITO, Marília Pontes.

DESCRIÇÃO:

Enveredando pelo cruzamento de temas como o do trabalho, da exclusão social e da juventude, este estudo deseja realçar uma determinada categoria de jovem e pontuar algumas idéias que possam servir para que essa categoria específica seja percebida na particularidade de sua condição juvenil.

METODOLOGIA:

Pesquisa de campo baseada em observações, entrevistas e conversas com 48 jovens trabalhadores nas ruas de São Bernardo do Campo (SP) que fazem ou fizeram parte do Projeto Meninos e Meninas de Rua (PMMRSBC). Foi realizada também pesquisa em fontes documentais na Seção de Pesquisa e Banco de Dados da Secretaria Municipal e nos arquivos do PMMRSBC. Como justificativa para o encaminhamento metodológico cita-se François Dubet, que diz que uma entrevista não é apenas uma coleta de informações, mas também uma discussão na qual o pesquisador elabora suas próprias teses.

CONTEÚDO:

Este estudo deseja realçar uma determinada categoria de jovem e pontuar algumas idéias que possam servir para que essa categoria específica seja percebida na particularidade de sua condição juvenil. Pesquisa de campo baseada em observações, entrevistas e conversas com 48 jovens trabalhadores nas ruas de São Bernardo do Campo que fazem ou fizeram parte do Projeto Meninos e Meninas de Rua (PMMRSBC). Tem como principais conclusões: jovem que trabalha nas ruas vivem uma experiência concreta, complexa e instável, não redutiva a um mecanismo único, a uma lógica única, seja a lógica do trabalho ou a do "culto do dinheiro fácil"; estes jovens são membros de confrarias, espaço aberto a solidariedade e a diversão, cujas condutas são orientadas por lógicas combinadas aos vários acontecimentos, momentos e interlocutores; a ocupação lucrativa nas ruas tem como princípio a obtenção de uma ajuda doméstica e a aquisição de bens que a pobreza familiar não possibilita, e se inscreve em um tempo determinado, o presente; trabalhar nas ruas significa decidir entre dois caminhos: sair (transitoriedade) ou continuar (continuidade).

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Jovem que trabalha nas ruas vivem uma experiência concreta, complexa e instável, não redutiva a um mecanismo único, a uma lógica única, seja a lógica do trabalho ou a do "culto do dinheiro fácil"; estes jovens são membros de confrarias, espaço aberto a solidariedade e a diversão, cujas condutas são orientadas por lógicas combinadas aos vários acontecimentos, momentos e interlocutores; a ocupação lucrativa nas ruas tem como princípio a obtenção de uma ajuda doméstica e a aquisição de bens que a pobreza familiar não possibilita, e se inscreve em um tempo determinado, o presente; o projeto profissional - qualquer emprego com carteira assinada - está desvinculado ao diploma da escola. A aspiração de desprender-se do mundo da pobreza e ser admirado, traduz-se na ambição de ser jogador de futebol ou cantor; a juventude presente nas ruas revela-se, de modo geral, ordeira, disposta ao trabalho, ao cumprimento dos deveres e a produção; de modo geral, a rua tem significado de prazer e liberdade, mas estar nele, significa decidir entre dois caminhos: sair (transitoriedade) ou continuar (continuidade); trabalhar nas ruas torna-se um desafio e um risco para os jovens, ainda que inseridos em confrarias, cuidados a distância pela família e tendo o Projeto de Meninos e Meninas de Rua como ponto de apoio e referência. Ser jovem e trabalhar nas ruas contêm duplo perigo. A juventude em ocupação de ganho nas ruas do centro das cidades de porte médio representa uma parcela de jovens, pouco extensa, talvez, do ponto quantitativo. Mas ela não deve ser desprezada porque trata-se de um fenômeno presente em todo País; porque ainda que, em uma posição desvalorizada, possui um potencial para constituir-se como ator social capaz de dar sentido a sua experiência e porque faz medo quando provoca sensação de insegurança na população. Essa é uma questão para o mundo adulto, que precisa buscar na sensatez e na juventude as sugestões de respostas.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): MOURIÑO MOSQUERA, Juan José.

DESCRIÇÃO:

Investiga que sentimentos professores e alunos expressam na relação de sala de aula. Verifica quais sentimentos dos dois grupos têm proximidade.

METODOLOGIA:

Estudo realizado numa faculdade de psicologia da Grande Porto Alegre, tendo como população alvo todos estudantes e professores. Foi selecionada uma amostra de 37,5%. Em primeiro lugar foram realizadas observações assistemáticas em alguns cursos da faculdade. Depois foi aplicado o Inventário sobre Sentimentos para Professores e Alunos para grupos representativos de todos os anos do curso, de todos os períodos. Antes do início da pesquisa propriamente dita, o Inventário foi testado, para validação, no primeiro ano. Foram feitas, também, entrevistas semi-estruturadas, aplicadas somente na amostra, assim como o preenchimento da ficha informativa. Houve uma análise qualitativa e uma análise quantitativa. O Inventário é fundamentado nos estudos de Mosquera, Heller, Gurmendez e Ulich, este último sendo o principal inspirador. Consiste em 60 questões sobre sentimentos em sala de aula, divididos entre sentimentos em relação aos colegas e aos professores. Cita Garcia Fernando comentando a entrevista semi-estruturada.

CONTEÚDO:

Trata-se de uma investigação que visa conhecer os sentimentos presentes nos professores e alunos, em sala de aula, no curso de psicologia de uma universidade gaúcha. O estudo baseou-se nos estudos sobre os sentimentos humanos de Mosquera, Ulich, Heller e Gurmendez. Foram utilizados os seguintes instrumentos de pesquisa: entrevistas semi-estruturadas com professores e alunos, observações assistemáticas em sala de aula e um "Inventário Sobre Sentimentos para Professores e Alunos", especialmente elaborado para a investigação. Os resultados demonstraram que há muitas diferenças na percepção e expressão dos sentimentos entre os dois grupos estudados, apesar de algumas similaridades. Alguns dos sentimentos mais evidenciados na pesquisa: dos professores - surpresa, empatia, incerteza, afeição, alegria, simpatia, bem-estar, amor, angústia, amizade e temor; dos alunos - simpatia, ansiedade, incerteza, angústia, amizade, dúvida, bem-estar, surpresa, posse e afeição.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Sentimentos dos professores que se destacam na relação pedagógica: surpresa, empatia, compreensão, incerteza, afeição, alegria, simpatia, bem-estar, amor, angústia, amizade e temor. Sentimentos dos alunos: simpatia, ansiedade, incerteza, angústia, compreensão, amizade, dúvida, bem-estar, surpresa, posse e afeição. Outras conclusões: os professores sentem-se compreendidos empaticamente pelos alunos, percebem demonstrações de carinho, sentem-se angustiados em relação ao desempenho dos alunos, e pela pressão da instituição e dos colegas, o que reflete nas aulas. Os alunos não se sentem compreendidos empaticamente, nem percebem demonstrações de carinho; a angústia e a ansiedade estão entre os sentimentos mais fortes. Tanto professores quanto alunos não têm paixão pelo que fazem. Sugere que: seja introduzida a prática de pesquisa no curso, que os estágios sejam oferecidos na própria universidade; sejam propiciados ambientes de lazer e encontros entre professores e alunos; os professores tenham mais horas-aula; haja avaliação dos docentes pelos alunos, colegas e direção; seja oferecida linha de formação filosófica durante o curso; sejam revistos os critérios de avaliação dos professores.

Inclui bibliografia.

TOLEDO, Maria Helena Acayaba de.  Revista de fotonovela e estudantes de oitava série do primeiro grau e terceira série do segundo grau de escolas públicas da cidade de Araraquara, SP.  São Paulo, 1981.  176 p.  Dissertação (Mestrado em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

ORIENTADOR(A): MOURA, Irineu.

DESCRIÇÃO:

Busca estudar algumas relações entre o consumo das revistas de fotonovelas e algumas características de estudantes de escolas publicas de oitava série do primeiro grau e terceira série do segundo grau, período diurno, da cidade de Araraquara (SP). Também procura situar características da existência ou ausência desse consumo num contexto mais amplo da vida dos sujeitos investigados.

METODOLOGIA:

Foram investigados inicialmente 775 adolescentes, de 13 a 18 anos, matriculados em dezenove escolas públicas, período diurno da cidade de Araraquara (SP), no ano de 1980. Desses 775, 598 são da oitava série do primeiro grau, sendo 329 do sexo feminino e 269 do sexo masculino e 177 são da terceira série do segundo grau, sendo 112 do sexo feminino e 65 do sexo masculino. Como material de coleta de dados foram utilizados dois questionários. O primeiro aplicado a todos os estudantes e que teve por objetivo delinear a estratificação da população segundo origem socioeconomica, separação dos grupos leitor e não leitor de fotonovela e separação dos grupos segundo o grau de escolaridade. O segundo questionário foi aplicado apenas nos alunos selecionados mediante o primeiro questionário. A análise de dados obteve tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Estuda algumas relações entre aspectos da leitura de revista de fotonovela por estudantes do sexo feminino e algumas características desses estudantes (grau de escolaridade e origem socioeconomica). Também procurou situar características da existência ou ausência dessa leitura num contexto mais amplo da vida dos sujeitos investigados: 360 estudantes do sexo feminino de oitavas séries do primeiro grau e terceiras séries do segundo grau, do período diurno, de escolas públicas da cidade de Araraquara (SP) pertencentes a duas camadas socioeconomias: A (relativamente superior) e a B (relativamente inferior). Os resultados obtidos revelam que as revistas de fotonovela estão sendo lidas pela maior parte dos jovens investigados. Há mais leitores nas oitavas séries e na camada B.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que: jovens do sexo masculino praticamente não lêem revistas de fotonovela e se o fazem, escondem; a maior parte das jovens investigadas é leitora, havendo mais leitoras regulares que ocasionais; há mais leitoras na oitava série do que na terceira série do segundo grau, e como conseqüência, pode-se dizer que há mais leitoras na faixa dos 13 a 15 anos do que nas de 16 a 18; nas duas séries há mais leitoras na camada B (relativamente inferior) do que na A (relativamente inferior); há preferência pelas revistas de fotonovela do tipo romântico em comparação com as do tipo foto-aventura; as revistas de fotonovela são lidas principalmente como forma de distração e passatempo, além da procura de informações sobre assuntos variados como sexualidade, amor e saúde. As não leitoras alegam que estas revistas são de leitura inútil, não servindo para nada e fora da realidade; entre as leitoras existe um ambiente familiar também de leitores, geralmente representado pela mãe ou irmã. Conseqüências práticas para o professor: introdução da variável leitura de revistas de fotonovela pelas alunas; conhecimento dos mundo das revistas de fotonovela pelo professor, pois este conhecimento fornecerá um possível instrumento de compreensão do mundo imaginário e afetivo das alunas, facilitando sua tarefa educativa. Acredita-se que uma trabalho educativo integrando os aspetos psicológicos, comunicacionais e sociológicos faz-se necessário no campo da educação, integrando problemas como: motivações para o consumo do meio de comunicação de massa, características dos veículos, ideologia explícita ou implícita, etc.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): FINI, Maria Inês.

DESCRIÇÃO:

Colhe informações sobre o cotidiano do jovem: como pensam, sentem e agem diante de determinadas situações. Busca compreender o significado psicossocial que atribuem ao trabalho e suas representações sociais e seu uso no cotidiano.

METODOLOGIA:

Estudo de uma população de 80 jovens entre 13 e 18 anos, classificados em 4 grupos: que só estudam, que só trabalham, que estudam e trabalham, e marginalizados. Os estudantes pertencem a diversas escolas, os trabalhadores foram escolhidos aleatoriamente e os marginalizados são de uma instituição. Foram entrevistados através de um roteiro semi-estruturado e flexível, durante cerca de uma hora. Os depoimentos foram gravados e transcritos. A análise dos conteúdos das entrevistas foi realizada através da leitura, construção de unidades de análise e definição de categorias levando-se em conta o referencial teórico e outros conceitos que emergiram durante a entrevista, procurando perceber os conteúdos explícitos e implícitos - latentes; reinterpretação, a partir da compatibilização entre o referencial teórico e os dados empíricos. Queiroz e Franco foram utilizados para embasar toda explicação metodológica.

CONTEÚDO:

Analisa o significado psicossocial do trabalho para os jovens, através da perspectiva sociohistorica do desenvolvimento do psiquismo humano. Desenvolve o referencial teórico apresentando a evolução histórica do significado do trabalho, discutindo a concepção de juventude, procurando superar a visão que a uniformiza e explicitando os conceitos de representação social e cotidianidade para auxiliar a compreensão dos discursos. A pesquisa realizou-se através de entrevistas semi-estruturadas com 80 jovens de 13 a 18 anos divididos em quatro grupos: que estudam, que trabalham, que estudam e trabalham, e marginalizados. Apresentou os dados, através da análise dos depoimentos, dividindo-os em unidades/categorias de análise, relacionando-os com o referencial teórico. Concluiu que há uma grande heterogeneidade entre os jovens, mesmo intra grupos. Apesar disto, há representações sociais comuns.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Não é possível englobar os jovens dentro de uma única categoria. Houve divergência de opiniões e representações entre os quatro grupos entrevistados e dentro de cada grupo. Mas há questões comuns: desconhecimento em relação a sexualidade, valorização da amizade e importância dada a família como principal fonte de afetividade. Em política, há sonhadores e desencantados. Na espiritualidade, a maioria crê em Deus, mas não pratica religião. Quanto a escola, é consensual sua importância, mas não sua representação: ela serve como preparação a entrada na universidade para os que só estudam, para melhorar no emprego para os que estudam e trabalham, como meio para ser alguém na vida para os que só trabalham, como forma de conseguir emprego para os marginalizados. Quanto ao trabalho, a maioria o vê como dever/necessidade e não como realização pessoal. Os mais idealistas são os que estudam e trabalham. Há a necessidade de projeto político que garanta acesso para todos à escola, ao conhecimento e ao exercício da cidadania; que a escola que tenha como princípio o trabalho; de construir, na psicologia, nova imagem da adolescência, considerando-se as diferenças entre os jovens.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): KRAWCZYK, Nora Ruth.

DESCRIÇÃO:

Analisa a formação socioeducativa fornecida pelo Programa Centro de Juventude, mantido pela Secretaria da Família e Bem-Estar Social do município de São Paulo, a partir das representações dos atores envolvidos.

METODOLOGIA:

Foi realizado estudo de caso em dois Centros de Juventude (CJ): um localizado em bairro periférico do município de São Paulo e outro na região central. Foi realizada pesquisa documental sobre os programas públicos  municipais de atendimento a infância e feita observação direta no cotidiano dos CJs, bem como entrevistas semi-estruturadas com um coordenador, dois professores, dois alunos e dois pais de cada CJ investigado.

CONTEÚDO:

O estudo tem por objetivo analisar a formação socioeducativa promovida pelo Programa Centro de Juventude (CJ), oferecido pela Secretaria da Família e Bem-Estar Social do Município de São Paulo (FABES), a partir da visão dos diferentes sujeitos envolvidos. Foi realizado estudo de caso de dois Centros de Juventude, um localizado numa região periférica da cidade e o outro na região central. Foram feitas observações diretas do cotidiano e entrevistas semi-estruturadas com um coordenador, dois professores, dois alunos e dois pais de cada CJ. Os dados coletados foram analisados conforme os seguintes tópicos: a origem dos CJs, o público-alvo, as principais demandas do público-alvo e a relação do CJ com a Prefeitura, com a comunidade e com a escola. Observou-se que o Programa Centro de Juventude atua isoladamente, sem uma política intersetorial que possibilite o cumprimento dos direitos estabelecidos no Estatuto da Criança e do Adolescente, ficando vulnerável ao jogo político municipal. Segundo os atores envolvidos, os CJs poderiam apresentar resultados mais qualitativos se atuasse conjuntamente com a escola.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Concluiu-se que a atuação isolada do Centro de Juventude, a exemplo de outros programas de atendimento à infância, faz com que sua eficácia seja limitada e aumente sua vulnerabilidade frente as disputas políticas municipais, quando seria possível estabelecer parcerias e mecanismos de participação que concedessem maior estabilidade ao Programa. A atuação do CJ poderia ser qualitativamente melhorada caso estivesse integrada com a escola. Mesmo com todos os problemas, o CJ e outros programas públicos são iniciativas importantes na promoção da melhoria das condições de vida e do desempenho escolar de crianças e adolescentes pobres.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): NOGUEIRA, Maria Alice.

DESCRIÇÃO:

Investiga o sucesso escolar em jovens de camadas populares, tendo como indicador o ingresso no ensino superior; analisa as trajetórias escolares em termos de configurações que envolvem a família, o aluno e a escola.

METODOLOGIA:

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com cinco graduandos e dois pós-graduandos e suas famílias, a fim de reconstituir os aspectos que marcaram suas trajetórias escolares.

CONTEÚDO:

O estudo busca compreender os aspectos envolvidos nas trajetórias de sucesso escolar entre jovens de camadas populares, tomando como indicador o acesso ao ensino superior. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com cinco universitários e dois pós-graduandos. Foram investigadas três dimensões que se entrecruzam na conformação do objeto de estudo: a família, o filho-aluno e a escola. Utilizando a noção de configuração social de Norbert Elias, buscou conceder visibilidade às dimensões significativas do processo de construção do sucesso escolar. Observou-se que a trajetória de cada jovem apresenta particularidades e que seu sucesso escolar perpassa uma grande heterogeneidade de configurações familiares. No entanto, existem semelhanças nos percursos escolares marcados por um início tranqüilo nas séries iniciais, seguido de algumas interrupções e de um momento que constitui o maior obstáculo ao prosseguimento dos estudos: o vestibular. Foi comum, ainda, a freqüência a escolas públicas, a dificuldade em conciliar estudo e trabalho e o ingresso em cursos pré-vestibulares. Essas regularidades permitem supor que, num sentido mais formal, há influência da origem social na determinação da trajetória escolar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que as trajetórias de sucesso escolar são marcadas por diferentes configurações, não redutíveis a uma única lógica. O ingresso na universidade não foi produto de um projeto conscientemente formulado, mas resultado de planos e sucessos parciais e, portanto, a perspectiva de entrada na universidade foi sendo construída de forma processual, paralelamente ao avanço no percurso escolar. Do ponto de vista mais formal, foi possível observar regularidades que marcaram a trajetória de todos os entrevistados, demonstrando a existência de traços objetivos advindos de sua origem social.
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ORIENTADOR(A): FERRETTI, Celso João.

DESCRIÇÃO:

Busca analisar a exclusão escolar a partir da ótica do adolescente trabalhador. Coloca-se as seguintes questões: há uma relação tão determinista entre trabalho e exclusão escolar? Como essa exclusão escolar é vivida e interpretada pelos próprios adolescentes? Como a relação entre trabalho e escola é vivida e percebida pelos adolescentes e por suas famílias?

METODOLOGIA:

Foi realizado estudo com adolescentes de 14 a 16 anos, que trabalhavam como empacotadores num supermercado da zona norte da cidade de São Paulo. Num primeiro momento foi aplicado questionário a 22 dos 30 jovens trabalhadores, a fim de obter dados pessoais e escolares. Num segundo momento, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com seis jovens, seis mães e um padrasto.

CONTEÚDO:

O estudo pretende aprofundar o conhecimento da exclusão escolar a partir da realidade do adolescente-trabalhador. Parte da hipótese de que o trabalho do adolescente não conduz, por si só, a exclusão escolar e de que essa não é definitiva, mas um processo constituído a partir da trajetória do sujeito. Foram realizadas entrevistas com adolescentes de 14 a 16 anos que trabalhavam como empacotadores de um supermercado na zona norte da cidade de São Paulo. Inicialmente, foi aplicado um questionário aos jovens e, depois, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com seis adolescentes, com seis mães e com um padrasto. Discute as questões que envolvem o trabalho infanto-juvenil no contexto familiar. Observou-se que o trabalho é mais valorizado que a escola pois permite a obtenção dos objetos de consumo que autorizam a entrada na cultura jovem. Assim, a verdadeira significação do trabalho não está nele, mas nos valores do mundo juvenil que ele possibilita acessar.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Observou-se que o trabalho não constituiu, no caso estudado, o fator determinante da exclusão escolar. O processo de socialização dos jovens foi interiorizando a identidade social ligada ao trabalho, mas também a necessidade de integração a cultura jovem. Assim, a exclusão escolar aparece como resultado de diversos fatores envolvidos na trajetória dos sujeitos, na qual eles desempenham papel ativo.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): TCHAICOVSKY, Fany Malin.

DESCRIÇÃO:

Investiga a relação entre a interferência dos pais e o desenvolvimento da maturidade vocacional dos filhos com a escolha de uma profissão pelo indivíduo. Oferece subsídios aos orientadores educacionais para que possam atuar junto a família.

METODOLOGIA:

A metodologia da pesquisa é baseada em questionários, tabelas, análise estatística e fontes primárias.

CONTEÚDO:

Pesquisa entre 400 alunos de oitava série de três escolas de primeiro grau de níveis sociais contrastantes sediadas no município do Rio de Janeiro. Foram selecionados 118 alunos aleatoriamente para servir de amostra na pesquisa. Foram usados como instrumentos o IDV de Super et al e uma escala de atitudes elaborada pela autora da pesquisa relativa a comportamento dos pais e a sua influência no desenvolvimento da maturidade vocacional dos filhos. Os resultados analisados indicaram: relação significativa, embora modesta, entre as variáveis; tendência de interferência dos pais sobre os filhos no aspecto atitudinal do processo decisório; não influência no aspecto cognitivo do processo decisório; relação entre classe social e tipo de influência exercida.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Embora de forma modesta, estatisticamente há relação entre o nível de desenvolvimento da maturidade vocacional dos filhos e a interferência dos pais; os pais tendem a interferir mais no aspecto atitudinal do processo decisório que no aspecto cognitivo; há diferentes interferências em função da situação socioeconomica familiar. Recomenda desenvolver estudos que sugiram planos de ação conjunta escola-família-comunidade, visando uma orientação vocacional que promova o desenvolvimento vocacional dos jovens a nível de escola; realização de estudos experimentais que promovam o treinamento dos pais para que iniciem o mais cedo possível a sondagem de aptidões dos filhos.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): FRANCO, Maria Estela Dal Pai.

DESCRIÇÃO:

Busca compreender como ocorre a socialização do jovem estagiário no mundo do trabalho e desvelar a ideologia dominante, resultado da lógica da racionalidade instrumental, presentes nas representações dos estagiários.

METODOLOGIA:

Pesquisa desenvolvida com 18 estagiários de terceiro grau, com idade entre 19 e 30 anos, em dois órgãos de administração pública. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, gravadas e transcritas. A metodologia utilizada foi a qualitativa. Baseou-se nos seguintes autores: André, Grawitz e Bardin. A análise ocorreu a partir de quatro eixos norteadores: os jovens, o quadro institucional do estágio curricular, o trabalho e a universidade.

CONTEÚDO:

Estudo sobre o estágio realizado por universitários em dois órgãos da Administração Pública Estadual do Rio Grande do Sul. O objetivo foi entender como ocorre o processo de socialização dos jovens estagiários no mundo do trabalho, procurando, também, observar sinais da ideologia dominante presentes nos discursos. Foram entrevistados 18 jovens, com idade entre 19 e 30 anos, a partir de um pequeno roteiro. A análise desenvolveu-se através de quatro eixos norteadores: os jovens (sujeitos da fala), o contexto institucional (Estado), a ação instrumental (trabalho) e a ação pedagógica (universidade). Habermas forneceu a fundamentação teórica. As conclusões demonstram o significado atribuído ao estágio: fonte de saber prático (natureza cognitiva), desejo de experienciar novas relações (interativa) e aprendizado de tomada de decisões frente a situações problemáticas (expressiva). O significado simbólico é sua capacidade de abrir portas ao mercado de trabalho. O consentimento é o grande aprendizado do estágio, pois o trabalho descarta a divergência e valoriza a obediência e a aceitação.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Significado atribuído ao mundo do trabalho: fonte de saber prático (natureza cognitiva), desejo de experienciar novas relações (interativa) e aprender a tomar decisões face a situações problemáticas (expressiva). Significado simbólico: capaz de abrir portas ao mercado de trabalho. Apresentam uma visão otimista frente ao trabalho e a experiência de estágio. Este evidencia um modo de aprendizado liberal-democrático: na escola, teoria; no trabalho, a prática. O consentimento é o grande aprendizado do estágio, pois o trabalho descarta a divergência e valoriza a obediência e a aceitação.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): LUCK, Heloísa.

DESCRIÇÃO:

Procurando oferecer subsídios para a elaboração de diretrizes de um programa de orientação educacional na Universidade Federal do Paraná (UFPR), o estudo pretendeu identificar as necessidades pessoal-sociais, educacionais e vocacionais mais freqüentemente indicadas pelos alunos calouros da UFPR, considerando-se as diferentes áreas de estudo, faixa etária e sexo e diagnosticar o interesse dos alunos com relação a um programa de orientação educacional no ensino superior.

METODOLOGIA:

Realizou-se um estudo teórico-prático, pois aliado a revisão de literatura, elaborou-se um instrumento de pesquisa. Este instrumento utilizou uma escala do tipo Likert e foi elaborado após os seguintes procedimentos: sondagem inicial e elaboração de uma lista de situações problema. A amostra foi escolhida aleatoriamente e correspondeu a 382 alunos calouros, com idade a partir de 17 anos, matriculados no ano de 1984, em diferentes áreas de estudo (Tecnológica, Biológica e Humanística) da UFPR. No tratamento dos dados utilizou-se a análise estatística descritiva mediante análise de freqüência.

CONTEÚDO:

O estudo teve por objetivo identificar necessidades pessoais-sociais, educacionais e vocacionais mais freqüentes indicadas por alunos calouros, de 17 a 21 anos, segundo as áreas de estudo (tecnológica, biológica, humanística) da Universidade Federal do Paraná. Para atingir o objetivo, realizou-se um estudo teórico-prático aplicando-se questionários a 382 alunos matriculados em 1984, escolhidos aleatoriamente. No tratamento de dados, utilizou-se como procedimento a análise estatística descritiva mediante análise de freqüência. Adotou-se como critério que os itens teriam respostas de 50 ou mais de concordância total ou parcial reveladores de necessidades com maior intensidade. Concluiu-se que as necessidades educacionais são as mais indicadas pelos alunos, seguidas pelas vocacionais e pelas de natureza pessoais-social, embora se tenha identificado a existência de diferenças na freqüência de indicação das necessidades em relação as variáveis áreas de estudo, faixa etária e sexo. A quase totalidade dos alunos afirma que a universidade deveria ter um programa de orientação educacional.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A área das necessidades pessoais-sociais foi a que apresentou menor percentual de indicação. Dentre destas necessidades foram evidenciadas as questões de segurança, tomada de decisão e autoconhecimento, principalmente entre os alunos da área humanística, os mais jovens e as mulheres. As necessidades educacionais foram as mais intensamente indicadas, sendo ressaltadas as necessidades de informação sobre a estrutura e o funcionamento da Universidade, o currículo do curso, a sistemática de avaliação e a matrícula. É importante ressaltar que alunos com idade superior a 21 anos foram os que mais se preocuparam em ter estas necessidades atingidas. Dentre as necessidades vocacionais, as mais indicadas são as questões referentes a indefinição do futuro profissional e a incerteza de ingressar no mercado de trabalho. A quase totalidade dos alunos julga indispensável que a Universidade tenha um programa de orientação educacional, que atenda às suas necessidades. Recomenda: planejar e implantar um programa de atendimento às necessidades educacionais, vocacionais e pessoal-sociais dos alunos calouros da UFPR; atender prioritariamente as necessidades educacionais dos alunos, utilizando-se para isto de professores-orientadores; constituir uma equipe especializada por orientadores educacionais e psicólogos para atender necessidades educacionais, vocacionais e pessoal-sociais; implantar, inicialmente, o programa de atendimento às necessidades vocacionais e pessoal-sociais em algum curso da área humanística; avaliar os trabalhos de atendimentos às necessidades desenvolvidos nas três áreas; identificar periodicamente as necessidades dos alunos universitários, para verificar se há alterações das mesmas ao longo do tempo; efetuar um levantamento mais amplo das necessidades dos alunos, suas causas e natureza; avaliar o efeito do não atendimento das necessidades dos alunos no processo de aprendizagem; pesquisar como as instituições de ensino superior podem utilizar seu programa de orientação educacional como fonte de informação para avaliar e redefinir suas propostas curriculares.
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ORIENTADOR(A): CARIOLA, Teresa Corrêa.

DESCRIÇÃO:

Este trabalho visa estudar e compreender como a educação pode contribuir, mediante um contexto temerário devido as questões ligadas a AIDS, para efetivar as suas possibilidades de intervenção. Investiga e analisa as questões psicossociais envolvidas na sexualidade do adolescente e, num segundo momento, levanta dados a respeito do que pensam e quais as expectativas dos alunos e educadores a respeito das questões ligadas a orientação sexual nas escolas. Objetiva discutir possibilidades de estratégias de intervenção para a prevenção na área de sexualidade, considerando as especificidades da dinâmica psicossexual do adolescente.

METODOLOGIA:

Método clínico de investigação, através de realização de entrevistas, fechadas e abertas, com professores e alunos adolescentes.

CONTEÚDO:

Falar sobre a prevenção da AIDS e adolescentes, pressupõe necessariamente falar sobre sexualidade, sobre afeto, sobre contato com o outro, sobre a construção da subjetividade. Este trabalho pretende uma análise das possibilidades e barreiras para o desenvolvimento de um programa de educação sexual junto a adolescentes, no espaço escolar, levando em conta as considerações acima. A leitura psicanalítica orienta de início uma análise sobre as questões psicossociais que envolvem a sexualidade do adolescente. Em seguida, realiza uma análise da instituição escolar no que diz respeito a sua funcionalidade e a capacitação profissional e pessoal do educador para lidar com as questões da sexualidade, partindo da construção de sua própria subjetividade. A partir desses dados, procede-se uma discussão de modos de intervenção, considerando a perspectiva da dinâmica psicossexual do adolescente e do professor, bem como de seu aspecto inter-relacional. Finalmente, são apresentadas algumas considerações sobre a complexidade de uma geração que cresceu sob o bombardeio da AIDS, mas que certamente não se previne, e sobre um educador do qual se espera mais do que está preparado técnica e pessoalmente para realizar. Estas reflexões culminam com apresentação de subsídios para propostas educacionais que visem a premência da dimensão do sexual, envolvendo os diferentes saberes e considerando as instituições família, escola, cultura, que se inscrevem na formação do sujeito.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A medida em que a autora foi adentrando nas escolas, convivendo com suas dificuldades e desenvolvendo as idéias desse trabalho, ficou evidente o aparecimento da preocupação com o educador como uma pessoa que também está pedindo ajuda. Os adolescentes anseiam por conhecimentos, desejam que o mais experiente, não só lhes transmitam informações sobre o aspecto biofisiológico da sexualidade e AIDS, mas que discutam com eles as questões afetivas e emocionais que permeiam o desenvolvimento físico, o relacionamento e a iniciação sexual, buscando continência para suas angústias num lugar onde se sentem seguros. Os professores, em sua maioria, são provenientes de uma família onde não se discutia, ou quando muito se informava as meninas sobre a menarca. Inscrevem-se em famílias predominantemente de modelo hierárquico, onde as relações eram estabelecidas a partir da posição que ocupavam: o lugar do pai, mãe, do filho. Sentem enormes dificuldades para compreender e se relacionar com o jovem que mudou, mas que se encontra numa escola que parou no tempo, não se preparou para encarar os estudantes de hoje, mais abertos e participativos, que apresentam novas exigências. E pedem ajuda, também solicitando continência num momento de elaboração de conflitos.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): GOMES, Heloísa S. Ribeiro.

DESCRIÇÃO:

A pesquisa pretende descobrir como o menino de rua constrói sua visão de escola, levando em conta aspectos como o estudo, o trabalho, a exclusão, a identidade e a família. Procurou-se dar voz aos meninos ao invés de fazer uma pesquisa sobre eles.

METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo exploratório realizado a partir de entrevistas abertas com um menino de rua, freqüentador da Assoma (Associação dos Meninos de Curitiba). Inicialmente pretendeu-se realizar entrevistas com 3 meninos e 1 menina da Assoma, mas somente 2 meninos apareceram na reunião marcada pelo pesquisador. Nesta ocasião foi marcado um outro encontro para a realização efetiva das entrevistas, mas somente um dos meninos apareceu. Utilizou-se também dos dados obtidos através do contato com um segundo menino que compareceu a primeira reunião. Todos os dados foram submetidos a análise de conteúdo.

CONTEÚDO:

Pesquisa sobre os meninos de rua e a escola. Procura investigar como a escola é vista por eles. Participaram dois meninos de rua, com dezoito anos, contatados através da Assoma (Associação dos Meninos de Curitiba). A pesquisa baseia-se numa entrevista semi-estruturada com um deles; também foram aproveitadas conversas informais tidas com o segundo. A partir delas foram estabelecidas 13 categorias que foram analisadas com base em Patto e Gramsci, principalmente. Concluiu, através da entrevista, que os projetos para meninos de rua têm feito pouco por eles, apenas procura escondê-los do resto da sociedade; que uma escola destinada exclusivamente para eles não lhes serve; que o menino introjetou o estigma de quem tem dificuldades de aprendizagem; que percebem a diferença entre a educação dos ricos e dos pobres; que um dos motivos da exclusão é o oferecimento de uma escola fraca; que valorizam o trabalho e o estudo; que a escola tem uma dimensão ampla e pode ser transformadora. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

As conversas com os dois meninos de rua deixaram transparecer sua visão de mundo. Constatou-se que os projetos direcionados aos meninos de rua acabam por escondê-lo do resto da sociedade. Os meninos entrevistados questionaram a escola que é direcionada especificamente a meninos de rua, pois ela é considerada fraca e privilegia o trabalho em relação ao estudo. Um dos meninos optou pela escola pública por considerá-la mais forte e apontou a diferença entre a educação destinada aos ricos e a destinada aos pobres. Os programas direcionados aos meninos de rua correm o risco de impedir a transformação de sua condição social, pois colocam os meninos a margem da sociedade, quando o que os meninos desejam é um ensino de primeira categoria.
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ORIENTADOR(A): MOURIÑO MOSQUERA, Juan José.

DESCRIÇÃO:

O objetivo da pesquisa é conhecer a relação entre os valores manifestados por alunos e professores, em sala de aula na universidade, a fim de propor uma possível educação universitária baseada em valores, para que estes possam ser evidenciados e vividos na ação pedagógica. São colocadas as seguintes questões de pesquisa: que valores os alunos de terceiro grau manifestam?; que valores os professores universitários manifestam para os alunos?; que relação há entre os valores manifestados por alunos de terceiro grau e os dos seus professores universitários?

METODOLOGIA:

Os sujeitos da investigação foram 99 alunos e 12 professores, dos quais 90 alunos e 9 professores responderam a um inventário constituído de questões fechadas e questões abertas, e 9 alunos e 3 professores responderam a entrevista semi-estruturada. O estudo foi realizado numa universidade de Porto Alegre e a amostra retirada de uma população de alunos e professores dos cursos de Comunicação Social, História e Pedagogia. Foram escolhidos os alunos freqüentadores do primeiro, terceiro, sétimo e oitavo semestres. Os dados foram submetidos a análise de conteúdo a partir da qual foram estabelecidas categorias de valores. Os dados também receberam tratamento estatístico.

CONTEÚDO:

Estudo sobre os valores na universidade envolvendo 99 alunos e 12 professores de três cursos da PUC-RS. O objetivo da pesquisa foi conhecer a relação entre os valores manifestados pelos alunos e pelos professores, a fim de se propor uma educação universitária baseada em valores. Para isso foi aplicado um Inventário sobre valores e realizadas algumas entrevistas. A pesquisa baseou-se, principalmente, nos estudos de Spranger, Frondizi, Vazquez e Bartolome. Os dados evidenciam pouca diferença na manifestação dos valores por alunos e professores. Alguns valores equivalentes (liberdade, amizade, justiça) mostram que há possibilidade de uma educação em valores, mas outros mais discrepantes (apreço pelos professores e pelos alunos, família, compreensão) revelam um hiato na relação pedagógica. Há consciência sobre o problema dos valores na universidade e percebem a necessidade de integrá-los na vida.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Constatou-se que o corpo docente e discente possuem valores equivalentes, aproximados e discrepantes. Os valores equivalentes (liberdade, amizade, justiça) e aproximados (competência, participação, conhecimento) confirmam a possibilidade de realizar uma educação baseada em valores. Os valores discrepantes (apreço pelos professores, apreço pelos alunos, família, compreensão) revelam um nó na relação pedagógica. Este não se refere expressamente a vida comunitária e aos professores e demonstra a necessidade de um processo de formação de novos valores. Cada indivíduo busca, independentemente, a felicidade, a realização no sentido de se libertar e se aperfeiçoar. Cada pessoa é livre e responsável por sua ascensão e pelo modo peculiar de entender a vida. A análise dos tipos ideais de personalidade (homem econômico, teórico, estético, social, político e religioso) permite concluir que a formação espiritual muitas vezes se perde na multiplicidade de possibilidades de escolha. A escolha de valores sólidos é fundamental para estabelecer uma hierarquia de valores a fim de que a pessoa possa orientar suas atividades no contexto da vida. Sugere que as atividades teóricas e práticas na universidade sejam dinamizadas através da clarificação e da vivência de valores. Os profissionais devem integrar teoria, prática e espiritualidade, esta última entendida como a crença nas múltiplas possibilidades e infinitas condições de aprendizagem da pessoa .
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ORIENTADOR(A): MARQUES, Juray C.

DESCRIÇÃO:

Analisa as intercorrelações existentes entre atitudes de maturidade vocacional e as variáveis: tipo de escola, série, sexo, idade, tipo de decisão vocacional-educacional, bem como estudar alguns determinantes de escolha vocacional.

METODOLOGIA:

O trabalho tem como recursos metodológicos as tabelas, questionários e testes.

CONTEÚDO:

A pesquisa foi realizada com uma amostra de 183 alunos do segundo grau de duas escolas de um município próximo a Porto Alegre. Procurou-se analisar as intercorrelações existentes entre atitudes de maturidade vocacional e as variáveis tipo de escola, série, sexo, idade, tipo de decisão vocacional-educacional.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O tipo de escola e idade não determinam o índice de atitudes de maturidade vocacional. As variáveis sexo e tipo de decisão vocacional-educacional influenciam o índice de atitudes de maturidade vocacional. Há uma relação monotônica entre atitudes de maturidade vocacional e série escolar, isto é, a medida que aumenta a série, aumenta o índice de atitudes de maturidade vocacional. Recomenda-se que seja feita uma pesquisa numa população mais representativa que a deste trabalho; realize-se uma pesquisa visando identificar os principais determinantes das escolhas vocacionais e educacionais, tanto externos como internos.
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ORIENTADOR(A): PONDE, Glória Maria Fialho.

DESCRIÇÃO:

Busca contribuir para a construção de um conhecimento sobre os objetivos, estratégias, dificuldades e possibilidades de uma ação educativa com crianças e adolescentes de rua.

METODOLOGIA:

Relato de experiência em que a própria autora participou como militante, constituindo, portanto, também, numa pesquisa-ação. A experiência é uma intervenção pedagógica junto a meninos de rua, principalmente através da abordagem de rua. Além do relato, o estudo consistiu na análise desses plantões de rua e na análise dos registros teóricos do projeto: as propostas, relatórios e avaliações. Foi acompanhado o primeiro ano de funcionamento do projeto.

CONTEÚDO:

Relato de uma experiência de atendimento a meninos e meninas de rua desenvolvida pelo Projeto “Se essa rua fosse minha”, em dois bairros da zona turística da cidade do Rio de Janeiro. O estudo procurou contribuir para a construção de um conhecimento sobre as dificuldades e possibilidades de uma ação educativa com crianças e adolescentes de rua. A principal referência teórica foi o estudo de Felix Guattari em que ele propõe a ecosofia. Participando do projeto, além do relato, a autora fez análise de documentos da experiência e dos plantões de rua. As principais dificuldades remetem a ansiedade por resultados a curto prazo e a heterogeneidade do grupo, que lidou de maneiras diferentes com o comportamento das crianças e jovens, gerando problemas de autoridade junto a eles. A “Casa Dia” ainda conseguiu alguns resultados, alterando seus comportamentos quanto ao banho, às roupas e à aparência. Pode-se perceber, apesar de tudo, que a educação pode exercer um papel relevante na recuperação das crianças e adolescentes.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Não é possível saber o resultado final do trabalho com as crianças e jovens a curto prazo. O planejamento, os registros e anotações deram conotação mais pedagógica e menos emocional ao trabalho. Houve muita dificuldade, no início, devido a heterogeneidade do grupo, que lidava de maneiras diferentes com o comportamento das crianças e jovens; essa dificuldade é reflexo da complexidade que é lidar com a autoridade, oferecendo carinho e não sendo agressivo, pois ambos podem atrapalhá-la. A “Casa Dia” conseguiu alterar o comportamento das crianças quanto ao banho, às roupas e à aparência. A educação pode exercer um papel relevante na recuperação das crianças e adolescentes. A violência e a desobediência, muitas vezes, são uma forma de resistência à exclusão a que são submetidos e à inutilidade que lhes é atribuída.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): CARELLI, Antônio.

DESCRIÇÃO:

Pesquisa os interesses e necessidades dos adolescentes e, em função disto, faz uma proposta para melhorar o processo de orientação na escola pública de segundo grau. Indaga se as necessidades dos adolescentes brasileiros são as mesmas dos adolescentes chilenos; o que eles sugerem para melhorar o segundo grau; quais são os temas que realmente lhes interessam; como eles sentem a função da escola através do processo de orientação para sua vida atual e futura. 

METODOLOGIA:

Questionário aplicado na pesquisa de campo.

CONTEÚDO:

Estudo comparativo de inquietações e necessidades de adolescentes chilenos e brasileiros, particularmente das cidades de Punta Arenas (Chile) e Caçapava (Brasil). A partir dessa pesquisa, realiza uma proposta para melhorar o processo de orientação na escola pública de segundo grau.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

Fazendo uma comparação da situação dos adolescentes brasileiros e chilenos pode-se concluir que quanto ao processo de orientação, os primeiros têm a vantagem de tê-lo organizado, enquanto os jovens brasileiros não dispõem deste serviço. Apesar das culturas serem diferentes, os adolescentes mostram coincidências relevantes tais como temas propostos para serem tratados em orientação, o pedido de compreensão que fazem aos pais, amigos e professores o interesse em cuidar do meio ambiente, a vontade de continuar os estudos. Há diferenças notórias como a vida familiar: os adolescentes chilenos estão mais ajustados a uma vida dependente dos pais, e os adolescentes brasileiros mostram uma vida mais independente dos pais e entram muito mais cedo no sistema de trabalho. Seja qual for o nome empregado para a orientação dos adolescentes é imprescindível que exista este processo nas escolas de segundo grau. O acompanhamento dado aos adolescentes terá uma grande influência sobre o seu desenvolvimento e o sucesso na hora de enfrentar as responsabilidades e decisões da vida adulta.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): GONÇALVES, Obed.

DESCRIÇÃO:

Identifica as razões que concorrem para a permanência do aluno de segundo grau na escola, em percurso normal de escolarização. Parte do pressuposto de que este grau de ensino tem se mostrado cada vez mais seletivo, ao invés de proporcionar maior acesso e permanência, formando a "elite" de segundo grau. Coloca três questões centrais relacionadas a permanência dos alunos na escola: a relação desta permanência com a expectativa socioeconomica, com as expectativas frente a escola e com as aspirações profissionais e educacionais.

METODOLOGIA:

Os dados, de fonte primária, foram obtidos através de questionário que foi aplicado a 30% das turmas, somando-se as três escolas estudadas, e, destas turmas, 20% dos alunos responderam. Foi utilizada metodologia de levantamento e análise estatística a partir da amostragem por conglomerado, da tabulação cruzada e do teste de significância. Além disto realizou uma análise de legislação do curso de segundo grau no Brasil.

CONTEÚDO:

Estudo sobre o segundo grau com o objetivo de identificar as razões que contribuem para a permanência dos alunos nesse nível de ensino, verificando a influência dos fatores socioeconomicos, aspirações educacionais e profissionais, e expectativas de ensino. Participaram da pesquisa 469 alunos de três escolas da cidade de Vitória, sendo duas públicas e uma particular. As informações foram obtidas através de questionários, que foram analisados e descritos em tabelas. Os resultados indicaram que: os alunos provêm, predominantemente, de segmentos da classe média, têm pais com níveis altos de ocupações, com escolaridade igual ou superior ao primeiro grau completo; a permanência na escola ainda é justificada pela aspiração ao curso superior e à ocupação produtiva; as expectativas em relação ao ensino resultam do interesse na boa qualidade, da busca por conhecimentos úteis a atuação profissional e da valorização da função socializadora da escola como agência encarregada de promover democracia e igualdade na sociedade, possibilitando mobilidade social e econômica.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

A escola pública estadual era freqüentada pelos filhos de pais com os menores níveis de escolarização, a particular freqüentada por filhos cujos pais possuíam níveis altos de escolaridade e a escola técnica federal era freqüentada por alunos cujos pais possuíam graus muito diferenciados de escolaridade Poucos alunos trabalhavam, e esta minoria provinha da escola estadual. Os alunos, em geral, justificavam sua permanência na escola a partir da aspiração pelo curso superior e por uma ocupação produtiva, visando a mobilidade social. As expectativas em relação a escola eram de freqüentar uma escola de boa qualidade, que fornecesse conhecimentos úteis a atuação profissional e que promovesse a democracia e a igualdade social. Sugere que o estudo-piloto realizado seja aplicado em outras regiões do Estado. Recomenda como metodologia os estudos longitudinais e qualitativos e, como temas, administração escolar e professores, retenção de alunos do segundo grau e a relação entre percurso escolar de sucesso e realização de curso superior. Assinala, ainda, a necessidade de uma mudança na prática da escola para que esta leve em conta as expectativas dos alunos, reserve maior ênfase para disciplinas relacionadas as ciências sociais e formule programas de informação profissional e de integração com pais de alunos.

Inclui bibliografia.
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ORIENTADOR(A): NALE, Nivaldo.

DESCRIÇÃO:

Busca caracterizar o nível de atividades físico-desportivas praticadas pelos alunos da Universidade Federal de São Carlos, levando em conta aspectos como: horário, local e freqüência, número dos praticantes e modalidades praticadas. Caracteriza os recursos, materiais e humanos, da Universidade para tal fim. Verifica o interesse e fatores impeditivos da participação dos alunos nessas atividades.

METODOLOGIA:

Amostra de 300 alunos, a maioria na faixa etária de 20 a 24 anos, da Universidade Federal de São Carlos, representando um universo de cerca de 2400. Os alunos responderam um questionário com onze questões, sendo cinco sobre dados gerais e seis sobre sua prática esportiva. Através de documentos da Divisão de Educação Física e Desportos, foram obtidas informações sobre os equipamentos - fichas de controle de materiais e equipamentos -, sobre a estrutura administrativa - relatórios - e sobre as instalações - relatórios e plantas do campus; em relação a estas últimas também foi feita observação direta. Foram realizadas algumas entrevistas informais com pessoas responsáveis pelas atividades esportivas no campus, para informações sobre a oferta das modalidades esportivas e os recursos humanos disponíveis.

CONTEÚDO:

Estudo da prática físico-desportiva dos alunos da Universidade Federal de São Carlos, que, majoritariamente, estão na faixa etária dos 20 aos 24 anos. O objetivo foi caracterizar esta prática através de dados relativos ao horário, local, freqüência, numero de praticantes e modalidades praticadas, mostrando também os recursos materiais e humanos de que a Universidade dispõe. Os dados foram colhidos através de um questionário aplicado a uma amostra de 300 alunos, entrevistas com professores, exame de documentos e registros diversos usados na universidade. Constatou-se que há instalações e equipamentos para o exercício de todas modalidades comumente praticadas no Brasil. Cerca de 600 alunos cursam a disciplina Prática Esportiva a cada ano. Dos que não participam dela, 56% praticam alguma modalidade regularmente, pouco mais da metade utilizando a própria Universidade. A maioria procura os horários em que não há aula. A maioria, também, faz atividades de marcha e corrida ou nas quadras polivalentes. Para cerca de 80% dos alunos, o fator que mais impede a participação é a carga horária excessiva.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES:

O serviço que a Universidade oferece dispõe de três instalações cobertas - ginásio esportivo, pavilhão de ginastica olímpica e vestiário - e quinze ao ar livre - pista de atletismo, piscina, duas quadras de tênis, duas de vôlei de areia, cinco polivalentes, dois mini-campos de futebol, campo de beisebol e pista de saúde. Há equipamentos completos para prática de todas modalidades esportivas permitidas em cada instalação, além do xadrez. Há cinco docentes e sete funcionários não docentes, além de quinze alunos que atuam como apoio. Cerca de 600 alunos cursam a disciplina anualmente. Dos que não participam dela, 56% praticam alguma modalidade regularmente, pouco mais da metade utilizando a própria Universidade; a maioria procura os horários em que não há aula. A maioria, também, faz atividades de marcha e corrida ou nas quadras polivalentes. Para cerca de 80% dos alunos, o fator que mais impede a participação é a carga horária excessiva. Recomenda: alteração na estrutura institucional do setor de Educação Física; alterações no planejamento da disciplina Praticas Esportivas; mobilização de recursos humanos disponíveis e pouco explorados para atuação na área; introdução de melhoramentos em algumas instalações esportivas.

Inclui bibliografia.
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